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EXPEDIENTE

ExtReicto DE 11135

Por eonvedelenele. não abluente deu Ore. anbaeripterea, como
mia Imperam" a partir de 1 • de Janeiro de ma. não se ferio In.
ecrIpções de azeignentee sinto pelo prazo da Em as"

▪ Ai aculguaturate começarllo em 1 • de janeiro. para terminar
em 21 de dezembro, on em	 de Malho, para terminar em 80 de
Sonho do nano seguinte.

Ainda para facilidade • pontualidade na remessa. az  Inecripetlee
de asslartiontee aõ certo acediam quando realizadas até o ultimo
dia do moa anterior dquelle em que começa a assiguntura. tato
até ti de dezembro ma até 30 de Junho.

Pede-se repartle8ea arrecadadoras eme n.o *ceceiem pedidos
1. aseignatztru, cinto dentro desama condições. quer para ~bruta.
tee quer para fanecionartoe.

Preços do naolgnaturan anannee do oDiarbs °Melai% ornado
do Poder Legislativo", o Dlarlo da Justiçado a "Boletim Eleitoral".•

Departições publica.	 , No (atediar 	  TONO*
•n

easIgnentee particularee	 , No exterior 	  1104008
' No luterlur 	 	 11880049

ilranesimaarieda ~Uca*
' No exterior 	  83000

• neelelP0 avulso, na ThedournrIa. 400 Me.
Numero atrasado de 48 !orna no madalena dentro do ama" 800

U I&
Por nano decorrido ninfa 200 Me.
Dentro do asno alo dm ~Miam pedida:se de adaafgantarae.
..- A DedaçAo	 	  numeres atrasados, por encana.

1
 Adenda. ou por inativo de extravio.

▪ Convéns. por leso, que os mi 	 doe renovou% aa musa assi.
enataras com a antecedencla conveniente, afim de não ficarem
com az imas collecçõez desfalcadas.

- Ao mealdrnat4ran para func:Ionerloe publico, que dereontem
em folho de pagamento devem Ger 	 fluente requisitadas pelas
reepectivaa re partldka Pagador"

Ou preços fixados para Ge funerfonnrioa Publicou Ido Partem.
aProa noz eateduare e nannielpece. desde que. Provada a qualidade.
focam o pacamento adenutndamente.

▪ Os conhecimentos das easIgnataras tomadas por intermedlo
Itaa ealleetorlaa federam mesca de rendas e allandegae, poderio
ser enenmInbadon directamente A Imprensa Nacional, neto !aterre-
rene ga das delegacias fincam,.

As emeignatarao não pagas ou Cuias coludi gnachea nfie ferem
rommonteada• pela. repnrtly8ez pagadora, dentro doa primeiros
ia dias do novo periodo serão ~acenadas a procedida A 	 ça
do respectivo preto.

Jarlaprudencia do Supremo Tribunal Federai. do Supremo
Tribunal 51111tor. da Corte de Appellocão do Distrito Federal em
raddieulea afirmam% no oDiario da .1 estica". nos (Une 10 • 25 do
eada lues.

••••n

N. da IL... Para bifa ordem doe aerviçoa da Redacção, e no
int 	  do publico, fica estabelecido ame nu nodhl... n... ....
deedin de manaria paga. ~datada pelos intereeendon a exletencla
te erre... ondeada% devem ser feito. das 11 ao 18 leras ed
duaaldoo, até 48 !toras apõe a enialda doe orgão• unidade&
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(•) DECRETO N. 721 — nr. 2 Anil. DP: Md

A Redacção previne, n quem interessar, que não
dttenderá pedidos acompanhados de numerario veht-
Lutado clandestinamente por via postal, e que re-
tnetterá taes pedidos á Direcção Geral dos Correios e 	
Xelegraphos, para os fins legaes..

Apirrova o Ai/c/mento de capital de "The Rovnl Rank o(
(anada"

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
attendendo ao que requereu "The Royal Bank of Canada".

C') Reproduz-se, por ter sido publicado com incorrecção.
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com séde, em Montreal, Domini() 'do Canadá, autórizado a
funccianar no Brasil pelo decreto n. 13.019., de 28 il.? maio
de 1919, e tendo em vista , os documentos apresentados. re-
solve approvar o augmento para 9.000:0001000 do seu ca-
pital destinado ás operações no Brasil. de accordo com a de-
liberação tomada pela sua directoria em sessão realizada em
19 de novembro de 1935.	 •

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1930,115" da independen-
cia e 48" da Republica.

GETULIO VARGAS.

i Arthur de Souza Costa

Decreto n. 731, de 3 do corrente, publicado rio Diario
Oficial de 14, a fls. 7.836/37:

"Concede permissão á Sociedade Radio Club de Marina,
Limitada para e•stabelecer urna estação radiodiffusora."

No mesmo decreto devem ser feitas as seguintes rectifi-
cações:

Na 1' linha do paragrapho tinicio, Onde se lè:•"...deste
concessão...'', leia-se: "...desta concessão...".

Na 1' linha da leftra b da . clausula III, onde se lê:
"...operadorts..." leia-se: . "operadores..."

Na 3" linha da mesma letiva, onde se lê: "...daminis-
trativos...", leia-se: "...administrativos...".

Na 5' linha da lettra. d da mesma clausula, onde se lê:
havendo urgencia...", leia-se: "...e, havendo urgen-

eia.. .".
Na 34 linha da !cifra j da mesma clausula, onde se lê:

"...geverno...", leia-se: "...governo...".

DECRETO N. 742 — DE 13 DE ABRIL DE 1936

Suspende s effeitos do decreto n. 702, de 21 de março findo,
no ntunicipio de Manicord, no Estado do Amazonas, du-
rante a dia 3 de maio do corrente anno

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dá Brasil,
resolve suspender os effeitos do decreto n. 702, de 21 de
março findo, no municipio de Manicoré, no Estado do Ama-
zonas, durante o dia 3 de maio do corrente anno, afim de
serem alli realizadas eleições munidipaes; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936, 115° da Independen-
cia e 48° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Vicente Rdo,

.(*) DECRETO N. 740 — Dg 9 DE ABRIL ni 1936

Suspende os effeilos cio decreto n. 702, de 21 de Março finda,
nos munir:unos de Cabrobó, Pesqueiro, Alugôa de Baixo,
Petrplina, Tacaraln, São Gonçalo, Caruarú, Brejo, São
Caetano, Motuto -e Rio Branco, no Estado de Pernambuco,
durante o dia 21 de abril do corrente anno.

O Presidente da Republica tios Estados Unidos do Brasil,
resolve sinspender os effeitos do decreto n.....702, de 21 de
março findo, nos municipios de Cabrobó, Pesqueira, Alagoa
Baixo, Petrolina, nicaratti, São Gonçalo, Caruarú, Brejo, São,
Caetano, Metido e Rio Branco, nu Estado de Pernambuco, du-
rante o dia 21 de abril do corrente anuo, afim de serem alli
realizadas eleições municipaes; revogadas as dispoSições em
contrario..

Rio de Janeiro. 9 de abril de ou, 115° da Independen-
ci e 4S°-(1a

GETULIO VARGAS.

Vicente Rd.

(•). Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções
MO Diarío Officio!, de 11 do corrente,

Msterio da Educação e Saude Publica
Por decretos de 13 de abril. foram nomeados:
Oswahlo . do4 santos Rocha. servente da Directoria Na-

cional de Educação da Secretaria de Estadt, para exercer as
funcçÕes de correio dainiesnia repartição; 't

Militino Rodrignes de Moraes, colchbeiro do Ilo.spital Co-
!arda de •Psychopathas — Homens — da Assistencia a Psyclio-
untilas e Prophylaxia Mental. para exercer as funcções de aju-
Jante do chefe - de cultura do mesmo hospital;

Sadi Vieira: servente ido Hospital Colonia de Psychopathas
— Homens — da .AÃsistencia a Psychopathas e Prophylaxia
Mental, para exercer as funcções de colchoeiro do mesmo hos-
pital;

Carlos Rodrigues de Araujo, para exercer as funcções de
servente do Hospital Colonia de Psychopathas — Homens .—
da ASsistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental:

Luiz de • Lima Monte - Raso, para exercer as funcções de
servente do mesmo Hospital iColonia.

— Por outros da_niesina data, foram exonerados, nos ter-
mos do art. 14, § 2" do decreto n. 11.603', de 1 de fevereiro
de 1921, Maria Antonia de Araujo, guarda de 2' classe do Hos-
pital Psychopatbas da Assistencia a Psyelibpathas e Prophy-
laxia Mental,. por abandono de emprego; e. nós termos da
emenda n., 3 á Constituição ida Republica e tendo • em vista os
elementos de convicção e prova cellitdas pela Policia,.Lafayette
de Moura, do cargo de auxiliar da Hibliotheca Nacional do Rio
de Janeiro, por exercicio de actividad3 subversiva das insti-
tuições , politicas e soelaes.	 .•

— Por oufro,da mesma data, foram concedidos a Sebastião
Machado da, Silvai, trabalhador de 1" classe da Inspectoria
Aguas e Esgotos, tres mexes. de licença, nos termos do art. 8"
do decreta n. 14,663, de 1 de fevereiro de 1921, sendo dezoito
dias pelo n. II e dons mezes e doze dias pelo n. III do mesmo
artigo, em prorogação.

— Por outro da mesma data, foi nomeada Rachel Fer-
reira Barbosa, guarda interita de 2' classe do Hospital Psy-
chiatrico da Assistencia e Psychopath-as e Prophylaxia Mental,
para exercer as funcções de guarda de 2' classe do mesma hos-
pital.

— Por outro de 6 . do corrente, foi nomeado, em virtude
de concurso Dante Rolando Guazelli, para exercer as funcções
de interno effectivo do Hospital Psychiatrico da Assisiencia a
Psychopathas e Prophylaxia Mental. (*).

Ministerio das Relações Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

na qualidade de Grão-Mestre .das °Meus Brasileiras e nos
termos do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933, resolve
conceder o grão de Official da Ordem Nacional do Cruzeiro
do Sul ao cidadão norte-americano Paul Percival Harris,'
presidente emerito do "Rotary Internacional".

Rio de • Janeiro, em 13 de abril do 1936.
GETuLlo VARGAS

José Carlos de Macedo Soares.

,14

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 8 do corrente foram promovidos:
A terceiro eseripturario da Alfandega; de 'Belém, no Es- '41

tado do Pará, por merecimento, o quarto escriptuvario- da-.
mesma repartição, Hugo de Freitas Guilnarães; .

A continuo da Delegacia Fiscal do . Thesouro Nacional no
Estado da Parahyba, por antiguidade ,o servente da mesma:
repartição, Carlos Augusto de Figueiredo; .	 _

A collector das rendas federaea em Itaguassú. mo Estado
do Espirito Santo, o escrivão da mesma eiactoria, Sizenando.
dos Reis Pechincha;	 •

collector das rendas federaes em São i\latheus, no Es-i
tado do Espirito Santo, o eserivão da mesma exactoria, Al-
bino Moraes.	 •	 _

(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorrecções.

11111111....
	

'e
	 es



: • n 1!	 "1 li n ti
	

1t,	 :11)111 (1)-.) 1:)00	 ILI))1

— Por outros da mes ia data:

	

	 Manoel Pedro Magab,ães- para o legar de fiscal junto ,l
"Companhia Parque da Varma .do Carmo", filial de São Paulo.Furam nomeados:	 de accordo com o art. 17, do decreto n. 24.503, de 29 de

O segundo escripturario da Recebedoria do District° Fe- junho de 1931;	 .
dera!, ltosalvo Gomes da RessurreiçãO para exercer, interina-	 1sinriel Fabião para o togar de trabalhador das capata -
'with'. u logul . de guarda-mor da Alfandega de Santos, no Es- zias da Altandega de Pelotas. no Estado do Rio Grande orld Sol:tildo do S. Paulo, durante o impedimento do serventuar:o
et' fect Ivo;	 '	 O escrivão da cullectoria das rendas federaes em Pedra

Alvaro Pereira Prado para o togar de escrivão da collo- Branca, no Estado de Minas Gcraes, Joaquim de Rezende
ctoria das rendas federaes em Campos, no Estado de Ser- Carneiro, para identico logar na coilectoria das rendas fe-
gipe;	 deraes em.Caxambú, no mesmo Estado.	 .

Abilio Matlosinim para o logar de csorivão da rol- Foram aposentados:
leciona das rendas federaes em Corintho, no Estado de Mi- 	 I
nas GeraeS;	 O porteiro da Alfandega de São Salvador, no Estado da

Antonio Coutinho para o logar do escrivão da collecloria Bahia, Antonio Adindo de Souza, nos termos do inciso 3° do
das rendas federaes em ltaguassú, no Eslado do Espirito art go 170, da Constituição Federal;
Santo;	 o ajudante de thesoureiro da Alfandega do Rio de Janei-

Epiphanio Mello Oliveira para o lo gar de escrivão da ro, Juvenal Egydio Guimarães, nos termos do inciso 3° do ar-
collectoria das, rendas federaes em São Matheus, no Estado ligo 170, da Constituição Federal;
do Espirito Santo;	 .	 O servente da Guardamoria da Alfandega do Rio de Ja-

. O escrivão da collectoria das rendas federacs em Tlofete, nem, Eduardo Teixeira da Silva, nos termos do inciso 3" do
no Estado de São Paulo, jurandyr da Costa Neves. para iden- ar ti go 170, da Constituição Federal;
tico logar na collt cloria • das rendas federaes em .Batataes. ta:
mesmo Estado;	 o official aduaneiro, extincto, da Alfandega do Rio de

O primeiro escriplurario da Delegac • a Fiscal do . The- Janoiro, Pedro Teixeira de Seixas, nos termos do inciso 3"
muro Nacional no Esta•lo de,X:',oyaz, .Jusn Theophilo Ferreira do artigo 170, da Constituição Federal..
para identica lugar na Delegacia Fiscal do mesmo l'hesoiaro, 	 Foram declarados sem effeito:
no Estado da Parahyba:

Lauro Ramos de Sá para o togar de escrivão da collc-	 O. decreto de 26 de dezembro de . 1935, que nomeou Di-
rimia das rendas federaes em Rio Branco ,no Estado do Pa- dimo Gonçalves Passos para o togar de segando machinista
raná:,	 das embarcações da Alfandega do Rio de Janeiro, por não

O colleclor das rendas federaes em Araguary, no Estado haver o mesmo tornado posse do cargo dentro do prazo legal;
de linas Geraes, Marcos de Sant:Anna Andrade. para iden- O decreto dc 21 de abril de 1935, que nomeou . José de
tico logar na collectoria das rendas federaes em ltauna, no Almeida Leão para o lugar de escrivão da Mesa de Rendas de
mesmo Estado;	 ..	 1' ordem de São Cluislovão, no Estado de Sergipe, por não

O conferente do Posto Fiscal de Rosario. no Estado do haver o mesmo tomado posse do cargo dentro do prazo legal.
Rio Grande rio Sul, • espasiano Corlez do Mesquita, para icica-
tico togar .no Posl o Fiseal de Cruz Alia, no mesmo Estado;

O conferente do Posto Fiscal cie Cruz Alta no Estado do
Rio Grande do Sul, Herondino Fonseca. para identico logar 	 Ministerio da Agricultura
no Posto Fiscal de Rosario, no mesmo Estado;

O auxiliar de primeira classe da Administração dó Do- 	 Por decreto de 2 de abril corrente, foi exonerad s a bem
minio da União junto á Delegacia Fiscal do Thesouro Nado- do serviço publico, em vista do que ficou apurado no inque-

rito administrativo procilido no Aprendizado Agriciala donal no Estado do Pará, Bartholomeu Pinto Salgado de Car-
valho, para o logar de ajudante cio encarregado da electrici- Phá, Edmundo Ferreira Harvey, do cargo de bedel do refe-
dade da Directoria do mesmo Domínio;	 rido Aprendizado, da Directoria do Ensino Agricola, do De-

O ajudante do encarregado da electricidade da Directo- partamento Nacional da Producção Vegetal,
ria do Domino da União. José Fleury da Fignseca, para o	 — Por decretos de 7 de abril do corrente, foram no-
logar de auxiliar de primeira classe, da Administração do meados:	 •
tnesmo Dominio junto á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará;	 O trabalhador, contractado do Instituto de Biologia .Ani-

Manoel da Costa Pacheco para o logar de escrivão da col- mal, Claudio Ildefonso de Jesus, para exercer o cargo de ser-
lectoria das rendas federaes em Itabaiana; no Estado de Ser- vente do mesmo Instituto de Biologia Animal, do Departa-

mento Nacional da Producção Animal;giPe;
Adelino Jovino de Araujo para o Togar de marinheiro • 	 Maria de Lourdes Quirino dos Santos, para exercer o

das embarcações da Alfandega de Rio Grande, no Estado do cargo de escrevente dactylographo, da Inspectoria Regional
Rio Grande do Sul;	 em S. Paulo, do Serviço de Inspecção de Produtos de Ori-

O escOvão cla . collectoria das rendas federaes em Poções, gem Animal, do Departamento Nacional da Produção Ani-
no Estado 'da Bahia, Demetrio Monteiro Costa, para identico mal.
togar na collectoria das rendas federaes em Jequié, no mes-
mo Estado;	 •	 — Por outro da mesma data, foi exonerada;

Nilo Alves Lima para o logar de escrivão da collectoria 	 Maria Tgnez de Moraes Cardim, do cargo de escrevente
dactylographo, interino, da mesma Inspectoria.das rendas federaes em Senador Pompen, no Estado do Ceará:

O escrivão da collectoria das rendas federaes em Sena-
dor Pompeu. no Estado do Ceará, Raymundo Rubem Sant-
Anna, para identico logar na collectoria das rendas federaes 	 Ministerio do Trabalho, Industriaem Sobral, no mesmo Estado;

O conductor-motorista da lancha da Alfandega de São
Luiz, no Estado cro Maranhão, Joaquim Braga Junior. para
o Jogar de motorista da lancha da Mesa de Rendas Alfande-	 e Commercio
geria de Ilhéos, no Estado da Bahia; Por decretos de 8 do corrente mez:Francisco Wencoslau Braz para o ligar de fiscal junto
á "Companhia Monte Predial S. A.". com série no Districto 	 Foi prOmovido, por antiguidade, ao cargo de asststenté•-
Federal ,de accordo com o art. 17, do decreto n. 24.503, de technico do Instituto Nacional de Technologia, o sub-assis-
20 de junho de MI;	 tente technico engenheiro civil Roberto de Lima Coelho.

O fiscal junto á "Companhia Parque da Varzea do Cai- Foram nomeados: sub-assistentes technicos do mesmo
mo". filial de São Paulo, José Auto de Abreu, para o logar de Instituto os interinos engenheiro-electricista e mecanico Ma-
fiscal jugto á "Lar Nacional S. A.", filial do District° Fe- noel Gomes Ribeiro, chimico industrial Antonio Kropf Soares
deral;	 e o chimico industrial Moacyr Silva.
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— Por decretos de 8.do corrente mez, foram exonerados,
a pedido: •

Arthur Fraga, João Alves dos Santos e João Mattos Mi-
ran/ia, das funcções de membros do Conselho Regional da

Região do Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Com-
merciarios.

— Por decretos da mesma data foram nomeados:
Edgard Monteiro e Odilon Ribeirão dos Santos para

e \ercin'erri as funcções de membros do Conselho Regional da
5' ‘ Região do Instituto de Aposentadorias e Pensões dos Com-
~miados, como representantes dos empregados, e Alfredo
Henrique de Azevedo para exercer igual cargo, come repre-
sentante dos empregadores.

SECRETARIAS DE ESTAR)

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril de 1936

Officios remettidos:
N. 397 — Ao Sr. Dr. inspector de Fiscalização do Exer-

ci io Profissional — Solicitando inspecção de sande para Ce-
sario Santos Moreira. (M. 70.046-36). 	 -

Dia 14 de abril de 1936
N. 398 — Ao Sr. • presidente da Commissão Central de

t ampras do Governo Federal — Pedindo o fornecimento
nstante ao pedido n: 624.071, item 6.

N. 39'9 — Ao Exmo. Sr. ministro da Justiça e Negocios
I:aeriores — Encaminhando o requerimento de Renato Al-
berto Machado, solicitando seis mezes de licença.

N. 400 — Ao Sr. presidente da Caixa de Aposentadoria
e Pensões da Imprensa Nacional 	 Remettendo, em copia, o
officio sin., de 31 do mez findo, da Imprensa Official do Es-/lado da Bahia.

N. 401 — Ao Sr. Dr. Manoel Vieira — Bibliotheéa da
Peocura,foria Fiscal da Fazenda do Estado de S. Paulo —
!,‘ mettendo o talão n. 547. de 2 do corrente, referente a
a;• ohisicão dos 1° e 2° volumes dos "Annaes da Assembléa
Ginst itu inte".

N. 402 Ao Sr. capitão Urbano Paulino de Souza — 2'
R. E. e 2' D. 1. — Quartel General — S. Paulo — Respon-
:endo a vossa carta de 26 do mez findo.

N. 403 — Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do Maranhão —. Restituindo o processo fichado
nessa Delegacia Fiscal sob o n. 555-36.

N. 404 — Ao Sr. Dr. 1° delegado auxiliar — i a Delega-
ia Auxiliar da Policia do Districto Federal — Respondendo
o vmsn officio n. 545. de 6 do •corrente.

N. 405 — Ao Sr. Antonio Constantino, chefe-technico da
ltibl ietheca da Faculdade de Direito da Univers;dade de São
PaLIo — Respondendo ao vosso officio n. L-4-150, de 30 do
rnez findo.

N.-408 e— Ao Sr. director geral da Directoria do Ins
terior do Ministerio da Justiça e Negocios Interiores — Res-
ponderei° rui vosso officio n. 397, de 11 de março findo, acom-
,lanha o reenerimento dirigido a esse ministerio por Alvaro
11 0 Oliveira Filho,	 •

. 407 — Ao Sr. Riu?. Saralva, secretario geral da As-
e nciaeão dos Cellectores e Escrivães Federa s. do Estado do
'lio Respondi.ndo ao vosso telegramma de 18 de setembro
t.ltirre.

N. 408 — Ao Sr. secretario • da Estrada de Ferro Cen-
t ral • do Brasil : — Respondendo ao vcsso• oficio n.. 1.156, de
.26 ds mez findo.

409 a ..411 -- Ao Sr. ,onta.or da Republica —
-)eme l tmelo as guias dos recclliimentoa feitos ao Banco rio
11-asil,.da receita arrecadada nos dias 8, 9 e 11 do corrente
rez.

N. 7412 — Ao Sr. Alfredo Hutt. superintendente geral da
'The Rio de Janeiro Tramway Light end Power Co. Ltd." —
Resf.ondendo ao officio n. L-207, de 7. do corrente mez.

N. 413 — Ao Sr. director da Despesa Publica do The-
souro Nacional — Remettendo a folha supplementar da sub-
consignação n. 33, relativa ao mez de março findo. .

Requerimentos despachados:

Joaquim Ayree da Silva (AI. 70.422-36). — Certifique-
s° o que constar.

Castro Sobral ez Cia. (P. 60.641-36). — Certifique-se
o que constar.

Companhia Antarelica Paulista (P. 66.613-36). — Cer-
tifique-se.

Chrizanto de Jesus Ramos (P. 60.644-36). — Aguarde
oportunidade.

Ministerio da Educação e Saude Publica
Conselho Nacional de Educação

ACTA DA 26' SESSX0 BA 3' REUNIU oRDINARIA DE 1935, REALIZADA
EM 25 DE OUTUBRO DE 1935

Presidencia do Sr. Marechal Marques da Cunha, tendo como se-
cretario o Sr. Dr. Ainerico Lacombe

, Conselheiros presentes — Professores Leonel Franca, Lei-
tão da Cunha. Amoroso Lima, Fabio de Barros, Eduardo Ra-
bello. Cesario de Andrade, Azevedo do Amaral, Assis Ribeiro,
Anniba/ Freire e Samuel Libanio.

O Sr. Presidente — Havendo numeiast legal, está aberta a
sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e appro-
veda a acta da sessão anterior).

Pssa-se ao expediente.
O Sr. Cesario de Andrade — (Lendor.

COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

-Parecer ti. 259

"E' presente o relatorio da commissão da inspectores de-
signada para dar cumprimento ao que preceitila o inciso 1° do
art. 10 do decreto n. 23.546, de 5 dezembro de 1933, no pe-
dido de inspecção permanente -feito pela Faculdade de Phar.
macia e Odontologia de Araraqudra. A Cominissão de .Ensino
Superior, tendo examinado o alludido relatorio, vem a respeito,
emittir o seu parecer. De referencia ao Corpo docente da Fa-
culdade, apenas 11 dos professores que a compõem tèm os
seus diplomas devidamente registrados na Repartição Cedera!,
sendo-de notar-se que os cathedraticos Raphael Medeiros
Mauro, Enrico R. Guimarães e Odillong Ilzaque foram nomea-
dos, sem concurso, quatro dias antes (22 de fevereiro) de ser

• approvado e parecer n. 4, de 26 de fevereiro de 1932, que
opinou pela concessão da inspecção preliminar á requerente.
Já se encontrando em estudo na OOMMISSãO de Ensino Superior
o relatorio da inspecção prévia, na data das referidas nomea-
ções, é M.a de duvida que lhe não teria sido possivel conhecer
da identidade moral e acientifica dos supracitados professores,
para effeitos da inspecção preliminar. A commissão a este
respeito faz sentir que tal procedimento, por parte da Facul-
dade, equivale a.urna perfeita burla, de vez que praticamente
vem u annullar os intuitos beneficos da lei, na parte referente
ao inciso IV do art. 8', Indubitavelmente uni dos requisitos
mais importantes para a concessão da inspecção preliminar.
Ainda de referencia ao corpo docente quer a Commissão assi-
gnalar o facto de serem titulares de cadeiras do curso pharma-
ceutico os Srs. Florestano Libutti Luiz Novaes, possuidores
apenas de diplomas de normaltsta, ,3 que contraria o entatuido
no inciso 1° do art. 51 do decreto n. 19.851. A doutrina
ennsubstanniada nn parecer n. 282, não pôde ter applicação ao
caso 'em apreciação, porquanto o Conselho Nacional de Edu-•
cação não approvou nem nodia ter approvado, por ser illegal,
09 estatutos anteriores de qualquer- instituto livre," mas os
regimento s internos actuaes. obedientes á legislação federal
vigente. Esta approvacão. consoante doutrina firmada pelo
mesmo Con s elho. não implica, entretanto, na validação de
actos considerados contrarios á lei, porventura existentes na
vida flo- indlinto.-Ademais. inspecção preliminar concedida
Mediante á eaigencia de determinados requisitos legaes, vale
eJlno uma phase de preparação para que o instituto se adapte
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integraiinente á legislação federal em vigor, que deve ser
applicada igualmente a todos que se queiram aproveitar dos
seus favores.

A concessão da inspecção permanente suppõe o cumpri-
mento exacto por parte do instituto de ensino, de todas as
'oxi gencias da lei, por isso mesmo defenindo ella maior &numa
de regalias e vantagens.

De referencia á situação financeira da Faculdade, em que
pote a opinião da Coinmissão verificadora, julga-a a Com-
missão de Ensino Superior bastante precavia. Assim, dos ba-
lancetes apresentados constanv uma despesa annual com o pes-
soal docente e administrativo, inspecção e material, na impor-
tendia do 191:5133560, e uma receita normal de 58:760000,
rivpresentada esta por 30:0N'3000 da subvenção municipal e
28:760$000 de rendas diversas. E' verdade que na receita pre-
vista para o corrente armo se incluem os saldos de subvenções
anteriores na imporlancia de 1:6603800, o saldo de uma sub-
venção extraordinaria de 78:798$000 e mais as dividas activas
a receber na importancia de 52:2948000, perfazendo a sommit
de 191:5138500, mas estas ultimas quantias são rendas extra-
ordinarias, as quaes, mesmo que se verifique o seu recolhi-
mento aos cofres da Faculdade, serão 'consumidas no pre-
sente exercido. De facto, sommadas estas receitas extraor-
dinarias, ás que constituem Tenda normal de instituto, che-
ia-se á conclusão de que o total delas cobre exactamente as
despesas no corrente anno. Mas para o próximo exercicio a
situação estará profundamente modificada e o deficit será
superior a 100 contos de réis, , a menos que novas e vultosas
fontes de renda venham alterar a previsão que se impõe de
um estudo da vida financeira do Instituto nesses unimos'
ermos ' e que coincidem com o _regimen de inspecção preli-
minar.

A discordancia existente no particular entre a Commissão
do Ensino Superior e a Commissão verificadora parece per-
feitamente fundamentada, pois á sociedade se patenteia o re-
gime deficitario representado por uma cifra provavelmente
superior a 100 contos a inaugurar-se no futuro exercido, com
perspectivas sombrias no que tange ás garantias formuladas
no inciso VI do art. 8° do decreto n. 23.516.

Ainda relacionado á questão das rendas prurias do es-
tabelecimento, merece referir que o numero de alumnos ma-
triculados vem decrescendo sensivelmente, tanto que de mais•
de uma centena em 1932, data do inicio da inspecção preli-
minar, baixou no corrente anno lectivo a 27 apenas, numero
que baixará ainda para 26 com o concellamento da matri-
cula do alumno Ginesio Teixeira, a qual se impõe por mo-
tivo de ordem legal. Por outro lado, este facto demonstra que,
neste particular, longe de melhorar a situação da Faculdade,
dentro em o regime de inspecção preliminar que impõe acção
fiscalizadora no- systema de matriculas, °torvou-se ao con-
trario menor preferencia pelos cursos ali! professados. Assim
é que no corrente anná lectivo matricularam-se na 1' serie
de Pliarniacia 7 alumnos e na de Odontologia 8.

Nota a Commissão que do relatorio da inspecção consta,
ás folhas 135. a declaração de que a Cadeira de Chimica In-
dustrial applicada á Pharmacia não dispõe de installações
que permitiam a pratica de laboratorio aos alumnos do curso
pharmaceutico.

Finalmente, cumpre assignalar que a Commissão não en-
controu nos autos o resultado do inquerito mandado abrir pelo
Sr. director geral da Educação, para apurar as responsabili-
dades, no tocante ás irregularidades apontadas no parecer
n. 7.„approvado unanimemente.

Do que fica exposto, conclue a COMMISSãO infra-assi-
gnada pelo inferimento do pedido de inspecção permanente
da Faculdade de Pharmacia e O'dontologia de Araraquara,
concedendo-se-lhe •rorogação da inspecção preliminar por
mais um armo. na fdrma do § .1° do art. 10 do decreto nus,
mero 23.546."	 Cesario de Andrade, relator. — Eduardo
!Wien°.	 Ignacio H. Azevedo do Amaral.

O Sr. Annibal Freire (Lendo):

COMMISSÃO DE LEGISLAÇÂo E CONSULTAS

Parecer n. 260

"O Sr. Ministro da Educação subnietteu á consideração
do Conselho o requerimento do engenheiro Gaspar Silveira
Martins Ilodrigues, solicitando a validade de sua inscripção
no concurso aberto na Escola Nacional de Chimica para o
provimento da cadeira de Mathematica Superior.

A congregação da referida Escola, ao examinar os do-
cumentos de inserindo ao concurso, entendeu aue o can-

elidido não satisfazia ao disposto na alinea V do artigo 196
tio regulamento da 15,, cola, porz;uanto, na data da inscripção.
ainda faltava vinte e cinco dias pira -se completar o prazo
de cinco anuas de conclusão do curso profissional.

U candidato apresentou então , ao director da Escola cer-
tidão, pela qual allega que em concurso realizado na Facul-
dade de Medicina da Universidade do Mo de Janeiro, em
1933, fui permittida a inscripção de candidato que lambem
não satisfazia integralmente a exigencia equivalente o re-
gulamento da mesma Faculdade.

O Conselho Technico-Administrativo do Escola Nacio-
nal de Chimica não quiz acceitar, por deliberação propria,
o precedente invocado, embora reconhecesse que o espirito da
exigencia contida na citada alinea do artigo 196 tinha sido
satisfeita pela demora na realização do concurso.

A 2' secção technica da Directoria Nacional e o Sr. di-
rector geral interino manifestaram-se favoraveis ao deferi-
mento Co pedido.'

U artigo 196, alinea V, do regulamento da Escola
Nacional de ClihuiCa prescreve:

"Art. -196 — O candidato deverá instruir o pedido
de inscripção em concurso com os seguintes do-
cumentos:

V —; Prova de exercicio, no minirno, durante ires
annos no cargo de assistente da cadeira vaga ou de
cadeira affini, ou prova de haver concluido o curso
profissional pelo menos cinco annos antes".

Cabe considerar como a doutrina interpreta o termo
conclusão do curso profissional.

O parecer n. 126. de 1931, da Commissão de Legislação
e Consultas, approvado unanimemente pelo Conselho, decla-
rou: "data da terminação deve ser entendida a data em que
o diplomado foi approvado na ultima cadeira do anuo do
curso".

Ainda em 1934, o parecer ri. 210, da mesma. commissão,
reformando esse item do parecer ti. 126, preceituou: data
de terminação do curso deve ser eomprehendida como a
época regulamentar da terminação cio curso o não o dia em
que algum alumno tenha prestado o ultimo 'exame.

Impõe-se nova interpretação do -que seja época regu-
lamentar da terminação do curso.

A seçcão technica da Directoria Nacional de Educação.
• opinando pelo deferimento do pedido do candidato, considera
época regulamentar de terminação do curso a época em que
se encerra o ultimo periodo de anuo escolar.

A Commissão entende de modo diverso. A terminação
do curso não m faz apenas pelos encerramentos do porfiado
lectivo; confirma-se e completa-se pela realização dos exa-
mes. Assim época regulamentar da terminação do cursa
deve ser entendida como aquella em que se ultimaram os
exames, que asseguram ao candidato a posse do titulo.

O regimento interno da Escola Polytechnica do Rio de
Janeiro, em vigor *em 1929, data da conclusão de curso do
requerente, estabelecia que o anno escolar se dividia em dois
períodos, sendo o segundo de 1° de agosto a 15 do novembro.
O resto do anno era destinado á realização dos exames.

Ora, tendo o engenheiro Gaspar Silveira Martina Rodri-
gues concluido o curso em 26 de dezembro de 1929, não ti-
nha completado a 1° de dezembro de 1934 os cinco annos de
que fala o regulamento da Escola Nacional de Chimica. As-
senta deste modo em fundamento legal a decisão da Congre-
gação e do Conselho Technico-Administrativo do mesmo
instituto relativa á inscripção do requerente..

Attendendo, porém, a que o concurso foi adiado e na
época em que provavelmente se vae realizar, já o candidato
preenche todas as condições regulamentares exigidas para
a sua admissão a tal prova de competencia, a qual só lhe
deve ser tolhida, diante de prova inilludivel de carencia de
capacidade legal, a cornmissão de Legislação e Consultas por
medida de equidade, opina pela effectivação da inscripção
do engenheiro (;aspar Silveira Martins Rodrigues no Concur-
so aberto na Escola Nacional de Chimica para ,provimento
da cadeira de Mathematica Superior."

Rio, 25 de outubro de 1935. — Annibal Freira, Relator.
— Pe. Leonel Franca, S. J. — Raul Leitão da Cunha, ke
accordo co ma conclusão do parecer e mais ainda pelo lacte
de terem sido completados cinco annos civis.
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Parecer n. 261

"O Sr. Firmino Minghelli requereu ao Sr. Ministro da.
Educação a validade dos exames de 5' série prestados em 1932
no Gymnasio N. S. do Carmo em Caxias, Estado do Rio Grande
do Sul, e, em consequencia, a validade da matricula porven-
tura realizada pelos alumnos em estabelecimentos de ensino
superior.

O assumpio foi minuciosamente debatido entre o Gymna-
sio e as autoridades federaes incumbidas da fiscalização do
ensino secundado, tendo o Conselho Nacional dado solução ao
caso, com a approvação do parecer n. 248, de 1931.

O referido parecer, da Commissão de Ensino Secundado
demonstrou irretorquivelmente que os alu .mnos que passaram
a constituir a quinta série do Gymnasio N. S. do Carmo não
(ihedeceram a condição alguma de matricula no curso secun-
dado official. Assim, não fizeram regularmente exame de ad-
missão; não apresentaram guia de trans.ferencia; não apresen-
taram certificado de exame perante as juntas examinadoras
do regimen anterior e não se submetteram ao exame a que
só refere o art. 79, do decreto n. 19.890, e o art. 3° do de-
creto n. 22.106.

O parecer concluiu pela annullação dos exames citados.
O recurso ora em debate nenhum argumento produz da

maneira a invalidar a decisão do Conselho. O argumento prin-
cipal é de que o então fiscal do Gymnasio, não tornou de ini-
cio as providencias tendentes a evitar a consumação da ille-
galidade. Resalta do exame do processo que o.fisca.1 condicio-
nou 'a realização dos exames á annuencia das autoridades su-
periores do ensino, o que se não verificou. Outro argumento
do requerente é a demora na solução do caso que, iniciado em
1932, sómente dois annos depois era reinstaurado. A Directo-
ria Nacional de Educação explica o facto pela mudança de Di-
rectoria na Superintendencia do Ensino Secundado.

Mesmo admittida a inereia do inspector e a procrastina-
ção do caso pelas autoridades do ensino, não constituem esses
factos elementos bastantes para dar validade a actos pratica-
dos com evidente violação dos dispositivos legaes.

A Cornmissão de Legislação e Consultas é assim de parecer
que deve ser mantida a conclusão do parecer n. 24. da Com-
missão de Ensino Secundario, no sentido da annullaçã'o dos
referidos exames, bem como das matriculas subsequentes em
qualquer estabelecimento de ensino superior, indeferindo-se o
requerimento do Sr. Firmino

Rio, 25 de outubro de 1935. — Annibal Freire, Relator.
- P. Leonel Franca, S. 1. — Raul Leitão da Cunha.

Parecer n. 262
•

"A Directoria Nacional de EducaCão encaminhou ao Cm-
-Mi-te o officio do Sr. Director da Faculdade de Direito da
Dohia, relativo á reclamação de alguns alumnos. feita ao se-
nhor Ministro da Educação contra o acto da directoria daoue.11e
instituto que adiou a matricula no.curso de doutorado até so-
lução definitiva do assumpto, submettido á decisão Minis-
térial.

A reclamação que parece datar de abril deste armo, não
fi gura no processo, bem assim não foi sobre cila ouvido o in-
spector federal Junto áquelle estabelecimento de ensino.

A r_',ommissão de Legislação e Consultas op ina pela devo-
iiieán do nkaicessado n. 5.049 á Directoria Nacional de Edu-
razão, afim de vir acompanhado da informacão do inspector
federal junto á Faculdade de Direito da Bahia".

Rio, 25 de outubro de 1935. — Annibal Freire. Relator.— P. Leonel Franca, S. J. — Raul Leitão da Cunha.

• O Sr. Isaias Alves --- (Lendo)

OSr. Presidente	 Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 258, da Cominissão de Re-
gimen tos, sobre o Regimento da Faculdade de Direito de Pe-
lotas.

• 

Sr. Samuel Libanio — Sr. Presidente, o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer n. 258, apresentado em 24 ac outubro).

OSr. Presidente — Não havendo quem se manifeste, pas-
sa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer, queiram
conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado unanime-
mente.

(f(etira-se o Sr. professor Samuel Libanio).
Está em discussão o parecer n. 206-A, da Commissão de

Ensino Superior, sobre a Escola de Pharmacia e Odontologia
de Uberaba.

O advogado da Escola apresentou um requerimento, que
vae sor lido pelo Sr. Secretario.

(O Sr. Secretario lê):

Exmo. Sr. Presidente do Conselho Nacional de
Educação.

A Escola de Pharmacia e Odontologia de Uberaba
por seu advogado abaixo assignado, na impossibilidade

• de sustentar oralmente, a sua defesa, vem requerer
a V. Ex. a fineza de mandar proceder, por °ocasião
do julgamento e para conhecimento do plenario, a lei-
tura das seguintes allegações que julga a betu dos seus
direitos e interesses:

Em data de 17 do corrente a suppliclate offere-
'teu nada menos de vinte e dois documentos que tinham
por objectivos justificar o pedido do Egregio Conselho,
das condições actuaes das installações e do apparelha-
mento didactico do seu estabelecimento de ensino.i
Taes documentos são publicas-formas extrahidas pelo
notario de Uberaba, algumas relações de material exis-
tentes em seus gabinetes e Laboratorio, devidamente
authenticadas pelos membros do seu Corpo Docente,
com as respectivas firmas reconhecidas, algumas fa-
cturas do "Boticão" e da Casa Berto de São Paulo e
finalmente um officio assignado pelo eminente pro-
fessor Candido de Oliveira Filho, que então occupava
o cargo de...Director Geral de Educação.

II

Ao seu advogado, pouco affeito ás causas do. ensino,
pareceu satisfatorio o valor de taes instrumentos, ao
menos como começo de prova capaz de legitimar a veri-
ficação solicitada. Sciente, todavia, de que bem outros
e especialissimos são os elementos habeis de prova
para esse Egregio Conselho, deixou a Supplicante de re-
querer o inventario judicial de todo o material, e appa-
relhos existentes em sua sede, bem como a vistoria
ad perpetuam rei menioriam que, com a assistencia do
M. P., pretendia promover. E bem acertada andou em
recuar a tempo desse proposito, pois que seria dis-
pender inutilmente avultadas sommas com providencias
absolutamente inoperantes para o Egregio Conselho.

n

COMMISSÁO DE ENSINO SECUNDAM

Parecer n. 263

Commisec: de Ensino Secundario havendo estudado os
papeis relativos ao Lyceu Pernambucano, de Recife, Estado de
Pernambuco, verificou declarar a Inspectoria Regional do En-
sino* Secundario que a Cornmissão Revisora nada esclarece
acerca das exigencias do art. 53, do decreto n. 21.241, que é
fundamental no caso em apreço.

Por essa razão propõe que seja O presente julgamento
convertido em diligencia, afim de ser apresentado ao Conse-
lho o relatorio completo da Commissão Revisora".

S. S., 25 de outubro de 1935. — Isaias Alves, Relator.
— A. Amoroso Lima.' — P. Leonel Franca, S. J. — Ignacio
M. •Azevedo do Amaral. — Dr. F. Barros.

De facto, no parecer em que se pronuncia a res-
peito da documentação apresentada, o illustre e eminen-
te relator — Sr. Professor Eduardo Rabello, — mostra,
mais uma vez, quanto teme'rario tem sido o esforço que
a supplicante vem empregando para desfazer as conclu-
sões do relatório da correição, pouco importando as rei-
teradn tentativas que tem feito e fará para se collocar
dentro da lei, numa manifestação inequivoca de res-
peito e acatamento ás ordens e resoluções desse alto
orgão consultivo.

Desanimada, .embora, a supplicante 'ousa 'esperar
do Egregio Conselho a benevolencia de , 	preciosa

. attenção para as considerações que se • seuem.:
a) O novo e vehemente libello com que é fulmi-

nada pelo nobre e honrado professor relator,' faz refe-
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rencia a um engano por parte da requerente quando
affirma que a correição se verificou em 1932, pois que
esta teve togar em 1934. Simples advogado, sem termos
uni contacto directo com os interessados ou qualquer
representante seu, não dispunhamos de outros meios de
esclarecimentos senão os que constam do processo. E,
ao examinal-os, lá encontramos o relatoriu da correição
datado de 14 de maio de 1932 e assignado pelo pres-
tigioso inspector especial Sr. Jurandyr Lody (Frag..
20Z; — proc. 5.411).

Posterirmente, apurámos que se tratava de um
equivoco seu, pois que realmente a correição se veri-
ficara em 193, mas só tivemos conhecimento desse fa-
cto por mimo novo exame que só fizemos na tarde de
bordem, após a sessão facto de que nós poderá dar seu
vutioso e insuspeito testemunho o eminente e digno
Professor Azevedo do Amaral; •
. h) Os erros nas sommas dos totaes das facturas da

casa Berto Moser se explicam pela rapidez com-que
seleccionamos cerca de duzentos documentos que ne3
vieram ter ás mãos somente á ultima hora tlu ultimo
dia do prazo que nos' fóra concedido. Taes facturas
existem, porém, e reafirmamos que o seu a I or ultra-
passa a quantia de 80:000000;

c) A deficiencia de material apontada pelo honrado
e nobre professor relator, é ponto que não ousamos
ferir, pois que, leigos no assumpto, não nos assistia
qualquer autoridade. Permittimo-nos, porém, reiterar
a affirmativa de que a falta de uma commissão te-
clinica incumbida de 'orientar aos estabelecimentos da
ensino sobre as exigencias minimas a attender nesse
particular, mais do que nunca se faz sentir entre nós.
O resultado é que, sem saber o que necessitam possuir
para satisfazer o requisito vago, expresso na formula do
"apparelhamento capaz de ministrar ensino efficiente
de tal eu qual disciplina", as escolas ou institutos ficam
sempre sujeitos a surprezas desagradaveis, entro
outras a de contentarem o technico da Directoria 'do
Educação e não satisfazerem a esse Egregio Conselho,
que quasi sempre acaba por lhes suspender ou cassar
a inspecção, como aconteceu, por exemplo, com a Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia de São Sebastião
do Paraizo.

Demais, num paiz de pobreza franciscana como e
nosso, que nada ou quasi nada produz de material tech-
nico ou didactico, com a aggravante de ter a sua moeda
miseravelmente desvalorisada, — seria injusto exigir-
se sequer um apparelhamento ao menos satisfatorio.
A série actual da Faculdade de Direito da Universidade
entre tantas outras lacunas lamentaveis, almi estão a
altestar a procedencia de nossas allegações. Ainda ha
pouco, em recente visita que nos fez, a Missão Medica
Argentina teve palavras de pasmo e admiração pela com-
petencia e dedicação de nossos medicos, que suppriam tão
só por suas qualidades pessoaes a tremenda deficiencia
petencia e dedicação denossos medicos, que suppriam tão
repete que melhorou suas installações e está prompta
a adquirir o material que se tornar ainda necessario;

d) O facto de não terem sido transcriptos nas publi-
cas-formas os termos de abertura dos livros de posse
dos Professores e a sua respectiva authenticação pelo
Inspector do Estabelecimento, se deve tambem á pressa
cora que taes documentos foram extrahidos e expedidos
Ainda que inexistente, seria fdemalidade facilmente sa-
navel;

e) E' injusto_o eminente relator quando attribue a
supplicante qualquer intuito protelatorio ao solicitar a
verificação do que se trata. Promptificando-se a cus-
tear todas as despesas, inclusive a gratificação a ser
abonada ao Inspector especial que fosse designado pelo
Egregio Conselho, — a requerente não acceitaria tão
pesado onus se não estivesse confiante no resultado dessa
providencia, não se pretenda ser estabelecimento mo-
delar ou mesmo bom, mas porque modificou profun-
damente as suas installações e apparelhamentos e es-
taria, como está, disposta ainda a melhoral-os corno
necessario;

e) Seja-nos Bebes. finalmente, terminar essas li-
geiras considerações com as palavras do proprio ins-
pector especial, encarregado da correição:

"A Escola de Pharmacia e Odontologia de Uberaba,
não resta duvida, tem cabimento onde se localiza. Ube-
raba, cidade populosa e sobretudo rica, comporta bem
urna escola do genero da em apreço (fls.; 195).",,

"São salas da aulas, são labora todos, são amphi-
theatros pelo menos prestaveis, que para isso foram or-
ganizados, sem boa orientação technica, é Nerdade, mas
o foram, e, que é niais importante, assim o foram jul-
gadas pelos visitadores que lá estiveram da Inspecção
previa. E', pois, materia julgada (Fls. 19(i)"

"Não cabe, pois, completamente, a culpa á direcção
do Instituto. E tanto não cabe que, na parte material,
já o dissemos, a Escola despende, Vó-se nitidamente
que gasta dinheiro com material..."

"...Com menos do dIspendido, teria elle installa-
cões dignas do uma escola regular, sinão boa (Folhas
196)".

aulas d e tod a s as cadeiras e os professores, via
de regra, são assiduos (Fls. 198)".

Por tudo isso e pelo muito que a indole liberal
dos doutos membros do Conselho permittirá esperar,
fazendo justiça aos novos nobres propositos e a grande
elevação do eminente Professor Itelator, a exenlplo
do que já concedeu lia bem pouco á Escola de Pharma-
cia e Odontologia de Itapet i ninga, conta e aguarda a
supplicante que se lhe conceda a verificação solicitada.'

Termos em que
Pede Deferimento. •

Itio de Janeiro, 25 de outubro de 1935. — Antonio
Vianntg de Souza.

O Sr. Azevedo do Amaral — Sr. Presidente, o recorrente,
na peça que acaba de ser lida pele Sr. Secretario, invoca O
meu testemunho a propesito da data do relatorio firmado pelo
inspector especial, dr. Jurandyr Lodi, sobre a correição feita
na Escola de Pharmacia e Odontologia de Uberaba. Devo
explicar ao Conselho o que se passou. Achava-me hontem, á
tarde, na saia de trabalho do Escriptorio do Plano de Orga-
nização da Universidade, ao lado da Secretaria do Conselho
Nacional de Educaçãe, • quando, o advogado recorrente pediu-me
que chegasse até a referida Secretaria e ali verificasse autob
do processe que manuseava. Mostrou-me, nesses autos de
facto, o relatorio concernente á Escola em questão, com a

 autos,

de 1932, assignado pelo Dr. Jurandyr Lodi. Folheando o
processe, mostrai, porém, immediatamente, ao mesmo advo.
gado, que se tratava, com certeza, de um descuido, porque o
relatorio mencionava circumstancias referentes ao anno de
1933. Ah i elle poude -verificar que, talvez, o seu primeiro
exame .do processo tivesse sido feito um pouco ás ligeiras.

Era o que tinha a dizer.
O Sr. Eduardo Rabello — Sr. Presidente, os parecere!

numeros 206 e 206-A, que tive occasião de relatar, sobre essa
Escola, e que resumem perfeitamente a questão, são os se.
guintes: (Lã os pareceres numeros 206 e 206-A, apresentados
em II e 24 de outubro, respectivamente).

O advogado da Escola fez lèr, agora, um documento, so-
bre o qual desejo fazer algumas considerações. Em primeiro
legar, diz elle que diversos documentos foram devidamente
authenticados por membros do corpo docente. 3á respondi, no
parecer, a esse ponto. A questão da data tambem já está es-
clarecida. Trata-se de um lapso. Quanto ás installações, re.
pito ser impossivel ensinar o programma .apresentado COM O
material de que dispõe a Escola.

Pede o advogado que seja mandado ao estabelecimento,
um inspector, porque a Escola está disposta a melhorar
sua situação. Não creio. O Conselho está pedindo providen.
cias desde julho cio anno passado e nada foi feito até hoje,
O relatorio de 1933 e 1934 estão aqui para comprovar essa
asserção. Até agosto de 1935 continuaram a ser observadas as
mesmas irregularidades. Devo salientar, além disso, que não
ha intuitos protelatorios por parte do Conselho. Nestas con-
dições, acho que devem ser approvadas as conclusões do
parecer.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, na defesa apre-
sentada hoje pelo illustre advogado da Escola de Pharmacia
e Odontologia de Uberaba, na Faculdade de Odontologia da
Universidade do Rio de Janeiro, um laboratorio de Hygiene,
como si isto pudesse servir para justificar o facto de, na
Escola de Pharmacia e Odontologia de Uberaba, não se en-
contrar esse laboratorio e creio que mais alguns. Quero que
conste da acta do Conselho que a inexistencia de um laborato-
rio de Hygiene na Faculdade de Odontologia não constitua
qualquer infracção legal. Essa dispensa estava prevista ao
proprio decreto da °reação da Faculdade de Odontologia, que
até então era considerada uma escola annexa á Faculdade de
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Medicina da Unialersidade do 'Rio de Jairelro. O decreto nu-
mero 23.512, tie 28 de novembro de 19:33, com a seguinte
ementa:	 -

"Organiza, sem augmento de despesa, no correnb
rxereicio, a Faculdade de Odontologia, a que se refere
o decreto n. 19.852, de ii de abril de 1931".

No seu artigo 3', diz o seguinte:

"Emquanto não possuir a Faculdade as installa-
ções necesarias a todas , as cadeiras compreheadidas
óeriacão do curso de odontologia, e usino das discipli-
nas que não dispuzerern de tacs recursos didacticos
continuará a ser feito, mediante accordo com a Faculda-
de de Medicina, nas installações desta Faculdade".

Isso, aliás, não traz o minium inconveniente ao ensino,
porquanlo este é feito na Faculdade do Medicina, onde o la-
boratorio é de mais para o ensino da Ilygieno necessaria para
os alumnus da vacuidade de Odontologia.

O Sr. Cesario de Andrade Sr. Presidente, depois da
leitura do parecer, claro e exliatistivo feita pulo nosso etn:nente
companheiro, forro-me ao trabalho da dizer mais alguma
coisa, como membro da Commissão. Quero, entretanto , insis-
tir na declaração que fiz quando tive de responder aos argu-
mentos do advogado da Escola de S. Sebastião do Paraizo,
Isto é, que não era procedente a allegação de não existir, na"
Faculdade de Odontologia da Universidade do Rio de Ja-
neiro, _gabinete de Hygiene, pois o ensino pratico dessa disci-
plina era feito no laboratorio da Faculdade de Medicina, da
Qual a Escola vinha de ser desannexada. Quero, além disso,
chamar a attenção do douto Conselho para certos factos que
se vão fazendo communs entre nós e que não deixam de
perturbar a bõa ordem dos trabalhos, sobretudo no seio das
cOmrnissões. Refiro-me ás iterativas diligencias feitas pelas
proprias partes, no sentido de esclarecer 'duvidas, com apre-
sentação de documentos que, ao contrario, perturbam gran-
demente a marcha dos serviços. Haja vista, por exemplo, o
Caso ora em debate, em que houve a juntada ao processo de
Uma simples factura que não deve ser considerada como do-
cumento habil, dada a facilidade com que elle pode ser obti-
da. Outro facto para o qual chamo a attenção do douto
Conselho: é que esses documentos não vêm ao seio das Com-
missões pelos canaes competentes, devidamente informados
pela Directoria Nacional de Educação. Surgem desacompa-
nhados dos esclarecimentos necessarios e legaes, trazidos pe-
las partes interessadas de modo a não permittir que a Com-
missão possa julgar da idoneidade dos mesmos. De outra
parte e Conselho tem visto, ultimamente, em particular as
Cemmissões encarregadas de lavrar parecer sobre questões da
Ensino Superior, como as informações prestadas pela maioria
dos inspectores são absolutamente tendenciosas. Não é raro
verificar-se como essas informações se transferiam em ver..
dedeiras defesas dos estabelecimentos. Ha mesmo um certo
numero de inspectores que se compraz em discutir, commen-
dar e interpretar a seu modo, as deliberações do Conselho, mais
parecendo advogados das Faculdades de que, realmente, sim-
ples fiscaes, cuja missão é observar com rigor a situação do
Instituto de modo a proporcionar os meios para que o Con-
selho possa deliberar com justiça, dentro da lei, para maior
efficiencia do Ensino. Eram essas, Sr. Presidente, ás consi-
derações que desejava fazer, diante dos novos systemas que
ale vão Iniciando, inteiramente contraproduceetes, o que só
podem servir para, cada vez mais, baralhar ai coisas, já tão
baralhadas do ensino publico no Pais.

O Sr. Presidente — Não havendo mais quem .se manifes-
te, passa-se á votação. Os Srs. que approvam o parecer, quei-
ram conservar-se sentados (Pausa). Foi approvado unaM-
tnemente.

Está em discussão o parecer n. 135, da Commissão de En-
sino Secundario, sobre o pedido de inspecção permanente
formulado pelo Instituto Medio Italo-Brasileiro Daute Ali-
ghieri.

O Parecer referente a esse processo já foi lido em 25 de
setembro, mas voltou á COMMI6e0 de Ensino Secundado para
as devidas averiguações com relação a certas declarações fei-
tas pelo relatei . sobre factos passados nesse instituto. Exami-
nado novamente o caso, verifi quei existirem a respeito desse
estabelecimento dois pareceres. aliás approvados unanime-
mente pelo Conselho. O primeiro refere-se á revalidação de

•

'diplomas e não importa ao processo em debate. Aliás a con-
clusão élo mesmo era no sentido lie que ,,sse;-, diplonia .s esta-
vam em condições de ser revalidados. ti segundo, ti. 12e. ap-
provado unaimenient e elll 1 't de wnembro de 1933. prende-se
a uni dos mais extraordinarios eeatulalos que têm
conhecimento do Cous plim. Está assiguado I nelo Rev. Padre
Leonel Franca, pelo Dr. Isias Alvos o pelo 1)1 .. Delgado de
:landim o diz respeito a exames realizados im Geinnasio Mu-
nicipal de Limeira, de accordo com o decreto ti. 22.10t3, de
18 de novembro de 1932. que autorizava os alamos de curso
seriado de estabelecimento de ensino secundado, que não es-
tivessem sob o regimen de inspecção a prestar exames de ha-
bilitação vara a serie estivador iinuella em Que se achavam
ma tricul ados4

lia, nesse parecer. referencia a certificados passados
pelo • Gymnasio Ralo-Brasileiro, uue teria cessado. do existir
desde 1922. e diz sse:.

'E' de notar que uma communicacão da Directo-
ria Geral de Educação (fls. 123) informa a existencia
em 10 29 e 1930, de um "Instituto Media Italo-Brasileiro
Dente Alighieri" que não é possivel apurar se se iden-
tifica com o Gymnasio Italo-Brasileiro".

A Commiesão procurou colher elementos extra-preces-
eumtes que a pudessem elucidar sobre o assum pto. Nada, po-
rém, encontrou. Da parte da Directoria Nacional de Educação,
não recebeu, igualmente, qualquer esclarecimento. tendo a
mesma opinado pela concessão da inspecção permanente.

O parecer n. 135, ora em discussão, diz o seguinte: (Le o
parecer n. 135, apresentado em 25 de setembro de 1935).

Em 1934; portanto, já o Conselho opinara pela contes-
São da inspecção permanente. não tendo sido o parecer sub-
mettido ao plenario em virtude da approvação da indicação
constante do parecer n. 184. de li de agosto de 1934, do pro-
fessor Jonnim Amazonas, sobre a necessidade de ser cum-
prido o disposto no art. 54 do decreto n. 21.241.

Trataitdo-se de um instituto italo-brasileiro, por espiri-
to de nacionalismo, procurem verificar a orientação pela qual
era alli feito o ensino. Verifiquei que as linguas vivas es-
trangeiras eram leccionadas no proprio idioma que se pre-
tendia ensinar, sendo adoptado o methodo directo, e que a
Enema portugueza era ministrada com o triaximo cuidado,
tendo-se sempre em vista o facto de ser a maioria dos estu-
dantes de descendencia italiana, o que, de facto, poude ser
verificado pela leitura do relataria

E' o que me cabe informar,
Não havendo mais quem se manifeste, ,passa-se á votação.

Os Srs. que approvam o parecer, queiram conservar-se sen-
tados. (Pausa). Foi approvado unanimemente.

Esgotada a meteria .da ordem da dia, aeclaro encerrada a
sessão e convoco os Srs. conselheiros para o dia 28, ás (4
horas e 30 minutos.

evanta-se a sessão).

ACTA DA 274 SESSÃO DA 3' REUNIÃO ORDINÁRIA DE t935, REALI,
EADA EM 28 DE OUTUBRO DE 1935

Presidcncia do Sr. Marechal Marques da Cunha, tendo come
Secretario o Sr. Dr. Americo Lacombe

Conselheiros presentes — Professores Eduardo Rabelle,
Casario de Andrade, Samuel Libanio. Assis Ribeiro, Leonel
Franca, Amoroso Lima, Esaias Alves. Azevedo do Amaral,
Fabio de Barros, Annibal Freire e Leitão da Cunha.

O Sr. Presidente — Havendo numero Iceal, está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' lida e
approvada a acta da sessão anterior).

Passa-se ao expediente.

O Sr. Amoroso Lima, (Lendo)!

~MISSÃO DE ENSINO SECUNDAM°

Parecer n. 2ea

"O Gymrwsto do Estado, de ;Santos. foi fundado pelo
Governo do Estado do São Paulo, por decreta de ti de
agosto de 1934, tendo requerido a sua inspeceb preliminar
em 21 do fevereiro de 1935.

Tendo-se procedido ás neeessarlas verificações foi o pe-
dido, como detemanina a lei, á Iospactoria. Geral do Ensino



•

Q .:mita-feira 'lei
	

OFFICIAL
	

Abril de 4936 7957

Secundario e á Directoria Nacional de Educação, opinando
tanto uma repartição como outra, em sentido contrario á
COIICCS:ão da mesma, e sendo o processo encaminhado ao
Conselho Nacional de Dlucação por despacho do Ministro da
Ldtuat,ão, de 19 de outubro proximo findo.

'Examinando o processo o
Considerando que o estabelecimento em apreço lião pre-

enche a todos os requisitos eliminatorios, constantes da Por-
taria de 15 de abril de 1932, pois, possue apenas duas salas
de aula, quando são exigidas cinco pela letra c, inciso W,
da referida Portaria;

.Gonsiderando que o referido estabelecimento Lambem
não possue "sala .especial para laboratorio", como determina
a letra g, do mesmo numero da referida Portaria;

Considerando que não provou "ter corpo docente inseri-
pto no registro de professores", como exige o art. 51, do
inciso 11, do referido decreto n. 21.211;
• 4::onsiderando, nestas condições, que tem todo funda-

Mento os pareceres do assistente da inspectoria Geral do
Ensino Secundado e do Director Geral interino da Directo-
ria Nacional de Educação contrarios á concessão da inspe-
cção preliminar ao mesmo estabelecimento, emquanto não
preencher o estabelecimento o minium das condiçi)es legaes
exigidas;

Considerando afinal, que a concessão da inspecção pre-
liminar é assumpto da alçada do Sr. Ministro da Educação,
nos termos do art. 52 do decreto n. 21.241, de 4 de abril
de 1932;

E' a Commissão do Ensino Secundario de

Parecer

Que o Gymnasio Official do Estado de São Paulo, em
Santos, ainda não está em condições de receber inspecção
preliminar.

Sala das Sessões, 28 de outubro de 1935. — A. Amoroso
Lima, Relator. Ignacia M. Azevedo do Amaral. — Dr.
Parti .° Barros. — Joaquim, Marques da Cunha. — P. Leonel
Franca, S. J.

O Sr. Eduardo Rebelo — (Lendo).

COMMISSÃO DE REGIMENTOS

Parecer n. 265

"Na sessão de 29 de janeiro de 1934, após discutir o pa-
recer n. 129, sobre o projecto do Reginiento Interno da Es-
cola de Medicina e Cirurgia do Instituto Hahnamanniano, re-
solveu o Conselho adiar sua decisão até que ficasse esclareci-
da a regularidade da elaboração daquelle projecto. Solicita-
dos ao Inspector aquelles esclarecimentos cm officio de 3 de
abril, a 30 do mesmo mez respondia elle, transmittindo copia
de um officio do Director da Escola, de 30 de janeiro, daquel-
le mesmo anuo, dirigido a este Conselho, no qual lhe fora
communicado que, segundo os termos da lei, tinha sido o Re-
gimento Interno organizado pelo Conselho Technicp-adminit-
trativo, ouvida a Congregação. Acompanhado de taes infor-
mações sé agora chega de novo no Conselho o dito projecto
do Regimento Interno,

Analysando o projecto julga a Commissãão que nele de-
vem ser feitas as seguintes modificações:

Art. 3.° Acerescente-se o seguinte: "§ 3° — São conside-
radas facultativas as cadeiras comprehendidas no paragrapho
referente.s ao ensino da hemoepathia".
unico do art. 2°, ou quaesquer outras que se venham a crear

Art. 17. Onde se diz "limite maximo da 200 alumnos em
cada armo', — diga-se • "limite maximo de 100 alumnos em
cada anno."

Art. 17, § 2°. letra C — Onde se diz "Faculdade de Me-
dicina do Rio de Janeiro", diga-se" das Faculdades de Medi-
cina Federaes."

.Art. 70. Onde se diz: "exames das quatro cadeiras de
clinica medica". diga-se "exame das duas cadeiras de clinica
medica alopatha."

Art. 123. Supprima-se o paragrapho unico que dispõe
sobre a recondução do professores por concurso, apenas de
titulos.

Art. 124. Supprimam-se as palavras "ou Independente-
mente de concurso".

Art. 124, paragrapho unico. Supprima-se esse para-
grapho.

Art. 126. Acerescente-se mais um inciso, que terá o nu-
mero IV, assim redigido: "Apresentar prova de quitação do
serviço militar e titulo de eleitor."

Art. 136 e seu paragraptio unico. Suprimam-se este ar-
tigo e seu paragrapho por tratar de provimento de cadeiras
com dispensa de concurso.

Art. 137. Redija-se como segue: "O provimento do car-
go de professores cathedratico de qualquer das disciplinas
leccionadas na Escola poderá ser feito, se assim o indicarem
irrectisaveis vantagens para o ensino, pela transferencla
professor cathedratico de disciplina da mesma natureza, do
mesmo instituto ou de outro congenere federal Ou legalmen-
te equiparado."

Art. 137. Accrescente-se o seguinte: Paragrapho unir°
— "A transferencia será proposta por uni dos professores ca-
thedraticos, mas só poderá ser effectivada mediante perecei.
de uma commissão de cinco membros constituida nos termos
do art. 133 deste regimento."

Art. 138 e seu paragrapho unico. Suporima-se
Art. 139. Supprima-se.
Art. 187 e paragraphos 1°, 2° e 3°. SupprImam-se,
Art. 194 e paragraphos 1', 2° e 3°. Supprimam-se.
Para bem esclarecer a resolução da Commissão aconse-

lhando a limitação a cem de alumnos em cada anno, é aqui
referida a opinião do relator exarada no parecer ao procea-
So do relatorio annual da Escola, do anno de 1934, onde foi
pelo inspector respondida a solicitação de esclarecimentos
sobre essa questão. Com fundamento naquelles documentos
ali examinados, não poderá ser maior nquelle numero de
alumnos, eine bem assignala o que é compativel com o extre-
mo limite da capacidade didactica. Convem mesmo, declarar
que a concessão daquelle numero foi ali outorgada desde que

a Escola, em cuja direcção.actual reconhecia a Cornmissão
grande esforço e boa vontade, conseguisse melhorar as condi-
cções dos laboratorios que estão no limite da sufficiencia e
o estudo actual de diversas cadeiras de olinin. tambem
quella,s condições de precariedade, com reduzido numero de
leitos, funccionando por vezes annexas umas ás ourtas, ou só
dispondo de ambulatorios, nem sempre bastante amplos, Jul-
ga assim a Commissão que o limite do numero de alumnos
acima indicado deverá ficar subordinado á melhora gradual
destes serviços de modo a que a, turma que irá Iniciar seus
estudos sob as imposições deste regimento, possa, pelo me-
nos no quarto anno, no inicio do apredinzaclo clinico, gozar
daquellas vantagens. Reserva-se outrosim o Conselho o di-
reito de ulterior verificação desses factos, pelo exame dos
relatorios annuaes, e a prerogativa. como orgáo verificador,
de aconselhar as medidas necessarias, caso ainda existam la-
cunas que não permittam a effectivação& dos dispositivos le-
gaes sobre a limitação de alumnos, de amoedo com a capaci-
dade didactica.

Dentro do que acima ficou dito e feitas as modificações
indicadas, que deverão ser verificadas pela Directori g Nacio-
nal de Educação, poderá ser approvado. o Regimento Inter-
no da Escola de Medicina e Cirurgia do Instituto Ilalinernan-
ufano."

Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1535. — RcNe/to, [teia-
ter. Samuel Libanio.	 Raúl Leitdoida Cunha,

CommISSXo DE ENSINO SUPERIOR

parecer n. 266
•

"Com o presente processo, á enviado á apreciação do
Conselho o relatorio annual, de 1934, da Escold de Medicina
e Cirurgia do Instituto Hahn,emanniano. Sobre elle já opinou
o Conselho em 12 de fevereiro de 1935, e achou que, para
tomar decisão, precisava dos documentos sobre historio° da
vida escolar dos alumnos diplomados naquelle anuo.

Analysando o relatorio anterior de 1933, opinara o Con-
selho, em maio de 1934, approvando urna proposta do profes-
sor Guerra Blessmann, que fossem solicitados da Escola es-
clarecimentos sobre a proporcionalidade entre o numero de
alumnas e a capacidade dicfactica do estabelecimento. Em
dezembro daquele mesmo anuo, não tendo sido dadas emas
Informações, foram elas reiteradas no parecer n. 255 sobre
aquelle mesmo re,latorio, que aconselhou ?eu não • archiva-
mento, até que fossem presentes ao Conselho não só tiles in-
formes como ainda o historie° escolar dos aiumnos que,

Já,
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(melte anuo de 1933, terminaram o curso. Enviadas á Dire-
ctoria Nacional. de Educação estas utimas informações em
officio do inspector de 25 de abril de 1935, aguarda aquella
Directoria as respostas de esclarecimentos sobre historicos
escolares solicitados de diversos estabelecimentos de ensino,
afim de envial-o, de novo, ao Conselho.

Nesse officio do inspector é, entretanto, informada á Di-
rectoria Nacional de Educação que a resposta á solicitação
renovada no parecer n. 255, de 1934, sobre numero de alo-
Ynnos e capacidade didactlea, e attendida justamente no rela-
todo de 1934 que é objecto do presente parecer. E', pois, aqui
e togar de analysar taes esclarecimentos afim de verificar se,
como diz o inspector, no citado officio, nélles encontra a Com-
missão de Ensino Superior "os dados sufficientes para os
esclarecimentos pedidos que demonstram que a Escola possue
a capacidade didactica sufficiente para o ensino theorico e
pratico efficiente do numero de alumnos matriculados".

De facto, esses dados constituem a primeira parte da ex-
posição que acompanha o referido relatorio. Nene diz o in-
spector que a Directoria actual vem fazendo administração
proficua, e muito se tem 'esforçdelo para melhorar os labo-
ratorios. acabando de dispender a quantia de 102:000$000 com
a remodelação dos laboratorios de Pliarmacologia. Anatomia
pathologica e gabinete de technica operatoria. Para melho-
rar o ensino das clinicas, diz ainda o inspector, tem se es-
forçado a Escola por centralizar seu estudo no Hospital lIah-
nemanniano, augmentando o numero de enfermarias e ambu-
latorios. O relatos, testemunha eventual, por mais de urna
vez, dos esforços da . Directoria, em visitas que fez á Escola,
está de accordo com o eme neste ponto diz o inspector e re-
conhece que realmente o Director actual, prof. Jorge Mur-
linho, tudo procura fazer para não só melhorar as condições
de verdadeira insufficiencia em que, sob muitos pontos, es-
tava a Escola, como outrosina procura attender ás determina-
ções emanadas do Conselho. Sirva de prova a' abertura de
concursos para regular provimento de cadeira.% que foram
feitos na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro no anno
de 1934. Esse facto, que responde a urna das principaes ar-

s. guições contra a Escola, é Oh da direcção actual, e veio
colocar a Congregação do Instituto em condições de regular
funccionamento e dar-lhe os dois terços de cathedraticos que
permittiram a realização de outros concursos que vaan inte-
grando o collegio de professores.

O exame do balanço annual demonstra que, embora haja
equilibrio entre receita e despesa, nãosão folgados os recur-
sos da Escola e pôde-se mesmo dizer insufficientes para effe-
ctuar com garantia um ensino efficiente do numero de 997
alumnos que possue. Basta dizer que a receita é constituida
quaai em sua totalidade pelas taxas pagas pelos alumnos,
nenhuma menção sendo feita de qualquer recurso financeiro
patrimonial, o que dá ás rendas caracter aleatorio e pouca
garantia para o futuro da Escola, o que é contra a lei. Pelo
balanço se verifica que as despesas da Escola montaram a
167:752.'000, dos quaes, como informa o Director, 120:000$
silo gastos com a manutenção do hospital. Do simples exame
dessas cifras se deprehende corno são estreitos esses recursos.
Embora reconheça a Commissão a grande boa vontade em me-
lhorar as condições da Escola, que parece ter em bom anda-
mento uma solicitação de subvenção dos poderes municipaes,
não pôde deixar de fazer justificadas restricções quanto á
capacidade de seus recursos financeiros.

Como se declara no relatorio, admitte a Escola 200A alu-
nanes em cada anuo. Acima já foi dito que são 997 os alu-
mnos que possue, distribuidos do seguinte modo: 109 no 1°
armo; 135 no 2°; 267 no 3'; 190 no 4'; 153 no 5° e. final-
mente, 53 no 6° anuo. Nos exames vestibulares de 1934 in-
screveram-se 173 candidatos. Af6ra sete, que faltaram, foram
habilitados 146 e apenas '20 inhabilitados, o que, em con-
fronto com outras Escolas, parece demonstrar menor rigor
na escolha de alumnos pelo concurso vestibular, pois na Fa-
euldade de Medicina do Rio de Janeiro já se tem visto, em
turmas de cerca de 600 candidatos, serem escolhidos cerca
de 160, apenas.

O exame mesmo summario dos dados apresentados pelo
Inspector permitte concluir, tendo mesmo em vista os molhe-
i ainentos acima referidos e testemunhados pelo relatos, que
ainda lia deficiencias nas installações de laboralorios para di-

PrSaS cadeiras, o que, de nenhum modo Permitte ensjno effi-
i lente de 200 alurnnos cada anno, numa escola que, alem de
Ire laboratorios e clinicas deficientemente installados, possue
numero 'muito reduzido de assistentes remuneradas e muito
pensos docentes, gastando annualmente com a retribuição dos
orofessores 4 .09:000$ e 35:000$ com os assistentes. No relativo
no ensino clinico, notam-se deficiencias ainda maiores, sendo,
oesse sentido, particularmente notavel a carencia da escola.
A Commissão reconhece que é esta uma das razões do custo

elevado das installações de serviços ne-cessarios a unia Escola
de Medicina e a tal ponto difficil em nosso meio a obtenção de
bospitaes que as proprias escolas do Governo neto sempre es-
tão bem dotadas, para todas as cadeiras. São entretanto esses,
casos de excepção, mesmo assim temporaria, e quasi sempre
devidos a causas qccasionaes e imprevistas como seja a creação
de cadeira sem existencia prévia de serviço clinico, o que oc-
casiona a accommodação, sempre provisoria, eni outras cli-
ricas. Muito outro é o caso em apreciação, onde mão grado
os esforços da direcção, ainda permanecem sem installações
adequadas grande numero de cadeiras de clinicas, multas dei-
tas, corno as das diversas especialidades, funccionando como
annexos de clinicas 'gentes, que de si já poliram leitos possuem,
e sem o indispensavel apparelliamento technico especializado,
outras ainda dispondo apenas da simples, serviços, restrictoa,
de anibulaturios.

Por todas essas razões, julga a Comnisssão que a escola
não poderá .manter ensino efficiente pura mais de 100 alu-
mnos em cada atino. A Commissão que, em outros casos, para
cumprir os claros necessarios dispositivos da lei sobre limita-
ção de alumnos em relação á capacidade didactica, tem opi-
maio sem demasiado rigor, mas dentro do que acha impresein-
divel, julga que ainda não pôde ser taxada de rigorosa neste
caso. Nos melhores estabelecimentos naciunaes, rios mais bem
dotados, resolutamente para a limitação. A Facul-
dade de Medicina do Rio, que conforme seu regulamento, po-
deria matricular 200 alumnos, só escolheu cerca de 160 este
anuo; 100 alumnos por anuo tem a Escola Federal da Bahia;
60 tambem a Federal de Porto Alegre; 70 a estadual de São
Paulo; 80 a de Helio Horizonte c nesta mesma sessão foi limi-
tada a 60 a matricula para a Escola Paulista de Medicina. Es-
tão todas estas escolas em condições muito melhores ou pelo
menos superiores á Escola do Instituto Hahnenianniano, corno

o caso para a ultima citada, no que se refere aos tres pri-
meiros amuos do curso, já em inspecção preliminar. Fazendo tal
concessão á Escola Hahnemanniana, a Commissão se apoia de
um lado no credito que agora lhe merece sua actual adminis-
tracção e na previsão de melhora futura de suas actuaes in-
stallações sobretudo as clinicas, diante das novas possibilida-
des que se abrem com a creação de diversos hospitaes na ci-
dade, de modo a presifinivelmente permittir que a turma de
100 alumnos que começarão o curso no anno proximo, goze,
particularmente ao tempo de seu aprendizado clinico, onde

• se notam as maiores deficiencias, as vantagens do preenchi-
mento das lacunas existentes. Outrosim é a Commissão dee, pa-
recer ;que , essa limitação fique, de futuro, subordinada á me-
lhoria dos laboratorios e serviços clinicos gradualmente obtida
pela escola, que disso deverá dar conta ao Conselho em seus
relatorios annuaes, para seu governo e suggestão de eventuaes
providencias. Aqui colloca a Commissão uma questão de prin-
cipio, que fulge importante e legitima diante da lei, o vem
a ser a-prerogativa do Conselho de, mesmo após a fixação re-
gimental do numero de alumnos, dever sempre corno orgão ve-
eificador dos relatorios annuaes, assignalar a constancia ou
desapparição deis factores quer permittiram aquella limitação
e propor, neste ultimo caso, as medidas adequadas.

O exame do relatoria revela falta de muitos dos documen-
tos exigidos pelo inciso V das Instrucções para inspecção dos
estabelecimentos de ensino superior, como sejam: cópia da
relação discriminada de alumnos matriculados e dos resulta-
dos de exames, de que existem informações incompletas;
actas das reuniões do Conselho Technico-Administrativo e da
Congregação e informações precisas e completas sobre o valor
do patrimonio do instituto e suas fontes de rendas. Collarane
grão de medicos em 1931,, 46 alumnos e de pharmaceuticos
quinze alumnos. Os historico.s de vidas escolares desses alu-
mnos, pedidos no parecer ri. 20 deste atino, estão no processo
e em muitos delles observam-se irregularidades, para cujo
esclarecimento foram pedidas informações pela Directoria Na-.
cional de Educação. Foi creado durante o anno o cuisso de
enfermagem ebstetrica e, além dessa noticia, nenhum outro
informe existe sobre esse curso.

Assim ladinos° e falho o relatorio, opina a Commissão
pelo seu não archivarnento até que, devidamente completado,
volte ao Conselho para novo exame."

.	 Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1935. — Eduardo Ra-
bo:lio, Relatos.	 lgnacio M. Azevedo do Amaral. — Cesaría
de Andrade.

Parecer n. 257

"E' objecto do presente processo o relatorio annual de
1934, da Faculdade de Direito de Nictheroy. O exame som-
mano do relatorio demonstra que foi organizado com cuida-
do e possue grande copia de documentes.
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. Da analyse declaradamente summaria, feita na Directo
'
. „j	 Evidentemente a indole da legislação vigente, em mete-

ria Naeional de Educação, se verifica , que diversas falha ria de concurso, é cerca/-0 de todas as garantias indispensa-
existem que pedem esclarecimentos, algumas de grandejle-A, veia á sua efficiencia e seriedade, procurando difficultar ás
portam:sia como sejam duvidas sobre regularidade de histort- solucções de conluio ou de improvisos, inebnciliavels com a
cos escolares, que a Directoria promette investigar cuidado- magnitude da funcção de ensinar. Mas as privações ou res-.
sarnento. Falta importante é a do regimento interno que aia- tricções de direito devem ser expressas e não cabe ao inter-
da não possue o Instituto, já equiparado ha longo tempo. 	 prete instaurar 'uma ferina de processe eliminatorio de que
• Tendo a , Directeria Nacional de Educação recor2-» do a lei não cogitou.

que sua propria informação é insufficiente pela de Além dessa noção essencial á defesa do direito, ha a coa..
tempo de que dispoz, visto ter chegado tarde o relatorio, por siderar que, de accordo com a legislação em vigor, jamais po-
Motivo de brusca substituição do inspector, é a Cornmissão dera dar-se o facto de se apresentar a concurso de provas una
de parecer que volte o processo áquella Directoria, para ter- candidato inteiramente destituido de titules. Para o acto de
nar ao Conselho depois de devidamente informado". 	 inscripção, além de quaesquer outras exigencias •instátuidas

no regulamento do instituto respectivo, o candidato "deverá' Rio de Janeiro, 28 de outubro de 1935, — Eduardo Ra- em qualquer caso" — são expressões textuaes da lei — apre-bello, relator. — Cesario de Andrade.	 sentar diploma profissional ou scientifico e documentação da
actividade • profissional ou scientifica relacionada com a dis-O Sr. Annibal Freire (Lendo) 	 ciplina. em concurso. E o candidato sé tem assegurado o
reito ao concurso depois da validade da inscripção pelo orgãOCOnIMISSÃO DE LEGISLAÇÃO E CONSUMAS 	 que o regulamento determinar. ,

Não haverá margem, Pois, para abusos. G' que não podeParecer n. 268	 estar no pensamento do legislador ou do interprete é vedar
por -uma exegese draconiana a exhibição de . provas de nata-.

"A Commissão de Legislação tem de opinar sobre os se- reza acientifica e• doutrinaria e que podem ser de tal ordemguintes pontos da indicação apresentada pelo Sr. professor que superem os outros elementos suseeptiveis da apreciação
ludas Alves:	 do poder julgador. Fica, assim, respondido pela negativa o

"1°. Que se entende por magisterio °MU!, no ar- 2° item da indicação.
tigo 158 da Constituição Federal ? Incluem-se todos os 3°. A apresentação de titulos é aubstancial no processo
grãos do ensino federal nas restricções á nomeação de de escolha dos membros do magisterio. Assim nenhum edi-
professor sem concurso ? Com,prehendem-se entre in- tal de concurso pode omittir essa exigencia legal".
atarias officiaes os mantidos pelos Estados e equipa- 	 111o, 28 de outubro de 1935. — Annibal	 relator.
redes aos federaes ?	 — Pe. Leonel Franca, J. 5. — Raul Leitão da Cunha.

.	 2°. E' obrigatorio o concurso de titules antes do
de provas, sendo excluido do concurso de provas oa	 Parecer n. 269
candidatos que não possuam ou não apresentem titu-# 	 *Jorge Nogueira dos Santos, José Marques Rezende, Joeálos ?	 Nogueira Junior e Edith Stamatis, antigos alumes da extincta3°. Pode-se abrir um concurso, de cujas condi- Faculdade de Pharmacia e Odontologia Prudente de Moraes, deções não faça parte a apresentação de titules ?	 Piracicaba, requerera por seu procurador devidamente consti-

tuido, reconsideração do parecer n. 21, deste anrio, da Commis-Examinando os dispositivos legaes relativos ao assumpto, são de Ensino Superior, afim de lhes ser garantida a faculdadea Commissão passa a responder os itens da indicação:	 de poderem continuar o curso em outra faculdade.i • C, ante-projecto da Constituição continha no artigo A Directoria Nacional de Educação presta no processado112 a 'declaração expressa de que "o ensino será publico ou
particular, cabendo aquelle concorrentemente á União, aos junto minuciosa e completa informaçáo.'Estados e aos Municipios". O capitulo 2° do titulo V da Con- O parecer n. 21 poz em impressionante relevo as gravem
stituição de, 6 de julho de 1934 não reproduz 'Moralmente irregularidades praticadas na vida escolar e administrativa fia1 
o conceito do anteprojecto. Faculdade de Pharmacia e Odontologia Prudente de Moram, an

Mas de todo o seu contexto se deprehende, a .par da 	
-

ima Dr. Washington Luis. O relatorie do inspector Cr. Ruysys-
tematização do ensino sobre a base de um plano nacional tra- Pinheiro demonstrou de tal modo a anarchia do estabeleci..
cedo pela União, o empenho da cooperação dos Estados no das- mento que a sua direcção, na impossibilidade de defenoer-se
envolviinen (o cultural d pais,	 das arguições apontadas, resolveu aunimariamente fechar a e.see

Ma,gisterio °Moia], he sentido do artigo 158 da Constitui- cola.
ção Federal, é o constiluido pelos corpos docentes dos insti- Para attender á situação dos aluirmos, alguns do quaes po-
tutos mantidos pelo poder publico, com a estabilidade inhe- diam estar em condições de merecer amparo ha uma previna-
rente ás suas funcções.	 eia capaz de salvaguardar seus direitos, o parecer n. 21. clasef-.

Deste modo comprehende-se entre Institutos officiaes os ficou as mesmos ammnos em quatro categorias:
mantidos pelos Estados, desde que tenham obtido a equipa- 	 a) alumnos que se matricularam regularmente, satisfa.
ração regular e observem as directrizes estabelecidas pela sendo integralmente as exigencias regulamentares em vigor;
União.	 b) alumnos que se transferiram com guias expedidas de

O artigo 158 da Constituição nenhuma restricção faz á accorao com o art. 313 do decreto n. 19.851, quanao amua a
exigencia do concurso para os cargos do magisterio ornejai, kacuidade não estava sob regime de inspecção preliminar;
Assim todos os grãos do ensino federal, subordinados aó te- 	 c) alumnaS nua se matricularam com essas guias, quando
gimen estatuido .nas leis respectivas, eão obrigados á obeer. a Faculdade Já estava sobre o regime da fiscalização;
vencia estricta do dispositivo constitucional,	 dl alumnos que se diplomaram em 1934, sujeito As

2°. O decreto ri. 19.851, de ti de abril de 1931 deter- gencias do decreto n. 23.546 (§ 1° do art., 22).
mina expressamente que a escolha dos membros do magiste- 	 Juntamente com esse parecer foi votada uma emenda addi-
rio para qualquer instituto se fará por meio de concurso de tive, apresentada pelo Sr. padre Leonel Franca, com as se-
titulos e de provas.	 guintes conclusnes:

O artigo 158 da Constituição, quando se refere a con- 	 1°, aos alumnos incluidos nas letras a e d se autoriza a
curse, usa dos mesmos termos. Essa ferma de selecção do trtferencla para outras escolas congeneres sob inspecção pre-
professorado é hoje, pois, meteria constitucional, a qual não 	 nar ou a revalidação dos dipl.nnas, mediante as provas
pode de qualquer modo ser 'ilidida,	 de sufficiencia de que fala o art. 22 do decreto n. 23.548;

Ao contrario do que faz suppor a indicação, o concurso 2°, aos alumnos incluidas nas letras b e c. por se acharem
é um só, de titules e concomittante de provas. O concurso irregularmente matriculados, não se conceda a transferencia
de titules é a apreciação subjectiva de elementos que com- para outras escolas congeneree.
provem o muito do candidato, anterior ás provas Que elle tem 	 Parecer e emenda foram homologadas paio Sr. Ministre
de exhibir de sua compétencia e aptidão didactica. O julga- da Educação.
mento do eoncurso se faz PM conjuncto e, por prescripção le-	 Do processo verifica-se que nenhum dos requerentes tem
gol, o *parecer igualmente é um sã.	 curso secundado regular. Todos se transferiram em 1931 da
• .. A lei é omissa quanto 4 faculdade -de exclusão do con- Faculdade Siqueira Campos. Em 1932 nenhum delles se ma-
ctirso de provas do candidato que não possua ou-apresente ti- triculou. Dois se matricularam em 4933 e as dois outros enS
tulos, conforme suppõe a indicação. 	 1934.
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Argumentam os requerentes com o parecer n. 7, de 6 de
fevereiro do corrente amo, com relação a aluamos transferidos
de accordo COID art. 313 do decreta a, 19.852 para institutos
não equiparados.

Mas o Conselho approsrou unanimemente, atém do de n. 21,
o parecer n. 24, em resposta a Ilm3. consulta do Sr. director
geral da Educação, a.s.sentapdo de modo pereuiptorio que os
alumnos matriculados em 1031 com guias de transferencia.; ein
instituto não official ou equiparado e que interromperam o seu
curso, não teem direito a se rensatricular depois de haver esse
instituto entrado no regime de inspecção.

Ora os requerentes rematricularam-se, conforme já foi
salientado. em 1933 e 1034. quando o eetandecuriento já se

achava sob o regime de inspieção preliminar. As suas matri-
culas são, pois. positivamente irregiaarea.

Accresce a circumatancia, podeiosa de que -para facultar
transferencia tias requerentes, o Conselho teria de reformar

as suas uniformes e euceessivas resoluções sobre vp.lidade e
registro de dip l arrise, homologados pela autoridade compe-
tente.

O Conselho Nacional de Educação atão prejulgou, como.
aliegam os requereutes, nenhum caso do matricula na Facili-
dade de Pharmacia e Odontologia Prudente de Moraes, de Pi-
racicaba, nem a Ihreelaria Nacional de Educação validou qual-
quer matricula.

O parecer n. 190, da Commiseão de Ensino Superior, de
1034, descrevende as irreguteriaadcs na vida do mesmo insti-
tuto, determinou a clesignação de um inspector idoneo para ve-
rificar as condições de funccionamento do estabelecimento.
Dessa inspecção re sultou o parecer n. 21, que adoptou a so-
lução contra a qual agora reclamam os requerentes. Sarnento
nessa occasião ponde o Conselho applicar as medidas neces-
asarias para regularizar a situação dos alumnos e agora, diante
de casos concreto, •eaffiarnar a justiça de suas decisões.

A Commissão de Legislação e Consultas é assim de parecer
que seja indeferido o requerimento de Jorge Nogueira dos San-
tos, Jotsé.,,Marquas Rezende, José Nogueira Junior e Edith Stae
matiz."

	

Rio, 28 de outubro de 1935. 	 Annibal Freire, relator. —
Padre Leonel da Franca, S.J. — Raul Leitão da Cunha.

O Sr. Leonel Franca — (Lenda),

Parecer n 270
"Em seu parecer n. 11, de 6 de novembro de 1933, sobre

a interrupção do Concurso de ,Chimica iniciado no Collegio
Pedro 11, a • Cornmissão de Legislação e ,Consultas,, depois de
o:pôr succintamente as suas razões. concluia:

r. que se recomeçassdni immed:atamente as provas inter-
rompidas e para este fim se convidassem os professores demi3-
tionarios;

2', que, tilo caso de permanecerem estes na sua desistencia,
se ultimassem, ainda assim, as provas iniciadas com a presença
da maioria da commissão julgadora.

O parecer. unanimemente approvado por este Conselho;
foi sem restriccões homologado pelo Exmo., Sr. Ministro da
Educação o Saude Publica. Ultimando o seu despacho dizia o
iltustre titular: "Caso os examinanores, que se exoneraram,
não nueirain proseRuir nos trabalhos do concurso, deverão
expõe as razões porque assim proseclem, para esclarecimento
da Congregação" , (fls. 6). Antes de dar cumprimento ao des-
pacho ministerial de 2 de março do corrente; anno, no qual se
dispunha recomeçassem immediatainente as provas anterrone.
pida.s julgou o Exmo. Sr. director do Collegio Pedro Ii dever
interrogar os professores :lemissionaries sobre as razões de sua
attitude e são estas respostas que hoje acom panham o pra-
ee.so, de volta a este Conselho.

•1;m dos professores alletra que "as agitações e controver-
tias tantas •vezes verificadas em reuniões da Commissão exa-
minadora, a difficuldade de Ancontrar um laboratorio onde ae
pudesse realizar a prova pratica, pois os que foram vistos em
condições de se prestarem a tal fim eram logo postos á margen",
por nelles servirem ou terem servido alguns dos candidato,
trouxeram ao meu espirito a duvi.ia sobre a possibilidade ele,
ultimar-se tal processo sem os viciJs aludidos" (fls. 8).

Data venha, não entrando no sea valor subjectivo, que não
pertence ao Conselho apreciar. obiectivament p á CornmiRsán
ntlo parecem decisivas as razões allegadas.

A divergencia de criterios é facto que não raro occorre

	

Rio das commissões julgadorae.	 •

O examinador dá a sua nota em harmonia com as exigeu-
elas da justiça, cumpre o dever assumido, não lhe cabendo a
responsabilivade do eriterios divergentes porventura adosoara et.
por outros collegas.

Em hypotlaeso de desintelligenclas mais profundas lia sem-
pre o recurso do voto secreto dado por escripto pelos singulcks
examinadores e apurado DO termo de cada prova realizada.

A diffieuldade do laboratorio não parece tão pouco inven-
civel e ao.proprio professor não trouxa mais que unia -duvido
sobre a possibilidade-de ultimar-se" o concurso.

O segundo professor ,demissionario não accre,scentou ne-
nhuma razão nova. Depois de alludir longamente "á indicaçáo
por parte do Conselho Nacional de Educação de uma commissão
examinadora constituida por pesseas Ulustres, mas sem a pré-
via audiencia, gentil e sensata á Congregação do Collegio Pe-
dro II" (fls.. 12) termina affirmando ter acompanhado o col-
lea por solidariedade (fls. 15).

Ao enviar os documentos acima ao Esmo. Sr. Ministro, o
illustre 'Director do Collegio Pedro II. encaminhou ao mesmo
tempo uma indicação em que a Congregação do mesmo Collegio
alaritrára. com solução possivel, "a designação de nova com-
missão' examinadora".

A contragosto, va-,e a Commissão de Legislação e Consul-
tas forçada a divergir deste alvitre, aliás já proposto anterior-
mente e rejeitado pelo parecer homologado Pelo Exmo. Senhor
Ministro.

As razões do seu modo de vêr são, entre outras, as se,-,
guintes:

P. as inetruccões relativas a este concurso baixadas pele
Sr. Ministro, a 8 de novembro de ±933, no seu art. r §
im põem á COMMUSãO Julgadora a dever de "acompanhar a
iealizaçã,o de todas as provas do concurso", não assistindo aos
que acedtarem esta incumbencia o direito de exonerar-se, ter-
minada apenas uma das provas:
• a'. a ausencia de qualquer daspositivo legal que perrnitta
a reorganização da 'Commis.sào julgadora, nas condições do caso
presente:

3'. a inconveniencia- e injustiça de impar aos candidatos,
fóra dos casos de nullidade contem plados na lei, a obrigação de
submetter-se mais uma vez ás mesmas provas.

4'. o precedente funestissimo que a solução alvitrada es-
tabeleceria nos Annaes do nosso ensino. D'ora em .deante,
Iodas as vezes eue por um motivo qualquer o andamento de
em concurso não agradasse a um eu dois dos examinadores,
o seu pedido de exoneracão acarretaria urna c:dee semelhante
á actual, seguida de reorganizações com pletas da Commissão
examinadora.

Desta arte, protelar-se-iam indefinidamente as provas e
as vagas abertas no magisterio não se iriam preenchendo nor-
malmente nas termas 'does.

A' vista do exposto, nada encontrando de novo no esta>
totual do processo, que lhe persuada uma mudança de opinião,
• Commissão de Legislação e Consultas é de parecer que se dê
prornpta exeoução ao despacho exarado pelo Eximo. Sr. Mi..
cistro ha cerca de 8 mexes, a saber:

11 que sejam novamente convidados os illustres.profes-
goras deinis.sionarios a reassumir as suas funcções afim de
se- recomeçarem immediatamente as proves interrompichs
rto Comaurso de Clumica no Collegia Pedro II:

2) co raso de persistirem elles na sua altitude, que a Con-
gregação de Collegio Pedro II providencie promptamente para
substituil-os por outros e assim possam continuar as provas
suspensas.

No caso de se processarem as provas com irregularidades e
injustiças fla grantes assiste ainda á douta Congregação do Cot-
legio Pedro II o direito de rejeitar o parecer da Commissão
hos termos do decreto n. 19.851, art. Si, § 2'. que, em vir-
tude do dispositivo do decreto n. 21.241, art. 15, rege actual
mente a realização dos concursos no referido estabelecimento
de ensino."

Sala das Sessões, 28 de outubro de 1935. — Padre Leonel
da Franca, S. J. — Annibal Freire.— Raul Leitão da Cunha.

O Sr. Cesario de Andrade (Lendo):
commissao DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 271

"O presente processo refere-se ao relatorio do Sr. Inspes
dor Jurandyr Lodi, incumbido de proceder á correição na
Faculdade de Pharmacia • Odontologia dó Rio dc Janeiro, em

a
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cumprimento á determinação contida no substitutivo ás con-
olu.sões do parecer n. 41,, homologado pelo Exmo. Sr. Minis-
tro da Educação em 13 de março do corrente anuo.
•	 A' guisa de nota prévia -o Inspector especial aseignala. no
seu volumoso relatorio, as .difficuldades encontradas na orga-
,nização do curriculum vitae'dos alumnos diplomados em 1934,
dada a falta de archivo proprio, que encerram as. fichas indi-
viduae,s imprescindivel á sua tarefa. Meio], este funceiona-
rio teve . "que organizar primeiro o archivo do instituto, ou
melhor. todas partes de todos os alumnos, um a um, confe-
rindo e conjugando elementos - de composição, trabalho que
nunca antes ((Ira sequer tentado". "De nossa parte", diz te.e-
tualinente o inspector, "não conse-guimos conciliar a consta-
tação deSsa desordem com a possibilidade de leventamenie
dos historivos que nose .foram enviados. Devemos salientar que
0,ssa organização do,archivO já dévia estar feita -de lia muito,
pois o instituto vem sendo fiscalizado desde 7 de abril de
1933."	 .

Lega a seguir evidencia o Inspector a irregularidade que
consiste no habito estabelecido na Faculdade de serem lança-
'Iaa as notas em papeletas coitadas áe Provas escriptas. em vez
de consignadas directamente, nas mesmas, permittindo assim
a mudança das notas de unia para outra prova, apesar de datar
a -fiscalização de 1933. ,Segue-se a declaração de que o reta-
todo não compeehende as promoções processadas em 1932,
por se encontrar o livro respectivo na Directoria Nacional de
.Educação, allegação .esta que é contestada pela alludida re-
pattição, quando affirma que sé transitivamente tem aquelle
livro ali estado; para aficaste de verificação de diplomas. A
Commissão lamenta que providencias administrativas não ti-
vessem sido logo stomadas para que, com a urgencia que o caso
requer, ficasse o inspector corregedor habilitado ao desempe-
nho integral de sua delicada incumbencia.

A conjugação de esforços, para o bem publico deve ser
norma invariavel para todos, maximé tratando-se da causa

'do ensino.

Assim, foi postsivel positivar-se a exietencia de promoçõe.
á série superior de alumnos ainda não approvados nas cadei-
ras da série anterior; provas parciaes em numero avultado,
em que figura a chancella e não a rubrica do Ins pector; ah!-
mnos que não efrestaram exame Vestibular; Antros' que se
serviram de . certificados sabidamente falso; falta de - archivo
organizado com a vida escolar do corpo diecente, etc., etc.

Relativamente ás guias e certidões de transferencia tia Es.
cola •de Pharmacia e Odontologia de Caratinga, vale accen-
Luar que - esta Escola, depois de ter fornecido unia lista com
37 nomes de alumiais cnnstante- do processo n. 128,- quando,
de amoedo com o decreto n. 19,852, se lieiililmi a expedir
guias de transferencia, vontinua remellendo novos- lieros á
Directoria de Educação, dos quaes já constam as vidas esco-
lares de mais de 400 alumens,

O facto á tanto mais estranhaveI quanto arme% Escola
funccionau apenas de 19 .28 n 1930. Constituiu-se .poe tal ma-
neira unha fonte inesgotavel de candidatos; é matricula em
Faculdades menos ciosas dos seus creditas o fiscalizadas . por
inspectores pouco attentos no cumprimento dos seus deveres
funccionaese

De par com o relataria da carreieão recebeu a Commiesão
um officio. eu memorial em guie ei netetal Insnector da Vacui-
dade de Pharmacia e (biontologia olo Rio de Janeiro apee'sen-
ta a sua defesa a proposito daS- micte:neles que lhe foram
feitas.

Assim. e que o referido funecionarin allega não ter a Di-
rectoria Nacional de Educação respondido os seus iterativos
officios de ns. 22, 21, 31 e 59, de março, e . nutro do 1934.
além do relatorio apresentada em 2 de setembro, sobre a qual
não ee manifestou aquella Directoria. nimbem relativamente
aos professores nomeados 'sem cOneurso, -no parindo da inspe-
cção preliminar, teve élle e pportunidade de communicar o
facto á Directoria de Educação, em seu -relataria apresentado
em 23 de junho de 1934.	 •

Finalmente, depois de procurar explicar .aleteras Irra-
g.ularidades apontadas no parecer n. 4$, bem assim interpre-
tar a applierição do art. 313. na que se refere ás guias de
transferencias, principalmente ást de caratinga, n inspe-
ctor accusado satiefactoria a solueão dada pela Direetaria da
Faculdade relativamente á. citiestão da limitacão de matri-
culas, mandando distribuir -os aluennos em turmas que fun-.ccionam em varias turnos.

A Commissão, comquanto dieenorte da rnvidencia, pre-
fere a teste respeito esperar o resultai -In da ema-Picão a que se
está procedendo. para em seguida emittir n ,se n parecer.
Quanto ás allegaçães supra citarias que alenneam á Directo-
ria de Educação. pensa nne, semente em parte. atina seriam
acceitaveis. pois muiths das irregularidades- de que apon-
tado responsavel o inspector- actual constituem mataria que
lhe deve ser familiar por dever rir ()Mein, não 11-iP sendo lici-
to ignoral-a.	 relitorio da correição ainda n5n eoneluido,

Já assignala graves faltas, do cuia responsabilidade não se
pode exhimir quem tem por dever funerionsi nrecipun
prir e fazer cumprir rigornenmente a lei. orion/ar os directo-
res do estabelecimento para a sue fiel Mese/nanaria em-fim
concorrer com a sua ass1steneta solicita e effiraz para mie os
trabalhos esenlarea se processem regularmente, no instituto
sob sua fiscalizarão.	 •

.Do coe fica . exposto. - embora resurnidamente. pensa a
Commiesão infra-assi gnada cine, tratando-se dr matem nus
impresc,inde de soluctin ur gente, embora nele esteia rornnleto
o relataria da correição, deve o Conselho Nacional de Educa-
ção nrnvidénriar para oito de zile lein sr iuliquern is medi-
das tidas como necessarlas, sem prejuizo das . que de futuro
venham a ser recjamadas.

Taes medidas. poderiam ser assim relacionadas,'
Determinar-se á Directoria .. Nacional de Educarão que

proceda de accordo com a. legislação vi gente, já Replicada aos
institutos similares, em ralarão aos alumnos ultimamente' di-
plomados. e aos -que estão actualmente, matriculados nas di-
versas séries e, cursos -ministrados na Faculdade.

Fazer sem effeitst as noMPner)e q fie nrn feacOr0.1 com dis-
pensa do concursos por contrarias ás disposições , vigerites. -

Chamar a attencãa da Inspector para o .cumprimento
exacto dos seus deveres, não lhe sendo nermittidn discutir -6u
interpretar como lhe approuver as determinações emanadas
dos seus superiores hierarchicoe.	 .

Proceder a Directoria de Fdticacãn. em rei/irar) ase elle.
mnas do larso Odontologia°, dinlornarlos em- 1931, uma :vez
conhecido o resultado da correição. de accordo com a, doutri-
na firmada pelo Coneelho. salvo nos casos em nue se fizer
mister julgamento especial. — 1.Cesaris de Andrade,..relatqr,
—Eduardo Rabello. — Ignacio 31. Azevedo do Amaral."

A parte do relatorio enviado á Commissão, refere-se a 31
historicos escolares dos 33 alumnos diplomados no curso
pharmaceutico, nequella Faculdade. em 1934.. Do estudo a
que procedeu nas vidas escolares apresentadas, julgou a Com-
missão conveniente para maior facilidade .de exame, dividir
os ritmamos em categorias, criterio já adoptado pela Secção
Technica informante no processo.

a) alumnos diplomados durante o penedo de inepeceão
Preliminar, os quaes deverão revalidar os seus diplomas nos
termos do art. 22 e seus paragraphos; 	 -

b) alumnos transferidos da Escola de Pharmacia de Ca-
ratinga cujos nomes não constam da lista fornecida pela respe-
ctiva directoria, quando do processo em que se habilitou, nos
termos do decreto ri. 19.852, e ele, de accardo com a decisão
anterior. terão as suas matriculas cancelladas:

c) alumnots que. como o de nome Alberto Caetano de Aze-
vedo Sá. não se submetteram ao exame vestibular;

d) alumnos matriculados com certificarins falsos, como.
• de referencia ao de nome Antonio Jeaquim Moreira. se vè
das folhas 57 do relataria da correieão P da informação pres-
tada pela Directoria Nacional de Educarão;

e) alumnos que, como os Srs. Arthur Alvim do Carmo,
Miguel Valle dos Santos e Rivadavia de Oliveira Arruda. se
matricularam com certidão

,
 passada nela provia Faculdade,

de exames prestados em 1915 ou 1916, sem nenhum valor
legal:

f) aluirmos matriculados com certidão de curso secun-
daria da Escola de Humanidades, cuja existencia a Directo-
ria Nacional de Educação ignora por completo;

g) alumnoa matriculados com certidão passada pela Es-
cola çie Pharmacia de Pindamorthangaba, tal acontece com o
de nome José Augusto de Almeida;

h) alumnos matriculadas com certidão de Escala d e
Pharmacia de São Jog o d'El-Rey, mie nunca esteve anb reei-
men de fisralização federal, exemplo: a diplomada Maria Ri-
beiro da Silva;

i) aliimnas matriculados com certificado 5m numero in-
sufficiente. Nese como Marialice Jurema de Mello Mattos e
João Brandão de Sá Sobrinho.

Como se verifica da classificarão feita. .a situação irre-
gular da grande maioria dos alumnos diplomados, no que
toca á sua vida escolar. coma demonstrou o parecer n. 41,
recebe agora plena confirmação na correição a que se pro-
cedeu.

Varias outras irregularidades verificadas no decorrer da
inspecção .vieram corroborar ainda mais a asserção de ser
verdadeiramente chaotiéa n situação da Faculdade, de refe-
rencia á maneira pela qual a maioria dos alumnos-ingressou
naquelle estabelecimento de ensino.
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O Sr. k'abio de Barros (lendo):

CObIMISE.ko DE ENSINO SECU'NDAnto

Parecer n. 257-11
•

."Tendo-se suscitado duvidas quanto á maneira de inter-
pretar alguns elementos da fichar a de classificação de Insti-
tutos de Ensino Secundado, em face das informações colhidas
no relatado da connnissão verificadora e noutras peças do
;--rocesso,. e cuja Folução definitiva não poderia deixar de in-
fluir nas concessões do parecer n. 257, por proposta do nu-
tre p rofessor Dr. Leitão da Cunha, homologada pela unani-
raidádo deste Conselho. voltaram os presentes autos á Com-
ni;J:são de Ensina Secundado, para novo estudo.
.	 Sem outra preoccupação que .a de applicar rigorosamente
as P regillantentris vigentes consoante sua melhor inter-
preincão. entregou-se a Commissão á tarefa de, rever o pro-
cesso. examinando documento por documento com o mais me-
ticuloso cuidado.

Para maior clareza eia argumentação .e4 indispensavel re-
correr ao exame retrospectivo dos factos. 	 -

Fundado em 1928. durante o penedo de transição entre
o regime de preparatnrios parcellados e o seriado, naquelle
mesure, alma e nos dois seguintes, obteve o Instituto de En-
sino Secundado, officialmente, do Departamento Nacional do
Ensino, bancas examinadores, de accordo com as disposições
do decreto n. 16.782 A. de 13 de janeiro de 1925. Em 21 do
julho de 1931, alcançou as prerogativa.s da inspecção prelis
minar, cu ja prorogação pediu, e lhe foi negada, em 1932.
Nessa occasião foi o instituto inspeccionado por uma commls-
são con s tituida pelos Srs. Adalpho Murtinho, Mauricio Me-
deiros Duarte, Humberto Gotuzzo, Oscar Machado da Costa
e Waldemiro Potsch. O relatorio desta Commissão não abo-
nava o instituto para obtenção da inspecção preliminar. A
ficha de classificação o catalogava como deficiente, com 5.520
pontos, com a nota zero aos elementos 5, 6, 7, 8 e 9.

O illustre Dr. Assis Ribeiro, então superintendente do
Ensino Secundado, como motivos para a recusa da inspecção
preliminar, pela qual opinava, em officio de 18 de junho de
1932, dirigido ao Sr. director geral, enfileira, entre outros,
os seguintes numeras de pontos inferiores a 6.000; menos de
.50 fro em situação e área (apenas 20 %); ausencia (elimina-
Boda) de área para recreio; auseneia de Gymnasio.

Assim, nem prorogatão da inspecção condicional, nem
Inspecção preliminar, negadas: a primeira, por se tratar ,do
uma medida de caracter excepcional creada com o fim de e-
&Altar a a.daptação dos estabelecimentos de ensino secundario
ás exigencias tia lei, cuja prorogação contrariava os inte-
resses do ensino; a segunda por deficieneia do instituto.

Em 27 de dezembro de 1932, volta o Instituto de Ensino
Secundado á presença do Sr. ministro da Educação e Sande
Publica, enm uni requerimento em que sonega a inspecção
preliminar.

Como documento informativo, nessa parte do processo,
encontram-se, apenas, uma ficha de classificação, a informa-
ção do auxiliar technie.o da Superintendencia do Ensino Se-
cundado. aa Sr. superintendente e a deste ao Sr. ministro da
Educação.

A ficha attribue ao estabelecimento um total de 6.009
pontos, catbegoria soffrivel, sendo para assignalar as seguin-
tes notas nas elementos das sob-cliviaUa B e C:

3 (natureza do terreno), 10'
6 (permeabilidade), 10;
7 (regularidade), 10;
f.4 ((área livre), 0:
2 (área coberta), 0.
Na informação do auxiliar technice. Sr. Gilberta Pa-

ranhos, acima mencionada, lê-se; o seguinte, textualmente:
"Examinando-se os documentos que instruem o presente
processo e confrontando-se com o relatorio apresenta i° pela
commissão autorizada a proceder 15, verificação de praxe (o
relaiorio não consta dos autos), resultou urna nova ficho, de-
pois de meticulosa. revisão. Os elementos 5:6 e 7 a que não
haviam sido attribuidas notas, tiveram-na rigorosamente de
amovi° com as normas que regem a materia".

E', pois, preciso assignalar que as notas "zero" dada aos
elementos 5, G e 7, se alteraram para 10, regorosamente de
accordo com as normas que regem a meteria, e isso apó: meti-
culosa revisão, que manteve a nota zero, attribuida aos ele-
mentos R e 9.

O Sr. Superintendente do Ensino Secundario, Agricola
assim se expVirne em sua ,informação ao Sr. mi-

..

insiro: "O Instituto de Ensino Secundado desta eapilid pode
obter, na forma das leis e regulam.entos 'vigentes ins in cção
preliminar por dois amuos".

O Sr. ministro da Educação e Saude Publica deu. em 24
de agosto de 1933, despacho de accordo com a inforritação o
o Instituto entrou no gozo das vantagens e werogativas da
inspecçao preliminar, sem embargo de inilludivelmentr in-
curso. em clausula eliminaloria — ausencia de arca dvre e
area coberta para recreio e abrigo — como, aliás, explicita-
mente refere e esclarece a informação do auxiliar technico
Gilberto Parantios, em consideração — inirabile dietu — a
uma carta annexa ao processo, assignada pelo Director do
Lyceu Litterario Portuguez, que declara á disposição do In-
stituto de Ensino Secundara) e Gymnasio do referido Lyceu,
cuja consjrucção estava projedada!

Correram pacificamente dois armes o chegamos ersim
ao momento actual e a julgamento rias condições talo. por
ventura, habilitem o Instituto á inspecção permanente.

A Commisssão examinou cuidadosamente todas as Peças
deste calamitoso processo. Leu, releu (e, talvez, tenha tresli-
do). as informações • que in:truIrain o pedido de inspecção
preliminar, lavradas na Simerintendéneia do Ensino secun-
dado. acedias e homologadas. a 2 ., de agosto ele 1933, Pelo
então -Sr. Ministro da Educação e Sinale Publica, na forma
das leis e regulamentos viientes: Estudou animada pelo
mais sincero desejo de acertar, a nova tirita de classificação;
esmiuçou os relatorios da Commissão verificadora e cia In-
spectoria Regional. Pareciam-lhe cumpridas todas as exi-
gencias regulaméntares, salvo a falta, em tempo sana ria, dos
contractos com os . professores. O Instituto melhorara con-
sideravelmente suas condições rnateriaes e pedagogicas. de-
monstrando esforço e boa vontade em bem servir a causa
da ensino, como attestava a sua nova classificação na cate-
goria bom com o total de 8.13% pontos, contra 6.009 (soffri-
vel) á época do pedido de inspecção preliminar.

E' certo que a 2' secção technica da Directoria Natdonal
de Ensino observa, em informação, que, não possiCudo
estabelecimento arca livre para recreio, deveriam ser con-
siganadas notas zero aos elementos 5, G e 7, incorrendo ipso
facto, o estabelecimento em,deficiencia eliminatoria.

Não concordou a Commissão com a suggestão pelos mo-
tivos exarados no parecer n. 257. e mais ainda porque, do
ponto de vista ein que se eollocava o informante, menos
satisfatorias eram as condições de situação (divisão I da
ficha). do Instituto, em relação aos elementos 8 e 9, em agosto
de 1933 e ainda assim, lhe fóra, naquellla data, outorgada
inspecção preliminar. Se a ausencia de arca livre, com a
presença de arca coberta para abrigo, impuzesse a nota zero
para os itens 5, G e 7, mesmo no caso de abranger a ultima,
superficie superior a duzentos metros quadrados os vela-
tonos annexos avaliam - nna em 225"2m GO — incorrendo
assim, o estabelecimemito em clausula .eliminatoria, então.
e com mais forte razãc, já estava elle incurso nessa especie
de deficiencia, quando examinado para os effeitos da inspe-
cção preliminar, que lhe deveria ter sido negada, mas que,
na realidade lhe foi concedida. A nota dez. attribuida aos
elemento da letra 11, da divisão I. na ultima ficha, é a mesma
que lhes fika conferida na ficha elaborada em 1933, em
condições menos favoraveis. e confirmadas, então, pelo au-
xiliar technico, Dra. A. Sapiluza, em verificação especial
realizada em agosto de 1933, como consta da observação re-
gistrada naquella.

Teria a Commissão o direito de por duvida a infalibi-
lidade, em materia de ensino nacional, de taes autz-riciades
e, principalmente, de quem sendo, á época, a primeira e a
maior, nesses assumptos, sobre elles pontificava?

A Commissão passou, pois, sobre a mais recente dou-
trina official, que vincula indiroluvelmente os elementos
da letra I? aos da letra C, - da divisão I, doutrina ainda dis-
cutivel (perdoe-se-nos,a irreverencia), e opinou, afinal, pela
concessão da inspecção permanente ao Instituto de Ensino
Secundado.

Para mais completa 'paz de consciencia da Commissão,
resta saber e á este o motivo principal tia volta do pro-
cesso á Commissão, se a superficie de 225 m2, 60, "ttribuda
á sua coberta, a .que se refere o elemento 9 ; corresponda á
realidade.

Resulta aquelle algarismo da somma de varias parcellas
das quaes uma é a arca do Gymnasio. As outras são repre-
sentadas pelas ardas dos quatros n halls" como se verifica na
planta annexa no processo. Quanto á primeira, nenhuma
duvida paira. As normas para uso' da ficha estabeiecern
explicitamente que a area coberta pode ser computada si-
multaneamente com o elemento 38 (Gymnasio). Quanto ás
demais, perece, do momento, á Commissão, que pudessem

/I
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;er computadas, is-o por varias razões, mas principalannte
'porque o facto está mencionado eni uma observação regis-
trada no dorso da ficha deste atino; e a 2° secção technica,
que fez mais de uma restricção ao re•atorio da Conintissão
verificadora, não impugnou essa contagem, nem lhe appoz
quaesquer rostricções, dando assim. direito a suppar que

-o az:sumpto passara em julgado na alçada competentes.
Poderá a ~missão ter errado'. nas conclusões a que

chegou seu parecer n. 257. Mas, então o seu erro não seria
o primeiro, • mas o ultmui • deste; procesSo, consequencia de

'uma serie de erros, que l'emonta ao tempo da concessão de
inspecção prelimiqar, culminou nessa conce.:são e astende
até hoje .os seus dffeitos.	 •

Estamos, pois, em face desta alternativa: ou existean mo-
tivos reaes para não se conceber a inspecção permailente.
mas esses .motivos c.a:is-Urjam sempre, desde o inicio do pro-
cesso e a concessão , da inspecção, preliminar foi uma graça
liberalisada com flagrante desrespeito ao espirito da lei: ou
a inspecção preliminar foi outorgada, de conformidade com
a informação do Sr. Superintendente do Ensino Secundado,
na fornta das leis c regulamentos vigentes, é um acto juri-
dicamente perfeito, e as razões que o ampararam devem.
tambem amparar a concessão da inspecçãotpermanente. pois
que as condições elirninatorias são as mesmas num a noutro
caso. Facil teria sido á Commissão, para satisfazer n uma
das interpretações da circular de 15 de abril de 1932, opinar
desde logo pela libo concesão da inspecção perattaente.
Mas não poderia ficar ahi; como sequencia incontav.el desse
acto, seria forçada tambem, a propor a suspensão da Inspe-
cção Preliminar, ha dois annos concedida, pois os motivos
que -contra a . primeira prevalecessem, ,no caso, militariam
contra a segunda. Medida de tanta gravidade, que iria . ferir
interesses moraes e materiaes, sempre respeitaveis, só seria
aconselltavel em face de razões superiores •imperiosas oin-
disculaveis. •

Nestes termos, na impossibilidade de conhecer a. inter-
pretação autnentica da lei, em presença de duvidas que Se
levantam, é a Commiessão de parecer . que ela o julgamento
transformado em diligenda para que se esc areçam os mo-
tivos de ordem legal que perrnittiram a concessão da -Inspe-
cção preliminar ao • Instituto de 'Ensino "Secundado".

Saia das seisões, 28 de outubro de .1935. Pablv de
Barros, relator. — P. Leonel , Franca, 3. J. — A. Amoroso
Linta.

O Sr. Presidente — Passa-te á ordem do dia ' •

OROU/ DO DIA

GOMO O Conselho está lembrado, em 15 do corrente foi
approvado o parecer n. 200, da Commissão de Ensino Secun-

, dello, sobre o pedido de inspecção permanente formulado
pelo Collegio Icaralty, o que coneluia opinando pela transfor-
mação do julgamento em diligencia. Posteriormente, os inte-
ressados apresentaram documentos com que procuraram de-
monstrar o cumprimento.das exigencias da lei. Nestas condi-
ções, a Commissão elaborou o seguinte additamento;

Com 'sstfo de Ensino Secundaria

Add tamento ao parecer n. 200

"Refere-se este additarnento ao processo de inspecção per-
manente solicitada pelo "Collegio Icarally", sito emn Nictlieroy,
Estado do Rio de Janeiro, cujo julgamento foi convertido em
diligencia, tendo em vista os requisitos constantes do art. 53
do decreto n. 21.241, de 4 de abril de 1932. Os novos do-
cumentos agora apresentados . constam dos contractos indivi-
duaes de todos os professores, lavrados na devida flama e as-
signalando a remuneração adequada. Satisfeita assim a exi-
gencia essencial contida na conclusão do parecer a que se re-
fere esto additemento, opina a ~missão infraainscripta
pela concessão das prerogativas de inspecção permanente ao
'Collegio Icarahy", de Nietheroy, Estado do Rio de Janeiro".

S. S.
'
 28 de ou_tubro de '1935. • — . .loaquim Marques da

Cunha, Relator. — A. Amoroso Lima. — Fabio de llari•OR,
Pe..- Leonel Franca. — [saias Alves.

Está em discussão o additamento: Não havendo quem se
manifeste, passa-se á votação. Os Srs. que a' approvain,.quei-
ram conservar-se sentados. (Pensa.) Foi approvado unani-
Memento.

(A seguir, são approvados, unanimemente; sem discussão,
os seguintes pareceres)

N. 259, da' Commissão de Ensino Superior, lido em 25 de
outubro, sobre a Escola de Pharmacia e Odontologia de Ara-
raquara.

N. 262, da Conunissão de Legislação e Consultas, lido em
25 de outubro, sobre a consulta referente ao curso de douto-
rado da Faculdade de Direito da Bahia.

261; da mesma Commissão, lido em 25 do outubro, sobre o
recurso de Firmino Mingueli.

N. 260, da mesma ~missão, lido em 25 de outubro,
sobre o recurso de Gaspar Vileira Martins Rodrigues.

N. 263; da Commissão de Ensino Se,cundario, lido em 25
de outubro, sobre o Lyceu Pernambucano.

O Sr. Presidente— Nada mais havendo a' tratar, declaro
encerrada a sessão e convoco os Srs. conselheiros para o dia
29, ás /A horas e , 30 minutos.

Levanta-se a sesseto):

Inspectoria Geral do Ensino Commercial

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERÁL

Dias 4 a 7 do abril de 1036
'Icquerimentos despachados,:
Baliij .Abbiid, José Augusto dos Santo Junior, Ezio An -

torno Breviglieuo, Saverio Petroeelli, Fura, Saad Tannuz, Ar-
fonso Laeava, Valentiin Paulo Ileli,ng e Rubens D'Aurora. —
Deferido.

Arnaldo Rogano.	 Indeferido.
Lucdovico Julio Erizzarini. — Deferido, devendo com-

, pletar a documentação no prazo de 40 dias.
Arsenio Soares Brandão,.= Prove o que allega.	 .
James'Spencer Anderson. — Mantenho o despacho. Cabe

ao requerente o direito de recurso para autoridade superior.
Argerniro Carneiro. — Prove o que aliega.
Israel Schlnowartz. — Indeferido.
Ariosto Ribeiro da Costa. — Deferido, de accordo com

as regras geraes de direito.
Guilherme Simão Abdulmassy. -r Deferido, por equidade:
José de Campos Villela. — Deferido.
Diplomas:

• Arthur Rabello da Silva, perito contador pelo Mackenzie
College; Maria Leonor Margarido, perito contador pelo Ma-
ekenzie College; Idalino Teixeria Filho, contador pelo Insti-
tuto Comi -Ureia' do Campos. — Despachados.

Maria Gabriella Procopio de Carvalho, secretario pelo
.Gymnasio Stella Maris; Maria de Lourdes Cessar, secretario
pelo 'Gymnasio • Stella Maria; Ilse Regina Barth, secretario
pelo Gymnasio Stella Maria. — Registrados.

' Officios:
Ns.: 2.062, ao Sr. director da Faculdade de Commercio

de Minas Geraes; 2.473, ao Sr. fiscal geral Cezar Pereira
Salles; 2.495, ao Sr. director do Instituto Commercial de Rio
Claro; 2.496, ao Sr. director da Escola de Commercio José
'onifacio, de Santos; circular de 2.497 a 2.635 —"Sr. So-
icito a remessa das relações de alumnos matriculados, nos

estabelecimentos seb a vossa fiscalização, de accordo (som a
alinea g do artigó 31 das instrucções'e com a discriminação
do sexo, naturalidade" , nacionalidade, data de nascimento e
filiação, nos termos da circular de 8 de outubro de 1935.
Tendo se iniciado na época propria o penedo lectivo, e en-
cerradas as matriculas deveis enviar com a maxima urgen-k
cia 'essas relações

'
.". 2.636, ao Sr. A.. Theophilo Braga; 2.638,

ao Sr, presidente da Córte de Appellação do Estado de Per-
nambuco; 2.639, ao Sr. presidente da Cérte de Appellação:
2.4340, ao St. presidente da Uri° de Appellação do Estado
da Parahyba; 2.641, ao Sr. presidente da Mie de Appella-
Oto do Estado de Goyaz; 2.642. ao Sr. presidente da. Crie
do Appellação do Estado do Piauhy; 2.643, ao Sr. director do
Collegio -Sagrado Coração de Jesus; 2.644, ao Sr. fiscal João
Silveira Filho; 2.645, ao Sr. director do Mackenzie College;
2.046, ao Sr. fiscal .Urias Pinto Alves; 2.647, ao Sr. dire-
ctor do Externato Ophelia Fonseca; 2.648, ao Sr. fiscal João
Silveira Filho; 2.649, ao Sr. fiscal Urina Pinto Alves; 2..650,,
ao Sr. fiscal Benedicto Line Sares; 2.651, ao Sr. fiscal Os-
car do Amaral Spilborghs: 2.652, ao Sr. Inspector regional
Cezar Pereira de Saltos; 2.653, ao Sr. director da Escola Nor-
mal de Commercio; 2.654, ao Sr. director da Academia de
Commereio do Rio de Janeiro; 2.655, ao Sr. direcior , do Gy-,
mnasio Nacional do Sagrado Coração de Jesus, São Paulo .; •
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9.13 ã e). a n Sr. dire ctor da E:, cola Superior de Commercio do
o;ontaga. l'rlota-: 2.657, :oo sr. fiscal regional Ale-

Nao.n-,.	 r..i)laini	 :[(1 Sr, fiscal regional

	

lç . xan . h --ltrtano	 i	 1:31• n ;///) n ); 2 . 1;50 , 	 Sra	 fi.e;d

	

1 , nnn • h.	 di n Si'.	 fiSA'al Nlarrus 'II. Saltes;
2,661. sio H . . fi-eal	 .11aliricio) Coelho	 Iforbeter
r,oellio: 2.1'162, ao Sr. fiscal Iforacio N. de 011N-eira; 2.6.;3,
Or. fi.cal Ltní Corréa Paoliello; 2.669. ao Sr. director do
Collezio Stafford; 2.67(1 , ao Sr. inspector regional Antonio
Luiz da Silveira Barbosa: 2.671. ao Sr. fiscal Euclydes Nu-
tiAs Seabi s a; 2.672. ao Sr. fi,cal Euelydes Nunes Seabra;
2.	 ao Sr. director do gabinete do Sr. niini.stro da Edu-
caçãe; 2.671. ao Sr. director da Eseola do Commercio Dom
Pedro If. S5.) Paulo: 2,i7i	 a,,	 jo:peetor regional
io LM , da SilNcira Barbosa; 2.688, as, Sr. ,fireelor da Ava-

demia Liiiininene deC . ..minerei.): 2.187, ao Sr. fis.cal Benc-
dicto Lino Soares.

Cartas:

 ao Sr. fiscal Arthur Dando: 39. ao Sr. fiscal
Jeronymo Terra: In, ao Sr. fiscal Theoplido Terra Lopes.

Directoria da Defesa Sanitaria Internacionai
e da Capital da Republica

CEN.FRO DE SACDE N. 4
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

RelaçÁo dos requerimentos despachados durante o pe-
/iodo de 1 a 10 de abril de 1936:

N. 899 — D. Medeiros á: Comp. — Deferido. Certifi-
que-se o que constar.

N. 901 — Martins Vieira, Ltda. — Deferido. Certifi-
que-se o que constar.

N. 95 — Azeite fil e o it Comi,, Ltda. — Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.	 •

N. 911 — •1o±(:. Pereira de Pinho. — Nide ser concedida
• licença.

N. 912 — Jos4 Pereira de Pinho. — Deferido. CertiN-
que-se o que constar.

N. 914 —	 Fontella	 Comp. — Deferido. Certifique-
▪ o que constar.

• 917	 Fia oh =I a Topes. — Pôde funccionar.
N. 919 — Ernc,-to	 — Deferido. Certifilue-se o

que rui,- Lir.
N. e21 — Ermani Sothyrnan, — Deferido. Certifique-se

• que conOar.
• — Garcia Saraiva ,k CHI M).	 Pôde funccionar.

N. 926 — Leiteria Regina Sz. Comp. — Pôde ser conce-
dida a licença.

N. 927 — Sauwan Comp.. Ltda. —	 funccionar a
titulo precarin.

N. 928 — Tartuliano	 — Deferido. Certifique-
s o que constar.

N . 930 _... Juseppe	 — De ferido. Certifique-se
o gur..

N. 9:Y) — Alfredo Costa. — Deferido. Certifique-se o
que constar.

N. 936 — Alfredo Gomes Moreira. — Deferido. Certi-
fique-se o que constar.

N. 950 -- liamarn Sotnnan. — DeTerido. Certifique-se
o que constar.

N. 911 — .Talkiab	 — Pôde funccinnar,
N . gl a 	 .toso Freire de Pinho). — Deferido. Certifi-

que-se o (pie constar.
N. 911 — Antonio Sapletal. — Deferido. Certifique-se

o que constar.

N. 916 — Car.los
e) qu e consnsr.

N. 947 — Amin Ramenck. — Deferido. Certifique-se o
que constar.

N. 948 — Amin flamench. — compra as exigeneias.
• N. 952 — João Martins Segundo. — Multe-se no grao
aninimo.

N. 953 — Garria Saraiva	 C,nnip. — Defendo. Certl-
fique-se n que constar.

N. 954 — Minorai() Rama Comp. — Deferido. Certi-
fique-se o que constar.

N. 956 — Guilhernie Hadad, 	 Fleferido. Certjfique-Ee
o que constar.

	

— Jahjah	 DeNrido. certifique-se o que
noni-tar.

N. 961 — S. Soares, — Deferido. Certifique-se o que
constar.

N. 961 — José Martins tirante'. — Deferido. Certifi-
que-se o que constar.

N. 966 — José Botelho de Deus. — Deferido. Certifi-
que-si: o que constar.

N. 971 — José Cunha Lage. — Deferido. Certifique-se
O que constar,

N. 972 — Antonio Zapletal. — Deferido. Certifique-se
o que constar.

N. 974 — Antonio Zapletal.	 Colloque camara frigo-
rifica.

N. 978 — D. Medeiros Comp., Ltda,	 Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

N. 983 — Alves Barbosa. — Deferido. Certifique-se o
que constar.

N. 981 — Leiteria Regina. Ltda. — Deferido. Certifi-
que-se o que constar. •

N. 986 — Abel Silva. — Pôde funccionar a titulo pre-
cario.

N. 989 — Antonio S. Pires Rabelto. — Deferido. Cer-
tifique-se o que constar.

N. 990 —
que-se o que

N. 991 —
!ação.

N. 992 —
constar.

N. 993 —
que constar.

N. 994 —
que constar.

N. 996 —
N. 99..7 —

cias,

Ministerio da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional

O director geral da Fazenda, Nacional, por portarias de 14do cons ente, concedeu as seguintes licenças:
Para tratamento de saude:

De 60 dias ao fiel de theâoureiro da Delegacia do The-
souro em Londres, Sr. Salatlii?1 Almeida dos Santos;

Do 30 dias ao marinheiro das embarcações da Alfandega do
Rio Grande. Estado do Rio Grande do Sul, Jose Mias da Silva;

De 60 dias ao trabalhador de Campo da Administração do
Domini() da União junto á Delegacia Fiscal no Estado de Per-
nambuco, Gilberto Alves de França;

Di. seis mezes ao fferivão da Collector das Rendas Fe-
deraes de Venancio Aires, Estado do Rio Grande do Sul, Djalma
Sperh;

Do dois niezes ao porteiro da Delegacia Fiscal no Estadt
do Maranhão, Mario Nogueira da Cruz;

De Ires inezes á dactylographa da Delegacia Fiscal no
Estado de Goyaz, Nula de Oliveira Sant'Anna.

Para tratar de interesses:

De 180 dias, nos termos do art. 16 do derreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao colleclor das rendas federaes em
Campos Novos, Estado de Santa Calharino, Luiz Carlos de Oli-
veira.

— Por portaria de 15 do corrente foi concedido um armo
de licença, cos termos do art. 1° do decreto n. 43, de 15 de
abril de 1:1 ;t3, ao contador da Delegacia Fi scal no Estado do
Rio Grande do Sul, Joãn Carlos Soveral. ficando-lhe marcado
o prazo de oito dias para entrar no gozo da referida licença.

Directoria do Expediente e do Pessoal do Tlicsouro
Nacional

Requerimentos despachados
Pelo Sr. Presidente da Republica:
Processos referentes ás reclamações apresentadas á Com-

missão Revisora, instituida pelo decreto n. 254, de 1 de agosto
de 1935, pelos seguintes:

N. 23.857-36 — José Fausto Guimarães, ex-collector fe-
deral de Joazeiro, Estado do Ceará. — Approvado.

..quine.	 T u' ferido. Crdifique-se

It. Stand Comp., Ltda. — Deferido. Certifi-
constar.

R. Stand Comp., Ltda. — Complete a instai-

Abel Silva. — Deferido. Certifique-se o que

Julio Bertalan. — Deferido. Certifique-se o

Ernesto Santos. — Deferido. Certifique-se o

J. M. Santos. — Multe-se no grau minimo.
Silva Loáigruber. — Cumpram-se as exi gen-
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No parecer a que o despacho acima se refere, o Sr. mi-
nistro opina que o requerente aguarde a occorrencia de vaga
ene cargo equivalente, no alludido Estado.

N. 23.59-:36 — Francisco Alves da Silva, ex-collector
federal de Araruaina, Estado do Rio de Janeiro. — Appro-
vedo.

No parecer a que o despacho acima se refere, o Sr. mi-
nistre opina que o requerente aguarde vaga em estação de
classe identica, no mesmo Estado.

• •• N. 23.865-36 — Decio Fernandes Guimarães, 1° escri-
pturario, aposentado, do Thesouro Nacional. — Poderá ser
aproveitado em cargo equivalente ao que exercia, quando hou-
ver opportunidaile.

; N. 23.835-36 — Francisco Dantas de Assis, ex-collector
federal de Pombal., Estado da Paranyba. — Approvado.

No parecer a que o despacho acima .se refere, o Sr. mi-
nistro opina que o requerente aguarde vaga em lugar equi-
valente, em uma estação do alludido Estado.

N. 6.$74-36 — Luiz à.loraes de Cerqueira, ex-diarista da
Casa da Moeda., — Approvado.

No parecer. a que o despacho acima se refer3, o Sr. mi-
nistro conclue que ao recorrente; serventuario diarista, dis-
pensado por falta de verbo, apenas assiste, em relação aos que
nunca prestaram serviços á Fazenda, direito Preferencial a
um aproveitamento, a criterio da administração e quando
houver vaga.

Pelo Sr. director do Expediente e do Pessoal:
N. 76.'260-35 — Pedro Torres Leite, conferente, aposen-

tado,da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo a revisão do
processo de sua aposentadoria. — Indeferido; nos termos do
parecer. .

N. 22.181-36	 Floriano Ribeiro Travassos, ccmduct•r
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pedindo expedição de
titulo de aposentadoria. 	 Junte os documentos a que se re-
fere o art. 307, do decreto'n. 16.300, de 31 de dezembro de
1923.

'	 Processos de montepio dos seguintes:
N. 20.343-36 — Pedro e Edna, filhos menores do major

.Policia Militar, Edmundo Pfaltzgraff de Oliveira. — Sa-
tisfaça a tutora dos referidos menores, D. Analia Pfaltzgraff
Paranhos Barbosa, a exigencia'do parecer.

N. 21.488-36 — D. Rosalina da Silva . Vieira, filha do 2°
tenente da Armada, João Laurindo da Silva. — Satisfaça as
exigencies.

N. 21.225-36 — D. Carmen Cohn Pedreira, filhe do ex-
njudarite de guarda-mór. da Alfandega de Belém, Adolpho Cohn.
— Indeferido.

N. 13.866-36 — D. Edwig de Souza. Guimarães e outro,
viuve e fillio cio consul geral, Wenceslau de Souza Guimarães.
— Satisfaçam a 'exigencia...

EXPEDIENTE DO 811. miNusrrno

Dia 11 de abril de 1936
Aviso:.
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. -18 — Itemettendo um processo em que a Companhia

União Industrial pleiteia isenção de direitos, e solicitando seja
esclarecido si os fios de algodão, fabripados pela requerente
são 'proprios para malharia e rendas, de que trata o art. 3°,
letra g, do decreto n. 4.910, de 10 de janeiro de 1925.

EXPEDIENTE DO SR. DIFIEC:TOrl DO NXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 8 do abril de 1930
Officios:
Ao Sr. director do Archivo Nacional:
N. 222 Rematenclo uni requerimento do 3' escriplu-

raria da Recebedoria do District° Federal, José Maria de Bar-
ros e Vasconcellos.

Dia 13
'Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 64— Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido approvar os actos pelos quaes foi
nomeado; para servir em conimissão. o cargo de chefe de se-
cção no Espirito Santo, o 1° official Joaquim Cavalcante Mello,
e dispensado dessas funcções o funecionavio de igual categoria,
Sebastião Baptista Baronto.

•— Ao Sr. director das Serviços Administrativos do Mi-
niaterio das Relações Exteriores:

N. 6 — Remettendo o processo de aposentadoria da da-
ctylographa da referida Secretaria de Estado, Thereza Jun-
queira Schmidt, e solicitando uma rectificação.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministerio da
Marinhe:

N. 45 — Remettendo o pprocesso de habilitação ao
montepio de D. Thomazia Santos da Cruz e' outra, viuva e
filha do foguista do Arsenal de Marinha desta Capital, Ray-
mundo Soares Cruz, e solicitando a satisfação de exigeneia.s.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 69 — Communicando haver o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolvido designar o 1° eseripturario da re-
ferida delegacia, Paulino José de Carvalho e - o 3°, da mesma
repartição, José Nery Pilou, para servirem, respectiv.ainente,
como presidente e secretario do concurso para provimento de
logares de 2' entrancia da Fazenda, a realizar-se na Mesma
delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do. Sul:
N. 196 — Remettendo, em cumprimento ao despacho do

Sr. ministro, o processo relativo ao inquerito administrativo
instaurado na Delegacia Fiscal no Paraná, em que foi ouvido
o agente fiscal do imposto de consumo no interior do Eetado
do Rio Grande do Sul, Mario de Paula, o qual devera ger sus-
penso preventivamente de suas funcções, como propor o'Con-
selho Superior Administrativo.

Dia 14
Off icios
Ao Sr. director das Rendas Aduaneiras:
N. 209 — Informando relativamente a um' requerimonto

do chefe de senão da Alfandega da Bebia, em commissão na
referida directoria, José Felippe de Araujo Pinto.

— Ao Sr, presidente do 1° Conselho de Contribuintes:
N. 95 Dante Hanienzoni & Comp., Limitada e o Banco

do Commercio e Industrio. de São Paulo, recorreram do acto'
da Recebedoria Federal na citada capital, que es multou por
infracção do regulamento do imposto do sello.

Tendo esse conselho, por accordão mi. 1.412, de 9 de ju-
lho dó anno passado, publicado no Diario Official de 7 de de-
zembro seguinte, resolvido dar provimento ao recurso para
julgar insubsistente o auto de infracção, dessa decisão iecor-
reu o Sr. representante da Fazenda Publica, em officio nu-
mero 160 R, de 21 de novembro daquelle mesmo armo, para
o Sr.„ministro, que proferiu, cru 25 de março proximo findo,
o seguinte despacho:

"Nego provimento ao recurso do Sr. representante da
Fazenda, para o fim de manter o accordão recorrido.

A infracção consignada no auto de fls., refere-se unica-
mente ao decreto n. 21.335, de 29 de abril de 1932. Este.mi-
nisterio, interpretando o citado decreto, já tem decidido que
o sello de Educação deve ser apposto juntamente com o sitio
adhesivo commum; de modo que, se permittida a sellagem
global de credites lançados em conta corrente, nas cadernetas
bancarias, só nessa opportunidade se verifica a incidencia do
sello de Educação".

— Ao Sr; presidente da Commissão Central de Compras:
Ns. 52 e 54 a 56 — Gommunicando haver o Sr. ministro

resolvido autorizar a referida ~imissão a importar o se-
guinte material, mediante pagamento em moeda nacional:
urna ;sonda "Ingersoll Rand', typo AB, para o Departamento
Nacional da Producção Mineral; 6.000 toneladas metricas de
olep combustivel (Puel Oil), 3.500 kilos de estanho em barra,
para a Estrada de Ferro Central do Brasil; e, para a mesma
estrada 123.000 Mios de canos de ferro do diversas dimen-
sões, desde que não haja similar nacional.	 .

— Ao Sr. inspector federal das Estradas:
N. 228 — Communicando, em resposta ao oficio e. 179

DV, de 19 de março ultimo, que a Delegacia Fiscal em Santa
Catherina foi autorizada a designar um funccionario para se-
cretariar os trabalhos da junta apuradora das contas do 2°
semestre de 1935, da Estrada de Ferro Santa Catharina.

— Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas: •
N. 46 — Remettendo os titulos de pensão de DD. Olga e

Hilda Vaz Loureiro, pensionistas do montepio da Viação, que
pediram a reversão da pensão que percebia D. Lei-Ilidia Vaz
Loureiro, mãe das requerentes, e declarando Mie resolveu in-
deferir o pedido feito pelas supplicantes, porque não lhes cabe
direito á reversão, de vez que eontrahiram nupcias anterior-
mente á data do obito daquella pensionista.	 • _ •

— Ao Sr. delegado fiscal em Minai Geraes:
N. 81 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, em vista do que solicitou o Ministerio da Edu-
cação e Saude Publica, resolveu autorizar a referida dele-
gacia a designar um funccionario para fazer parte da com-
missão que vae inventariar os bens do Instituto Ezequiel Dias
transferido ao Estado de Minas Geraes, em virtude da lei . nu-
mero 164, de 2 de janeiro ultimo.

1n1•1n104
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- Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 112 Informando, em resposta ao officio n. 315, cio

mez findo, que o decreto de nomeação de Oswaldo Jardim da
Silva, para o legar de marinheiro da Alfandega do Recife, foi
remettido com o officio n. 226, de 7 de dezembro de 1931.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 82 - Remettendo certidão requerida pelo 30 escriptu-

rario da referida delegacia, João Christovam Colombo de Car-
valho.

---'Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 49 - Remettendo titulo de aposentadoria do 1° escri-

pturario da Alfandega de Aracajú, Antonio de Carvalho Nobre.
- Ao Sr. inspector da ALfandega do Rio Grande:
N. 198 - Comanunicando, de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Presidente da Republica, em vista do pedido feito
pela Prefeitura Municipal de Jaguarão, no sentido de ser des-
embaraçado, livre de direitos de importação para consumo e
taxas aduaneiras, o material vindo da Allemanha pelo vapor
"Pernambuco", destinado ás obras de saneamento da referida
cidade, e constante de cinco caixas com hydrometros, resolveu
deferir o pedido para o que no tiver similar nacionnl.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE. DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 14 de abril de 1936
Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 669 - Resnendendo o officio n. 65, de 30 de março

proximo passado, communicando que aPProva os termos da
portaria interna n. 1, que baixou aos funccionarios dessa
delegação.

Na Delegacia Fiscal em AlagOas: .
N. 670 - Encaminhando uma ficha-pessoal, afim de ser

preenchida.
Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em

Helio Horizonte:
N. 671 - Devidamente apostillado, remetia o decreto de

23 de março de 1932, que promove João Lopes da Costa a pra-
ticante de 1*, em comrnissão.

Na Estrada de Ferro Central do Pianhy:
N. 672 - Idem idem de 27 de dezembro de 1933, que

promove Abdelkader Catunda a auxiliar-technico de 2', em
commissão.

Na Directoria Regional dos Correios e TelegraMios em
São Paulo:

N. 672 - Idem idem de 27 de junho de 1934, que promove
Jandyra Camisão Fialho a praticante de C, em commiUão.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos
Maceió:

N. 674 - Idem idem de 2. de dezembro de 1931, que pro-
move Gerusa Amaral de Athayde a platicante de 1', em com-
missão.

Na Alfandega de Fortaleza:
N. 675 - Idem idem de 19 de julho de 1933, que pro-

move José da Paschoa Sobrinho a auxiliar-technico de 2',
ern commissão.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos em
.São Salvador:,

N. 676 - /dein idem de 5 de abril de 1933, que promove
Alice de OliVtira Lopes a auxifiar-teohnico de 2', em com-
missão.

Na Alfandega de Manãos:
N. 677 - Idem idem de 16 de setembro de 1931, que pro-

move 'Antonio Tavares da Silva Figueiredo a auxiliar-te-
rhnico de 1', em commissão.

Na Delegacia Fiscal no Amazonas:
N. 678 -- ldem idem de 31 de maio de 1933, que desi-

gna Waldiniir Albuquerque. de Oliveira Siqueira, para 'pra-
ticante de 2', em comtnissão.

Na Alfandega de Natal:
N. 679 - Idem idem de 20 de junho de 1934, que pro-

movo Maria Abigail Furtado de Mendonça a praticante de iN
em commissão.

Na Directoria -Regional dos 'Correios e Telegraphos em
Cuyabá:

N. 680 - Idem idem de 11 de maio de 1933, que pro.
move Alcides Leite Pereira a praticante de i s, em- commissao.

Na Delegacia Fiscal em Matto Grosso:
N. 681 - Idem idem de 27 de dezembro de 1933, que proa

move José Duarte de Figueiredo a guarda-livros, em com.
missão..

Na Alfandega de Porto Alegre:
N. 682 - Idem idem do 24 de maio de 1929, que designa

Franklin Pinto Lobo, para o cargo de auxiliar-technico
carregado, em commissão, da Sub-Contadoria Seccional na
Alfandega de Porto Alegre.

Na liècle' de Viação Cearense:
N. 683 - Idem - idem de 8 de fevereiro de 1933, que

promove Nelson Dimas. de Oliveira a praticante de 1', em
commissão.

Na ,Directoria Regional dos Correios e Telegraphos en:1
Porto Alegre:

N. 684 - Idem idem, de 26 de julho de 1933, que den
signa Pedro José de Souza Pires para o cargo de Pratieenteg
de 2*, em commissão.

Na Directoria Regional doa Correios e Telegraphos em
Aracajú:

N. 685-. Idem idem de 27 de dezembro de 1933, Tio
promove João Baptista de Oliveira a auxiliar-technico de 2'S
em commissão.	 •

Na Directorfa Regichlel dos Correios e Telegraphos erd
Naceió:

N. 686 - Idem:idem de 25 , de Julho de 1934, que penei
move Nelson Flores a auxiliar-technico de 1', 'em commissito,

.Na Alfandega de Corumbá: -
N. 687 - Idem idem de 25 da julho de 1934, que PreR

move Francisco Aristheu de Oliveira a auxiliar-technico de
2', em commissão."

Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 688 - Idem idem do 22 dé março de 1933, que de.

signa Licinio Marinho Neves para o cargo de praticante de 2%
em commissão.

- Ao Sr. director da Despesa Publica:
N. 689 - Transmittindo, por cópia, o officio n. 15.812,

de 26 de março- proximo passado da Secretaria do Tribunal
de Contas (ficha n. 24.322, do 1936) e communica que O
referido tribunal resolveu, em sessão de 20 do mesmo mez de
aaarço, considerando o credito de 200:000$ Para soccorrer ce,
Estado de Sergipe,,Como especial, ordenar o seu registro.

- Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 690 - Idem idem' idem.	 •
- Ao 'Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na Dire-

ctoria Regional dos Correios e Telegraphoá em Diamantina:"
N. 691- Devidamente apostillado, • remette o - decreto de

14 de dezembro de 1932, que promove José dá Fonseca Ri-
beiro a auxiliar-technico de 2', em commissão.

- Aos Srs. chefes das Sob-Contadorias Seccionaes:
.Na Delegacia Fiscal em AlagOas:

. N. 692 - Idem idem de 17 de maio de 1933, que designa
Ernani Fonseca da Costa Alecrim para o cargo de praticante
de 2', em commissão.

Na Delegacia Fiscal em João Pessoa:_
N. 693 -."Rerriettendo o telegramma n. 28, de 8 do actual

do chefe da Sub-Contadoria Seccional na Directoria Regio-
nal em João Pessóa, sobre os serviços, recominendo seja pro-
cedida a necessaria verificação.

Na Delegacia Fiscal no .Cear:
N. 694 .-. Devidamente anostillado. remetia o decreto

de 19 de julho de 1933, -que designa Umbelina Xavier de Oh+
veira, para o cargo depraticante de A', em conunissao.	 ._	 .
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Na Recebedoria Federal em São Paulo:
N. 695 - Idem idem de 20 de junho de 1931, que pro-

move Manoel Leal Guimarães a praticante de 1, pra cum-
missão.

Na Delegacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 696 - Comrpunica, afim de ser scientificado a -todos

os praticantes de 2' classe dessa sub-contadoria e demais
desse Estado, a abertura de vaga de praticante de 1 1, e,
tratando-se, corno se trata, de promoção que obedecerá ao re-
g imen do merecimento, os interessados poderão enviar seus
inemoriaes ao Conselho Superior Administrativo, no prazo de
oito dias.

Na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos 110 Es-
pirito Santo:

N. 693 -'Devidamente apostillado, remette o decreto de
11 de janeiro de 1933, que designa Osorio Silva para o cargo
de praticante de 2', em commissão.

Na 'Directoria Regional dos Correios e Telegraphos• em
Porto Alegre:

N. 698 - Idem idem de 28 de junho de 1933, que de-
signa Hercilio Gomes de Lima para o cargo de praticante de
2', em commissão.

Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 699 - Enviando a demonstração das remessas para o

serviço dos Emprestimos Externos da União, relativas ao niez
de maio proximo futuro,• para serem presentes ao Sr. minis-
tro, da Fazenda.

- Au Sr. director-gerente do Banco do Brasil:
N. 700 - Pedindo a remessa do extracto da conta " De-

posito da Commissão de Estudos Financeiros e Econoinicos
dos Estados e Municipios".

Directoria das Rendas Internas
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1936
Portaria::
N. 228 - O director das 'Rendas Internits do Thesouro

Nacional, devolvendo ao inspector fiscal do imposto de con-
sumo no Estado de Sergipe, Antonio Olivio de Paiva, a cer-
tidão junta. declara ao alludido funccionario, para seu co-
nhechnento e . devilios fins, que esse documento deve conter
a data, mez e anno do nascimento do interesAdo, o que, no
caso presente, não se verificou. Declara, outrosim, que, uma
vez conseguido o documento nas condições acima referidas,
deve ser apresentado á Delegacia Fiscal no Estado em que o
mesmo exerce as funcções de agente fiscal do citado im-
posto.

2° andar, nesta capital, pede permissão para effectuar O P a
-gamento parcellado do imposto de industrias e profissões re-

lativo aos exercicios de 1933, 1934 e 1935, na importancia
total de 1:932$, exarou, em 1° do fluente, o seguinte de-
pacho:

"De accórclo com o parecer, não ha o que providenchir,
archive-se."

O parecer emittido por esta direCtoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte;

"Tambem de accôrdo.
O pedido não merece ser tomado em consideração.
A divida, que a requerente pretende liquidar em pres-

tações, pertence aos exercidos de 1933, 1934 e 1935.
A' consideração superior."
O parecer emittido pelo Sr. sub-director, interino, Ma-

noel Itosendo de Andrade Lima. a que se refere o desta dire-
ctoria, foi accorde tom a informação . prestada pelo officiat
Beneclicto Leal, nos seguintes termos:

A Distribuidera Limitada pede para pagar em prestações
mensaes os finpostos da industria e profissões relativos aos
annos de 1933, i931 e 19:35.

O art. 16, letra Il, do decreto n. 24.036, de março de
19:34, gl poderes ao Sr. director geral da Fazenda para P er-
mil tir o pagamento pareellado das dividas contrallidas com
a Fazenda.

No caso prrsente, julgo não consultar aos interesses do
Thesouro o deferimento da petição, por jsso que se trata
de imposto com prazo fixado na lei para seu pagamento e
adiavel, súmente, por urna medida de caracter geral, devida-
mente justificada.

- Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tar i a do Amazonas:

N. 31 - Restituindo as 1' e 3' vias da tabella de mar-
es e preços dos productos da fabrica de cigarros •"Aguia",

le propriedade de A. Costa que. 'por equivoco, acompanharam
o officio n. 87, de 21 de fevereiro ultimo.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
Norte:

N. 17 - Communicando que, por despacho de 9 do fluen-
te, approvou o acto dessa repartição que annexou a 3', 7`. 9'
e 15* circumscripções fiscaes, respectivamente, á 4', 6' 8' e
“". bem como o relativo ás .transferencias dos agentes .fis-
•aeq do imposto de consumo, Goclescardo de Bakker, -José
Estoves da Silveira e Dorival Hyppolito Ferreira Perna.

-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado da Bahia:
N. 42 - çonfirmando a ordem telegraphica n. •223, de

13 do fluente, desta directoria, communica que o Sr. dire-
ctor geral da Fazenda Nacional, por despacho de 31 de março
ultimo, mandou archivar o processo que tem por base o te-
le,gramma ri. 222, de 5 de agosto do armo findo, em que essa
delegacia propoz a designação do agente fiscal do imposto de
consumo no interior desse Estado, Antonio Fontes, para ser-
Vir na Capital, durante o impedimento do agente fiscal, Ma-
neei Caetano da Rocha Passos, que foi eleito deputado, bem
como a substituição daquelle, ernquanto durar o impedimen-
to, por Eduardo de Araujo Góes.

• - Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 70 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 25.279, de 1936,
de interesse da firma M. C. Pacheco, de Recife, nesse Estado.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 71 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria devolve o processo fichado sob n. 24.196, de 1936,
de interesse da firma J. S. L. Guimarães.

- Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:
N. 72 - Para o fim indicado no despacho de fls., desta

directoria, remette o processo fichado sob n. 24.477, de 1930
que tem por base o,officio n. 15, de 10 de março - ultimo. do
inspector fiscal do imposto do consumo,nesse Estado, João
Martinhe Ferreira Gomes, sobre a renda arrecadada no ul-
timU trimestre de 1935 pelas collectorias federaes localizadas
na zona que inspecciona.

N. 73 - Remettendo para o fim indicado no despacho
desta directoria, o processo fichado sob ri. 25.277, de 1936,
referente á tabella de marcas e pesos das perfumarias fabri-
cadas por Vieira & Cia.

Officios:

Ao Sr. • director geral da Imprensa Nacional:
N. 2 - Communicando que, tendo Presente o processo

fichado sob n. 23.903, do 1935, que tem por base o officio
n. 325, de 26 de março ultimo, sobre desconto da taxa creada
pelo art. 11 da lei n. 183, de 13 do janeiro preterito, exarou,
em 9 do fluente, o seguinte despacho:

"Responda-se que, em face do que decidiu a superior
autoridade e consta da ordem ri, 69, de hoje, desta directoria,
á Delegacia Fiscal em Minas Geraes, a entrega de consignação

Caixa Economica e instituições con g eneres, não está sujeita
á taxa creada pelo paragrapho unico do art. 11 da lei nu-
mero 183, do 13 de janeiro ultimo, uma vez que cila já in-
cidiu sobre os vencimentos Mim:lidos do consignante.

Incide, porém, na mesma taxa, o paganienfo de venci-
;4 mentes, quer sejam do eiercicio corrente, quer sejam de

exercido findo."
- Ao Sr. director do Imposto do Renda:
N. 80 - Solicitando audlencia a respeito, remette o pro-

cesso fichado sob n. 23.898, do anno em curso, em que é
interessado o contribuinte Luiz Saint Clair d'Abreu.

- Ao Sr. director da Recebedoria do District° Federal:
N. 118 - Communicando que o Sr. director geral de

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo encami-
nhado com o officio n. 27, de 10 de março ultimo, fichado
sob n. 19.635, de 1936, em que a Distribuidora Limitada;
empresa de mensageiros, pom séde é, rilia São Pedro n, 106,
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sr .	fi1 no Estado .lo R i o 0: . atida do Sul:

N. moo — Comilion'cando qu,.. o Sr. ail're!OT' geral da
;I 11!111 Moi presente o processo CIWaIlli-

; 1 1 ,1, ! ir 1 11111 o orne	 n. 245, de 3 do iharço ultimo, fichado
s	 il. -20.520. rir 103.d. (911 (INP Pvdro ellaVV,z dr, Vstrgás,

ler 1• , ,mpral	 nesse Estado, pede m30m . trin-
ta Was	 1)1.:17,11, t • tu iiaroga(AO. parti pl'P: , tal • o •rp forço da

,1	 exacou. elo 27 do mesmo int,z,
guiai.. despacho:.

arc..•.Hit ..coni o parecer, defer;do"..•
ti ' , A rpee i . einiitide, por esta directliria, com o qual cun-••

to r do.'	 sr, (1:rertor geral, foi o seguinte:
Si, la l pu • att, pttio deferimento do pedido".

N. 1o3 — Para o fio' indicado no despacho de folhas,
desta directoria oevolve O IWOCCSS0 rnbild0 sob D. ,21.06G,
1930, sobre recolhimeoto de quota de fiscalização por parto
da Agésa Prevideneia do Brasil S. A.

N. 1 .04 — Para o fim indicado no despacho de folhas,
desta directoria, devolve o processo fichado sobn. 23.284, do
1936, que tent por base uma representação do agerde fiscal do
imposto de consumo, nesse Estado, Lauro Saback Collin,.sobro
sebo penitenciado..

N. 105 — Para o fim indicado 'no despacho de Solhas.
dPsla dirtelorin, dmolve o processo fichado sob ir. 24.053, de
1936, em que Francisco de Paula Pancaro, escrivão da Colle-
ctoriu Federal em Pinheiro Machado, nesse. Estado, pede proro-
gação de prazo para prestar o reforço . da fiança a que está
sujeito.

N. 106 — Para o fini indicado no despacho 'de folhas,
desta directoria, devolve o processo fichado sob n..13.032, do
1936, que tem por base o relatorio apresentado•pelo inspector
de Collectorias Federaes, nesse Estado, Floduardo Martins
de Araujo, relativo ao mez de janeiro de 1936.

N. 107 — Remettendo, para os fins .constantes do despa-
cho de folhas, o processo fichado. sob n. , 24.051, de,.1936, 'em
que Amaro Fonseca, primeiro official do Imposto de Renda,
solicita a restituição da quantia de 341$600, proveniente de
imposto de sello, a que se julga com direito.

Portarias de 15 de abril de 1936:

N. 229 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o paragrapho 3° do ar-
tigo 68 do vigente regulamento do imposto de consumo, a
tabella de marcas e preços dos productos da fabrica de cigar-
ros "Águia", de propriedade de A. Costa, sita á avenida Flo-
riam Peixoto n. 10, em Manáos, Capital do Estado do Ama-
zonas. (Processo n. 22.758, de 1936.) 	 •

Tabella das marcas e preços dos productos da fabrica do
cigarros. "Águia", de propriedade da firma A. Costa, sita á
avenida Floriano Peixoto n. 10, desta cidade, Estado do
Amazonas:

Marca "Dhalia", preço por vintena, 450 réis.
Marca "Rosita", preço por vintena, 450 réis.
Nos preços da presente tabella não está incluido o respe-

ctivo imposto.
•Manáos, 19 de agosto de 1935. — Por procuração de A.

Costa, João Claro Simões. — Confere. Secção de Rendas In-
ternas, 14 de abril de 1936. — Magno Martins Ferreira, 4°.

N. 230 — O director das Rendas Internas do Thesouro
Nacional faz publicar, de accordo com o paragrapho 3° do ar-
tigo 68 do vigente regulamento do imposto de consumo, a
tabella de marcas e preços dos productos da fabrica de cigar-
ros "Paraense", de propriedade de Amoedo Costa & Comp. Li-
mitada, sita á praça D. Pedro 11 n. 136, em Belém, capital do
Estado do Pará. (Processo n. 22.005, de 1936.)

Tabella de marcas e preços dos cigarros dá Fabrica "A
Paranaense", de propriedade de Amoedo Costa R- Limi-
tada, á praça D. Pedro II ri 136.

Club do Remo, preço por vintena, $150.
Paysandü Sport Club, $150.	 •
Pará, 29 de. janeiro de 1936. — Amoedo Cosia. Confere.

Secção das Rendas iuternas, G de abril de 103. — Magno Mar-
tins Ferreira, 4° escripturario.

N. 231 —44 director rias It. :orlas Internas do TIte...aoro ;Na-
cional faz publica. de accordo corri O:n 3" d o art. (38 do vigente
regulamento (10 illlin n Sto rhr CO 1 1;^1.11110." .	 de marras e
preços	 pio átvlos riu fabl'ira	 Vigarl'OS -1; il'arn ", rir!
privtlail p de Nirorr ria Cosia & Com') s0:i á roa
tmitspal . N'ianna ri. 317. elo }releio, capital riu Esfatio do Pará.
;PrOCessi) Il. 22.013, de -1030.)

Tabella da inova moeu-a e preço rhe rig urros da fabrica de
fumos e scus prepartutõs. denominada "Girafa", rio
darletle Nicaláo da Cas ta & Comp. Lir/lb:ala si(a á rt:A Gaspar
Vianna n. 317, na cidade 'de Belém. do E'sta rto do Pará.

Capilolio, preço por vintena, 8,350.

Para-Belém, 30 de janeiro de 1030. — Nicoldo Costa tçc
Comp. Limitada. Confere. Serção das Rendas Internas. 14 de
abril de 1936..— Magno Martins Ferreiro, 4' esçriptura: io.

232 O director das Rendas internas do Thesouro Na-
cional faz publica,•de aceordo com o § 3° do art.. 68 tio vigente
regulamento do imposto . de 'consurrect, a tabella de marcas e

, preços dos productos - da fabrica de eigarros.'de propriedade
de A. J. Gonealves &" Comp., oita á rua Santo Antomo n. 25;
em Be i.Cro, capital do Estado tio Pará. (Processo n. - 22.017, de
1936.)

.Tabella das marcas e dos preços dos produclos da fabrica
de cigarros de propriedade dé A. J. Gonçalves '8; Como., sita
á rua Santo Antonio n. 25, na cidade de Belém — Estado do
Pará.

Cigarros "Mistura grossos". preço por vintena. $40.
Cigarros 'Mistu'ra finos", preço por vintena_ $660.
Cigarros "Caporal", preço por vintena, $620.
Cigarros "Degas", preço por vintena, $6.20.
Belérn do Pará, 24 de janeiro de 1936. -- A. 1. Gonealves

d: Comp.. Vito. — Raimundo Gomes Gondim, delegado fiscal.
Secção das Rendas Internas. 14 de abril de 1936. — Majno Mar-
tins Ferreira, 4° eScripturario.

N. 233 — O director das Rendas Internas rio Thesouro Na-
cional faz publica, de accordo com o § 3° do art. 68 da vigente
regulamento do imposto de consumo, a tal-relia de marcas é
pesos dos productos da fabrica de especialidades phar-
maceuticas, de prOnriedadede Goriofredo de Sorna, sita á praça
Ruy Barbosa. em Bambuy, Estado de Minas Peraes. kProcesso
n. 22.031, de 1936.).

Tabella de especialidades pharmarenticas. de fabricação de
Godofredo de Souza, estabelecido á praça Ruy Barbpsa, desta
cidade.

Nome ou marca dos nroductos. Seivacose: rlassifiraçfilp fis-
cal. V: cararteristicos. 120 c. c.: imposto. $080; observações,
é fabricadó em dois tvpos de vidros.

Non-re ou marra dos nroductos. Seivacose: riass,ificação
cal. V: caracteristiees. 230 c. c.: imposto, $200; observações,
é fabricado em dois typos de vidros..

Bambity. 7 de a gosto de 1935. — GodorrPdo de Souza.
Confere. Sernão das Rendas Internas. 14 de abril de 1936. —
Magno Martins Ferreira, 4° escripturario.

N. 234 — O director das Renda Q Internas dO Thesouro Na-
cional faz publica. de accordo com o § 3° do art. 68 do vigente
regulamento do imposto de consumo, a tabella de marcas e
preros dos productos da fabrica de ci garros. de Propriedade
de Oliveira & Cardoso. sito á travessa das Tuninambás n. 254,
em Belém, capital do Estado do Pará. (Processo n. 22.011, de
1936.

Tabella de marcas e preços dos nroductos confecciona-
dos na Pecniena Fabrica de Fumos de Oliveira (g.r, Cardoso, sita
á travessa do! Tupinambás n. 251, desta cidade, para o armo
de 1936:

Marcas — Preço por vintena — Peso
Caipora], $910,• 1 kilo por milheiro.
Mistura. 1$080. 1 kilo por milheiro.
Sobre urna estampilha de 1$. e um sello de Educacão

e Saude: Pará. 15 de janeiro do 1936. — Oliveira e Car-
doso. Confere. Secção de Rendas Internas, 14-4-36.—Magno
Martins Ferreira, 4 escripturario.

•
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O director das Rendas Internas do Thesouro Nacional faz
publicar, de accordo com o § 3° do art. 68 do vigente regu-
lamente do imposto de consumo, a tabella de marcas e pe-

sos dos productos da fabrica de perfumarias, de propriedade
de Selim Ite s k, sita á rua Visconde de Inhainna ii. 113, ein
Recife, capital do Estado de Pernambuco (processo ii. 25.208-
1936 • .

•

Tabella de marca e pesos dos productos da fabrica de
perfumarias de Selim Resk, á rua Visconde de Inhatima nu-
mero 113, da cidade de Recife, capital do Estado de Pernam-
buco:
Nome e marcas dos productos — Classificação fiscal — Peso

de unidade — Imposto — Observações

Extracto em tubos, alínea I, 10 gramir.as, $200.
Extracto eni tubos, alinea 1, 25 grarnmas, $500.
Loção frasco pequeno. alinea II, 150 grammas, $500.
Loção frasco médio, alinea 11. 300 grammas, 1$000.
Agua de colonia, ;intim 11, 150 grammas, $500.
Agua de colonia. alinea	 100 grammas, 1$000.
Agua de calunia, alinea II, 450 grammas, 1$500.
Agua de colunia. afinca II. 1.000 grammas, 3$500.
uivo perfumado para cabello. alínea X11,50 granunas, $100.
()leo perfumado para eabello, alínea XII, 100 grammas,

$200.
Pelroleo pra eabello. alinea II, 450 grammas, 1$500.
Leite de colonia e rosa, atinei 111, 300 gramma:, $900.

Recife, 28 do janeiro de 1936. — Selim Itesk. Visto. —
Rayniuntio Proença, delegado fiscal. Confere. Secção das
!lendas Internas, 14-1- 36. — Magno Martins Ferreira, -11* es-
cripturaria.

FISCALIZAÇÃO BANCARIA

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1936
(tfficios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do Sul:
N. tO1 — Communicando que o Sr. director gera/ da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
soli ti. 36.069, de 1935. em que "The Bank of London and
South America, Limitai" pede a approvação do acto que ex-
tinguiu a filial que mantinha na cidade do Rio Grande, nesse
Estado. miau em 2 *do flliente o seguinte despacho:

-De aecordo cum o parecer. de :t r;do."
o parecer crnittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
-Sou. lambem, pelo deferimento do pedido, na fórrna in-

dicada pela 2* Sub-directoria.
A' consideração superior."
O parecer einittido pelo Sr. sub-director, interino. An-

tonio Enstachio Coelho, a que se refere o desta Directoria,
foi accorde coni a informação prestada pelo escripturario,
em commissão, no quadro inovei, Henrique Domingos Ribei-
ro Barbosa. 1103 seguintes termos:

"Flue Bank of London and South America Ltd. • reque-
reu approvação, ao acto de extincção de sua filial na cidade
do Rio Grande, Estado do Rio Grande do Sul.

Ha, junto ao processo:
— certidão passada pelo Registro Especial de Títulos e

Docum e ntos, do District° Federal, do teór da autorização con-
cedida ao requerente para o funccionamento daquella e ou-
tras filiaes ',fl s . 5-6);

- prova do encerramento, por agente do fisco, da eseri-
pia da mesma filial (fls. V;

- ultimo balancete das operações da representação ex-

tinetoi
— e especificação da conta "Diversas contas" (fls. 9).
0 pre sente processo não foi, ainda, solucionado porque

foram exigidas ao requerente provas de quitação fiscal — o
que ainda não fui satisfeito.

Com a devida vamil..!proponho a dispensa da alludida exi-
geriria .

Varios são os processos que. de um mesmo estabeleci-
m e nto, costlimarn ter andamento simultaneo nesta dWectoria,
pelo que p e nso não haver conveniencia em se exigir em todos,
a prova de quitação fiscal.

O barro requerente, segundo verifiquei no "adastro, nada
deve em relação á (mota (IP fiscalização.

Des,e modo e porque se trate aqui de simples feehamento
de uma filial. proponho a dispensa da exigenria anteriormente
feira. padendo ser deferido o pedido de Vs. 2.

Em caso de deferimento. convém ser feita communicação
a respeito á Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande do
Sul e, a seguir, o retorno do presente a esta Sub-Directoria,
para as de \ idas annotações no cadastro.

N. 102 — Afim te ser en:regne ao interessado. depoic
de pago o solto devido e recolhida a quota de fiscalização
respectiva. remette, acompanhada do processo fichado no
lbesouro Nacional sob n. 15.593, de 1936, a carta patente
n. 1.326. expedida por esta Directoria em favor da Sociedade
Commercial Sul-Brasil, Limitada, com séde em SanEAnna do
Livramento, nesse Eslado.

Oulrositn, solicita providencias no sentido de Fel' n citado
processo. opportunamente. restituido a esta mesma Directo-
ria. para ulterior expediente.

— Ao Sr.- gerente do Banco Auxiliar do Commercio —
Recife — Pernambuco:

N. 432 — Tendo em vista o estatuido no art. 70, n. 3,
(in decreto n. 11.728, de 16 de março de 1921, solicita pro-
videncias no sentido de que sejam remettidos, directamente,
R esta Directoria, os balanceies desse estabe'ecimento, rela-
tivos aos mezes de janeiro. fevereiro, março, abril c maio
de 1935. e janeira o fevereiro de 1936.

— Ao Si'. director de Organização e Defesa da Producção
Ministerio da Agricultura:
N. 433 — Solicitando providencias no sentido de ser esta

Directoria informada si os estabelecimentos, abaixo discri-
minados, estão sujeitos á fiscalisação desse ministerlo:

Banco Mercantil Caixeiral de Sobral — Sobral — Ceará;
Banco Auxiliar dos Artistas — Creio — Ceará;
Banco Caixeiral do Crato — Crato — Ceará;
flanco de Cariry — Crato — Ceará:
Banco de Credito Popular S. José — Fortaleza — Ceará
Banco de Joazeiro 	 Joazeiro — Ceará:
Cooperativa Agricola do Joazeiro, em Joazeiro, no mesmo

Estado do Ceará.

Directoria da Despesa Publica

SECÇÃO DE CONSIGNAÇÕES EM MIMA DE PAnAMENTO

l'IlOCESSOS DESPACHADOS PELO SR. DIRECTOR

Dia 3 de abril de 1936
N . 22. 'i25-31n — Rep. da Sociedade dus Funeeionaran

federaes, pedindo effectivação dosconbas das consignações de
vario: funccionarios da 3* Divisão da E. E. C. B. Traná-
mitta-so por copia, á requerente. 03 termos da informactla
prestada pela Directoria da Central do Bra-sil.

N. 17.731-36 — Rep. da Sociedade Coop. de Resp.
Ltda. "O Credito Popular", em liquidação, pedindo restabele-
cimento das consignações do capitão G'ualberto Gontalves
Pereira e 1° tenente etcrinario Perminio Jatobá Junior. —
Restabeleçam-se as consignações e faça-se u expediente, de
accordo com o parece:..

Dia
N. 19.871-36 — ftep. do Centro Beneficente Civil e Mi-

litar, reclamando a falta de pagamento das consignações de
novembro e dezembro de 1932, descontadas a seu favor polo
sargento da Armada Hermes Agostinho Bruce. — Dé-se co-
nhecimento á interessada, dos termos da informação presii:da
pela Directoria de Fazenda da Marinha.

N. 12.172-36 — Req. de Elcerio Scarinci, reclamando
contra a Carteira de Credito dos Funecionarios. — Indefe-
rido, porque o requerente sendu praça de prét, não p6(10 cen-

emprestirno mediante consignação em folha .1.2 vem ;-
mentos e por essa mesma razão, cancelle-se a averbação an-
teriormente feita. Providencie-se junto á repartição ,pa;:a.;..) 'a
e notifiquem-se os interessados.

N. 69.903-35 — Representação (10 fiscal de consigo l-
eões 1)1'. Oyania (IP Macedo. em virtude de uma reclaira
ção de Antonio Lelles Gonçalves. contra a União dos Fire-
cionarios Publicas. — Nada lia que providenciar. Está pr.,.
vado pela p e ricia procedida pelo Gabinete de Pesquizas Seien-
tificas da Poliria Civil do District° Federal, que o reclaman-
te adult e rou as suis assignaturas tio contornei () de fls.. que
são de seu proprio punho e nessas condições, como resalta o
parecer, falta-lhe idoneidade moral, pxra ser levado a serio.
— Arehive-se.
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Directoria do Domini() da União

LNIWII.NTI.; DO S. DIRECTOT

Dei 31 de IDZII'ÇO de 1936

N. 13.160/36 — Fichado na Delegaria Fiscal do Thesouro
no Estado mie Pernambuco, sol) n. 5.372,32 —

2.:) S . de	 de janeiro de 1936, da 1)elegacia Fiscal mio
n i •	 Nacional no Estado, do, Pernambuco, remettenda

riLilvi :t. aforamPitto tle marinhas situado á avenida
iJo i rro,s, antigo Caes 22 de Novembro, fregurzia de

. 0 Antonio, inunicipio de Recife, pretendido pela Grandoros
`.!oo;o11.1 do Brasil S/A. — Approvo, de accordo nii o parecer.

ExPEDIL:NTE DO SR. nina:Ton.

Dia 4 do abril do 1936

()Meios:

sr. dirertor-presidente do Instituto Nacional de. Pre-
:

.

	

	 1-Vclarando que José Gomes Baião, ajudante de
[ia Administração ( ..os Palacio.3 Presidenciaes,

11,1 cargo qu.,. p xplyr. çN. 90.858/35.)

Ao Sr. preident da ConunissãoCentral de Comf.ras:

N. 111 — Fazendo uma modificação nos itons 1 e 2 da
n. -121.011 e de 8 a 15, darequisição n. 42.012.

— Ao Sr. director da Despesa Publica:

N. 112 — Solicitando seja descontada dos vencimentos
• Manoel JoA de Souza, funccionario do Instituto Osvaldo

; 1 quantia men.sal de 34000 como Joe:daria do proprio
,lo . ioo::al sito á estrada de Manguinhas n. 16. (N. 9.870/36.)

— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Federal:

N. 113 — Encanminhando áquella directoria o processo
o• . f,orente ao pagamento de s olto por parte do Sr. Hyggiderando
lo) , P dos Santos (N. 57.495/34.)

— Ao Sr. director geral da Fazenda Nacional:
N. 111 — Propondo a exoneração, por abandono do em-

• ezr. do trabalhador de campo, da Adminiêtração do Domini°
n'co á Dele gacia Fi-cal em São Paulo, Antonio Alberto de

Alnoeida.

-- mo Sr. director do Departamento Nacional de Produ-
,o.	 4egetal:

N. 178 — Encaminhando o processo referenle a uni re-
j!,	 nr, qual Ba=ilio Leal o. ,Tonas Julio Leal pedem

- .. m .,são para venderem n dominio util das terras do que
foreiros 2111 Bom Jardim. (N. 100.492/35.)

ADMINISTRAÇÃO DO DISTRIC,TO FEDERAL

EXPEDIF.NTE DO SR. ADMINISTRADOR

Requerimentos despachados
Dia 15 de abril de. 1936

Mario Cardoso Fraga, pedindo locação do predio n. 412
da rua da Alegria. — Indefiro. (N. 6.203/36.)

Elian & Irmãos, pedindo licença para vender o domino
iitil do lote n. 8 da rua Paysandil na Fazenda Nacional de

Cruz. — Apresente prova. (Processo n. 17.812/36.)
Capitão Waldemar Visconti, pedindo carta de aforamento.

— Satisfaça o requerente as exigencias da secção adminis-
trativa. (Processo n. 20.910/36.)

Directoria do Imposto de Renda
EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 15 de abril de 1936
()Meios expedidos:
N. 5 — Ao Sr. inspector da Alfandega em Santos — Fa-

zen ol communicação.
n. 117 -- Aos Srs. membros do 1° Conselho de Contri-

hdiriti-: Transmittindo processo em que é interessada a
r. rina BPnto et Gonçalves.

N. 161 — Ao Sr. director das Rendas Internas —	 i-
laindu processo em que é interessado Manoel de Souza lio-
di ignes e prestando informações.

N. 162 — Ao Sr. director das Rendas Internas — 11esti-
tiiini:u proresso em me , m'o interessada a firma Eduziedo ihtertiY
& Comi). •Ltda, e prestando informações.

Ns. 103/161 - o Sr. director geral do 'llirsouro Nacional
— Prestando informações.

N. 165 — Ao Sr. director das Renda s Internas —
mittindo requerimento em que é interessada Elise Lucie Es.-
b.n. ard e prestando infrormaço-ie.00.

7n;;;• • 653/651	 dologn.li, fi s cal e chefe de s e cção no
Ceará — Fazendo communirações.

N. 653/651	 Ao delegado fiscal e chefe de secção no
Ceará — Idem.

N. 655 — Ao chefe de seceroo em Santos — Idem.
N. 656 — Ao delegado fi scal em S. Paulo — Idem.
N. 657 — Ao delegado mil no Espirito Santo — Tran s

-niittindoo titulo mie nomeação) de inn funerionario.
N. 658 — Ao delegado fiscal no Pará — Idem.
N. 659 — Ao chefe de secção no Estado do Rio -- Rei-

terando oficio sol ic it anilo a dPvoinç5o) de nina drclaração olo
renda.

N. 660 — An chefe de sr.ri) pm S. Paulo — Reilrrap n in
ofício solicitando fornecer os elementos line possuir es .a
secção, relativos a nin vont ribilinto.

N. 661 -- Ao chefe de, serção Prn Minas Geraes — Rei-
terando officio solicitando esclarecimentos.

N. 662 — Ao chefe de secção no Estado do Rio —
tando informactles.

N. 663 — Ao chefe de serção em Minas Geraes — Res-
tituindo processo em que tt interessado o praticante de 2'
classe Jorge Milha Velos° e prestando informações.

Telegrammas expedidos:
N. 156 — Ao chefe de secção no Rio Grande do Norte —

Prestando informações.
N. 157 — Ao delegado fiscal no Ceará — Fazendo com-

munica 15çã08.N
— .Ao chefe de seeção no Ceará — Idem.-

Requerimentos despachados

N. 16.789/35 — Avelino Silv 1. — Não havendo sido Sa-
tisfeita a exigeneia, não •p ride ser dada a certidão.

N. 4.530/36 — Jorge Abdalla Tapnri. — Preste eselare-
cUnentos sobre a falta de declaração de rendimentos nos ex ...r-
cicios de 1932 e 1933.

N. 4.342/36 — David A. O. Guimarães e Francisco An-
tunes Guimarães. — Requeiram separadamente.

N. 4.269/36 — Cri Publicadora Baptista. — Cori iqu-
Si', o que constar.

N. 6.162/35 — Pinna Vinha! (r, Comp. Ltda. — Indeferido, -
Dor falta de amparo legal.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 14 de abril de 1936
Requerimentos despachados

N. 3.902-936 — Duarte Gosta. — Satisfaça a exigencia
da informação, de accordo com o parecer.

N. 33.979-935 — Geraldina Barros da Rocha. — De ac-
conto com o parecer e á vista da certidão de fls. 9, faça-se
a entrega, observadas as formalidades regulamentares.

N. 8.995-936 — Goduiho & Comp. — De accordo com
o parecer, indeferido, mantido, assim, o despacho de 5 de fe-
vereiro ultimo, archive-se.

N. 9.815-936 — Paul J. Christoph Company. — Defe-
rido, de accordo com o parecer.

N. 7.276-936 — Francisco Ranucci. — Idem.
N. 9.100-936 — Abraham Goldenberg. — Façam-se as

devidas annotações para effeito do lançamento para 1937, sem
prejuizo, comtudo, da respectiva revisão annual. Quanto ao
corrente exercido, nada ha que providenciar.

N. 1.821-936 — Dantas Corrêa & Comp. • A' vista do
que consta das informações, indeferido; proceda-se á altera-
ção da classificação, de aecordo com o parecer.

N. 1.005-934	 Raphael Sapienza. — De accordo com
o parecer, por falta de fundamento legal, indeferido, archi-
ve-se.
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N. 6.502-9:',6 — Carvalho Teixeira (t .. Comp. — De ae-
cordu com l• parecer, faça-,e a alteração da classificação pela
fôrma p,.(iposta.

N. 56.890-9Z-A — Banco Italo-Lfelga. — Indeferido, nos
termos do parecer supra.

N. 10.1374436 — Vasconeello s Coul o & Co p ra — Defe-
rido, procedendo-se na fôrma da legislação em vigor.

N. 8.861-936 — W. Krebs. — Indeferido, de accordo
com a informação de fls.

N. 35.1-935 Ctusmão Dourado Baldassine. — De-
ferido. Proceda-se de accordo com a informação do agente
fiscal.

N. 26.730-936 — A. Serra Campos. — A' N'isfa do pa-
recer. nada ha que deferir. are/live-al.

Proces.-o n. 5,987-36 — Declare-se que o assumido se
acha. f`111 11;111C, 11`51)1N - ido) pelo oltie rionsia (105; OrrieiOS nume-
ros 509 e 5(12. Confadoria Central da Republica a s Sob-
contadorias Seerionaes do Rio Grande do Sul e da Alfande;za
da Baliu). publicadas no "Diario Officiar de 12 e 25 dt mar-
g:0 findo. resilectivamenle.

Quanto á parte da consulta sobre e• I' a taxa errada pelo
artigo 11 da lei il. 8, 1:1 de janeiro do corrente anuiu.
devera entrar 110 computo geral para o raleulo das quotas de
enriiiienlos dos empregados desta Recebedoria. resolvo res-

pondeu alliriontivarnente, de vez que nos tmr,os cio art. 33
do regulamento expedido p•do decreto ii. 1 .1.162. de 12 de
maio de 1920, as lutas quotas são calculadas sobre a arreca-
dação liquida de depo,z ilos. renda da fniprelia Nacional e de
peei-rodagens pela venda do sello adhesivo por particulares e
pela cobranca io imposlo de tran.sporle effectuado pelas em-
prezas respectiva .z. aléin de outras rendas cuja deducção es-
teja ou fôr expressamente cstabelecida.

A referida lei n. 83 nenhuma referencia faz sobre tal
assiiropto, lego, não ha como applicar-se ao caso a ultima
parte do dispositivo citado.

Submetia entretanto, este meu de. s pacho á apreciação da
superior autoridade.

Precatorios despachados;
Juizo da 3' Preteria Criminal, entrega de 3008 (trezen-

tos mil reis a favor de Ernani Corra. — Cumpra-se.
III 10 da i • vara criminal, entrega de 500; (quinhentos

mil reis) a rasou . do Dr. Adherbal Lingrendem dc Araujo. —
Idem.

Juizo ria 7' Prntoria Criminal, ontrega de 300, (trezen-
tos mil reis) a favor de Ernaiii Corria. — Idem.

Juizo da 8' Vara Criminal. entrega de 100$ (quatroren-
tos mil reis) a favor do Dr. Alberto Gomes Pereira. — Idem.

Autos de infracção:
N. 1.111-933 — Alfredo Gianini. — Por falta de fun-

damento legal, indeferido; archive-se.
N. 107. de 19216. lavrado contra Alfredo B. Cury & Com-

panhia, Ltda. — Julgo procedente o auto de fls. 2 e ), por
e.star materialmente provada a infracção nelle capitulada do
art. 57 do regulamento annexo ao decreto n. 17.46-1, de 6
de outubro de 1926. n do art. 1° do decreto n. 20.260. de 29
de julho de 1931, que revogou o disposto no art. 72 do 1'
dos citados decretos, no que diz respeito á marcação de teci-
dos nacionacs.

Em consequencia, imponho firma autuada Alfredo B.
Cury & Comp., Ltda., estaheiecida na capital do Estado de
São Paulo, a multa de cem mil réis (-100E000), minimo do
comminado no art. 9° do decreto n. 20.260, citado.

Seja intimada a firma infractora para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias. sob pena de cobrança executiva,
salo o direito de recurso no prazo de 20 dias, com o prévio
deposito da importanria exigida. Entregne-fe a mercadoria
apprehendida mediante as formalidades regulamentares.

N. 121. de 1931, contra Joaquim Marques. — Concedo o
prazo de 10 dias, na fórma do n. 2 do § 5° do art. 68 do
regulamento do selha em vigor.

N. 981, de 1935, contra Fraga, Irmão & Comp. — Faça-
se a entrega dos documentos em questão, mediante recibo.

N. 621. de 1935, contra Bank of London America, Ltd.
— Deferido, na fórma do parecer. Faça-se o expediente pro-
posto.

Auto n. 1.735/1932. c/Anglo Mexic.an Petroleum Co.
Ltd. e outros — Os documentos inclusos em numero de 2.070
Fvidentemente são "vales com os caracteristicos de recibo
rspecial" sujeito ao sello de que trata o n. 2, do § 4° da ta-

Leila 13, annexa ao regulamento baixado com n o decreto nu-
mero 17.:.,38, de lu de no\ embro de 1926, attendida a medi-
fitarão cun s taille da lei tu. 19.516, de 31 de dezembro de
1936.

Para se chegar a esta conclusão basta examinal-os se-
gundo o seu aspecto puramente fiscal, pouco importando
como c para que filo foram os mesmos documentos emittidos
pelos interessados.

Deste exame resultará a prcsumpção de que, procurando
togir á formula do recibo cominum afim de evitar o paga-
mento do seno adequado, os einittente: dos vales se utiliza-
iam d c um carimbo com que grapharani a expressão V. g.
- Vale 81:133 ff700 Recebidos da Anglo lexican Pelroleum
Ltd., para despesa.- a serem fedas pot' sua conta que , as-

lle:1 a al'ie a illfrUCÇãO do artigo 644,
lettra tu. combinado com o artigo 68, § 8", do Regulamento riu.
principio citado. E de presumir lambem que o dito carimbo
tosse ir propriedade da delimita% dos Inc.-mos valts. --
'lhe Anglo lexicali Petroletini Co. Ltd., visto como se adi:.
appuslo uniformemente em facturas ou notas dessa Einprez:i
precisamenle sobre uni,reeil p o impresso e que ficou
aulu pelo dito carimbo mie o substituiu.

lloti‘f , pois inlifflo exidente de se fraudar o imposb::
assim, estando materialmente proNiiiiii a infrarção com a ap-
Prellell:•• n10 de lues documento s , imponho a multa de 103:5014i
a dita Empreta lhe Anglo Mexican Peirelcum Co. Ltd., por
haver conservado por mais de oda (lias sem o competente
seno ein seu puder ilq114`iii'S lfilrl1111 •11t0:', ex-vi. do citado ar-
tigo GO. lellra c; de 19:5 ,00$000 ao despachante aduaneiro J.

Aloaraide; de 9:0003000 ao despachante, aduaneiro Car-
lo.. (. ;ou ,a; de 6:000i!c lai0 ao despaelianle Akar!! do Rego
Nlacedo; de 3:5004000 a Leopoldo Vasconuellos Costa; de
3:000$000 a Bernardo Dliwel; a Alvaro Sinioneti; a II. '1'.
Cox e a Jaynie Soares; de 2:500000 a F. Della Vanzi e a
Sebastião Teixeira; de 2:00n:tom0 a Eduardo Ilayne,-,; a Jota
oa Cunha Lima; a N. Il. West e a 1Valdomiro Gomes; de
1:500,000 a Agricio rir Carvalho; a A. S. Malcher; a C.
Menezes; a D. It. Andrews; a Damião Maceglo Barrada; a
J. M. Stuarl; a 11. Vota; a '1'. Mallard e a W. J. Medus;
cie 1:000E000 a A. S. Mairt: a Antonio Leopoldo da Silva; a
Conrad llorn; e E. K. Silva; a l'ernando Nina Ribeiro; a J.
Paes; a José Gringa; a Leopoldo Lima; a Luiz l'erreira Fon-
tes; a Olynipio O. Reilly Junior; a Per Proitz; a Salvador
l'elegrini; a 53 . Ivio (io:nu:ah es e a '1'. 1'. Aanensen; de 500000
"quinhentos mil 1 .(is. ), a Antliero eabra; a Domingos J. B.
Medeiros ;a Beneclicto Lopes Filgueiras; a C. Ma e ti ll!'l a C.
'faveira; a Edgard de Carvalho; a E. L. 11311; a George de
Souza; a João Ramos; a J. 11. Munn: a Love; a beamard
Haynes; e a \V. oejsiel: de ait0E000 (tresentos mil reis) a
Virgilio - Quintaiiillia de Mendonça: a Alvaro (arria; a Ary
Oswaldo Fernandes; a Antonio Moura; a Alvaro Silva; a Wal-
demar Machado Gotivea; a Antonio l'azio Perri; a A. R.
Backley; a A. E. S'eriven: a Afranio C. Coutinlio; a C. 11
Walker; a Cradduck; a Domingos Planlullo; a E. II. Ber-
wick; a 11. J. Mitchell; a !Nati Gonvi;a; a J. M. Lima; a José
Fernandes; a João Aguiar; a Julio Marischen; a J. Ma yer; a
José nucklenbroick; a João Bogogini; a Jorge Barranjard; a
M. B. Toledo; a PI'. Pudney; a Pedro Gemignani; a R. Q.
Mac. Roberts; a Nelson V. Miguez; a Odilon Ferreira; a Or-
lando dos Santos; a Targino Ril)eiro; a Domingos J. B. Me-
deiros e Waldemar Gouvia; e de 100E000 a Antonio Marques
Moraes; a A. Iladly; a Antonio Garcia; a Arthur Campos da
Silva; a Arininio Guedes Ramos; a Antonio Nunes Marques
Moutinho; a A. Fonseca ;a Abilio Ferreira; a Antonio F. Mi-
guez; a Adindo de Castro Sobrinho; a Augusto Kuhlmam; a
Acyr Werneck Braga; a Antonio Ribeiro; a A. G. Ogden; a
Aldemir Maramaldo; a Aur lliddle; a Alvaro Guimarães de
Figueiredo; a Adrisaw Gomes; a Antonio Camargo; a Antonio
Saloti; a Antonio Rodrigues, a Antonio Sergio Leira; a
Abbott; a Antonio Portugal da Silva; a B. Cirilo Laiza; a
Benedieto Block; a Bernardino C. Amaral; a Carlos Paiva; a
a C. \V. Vali Berque; a Calixto Santos; a C. Lambers; a C.
H. Williams; a Charles L. Aeker; a Carlos Honorio; a C.
Armfield; a C. F. Abbott; a C. F. Cordel . ; a C. L. Higgin;
r Dall'Orto; a David Camargo; a D. A. Ross; a E. D. Crad-
ciock; a Eduardo Lima; a Ernani Figueira; a E. F. Love; a
Eugenio de Macedo; a E. Quick; a E. A. Moeckel; a E. W.
.s.lialders; a Eugenio Ribeiro de Almeida; a Evaristo Werneck:
a Eugenio Brand; a Egberto da Rocha Araujo; a E. W. De-
laeour; a F. Alves; a F. Freitas; a Flavio Rocha Mattos; a
Francisco Bezerra; a G. E. Williams; a Garcindo Pereira da
Rocha; a G. B. alunro; a II. Mac. Donald; a lloulders Bros;
a H. S. Clark; a Houlder Broters; a Henrique Fonseca; a li.
Gonçalves, a H. T. Ogden; a II. S. Ower; a 'Mario Ferreira
Rodrigues; a I. B. Scherrings; a I. P. Souza; a Ignacio Boi'-
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reédo; a Jo z e Uscar Borba; a Jose Irixeira Marques; a Julio
Amaral; a José F. Migue/.; a Ja,)nie de Oliveira; a Jo..é eo-

lierlio; a José Adarinia; a Jose Teixeira Marques; a
Jorje; a Juse.. :klartins de Barros; a J. 	 G. França, a

:dein; a José da Silva; a Juão Pacheco; a Juão Marques da
a; a J. II. Arinfield; a José Maeadinani; a Jose Moraes

I . Ello; a J. Frederico Blaauw; a J . isé lsidru da Silva; a Ja-
!nes JololOil a Joé Marques da Silva; a J. Silva; a José
Bo te lh o; a Joa q uim Alvas Branco; a Kiri Maeckerlburg;
L. Schurueder; a Luiz Brandão Guines '1 urres; a Lauro da

on•eca Rosa; a Lanzetti irmão; a Leopoldo A. Ribeiro; a
M. .1. Paish; a Manuel Marque: da Silva; a M. lachado; a
Moa:y . de Carvalho; a M. Coelho; a Manoel Carvalho Bastos:

1. Oscar	 Ita,a; a O. Nascimento; a O. Osuldsen; a Pinta-.
d e lp!!1. , Oliveira Gardia; a Plinio Barrela; a Pio Emiti;	 a
Paulo Carvalho de Barros; a Raymundo Costa; a Sylvestre
M:11111111111;	 Sylviu Arners; a S. 11. Falconi; a Sterlins;
'1'. (./sÂ:ar Balcknan; a G. de M. C. de Vilena; a A. Thomaz
van der Put; a G. 11. Clark; a W. S. Sahlin; a W. Busby;
a Waldernar Dallúrto; a Y. \V. Delacourk; a Justo Moraes
Filho e a Lourival Pereira da Motta, com a obrigação do pa-
gamento da revalidação re.spectiva, na forma do art. 50 do
regulamento citado.

lntimeni-se para o pagamento das multas e revaliilação
no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20

fõrina dos artigos 7° e 90 das Instrucções baixadas Com O
tecreto n. 24.763, de 11 de julho de 1934.

Auto n. 861-1933, contra E. Romero. — E. Roméro, com
laboratorio de perfumarias á rua Ramon Franco n. 106, des-
ta Capital, submetteu á apreciação e solução desta recebedo-
ria o producto de sua fabricação, contido em um frasco, tra-
zendo um rotulo impresso, entre outros, os seguintes dizeres:
"Fatima-Acetona — Chirnicamente pura — Fatima — Rio",
afim de saber se incidia ou não no pagamento do imposto de
consumo. Lsta sua con.sulta deu entrada na repartição em 26
de setembro de 1932, prolocollada sob n. 21.620 (proc(isso
junto por linha).

Analysado o producto pela Laboratorio Nacional de Ana-
lyses se declarou que "constitue elle um preparado para uso
do toucador, sendo destinado á limpeza e embellezamento do
unhas" ;laudo de fls. 3, do processo em appenso; .

A vista da informação prestada nesse processo pelos
agentes fiscaes e de accordo com o laudo de fls. referido, foi
: . espondida a consulta affirmativamente, isto é, que o pro-
dueto em questão estava sujeito ao pagamento do imposto de
consumo, incidindo na taxa da alinea IX, § 7°, do art. 3°, do
decreto n. 22.262, de 28 de dezembro de 1 1932. (Despacho
exarado no processo n. 21.620, e publicado no Dirtrin O(ficial
de Pi de set()mbro de 1933.)

A firma consulente não se conformando com a decisão
proferida, pediu em outubro do mesmo anno, reconsideração,
alleg:indo que o producto em apreço, nada mais era do que
a acetona fabricada e vendida pelo Ministerio da
Guerra 4 pela Companhia lihodia Brasileira.

hifi quilou novamente o mesmo funccionario fiscal, Anto-
nio Simões Pires Condeixa, que com amplos e convincentes ar-
gornentes, demonstrou a improcedencia do allegado no pedido
de recon:Iderw::'tn, salientando o resultado do exame proce-
dido pela Lahuratorio Nacional de Analyses, que dá o prid.icto
cm lide como constitilido, em sua quasi totalidade por acetona,
do qual logicamente se conclue a existencia de outras substan-
cias que o tornam uni 1,1 . pp:irado especial e para uso na lim-
peza e embelletainenio (tis unhas:.

O pedido de reconsideração orn apreço, em dezembro ul-
timo teve despacho cowiderandu-o sem fundamento legal, de
vez que deveria, cio tempo habil, ter sido apresentado o com-
petente recurso.

Mas a firma consulente, si a gora, isto a, depois do des-
pacho supra, apresanf.ou um recurso ao 2° Conselho da Con-
tribuintes, o qual. logicamente, ii5o pode deixar de ser con-
siderado exfamporaneo, de vez que, não foi apresentado, para
o devido encaminhamento, dentro do prazo de 20 dia.:, a con-
tar da data do conhecimento do despacho proferido pelo meu
anfeeesçor, em 11 de setembro do 1933, como faz certo a sua
peliç:io de fls., de 16 de outubro Ilaquelle mesmo anno.

Assim, hem estudado o processo, e
Considerando que a mercadoria em questão, pela sua

qualidade, modo de acondicionamento e fim destinado, não
pode deixar de ser con .z id a radn mino um producto de touca-
dor, sujeito á laxa da atinei' IX. , do 7°, do art. '3°, do decreto
n. 22.2(52, de 28 de dezembro de 1932;

Considerando que o producto em lide, foi examinado por
,tma vezes, pelo Lahoratorio Nacional de Analyses, — a pri-
leoira para instruir a consulta já referida (proc. ii. 21.620,

de 1932,, e a segunda para demonstração do auto de fls., o os
respectivos laudos são accordes, declarando que "o producto,
por suas propriedades dissolventes, é usado para retirar o
verniz das, unhas, no tratamento e embellezamento das mes-
mas, Devido a este emprego e ao acondicionamento acima
descripto, constitue um artigo de toucador;

Considerando que. a defesa da autuada nenhum elemento
offerece capaz de invalidar o auto de fls. e o novo exame do
producto, solicitado pela mesma defesa, foi procedido e con-
firmado o anteriormente feito, julgando pela sua incidencia
no imposto;

Considerando que o imposto devido foi apurado pelo exa-
me o confronto procedido pela inspeeeão fiscal nos livros
fiscaes e conmireciaes da firma autuada, conforma termos e
inappas de fls.;

Considerando mais o que do processo consta, — julgo
procedente o auto de fls. e imponho a A. Roméro a multa de
13:210$120, que deverá ser recolhida juntamente com igual
importancia de imposto e addicional, "ex-vi", dos arts. 81 e
204, letra c, combinado com o art. 220, do decreto n. 17.464,
de 6 de outubro de 1926.

Intime-se, para o pagamento das quantias devidas no
prazo de 30 dias; não o f,azendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legues, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7 e 9', das Instruccões baixadas com o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

EXPEDIENTE Do Sn. AJUDANTE

Requerimentos despachados:

N. 28.639, de 1935 — Arnaldo Lopes Coelho. — Transfi-
ra-se ao peticionado Arnaldo Lopes Coelho, a quem imponho
a multa de cincoenta mil réis, grão minimo do artigo 44 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, ficando adjudi-
cado ao informante metade da mencionada importancia.

N. 32.872, de 1935— Thomaz Tojeiro Casqueiro. — Com-
plete com revalidação o sello do petição.

N. 32.320, de 1935. — Archive-se.
N. 27.939, de 1934 — Souza Calvão 3f. Comp. — Transfi-

ra-se aos adquirentes João de Souza Calvão e João Osvaldo
Pinto, aos quaes imponho a multa de cincoenta mil réis, grão
minimo do artigo 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, ficando adjudicado ao informante metade da mencio-
nada importancia.

N. 7.872, de 1936 — A. M. Franca & Comp. Ltda. —
Faça-se a inscripção em pomo dos requerentes e, em seguida,
dê-se baixa, a partir do segundo semestre deste annO.

N. 9.373, de 1936 — Roberto Alves de Carvalho. — Pro-
ceda-se á inscripção, nos termos do parecer. Imponho a Ro-
berto Alves de Carvalho a multa de cem mil reis (100$000),
minimo do artigo 17, paragrapho 30 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1904.

N. 9.374, de 1936 — Ernest Rudolph Mechael. — Idem.
N. 28.395, de 1934 — Julio Valença de Lemos. — Idem.
N. 9.371, de 1936— Ivo Graça Campos. — Idem.
e. 9.372, de 1936 — Oscar Alves de Carvalho. — Idem.
N. 3.718, de 1936 — Zaro Autran Cordeiro. — In Q creva-

Se, nos termos da informação de accordo com o parecer.
N. 3.261, do 1936 — Antonio de Souza e Silva. — In-

screva-se de accordo com a informação e parecer.
N. 3.162, de 1936 — Manoel Ferreira da Costa Alves.

— TM-se a baixa. Imponho a multa de cincoenta mil reis
(50!000), minimo do artigo 44, do regulamento n. 5.112, de
27 de fevereiro do 1904.

N. 470, de 1936 — ãfadame Corte Real. — Intime-se pes-
soalmente, digo, por continuo, *, allegar o que achar conveni-
ente, no prazo de oito dias.	 I

N. 67, de 1936 — Inscreva-se a collecta de folhas 2, de ac-
cordo com a informação.

N. 2.092, de 1934 — M. A. Donati. — Annote-se a
baixa, a partir de segundo semestre de 1935, de accordo com
a informação e parecer.

N. 20.965, de 1935 — Dias & Neves. — Faça-se a trans-
ferencia "ex-officio" para o nome da firma Dias ,S; Neves á
qual imponho a multa de cento c vinte e cinco mil réis
(125$00Q), grão médio do artigo 44, do regulamento numero
5.142. de 27 cio fevereiro de 1001.

N. 19.229, de 1935 — Bernardo Zagarodnz. — Nada Mais
havendo a providenciar, arehive-se o presente processo, do ac-
cordo com a informação e parecer.

N. 24.067, de 1935 — Corporação Industrial Brasileira
Ltda. — Averbo-se a mudança, de accordo com a informação e
parecer.
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N. 7.303, de 1936 — Lobo Flodrigues & Comp. Ltda. — 	 N. 32.161, de 1935 — Odmar Teixeira de Souza Bastos.
Lntre gue-ee mediante recibo a carta patente de folhas 6. 	 — Annote-se a baixa, de emalai° com as informaçõ e s e parecer.

N . e . e;a: de leae _ Galhau LS:. Sal Dei Rio. — Transfi- 	 N. 3.164, de 1936 — Laflayette Martins Ferreira. --
elra-se: do contribuinte inseripto para Manoel Galhau Abuso a Proceda-se á inscripção nos termos do parecer. linpm 1 o a

José Iledrigees Pose e destes para a firma social Galban Laffayette Martins Ferreira a multa de cem mil reis
& Sal Del Hm, requerente. Imponho aos dois primeiros adqui- (100$000), minimo do artigo 17, paragrapliu 3" do decreta
rentes a multa de (* e ido e vitmle e cinco mil reis, grão médio n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
do art igo 51, do deereto iv. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904, 	 N. 9.376, de 1936 — Uetavio Lopes de Sá Campos. —
e á firma requerente a de cincoenta mil reis, grão mininio Idem.
do artigo 11 lia decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901, 	 N. 9.375, de 1936 — Fernando Rocha Britto. — Ideni.
ficande adjudicado ao informante metade da mencionada lin- 	 N. 8.779, de 1936 — Manoel .11iloido de Siqueira. ---
portancia.	 Proceda-se pela forma proposta tia infurinaeão de accurdo

N. 35.775, de 1935 — A. Vieira. — De-se a baixa, de o parecer. Imponho á Anna de Jesus, a multa de cento e voe'
accordo com a informação e parecer.	 e cinco mil reis ç125$000,, grilo neetio do artigo 51, do regi--

N. 35.654, de 1935 — Diogo da Costa e Silva. — Insere- lamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
va-se a conecte de folhas 2. de accordo com a informação. N. 32.471, de 1935 — Itapliiiel C e riono. — De-se a baia.'.
Imponho a multa de cem mil reis (100;:.000), gráo minimo Jo a parir de janeiro do corrente exereicio, de aecordo com .,
artigo 17, parrigrapho 30 do regulamento n. 5.142, de 27 de informação e parecer.
fevereiro de 1904.	 N. 8.656, de 1936 — Artleir Fernandes Vidal. — Anulei •-

N. 35.691, de 1935 — Avelino Moreira Pinto. — Dê-se a se a baixa, de accordo com a ielormaeão e parecer.
baixa soficitada de accordo com a informação e parecer. 	 N. 8.035, de 1936 — M. Moraes. — Annote-se a Iiiiiel.

N. 9.009, de 1936 — Felinto Barbosa Pinto. — Insere- Imponho a multa de cincoenta mil reis (5000). li)iiuito° .1.
va-se a conecte de folhas 2, de accordo com a informação e artigo -14, do regulamento n. 5.112, de 27 de te\ crei:•
parecer. de 1904.

N. 35.692, de 1935 — Aron Schenicker. — Dê-se a baixa N. 8.150, de 1936 — Henrique Bra‘o Junior. — Anne-
solicitada, de accordo com a informação e parecer. 	 te-se a baixa, do accordo com a informação e parecer.

N. 33.231, de 1935 — Galiazzi & Corrêa Ltda. — Pro- N. 7.619, de 1936 — Squalus Ltda. — Inscreva-se a ,...1_
ceda-se pela forma proposta na informação, de accordo com o lecta de folhas 2, resalvados os direitos da Fazenda aleieria'
parecer„Imponho a Galliozzi & Corrêa Ltda., a multa de cento dando-se baixa no lançamento de ()Uni° Murani, ;1 quem lie_
e vinte e cinco mil reis, médio do artigo 44. do regulamento ponho a multa de cento e vinte e cinco mil reis 1itito
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.	 grão médio do artigo 41, do regulamento n. 5.112. de 27.1-

N. 32.971, de 1935 — Arlindo da Silva. — Dê-se a baixa fevereiro de 1901.
solicitada, de accordo com a informação e parecer.	 N. 8.252, de 1936. — Junte-se no processo ii. 31.:) :-, -..

N. 33.370, de 1935 — Joaquim Tavares Leite. — 1M-se a de 1935 e informe a Segunda Sub-Directoria.
baixa solicitada, nos termos da informação, de accordo com o	 N. 30.719, de 1935 — Luiz Borges de Azevedo. — Avie.-
parecer.	 be-se a mudança "ex-officio", de accordo com a tilformação.

N. 33.642, de 1935 — A. Pedreira. — Annote-se a baixa Imponho a multa de cento e vinte e cinco mil rei s (124000e
solicitada de accordo com a informação de 19 de março grão médio do artigo 44, do regulamento n. 5.142, de 27 de
ultimo.	 fevereiro de 1904.

N. 35.300, de 1935 — Ezequiel Pires Loureiro. — Dê-se	 N. 33.878, de 1935 — A. Seabra, Alves 3; Comp. — Im-
a baixa solicitada, de accordo com a informação e parecer, ponho a multa de cincoenta mil reis (50,000), minimo do ar-

N. 25.923, de 1934 — Antenor de Castro Cabral. — Auto- Ligo 4-1, do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901.
rizo a transferencia. Imponho a multa de cincoenta mil reis N. 8.856, de 1936 — Francisca Florinda da Silva. — D,'•-
(503000), minimo do artigo 44, do regulamento n. 5.442, de se a baixa. Imponho a multa de cincoenta mil reis (503000 .
27 do fevereiro do 1904. 	 minimo do art. 44, do regulamento 11. 5.132, de 27 de tu...-

N. 25.082, de 1935 — Companhia Usinas de Sergipe. reiro de 1904.
— Averbe-se a mudança. Imponho a multa de cincoenta mil N. 10.507, de 1933 — V. J. Miranda & Campos. — bi-
nais (50$000), rninirno do artigo 43, do regulamento n. 5.142, screva-se a firma collectanda a partir de junho de 1933. e
de 27 de fevereiro de 1904.	 dê-se baixa na inscripção de Avelino A. Sanehee, a partir ii i

N..„5.236, de 1936 — Antonio Jacintho Mathrus da Costa- segundo semestre daquelle anno. Em seguida volte o process,e
— Averbe-se a mudança, do aecordo com a informação e pa- 	 N. 32.960, de 1935. — Indique ao peticionario o local 11,,
recer. Imponho a multa de cem mil reis (100$000), mininio estabelecimento a que se refere.
do artigo 41, paragrapho unico, do regulamento n. 5.142, de 	 N. 35.474, de 1935 — Alice Ferreira da Silva. — Anuo-
27 de fevereiro de 1901. 	 te-se a baixa para o corrente exerio, de accordo come m-

N. 1.807, de 1936 — A. Santiago. — Nada havendo que formação e parecer. 	 •
providenciar, archive-se.	 N. 20.815, de 1935 — Irmãos Cavalcanti. — Transfira-

N. 1.581, de 1936 — José D'Azeveclo Couto. — Idem. se; da firma inscripta para o ocio Jo s é Eduardo Ç.avalcanti e.
N. 8.03:1, de 19:16 — Alves & Bernardes Ltda. — Junte- em seguida para a firma requerente, Irmãos Cav'leante. he-

se ao proc eeso n. 1-5.715, de 1935 a que allude o parecer e ponho a cada uma das firmas adquirentes a mut a de cinco-
solt mè a despacho.	 ente mil reis, grão mio luto do artigo 11, do decreto ii. '3.112,

N. 10.857, de 1936 — Imponho ao peticionaria a multa de 27 de fevereiro de 1901, ficando adjudicado ao informanté
de dez mil reis, gra° minimo do artigo 63, atilara "a", do de- metade da importancia total.
creio n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

N. 10.858, cie 1936. — Averbe-se. Imponho ao peticio-	 DESPACIIOS DO sue-num:Toe DA SEGUNDA SUR-DIRECTOR1.1

nario a mutila de dez mil reis, grao minimo do artigo 63, ah- 	 N. 2.097, de 1931 — Manoel Henrique de Almeida. _
nea "a", do decreto ii. 17.538, de 10 de neverobro de 1926. Faça a prova legal do aluguel, no prazo de quinze dias.

N. 10.851, de 1936 — Marques & (1arcia. — Idem.	 N. 30.130, do 1931 — Ferreira & Silva. — Satisfaça a
N. 10.850, de 1936 — Franklin Estreita. — Idem.	 exigencia. no prazo de quinze dias.
N. '7.463. dr 1936 — Antonio Nunes Barreiras. — In-	 N. 17.933, de 1935 — A. Fernandes & Alves. — Satisfam:a

screva -se a collecta de folhas 2, resalvados os direitos da Fa- a exigencia. no prazo de quinze dias.
zencla Nacinnal, dando-se baixa no lançamento existente. em	 N. 24.093, de 1935 — Joaquim José da Cunha e outro. --
nome de Antonio Nunes Berreiros, a quem imponho a noilta Façam a prova exigida, no prazo de quinze dias.
de cento e s imite e cinco mil réis (125 5.'000), grão médio do ar-	 N. 26.140, de 1935 — Manoel dos Santos. — Satisfaea
ligo 41, do regulamento n.	 5.112, de 27 de fevereiro a exigencia, no prazo de quinze dias.
(IP 1901.	 N. 27.677, de 1935 — Poty Figueiredo Costa. — Satis-

N. 20.965. fie 1935 — Dias &Neves. — Faça-, ,.. e a trans- faça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.
re p eliria "ex-officio" para o nome da firma Dias & Neves, á	 N. 28.516, de 1935 — Lojas Victor Ltd. — Prove nu

 imponte) a iiimIlla de cento e vide e cinco mil réis o allegado, dentro do prazo de quinze dias.
(125$O00), gral-) médio do artigo 41, do regulamento n. 5.11.!, 	 N. 28.861, de 1935 — J. P. Corria. — Cumpra o de--
de 27 de fes cueiro de 1901. 	 pacho do 21 de março de 19:36.

IS. 7.806, de 1936 — Angusto Cesar da Costa. — Insere-	 N. 30.351, de 1935 — I. d'Almeidit Malin. z . — Sali-famt
aa-se de accordo com a informação e o parecer.	 a exigencia, dentro do prazo de quinze dia,-.

•
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N. :;0.711. de 1935 — Cypriano Moura Suarei. — Satis-
faça iJ cxig y licat, pruxittalo co.il 	 uu Satide Publica que

orr,lm tot encontrado vasto, por oceasião da -visita sanitaria,
dentro de prazo de quinze dias. 	 •

N. :n.199, de 193) — Vera Grabinska. — Satisfaça a
extg e ncia. dentro do 'iram) de quinze dias.

N. ;31.639. de 1935 — Alfredo Pereira .David. — Satis-
faça a extgett r i a, [le n i r° do prazo de quinze dias.

N. 35.598. de 1933 — Eugenio Polillo. 7—Satisfaça a exi-
gemida, dentro no prazo de quinze dias.

N. 2.:;70, de 1936 — Luiz Moita. — Satisfaça a exigen-
eia, dentro lio prazo de quinze dias.

N. 2.618. de 1936 — Domingos José. 	 Satisfaça a exi-
gencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 2.712. de 1936 — Oswatilo de Freitas. — Satisfaça-a
exig•encia. dentro do prazo de quinze dias.

N. 2.758, de 19:36 — Henrique Chagas Quintal. — Com-
plete o sello de fls. 2, dentro do prazo de quinze dias.

N. 2.866, de 1936 — Coltlfeld 	 Freytag Ltd. — Sella o
documento de fls. 2. dentro do prazo de quinze dias.

N. 4.196. de 1936	 Empreza Nacional de Peiroleo. —
Satisfaça a exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 1.216, de 1936 — Jakob lIersz Frochtengasteu. —
Satisfaça a exig,encia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 4.769. de 1936 — Amadeu Coelho Pereira. — C0111—

plete o seno do documento de fls. 3, dentro do prazo de quinze
dias.	 •

N. 5.098. de 1936 — Domingos Dias Pinho. — Satisfaça
a exigenvia. no prazo de quinze dias.

N. 5.265, de 1936 — Joe,' & Sarah. — Complete o sello do
documento de fls. 3/1, dentro do prazo de quinze dias.

N. 5.351, de 1936 — Joaquim Teixeira da Silva Junior.
— Satisfaça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 6.856. de 1936 — Antonio Moreira. — Faça a prova
do aluguel e apresente a licença municipal, no prazo de quinze
dias.

N. 7.020. de 1936 — José Ferreira da Silva. — Satisfaça
a exigencia. dentro do prazo de quinze dias.

N. 7.283, de 19:36 — Sellos & Araujo. — Satisfaça a exi-
gentia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 7.315, de 1936	 Aloysio Francisco Ferreira. — Satis-
faça a exigencia. dentro do prazo de quinze dias.

N. 7.397, de 1936 — F. Borja. — Satisfaça a exigencia,
dentro do prazo de quinze dias.

N. 7.500. de 1936 — Fernandes & Simões. — Complete o
seno do documento de fls. 4/5, dentro de quinze dias.

N. 7.802, de 1936 — Isac Ribeiro. — Satisfaça a exigen-
eia, no prazo de quinze dias.

N. 7.891, de 1936 — M. P. Salgado. — Prove o allegado,
dentro do prazo cle quinze dias.

N. 8.050. de 1936 — Asber Miguel João. — Satisfaça a
exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 8.116. de 1936 — E. Alves & Paiva. — Satisfaça a
exigencia da informação e apresente o documento original do
de fls. 2, no prazo de quinze dias.

N. 8.221, de 1936 — Seraphim Pinto de Figueiredo.. —
Prove o signatario da petição de fls.' 4 a qualidade 'de pro-
curador allegada, no prazo de quinze dias.

N. 8.237, de 1936 — Manoel Alves de Oliveira. — Prove
o anagado, dentro do prazo de . quinze dias.

N. 8.316, de 1936 — J. Confalonieri. — Satisfaça a exi-
gencia, no prazo de quinze dias.

N. 8.328, de 1936 — Evaristo Duarte da Silva e outro.
— Completem o sello do documento de fls. 3/4.

N. 8.333, de 1936 — Maria Piedade. — Satisfaça a cai-,
genCia, no prazo de quinze dias.

N. 8.644, de 1936 — Manoel Carreira. — Complete o
sello de fls. 4/5, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.617, de 1936 — M. A. Dias. — Satisfaça a exi-
gencia, dentro cio prazo de quinze dias.

N. 8.698, de 1936 — M. Mala de Almeida. — Satisfaça a
exigeneia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.766, de 1936 — Antonio Ferreira. — Prove a qua-
lidade de procurador, legalizando, assim a assignatura da pe-
tição de fls. 4, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.772, de 1936 — A. C. Marques. — Satisfaça a exi-
gencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.775, de 1936,— Aladim Mendes. — Legalize o do-
cumento de fls. 2, fazendo assignal-o por duas testemunhas
• reconheuendo as respectivas firmas por notario publico, den-
tro do prazo de quinze dias.

N. 8 ..796, de 1936 — Winchenker & Schiller Ltd. 	 Sa-
tisfaça a exigencia, dentro do prazo de quinze' dias.

N. 8.799, de 1936 — Manoel Martins Corra e outro. —
Satisfaça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.835. de 1936 — Manoel Ermida & 'mão. —.Lega-
lize a assignatura da petição retao, com apresentação de man-
dado de procuração, dentro do prazo de q u inze dias.

N. 8.999, de 1936 — Emílio da Conceição. — Satisfaça a
exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.021, de 1936 — A. Lourenço & Ramos. 	 Satisfaça
a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.076, de 1936 — Georges M. Fermains. — Satisfaça
a exigencia. dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.077, do 1936 — Dick W. Dyb. — Satisfaça a exi-
gencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.146, do 1936 — Eduardo Gomes Pereira. — Satis-
faça a exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 9.118. de 1936 — A. B. Palheiros. — Satisfaça a
exigencia

'
 dentro do prazo de quinze dias.

N. 9118, de 1936 — Veneravel Ordem 3' do Senhor Bom
Jesus do Calvario e Via Sacra. — Satisfaça a exigencia,-no
prazo de qiiinze dias.

N. 9.281 ,de 1936 — Avelino Dias Carneiro. — Faça a
prova exigida.

N. 9.408, de 1936 — M. Carneiro de Mendonça & Comp.
— Satisfaça a exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 9.582, de 1936	 Gozar da Fonseca. — Com-
plete o sello do documento de fls. 2.

N. 9.591, de 1936 — José Gomes e outro. — Completem
o salto do documento de fls. 2/3.

N. 9.604, de 1936 , — Antonio Ferreira. — Complete o
salto 'do documento de fls. 3/4.

N. 9.761, de 1936 — Lemos Peixoto & Silva. — Satis-
façam a exigencia.

N. 9.803, de 1936 — Fernandes & QUeiroga. — Satisfaça
• exigenCia. no prazo de quinze dias.

N. 9.995, de 1936 — Consentino, Paladino Ltd. — Junte
prova de acquisição do negocio.

N. 13.771, de 1935 --; C. Bambino. — Satisfaça a exi-
gencia, no prazo de quinze dias.

N. 13.772, de 1935 —João Gomes. — Prove que o predio
se achava vasio por occasião da visita sanitaria, dentro do
prazo de quinze dias.

N. 32.350, de 1935 Adelino dos Santos. — Satisfaça a
exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 33.988, de 1935 — Mandar de Lima Rocha. — Sella
o documento de fls. 2, dentro do prazo de quinze dias.

N.'34.164, de 1935— Rodrigues & Ramalho. — Satisfaça
a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 3.111, de 1936 — William Oscar Gany. — Prove con-
tinuar em vigor a citada disposição dos estatutos, dentro do
prazo de quinze dias.

N. 3.615, de 1936 — Guilherme Lopes Rodrigues. —
Faça a prova legal do aluguel e apresente a licença municipal
de inicio no prazo de quinze dias.

N. 8.030, de 1936 — Lima & Borges. — Satisfaça a exi-
gencia, dentro cio prazo de quinze dias.

N. 8.299, de 1936 — M. A .Mello & Comp. — Satisfaça
a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 8.439, de 1936 — Edmundo Barcellar & Comp. Ltd. —
Satisfaça a exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 8.636, de 1936 — Pedro Paz. — Satisfaça a exigencia,
no prazo de quinze dias.	 •

. N. 8.963, de 1936 — Nicola Paracampo. — Satisfaça a'
exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 9.225, de 1936 — João Manoel Moraes. —.Complete o
sello do doeu/mento de fls. 4.

N. 9.282, de 1936 — J. M. Ortigão Miranda. — Proce o
allegado. no prazo de 15 dias.

N. 9.404, de 1936 — BaeLa & Contarini Ltd. — Satisfaça
a exigencia, no prazo do quinze dias.

N. 9.615, de 1936 — Alberto Cruz. — Complete o sello
do documento de fls. 4/5, dentro no prazo de quinze dias.

N. 9.662, de 1936 — Altino Martins. — Complete o sello
de fls. 6, no prazo de quinze dias.

N. 9.760, de 1936 —Manoel Augusto Martins da Costa. —
Satisfaça a exigencia, no prazo de quinze dias.

N. 9.761, de 1936 — Americo Pinto da Silva. — Satis-
faça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.768, de 1936— Villela de Souza & Irmão. — Satis-
faça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.811, de 1936 — Correia de Almeida & Silva.— Satis-
faça a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.

N. 9.981, de 1936 —"Albino João Gonçalves. — Satisfaça
a exigencia, dentro do prazo de quinze dias.
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N. 10.130, de 1936 — Constantino Castro. — Satisfaça a
exige ncia. dentro do prazo de quinze dias.

N. 20.210, de 1935 — .1. U. Portugal. — Satisfaça a exi-
gencia. no prazo de quinze dias.

N. 21.;;or., de 19.15 — Henrique Jué Silva. _... saljsfaça
a r\igencia, no prato de quinze dias.

N.1	 —	 Lopes. — Satisfaça a
no prazo do quinze dias.

	

1 i	 — 0,ear Teixeira de Souza. —
documento	 fk.	 'III ¡IMA, dias.

N. 31.1c5,	 — Manoel Nunes da Fonseca. 	 Sa-
tisfaçh h • xigericia, dentro do prazo de quinze dias.

Camara de Reajustamento Econondeo

Expediente de 15 de a'oril de 1936

- No processo ii. 17.152-B, em que são declarantes Banco
ia Pr.\ meia do Itio rande do Sul e Salvai() de Aziuubuja
Ilaugo l S. Jirunyiiw — Itio Grande do Sul): "De accurdo,

	

a rviiiPssa :1	 agoncia."
No processo il. 11.:.isis1-13, elo que :,50 declarantes Banco

Agricola de Palmeira, e uetax itt F1'/TVIl'a (jp Barros (pairneI-
ras — São Paulo): ' Ii iuiilta-t fi Agencia do Bane do Brasil
ruiu Siiu Paulo para cumprimento do parecer supra."

- No processo n. 1.752-C, riu que são declarantes Banco
de Etit,;•e Rios o llernani Gomos Vieira da Cruz (Santo Antonio
da Encruzilhada — Rio de Janeiro): "L)e accordo, faça-se a
remessa para cumprimento do parecer supra."

No proces.so is'. 4.565-G, cio que são declarantes Acervo
do Banco Pelot.,nse e Derineval Vieira de Rezende (estagna-
• - Minas Geraes)	 "remetta -se o presente processo á
Agencia do Banco do Brasil em Porto Alegro para os fins do
artigo .3-1 do Reg. da Cantara, cumpándo-se exigencias for-
muladas no pare r er da Secção."

No processo n. 4.499 -C. em que são declarantes Banco
do Rio Grande do Sul e Rodrigues & Irmão (Bagé — Rio
Grande do Sul): "R(inetta-se o presente processo á Agencia
do Banco do Brasil em Porto Alegre para os fins do artigo 34
d9 Reg. da Cantara, cumprindo-se exigencias formuladas no

	

El parecer da Secção."	 -
No processo n. em que são declarantes J. G.

Araujo & Cobu). e Manoel José das Neves (Manicoré — Ama-
zonas): "Remetia-se o presente processo á Agencia do Banco
do Brasil em laii(los, para os fins do artigo 34 do Reg. da
Camara, cumprindo-se exigencias formuladas no parecer da
Secção.."

Nas petições de Junqueira Netto & Comp., Pupo Teixeira
& Comp. e Junqueira Meirelles S: Comp., relativas aos pro-
cessos ns. 18.585, 18.:".11, 18.419 e 18.508: "Certifique-se."

Ne petição de M. PessAa & Comp., relativa ao processo
r • . 3.821: "Junte-se ao pedido de reconsideração."

No requerimento da "A l'atrimonial", S. A., relativa ao
processo ri. 2.894: "C rtifique-se o que constar."

Na petição de E. Castro &, Comp., relativa ao processo
n. 21.631: "Certifique-se o que houver."

Nas petições de Franco do Amaral & Comp., Banco Com-
mercial do Estado de São Paulo, Luiza de Lorena nurgel ch)
Amaral, C. Regi s & Comp., Ettore Mazza, Banco de Credito
Real de Nfinas G e raes e Jose Cavalcanti Regis, relativas aos
processos ris. 15.312. 11.181, 16.812, 1.997, 14.807, 15.015,
16.864, 16.865, 15.986 e 15.317: "Certifique -se."

No requerimento de Luiz Vicente Figueira de Mello, re-
lativa ao processo n. 1.318: "Nada ha que deferir: não ha
pedido de reconsideração das sentenças definitivas da Camara.
E' preceito legal e já foi assentado pela Camara em sessão de
12 de fevereiro de 1936."

Nas petições de Francisco Imperio e Virgilio Gaudie
Fleury, em que pedem a juntada de documentos aos processas
ns. 3.060, 3.061 e 16.031: "Junte-se."

Nas petições de C. Regia & Comp., Claro de Oliveira Pires
e Ribeiro Junqueira, Irmão & Botelho — S. Fidelis: "Regis-
tre-se."

Na petição da S. A. Francisco Botti, relativa ao processo
n. 16.681: "Concedo o prazo na mesma solicitado. Protocol-
le-se o pedido."

Secretaria:
Foram enviados 204 registrados.

SESSÃO DE 15 De, ABRIL DK 1936

No processo n. 10.015, série B	 — Ballia): "deci-
diu adoptar as conclusões do rel:.toriu 	 11,. 111, uni Nirtilde
Ua t i llat 's rtillerdida, a rediiri:ãii do 5o t ;, no debito l'e-
aj i l:• anel le CaIt n IRl0 Pervira iio Salif tt, e a euns..quoilie in-
uellinização [10 8:000, em apolices, ao credor Banco de Cre-
dito II n poiliecario e Agricola ii E s tado da bailia. continuando
a cargo dos do edures	 fraeção Ilã	 dl' OUS 100, de
ronformidade coou o decreto	 ku, 1 2 do [11.110 de pj31.
— Bernardinu 	 pro,idente-rolator. — J. G.
Pereira Li au, . — Pey	 nes" .

No processo ii. 10.117, :Orie B ,Piratigy, I Ba-
ilia ' : "decidiu adoptar as comieltbÓcs do relatoriu de lis.-:32.
em virtude das quaes são conce lidas a redueção %te 50 % no
debito de Abilio da silva Tavares, e a consequen l e indemni-
zação de 29:000, ciii apolices, tio credor 13aneu 11 n pothecario

Agricola do Estado da Bailia, continua:1'10 a cargo dos de-
vedores a fracção não reajuslavel de al9400, de COnfOrrni".
dade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1931.
Bernordino José de Sou:n, presidente-relator. — J. G. Pe..
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

Nu processo n. 3.772, serie C, (Siqueira Carui -re-;) — Es-
pirito Santo): "decidiu adoptar as conclusões do relatado de
tis. 18, ein virtude tias quaes são concedidas a redução de
50 1/4 no debito do Adrião Moreira de Aguiar o sua mulher. e
a consequente indemnização de 3:500$„ CRI apolices, ao credor
Agenor Luiz da Silva Thoiné, continuando a cargo dos deve-
dores a fracção não reajustavel de 110.$500, de conformidade
com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-
dino José de Souza, presidente-rei:dor. — J. G. Pcreira Lima.
— Reginaldo Nunes".

No processo n. 2.370, série C (São Sebastião do rahy —
R. G. do Sul) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 19, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 % no debito reajustavel de Prolasio Sarmento, e a conse-
quente indemnização de 9:000,, em apoliee- : , ao credor Banco
do 11. G. do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção
não reçajustavel de 421$130, de conformidade com o decreto

24.233, de 12 de maio do 1931, — Bertiardino José de Sou-
za, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — lieginaldo
Nunes".

No processo n. 10.877, série B (Ilhéos — : "deej..
diu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % lio debito re-
tilustavel de Valerio Gomes do Nascimento e sua mulher, e
a consequente indemnização de 18:5008, em apolices, ao cre-
dor Banco do Credito Ilypothecario e Agricola do E z lndo da
Bahia, continuando a cargo dos devedores a fraeçãn não re-
ajustavel de 270$, de conformidade coou o decreto it. 21.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernordino José de Sanza. presi-
dente. — J. G. Pereira Lima. — Reyinalda Nuner. relator".

No processo n. 14.205, série B (Pennapolis — São Paulo):
'decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 28, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de, 50 no debito
de Antonio Reche'Lastilho e sua mulher, e a conseminnte in-
demnização do 500$, em apolices, ao (Tecial . Banco Cornmercial
do Estado de São Paulo, continuando a cargo dos jlevedores a
fracção não reajustavel de 390 15150, de cinfoemidad? com o
decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Rernaedinu José
de Souza, presidente. — J. G. Pereira IMITO	 Reginaldo
Nunes, relator".

No processo n. 16.803, série B (Dietricto Federal) —
Decidiu adoptar is conclusõ e s do relatorio de fls. 45, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 501) no
debito de Octavio Malta Guimarães e a consequente indem-
nização de seis contos de reis (0:000$000), em apolices, ao
credor Paulo Martins, continuando a cargo dos clisedores a
fracção não reajustavel de 3:)4$150 de conformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Barnardino
José de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima.— Reginoldo
Nunes, relator.

No prou!sso n. 4.002, série C (Pau Gigante — Espirito
Santo) — Decidiu adoptar as conclusões do reta:orlo de
fls. 32, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50% no debito de Celso Henrique Loureiro e sua mulher
e a consequente indemnização de dois contos e quinhentos
mil reis (2:500$000), em apolices, ao credor Max Wagner.
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de 323000 de conformidade com o decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934.— Bernordino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima.— Reginoldo Nunes, relator.

No processo n. 15.551, série B (Santa Adelia —
Paulo) — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fia. 34, em virtude das mim do concedidas a reduoetto.
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formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.—
Bernardine Josc de Souza, presidente-relator.— J. G. Pe-
reira Lima.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 3.452, série C (Indaial — Santa Ca-
(harina) — Decidiu adoptar as conclusões do relatoriO' de
fls. 28, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50% no debito de Eduardo Hammermeister e sua mulher
e a consequente indemnização de quatro contos e quinhentos
mil reis (4:5008000), em apolices, ao credor Oswaldo Ode-
brecht, continuando a cargo dos devedores a' fracção não
reajustavel de 3988250 de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José
de Souza, presidente-relator.— J. G. Pereira Lima.— Re-
ginaldo Nunes.

No processo n. 4..623, série C (Itaguassú — Espirito
Santo) — Decidiu adoptar, as conclusões do relatorio de
fls. 14, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50% no debito de Nicolau Meneghel e outros e a conse-
quente indemnização de vinte e um contas de réis (21:0008),
em apolices, ao credor Luiz Tomiato, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de 3408000. de con-
formidade com o decreto 11. 24.233, de 12 de maio de 1934.—
Bernardino José de Souza, presidente-relator.— 1. G. Pereira
Lima.-- Reginaklo Nunes.

No processo n. 3.501, série C (Santa Thereza — Estado
do Rio) **decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 21,
em virtude das .quaes são concedidas a reducção de 50 %
no debito de José Chrispim de Oliveira e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de seis contos de reis (6:0008000), em
apolices, ao credor Luiz Garcia Bastos, continuando a cargo
dos devedores a fracção não reajustavel de 2168000, de con-
formidade com o decreto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934..
— Bernardino José de Souza, presidente, relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No procaso. n. 3.005, série C (Macahé — Estadi) do Rio)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Pedro Antonio de Mello, e a consequente indemnização
de quatro contos e quinhentos mil róis (4:5008000), em apo-
!ices, ao credor Antonio Lins Machado, continuando a cargo
do devedor a fracção não reajustavel de 3988700, de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 do maio e 1934.
— Bernardino José de Souza, presidente, relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 11.511, série B (Pirajú — São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorlo de fls. 31, em
virtude das quaes são concedidas a redução do 50 % no de-
bito de João Antonio Barbosa e sua mulher, e a consecreente
indemnização de sete contos e quinhentos mil réis (7:5008),
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajusatvel
de 4678500. de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de Maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente,
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

:No , processo n. 3.387, série C (Rio Claro — São Paulo)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34," i.irn
virtude das quaes são concedias a reducção de 50 % no de-
bito de Basilio Gonçalves da Rocha e sua mulher e outro,
e a consequente indemnização de oitenta e dois pontos de réis
(82:0008000), em apolices, ao credor Miguel A. ftinaldi. con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção não reaiustavel de
34?$700, de conformidade com o decreto n. 21.233. de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente, .re-
lator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 12.897, série B (Santa Cruz — Rio G. do
Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 0.1,
no debito de Pedro Rewedder. e a consequente indemnização
de quinhentos mil réis (5008000). em apolices, 1 credora
Caixa Cooperativa Sinta Cruzense Ltda., continuando a cargo
do devedor a fracçao não reajustavel de 4168350, de con-
formidade com o decreto n. 24.233. de 12 de maio de 1931.
— Bernardino José de Souza, presidente. — J. (7. Pereira
Lima. relator. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 3.759. série C (Mar de Ilespanha — Minas)
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 5.0 % no de-
bito de João Jorge do Vale e outros, e a consequente indem-
nização de quinhentos mil réis (5008000), em apolice g. ao
credor Choryntho Silva, continuando a cargo dos devedores
a fracção não reajustavel de 4808250. dP conformidade com
o decreto ri. 21.233. de 12 de maio de 1934. — Bernordinio
José de Souza. presiden t e. — J. G. Pereira Lima. relator.
— Reginaldo Nune.;". .

i0% no debito reajustavel de José Gonçalves de Mendonça
consequente indemnização de trinta e oito contos e qui-

ntos mil réis (38:5008000), em apolices, ao credor Gui-
mina de Mello Santos, continuando a cargo dos devedores
racção não reajustavel de 2298865 de conformidade com
ecreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino

de Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.—
inaldo Nunes.

No processo n. 15.173, sédie B (Domingos Martins —
irito Santo) — Decidiu adoptar as conclusões. do relatorio
fls. 38, em virtude das quaes são concedidas a reducção
50% no debito de Ernesto Fernandes Siqueira e sua
iher e a consequente indemnização de dezoito contos de

(18:0008000), em apolices, ao credor Eduardo Schneider
undo, continuando a cargo dos devedores a fracção não
justavel de 3228840 de conformidade com o decreto nu-
No 24.233, de,.12 de maio de 1934.— Bernardino fest'
Souza, presidente.— J. G. Pereira Lima, relator.— Re-
zldo Nunes.
No processo n. 16.102, série B (Ilhéos — Bebia)
idiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em
,ude das quaes são concedidas a reducção de 50% no
ito reajustavel de SIacedonio Gomes de Castro e a con-
uente indemnização de oitenta e um contos e quinhentos

reis (81:5008000), em apolices, ao credor Banco de
dito Hypothecario e Agricola do Estado da Bahia, coa-
ando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
2828650 de conformidade com o decreto n. 24.233, de
de maio de 1934.— Bernardino José de Souza, presidente.
J. G. Pereira Lima, "relator.— Reginaldo Nunes.

No processo n. 517, série C (Santa 'dita do Sapucahy
Minas) — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio
fls. 42, em virtude das quaes são concedidas a reducção
50% no debito de Affonso Maria Junho e sua mulher
consequente indemnização de oitenta e sete contos de

s (87:0008000), em- apolices, ao credor Joaquim Lopes
Siqueira, continuando a cargo dos devedores a fracção
reajustavel de 2008000 de conformidade com o decreto

24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José de
tza, presidente.— J. G. Pereiro Lima, relator.— Regi-
do Nunes.

No processo n. 2.244, série C (Caçapava — Rio Grande
Sul) — Decidiu adoptar as conclusões cio relatorio de

em virtude das quaes são concedidas a reducção de
4') no debito de Favorina Carvalho de Freitas e a conse-
nte indemnização de cincoenta e um contos de réis
:0008000), em apolices, ao credor Banco do Rio Grande
Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção não

justavel de 638000 de conformidade com o decreto nu-
ro 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino José
Souza, presidente-relator.— J. G. Pereira Lima.— Re-
akio Nunes.

1N'o processo n. 12.841, série B (Santa Cruz — Rio
lnde do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões do rele-
io de fls.. 29, em virtude das quaes são concedidas a
lucção de 50% no debito de Áffonso Luiz Machiado e a
isequente indemnização de um conto e quinhentos mil
s (1:5008000). em apolices, ao credor Caixa Cooperativa
1.ta Cruzense Ltda., continuando a cargo dos devedores a
,cção não reajustavel de 50$650 de conformidade com o
weto n. 24.233, de 12 de maio de 1934.— Bernardino
ré de Souza, presidente-relator.— J. C. Pereira Lima.—
ginaldo Nunes.

No processo n. 16.814, série B (Uruguayana — Rio
ande do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões do rele-
io de fls. 49, em virtude das rquaes são concedidas a
lucção de 50% no debito de Pedro Ranquetat e sua mulher
D consequente indemnização de setenta e cinco contos de
s (75:0008000), em apolices, ao credor Banco da Provincia
Rio Grande' do Sul, continuando a cargo dos devedores

fracção não reajustavel de 3018000 de conformidade com
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931.— Bernardino

de Souza, presidente-relator.— J. G. Pereira Lima.—
ginaldo Nunes.

No processo n. 2.119. série C (Uruguayana — Rio
ande do Sul) — Decidiu adoptar as conclusões do relatorin

fls .. em virtude das quaes são concedidas a reducção
50% no debito de Felisberto Gonçalves dos Santos Netto

sua mulher e a consequente indemnização de oitenta e
is contos e quinhentos mil réis (86:5008000). em apolices.
credor Banco do Rio Grande do Sul, continuando a cargo
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No processo n. 16.283, série 13 (Juiz de Fóra 	 Minas)
- "decidiu adoptar as conclusões 'do relakrio •de fls. 50, em

virlude . das quaes são concedidas a redução de 50 % no de-
bito de Luiz Ferreira dos Santos Junior e outro, e •a C011-
be(jUvIll i; indemnização de setenta o dois contos de reis
02:0008000), eia apolices, ao credor Nilo Augusto Itudrigues,

• 'continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
.• de 333050, de conforniidade com o decreto 'il. 21.233, de 12
• de maio de 193.1. - Berttordino José de Souza, presidente.

J. G. Pereira Lima; relator.	 Regizioldo Nunes".
• No proceseo n. 17.034, série B (Lins	 Sag Paulo) 'dc-

• eidiu adular as conclusões do relatorio de fls. 41, eni vir-
tude dos quaes são concedidas a redução de 50 To no. debito
de Desiderio :Toni e sua mulher, e a- consequente • indem-
nização de setenta e dois contos o quinheneis mil reis
(72:500$000), em apolicess , ao credor José • França, conti-
miando a cargo, dos devedores a. fracção..não reaju•stavel do
12(4000, de conformidade coili o, decreto n. 23.233, de 12
de maio do 1931. - Bernardino • JoSé de Souza, presidente.

J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginalcio Nunes".
No processo n. 12.977, série B (Santa Cruz - Rio Grande

do Sul) edecidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Carlos Iluelz, e- a consequente indemnização de um
colai, de réis (1:0008000), em apolice,s, 'á credora Caixa
Cooperativa Santa Cruzense Ltda., continuando a cargo dos

• 'devedores a fracção não .reajustavel do 768900, de conformi-
dade com o decreto ii. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bernardino José de Souza, presidente. - 1. G. Pereira Lima,

•relator.	 Reginaldo Nunes".
' No processo n. 16'.850,.série B- (Cachoeira - Rio Grande

• do Sul) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 43,
em. virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % go

. debito de Alfredo Danzmann e sua mulher, e a consequente
indemnização de sete contos e quinhentos reis (7:500$),
em apolices, ao credor Banco da Provincia do. Rio Grande do

• Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção não iea-
justava ele 3848000, de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. - Bernardino José de Souza, presi-
dente. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator":
• No processo n. 2.869. série C (São Sebastião do Paraizo

- Minas) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas . 103, em virtude das • quaee são concedidas a reducção de

• 50 % no debito de Alfredo Bento da Costa e sua mulher, e
a consequente indemnização de setenta e seis contos e qui-
nhentos mil réis (76:500$000), em apolices, ao credor.Banco

,. J. O. Rezende Ss Comp. Ltda . continuando -a cargo dos de-
vedores a fracção não reajuetavel de 130$500, d conforthi-
dado com o decrete n. 24.233, de 12 de maio de 1934. -
Bete/ardina José de Souza, presidente. -J. G. Pereira Lima.

Reginalo Nunes, relator".
'No processo u. 17.998, srie 13 (S. Matheus - Paraná)

"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em
virtude das quaes são concedidas a redhcção e 50 yre no de-
bito de Darcy Gomes Silveira de . Campos e sua mulher, e a
consequente indemnização de sete contos de reis (7:0008009),
em apolices, á credora Maria Vieira da Rocha, continuando a
cargo dos devedores a fracção não reajustavel de 2208450,

, de conformidade com o decreto n. 24.233, de -12 'de maio
• de 1934. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G.
•, Pereira Lima. - Reginaido Nunes,' • relator".

No processo n. 3.92, série C (Estação de Java - São
Paulo) "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33,

•em virtude das cinaes são conced 4das a reducção de 5.0 efe no
• debito reajustavel de José Piccarelo, e a consequente inde-

mnizacao de cento e trinta e cinco contos e 'quinhentos mil
• reis (135:500$000), em apolices, ao credor • Miguei A.- Ri-

naldi, continuando a cargo dos devedores a fracção não rea-
• justavel de cento e trinta e quatro mil e cem reis (134100),
• de conformidade com . o decreto n. 24.233. "de 12 de maio de
..1935. - Bernardino Jostf de Souza, presidente. - j. G. Pe-
reira Lima. - Reginaido Nunes, relator"-.

No processo n. 2.5e1, série C (S. José do Barreiro -
S. Paulo) "decidiu adoptar as Conclusões do telatorio de
fls. 27, em virtude das quaes são concedidas a reducçã•o de
-50 % no debito de Maria Dietrich, e a consequente inde-
'mnizaeão de cinco contos de reis (5:00$000), em apolices, ao
credor , Alfredo • Ludolf, continuando a cargo dos devedores a

• fracção não reajustavel de trezentos e• setenta e cinco mil
' • rélis (3751E000), de courformidade com o decrete ri. 24.233,
•de 12 de maio de 1935. - Bernardino-José de 6ouza,
• dote. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator".

• No processo n. 16.022, série B (Lins - S. Paulo) "de-
cidiu adonter as conclusões do relatorid de fls. 71, em vjr-

ilude , das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Francisco de Paida Carvalho Sobrinho e outros, e a con-
sequente indemnização de cento e dez contos e quinhentes
mil rés (110:500$000) 1 em apolices ,ao credor Leite, Santos
te Comp., continuando ta cargo doS devedores a fracção não
reajustava de trezentos e sessenta e nove mil e trezentos e
eincoenta (3608350), de conformidade com o decreto numero
21.233, dó 12 de nade de 1935. - Berzzardino José de &rifla,
presidente. - J. G. Pereiro Lima, - Regi:1441d° Nunes; re-
lator".	 -

No processo n. 17.9 .46, série 13 (Bõa Vista do Erec)ihn
- Rio' Grande do 'Sul) "decidiu adoptar as conclusões do re-
latorio da fls. 32, em virtude das quaes são concedidas a rc-
ducção de 50 % no debito reajustavel de João Zancanare o
sua mulher, e a consequente indemnização de seis contos .de
reis (C:0008000), em 'apolices, ao credor Albino Zganzella,
continuando a cargo dos devedores a fracção não reajustavel
de trezentos e setenta e ires mil e seiscentos e °incutas réis
(37581;50), de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1935. - Bernardino José de Souza, Presidente.
J. G. Pereira Lima. - Begin«Itio Nanes, ,relator".

No pnocesso n. 3.853, série C (S. Paulo - Ca p ital), em
que são declarantes 'a Companhia Viação S. PaulosMatto
Grosso e Paulo 13aekeuser "decidiu adoptar a conclusão do
relatorie de fls. -37, em-virtude da qual é denegado o.reajus-
lamento requerido.,- Bernardino José de Souza, presidente.
- J. G. Pereira Lima, relator. - Regináldo Nunes".

No processo n. 688, série C (Espirito Santo do Pinhal
S. Paulo)', em que são declarantes José de Sowa Toledo e

espolio de Francisco Tenor;o da Moita e sua mulher "decidiu
adoptar a conclusãj do relatorio de fls. 86, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido. - Bernardino'
José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. -
lieginaido Nunes".

No processo n. 4.659, série C (Vassouras - Estado do
It!o),.em que são declarantes Alberto Francisco Corrêa e Pe-
dro Alves de Araujo Lima "decidiu adoptar a conclusão do
relatorio de fls. 8, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Berredino José de Souza, presidente,
relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes".

No processe n. 2.609, série C (S. José do Rio Prata
- Petropolis - Rio), em que são declarantes José. Antonio
de Araujo. e Manoel de Barros Cardoso "decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 22, ein virtude da qutil é de-
negado o reajustamento requerido. Bernardino José de
Souza, presidente, relator: - J. G. Pereira Linta,. - Regi-
naido Nunes".

No processo n. 4.619; série C (Parahyba do Sul - Es-
tado do Rio), em que são declarantes Lemos ét Irmãos e Jar-
bas Alves do Souza • "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 13,.em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido. - Bernordino José de Souza, presidente, relator.

J. G. Pereira Lima. .11,- Reginaldo Yunes".	 -
No processo n. 4.648, série C (Districto Federal), em

que, são declarantes Banco de Credito Mercantil e Alfredo da
Silveira "decidiu adoptar a conclusão • do relatorio de fls. 9,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido.
- Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima..- Reginaldo Nunes".

No processo n. 4.616, série C (Curityba - Paraná), em
que são declarantes Maximo João Kopp e Adherbai Cardoso
d: Comp. "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 43,
em virtude da qual e denagdo o reajustamento requerido. -
Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes„ relator".

No processo n. 4.448, série C (Curityba - Paraná), em
que são declarantes acervo do Banco Pelotense e Adherbal
Cardoso & Comp. '"decidiu adoptar a\ conclusão do relatorio
de fls. 61, em virtude da qual é denagdo o reajustamento re-
querido. - Bernarditzo José de Souza, presidente.. - J. G.
Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator". •

No processo n. 4.617, série C (Curityba, Paraná) em que
são declarantes Jorge Paulus 8s Comp. e Adherbal Cardoso.
et. Comp. : "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 48, em virtude da qual é denegado ,o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pe-
reira Lima. - Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 18.2-14, série B (Baurú, São Paulo) em
que são declarantes Banco Commercial do Estado de São

aulo e José de Albuquerque Salles: "Decidiu adoptar a cozi-
t
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elusão do relatorio de fls. 9, em virtude da qual é denegado
e reajustamento requerido. - Bernartlisto José de Souza, Pre

-sidente. - J. G. Pereira Lona. - Reginaldo Nanes, re-
lator."

No processo n. 18.216, série B (Presidente Atves, São
Paulo) em que são declarantes Banco Commercial do Es-
tado de São Paulo e Renato de Albuquerque Saltes e outros:
"Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 17, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido. - Ber-
nardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 12.922, série B (Santa Cruz, Rio .Grande
do Sul) em que são declarantes Caixa Cooperativa Santa Cru-
zense Ltda. e Alfredo Kalimann: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relatorio de fls. 29, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. - &mordia° José de Souza,
presidente. - J. O. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, re-
lator."

No processo n. 18.717, série B (Campos, Rio de Janeiro)
ern que são declarantes Chrysantho de Miranda Sá Sobral e
Companhia Usina São Fidelis: "Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 41, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamentb requerido. - Bernardino José de Souza, presi-
dente. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes, relator."

No processo n. 1.661, série C (Leitão da Cunha, Rio de
Janeiro) em que são declarantes Maria Torres Neves de Car-
valho e Ilaroldo Leitão da Cunha: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relaforio dc fls. 11, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. - Bernardino José de
.souza, presidente. - J. O. Pereira Lima: - Reginaldo Nu-
nes, rei-ator."

No processo n. 17.989, série B (Santa Cruz, Rio Grande
do Sul) em que são declarantes Caixa Cooperativa Santa Cru-
zense Ltda. e Rodolphe Wahrendorff: :Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 32, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido. - Bernardino José de Souza,
presidente-relator. - J. O. Pereira Lima. - Reginaldo
Nunes."

No processo n. 4.661, série C (São Pedro, São Paulo) em
que são declarantes José Pelegrini e Sebastião da Silva No-
gueira e sua mulher: "Decidiu adoptar a conclusão do rela-
torio de l'Is. • 14, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido. - Bernardino José de Souza, presidente-
relator. - J. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 4.635, série C (ltapira, São Paulo) em
que são declarantes Ferdinando aliehelini e João Baptista
Alves Cordeiro: -Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
fls. 20, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. "- Bernardino .7osé de Souza, presidente-relator.
- J. G. Pereira Lima. - Reginalcio Nunes."

No processo n. 18.686, série B (Santo Angelo, Rio (jralule
do Sul) em que são declarantes Banco Regional do Rio Z.7.eande
do Sul e Juaurrim Antonio Rodrigues: "Decidiu adoptar a con-
clusão do relalorio de fls. 26, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. - Bernurdino José de Souza,
presidente-relator. - 1. O. Pereira Lima. - 'Reginaldo
Nunes."	 •

No processo n. 13.697, série 13 ,.(Sobral, Geará) em que
são declarantes Banco de Credito Agrasola de Sobral e Oriano
Mendes: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 52, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - Bernardino José de Souza, presidente-relator. -
1. G. Pereira Lima. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 11.052, série B (João Passea, Espirito
santo) em que são declarantes Daniel Guedes dos SEntos e
Joaquim e Bernardino Guedes dos Santos: "Decidiu adoptar
a conclusão do relatorio -de fls. 34, em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. - Bernarilino José de
Sottza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relatos. . - Regi-
naldo Nutte3."

No processo n. 18.027, série B (Olympia, São Paulo)
em que são declarantes Banco Commercial do Estado de São
Paulo e Miguel João Aidar & Comp.: "Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de l'Is. 47. em virtude da qual é de-
negado o reajustamento requerido. - Bernardino José dc
Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Regi-
tia ido Nunes."

No processo n. 10.357. série B (Caconde. São Paulo) em
que são declarantes Fantiele, Paiva Nigro & Como. e Placido
Carrera: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 10, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. - ilermirdino José de Souza. presidente. - I.
Pereira Lima, relator,. - Reginaldo Nunes."

No processo ri. 18.735. série 13 (Bonito, Pernambuco)
em que são declarantes Companhia Geral da Mellioramentoss
do Pernambuco e José Menezes Cajú: "Decidiu adoptar . a con-

clusão do rèlatorio de fls. 21, em virtude da qual é denegado
o reajustamento requerido. - Bernardino José de Souza,
premente. - J. ti . Pereira Lima, rerasor, neongitig
Nttnes."

Nu processo n. 18.763, serie 13 (Iraly, Parari(t) eia que
são declarantes José A. Kair e Francisco Thoinaz: "Decidiu
adoptar a couclusão do relatorio de fls. '60, em virtude da
qual é denegado o reajustamento requeria°. - Bernardino
José de Souza, presidente.. - J. G. Pereira Lima, relator.
Beginaldo Nunes."

No processo n. 2.767/C - Conceição do Macabú, r.
Rio: "decidiu adoptar a -conclusão do relatorio de fls. 21, em
virtude da qual, ex-vi do decreto is. 21.233, de 12 de maio
de 1934, ficam obrigados os credores Andrade Lemos & Com-
panhia a dar quitação plena a Beraldo Barbosa, de seu debito
verificado (15:132$169), recebendo em apolices 50 % .do
mesmo debito, ou sejam sete contos e quinhentos mil réig
(7 :5008000) - Bernardino . José de Souza, presidente-rela-

	

tos'. - J. G. Pereira Lima.	 Reginaido Nunes."
No. processo n. 17.888/B-Espirito Santo do Pinhal, São

Paulo: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 130,
em virtude da qual, ex-vi . do decreto n. 21.233, de 12 de maio
de 1934, fica obrigado o credor Chrysliano Osorio de Oliveira
a dar quitação plena á Sociedade Agricola Irmãos Leite Li-
imitada, de seu debito Veri ficado (125:5008000), recebendo
em apolices 50 % do mesmo debito, ou sejam cento e vinte
e cinco contos e quinhentos mil reis (125:5008000). - Ber-
nardino José de Souza, presidente. - • Regireuldo Nunes, re-
lator. - Beginaldo Nunes."

No processo n. 687/C - Espirito Santo do Pinhal, São
Paulo: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio do fls.. 111;
eia virtude da qual, ex-vi do decreto ri. 21.233, de 12 . de maio
de 1934, fica obrigado o credor José de Souza Toledo a dar
quitação plena aos espolios de Francisco Tenorio da 111otta
e de sua mulher, recebendo, em apolices, 27:0008000, corno
préceitúa o paragrapho unico do art. 16 do mesmo decreto.
- Bernardino José de 'Souza, presidente. - J. -G, Pereira
Lima, relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 4.892/A Jahú, São Paulo: "decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 69, em virtude
da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de 12 de 'maio de 1934,
fica obrigado o credor Banco do Brasil (Agencia em Jahú) a
dar quitação plena a José de Toledo Moraes do seu debito
verificado (182:636$344), recebendo em apolices 50 % do
mesmo debito, ou sejam noventa e um contos de réis
(91:000$000). - Bernardino José de Souza, presidente. -

	

J. O. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes."
-No processo n. 18.581/B - São Manoel, São Paulo:

"decidiu adoptai' a conclusão do relatorio de fls. 40, em
virtude da qual, ex-vi.do decreto n. 24.233, do 12 de maio
de 1933, ficam obrigados os credores Bailão & Comp. a dar
quitação plena a João Parenti, do seu debito verificado reis
(23:3898500), recebendo, em apolices, 50 % do mesmo de-
bito, ou sejam onze cantos e quinhentos mil réis (11:5008).
- Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira
Lima, relator. - Reginaldo Nunes."

No processo n. 2.888/C - São Sebastião do Paraizo, Mi-
nas Geraes: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 38, em virtude da qual, ex-vi do decreto n. 24.233, de
12 de maio de 1934, fica obrigado o credor Banco J. O. Re-
zende & Comp. Ltda., a dar quitação plena a Alfredo Bento
da Costa e sua mulher, do seu debito verificado, 5:8768300,
recebendo, em apoliees, 50 % do•tinesmo debito, ou sejam
dois contos e quinhentos mil réis (2:5008000). - Ret.-
nardino José- de Souza, presidente. - Reginalclo Nunes, re-
lator. - Reginaldo Nunes."

Primeiro Conselho de Contribuintes

pAuTA pARA A sESSX0 011DINAIIIA A rtEALizAn-SE A 17 DE ABRIL,
As 14 norus

(Sessão publica)
Recursos?
N. .3.017 - Felippe llornee - V. mercantis - Deleg.

Fiscal. em S. Paulo - Rel. Sr. Gennaro Vidal.
N. 2.714 - Manoel de Oliveira Valente - Imp. sello

Reeeb. D. Federal - Rel. Sr. Mario Ludolf, e/vista aos
Srs. Oetavio Bulhões e Almerindo Castro.

N. 2.G2 - Raul Selimidt	 Cia.	 Imp. sello -- De-
legacia F. na Bahia - Rel. Sr. Gennaro Vidal.

N. 3.020 - Alchibaldo Brown - Imp. sello - Deleg.
Fiscal na Bahia - Rel. Sr. Oetavio Bulhões.
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(Sessão secreta)

N. 2.007 - Corta Ribeiro & Cia. - Imp. renda -
Secção do Imp. de Renda, ao. á Deleg. F. na Bahia - Rel.
Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.216 - Ademar Martins - Imp. renda - Secção
do lmp. de Renda em Minas Genes - Rel. Sr. Othon de
Msllo.

N. 2.392 - Domingos Antonio dos Santos - Imp. renr„
da - Secção do Imp. de Renda em Pernambuco - Rel. Sr
Gennaro Vidal.

N. 2.437 - P. Oliveira & Cia. - Imp. renda - Deleg.
Fi,:eal no Maranhão - ex-officio - Rel. Sr. Gennaro Vidal.

N. 2.885 - Vervolet Irmão & Cia . - liop. renda - Se-
cção do Irnp. de Renda an. á Deleg. Fiscal no Espirito San-
to - Rel. Sr. Octavio Bulhões.

N. 2.956 - Elvira Assumpção - Imp. renda - Dire-
ctoria do Imp. de Renda - ex-officio - Rel. Sr. Othon de

N. 2.992 - José Pinto Costa - Imp. renda - Secção
do Imp. de Renda an. á Deleg. F. em Matto Grosstz - Rel.
Sr. Guinar° Vidal, c/vista ao Sr. Octavio Bulhões.

N. 3.015 - Augusto Inlarinangelo Imp. renda - Se-
não do Imp. de Renda an. á Alf. de Santos - Volunt. e
et-officio - Rel. Sr. Oetavio Bulhões.

N. 3.019 - Fernando Barbosa - Imp. renda - Secção
do Irnp. de. Renda an. á Alf. de Santos - ex-officio - Rel.
Sr. Mario Ludolf.

N. 3.024 - René Lona Reissmann - Imp. renda -
Secção do Imp. de Renda an. á Alf. de Santas - ex-officio
- Ilel. Sr. Mario Ludolf.

N. 3.025 - Sebero Conde y Conde - Imp. renda -
Secção do Imp. de Renda an. á Alf. de Santos - Volunta-
rio e ex-officio - Rel. Sr. Octavio Bulhões.

N. 3.029 - Gonçalves & Cia. - Imp. renda - Secção
de 'rup. de Renda an. á Deleg. Fiscal em Sergipe - Rel. Sr.
Mario Ludolf.

N. 3.035 - Sylvio Bastos - Imp. renda - Directoria
dr) Brip. de Renda - ex-officio - Rel. Sr. Octavio Bulhões.

N. 3.042 - Francisco Hermida Oubinha - Imp. renda
- Secção do Imp. de Renda an. á Deleg. F. na Bahia - ex-
officio - Rel. Sr. Gennaro Vidal.

Segundo Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 14 de abril de 1938, terça-feira, ás 14
horas, a ses.são Minaria do 2. Cormellio de Contribuintes.
compareceram os Srs. Mario Foster Vidal G. Bastos, presi-
dente; João da Cruz Ribeiro, vice-presidente; Adindo Pupe,
.T0'0 de O. Marques. Waldemar Mesquita e 'fito Rezende,

do Conselho. Os Srs. João Gonçalves Machado
Neto, representante da Fazenda Publica e Frederico Diniz
Martins, secretario.

Aberta a sessão foi lida a acta da sessão anterior, a qual
foi approvada.

Passando-se á ordem do dia, foram julgados os Eeguin-
10s recursos:

N. 1.385 - Companhia Nacional de Estamparia - Im-
posto de Consumo - Delegacia Fiscal em São Paulo -
!ator, o Sr. Tito Rezende. - Deu-se provimento, em parte,
para impor á autuada a multa de 1:200000, maxima do
art. 11.2, § 9°, lettra c, do decreto n. l'7.464s de 6 de ou-
tubro de 1926, contra o voto do Sr. João Ribeiro, que appli-
cava a multa de 83:8633950, com a obrigação de recolher
igual importando de imposto sonegado. O Sr. Targino Ribeiro
faltou pela recorrente.

N. 76 - Fabrica de papel Santa Maria Ltda. - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Rela-
tor, o Sr. Adindo Pupe. - Recons. do Ac. 1.356. - Não se
tomou conhecimento, por perempto, unanimemente.

Nota: N. 80 R - Fabrica do Filó S/A. - Adiado.

Pauta para a sessão ordinaria a realizar-se no . dia 17 de
abril do 1936, sexta-feira, ás 14 horas.

RECURSOS

N. 72-R - Companhia Industrial Itabira do Campo -
Imposto de consumo - Recons. do .cc. n. 1.159 - Dele-
gacia Fiscal (mri Mina3 Geraes - Relator, o Sr. .1o.se de O.
Ma rque'.

N. C65 - Lima & Dias e. Delegacia Fiscal no Estado do
sio ligydio Fontanezzi - Imposto de consumo - Relator,
o Sr. Tito Rezende.

N. 1.775 - Carmine Falcione - Imposto de consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. 'fito Re-
zende.

N. 2.621 - Marçolia & Comp. - Imposto de censura°
- Delegacia Fiscal em Minas Geraes cx-officio - Relator, o
Sr. Adindo Pupe.

N. 2.785 - Arthur Haas & Comp. Ltda. - Imposto de
consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Re-
lator, o Sr. Tilo Rezende.

N. 2.834 - Brennaud, Irmãos & Comp. - Imposta de
consumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, o
Sr. Waldemar Mesquita .

N. 2.879 - Humberto Franciosi, Elyseu Bertolo o Pedro
Gallina - Decreto n. 23.664, de 1932 - Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul ex-officio - Relator, o Sr. Waldemar
Mesquita.

N. 2.939 - Araujo & Santa Rita, LWa. - Imposto de
consumo - Recebedoria do District° Federal - Relator, o

Waldernar Mesquita.
•	 N. 2.955 - Angelina Della Santina Maran e R. Meneei
- Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Ge-
raes - Relator, o Sr. 'fito Rezende.

N. 2.960 - Romeiro Pinto & Comp. - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal em Minas Ueraes - Relator, o
Sr. 'fito Rezende.

N. 2.968 - Tacto & Salim Isso - Impo., to do' con-
sumo - Delegacia Fiscal em São Paulo - Relator, o Sr. Jogo
da Cruz Ribeiro.

N. 2.969 - José da Costa Lamas - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal no Maranhão ex-ufficio - Relator,
o Sr. Waldernar Mesquita.

N. 2.970 - João Francisco da Conceição e Norberto
Henke - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul cx-officio - Relator, o Sr. 'fito Rezende.

N. 2.971 - Sociedade Anoityma Gloria de Cuba - Con-
sulta - Recebedoria Federal cio São Paulo cx-elficio - Re-
lator, o Sr. Arlindo Pope.

N. 2.974 - Companhia Ferroviaria São Paulo - Goyaz
- Taxa de viação - Recebedoria Federal em São Paulo -
Relator, o Sr. Waldemar Mecquita.

N. 2.975 - Irmãos Audi-corá - Imposto do consumo -
Recebedoria Federal em São Paulo - Relator o Sr. 'fito Ra..
zende.

N. 2.978 - Slca & Firpo - Imposto de consumo - De-
legacia Fiscal em Santa Catharina - Relator, o Sr. Arlindo
Pupe.

N. 2.977 - Ruy Alvares & Comp. - Imposto de con-
Rumo - Delegacia Fiscal em São Paulo cx-officio - Relator,
o Sr. José de O. Marques.

N. 2.978 - Weskott & Comp. - "A Chimira Bauher" -
Impost,o de consumo - Recebedoria do Districto Federal -
ex-officio - Relator, o Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.981 - Joaquim Oliveira & Comp. Ltda. - Ti»-
r0StO do consumo - Delegacia Fiscal no Ri° Grande do sul
- Relator, o Sr. Adindo Pupe.

N. 2.983 - Pena & Lemos - Imposto de consumo --
Delegacia Fiscal no Estado ilo Rio de Janeiro ex-officio -
Relator, o Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.981 - M. da Costa Faro - Imposto de consumo - -
Reecebdoria Federal em São Paulo - Relator, o Sr. Walde-
mar Mesquita.

N. 2.985 - Antonio C. Parronchi - Imposto de con-
sumo - Recebedoria Federal em São l'aulo ex-officio - Re-
lator, o Sr. Tito Rezende.

N. 2.986 - Alfredo Bennett - Imposto de consumo -
Recebedoria do District° Federal ex-orlicio - Relator,
Sr. Arlindo Pupe.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO 8R. MINISTRq

Dia 15 de abril de 1936

Sr. ministro da Fazenda:
N. 576 - Em obediencia aç in c truccões recebidas da Se-

rretaria da Presidencia da dtepublien, relativas á remessa a
essa ministerio das tabellas do pessoal a que. SI' refere o
art. 7' da lei n. 183, de 13 de janeiro ultimo, transmitte a
labella confeccionada peta Directoria de Fazenda da 51arintia,
de accordo com a lei e dispositivo já citados.

•
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_.... Sr. Dr. juiz auditor da Primeira Circumscripção Ju-
diciaria Militar (JuriSdicção de Marinha)

N. 574 — Solicita providencias, afim de que sejam dis-
pensados dos trabalhos do Conselho de Justiça, para os gimes
foram sorteados, o capitão-tenente Qat Benedieto Rangei Uno-
linho, chefe de Machinas do navio pharoleiro Vital de Ol;twira,
Visto corno aquelle navio se apresta para partir em coni-
missão.

N. 575 — O capitão do corveta intendente naval Carlos
atadinho, nos termos do § P do art. 22, do Codigo de Jus-

' ,iça Militar.
N. 578 — Manda trancar a matricula do capitão de cor-

veta QM Mario de Oliveira Guimarães no Curso de Com-
mando da Escola de Guerra Naval, visto ter sido transferido
oor decreto de 9 do corrente, Para a reserva 'de 1* classe.

— Sr. director geral do Pessoal:
N. 577 — Designa os officiaes abaixo mencionados para

as seguintes commissões:
Capitão de fragata Taneredo Tillemont Fontes para ser-

vir na Directoria de Fazenda;
Capitão de fragata João Caetano Fontes para exercer as

funções de vice-director da Escola "Almirante Wandenkolk".
Capitão de corveta Ildefonso Gouvêa de Castilho para

servir na Directoria do Ensino Naval.

Ministerio da Guerra
O ministro de Estado dos Negocios da Guerra, em nome

do Sr. Presidente da Republica, resolve baixar as instruc-
., ções que a esta acompanham, regulando as relações dos Cor-

por de Tropa ou Estabelecimentos Militares com os Arsenaes
= e Fabricas. — Rio de Janeiro, 14. de abril de 1936. — Gere-

"ral João Gomes.

Instrucgões que regulam as relaçõès dos corpos de tropa ou
estabelecimentos milhares com os arsonaes e fabricas:

I — Os Corpos de Tropa ou Estabelecimentos fabris mi-
litares poderão solicitar directamente aos Arsenaes e Fabri-
cas qualquer reparação em armamentos, visturas e outros ar-
tigos pertencentes á Fazenda Nacional, desde que o façam
Por -indemnização, empenhando desde logo a importancia da
orçamento apresentado.

As reparações serão executadas mediante orçamento.
II — Todo o serviço executado por indemnização só ;será

entregue mediante pagamento.
III — As Fabricas e os Arsenaes não poderão trabalhar

para particulares, nem mesmo para pessoal do Exercito, sal-
vo, casos de interesse industrial militar, com autorização
expressa do Sr. ministro, concedida por intermedio desta D.

'M. B.
IV — Se os recursos da unidade forem insufficientes

para custear as despesas, poderá ella recorrer ao Sr. ministro
consoante o prescripto no paragrapho unico do art. 64 do

• reg; 57 (reparações pelas verbas do serviço) organizando o
• seguiras processo:

a) Exposição pormenorizada da necessidade do serviço;
b) Demonstração jummaria dos saldos existentes tias

Economias Administrativas, caixa de rancho e verba de re-
-paração (quando os houver);

	

'	 c) Orçamento previ° do trabalho a executar;
V — Quanto aos , concertos no Material de Guerra, dcis

casos ba á distinguir:
a) Avaria proveniente de uso normal ou de accidente não

attribuivel á pessoa que deite se serviu;
h) Defeito oriundo c115 imprudencia, impericia ou negli-

gencia do detentor.
.No pdmeiro caso, os usos de reparação competem evi-

dentemente ao Estado; no segundo, ao detentor imprudente,
negligente ou imperito.

	

•.	 VI — Facil será discernir. quando se trata de serviço
publico filiado a sua funcção precipua ou não. Assim, todo

•o serviço que não se relacione com armamento, visturas, ins-
trumentos goniometricos ou opticos, etc, pertencente á Fa-
zenda Nacional, não é serviço que se deve fazer nos Arsenies
'e fab ricas, mesmo mediante indemnização.

VII —* No caso de falta de zelo do detentor ou respon-
sava' pelo material, a reparação s poderá ser feitaõ mediante

•

indemnização, pois o contrario seria lesar a Fazenda Naciorial,
cihrigando . uma officina do Estado a trabalhar gratuitamente
para os responsaveis dos damnos causados.

A situação de complacencia, seria,- pois, a prevista no
art. 170 do C. P. M. (Dúlo da complacencia).

VIII — Todos os serviços serão sempre' orçados, mesmo
quando custeados pelas verbas do 	 rviço.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. — General João
Gomes.

EXPEDIENTE DO SR. 'MINISTRO

Dia 13 de abril de 1936
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento

das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
3 :0388200 ao 2 0 sargento José Ladislau de Freitas. —

(Av. 503) •
'

'
1.7:5918900 ao major reformado José Guimarães , Johim.

— (Av. 504)•'..
1008000 ao tenente-coronel medico reformado 'Dr. .Mu-

riflo ?1'õ Souza Campos. — (Av. 505);
Na Delegacia 'de Matto Grosso:
42338300 ao capitão medico Dr. Manoel Lucas de Souza.

— (Av. 506à.
Na Delegacia de São Paulo: •
9:6008000 •ao P tenente Nestor Cuiabano. — (Av. 507).

• Dia 14
• Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento

das seguintes quantias:
No Thesouro Nacional:
6:4618200 ao major João Barbosa Leite. — (Av. 509);
1268000 ao 2° sargento Luiz de França Correia. — -(Avi-

eo 510);
25:7378800 ao .2 0 'tenente convocado Alcides Santos. —

(Av. 511);
2:740$000 -ao- capitão S.ylvio de Almeida. — (Av; 512);
1:1138300 ao capitão Emmanuel Adacto • Pereira de,Meho.

— (Av. 511).
Na Delegacia do Amazonas:
818600 ao soldado Henrique Lopes da Silva. — (Av. 50$)
Na Delegacia do Pará:
1:14080,00 ao 30 •sargento Arnaldo Vieira de Miranda, —

(Av. 5/5).
Na Delegacia de Matto Grosso:.
8:0938300 ao 1° tenente Léo Nascimento. — (Av. 513).

Estado Maior do Exercito

Ao Sr. governador do Estado de São Paulo, encaminhan-
do o processo referente ao pedido de pagamento falto •por
Paulo Soares & Comp., da quantia de 3:900$. — (Av. 70).

Ab. Sr. Chefe do De p artamento do Pessoal do Exercito,
declarando:

Que tendo sido extinctas as Escolas de Infantaria, , Cl-
vallaria, Artilharia e Engenharia, as verbas distribuidaa aos
Cursos de Alumnos Sargentos, são transferidas para as Un;.-
dadas Escola, onde passaram a funcionar os referidos cur-
sos, visto que, as verbas attribuidas ás ditas unidades ario
comportam as despesas decorrentes dos accrescimos de , effe-
ctivo e as 'resultantes do regime escolar dos cursos. — Avi-
so 181);

Que os diversos quantitativos destinados ao Posto de
Monta de Pouso Alegre e Haras Minas Geraes passam a ser.at-
tribuidos, no corrente exercicio, á Directoria de Remonta, fi-
cando' annulladas as quantias já distribuidas ao Serviço -de
Fundos da 4' R. M.. — (Av. 182);

Que o coronel intendente de guerra 'Francisco de Paula
Faria Junior, é posto á disposição do Commando da Re-
gião Militar,'afim de proceder com urgencia a uma tomada de
contas no 2° Regimento de Artilharia Montada. — (Av. 1.83).
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— Au Sr. director da Caixa Geral de Economias da
Guerra mandando effectuar os seguintes pagamentos:

ao major Telemaco de Paula Itodrigues.
(.Nv. 134';

19:000 ao major Fausto Netto de Albuquerque.
(Av.

16:701t°000 ao capitão Altair J. Queiroz. — (Av. 136; .

dequerimento despachado pelo Sr. ministro:

Vietalino Thomaz Alves; tenente-coronel honorario. sol:-
ritando ser submettido á no\ a inspecção de saude pela Judia
Superfor. :eu filho. ex-radele Thales Carneiro fineenz Alves
— "A' D. S. E. para propor uma solução definitiva".

EN1 1 1:1)1 ENTE 1 1 0 S11. 10111XTolt

Dia 11 de abril de 1936

Ao Sr. director da Impren ,a Nacional pedindo providen-
cias no sentido de ser reinettido, i-orn regularidade o "Diario
Ornejar' aos Cominando, ' ia 5' Brigada de Infantaria e 80
Batalhão de Caçadores, re s pectivamente ein Santa Maria e
São Leopoldo, Estado do Rio Grande do	 — (Off. 532).

Requerimentos despachados
•

Pedro tlrquisa do Siqueira Campos, pae do ex-alunina do
M. C. Edgard Siqueira Campos, pedindo matricula de

aeu filho no C. M. ti. .1. — Indeferido.
Francisco Meneze.R Medeiros, ex-alumno do C. M. Cea-

rá, pedindo nova inspecção para matricula na E. M. em
1936. — Indeferido.

João de Deus Lemos, 2" sargento do 40 R. C. D., addido
ao Regimento Andrade Neves, pedindo matricula no Curso de
Sargentos da Escola das Armas. — Indeferido.

Jorge Olympio 13aptista de Mendonça, cadete, pedindo
pe rmissão para ser subinellido em 2' epoca a exame pratico.
— Indeferido.

Rubens Machado Moreira, 1 • cabo, do 3° R. C. D., pe-
dindo para prestar no C. M. P. A. exames finaes de todas
as matarias. — Deferido.

Francisco Tore,mato Paes Barrete Filho, capitão do 3°
B. C., pedindo reconsideração de despacho e matricula por
equidade na Escola do Estado Maior. — Indeferido.

Hugo Rozsanny Masset, soldado do 10 G. A. C., pedindo
para prestar exames parcelados no Collegio Militar do Rio de
Janeiro. — Aguarde °oportunidade. O requerimento foi
apresentado fora do prazo regulamentar.

Mario Custa, aspirante de marinha, solicitando 2' via do
seu titulo de agrimensor. — Seja expedida 2' via, na forma
da lei.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Exmo. Sr. Presidente da Republica:

A Inspectoria Federal de Obras Contra as Seccas teve
absoluta necessidade ‘le adrnittir onze diaristas para serem
•pplicados em diversos serviços a seu cargo.

O art. 12, paragrapho unico, letra 0 1," da lei n. 183, de
13 de janeiro ultimo permitte a admissão de pessoal para
EuviçOs de natureza transitoria considerado:3 corno taes os
de duração inferior a um anno.

Nesta conformidade, rogo a V. Exa., se digne homolo-
gar aquedas admissões, para regularidade do processo, tendo
sido a respectiva despesa, orçada em 19:800$000 mensaes, no
pariodo de contrario — primeiro trimestre do corrente armo
..._ cumeada pela Consignação I — "Pessoal" — Sub-consi-
gruiçáo °, letra 13, verba 8', do orçamento vigente.

Rio de Janeiro, cio 15 de abril de 1936. — Narqucs dos

PORTARIA N. 297

O ministro de. Estado dos Negocios da Viação e Obras
Pub i icas. PM nome do Presidente da Republica:

Resolve designar os engenheiros José Palhano de Jesus,
Sylvio Alvares da Silva e Didino Estacio de Lima Brandão,
para, respectivamente, na qualidade de representantes do Go-

N' 1 1110 1-1 dera], do Estado de Minas Geraee, e cio Estado do Rio
de Janeiro. einiflirain parecer sonre o reialorio

	

drsignada por miorlaria ii.	 58, de 17 n li' novenabro
de In:MI, examinou a situam:à," financoira de "The 1,copoldi-
lis llailway 1:ompany.	 da implicação de dos-
pi-sas decorrente,: mias leis éociacs.

'tio de Janeiro. 15-de abril de 1930. --- 	 don Reis.

1:xoco-lente de 14 de abril ' Ir 1935
Avm so

N. til 5 — An ministro da Fizeinia. solicaando sejam
pagas á Companhia do Nax(e2iição 1,1i»11 Brasileiro. a im_
portanria (Ir' :.1:137300, lcansnorle,, fornecidos,
11,, an il o ¡iro\ imo findo, ao Departamento Na y :oval do POEI

NaNil.ração. 6.131, de j;r36.
N. 916 — Tribunal de Conla , . enviando a registro

11 ., put do contracto firmado pela I. V. D. C. s.. com o en-
genheiro Aleenor da Silva Mello, para prestiteão de erviços
lio Nordeste. 7.96o, de 1936.	 •

N. (117 — Ao mesmo, rommutiiiirand) que e ielegoti com-
pemoncia Armido. p ereira ili' Castilho, chefe do
Gabinete da In s pectoria Federal da, Esiiadas, para empenhar
despesas e expedir ordens 4..le pagalocuto. 110 impedimento do
respectivo inspector, por comuta e iu limites mias diversas
sub-consignações I e II, da serna 13' letras a, b, e, d, e, e
I), do orçamento de‘te

N. 918 — Ao mesii o. enviando a regi:Iro cópia do co n
-trario firmado pela I. E. D. s., com o engenheiro Lauro

ihy Mello Andrade, para prestação de serviços tio Nordeste.
7.128, de 1936.

Officios:

N. 1.276 — Circular — A todas as repartições Subordl-
nadas a este ministerio com excepção da C. E. it nos Esta-
dos do Paraná e Santa Catharina — ordem do Sr. minis-
tro, communico-vos, para os fins convenientes, que a 1.1
n. 101, de 18 de outubro de 1935, relativa ao provimento dos
cargos 4.1e continuos, correios P. serventes, se applica a todas
as repartições publica:, devendo prevalecer sobro as dispo-
sições regulamentares que regem a espeeie. 1.890, de 1936.

N. 1.277 — Ao director dos Gorreios e Telegraphoa,
communicando que o Sr. ministro deferiu o requerimento
em que o servente de 1' classe 'lesse Departamento, Arlindn.
Fernandes de Carvalho, pede sua nomeação para o cargo de
continuo. 1.890, de 1936.

N . 1 . 278 _.., Ao mesmo , rerootendo cópia do aviso nu-
mero 2.007, de 3 de a gosto do anno proximo rnilo. do Mi-
nisterio da Marinha, a respeito das providencias: tomadas
para recebimento do predio situado á praça Paulo de Eron-
Lin, em Pirapora, Estado de Minas Gerae q , 6.055, de ma.

N. 1.279 — Ao mesmo, communicando que n Sr. mi-
nfstro exarou o seguinte despacho no requermento em que

ex-amanuense da antiga Administração do.s Correios de
Ribeirão Preto, Retina de Almeida Machado. pede reintegra-
ção: "Aguarde opportuniclade para readm'ssão, em rargo ini-
cial, sem prejoizo de candidatos approvados em concurso".
5.385, de 1936.

N. 1.280 — Ao mesmo, rem e lfendo as (-ópios authenti-
radas que foram solicitadas no officio n. 6.063, fle 31 de
março ultimo. 6.656, do 1936.

N. 1.281 — Ao director dos Corr&os r Telegraphos,
restituindo decretas transmittidos com o %osso officio nu-
mero 20.881, de 19 de dezembro do mino findo, rommun'ea
que, não sendo o assumpto da natureza dos que resolvem
por apostilla, foram expedidos dois outros decretos. 26.158,
de 1936.

N. 1.282 — Ao mesto°, commun:rando que n Exmo.
Sr. Presidente da Republica autorizou, por despacho profe-
rido em 20 de março do 1936, a admissão de uni diarista para
attender ás necessidades do serviço da agencia p ostal-t e le-
gra phica rfe Quaralty. subordinada á D. R. de santa Maria
da Bocca do Monte. 6.240, de 1936.

N. 1.283 — Ao director de Aeronatutica civil. reiterando
o officio n. 422, de 4 de fevereiro ultimo. 6.617. de 1936.

N. 1.28f — Ao mesmo, communicando que o Sr. minis-
tro exarou o seguinte despacho. em relação á situação da
ajudante de 3' classe, interina. do Instituto de Meteorologia.
desse Departamento, Nidia Chav es de Moura. 6.759, de
1936.
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amento solicitado.
N. 1.285 - Ao mesmo, communicando que o Sr. mi-

nistro approvou o que esse Departamento propoz, erwelação
a fixação do prazo para terminaç!ão das obras de construcção
do aeroporto para dirigiveis; no Campo de S. José, em Santa
Cruz. 5.803, de 1936.

N. 1.286 - A' Estrada de Ferro Central do Brasil, com-
municando que nos livros e protocollo desta Secretaria de
Estado, relativos aos annos de 192; a 1930, não ha nenhuma

, referencia a respeito das cartas do sentença extrallidas dos
auto da acção de desappiapriação de terrenos, situados no
bairro da Mooca, no Estado de S. Paulo, mov ida pela União
contra Klabim & Comp., Dr. Dorniciano Pereira do Campos,
condessa Alvares Penteado, José Guatemozim e'Gr. G. Seabra.
3.737, de 1936.

N. 1.287 - A' mesma, pedindo informações'a respeito da
entrega á Municipalidade de Itabirito, no Estado de Minas
Geraes, de um terreno situado proximo á estação dessa Es-
trada, na mesma localidade. 6.366, de 1936.

N. 1.288 - A' mesma, communicando que o Sr. director
geral da Fazenda Nacional resolveu perrnittir que o agente
de 3* classe dessa Estrada, Arthur de Mattos Martins, realize
o pagamento das contribuições atrasadas do montepio, em
parcellas sonsa% correspondentes á quinta parte dos res-
pectivos vencimentos. 6.871, de 1936.

N. 1.298 - A' Despesa Publica, declarando que as in-
formaçães solicitadas no officio n. 432, de 19 de março pro-
xlmo findo, já foram satisfeitas pelos officios desta Dire-
ctoria Geral, n. 2.614, de 9 de agosto de 1932, 242, de 23
de janeiro de 1934 e 3.407, de 23 de setembro de 1931. 5.910,
de 1936.

N. 1.290 - A' mesma, restituindo o processo eni que é
interessada a firma Teixeira Fonseca & Comp. 6.520, de
1936.

N. 1.291 - Ao D. N. de Portos e Navegação, tranaml-
lindo cópia do aviso n. 6, de 24 de janeiro ultimo, do ininis-
tro da Fazenda, em relação a arrecadação da taxa de conser-
vação do porto do Rio de Janeiro. 1.541, de 1936.
' N. 1.292 - Ao mesmo, devolvendb, rubricados, os pro-
i-ctos e orçamentos para a construcção de uma ponte de atra-
cação e de dois arrnazens no porto de Ilhéos: 3.711, de 1936.

N. 1.293 Ao Domini() da União, restituindo o pro-
cesso fichado nessa Directoria sob o n. 30.100, de 1935,
Sobre o aforamento de terrenos de marinha situados 'na em-
bocadura das rios Pina e Jordão, na freguezia dos Afogados,
emi Recife, requerido por Archimedes de Oliveira Smiza`,
communica que este ministerio é . de parecer que não deva
ser concedido o aforamento solicitado. 5.458, de 1936:

N. 1.294 - A'4I. F. das Estradai, communicando que
o Sr. ministro, tendo presente o requerimento em que, o
engenheiro José Peixoto Simões, pede seu aproveitamento
nessa Inspeetoria, por despacho de 19 de março ultimo, re-
solveu que o requerente aguarde opportuntdade. 22.560, de
1935.

N. 1.295 - A mesma, devolvenrio os documentos enca-
minhados a esta Secretaria cem o Moio 'n. 223 C, de 16 do
março de 1936, e aos quaes foi annexada uma cópia devida-
mente authenticada da portaria n. 195, de 9 de março de
1936..o que substitue o expediente solicitado naquelle officio.
5.663, de 1936.

N. 1.296 - A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil,
communica que o Sr. Presidente da Republica exarou o se-
Arlindo de Sampaio Jorge, pediu revogação do Parte do de-
gninte despacho • no requerimento . em que o engenheiro
ereto n. 19.800, de 27 do março de 1931, e o seu consequente
aproveitamento no cargo de engenheiro residente dessa via
ferrea: "Poderá ser aprovcitAdo, por equidade, a juizo da ad-
ministração, quando houver opportunidade". 1.293, de
1936 .

• N. 1.297 - A' Réde de Viação Cearense, commUnicando
que a Directoria da Despesa Publica fixou 'em 972$ annuaes
os vencimentos a que tem direito o ex-operario da V divisão
dessa Rode, Luiz Bezerra, emquanto durar a sua disponibi-
1 dade, partindo o respectivo abono de 15 de abril de 1931.

de 1936.
• N. 1.298 - Ao prefeito municipal de Tres Lagóas, Es-
tado - de Matto Grosso, renriettende cópia do officio em que a
Estrada de Ferro' Noroeste do Btasil presta esclbecimentos
a respeito do que foi solicitado no orneie n. t9, de 23 de
setembro de 1935. 1.406, de 1936.

N. 1.299 - Ao administrador do Dominio da Uniãci no
Estado da Balda, restituindo a planta, sobre o aforamento d3
um terre no proprio nacional, situado á rua ,Lellis Piedade,
no districto da Penha, cidade do Salvador, requerido pelo

Dr: Aloysió dos Santas Borges, cornmufliei (file este minis-'
ledo nada tem a oppor á concessão do afor
6.839, de 1936.

N. 1.300 - Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional ,
no Estado do Espirito Santo, remettendo o pappl n. 3.794, \
de 1936, afim de ser cumprido o Regulamento da Lei do Sello.
5.734, de 1936.

N. 1.301 - Ao ministro da Fazenda, solicitando seja
paga peleDelegacia. do Thesouro Nacional no Estado de São
Paulo, á Cohmanhia. Mogyaáa de Estradas de Ferro a im-
poriancia de 5488800. 1.893, de 1936.

N. 1.302 .-- Ao mesmo, solieilando que seja paga pela
Delegacia do Tlie.souro Nacámal no Estado de S. Paulo. aos

hiIrmãos Rig	 a importancia de 8308000. 1.992, de 1936.
N. 1.303 - Ao mesmo, solicitando que seja paga ao

auxiliar de '1" classe,. aposentado. da Directoria Regional do&
Correios e Telegraphos do Districto Federal. José Baptista
13iltencourt	 tmportancia	 6388000. 2.175, ,de 1936.

N. 1.301 Ao ministro da Fazenda, solicitando que
sej a Pa ga pela Delegacia do Thesouro Nacional no Estado de
S. Paulo, ao conductor de malas da Directoria Regional dos
Correios . e Telegraphos do mesmo Estado, João BC/116011i Fi-
llm,o iinportancia de 4008000. 2.303. de 1936.

N. 1,305 - Ao mesmo, solicitando que seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado do Rio Grande ffn Sul, á Viacão
Ferrea do mesmo Estado, a importancia do 2478800. 2.308,
de 1936.	

eN. 1.306 - Ao' mesmo, solicitando qu .seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia. a Antonio da Silva
Prado, a importancia de 3008000. 2.889, de 1936.

N. 1.307 - Ao mesmo, solicitando quo seja paga' pela
Delegacia Fiscal no Estado do Maranhão, á thesoureira' da
agencia postal-telegraphica de Itapecurte-Mirim, no Mesmo
Estado, Maria Madalena Montenello, a importancia de
6008000. 3.795, de 1936.

N. 1.308 - Ao mesmo, solicitando que seja paga pela 1,
Delegacia Fiscal no Estado de Minas Geraes, ao ajudante da ..`1
agencia de Uberlandia, no mesmo Estado. José Marcellino de
Saltes, a importancia de 2028500. 995, de 1936. 	 1

N. 1.309 - Ao mesmo, solicitando que seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado' de Minas Geraes, ao . agente do
Correio de Guaxupé, da Directoria Regional dos , Correios e -
Telegraphos de Ubelba, no mesmo Estado, João Baptista
de Barros, a importan ia do 2168000. 550, de 1936.

N. 1.310 - Ao mesmo, solicitando que seja paga a
conta em que é interessada a Secretaria de Estado dos Nego-
cios da Viação e Obras . Publicas de 5. Paulo,"na importancia
do 208600. 5.066, de ! 1936.

N. 1.311 Ao mesmo, solicitando que seja paga 'á Es-
trada do Ferro Sorocabana, a importancia de 508600, rela-
tiva a passagens fornecidas, no atino proximo findo. a !Voe-
cionarlos do D. N. P. ' N., removidos para a Fiscalização do
Porto de Corumbá. 6.519, de 1936.

N. 1.312 - Ao mesmo, solicitando que seja paga, .ao
trabalhador de 34 clavi da 3 4 divisão da Estrada de Ferro
Central do Brasil, Maria,Felisberto, a impokancia de 37$3C0.
4.280, de 1936. .

N. 1.313 - Ao mesmo, solicitandci que seja paga, ao
operado de 4 4 classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
0191i3Vo' José da Cruz, a importancia de 1448000. 4.260, do

N. 1.314 ,-- Ao mesmo, solicitando que seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado do Amazonas e Acre, ao -diar sta

e.da Directoria Rgional dos Correios e Telegraphos do mesmo

Estado, Miguel Gomes dd Amaral, a importancia de 2488000.
1.122, de 1936.

N. 1.315 - Ao mesmo, solicitando que seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado de S. Paulo, ao estafeta de 14
classe, aposentado, da Directoria Regional dos Correios e -Te-
legraphos do mesmo Estado, Saladino de Jesus, a importan-
eia de 9148100. 1.237, de 1936.

N. 1.316 - Ao mesmo. solicitando que seja paga pela
Delegacia Fiscal no Estado de Santa Catharina ,à D. Maria
Aristotelina do Amarar, a importnncia de 5008, e que fez jus
o seu fallecido marido. Lourenço Ribeiro do . Amaral: agente
do Correio de Porto União, no mesmo Estado. 1.238, .de
1936.

N. 1.317 - Ao mesmo.' solicitando que seja paga pela
Delegac ia Fiscal no Estado de Goraz, as tres folhas. na im-
portancia de 400$ cada uma. aos Drs. Antonio Borge s dos
Santos, Antonio Martins de ArauJo e José de Arirnathéa
Silva. 1.443, do 1936.

í
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Ministeeio da Agricultura
Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Afim de que fique este ministerio habilitado a provi-
denciar sobre a distribuição do credito respectivo. solicite a
V. Excia., em face do jdisposto no art. 15, letra /, da lei
n. 183; de 13 do janeiro ultimo, a necessaria autorização
para o inicio das obras com a installação de uma usina de
beneficiamento do algodão em Guanamby, no Estado da Balda.
visto tratar-se de uni estabelecimento que visa a cresceut,-i
melhoria do algodão, cuja cultura está hoje interessando
vamente o pais.

A despesa , caso autorizada por V. Ex., correrá á conta
I da verba 3' — Consignação Material — 111 — Diversas

pesas	 Sub-consignação 45 — Para a construcção, ele.,
vigente orçamento deste in.u.s..er.o, onde é paeticularmeate
prevista.

"Autorizado. Em 7_ de abril de 1936. — (315-rumo VmsuAs"

Exmo. Sr. Presidente da Republica.

Solicito a V. Excia., em face do disposto na atines
do art. 15, da Lei n. 183, de 13 de janeiro do corrente anno,
a necessaria autorização para a execução das obras de instai-
MO° da Estação Experimental de Plantas Texteis, em Sete
Lagoas, no Estado de Minas Geraes, orçadas em 400:000$000,
por isso que se trata de um estabelecimento de caracter re-
productivo, dada sua finalidade de melhoramento do algodão,
cpja lavoura constitue, hoje, palpitante interesse para o paiz.

A despesa, caso autorizada, correrá á conta da verba 3'
— Consignação Material — III — . Diversas despesas, sub-
consignação 48 Para construcção, etc., do orçamento vi-
gente deste ministerio, que consigna dotação especial para a
execução, entre outras, das obras com a in.stallação da Esta-
ção Experimental de que se trata.

"Autorizado. Em 7 de abril de 1935. — GETUM0 VARGAS"

O Ministro de Estado dos Negocies da Agricultura:
Resolve, de accordo . com o art. 567 do Regulamento do

Departamento Nacional da Producção Vegetal, que baixou
com o Decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, approvar o
regimento interno da Escola Agricola de Barbacena, que acom-
panha esta, elaborado mediante bases apresentadas pelo di-
rector do referido estabelecimento e npproyado pelo
etor , do Ensino Agrieola.

' Rio de Janeiro, 8.de abril de 1936. — Odilon Droga.

REGIMENTO INTERNO DA ESCOLA AGRICOLA DE
BARBACENA

CAPITULO 1

EDIFICIOS

Art. 1° — Pela segurança, limpeza e conservação dos
edificios, ou dependencias destes, assim como pela conserva-
ção dos materiaes alli existentes, são responsaveis:

a) portaria, secretaria e gabinete do director, o porteiro;
b) salas de aulas, bibliothecas, privadas, varandas e pa-

teo, o chefe do disciplina;
c) gabinete dentado, enfermaria e suas dependencias, os

enfermeiros;
d) officinas, os respectivos mestres;
e) refeitorio, cozinha, copa e ahnoxarifado, o economo-

almoxarife:
f) gabinetes, laboratorios e museu, o conservador de ga-

binetes e làboratorios;
g) fabrica de conservas, fabrica de latas e deposito de

productos para venda, o pratico de industréas agricolas para
os productos de origem vegetal;

h) leitaria, queijaria e salsicharia, o pratico de indus-
trias agricolas para os productos de origem animal;

.1) rouparia, dormitorios e respectivas privadas, o rou-
peiro;

j) cocheira, %tabulo, pocilgas, apiado, gallinheiro, paiar
e demais dependencias da secção de zootechnica, o profes-
sor da 3 cadeira;

h) galpão de machinas agricolas, um dos auxiliares da
secção de agricultura;

1) caixas dagua, bomba:, motores electricos e instaila-
cões de agua e electricw, o operado electricista e bombeiro
hydraulico.

CAPITULO II

ExPEDIENTE E ARRECADAÇÃO DA RENDA

Art. 2° —	 expediente na secretaria será de seis horas,
começando ás 11 e terminando ás. 17 horas.

Art.. 30 — rara verificação da entrada e destino dos pa-
peis, haverá os protocollos necessarios, comprehendendo:

I — Numero de ordem e data de entrada;
II -- Indicação do assumpto e procedencla;
III — Distribuição;
IV — Data da remessa ao director, depois de deVidamM-

te preparada;
V — Nota do despacho e data da expedição do acto res-

pectivo.
Ari. 4" — No processo dos papeis, além do extracto ou

ou resumo, quando fôr preciso, á vista da complexidade ou
joxtensão da materia e das informações e pareceres, os fine-
cionarios referir-se-ão aos precedentes e estilo ou tradição
da escola, juntando quaesquer papeis, mesmo findos, para
esclarecimentos do assumpto.

Art. 50 — Os pareceres deverão ser claros, concisos,
isentos de animosidade contra quem quer que seja, sem inci-
dentes estranhos ao objecto em estudo e deite. jamais se
afastando sob pretexto algum.

Paragrapho unico — Ao director cabe mandar; por des-
pacho, cancellar, no todo ou em parte, aquelles que forem
contraries ao que dispõe este artigo, conforme julgar conve-
niente, applicando na reineidencia as penas do regulamento.

Art. 6— As folhas de pagamento serão feitas até o 50
dia util de cada mez, não sendo recebida nenhuma justifica-
ção de faltas depois do 1 1 dia util do mez seguinte .áquelle
ém que se houverem verificado as faltas.

Art. 70 — A renda da escola será entregue ao secretario-
bibliothec,ario pelo funccionarie ou empregando que effe-
ctuar a venda dos prediletos, por meio de uma guia da qual
constará o nome do comprador, a procedencia da mesma e o
numero da guia do almoxarlfado quando se tratar do ma-
terial a que se refere o paragrapho unico do artigo 102 lede
Regimento Interno.

Art. 8.° O secretario-bibliothecario, á vista da guia de
que trata o artigo anterior, fará immediatamente o lança-
mento da importancia no livro da escripturaçã'o da renda e
no livro "caixa", dando quitação ao fun•cionario encarregado
da venda, quando se tratar de venda avulsa, ou ao interessado
cai todos os outros casos.

Art. 9.° O documento de quitação será feito em duas
vias, em livro talã,o assinado pelo director e deverá conter,
além do numero da pagina do livro "caixa" em que foi lan-
çado o recebimento da quantia, a procedencia da renda e o
numero e data da guia de (MA trata o artigo 70.

CAPITULO III
MATIII'CULA DE ALUMNOS

Art. 10. Os req uerimentos, solicitando matricula no curso
profissional, só serão recebidos de 1 a 30 de junho, e os exa-
mes de admissão, a este curso, se effectuarão de 8 a 15 de
julho.

Paragrapho unico. Os exames de admissão aa curso pro-
fissional constarão de unia prova escripta, de uma oral 'e de
unia p rova gra phica de desenho.

Art. il. O candidato ao curso de adaptação será matri-
culado lio anno que fôr indicado. no respectivo processo, péla
commissão de que trata o artigo 516, do regulamento do
D. N. P. V.

Art. 12. Para effeito do dis posto na ultima parte do
artigo 513. do regulamento do D. N. P. V.. haverá um livro
em que serão inscriptos os diversos candidatos ao curso de
adaptação. obedecida a ordem de entrada dos respectivos re-
querimentos, no protocollo, de forma a constituirem deus
grupos: um para filhos de agricultores ou trabalhadores ru-
raes, e outro para os demais candidatos, sendo reunidos os
candidatos, de oito em oito, no primeiro grupo.

Paragrapho unico. As vagas serão preenchidas, ã me-
dida que se derem, pela chamada, no primeiro grupo, dos
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candidatos até o maximo de oito, cabendo a vaga seguinte ao
primeiro candidato do segundo grupo, e, finalmente, a ter-
ceira ao primeiro do 30 grupo, voltando-se ao primeiro grupo
e, assim, successivamente.

Art. 13. Presente o alumno para matricula, será elle pre-
viamente examinado pelo medico da E. A. B., que infor-
mará no respectivo processo de matricula estar ou não em
condições de ser matriculado.

Paragrapho uniu). Feita a matricula, será o processo en-
viado ao medico para organização da ficha medica do alume°.

CAPITULO IV

ENSINO
••

Art. 1'4. O anuo lectivo, para as aulas theoricas do curso
de adaptação e para o curso profissional, começará a 16 de
julho terminando em ambos os cursos, conforma dstabo 1 e ce
o art. 504 do regulamento do D. N. P. V.

Art. 15. As licções theoricas do curso profissional serão
dadas, sempre que possivel, acompanhadas de demonstrações
praticas com o material de ensino existente nos gabinetes,
laboratorios e museu, etc.
. Art. 1-6. Os programmas dos ensinos flieorico e pratico

serão elaborados em conjuncte pelo director, professores e
mestres de officinas, e submettidos, annualmente, á appro-
ração do director da D. E. A. 	 •

Art. 17. Será zero a nota do altunno que, sem causa jus-
tificada, deixar de fazer a prova mensal. •

Art. 18. No julgamento das provas mensaes, do curso
de adaptação, levar-se-á em conta, além do theme, a ortho-
graphia e a calligraphia, de forma que a nota da , prova seja
a média das tres: theme, calligraphia e orthographia. -
sempre tine a media das duas ultimas fôr inferior a nota do
theme, prevalecendo sárnente esta ultima no caso contrario.

Paragrapho unico. A media annual não inferior a quatro
a que se refere o art. 502 do regulamento do D. N. P. V.,
será a nota de promoção do aluinno em meteria não final no
curso de adaptação.

Art. 19. As notas das provas mensaes serão de zero
a dez.

CAPITULUO V

DIREITOS, DEVERES E RESPONSABILIDADES DOS ALUMNOS

Art. 20. São causas justificadas para effeito do dispo-
sitivo cons'ente do final do art. 495 do regulamento do
D. N. P. V.:

a) molestia provada com attestado medico, quando au-
sente do estabelecimento;

b) molestia grave em Pessôa da familia, provada com
attestado medico;

e) nojo ou periodo de sete dias • (paes e irmãos);
cl) motivo de força maior a juizo do director.
Art. 21. As diarias do que trata o artigo 499 do regu-

lamento do D. N. P. V. serão concedidas por seis horas de
trabalhos praticos.

Art. 22. O director da - Escola regulará, por portaria, o
movimento de, alumnos entre as diversas depcndencias da es-
cola.

Art. 23. No pateo não serão permittidos jogos que pos-
sam damnificar as paredes ou vidraças dos edificios.

Art. 24. Kárea destinadas a recreio comprehende o páteo
e o campo de esportes.

Art. 25, As refeições serão servidas em presença do
chefe de disciplina, havendo em cada mesa, pôr grupo de 10
elimines, um chefe responsavel pela ordem na mesma, funcção
'esta qUe tocará a todos os aluninos da referida mesa, servindo
cada um por espaço de um mez. 	 -

. Art. 26. Os alumnos semi-internos e externos que com-
parecerem depois da hora mareada para inicio das aulas ou
dos. trabalhospraticos ou que não se apresentarem devida-
mente vestidos, calçados e asseiados, não serão recebidos e
lhes será mareada falta.

Art. 27. Os pedidos de justificação de faltas as aulas
deverão ser entregues á secretaria. pelos &monos, até o prl-
!Potro dia útil do mez seguinte, não sendo tomada em consi-
deração nenhum pedido feito Rira deste prazo.

Arf. 28. Durante o estudo não poderão os alumnos se com-
munisse onm seus collegas, sob nenhum pretexto, e tambem se
;!Ii!izar dn quadro negro.

Art. 29. Os alumnos • deverão manter seus. uniformes em
perfeitas condições de asseio e conservação, sendo punidos,

aquelles que se mostrarem pouco asseiados, e responsabili-
sadias, pelo pagamento dos concertos ou valor do uniforme,
aquelles que os damnificarem.

Paragrapho unico - quando o damno ou falta de asseio
tiverem sido involuntarios ou determinados pela natureza do
serviço, o alumno deverá apresentar, ao chefe de disciplina,
a justificação feita pelo encarregado do serviço com quem
houver trabalhado. -

Art. 30. O director da escola por portaria, estabelecera
o horario para a vida escolar dos alumnos.

Art. 31. Cada alumno, antes de deixar o dormitorio, fará
sua cama.

Art. 32. Os alumnos são responsaveis pela conservação
e asseio das carteiras escolares que occuparem.

Art. 33.. As notas, de que trata o artigo 498 do regula-
mento do D. N. P. V. serão, findos os trabalhos, lidas aos
alumnos interessados, pelos chefes com que trabalharem.

Art. 34. Os alumnos que necessitarem de sabidas extra-
ordinarias, deverão solicital-as até ás 10 horas, salvo motivo
de força maior.

Art. 35. Os alumnos terão sabida aos domingos pe

▪ 

la
manhã até ás 18 horas, quando houver autorização dos paes
ou dos correspondentes, tendo os alumnos, cujas familias em
Barbacena, sallida aos sabbados após o jantar, podendo re-
gressar na segunda-feira ás 6 horas.'

Art. 36. Na elaboração do relatorio a que se refere o
§ 2.° do art. 498 do Regulamento do D. N. P. V., o alunino
deverá sempre que fór cabivel, apreciar a maneira pela qual
foram executados os trabalhos, suggerinsio qualquer alvitre
que lhe parecer util ou necessario á maior efficiencia doa
mesmos ou á sua melhor execução, o qual será julgado pelo
director que solicitará, Umbelas neste particular, a opinião
dos outros alumnos.

CAPITULO VI	 -

bISCIPLINA ESCOLAR
Art. 37. Para effeito do disposto no art. 557 do regu•

lamento do D. N. P. V., os aluamos de cada anuo doe
cursos de adaptação e profissional, elegerão mensalimente
um leader que será o responsavel pela disciplina entre os
aluinnos do respectivo anuo.

Paragrapho 1°. A eleição se effectuará no dia 25 de cada
mez, não podendo o eleito recusar a investidura do cargo e,
no caso de molestia que o impeça de exercer as suas fun-
cçõe,s, será elle substituido pelo collega que houver obtido
o 2. logar na eleição.

Paragrapho 2°. O director da E. A. B. poderá destituir
o leader que não dér satisfactorio desempenho das suas fun-
cções, ficando o mesmo sujeito ás penalidades regulamenta-
res se demonstrar .42.s.s idia ou faccionismo no exercicio de
suas funcções.

Paragrapho 3°. No caso de destituição do leader, será
elle substituido pela fórma constante do paragrapho pri-
meiro.

Paragrapho 4°. Uma vez eleitos, os leaders escolherão,
entre elles, o leader geral, a quem cabe entender-se com a
directoria, em tudo que se relacionar com a vida escolar dos
aluamos, na qategoria de inspector de alumnos.

Art. 38. Para os effeitos do art. 532 do regulamento •
do D. N. P., o vice-director permanecerá na esCola, das 7
ás 10 e das 12 ás 17 horas.

Art. 39. Ficará a cargo•clo vice -director a resolução - de
todos os casos relativos á disciplina que, por qualquer mo-
tivo, não poderem Ser solucionados pelo chefe de disciplina;
e quando tiverem de ser solucionados pelo director, orga-
nizará o vice-director o processo respectivo de modo a que.
os alumnos sejam ouvidos e façam a sua defesa, encaminhan-
do-os ao director com o seu parecer.

Art. 40. E' considerado acto de indisciplina sujeito a
penalidade, discutir o alumno com aquelle que o haja pu-
nido, uma vez que lhe é assegurado o direito do recurso para
instancia superior.

Paragrapho unicot O recurso apresentado pelo alumno
terá effeito suspensivo quanto á penalidade que lhe houver
sido applicada, até ser o ¡mesmo julgado, e, no caso de im-
procedente, será aggravada a pena imposta.

Art. 41. O comportamentp do alumno será assim con-
siderado:	 •

Oplimo - quando, durante o mez, não houver soffrido
nenhuma penalidade.

Bom - quando -houver eoffrido, até Ires vezes, as pena-
lidades das alineas a e b, do art. 679 do regulamento tio
D. N. P. V.
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Soffrivel - quando houver soffrido, até seis - vezes, as
referidas penalidades, ou for puniu() uma Nez 'peie uirCetur.

.1/uo - quando houver softrido as mesmas penalidades,
par mais de seis vezes, fôr por mais de uma vez puindo pe.o
director.	 .	 .	 .

Paragrapho unico. O chefe de disciplina inforsnará
secretaria, no ultimo dia de cada mez, sobre o comporta-
mento dos aiumnos, de uceordo com o disposto neste artigo.

Art. 42. Qtalquer infracção da disciplina, por parte do
alumno, deverá ser observada em termos cortezes, e, nu caso
de não serem os guardas inimediatamente,attendido.s, o facto
será levado ao conhecimento do chefe de disciplina, que to-
mara as providencias necessarias.

CAPITULO VII

PENALIDADES

Art. 43. As penalidades constantes. das alineas a e b do
art. - 550 do regulamento do D. N. P. V., serão applicadas
pelo Vice sdirector, professores, chefe de disciplina, mestres no
officinas, encarregados de trabalhos praticas e 1 Wectur-
alumno.

Paragrapho unico. A penalidade de que trata a álinea b,
será applicada alÁS'o maxirno de 8 dias.

Ari. 44. 'Sempre que o director-applicar á pena constante
da alinea f, communicará por officio a sua resoltição ao reb-
ponsavel pelo atum°.

Art. 45. Os aluirmos que, em virtude de recurso para .o
director, tiverem suspensas as penalidades que lhes houverem
sido impostas na vespera ou no dia de sabida, deverão, no caso
de serem ellas mantidas, cumpril-as na vespera ou em dia de
sabida.

Art. 46. As reclamações, por parle dos alumnos, referen-
tes ás penalidades que lhes. houverem sido impostas, só se-
rão recebidas pela secretaria, quando feitas no mesmo dia da
applicação da pena, sendo encaminhadas pelo Nice-director, ou
chefe de disciplina, na , sua falta, devidamente inforinadas.

Art. 17. O edital referente 4. penalidade 'de que trata o
art. 500 do regulamelgo do 1), N. P. V., será fixado no dia
15 de cada met..

Art. 48. O desligamento a que se refere o art. 495 do re-
gulamento do D. N. P. V., dar -se-á quando o alunmo contar
mais de 30 faltas seguidas, á Escola, ou faltar, dentro do anno
lectivo, mais de 30 vezes ás aulas theoricas, ou . 'ás aulas pra-
ticas, ou' ás officinas, ou , aos trabalhos praticas geraes, con-
tando-se, neste caso, as faltas por materia, cadeiras, offici-
nas, etc.

Art. 49. Ficará privado de uma sahida todo alumno que
regressar fóra da hora regulamentar, ou da que lhe fôr de-
terminada, ficando, nas reincidencias, privado de tantas sa-
bidas regulamentares quantas forem as falias verificadas até
então.

CAPITULO VIII

TRABALHOS NO CAMPO

Art. 50. E' vedado aos alumnos trabalharem no campo,
sem estarem devidamente calçados, e cabe aos chefes com os
quaes eslejam trabalhando, fiscalizal-o de modo a evitar que
tal aconteça.

Art. 51. Na distribuição dos' serviços, deverão os chefes
attender á estatura do alumno e sua robustez.

Art. 52. Os aluirmos deverão demonstrar todo interesse
pelos trabalhos praticas, procurando executal-os com per-
feição.

Art. 53. Sempre que se tratar de um serviço que o alumno
faça pela primeira vez, o chefe lhe dirá a razão do mesmo.

CAPITULO IX

TRABALHOS NAS °Finanças

Art. 54. Todos os serviços deteminados ás officinas, se-
rão iniciados dentro de oito dias, cabendo aos respectivos mes-
tres. submetter, ao aviso do director, os respectivos processos,
em dia e hora da semana que forem para isso designados.

Art. 55. Os serviços necessarios á Escola, só serão feitos
pelas officinas, mediante ordem de serviço ou despacho dat
director nos processos em que foram solicitados pelos serven-
tuarios da Escola.

Art. 56. Os serviços externos serão feitos, mediante au-
torização do director e orçamento préviamente feito pelos
mestres das officinas, não sendo entregues ao interessado, si-
não mediante pagamento.

Art. 57. Os serviços executados pelas offeinas serão sem-
pre registrados em talões visados pelo director. nos quaes se
mencionará u numero Ou processo que lhes deu Origem,' Nalui
do material, da mão de obra de 10 'Io sabre u total, para de--
pesa de administração.

Art. 58. Todo material que tiver de ser requisitado ao
alinoxarifado para a execução dos serviços nas officinas, cons-
tará de urna papeleta visada pelo director, na qual serão ineD-
eiunados os numeras do talão e do processo; referentes ao sei-
viço, lançando na mesma. o econorno-almoxarife, a'qUantidade,
especie e preço de unidade do material ,que for requisitado,
bem como o numero da requisição ao' almoxarifado.

Paragrapho unico. Os talões e as papeletas, acompa-
nharão o respectivo 'processo.	 •

Art. 59. O material, por sua natureza permanente,..cOn--
faccionado pelas officinas. em proveito da Escola, terá eo,-
trada no almoxarifado pelo valor constante do talão ao mesmo
referente.

Art. 60. Relativamente ao concerto de machinas ou ap-'
. parelhos agricolas, o resluctivo mestre procurará conhecer a

ovinião dos alumnos quanto á maneira por que deva ser elle.
feito.

CAPITULO X

EXAMES

Art. 61. O exame, da 5' cadeira constará apenas da
mova pratica a que se refere o art. 521 do Regulamento ao
D. N. P. V.

Art. 62. Terminada qualquer das provas , praticas, o se-
cretario-bibliothecario lavrará uma acta na qual 'constarão.
'os nomes dos aluamos, o assumpto das provas o õ seu re..!.
sultado.

Art. 63. O secrelario-bibliothecario, á vista do resultado -
constante da • acta k que se. refere ó artigo antetior, • organi-
zará a lista dos alumnos que tiverem do fazer as provas finaes
(eseripias e oraes).

Art. 61. Para os alumnos oue faltarem a qualquer das
pi ovas de exame, com causa justificada; desde que hajam
obtido média 6, haverá 2' chamada, e ainda no caso de,não
se verificar o seu Comparecimento, só poderão fazer exames
dessas provas em segunda éroca, que será de .8 a 15 ‘de julho,
quando poderão lambem fazer exames os alumrit ut que forem
reprovados ein 1' época.

CAPITULO XI

ALMOXARIFADO

Art. 65. A entrega de material requisitado ao almoxa-
rifado pelos serventuarios da Escola, para os serviços a ssii
cargo, só se fará depois de escripturada sua sabida no livro
respecti vo.

Art. 66. O artigo que por qualquer circumstancia não
for ,utilizado, será restituido ao almoxarifado, servindo de
documento, para nova carga, o respectivo i rocesso.

Art. 67. Os artigos que constituirem "stock" do almo-
xarifado, serão arrumados por secçõe,s, de accordo cem a na-
tureza dos mesmos, tendo cada um uma etiqueta para sua
identificação.

Art. 68. Haverá um servente do almoxarifado
bido da limpeza de suas dependencias, admittidn pelo
redor da escola por proposta do economo-almoxarife.

Art. 69. Haverá, para escripta do almoxarifado, os se-
guintes livro:

Um para material de consumo e transformaçãe;
Uni para material permanente em transito;
Um para gamos alimenticios.
Art. 70. Meesalmente, o director da Escola designará

um funecionario para verificar a escripturação da sabida :do
material do ahnoxarifado, sendo a carga verificada, Lambem
per um funeeionario designado pelo director, na occasião do
processo da conta para os respectivos pagamentos, da guri
constará a declaração do funccionario de ter verificada a es-
cripturação do material nos livros do almOkarifado.

CAPITULO XII

ROUPARIA E DORMITORIOS

Art. 71. Cada alumno . deverá ter tres uni formes com-
pletos, para os trabalhos, devidamenfe. marcados, em todas as
suas pecas, com o seu numaro de matricula.
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• art.. 72. Nenhum uniforme será fornecido ao alumno,
sem que seja experimentado.

Arl. 73. Haverá uma escripta a cargo do roupeiro, para
os unIformes e calçados, da qual constará, para cada alumno:

a) a data da entrega;
b n a aulintidade fornecida;
e ) o estado de consevação.	 -
Art. 74. A roupa será remettida á lavanderia acompa-

nhada de um rói, assignado pelo roupeiro.
Art. 75. Os uniformes deverão vir da lavanderia em

volumes separados, gruptIdas por dorrnitorio.
Art. 76. O roupeiro deverá acompanhar a roupa até a

lavanderia, assistindo á conferencia da mesma com o rõl, e re-
eeber, alli, lambem mediante conferencia, a roupa lavada.

krt. 7. Os uniformes e o calçado deverão ser entregues
• alumno, pelo roupeiro, em condições de serem usados, ist,.

devidaniente concertados, quando necessario.
Art. 78. A roupa dos dormitorios será mudada uma vez

por semana, devendo estar sempre completa a guarnição de
cada cama e ser devidamente zelada a sua conservação, e,
no caso de entrago, deverá ser indicado o responsavel, á di-
rectoria, pelo roupeiro.

Art. 79. O concerto do calçado será solicitado pelo
roupeire

CAPITULO XII/

SERV/Ç08 MEDICO E DENTARIO

Art. 80. O medico organizará a ficha sabitaria do aluMno
segundo o modelo "Torres-Diogenes".

Art. 81. Todo aluinno que apresentar fermentos tba
qualquer natureza, deverá baixar á enfermaria, para os no-
ressarios curativos, nella permanecendo até a alta dada pelo
medico.

Art. 82. Todo alumno que allegar enfermidade ou qual-
quer indisposição, baixará á enfermaria. Não sendo pelo me-
dica verificada nenhuma enfermidade, será o facto comrnu-
nicado ao director.

Art. 83. Para o cumprimento dos artigos anteriores, o
chefe de disciplina fará apresentar o alumno á enfermaria
acompanhado de uma papeleta, da qual constara o nome e o
numero do atuamo, data e hora. da apresentação, as.signatura
do chefe de disciplina, a confirmação da apresentação, assi-
gnada pelo enfermeiro, bem como a declaração de que foi
registrado, no caso de baixa á enfermaria. Além desta decla-
ração, a papeleta conterá uma parte destinada ás observações
lio medico relativas aos cuidados a serem tomados pelo chefe
de disciplina, com relação ao alumno quando este deixar a
enfermaria. No verso da papeleta haverá tres columnas, unia
Para o visto do medico, outra rara a data e terceira para
observações, que serão utilizadas diariamente pelo medico,
em presença do alumno, nus casos em que estes tenham de
permanecer sob vigilancia medica sem ser internado.

Art. 84. Quaido o alumno tiver alta da enfermaria, dada
pelo medico, será apreesntado ao chefe de disciplina por urna
papeleta assignada pelo medico. ca qual constará a data, a
hora da alta, bem como o nome e numero do alumno, além' cio
munem de registro do mesmo, na 'enfermaria feito em livro
propria.

Art. 85. Para cada alumno que comparecer á clinica
dentaria, haverá uma ficha, da qual constará o numero e nome
do aIumno, idade, data de apresentação, estado da mucosa
buccal e do apparelho de.ntario e qualidade dos dentes, bem
como designação dos trabalhos executados em cada con-
yulta.

• ZlAPITULO XIV

OALPÃO De MACHINA8 AGRI' COLAS

Art. 86. As machinas agricalas deverão ser dispostas no
galpão, tanto quanto possivel, obedecendo-se a ordem natural
dos trabalhos agricolas, e, nessa ordem, grupadas por typos.

Art. 87. Antes de serem as machiam recolhidas ao gral-.
pão, serão convenientemente limpas.

Art. 88. Nenhuma machina será retirada do galpão para
o serviço, sem que seja préviamente examinada, de forma a
F er verificado estar a mesma em prefeita condição de tra-
balho.

Art. 89. Os apparelhos, machinas ou ferramentas agri-
trlas não poderão permanecer expostas ao tempo, por mais

de tres dias sem que estejam em uso, competindo ao func-
cionario mie os estiver utilizando recolhei-os, ao abrigo para
esse fim destinado, logo que terminar o serviço.

Art. 90. Qualquer machina que necessitar de reparação
que não possa ser feita no proprio galpão, deverá ser rernet-
tida ás officinas da Escola, para o respectivo concerto, logo
que se verificar a sua necessidade.

Art. 91. O director da escola designará um dos auxi-
liares da secção de agricultura para encarregado do galpão,
cabendo-lhe a responsabilidade do disposto neste capitulo.

CAPITULO XV

DIRPOSIÇõES GEMES
•

Art. 92. Antes de servida a comida o economo a provará.
Art. 93. Salvo em objecto de serviço, é expressamente

prohibida a permanencia durante as horas de expediente, de
aerventuarios da Escola, em dependencia outra que pilão seja
aquella em que exerçam as funcções de seu cargo.

Art. 94. $erãa informados dentro do prazo maximo de 8
dias todos os processos distribuidos aos serventuarios da es;-
cola, cabendo aos mesmos declarar os motivos quando exce-
dido esse prazo.

- Art. 95. Os guardas de alumnos trabarão de Recordo com
a escala que fôr determinada pelo Director.

Art. 96. Os serventuarios da Escola farão, em "partes
de serviço", ao director as communicações ou solicitações de
providencias relativas a bõa marcha dos serviços a seu cargo,
fornecendo-lhes para isso, a Escola, um talão com folhas
picotadas contendo outras intercaladas para copia á carbono,
sendo taes partes entregues á secretaria mediante recibo.

Paragrapho ve..daG
§ 1. • O talão a que se relera este artigo ficará em poder

do serventuario para seu governo.
• § 2.° Qualquer dernora na solução do seu pedido importa

na obrigação, por parte do interessado, de reiteral-o pela
mesma forma.	 .

Art. 97. A producção da Escola prdveniente de produtos
colhidos, manipulados ou confeccionados, será communioada
ao director por uma guia destacada do talão fornecido, ao ser-
ventuario pela secretaria, mediante recibo, da qual constará
a declaração do destino que terá o producto.

§ 1. • O talão de que trata este artigo, será numerado e
rubricado pelo director e conterá folhas intermediarias para
copia á carbono, sendo a sua entrega, ao interessado, registrada
pela secretaria.

§ 2.° Não será recebida pela secretaria nenhuma ;mia
de producção cujo numero não seja immediatamente superiee
ao da ultima apresentada pelo mesmo serventuario, bem e 44 . .4)
sem della constar o recibo do serventuario a quem foram en-
tregues os productos.

§ 3.° A obtenção de novo talão se fará mediante a entrega
do anteriormente requisitado.

Art. 98. O pratico de industrias agricolas para os pro-.
duetos de origem vegetal, para cumprimento do disposto na
nunca b do art. 544 do regulamento do D. N. P. V., rece-
berá os productos destinados á venda, mediante recibo na
respectiva guia de producção, de fárma que o mesmo seja
reproduzido na cópia a carbono.

Art. 99. Os productos destinados a venda que não hajam
encontrado comprador, e que, por sua natureza, não possam
ser conservados no ambiente natural, serão entregues ao
almoxarifado; para alimentação dos alumnos, mediante recibo
do economo-almoxarife na guia de producção referente aos
mesmos.

Art. 100. As guias de produção refertntes a produtos
não destinados a venda mas á utilisação ou consumo no
estabelecimento, serão entregues directamente• a secretaria
pelo encarregado da secção de que provierem a delias cons-
tará o recibo do serventuario a quem foram entregues os
productos.

Art. 101. A venda de animaes reproductores ficará a
cargo do professor da 3' cadeira e será feita de accordo com
as normas que estiverem em vigor.

Art. 102. A renda proveniente da venda de produtos
será entregue ao secretario-bibliothecario semanalmente, pelo
pratico de industrias agricolas para os produtos de origem
vegetal e, ne mesmo dia, pelo professor da 3' classe, quando
se tratar de venda de reproductores.
,•Paragrapho unico. Os productos confeccionados- pelas
()Moinas e .destinados á venda, terão entrada no a/moxarifado,

•
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de onde serão requisitados pelo pratico de industrias agri-
colas para os productos de origem vegetal quando tiverem
de ser vendidos.

Art. 103. Tendo em vista a natureza dos serviços, os
funcrionarios e demais serventuarios da Il .:cola, a juizo do
director, apresentarão no mesmo, no fito de cada mcz, uni
relatorio dos serviços a seu cargo.

Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de abril de 1936
Avisos:
Ao Sr. ministro presidente do Tribunal de Contas:
N. 1.943 — Submette ao exame e registro do Tribunal

eob a presidencia de V. Exa. o accordo celebrado, a 25 do
inez findo, entre a União e o Estado de Minas Geraes, para
a execução de um plano de exposições de animaes e produ-
aos derivados.

Of termo do relendo accordo, de que remeti() a V. Exa.
copia, eni duas vias, fio publicado no "Liado "ciai" de 30
de março ultimo, a pags. 6.718.

Dia 13

Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este mi-
nisterio:

N. 1.960 — Encaminha o processo, relativo ao pagamen-
to da quantia de 6:000$000 (seis contos de réis), de que é
credor o engenheiro Gentil Norberto, director da 'Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Sergipe, posto
á disposição deste ministerio sem direito aos vencimentos
de seu cargo, de conformidade com as letras "e" e "f", do
art. 27 da lei n. 48, de4 do maio de 1935, e o disposto nos
art. 104, § 1°, e 104, da lei n. 2.924, de 5 de janeiro do
1915, e do decreto n. 23.979, de 8 de março de 1934, reis-
pectivainente, proveniente de gratificação por serviços te-
•linicos prestados como fiscal dos trabalhos de enfifnharia no
Núcleo Colonial "São Bento", do S. 1. R. C., do D. N. P. V.,
conforme portaria de 2 de janeiro deste anno correspondente
aos mezes de aneiro a março do corrente exercido.

Esses serviços foram affectos ao engenheiro acima allu-
ilido. em vista da impossibilidade de serem executados pelo
gcbinete de Architecture e Engenharia deste ministerio, que
só dispõe de uni engenheiro civil encarregado do controle dos
servieos technicos do escriptorio inhibido, rs-121, de se en-
carregar de outras quaesquer incumbencias Nucleos Co-
loniaes desta Capital, que, ultimamente, exigiram maiores
cuidados, em virtude das enchentes que tantos preuizos cau-
saram ao Governo.

— Ao Sr. delegado do Tribunal de Contas junto a este

N. 1.985 — Encaminha o processo, relativo ao paga-
mento da quantia de 206$400 (duzentos e seis mil e quatro-
centos réis), proveniente de gratificação a que fez jus, du-
rante o periodo do 16 a 31 de março ultimo, á razão de 400$
iimisaes, o 1° official da Directoria de Expediente e Conta-
bilidade desta Secretaria de Estado, Mario de Oliveira Ca-
caneca.

EXPEDIENTE DO SR. DIRgCTOR

Dia 13 de abril de 1936
Officios:
Ao Sr. director do Serviço de Fructicultura:

N. 1.945 — Restitue o processo em (pico pessoal titu-
lado e contractado desse Serviço pede pagamento, por "exer-
cidos findos", de gratificações por trabalhos extraordinarios
P7t cotados Vira das horas do expediente, durante o periodo
de abril a dezembro de 1934, na fiscalização do embarque de
=tas destinadas á exportação, nos portos desta Capital e
de Santos, e na inspecção de pomares em diversas zonas dos
EFtados do Rio de Janeiro e de São Paulo. e solicita providen-
eia no sentido de ser excluida do mesmo processo a parte
da despesa relativa ao período de 16 de julho a 31 de de-
urnbro de 1934, tendo em vista a communicação feita a este
reinisterio no officio n. 4.274 P. 36, de 10 de fevereiro do
corrente anno, do Tribunal de Contas.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Producção

N. 1.9i6 — Havendo divergencia entre o officio li. 622,
de 9 de março ultimo, e o de O. 76. de 3 do earrenle, lo di-
rector do Laboratorio Central da Produceão àlinerat, quanto
ao numero de diarias a que fez jus, no me/. (13 janeiro deste
anno, o assistente João Bruno Alípio Lobo. declarando o pri-
meiro ter sido paga a importancia de 375$ e o segundo a de
250$, ao mesmo funecionario, solicita informar a respeito.

— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da
Produeção Animal:

N. 1.949 — Devidamente informado, devolve o processo
D. E. C. n. 1.953, de 1936, em que é interessado Agostinho
Lombardi), sub-assistente, interino. do Instituiu de Biologia
Animal, desse Departamento.

N. 1.950 — Afim de instruir Lm processo em andamento
nesta directoria, solicita providencias no sentido de ser in-
formada qual a solução dada pela extincta Directoria Geral
do Serviço de Industria Pastoril ao officio n. 31. de 12 de
janeiro de 1929, da antiga Directoria Geral de Contabilidade
deste ministerio, referente a diversas contas da "Viação Eer-
rea do Rio Grande do Snl", na importancia total de 210$200,
que deixaram de ser pagas no exercido de 192i, a que per-
tenciam .

— Ao Sr. director e.eral do Departamento Nacional da
Producção Vegetal:

N. 1.954 — Em resposla ao officio n. 1.667-V. de 20
de março findo. communica que a remessa directa a esta Di-
rectoria, das communicações de diarias vencidas, pelos fone-
cionarios das repartições subordinadas a esse Departamento,
em nada prejudica o processo das folhas de pagamento por
parte dessa Directoria Geral. de vez que o officio circular
n. 1.417. de 7 de março de 1936, não revogou o disposto no
item 3° do aviso-circular 122. de 15 de janeiro de 1931.

N. 1.955 — Restitue o processo que acompanhou o of-
ficio n. 1.416. de 6 de março ultimo. cio que a Companhia
Telephonica Brasileira solicita o pagamento, por exercícios
findos, da importancia de 2M100, relativa a SPrviço tek.pho-
nico prestado em 1935. em proveito dessa directoria e pede
providencias no sentido de ser visada a factura de fl.

— Ao Sr. inspector agricola federal da :• Região:
N. 1.961 — Solicita providencias no sentido de que, .ou

face do disposto no art.. I" ilo decreto 20.055, de 29 de maio
de 1931, seja devidamente eselareeVa a requisição de tran-
sporte emittida por essa repartição. durante o 1110Z de feve-
reiro. em beneficio da Sra. Rosalina Moraes- Iliiminazzo
Ires meninas entre as estacões Moita tele, e	 da
Companhia Mogynna de Estradas de Ferro.

— Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 1.967 — Con.uniniea que fica mantido o desconto

de 5$000, averbado no livro n. 7.001. folhas 1. numero de
ordem 48, e nome de Jose Prado Carvalho. :I^ official dessa
directoria, e em lavei' da Mutualidade Piltal Brasileira.
visto que este se refere á mensalidade de socio da referida
instituição.

N. 1.968 — Restitue o processo fichado no Thesouro
Nacional, sob o numero 88.784, de 1935. que acompanhou o
officio n. 3.621. de 28 de novembro de 1935, relativo ao pa-
gamento. por exereicios findos, da importancia de reis
1:803$900, á Rede Mineira d? Viação, e declara. em referen-
cia ao pedido de informação formulado pelo Tribunal de
Contas, a fls. 184 v., que os funecionarios de que trata o
mesmo processo viajaram o.n objecto de serviço publico, se-
gundo communicou a esta directoria o Sr. director geral da
Producção Mineral, pelo officio n. 238. de 5 de fevereiro do
corrente anno.

— Ao Sr. director do Serviço Geologico e Mineralogicot
N. 1.969 — Transmitir o processo em que a The Great

Western of Brasil Railway Company Limited pede o paga-
mento. per eN e reiC jos findos . da imporlaneia de 31$200. re-
lativa á concessão de passagem. em 1935. em proveito desse
serviço, e solicita providencias no sentido de ser satisfeita a
exigencia de que trata a informação de

— Ao Sr. director geral do Expediente do Ministerio
da Viação:

N. 1.971 — Estando o servente Julio Clovis de Lacerda
subordinado ao Departamento dos Correios e Telegraphos.
desse ministerio. e.,o virtude do decreto de 20-R-935. trans-
mitir o requerimento da Sociedade dos Funecionarios Fe-
deraes. pedindo seja effeetivado em folha o desconto da MI-
porfancia de 808000, correspondente á consignai:5o mensal
devida pelo referido funecionario, de accordo com o contra-
eto de 7 de fevereiro de 1933.
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• — Au Sr. director do Serviço de Foinento da Producção
Vegetal :

1:02 Transtnitte o processo em que o . Estado do
Rio Ondule do Sul pede sejorcusellido á Cummissão da Di-
vida Fluctuanle o processo reiali‘o á conta .n. 182, de de-
zembro de 1920, na importancia de 80040, P ro veniente de
transporte effeettuvlo, na importancia de 88$91u, provenien-
te de transporte effectualu, em 1920, pela Viaçã'o Ferrea do
Rio Grande do sul, em proveito da extineta Inspectoria.
Agrícola do 17" 'District°, e solicita providencias no cientido
de ser prestado o esclarecimento a que se refere a informa-
ção de fls. 3.	 •

— Ao Sr. inspector chefe regional do Fomento da Produ-
cção Animal — Ponta Grossa — Estado do Paraná:

N. 1.973 — Em referencia ao officio numero 116, _do 8
do fevereiro do corrente anuo, restitue a D. E. C. o processo
em que Elas Beirai pedem pagamento, por exercidos fin-
dos, de unia conta na importancia dc 2:738$800 relativa a
fornecimento de material de construcção, effectuado, em

1928, em proveito da extinta Fazenda Modelo de Criação de
Ponta Grossa, e declara que a requisição do pagamento da di-
vida em apreço fica dependendo da apresentação, por parte
dos credores, - dos actos da autoridade competente, que or-
denaram a despesa.

• — Ao Sr. director do Serviço de Irrigaçá'o, Refloresci-
mento e Colonização:

N. 1.- 974 — Restitue o processo em que os contraetados
do Nueleo Colonial Santa Cruz, Alberto Marques da Cruz e
João Dias Curvello pedem o pagamento, por exercícios fin-
dos, das folhas stip dementares relativas aos mezes de no-
vembro e dezembr de 1934.,e solicita providencias no sen-
tido de serem sati feitas as exigencias citadas na informaç5o
de fl.. 59,

— Ao Sr. inspector do Serviço do Plantas Texteis no
Estado da Parahyba — João Pessoa:

N. 1.975 Em referencia ao officio n. 107, de 30 cie
Janeiro ultimo, remottendo as 3's vias -dos documentos com-
provantes da applicação dada ao adeantamento da quantia de
71:030000, recebido na Delegacia Fiscal do •Thesouro Na-
cional nesse Estado, pelo agronomo Clarindo Misael Barros de
Gouveia, para occorrer a despesas durante o terceiro trimes-
tre de 1935, solicita explicações detalhadas quanto á respe-
ctiva applicação, tendo em vista o elevado gasto em gazolina,
oleo, reparos em automoveis, pneus e camaras de ar, etc.

Outrosim, pede informar s'e houve a necessaria autoriza-
ção do Sr. ministro relativamente ás despesas constantes de
publicações, de que tratam as facturas d'"A Noite Illustra-
da" e "A Revista do Algodão".

— Ao Sr. director secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.978 — Em referencia ao officio n. 15.758-36, de

20 do mez findo, devolve o processo fichado no nesouro Na-
cional, sob numero 62.330-3d, em que é interessado Newtoh
Ferreira Campos, e cominunica que O Cargo de assistente-
secretario do Instituto de Meteorologia consta das tabellas or-
çamentarias baixadas com os decretos ns. 22.509, de 27-2-33,
e 23.050, de' 8-8-33, publicadas no "Diario Oficial de 11 de
março e 11 de agosto de 1933, respectivamente, consignan-
do-lhe a dotação neressaria para occOrrer ao pagamento de
1:600$000 mensaes correspondentes aos vencimentos do re-
ferido cargo. •

Requerimento despachado

• Dia. 14 de abril de 1936

Francisco Joaquim da Rocha	 Solicitando o pagamento
da importaneia cie 1:9608000, de fornecimento de material,
em 1934, ao Aprendizado Agrícola de Barreiras". 	 "Apre-
sente. a duplicata da factura". — (D. E. C. ii. 19.879-35).

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de abril de 1936
Officio:
Ao Sr: director geral do Departamento Nacional da Pro-

ducção Vegetal:
Restituo a 4 via do empenho n. 713, de 18-11-35, que,

dc accordo com 0,4 dizeres de vosso officio n. 1.803, de 31
de março foi annullado.	 •

Terceira secção

• EXPEDIENTE Do sa. aumsTrio
Por apostilla de 6 do corrente foi declarado que chama-

sc lloracio Peres Sampaio cie Maltes o funceionario a que
se refere u decreto do nomeação de 30 de março ultimo. •

nEculcaçÃO

E' engenheiro agronomo o engenheiro Iloracio Pere6 de
atritos nomeado, em 30 de março ultimo, para o cargo de
assistente 'do Instituto de Biclogia Vegetal, do D. N. P. V.,
por ter sido classificado em concurso.

Requerimentos despachados:
Dia 11 de abril de 1936

Walter Braga, pedindo a sua nomeação para qualquer'
cargo neste ministerio. — "Aguarde opportunidade". (D. E.
C.	 .

João Evangelista Tavares JuniOr, solicitando concessão
da 2 passagens para pessoa de sua familia. — "Indeferido
par falta de apoio legal". (D. E. C. 20.422-35).

Nilo Sant'Anna, Brauer, pedindo seu aproveitamento no
cargo de 3° ornejai da Secretaria de Estado. — "Aguarde op-
portainijacip ". (D. E. C. 1.639-36).

Carlos Noronha, pedindo a sua reintegração. — "Inde-
ferido". (D. E. C. 531-36).

Laudelino Rosar, pedindo a annullação da sua exonera-
ção e o seu aproveitamento. — "Indeferido TM , (D. E. C.
15.788-35).

Mauricio Graccho Cardoso, pedindo pagamento de addi-
clonaes. — "Indeferido". (D. I. C. 1.957-36).

Zachariaa Theodoro da Silva, pedindo certidão de tem-
po de serviço. — "Dirija-se á repartição pagadora". (D.
E. C. 19.440-35).

Luzia Helena da Fonseca, solicitando melhoria de situa-
ção.	 "Aguarde opportunidade" (D. E. C. 210-36).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de abril de 1936
Requerimento despachado:
Thoreza de Souza Carvalho Dias da Costa, pedindo apro-

veitamento no cargo de 3° escripturario. — Selle o documen-
to apresentado com a petição. (D. E. C. 4.316-36).

Ministerio do Trabalho, Industrie

e Commereío
Directoria Geral do Expediente

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia. 9 de abril de 1936
Processos despachados:.
José Bettoni, estabelecido em Barbacena, Minas Geraes,

solicitando seja acceita a relação de seus empregados de ac-
cordo com a leia dos 2/3 (D. G. E. 5.568-36). — "Deferi-
do. A' Inspectoria Regional".

Armando Coelho & Cia. Ltda., estabelecidos á rua Eva-
risto da Veiga n. 132, nesta Capital, solicitando permissão
para que seja recebida, sem multa, sua relação de emprega-
dos de accordo com a lei dos 2/3. (D.G. E. 2.791-35). —
"Intime-se o requerente a provar a data do funceionamento
do seu estabelecimento cornmercial".

•Alves, André Sr, Cia. Ltda., suceessores de Alves Rocha
R: Cia., estabelecidos com pliarrnacia á rua Uruguayana, 208.
nesta Capital, recorrendo da decisão proferida no processo
n. 413 F. de 1935, em virtude da qual foram multados em
t,'00$000 por infracção dos artigos 1° e '7° do decreto n. 23.081,
dc, 16 de agosto de 1'933 (D. G. E. 5.567-36). — "A autua-
da allega, em sua defesa, que foi pela P vez visitada pela
fiscalização cio D. N. T. Essa allegação está confirmada pelo
quadro de fls. 5, datado do 9 de novembro do 1933, que não
contém visto algum da referida fiscalização. Assim, e por
equidade, dou provimento ao recurso".
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Companhia e Cervejaria Victoria, estabelecida á rua Se-N, nador Euubio, 13S, nesta Capital, recorrendo da decisão do
Dep. Nac. do Trabalho que a multou em 100$000 por infra-
cção do art. 1° do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de
1932 (P. 'G. E. 1.781-36). — "Em face da informação de
fla. 13, dou provimento ao recurso".

St,bastiãe Monteiro, estabelecido á rua da Quitanda nu-
mero 83, nesta Capital com um "bar", solicitando seja lie--
coita a relasão dos seus empregados exigida pela lei dos 2/3
(D. G. E. . 5.572-36). --:.- "Defiro o pedido de fls. 2".

Adalberto de Almeida Nogueira, estabelecido com escri-
ptorio technico (engenharia) á Avenida Nilo Pecnnha n. 151,
safa 210, solicitando seja acceita a relação de seus emprega-
dos de accordo Com a lei dos 2/3 (D. G. E. 5.013-36). —
"Defiro o pedido de fls. 2"...	 .

"Til?. Armco internationfil Corporation", estabelecida á
rua da Alfandega n. 81-A (4° andar), nesta capital, solicitan-
do seja acceita a relação de seus empregados de aceordo com
a lei dos 2/3 (I). G. E. 1.705-36). — "(umpra-se a lei do
sello".

Arlincfo Sampaio, serralheiro, empregado da firma ITenry
Moder, á rua São Christovão n. 369-C, nesta Capital, re-
correndo dit decisão da 1` Junta de Conciliação e Julgamen-
to que julgokt improcedente a reclamação que fizera sobre a
sua dispensa) sem aviso Wèvio (D. G. E. 2.905-36). —
"Deixo de tomar conhecimento dá pedido de avocação por
não se enquadrar no art. 29 do decreto'22.132".

Litho-typographia Fluminense, Ltda., estabelecida á rua
Leandro Martins n. 88, nesta Capital, recorrendo do acto do
Dep. Nac. do Trabalho que a multou em 1008000 e deter-
tninou o pagamento de 3758000 correspondente á indemniza-
cão de férias a que tinha direito o ex-empregado Adolpho
Flores ,de Oliveira (D. G. E. 5.571-36). — "Como propõe
O director geral". (A proposta do director geral, a que se
refere o despacho, opina que se releve a penalidade, por equi-
dade, archivando-se o processo).

/Jenrique da Silva Campos, estabelecidos á rua S. Ja-
nuario n. 190, nesta Capital, solicitando o archivamento do
processo 12.378-35 e bem assim da notificação n. 530, por-
que  já foram pegas as férias ao empregado José Tarsitano
D. G. E. 5.569-36). — "Como propõe o director geral".
A proposta do director geral, a que allude o despacho, opina

pela relevação da penalidade por equidade, archivandp-se o
processo).

Azevedo & Cia., estabelecidos com padaria á rua Volun-
brios da Patria n. 246, nesta Capital, recorrendo da decisão
da 1' Junta de Conciliação e Julgamento que os condemnou
ao pagamento de uru mez de ordenado ao ex-empregado VI-
valdo Manoel Cardoso (D. O. E. 5.575-36). — "De accordo
com o art. 18 do decreto 22.132, às Juntas constituem ins-
tancia unica para os julgamentos que proferirem, os quaes
só poderão ser discutidos nos embargos á sua execução. Em
face do exposto, deixo de tomar conhecimento do recurso".

•Syndicato dos Operarios Acabadores em Pannos, com
séde em Itabirito, Estado de Minas Geraes, solicitando seu
reconhecimento de accordo com o decreto 24.694, de 1934 —
D. G. E. 5.574-36. — Indeferido.

Braga & Woolman Ltda., estabelecidos com fabrica de
Calçados á rua Mendonça n. 5-11, nesta Capital, recorrendo
do despacho do director geral de Departamento Nacional do
Trabalho *que os condemnou á multa de 50$ acerescida da
Iniportancia de, 2708 correspondente á indemnização de fé-
rias a . que tinha direito o ex-empregado Alvaro Francisco
Coelho — D.. G. E. 5.573-36. — De accordo com o parecer
Ia 3' Secção, nego provimento ao recurso. O parecer a que

allude o despacho é do seguinte teõr: "O recurso de fls. 18-
não merece provimento, pois, como se verifica do processo,
o reclamante Alvaro Francisco Coelho, recebeu, apenas, do
anno de 1£33, oito dias de férias, ficando, portanto, com di-
reito a mais;sete dias, ou sejdm 270$ equivalentes á diffe-
Tença do 6$, cos oito dias que. foram pagos, e 261$ de mais
22 dias, uma vez que estava a firma obrigada, nos termos do
artigo 27, do decreto 23.768, de 18 de janeiro de 1934, ao pa-
gamento de uma indemnização correspondente ao dobro da-
quellas férias ,isto porque não concedeu o goso das mesmas,
até 22 de janeiro de 1935. Isto posto, penso que o presente,
processo pôde ser devolvido á Procuradoria Geral, para os
devidos fins").

Casa dos Artistas, com sede nesta Capital, pedindo ap-
provação da reforma dos seus estatutos (D. G. E. 797-35).
— Defiro, concedendo o prazo de 90 dias para serem cum-
pridas as demtis exigenclas das informações".

'Dia 11
' Syndicato dos Empregados no Commercio de Carangola,
com sede na cidade do mesmo nome, Estado de Minas Gerae,
pedindo a approvação da reforma dos seas estatutos (D. Ci.
EE. 930-35). — Deferido.

Syndicato dos. Operados na Fabricação de Carbureto de
Caldo, com sécio na cidade do Santos Dumont, Estado de
Minas Genes, pedindo sua' adaptação ao regime do decreto
n. 21.694, de 12 de julho de 1934 (D. O. E. 1.618-30). —
Deferido.

Syndicalo de Seguradores do Rio Grande do Sul, pedindo
a approvação dos seus estatutos (D. O. E. 4.178 .-35). —
Deferido, concedend..-so o prazo do 90 dias para cumpri-
mento das exigencias contidas no parecer da Secção.

Syndicato dos Operarias em Pedreiras, com sede nesta
Capital, pedindo a approvação dos seus estatutos (D.
E. 5.546-36).	 Deferido.

• Syndicato dos Operarias Acabadores em Pelles Corliclas,
com sede em Itabirito, Estado do Minas Geraes, pedindo a
approvação dos seus estatutos e o seu reconhecimento como
synclicato de empregados (D. G. E. 5.548-36). — Indefe-
rido.

.e. - Soria, ' recorrendo de uma decisão proferida pela se-
gunda Junta de Conciliação' e Julgamento (D. O. EE. 3.610-
30). -- "Deixo de tomar conhecimento do pedido de fls. 2
por não se encitadrar no artigo 20 do decreto 22.132.

Ilerbert Scheiner de Mendonça, director do Secção de»
Departamento Nacional do Trabalho, pedindo encaminha.
mento á Presiden,cia da Republica, de um requerimento qui
apresenta no sentido de conseguir reconsideração do deaPa.
cho pelo qual foi suspenso por GO dias, em 12 de agosto (I(
1932 (D. G. E. • 18.017-35). Despacho do Sr. Presidenh
da Republica: "O caso está resolvido.' Arehive-se. 26-3-36.
Despacho do Sr. ministro: "Cumpra-se. 11-4-36.

Dia 13
Syndicato dos Trabalhadores em Usiria de Assucar

Classes Annexas de. Nictlieroy, com sécia na cidade do mesa ir
nome, pedindo a approvaçãO da reforma de 'seus estatutos (D.
G. E. 1.351-36). — Deferido.

Abel A. Gouvêa, commerciante matriculado 'estabelecidc
á rua da Quitanda n. 28, recorrendo da decisão da. 1' Junta •
de Conciliação e Julgamento do District° Federal, que o con-
demnou ao pagamento de 4:000$ ao • ex-empregado Raul de
Sá Rego (D. G. E. 17.446-33)", — Em face dos documen-
tos de fls. 3 e 4, converto em diligencia o processo afim de
que a Procuradoria do, Trabalho faça as investigações neces-
sarjas á completa instrucção do feito imã prova é deficiente.

Syndicato dos Operarias em PanifKtção e Classes A.n-
nozes; com séria em Porto Alegre, representando contra Alvaro
Leite, proprietario da Padaria Sul America, Por haver dis-
pensado operarios syndicalizados. (D.(1.E. 5. 134 -936 . —
Avoco, de accordo com o parecer do director geral. O ¡etrecer
a que allude o presente despacho é do seguinte teõr: "A avo-
cação do processo, neste Caso, se me afigura indispensavel. A
junta julgou a reclamação do syndicato, condomnando em ao-
(Meneia de 30 de abril de 1935 a parte contraria que, aliás, foi
revel. A 29 de agosto a mesma junta, a requerimento da parte
condemnada, submette o caso a novo julgamento e reforma a
decisão anterior, o que contraria a parte final do art. 18, do
decreto ti. 22.132, de 25 de novembro de 1932."

Rodolpho Von Steiger, interprete em serviço no porto de
Paranaguá, pedindo o cancellamento da pena de advertencia.
que lhe foi imposta. (D.G.E. 14.003-35). — Mantenho a de- .
cisão, de .accordo com a lnspectoria Regional, cuja informação
é procedente.

Avisos:
Aos Srs. ministros da Guerra; Marinha, Agricultura, Via-

ção e Obras Publicas, Fazenda, Relações Exteriores, Educação
e Sande Quhlica e Justiça, e Prefeitura do•Districto Federal:

1 E-812 — ireular Sblicltando. em virtude do appella
dirigido peita, junta governativa do Syndicato Alliança dos
Operados ria Industrio. da Construcção Civil, desta Capital,
providencias no sentido de serem .scientificadas as repartiçõos
subordifiaclas áquelles departamentos de que, nos termos do
art. 32 e seu paragrapho do decreto n. 21.094, de 12 de ju-
lho de 1934, os empregados syndicalizados devem ter prefe-
rencia, em igualdade de condições, para a admissão nos tra-
balhos a cargo da União, dos Estados e rnunicipios ou das em-
prezas que explorem serviços publicos ou mantenham gurias-
quer contractos com os governos Federal, estadual 'ou muni-
cipal.	 •

Dia 7 de abril de 1936
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Abril de 1930

Dia li
Ao Sr. juiz federal da 1 • Vara, em exertsicio, desta Ca-

pital:
. 1 E-87, — Communicando, em resposta ao officio de 5

fie •dezertiln o do anuo lindo que. por despacho de 11 de fere-
teia, do corrente anno, deixa o ministro de tomar conheci-
mento do pedido de avocação que lhe dirigiu a firma Rocha
N. Almeida. desta Capital, relativamente ao processo em que
contende com os seus ex-empregados Luiz Felippe illmendra
e ()litros, porque o mesmo pedido não se encnIadra no disposto
do art.. 29, tio derreto ri. 22.132, de 25 de. novembro de 1932.

Dia •13	 •
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
1 E-897 — Solicitando providencias no sentido de ser

concedida franquia telegraphica, durante o corrente anno. ao
,.ligentteiro Frederico Rangel, fiscal do instituto dos Commer-
eiarios junto aos "Serviços Ifolierith".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Portaria de 15 de abril de 1036:

O director geral da Directoria Geral de Expediente da
Secretaria de Estado dos Negoeios do Trabalho, Industria e
1:0minerciu, usando da attribuição que lhe confere o artigo 3'
do decreto 11. 19.629, de 27 de janeiro de 1931:

Resolve conceder seis mezes de licença, para tratamento
de saude, ao auxiliar-fiscal da 4' Inspectoria Regional, Joa-
quim Quintino de Assis.

.1 presente portaria ficará sem effeito si o interessado
ert o entrar no gozo da licença dentro do prazo de trinta dias
c , ,-itados da respectiva publicação no Diario Official.'

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936. — Affonso Gonçal-
ves Ferreira Costa.

Dia 4 de abril de 1936

Processo despachado:
Joaquim Quintino de Assis, auxiliar fiscal da 4' Inspe-

clocia Regional, com sede em Therezina, Estado do Piauhy,
pedindo seis mezes de licença para tratamento de saude.
D. G.. E. 4.456-936). — Concedo a licença pedida.

Dia 8
O f fic i os :
Ao presidente da 2' Junta de Conciliação e Julgamento do

Dist ricto Federal:
N. 1E-862 — Remettendo afim de ser informado e, feita

a juntada ao principal, devolvido a esta directoria geral, o re-
querimento em que é interessada Adieta Fernandes de Al-
meida.

N. 1E-865 — Remettendo. para ser annexado ao princi-
pal e, depois de convenientemente informado, restituido a esta
directoria geral, o processo em que é interessada a Companhia
Fabrica de 'Vidros e Crystaes do Brasil "Esberard".

Dia 11

Ao inspector regional em Pernambuco:
N. 1E-893 Itemettendo, afim de ser cumprido u ues-

pacho do senhor ministro, o processo relativo a convenção de
trabalho celebrada entre o Syndicato dos Empregadores em
Transportes Terrestres, Syndicato dos Motoristas e Syndieato
dos .Empregado.4 em Transportes Terrestres, todos com séde
naquella capital.

N. 1E-891 — Remettemlo o processo em que o Syndicato
dos Trabalhadores em Cortume e Similares, daquella capital,
pleiteia seu reconhecimento.

Dia 13
Ao Presidente da 2' Junta de Conciliação e Julgamento

desta capital:
N. 1E-901 — Remettendo. afim de ser annexado ao 'prin-

cipal e, depois de informado, restituido a esta directoria geral,
o processo mo flue a União dos Trabalhadores Metallurgieos
pede a avecação do processo em que são partes interessadas
Ernestn Francisco Cardoso, como reclamante, e Luiz M.
Azevedo. como reclamada.

e	 Segunda Secção

EXPEDIENTE DO st:. MINISTRO

Dia 6 te abril de 1936 (additamento)

Prefeitura Municipal de Barbaeena, communicando a
abertura, em maio proximo, da 'Feira de Amestras daquelle
municipio, instituida pelo decreto ri. 142, de 6 de março ul-

Limo (D. O. E. 5.385-936). — Autorizo de accoroo com os
pareceres. (Os pareceres a que este despacho alinde são os
seguintes: "A Feira de Amostras da Cidade de Barbacena
conforme o regulamento aqui junto, obedece ao disposto no
decreto ii. 24.163, de 24 de abril de 1934, salvo quanto ao
art. 7", que não foi observado. Esta falha, não determinan-
do prejuizo, sou de parecer não deve impedir seja concedida •
autorização para a realização da dita Feira na data prefi-
xada. — Vctorino Moreira. "Estou de pleno accordo cora o
parecer do Sr. Victorino Moreira e opino pela - concessão de
autorização á realização da Feira de Amostras do Barbacena,
organizada por iniciativa da sua Prefeitura Municipal. —
Alikzio de Magalhães. "Em face dos pareceres emittides,
julgo nada impedir que se conceda a necessaria auturiznã,o
para a realização da Feira de Barbacena.— Waldeniar Ban- •
deira". "O presente pedido merece deferimento, uma vez
observadas, como foram, as disposições legaes reguladoras
da materia. — João Maria de Lacerda."

Dia 7 (additamento)
Ministerio das Relações Exteriores, pedindo c, parecer

do do Trabalho acerca da convenção para a ereação de Jun-
tas Pan-americanas de Commercio, assignada em Buenos
Aires (D. G. E. 4.731, de 1936). — Responda-se de aecordo
com as informações. (As informações a que este despacho
allude são .as seguintes: "Informando o presente Irrocesso,.
penso que, por todos os motivos, deve este 'Ministerio nãa só
manifestar-se favoravelmente á creação das Juntas Pan-
americanas de Commercio, como ainda comprometter-se a.
dar seu melhor apoio e cooperação possivel no sentido do
bom exilo da mesma iniciativa. E' que as referidas juntas
muito concorrerão para o desenvolvimento do intorcambio
commercial entre os signatarios do acto internacional de
Buenos Aires e, decorrentemente, constituirão um excellenta.
orgão de propagnda do Brasil nos paizes que se fizeram re.
presentar na Conferencia Pan-americana de Commercio de
1935. Sendo esta, como é, uma das mais serias e constantes
preoccupações deste Ministerio, evidentemente não páde elle
deixar de considerar com a mais viva sympathia as insti-
tuições ora em apreciação. Aliás, quando da alludida confe-
rencia, o 'representante do Ministerio do Trabalho junto á
Delegação procurou, embora por outro meio, qual o da crea.
ção dos FJscriptorios de Propaganda, attingir objectivos ana- •
logos. Nesse sentido, fez uma indicação, que aliás, foi una-
nimemente approvada. E' certo que a proposta do represen-
tante do Ministerio do Trabalho não se restringia apenas • á
questão commercial, visando mais, isto é, a propaganda gera&
de cada paiz, tratando-se, assim, de apresentar cada •um aos
outros, sob todos os seus aspectos, intellectuaes, morna, ma-
teriaes, etc. Mas não ha choque entre os objectivos dos Es-
criptorioÉ do Propaganda e as Juntas Pan-americanas de
Commercio. Ao contrario, harmonizam-se os seus fins. Ape-
nas variam os modos de agir. Os escriptorios iriam do . ge¥al -
para o particular, as juntas vão do particular para o geral,
pois o desenvolvimento do intercambio commercial trará co.
mo consequencia natural o reciproco e mais seguro conheci-, •
mento das nações interessadas. E' o que me competia dizer -
sobre o assumpto. — Waldentar Bandeiro". "Estou de . ac-
cordo com os fundamentos do parecer supra, que dizem da
utilidade do program= em apreço. — João Maria de La-
cerda."

Celsa Cicero Gonçalves e outros funecionarios inensa.
listas effectivos do iMinisterio da Educação e Saude Publica, -.
pedindo autorização para fazerem as reformas de seus em-
prestimos • ao Instituto Nacional de Previdencia .(D. G.
E. n. 5.379, de 1936). — Approvo, concedendo apenas uma
reforma aos não titulados.

I)ia 9
• Delegacia do Trabalho Maritimo do porto do Rio de Ja-

neiro, consultando si tem attribuições para receber, proces-
sar e passar, preparadas para o julgamento de seu conselho,
as queixas sobre salario e reintegração de maritimos, em-
barcados ou não (D. G. E. n. 12.818, de 935). -- Trans-
mitta-se á Delegacia do Trabalho Aktritimo o parecer do
consultor jurídico. (O prarecer a que este despacho allude
e seguinte:

"E' evidente que não têm as Delegacias de Trabalho Ma-
timo nenhuma cor/melancia para processar questões rela-

tivas a salario e reintegração de logares do pessoal empre-
gado na Marinha Mercante. Em nenhum dos itens do art. 8*
çlo decreto n. -211 .745, que dá regulamento a estas delegacias,
se contém qualquer dispositivo dando-lhes taes attribuições.

0
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Como oompetencia é materia de direito estricto, não é pos-
sivel estender a competencia destas delegacias para além da
que está expressa em lei.

Na verdade, em se tratan de reintegração de empre-
gados com mais de 10 anos de serviço, é expressa a compe-
tencia do Conselho Nacional para o caso, em face do art. 69
eo decreto n. 22.872, q s. regula o Instituto dos :quitámos.
Esta competencia do conselho, entretanto, Lambem e limi-
tada ao pontn exclusivo da estabilid:de e, guandu fôr o caso,
do pagamento dos ordenados ou salarios vencidos durante o
tempo da suspensa° ou durante o pendo decorrido entre a
demissão e a reintegração.

Em qualquer outrs, pon t o, que se prenda ao contracto
de trabalho deetes empregados estabilizados — como, por
exemplo, o de simples cobrança de ordenados ou sasirios, —
não tem competencia o conselho, e sim as Juntas de Conci-
liação, annexas ás Delegacias do Trabalho Alaritinee A es-
tas é que cabe eesolver, em geral, questões de salarios ou
ordenados entre maritimos e as empresas respectivas, mes-
mo quando se tratar de empregados estabilizados, salvo no
caso especial, acima alludido, de salarios ou ordenados rela-
tivos ao periodo de suspensão do empregado.

Nos demais casos, em que o maritimo não tem ainda os
10 annos de trabalho effectivo e, portanto, não está ainda
estabilizado, não sempre, e privativamente, competentes para
julgar quaesquer questões relativas ao contracto de trabalho
as: Junta de Conciliação, que funccionam annexas ás dele-
gacias respectivas.")

Dia 11 (additamento)
Cruz Vermelha Brasileira, pedindo que ° sejam conside-

radas facultativas a sua oontribuição e a de seus funoeicena-
lioe para o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Com-
merciarios (D. G. E. n. i2.946 de 1935). — Responda-se
de accordo com o parecer do procurador geral do Conselho
Nacional do Trabalh. (O parecer a que este despacho allude
ó o seguinte:

"Ao Exmo Sr. ministro do Trabalho manifesta o se-
nhor presidente da Cruz Vermelha a necessidade do ao tornar
faculativa a entrada doe empregados desta instituição de be-
•efioieneia entre os associados do I. A. P. C. A informaçâo
do instituto ás fls. 5 berri demonstra a improcedenoia do
pedido.

Organizando-se o regimen de previdenoia social para os
oommerciarios, foi elaborado o decrete-lei as. 24.273, de 22
de maio de 1934, em cujo ambito não se restrigiu aos com-
inereiarios, e sim a outras classes de trabalhadores, que, por
não terem amparo em legislação congenere, ficaram asseme-
lhados aos commerciarios para esse effeito. Entro os bene-
ficiarios assám incluidos, para extensão do regimen supra
indicado, ficaram todos os empregados das associações de
beneficenoia e caridade (art. 7°, letra h, do decreto n. 183),
em oujo numero, naturalmente, estão os empregados da Cruz
Vermelho. Na legislação ha competencia para o Sr. minis-
tro ampliar o regimen a outras classes não favorecidas (ar-
tigo 7', § r, do decreto 189), suas nunca para consentir na
retirada ou exelusão de classe, isto porque o principio é de
obrifatoriedade de inscripção (art. 6° do decreto 11. 183).
Sómente o Conselho Nacional póde alterar a lei em seus
principies; goram Ainda agora foi promulgada a lei numero
159, de 30 de dezembro de 1935, que, no art. 13 e seus para-
graphos altera a lei n. 24.273, facultando aos empregados
a insoripção no Instituto, quando eram enes associados obri-
gatorios (art. 6*, letra b, do decreto n. 183). O que deseja
o .Sr. presidente da Cruz Vermelha só pôde ser pleiteado á
Camara dos Deputados. Assim, opinio pelo andeferimento
do pedido.")

O Governador do Estado do Rio Grande do Sul encami-
nhando uma representação da Secretaria do Interio s e Ex-
terior daquelle Estado acerca do e.cto do inspector regional
deste Nlinisterio recusando, sem declaração do motivo, o vis-
te regulamentar sobra certidões de termos de livre embar-
que o desembarque para a entrada de estrangeiros em terri-
torto (racional (D. E. G. n. 3.274, de 1936). — Transmittam-
se as informações.

(As informações a que este despacho allude são as se-
guintes):

• "Os termos de livre embarque e desembarque em apreço,
cujas certidões estão juntas ao processo, foram lavrados de
accordo. com as disposições do art. 3°, conjugados ás do ar-
tigo, (3, do regulamento em vigor, referindo-se, portanto, á
categoria de immigrantes não agricultores.

Isso posto, essas certidões, para seu effeito final, estão de-
pendendo do visto a que se reporta o § 4° do art. 12 do ci-
tado regulamente.

No caso do inciso I do referido § 4° isto é, na hypothese
de a Inspectoria Regional negar seu visto, cerno o fez, aquel-
las certidões, cumpre-lhe declarar expressamente o motivo
da recuso, afim de ser possível an interessado preencher a
formalidade que a teria determinado.

Nem outra pd.le ser rc conclusão a tirar desse disposi-
tivo da legislação. -- "2° Constatando este departamento que
diversos indivíduos se valiam do processo de cartas do alia-
macia, expedidas pelas autoridades policiara, afim do intro-
duzir, na qualidade de "agricultores", pessoas que dc facto
não o eram, recommendou ás Inspectorias Regionaes que, ao
v i sarem tsies cartas de chamada, exigissem os respectivos
de loce,:•.a de serviços agricolas.

Trata-se, como se vê, de immigrantes agricultores in-
troduzidos na ferma presc,ripta pelo art. 2 0, inciso III, com-
binado com os arts. 12 o 18 do decreto n. 24.258, de 16 de
maio de 1933.

O ingresso dos imnegrantes "não agricultores" estbi de-
pen.dendo do preenchimento das formalidades contistas nos
arts. 3" e 13 do decreto citado.

Os estrangeiros "não immigrantes", segundo determina
o art. 6* do decreto n. 24.215, de 9 de maio de 1934. nrso se
acham sujeitos á fiscalização deste departamento, e nem as
respectivas cartas de chamada devem ser visadas peias ins-
pectorias regionaes.

A Cornrnissão Especial, que se incumbiu da regularnen-
cão da "quota constitucional", entendeu conveniente que os
consulados dessem preferenoia aos immigrantes agriculto-
res, mais tileis para a nossa economia rural, não ficando,
porém prohibido o ingresso de "não agricultores", desde que
não fossem excedidos os limites de entradas que a Constitui-
ção Federal prescreveu.

Quer-me parecer, pois, que essas "autorizações de livre
embarque e desembarque no territorio nacional", que cum-
pre á Policia expedir aos estrangeiros não agricultores, de-
verão estar condicionadas, expressamente, á "quota consti-
tucional", afim de que os estrangeiros, á chegada aos portos
oacioncee, e uma vez Já esgotada a respectiva quota, não re-
clamen nsedida.s judiciarias contra o seu impedimento a
bordo.

Além do mais, deverão taes autorizações ser restringidas
o mais poesivel, pois, do contrario, veremos essa corrente
immigratoria de "não agricultoras" sobrepujar a dos "agri-
cultores", em contraposição aos superiores interesses da la-
voura e das industrias ruraes do paiz.")

O governador do Estado de Minas Gemes, declarando,
em resposta ao aviso-circular n. 2E 10, de 2 de janeiro pro-
ximo passado, que é da competencia do Poder Legislatiso
Estadual a solução ao appello feito no sentido de ser conce-
dida isenção de impostos e taras para as casas que forem
construidas ou adquirida peles Caixas de Aposentaria e
Pensões para residenpia dos respectivos associados (D. G.
E. n. 5.326, de 1938). — Archive-se.

Commissão Municipal de Festejos Commemorativos do
1° Centerra,rio de Carlos Gomes (Campinas, Estado de São
Paulo), requerendo a approvacão do regulamento geral para
a realização de urna exposição-feira em julho e agosto pro-
ximos, na cidade de Campinas, por occasião das commemo-
rações relativas ao 1° centersario do nascimento do maestro
Antonio Carlos Gomes (D. G. E. n. 5.520, de 1936). —
Autorizo, de ac,cordo com 03 pareceres. (Os pareceres a que
este despacho allude são os seguintes: "O pedido de autori-
zação e o regulamento da expdsição-feira commemorativa
do centenario do nascimento de Carlos Gomes, a realizar-se
em Campinas no mez de julho do corrente aniso, estão em
tudo conformes ao que dispõe o decreto n. 24.163, de 24
de abril de 1934, salvo no que respeita ao prazo para appro-
vação do regulamente, fixado em 8 meses, pelo menos, pelo
art. 7° do referido decreto. 'Preta-se, porém, de uma expo-
sição comznemorativa, e, além disto, o prazo exigido pelo
decreto, mesmo nos casos corre:nuns, se me afigura exage-
rado, Dou o meu parecer favoravel á concessão de autori-
zação para a realização do certarnen". — "Em face dos pa-
receres, que estão de aoeordo com as disposições legaes re-
guladoras da meteria, penso de se deferir o presen:e pe-
dido.")

Dia 13
Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro, pedindo auto-

rização para o funccionamento da Cooperativa de Seguros do
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Syndieato dos Loj istas do Rio de Janeiro, sociedado'de PE,P-
ponsabil idade limitada, e approvação dos respectivos estatu-
tos (D. E. G. n. 5.060, de 1930). — Approvo. Faça-se io
expediente.

Sociedade Cooperativa de Seguros do Syn . liealo dos
eominereiantes Atacadistas do Rio ''de Janeiro. Responsabili-
dade Limitada, pedindo a approvação de seus'estalutos. e a
necessaria autorização para funccionar (D. O. E. n. 5.661,
de 1936). — Approvo. Faça-se o expediente.

SERVIÇO TECIINICO ACTUARIAL DO DEPARTAMENTO
NACIONAL DO .TRABALHO

EXPEDIENTE DO SR. ACTUAFt1O-CHEFE

Requerimentos despachados
Dia lá de abril de 1936

Banco do Brasil, requerendo approvação de modelos de
fichas para fins do decreto n. 24.637, de 10 de julho de 1934.
(Processo D. N. '1'.ti. 11.462-36.) — O modelo satisfaz, pre-
vino que no estabelecimento não traballiam . estrafigeirus. Faça-
m o expediente.

Jorge Corréa & Comp., estabelecidos na capital Belém,
requerendo approvação de modelos de filhas para fins do de-
creto u. 24.637, de 10 de julho de 1931. (Processo D. N. T.
D. 11.523-36.) — O modelo apresentado deve ser alterado,
passando a data relativa á dispensa do empregado para depois
da assinatura do mesmo.

Dia 16
Ferreira Braga nSz Comp., estabelecidas nesta praça, reque-

rendo approvação de modelos de fichas, para fins do decreto
n. 24.637, de 10 de julho de 1934. (Processo D. N. T. nu-
mero 8.379-36.) — O modelo satisfza. Faça-se o expediente.

Directoria Geral de Contabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de abril de 1936
Avisos:

Ao ministro da Fazenda:
N. 1C-120 — Solicitando seja paga, no Theeouro Nacio-

nal, a folha, na importancia de 1:0005000, relativa a serviços
prestados a este ministerio pelo Dr. Nicanor Lemgruber.

N. 1C-121 — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacio-
nal, a folha, ' na importancia de '866$600, relativa á gratifica-
ções por serviços extraorclinarios, fora das horas do expe-
diente, prestados por Sylvio Pacheco de Oliveira e outros, du-
rante o mez de março ultimo. 	 •

N. 1C-122 — Solicitando seja paga, no Thesouro Nacio-
nal, a folha, na importando de 3:2495000, relativa a gratifica-
ções por serviços extraordinarios, fora das horas de expe-
diente, prestados por Enéas Carlos de Rezende e outros, du-
rante o mez de março ultimo.

— Ao ministro do Exterior:
N. 2C-123 — Solicitando uma situ, ao ()Melai para o

agente deste ministerio, com escriptorio commercial em Nova
York, como addido junto á nossa embaixada em Washington,
afim de evitar-se as despesas decorrentes da situação actual
da referida dependencia.

EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERA4. .

Dia 13 de abril de 1930
Officios:.

' Ao Instilado Nacional de Previdencia:
N. 1C-.607 — Restituindo processo DOE 4.947-30, con-

cernente ao augmento e reajustamento dos vencimentos (abo-
no provisorical dos funccionarios daquelle Instituto.

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1C,-008 — Remettenclo conhecimento de empenho

n. 2/22. na importando de 1:000$000. •
— A' Directoria do Exp"ediente e do Passoal do Thesouro

Nacional:
N. 2C-609 — Restituindo processo de aposentadoria de

Francisco Luiz Ferreira. afim de que seja annexada, para re-
visão, a certidão do tempo de serviço do mesmo, declara não
ser po.ssivel a esta directoria attender ii solicitação constante
do mesmo, em virtude de já ter falleeido o aposentado de
quem se trata.

— A' Imprensa Nacional:
N. 2C-610 — Solicitando seja publicado no Diario Offi-
a acta que remette, referente á construcção do Hospital

do Funccioriario Publico.

Requerimento despachado

• N. 18.073/35 — Rède Mineira de Viação, solicitando pa-
gamento de urna conta. — Requeira o interessadd pagaineuto
por exercidos findos.

Departaniento Nacional do Trabalho

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 6 de abril de 1936

Syndicato dos Commerciantes Varejistas de Campos, Es-
tado do Rio de Janeiro — Requerendo certidão. — Diga para
que fins quer a certidão.

OfficiOs:
Ao director da Recebedoria . Federal:
N. 1/293 — Remetterulo um requerimento do Syndicato

dos Operarios Electricistas, com séde • em São Luiz, Estado
do Maranhão.

—' Ao delegado fiscal do 'rhesouro Nacional no Estado
de Minas Geraes — Bello Horizonte:

-N. 1/294	 Idem, petição do Syndicato dos Trabalha-
dores em Padarias e Congeneres, com sede èiii Juiz de Fóra.

N. 1/295 — Idem, processo D. N. '1'. 10.216-36.
— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Manaos

— Amazonas:
N. 1/296 — Idem, 7.091-36.

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional em Belfo
Horizonte — Minas Gemes:

N. 1/297 — Idem, 25.930-35,
— Ao inspector regionail do Ministerio do Trabalho, In-

lustria e Commercio no Estado do Rio de Janeiro — Ni-
:11teroy:

N. 1/298 — Itemettendo, afim de se

•

 r provivdenciado o
pagamento do sello devido pela expedição da carta de reco-
nhecimento do Syndicato dos Açougueiros de Petropolis, com
sede na mesma cidade, as guias correspondentes 20 assumpto.

N. 1/299 — Idem, Syndicato dos Proprietarios de Phar-
macias e Laboratorios de Petropolis.

N. 1/300 — Idem, Syndicato dos Commerciantes Vare-
jistas de Pedro do Rio, com sede na mesma cidade.

Dia 11
Ao presidente do Syndicato dos Proprietarioa de Tintu-

rarias — Nesta:
N. 1/301 — Soliciatndo o comparecimento na Secção, das

15 1/2 ás 17 horas.
— Ao presidente do Centro Musical do Rio de Janeiro

— Nesta:
N. 1/302 — Idem.
— Ao presidente do Syndicáto dos Operarios na Fabri-

cação de Bebidas do Districto Federal:
N. 1/303 — Idem.
— Ao presidente do Syndicato Cinernalographico de Ex-

hibidores — Nesta:
N. 1/304 — Idem.

' — Ao presidente da Federação do Trabalho — Nesta:
N. 1/305 — Idem.'
— Ao presidente do Syndicato dos Commissarios da Ma-

rinha Mercante — Nesta:
N. 1/306 — Idem.
— Ao Sr. Edemar Carvalho	 Nesta:
N. 1/307	 Idem.
— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-

dustria e Cornmercio 'no Estado do Maranhão — São Luiz:
N. 1/308— Solicitando providencias no sentido de ser

a Associação dos rinpregailos no Commercio do Maranhão,
com sécio na Capital, notificada de que deverá apresentar
novo pedido de reconhecimento.

— Ao inspector regional do Ministerio do Trabalho, In-
dustria o Commercio no Estado de Alagoas — Maceió:

N. 1/309 — Solicitando providencias no sentido de ser
o Syndicato União Syndicalista dos Alfaiates e Classes An-
nexas de Maceió, notificado do que dispõe o artigo 36, para-
grapho unico do decreto n. 24.694. de 12 de julho de 1934.

— Ao inspector regional oo Ministerio do Trabalho, In-
dustria e Commercio no Estado do Rio Grande do Norte —
Natal:

N. 1/310 — Idem, Syndicato dos Trabalhadores de Sa-
linas de Macau, com séde na mesma cidade.
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— Ao delegado fiscal do ThesoUro Nacional no Estado
de Minas Geraes — Bello Horizonte:

N. 1/311. — Solicitando a devolução da petição riu União
Operaria São José, com séde em Paraizopolis, rernettida com

. 0 officio n. 1/578, de 10 de junho de 1935.
.— Ao presidente da 'União dos -Trabalhadores do Livro

e do Jornal — Nesta:
• N. 1/312 — Reiterando 03 termos do officio n. 1/1.630,

de 12 de dezembro ultimo.
— Ao prei.idente do Syndicato Nacional do Centro dos

•Capitães da Marinha Merfante — Nesta:
• N. 1/313 — Convidando-o a comparecer na secção, das

15 1/2 ás 17 horas.
— Ao director geral da Recebedoria do District° Federal:

• N. 1/315 — Remeltendo uma petição do Syrielicato Uni-
tivo Ferroviario da Central do Brasil, com sede nesta Capital.

— Ao presidente da União dos Alfaiates e Classes An-
nexas — District° Federal:

N. 1/314 — Commuoicando-lhe que deverá ser mantida
a Junta Governativa, até a approvação dos novos estatutos.

•nn•

• Departamento Nacional de Industria e Conunercio

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO COMMERCi0
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAI

Dia 2 de abril de 1936
Requerimentos despachados

De Bento Rodrigues 'de Siqueira, leiloeiro, pedindo sub-
stituição de fiança. — Deferido.

Da Conipanhia Fiação do Rio de Janeiro S. A., para o
archivamento da acta de assembléa ordinaria. — Deferido:

Da Companhia Radio-telegraphica Brasileira, para o ar-
ohivamento da actaa de assembléa ordinaria. — Deferido.

De Mineração São Jorge, Limitada, J. Pereira & Santos,
Coacbman, Carbono & Comp., Limitada, para o archivamento
de seus contractos sociaes. — Deferidos.

De Madureira, Fonseca & Comp., para o archivamento
de sua alteração de contracto. — Deferido.

De Costa Martins '84 Comp., para o archivamento de seu
distracto social. — Defreido.

De Usina Siderurgica de Gago, Limitada, Pedro Ignacio
do Carmo, Laurentino Teixeira de Novaes, Fidelis Guima-
rães, E? P. Loureiro, Damião Ignacio Lameira, Dalila da Sil-
va, Antonio Moraes Bastos, L. Teixeira & Comp., Antonio A.
Pereira, Sociedade de Commercio Ultramarino, Limitada, Car-
valho & Santos, Ilenriques & Coutinho, J. Martins Corrêa &
Companhia, para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Julio Barcellos e Silva, Alvaro Roberto, Armindo João
Alexandre Escudero Pires, Nestor de Albuquer que, Heitor AI-
bertos, pedindo registro de seus diplomas. — Deferidos.

De Viriato Vicente, pedindo annotação em seu registro
de firma. — Deferido.

Da Sociedade Anonyma "A Noite", para o archivamento
da acta de assembléa ordinaria. Faça prova prévia do regis-
tro a que se refere o decreto n,, 24.776, de 1934.

Do Lar Nacional. Sociedade Anonyma, para o archiva-
mento do "Diario Official". — Satisfaça ,a exigencia.

De Kahn & Straus, Irmãos Blank, Limitada, Trindade
& Fernandes, para o. archivamento de seus contrcatos sociaes.
— Satisfaçam as exigencias.

De Figueira & Andrade, Limitada, para o archivamento
de sua alteração de contracto. — Indeferido.

De Mariano Ferreira Alves, para o registro de sua firma.
-- Indeferido.	 •

• De Antonio F. de Almeida, para o registro de sua firma.
— Indeferido.

De José de Souza Vieira, Humberto Auguatb da Silva e
Luiz Pinto, pedindo registro de seus diplomas. — Satisfaçam
as exigencias.

—
- ['Relação dos contractos, alterações de contractos. distra-

otos e firmas individuaes, despachados em 2 de abril de 1936:
Contractos:.

• De Mineração São Jorge, Limitada, firma composta dos
socios quotistas Antonio Simões da Costa, Felisberto Orsetti,
Manoel Joaquim Monteiro e Antonio Pires Ferreira Leal, para
o cornmercio de exploração de ouro, á Avenida Rio Branco
'n. 52 5° andar, com o Capital de 45:0008000, prazo 21 annos.

De J. Per31ra & Santos, firma esrimposta dos socios soli-
dados Joel Nery Rodrigues Pereira e Alexandre Maximino doe

Santos, nai'd o comider.lo de aja	 ..u n rua
n. 140, soliradó, com o , capto n LI•	 iode-
Lei minado.

De Coclunann, Carbono & Comp.. iUnilad.:. irffla com-
posta dos socios quotistas James Joseph Coclonan,lir. Alfre-
do Maia e }toque Luiz Carrone, orna o °cor:fluirei() de artes
grapincas:, com o capital de 0a:000» , 00, prazo 5 . annos.

Alterações de contraclos:
De Madureira	 Fonseca, a firma pa.ssa a ser Madureira.

Fonseca S: Comp., o capital social fica elevado a reis
360:C00$000.

Distraclos:
Costa, -Martins . ct Comp., retira-se ç sedo Antonio

Fernaoles Moraes, recebendo a importancia de 968$300, fi-
cando cem o activo e passivo o soei° Salustiano Antonio Costa
Martins, na • importancia de 96:930800.

Firmas iodividuaes:
De Pedro Ignacio do Carmo, para o cornmercly de arma-

rinho, etc.., largo de São ,Francisco da prainha n. 4, com o
capital de 5:000000. 	 . .

-	 De Laurentino Teixeira de Novaes, para o commercio
de balas, etc., á rua Dias da Cruz ii, 10 A, com o capital de
5 :000$000.

De Fistlelis Clulinarries, 'para n solowercio de matedaes
de, consfrucção: é rua General Pedra ns. 101 e 109, com O
zapitai de 10:000000. •	 •

De E. P. Loureiro, para p commercio de açougue. á rua
Voluntarios da Patria n. 207, com o capital de 10:0008000.

De Darnião Ignacio Latneira, - para o o:numerei° de bote-
quim, á rua do Monte .n. 3, com capital de 4:0008000.

De Vania da Silva, para o commercio de fazendas, á rua
Estevão n. 53, com o èapital de 2:0008000.

De Antonio Moraes Bastos, para o ~morei° de bote-
quim, á rua Timotheo n. 65, com o capital de t0:000$000.

De Antonio A. Vieira, para o commercio de tinturacia,
á rua Ferreira Vianna n. .69, com o capital de 5:0008000.

Rectificação do despacho do dia 23 de março de 193
Alteração de contracto:
De Freitas Nunes &, Com-, Limitada, retira-se o sooisi

Pedro de Mello, recebendo a importancia de, 62:5928600. con-
tinuando a sociedade com os demais soei" sob a- denotd-
nação de A Compensadora, Limitada.

Conselho Regional de Engenharia e Architectura
• EXPEDIENTE Do SR, PRESIDENTE

Dia 13 de março de 1936
Officios:	 •

Ao Sr. presidente da . Associação Brasileira de Imprensa:
N. 180/36 Communica que da accOrdo com a legisla-

ção vigente, que deu regulamento ao exercido da profissão
de engenheiro, de architecto e de agrlinensor, não se acham
devidamente habilitados a tomar parte no concurso aberto por
essa digna associação, para a construcção da Casa do Jorna-
lista, os Srs. I,uiz Nunes, J. Loureiro da Silva, Milton Roberto,
Mario Amorim, L. Carvalhaes Mbnteiro, Carlos Alberto Tei-
xeira Soares. Oscar II. Filho, Luiz Bastos, Azevedo Moura &
Geriam e João Duarte, cujos nomes constam da noticia inserta
nos jornaes de 27 do.mez proximo findo.

Esses profissionaes deverão, para que possam tomar parte
naquelle concurso. exhibir, préviamente, a carteira profissio-
nal expedida ou visada por este Cánselho, nos termos do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933.

— Ao Sr. director geral do Departamento dos Serviços
Publicos e Inciustriaes — Estado do Rio:

N. 181/36 — Communica que o Sr. Ruben Moitinho, por-
tador da "autorização" n. 229-A, expedida por este- Conselho
Regional em 20 de agosto do nono proximo findo, poderá tomai-
poss3 e exercer as ftrocçõe.s de engenheiro electricista da
Secção de Concessões e Fiscalização da Directoria de Força
Ilydraulica e Energia Electrica, do Departamento dos Serviço.;
Publicos e Industriaes desse Estado, desde que às atribuições
desse novo carço 'sejam identicas tis que exercia na Divisão1
do Fiscalização de Serviços Publicos e Contractuaes do mesmo
Departamento,

Dia 14
-

Ao Sr. inspector Regional do Ministerio do Trabalho 'no
Estado do Esphito Santo:

, Officio n. 182/36 — Solicita providencias no sentido de
ser identificado nas fichas inclusas, pertencentes á carteira
Profissional n: 340-L, o Sr. Yaro Burlan, tom exerciofo na
Prefeitura Municipal de Cachoeiro do Itapemirim, nesse 'Es-
tado.
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Dia 16
Off idos:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas: -
N. 183/36 — Tendo em vista a publicação feita no Diario

Official de 7 do corrente, a fls. 4.961, de um contracto cele-
brado com o "engenheiro civil" Sr. Abel Ribeiro Filho, para
prestar serviços profissionaes na Inspectoria Federal de Obras
contra as Seccas, communica, que, não se achando registrado
neste Conselho Regional o profissional em apreço, como esta-
belece o art. 10, combinado com o art. 14, do decreto n. 23.569
de 11 de dezembro de 1933, o referido contracto não deva
ser registrado por esse tribunal, attendendo ao que dispõe
taxativamente o art. 9' do mesmo decreto.

N. 184/36 — Tendo em vista a publicação feita no Diario
Ornejai de 29 de fevereiro proxirno passado, a fls. 4.472, d-
um contracto celebrado com o "engenheiro civil" Sr. Lauro
de .Mello Andrade, para prestar serviços profissionaes na Ins-
pectoria Federal de Obras contra as Seccas, communica que,
não se achando registrado neste Conselho Regional o profis-
sional em apreço, como estabelece o art. 10, combinado com o
art. 14, do decreto n. 23.569, - de 11 de dezembro de 1933, o
referido contracto não deve ser re gistrado por-esse tribunal,
;atendendo ao que dispõe tasza ra i‘•ra rapente o art. 90 do mesmo

Officics:
Ao Sr. ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 186/36 — Tendo em vista a publicação feita no Diario

Official de 3 do corrente, a fls.. 4.600, de um contracto ceie-
,brado com o "engenheiro civil" Sr. Edmundo Regis Bittencourt.,
para. prestar serviços profissionaes na Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, comniunica que, não se achando regis-
trado neste Conselho Regional o profissional em apreço, como
estabelece o art. 10, combinado com . e art. 11, do decreto nu-
mero 23.569, de 11 do dezembro de 1933, o referido centrado
não deve ser registrado por esse tribunal, attendendo ao que
dispõe taxativaniente o art. 9' do mesmo decreto.

N. 188/36 — Tendo em vista a publicação feita no Diario
Official de 6 do corrente, a fls. 4.866, de uni contracto cele-
brado com o "engenheiro civil" Sr. Estevani Marinho, para
dirigir os trabalhos de construcção do açude publico São Gon-
çalo, no Estado- da Parahyba, communica que, não se achando
registrado neste Conselho Regional o profissional em apreço,
corno estabelece o art. 10, combinado com o art. 11, do de-
creto n. 23 .569„de 11 de dezembro de 1933, o referido contracto
não deve sor registrado por esse tribunal, allendendo ao que
dispõe taxativamente o art. 9° do mesmo decreto.

N. 189/36 — Tendo em vista a publieação.feita no Diario
Official de 5 do corrente, a fls. 4.774, do contracto do "enge-
nheiro civil" José. Quirino de Avellar .Simões, para prestar
serviços profissionaes ria Inspectoria . Federal de Obras coar'
as Sedas, cumpre-mo levar ao conhecimento de V. Ex. que,
não se achando registrado neste Conselho Regional o profissio-
nal em apreço, como estabelece o art. 10, combinado com o
art.. 14, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
o referido contracto não deve ser registrado por esse., tribuna:,
altendendo ao que dispõe - taxativamente o' art. 9° do mesmo
decreto.

N. 190/ 36 — Tendo em vista a publicação feita no Diarto
Official de 10 do corrente, a fls. 5.115, de um contracto cele-
brado com o "engenheiro civil" Rodrigo D'Orsi Sobrinho, para
prestar serviços profissionaes na Inspecloria Federal de Obras
contra as Seccas, communica que, não se .achando registrado
neste Conselho Regional o profissional em" apreço, corno esta-
belece o art. 10, combinado com o art. 14, do decreto n. 23.569,
de 11 de dezembro de 1933, o referido centrado não deve
ser registrado por esse tribunal; attendendo ao que dispõd
taxativamentn o art. 9° do mesmo decreto.

N. 191/36 — Tendo em vista a publicação feita no Diario
Ornejai de 6 do corrente, a fls. •4.867. de um contracto cele-
brado coto o "engenheiro civil" Sylvio Aderne, para dirigir

trabalhos de construcção do açude publico "Piranhas", no
Estado da Parahyba, cumpre-me levar ao conhecimento de
V. Ex. qin, não se achando registrado neste Conselho Regional
o profissional em apreço, conio estabelece o art. 10, combinado
com o art. 14, do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933,
o referido contracto não deve ser registrado por esse. tribunal,
attendendo ao que dispõe taxativamente o art. 9° do mesmo
decreto.

• 	 — Ao Sr. Ministro de Estado dos - Negocies do Trabalho.
Industrio e Commercio:

N. 192136 — Este Conselho Regional, em .sessão hontem
r^alizacia, ao tomar conhecimento do aviso circular I-E-402,
em que V. E. determina ás Inspectorias Regionaes e aos

directores geraes de todos os departamentos desse Miraste-
rio que somente devem dar posse ou confiar trabalhos te-
chnicos e obras referentes á engenharia, á architectura e á
agrimensura a profissionaes le galmente registrados e porta-
dores da carteira profissional expedida na conformidade do
art. 14 do decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933,
resolveu consignar em Nada um vote de agradecimento a
V. Ex., bem como lhe fosse communicada essa sua decisão.
o que faço com o presente.

— Ao Sr. Presidente do Instituto de Arehilectos do
Brasil:

N. 193136 — Commumea a decisão deste Conselho Re-
gional, que resolveu approvar, por unanimidade, o parecer
que concluo coe o edificio do Ministerio da Fazenda

"poderá ser confiado a qualquer firma devidamente
habilitada desde que o projecto lenha sido e.cecutado
por um archilecto on engenheiro architeeto legalmen-
te registrado nus Conselhos lieglonaes e cuja nsstana-
Iara figure obrigatoriamente nu mesmo projecto."

— Ao Sr. Ministro de Estado dos Neguélos da Fazenda:
N. 191136 — CelifillUillea que ()g° Conselho Regional,

CIO sessão Imitem realizada, ao tomar conhecimento do offi-
cio que lhe foi diri gido pelo Instituto dc Architectos do Bra-
sil, Sobre o concurso aberto pelo Alinisterio de que V. Ex.
S titular para apresentaeão dos projectos de seu futuro pa-
lado, resolveu que

"tal trabalho poderá provir de qualquer firma doi-
damente habilitada desde que o projecto lenha sido
exectitado por um architecto ou engenheiro archite-
cio legalmente registrado nos Conselhos liegionaes e
cuja assignatura figure obrigatoriamente no mesmo."
Ao Sr. Dir'ector Geral da Directoria de Engenharia

da Prefeitura do Districto Federal:
N. 195130 — Este Conselho Regional, no exercido da

fiscalização da profissão do engenheiro, deparou, á rua May-
rink Veiga, entre os ns. 13 e .17, com uns andaimes de ele-
Nada altura que encobrem um predio já em vias de con-
strucção.

Como nos alludidos andaimes não se encontre affixada
qualquer taholela que denote a especie da construeção, bem
como o nome da firma ou do profissional licenciado por essa
Prefeitura para executai-a, solicita esclarecimentos dessa
Directoria que permitiam applicae aos r0SPO nSaVei S as Pe

-nalidades de . que s,ão passiveis.
Dia 20

Ao Sr. Presidente da Associação Brasileira de Im-
prensa:

N. 201130 — Este Conselho Regional, tendo em vista as
condições estabelecidas pelo edital dessa Associação, publi-
cado nos periodracos desta Capital, para o concurso do ante-
projecto para o seu edificio, vem, com o presente, pedir a
esclamcida attenção da digna commissão de cuia V. S. é
Presidente para que os prorssionaes estrangeiros gim ao
mesmo concorrerem, satisfaçam; preliminarmente, em face
do art. 133 da ConstituiçãoWfederal, os requisitos constantes
do decrety ri. 23.569, de 11 de dezembro de 1933 que regu-
lamentou o exercicio das profissões de engenheiro, de tirchi-
tecto e de agrimensor no pais, apresentando, como prova, de
habilitação, -as respectivas carteiras profissionaes expedidas
pelos Conselhos ltegionaes de Engenharia e Architectura.

— Ao Sr. Secretario das Finanças do Estado do Rio de
Janeiro:

N. 202136 — Este Conselho Regional, tendo em vista o
apto dessa Secretaria, -publicado no Diario Official desse Es-
tado em 14 do corrente, a fls. 6, mandando baixar edital" e
expedir circular a todas as Colle,ctorlas C Chefes de Recebe-
donas, determinando não sejam recebidos impostos de in-
dustrias e profissões de engenheiros, architectos e agrimen-
sol es sem a exhibição prévia- da carteira profissional esta-
Iselecida pelo art. 11 do decreto 11. 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, resolveu, em sua ultima sessão, officiar a V. S.,
como ora o faço. agradecendo aquellas providencias.

N. 203136 — Solicita informar quaes as attribuiçÕes
conimettidas ao "engenheiro" do Departamento de Amparo
ao Trabalhador, dessa Directoria.

Ao Sr. Director Geral do Departamento de Agricul-
tura da Sedetaria de Estado da Agricultura, Viação e Obras
Publicas do Estado do Rio de Janeiro:

N. 204136 — Solicita enviar uma relação completa dos
funccionarios technicos de engenharia desse 'Departamento,

decreto.
Draa	 ;	 •

à
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com indicaçxio dos nomes, natureza dos cargos ou funcções. Producção Mineral a elle sitbordinatios, com indicação das at-
datas das nomeações, promoeões ou contrai:los, litutes OU ( •.'ibuiÇoi:S que, peltn mesmos. competem a;) lcchnieu em gra-
diplomas que possuem, tudo nos termos do art. l u do de- »h/giro, Si .. Mark C. Ma:anudiy.
ereto ti. 3.381, do 18 de outubro do anuo proxiitio passado 	 se. presidente tjo conselho Federal de l'algenharia
do Goserno desse Estado.	 e Architect ttra

— Ao Sr. Ministro da Austria:	 N. 218-36 — itertietip	 ¡ir wessus CltEA ns. 3.702,
N. 20:06 — Solicita providenciar afim de obter a re- 3.702. 3.706. 3.711 e 3.712, pelos quais a sociedade de Eu-

laço das Escutas de Engenharia, de Architectura e de Agri- genlb . iros da Prefeitura I ) kfri e l I) Fed e ral, a .\ssociaeão
mensura reconhecidas offieialinetile pelo Estalo, relação d os Consilat e lores Chi '. do Rio d e Jan e t-l i, o Cinto de Enge-

nharia e o s.yndicato	 r(quereine.ssa que se destina ao archivo das Escolas Estrangeiras
txistente neste tesão creado pelo deerefo ti. 23.569, de ii	 11 P•sit. tro afim 411 . i habilitarem a.) direito de xoto na

e t.coitia dos membros do. ceit-..111,1- ItVgilde dezembro de 1933 e de cujas profiss:ües elle é o legitimo
liai.Apurada mie seja a	 da constituição das 111053 n

I nas sociedade, este coesellio ;ogilartla II	 ‘1 n -!•0 prenuncia-—Ao Sr. Diretor da Escola Ieelinica do Exercito:
menti) a respeilo. afim de, desde ja, providenria- sobre a re-N. 206136 — solicita ;t remessa de ulti exemplar do
»ovação de seu terço, a ler logar etu 	 de maio peoximoRegulamento dessa Escola sobro o curs.0 de "enjetitteiro douroconstructor".	 __. Sr. ministro) de FÁ-latto da %F iai:Ui e Obra s Pliblivas:— Ao Sr. seçrelario de Estado da Agricultura, Viação e

Obras Publicas do Estado do Rio de Janeiro; 	 N. 219/36	 Enlre os deeretos de nomeação i qtra cargos
N. 2U7-36 — Tendo ein vista o aeto nomeando o "(met:- Itchnicos do Departamento Navional de Porto s e Navegação

ministeriu, figura, a ft-. 5.790 di) "Diario Officiar,nheiro" Atilonio Carneiro Santiago para o cargo de cuielti-
ctor technico da Secção de Força Ilydraulica da Directoria dt; 19 do corrente, o de "engenheiro civil" Thurydides Rodri-
de Força Hydraulica e Energia Eléctrica dessa Secretaria, gi .,e,s Lopes, como roei/q uím . de 2 .• elqçNr.
culicita a necessaria rectificai:11o, no acto em apreço, da ex.. 	 Não constando neste	 Iteg:onal o reg i-Iro th) re-
pressão "engenheiro- pela de "agrimensor", de vez que não ferido sr ., ;„oi l eito . p f I) fie' do ti ijtostii	 art. gr	 decreto
se trata de uni profissiuhal diplomado, ina.s, tão stimenle, do .23.569, de 11 do dezembro de 1933, e com amparo em seu
licenciado amuo aarielenzur para esse Estado.	 ibaragraptio unir°, se (ligue providenciar sobre a aimullação

— Au Sr. prefeito municipal de Itaburally:	 do supracitado decreto, de Vet que o profi,sional em questão
N. 208-36 — Esto Conselho Itegi,onal, tendo em vista a IAG 80 acha devidamenie habilitado a exercer cargo privativo

porta » ia sem numero, de 4 do corrente, dessa Prefeitura, Lm- 	 crigcnhciro diplomado.	 .
blicada no "Diario "ciai" desse Estado em data de 13 do
fluente, a fls. 19, pela qual fui designado o constructor, não	 Dia 25
diplomado, Arnaldo Silva para proceder a uma vistoria ad- 	 Offielo:
ministrativa no predio da travessa do Espirito Santo, nesse 	 — Ao Sr. presidente do Conselho Federal de Engenhariamunicipio, resolveu, em face do disposto no art. 9.0 do de-
creto 11. 23.569, de 11 de dezembro de 1033, solicitar a an- e Architecture:
nullação da designação em apreço, de vez que as vistorias são N. 220/36 — Envia os offieims e/ns., de 2 de maio e 29
privativas do engenheiro diplomado devidamente registrado de julho do 1935, pelos quaes o Instituto de Architectos do
nos Conselhos Regionaes e que o referido profissional só Brasil requer o seu registro na conformidade do art. 1 da
pôde exercer as suas funcções de "constructor" no municiai° Resolução n. 9 desse Conselho Federal.
de Nictheroy, conforme registro neste orgão fiscal.

— Ao Sr. director da Escola Superior de Agronomia o 	 Dia 27Medicina veterinaria do Bello Horizonte:	 Officios:N. 209-30 — Solicita a remessa de um exemplar do regula-
mento do curso do "engenheiro topographo o rural", dessa 	 — Ao Cr. preddente do Conselho Federal de Engenharia
Escola.	 e Architecture:

— Ao Sr. inspector regional do Ministerio do Trabalho
no Estado do Espirito Santo: 	 N. 226/36 — Remette o processo CREA n. 3.711/36. pelo

N. 210-36 — Reinette a carteira profissional n. 1.903-11, qual a Associação Brasileira de Concreto requer o seu regis-
expedida em favor do Sr. José Ribeiro Martins, com exercicio tro afim de se habilitar ao direito de voto na escolha dos unem-
na Directoria de Viação e Obras Publicas desse Estado o re- brim dos Conselhos Regionaes.
sidindo, actualmente, á praça Jeronymo Monteiro.	 — Ao Sr. inspector regional do MinIsterlo do Trabalho,•— Ao Sr. inspector Regional do Ministerio do Trabalho no Estado do Espirito Santo:
no Estado de Minas Geraes:

N. 211-36 — Remeti° a carteira profissional n. 1.265-D, N. 227/36 — Remette a carteira profissional n. 2.069-D,
expedida em favor do Sr. Caetano Impes Junior, funecionario expedida em favor do Er. José Alves Braga, com exercieio
da Estrada de Ferro Central do Brasil, actualmente nessa na Directoria de Aguas e Esgotos da Secretaria da Agricul-
Cidade, á avenida Tocantins n. 429. 	 lura, Terras e Obras, á Avenida CaPichaba. 19 e residente á

-N. 212-36 — Solicita providencias no sentido de ser iden- Avenida da Republica n. 13, nessa cidade.
tificado nas fichas inclusas, pertencentes á carteira profissio• N. 228/36 — Remede a carteira profi s sional ti. 333-L,
mil n. 2.100-D. o Sr. Kurt Seuser. com exercido na Socirda- expedida em favor do Sr. Rocco Brancatto, residente em Cole
de Industrial Hulha Branca S. A.. á rua Sergipe n. 81, e resi- latina. nesse Estado.
dente nessa cidade. 	 Dia 30Dia 23

°Meios: •	 Ao Sr. secretario da Agricultura, Industrie, Commercio,
Ao 5». inspector regional do Ministerio do Trabalho Viação e Obras Publicas:

no Estado do Rio Grande do Norte:	 Officio n. 231/36 — Devolve o officio n. 779, de 21 do
N. 211-36 — Remelte a carteira profissional n. 1.936-D, corrente, dessa secretaria e que foi dirigido por engano a este

expedida em favor do Sr. Jovino da Silva Ramos, residente Conselho.
á rua das Dunas 11.775 e com exercido na Directoria dos 	 Dia 31
Correios e Telegraphos. nessa cidade. 	 Officio!:

— Ao Sr. inspector Regional do Ministerio do Trabalho 	 Ao Sr. presidente do Conselho Federal de Engenharia eno Estado de Minas Gemes:	 Ar-cliitectura:
N. 215-36 — Solicita providencias no sentido de ser N. 232/36 — Remette o cheque n. 451.209, desta data,

Identificado na ficha inclusa. pertencente á carteira profis- da Caixa Economica do Rio de Janeiro, da quantia de reis
sional n. 2.074-1). o Sr. Oscar Ricardo Ferreira, com exerci- 3:000$000 (tres contos de reis).
rio na Seeretaria da Producçao do Estado do Rio em Cachoei- 	 — Ao Sr. ministro da Suisse:ras e »esidente, actualmente. á rua Dr. Calmon. Lavras, nesse 	 N. 233/36 — Communica que a decisão deste ConselhoEstade,	 lb.ational relativamente aos lechnikums diplomados pelaDia 25	 Sn'ssa, foi meu intento salientar que o julgamento dos pro-

Ao Sr. director geral do Departamento Nacional da Pro- •. !essos desses profissionaes viria a ser mais facilmente rea-
duccAo Mineral:	 liudo, ficando, entretanto a approvação final do diploma, na

N. 217-36 — licita a remessa de um exemplar dos re- tiependencia do unico orgão competente, no ca go, a Directoria
gulament.os desse Departamento o do Serviço de Fomento da Nacional de Educação.
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Abril de 193c.

Quanto á consulta sobre os transmites legaes de um re-
curso superior contra a decisão da Directoria Nacional de
Educação o mesmo deve ser interposto ao Conselho Nacional
de Educação do Ministerio da Educação e Saude Publica, ao
qual se acha subordinada aquella directoria.

Dia 2 de abril de 1936
Officios:

Ao Sr. ministro do Trabalho, Industrie e Commercio:
N. 237/36 — Este Conselho Regional devendo, por força

do art. 25, combinado com o paragrapho unico do art. 21,
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, proceder
á renovação do terço dos membros que o compõem sobre a
1-ossibilidade das sociedades e syndicatos de engenheiros, ar-
chitectos e agrimensores, reunirem-se para o fim especial de
elegerem os seus delegados eleitores áquella renovação.

Ao Sr. Prefeito Municipal de Valença.
N. 240/36 -- Communica que este Conselho Regional

resolveu cassar a carteira profissional n. 226-L de constru-
tor licenciado, expedida, em 25 de janeiro de 1935, em favor.
do Sr. João Klotz. o

Ao te. Prefeito Municipal de Barra Mansa.
N., 241/36 Communica que este Conselho Regional,

ao ter conhecimento do officio ri. 121, de 19 de fevereiro
ultimo, da Prefeitura de . Valença, de que o constructor li-
cenciado por essa municipalidade, João Klotz, emprestou a
sua assignatura a projectos de que não assumiu a respon-
sabilidade da execução, resolveu cassar a carteira profissio

-nal n. 226-L que, em data de 16 de janeiro de 1936 expediu
em favor desse profissional, tancellando, assim, o respectivo
registro.	 •

Solicita, determinar as providencias necessarias á obser-
vação do acto deste Conselho, de vez que ao aludido Sr. fica
vedado o exercido daquella sua profVssdo no paiz.

Instituto Nacional de Previdencia
133' SESSÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

Aos 8 dias de abril de 1936, ás 9 horas da manhã, na
séde do Instituto Nacional de Previdencia sob a presidencia
do Sr. Francisco Muniz Freire, no impedimento do Sr. Dr.
Aristides Casado, e presentes os membros do Conselho Deli-
berativo, e o Sr. Dr. procurador, realizou-se a 133' sessão do
Conselho Deliberativo, tendo sido tomadas as seguintes deci-
sões:

Habilitações a peculios julgados:
Relator, Sr. Elpidio Bôamorte:
N. 3.068 — Pec. obrigatorio '15:0008000 — Contribuin-

te Manoel Soares Pinheiro. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o voto do Sr. relator, resolve autorizar o pagamento
da meação. á viuve requerente e pensões aos seus filhos, de
accordo e na forma dos calculas e partilha de fls. 24, sati,s-
feitas, antes, as exigencias do parecer de fls. 25.

N. 3.0.86 — Pec. obrigatorio 10:0008000 — Contribu-
inte Nozor Grillo. — O Conselho Deliberativo, adoptando o
voto e parecer do Sr. ré/ator, resolve autorizar o pagamento
da meação do peculio liquido á viuve requerente e pensão ao
seu filho, de accordo e na forma dos calculos e partilha de
fl. 17, cumprida, antes, a exigencia do final do parecer de
fl. 18.

N. 3.087 — Pec. obrigatorio 10:0008900 — Contribuin-
te, Pio Pinto de Carvalho. — O Conselho Deliberativo, ado-
ptando o vote e parecer do Sr. relator, resolve baixar o jul-
gamento em diligencia, para que sejam satisfeitas as exigen-
cias do parecer de fl. 17.

N. 3.107 Pec. obrigatorio 10 .:0008000 — Contribuin-
te, José Maria de Souza. — O Conselho Deliberativo, adoptan-
do o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o paga-
mento da meação do peculio liquido á viuve requerente e
pensão á sua filha, de accordo e na forma dos calculos e
partilha de fl. 12.

— Relator, Dr. Gualter de Pinho Bastos:
N. 3.091-F-153 — Pec. facultativo 10:0008000 — Con-

tribuinte, Antonio Ferreira Paulino. O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve au-
torizar o pagamento do heeulio li quido, de accordo e na for-
ma dos calculos e partilha de fl. 33.

N. 3.041 — Pec. obligatorio 10:0008000 — Contribuin-
te. Anatilde Pacea de Navarro. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar

o pagamento da pensão que compete aos menores de mordo
e na forma dos calculos e partilha de fl. 19, satisfeitas, antes,
as exigencias do parecer de fl. 21.

N. 3.083 — Pec. obrigatorio 15:0008000 — Contribuin-
te, Silvino Ramos da Silva Bastos. — G Conselho Delibers-
tivo, adoptando ci voto e parecer do Sr. relator, resolve bai-
xar o processo em diligencia, nos termos do parecer do Pr,
procurador, a fl. 22.

N. 3.122 — Pec. obrigatorio 15:0908000 — Contribuin-
te, João Vailiengo Junior. — O Conselho Deliberativo; adu-'
ptando o voto e parecer do Sr'. relator, resolvo autorizar o
pagamento da • quota-parte pertencente ao beneficiam 'de-
liu, de accordo com a partilha de fl. 12,e reservar as quotas

viuva requerente e ua fina Laura, nos termos do mesmo
parecer.

N. 3.121 — Pec. ubrigatorio 10:0008000 — Contribuin-
te, Ernesto Dias Pinto de Eigueiredo. — O Conselho Deli-
berataVo, adoptando ,o voto e parecer da Sr. re-sur, resolve
autorizar o pagamepto do Peculio liquido, parthiniuu a 11. 21,
á legataria D. Pauliva Gonçalves Untes.

— . Relator, Dr. Herbert, Moses:
N. 2.733 — Pec. obrigatorio 5:0008000 — Contribuin-

te,' llaymunou Malaquias da ilva. U Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve
mandar se proceda na forma do baragrapho unico do art. 51
do decreto 24.563, de 1934, fixando a idade dó ex-contribuin-
te em 130 amos, resalvadu aos beneficiarias o direito a per-
cepção da differença, urna vez feita a prova da idade ciada
do "de cujos",

N. 3.105 — Pec. obrigatorio 15:00080,00 — Contribuiu-
te, Augusto da Silva Reis Sobrinho — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve au-
torizar o pagamento da meação á viuva requerente e pensões
aos seus filhos, 'de Recordo e na forma dos calculo s e parti-
lha de, fl. gi, cumpridas, antes, RS exigencias do pa.recer
1h 23.

N. 3.112-F-154 — Pec. facultativo 15:0008000 —
•tribuinte, Affonso'de Albuquerque Reis e Silva. — O Coime-
lho Deliberativo, adoptando o voto e parecer do Sr.. relator,
resolve, não estando veneido o período de carencia cia inseri-
pção facultativa, mandar restituir os premios. pagos, obser-
vada a partilha de fl. i3.

N. 3.111 — Pec. obrigatorio 20:0008000 — Contribuin-
te, Luiz .de Castro. — O Conselho Deliberativo, adoptando
o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar o pagamen-
to da meação do peculio liquido á viuva requerente e quo-
tas-partes ás suas filhas, de accordo com a partilha de fl. 24,
•satisfeitas, antes, as exigencias do parecer de fl. 25.

1nscripções a peculias julgadas:
Relator, o senhor Elpidio Boarnorte:
N. 67.188 — Peculio obrigatorio t0:000$000 — Contribu-

inte, Diogo Cavalcanti de Albuquerque. — O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer do senhor relator, re-
solve, mantendo sua decisão anterior, encaminhar p recurso
de folhas 16 a 18 á cousideraçao de S. Ex. o senhor ministro
do Trabalho, Industrio e Conimercio. — Gualter de Pinho
Bastos, de accorclo com o seu voto de folhas 15.

— Relator, e doutor Gualter de Pinho Bastos:
N. 12.811 — Peculio obrigatorio do 10:00.08000 — Con-

tribuinte, Amoldo Flavio da !tocha o Silva. — 0 Conselho
Deliberativo, adoptando o voto e parecer do 'senhor relator, e
nos termos do parecer de folhas 19 e 20, resolve indeferir o
pedido de folhas 12.

— Relator, o doutor Herbert Moses:
N. 64.369 — Peculio obrigatorio • dc 10:0008000 — Con.7

tribuinle, João Firmino da Gosta Filho. — O Conselho Deli-
heratiVo, adoptando o voto e parecer do senhor relator, julga
regular a prescrito inseripeao a. 01.30.

N. 00.223 — Peculio obrigatorio de 10:0008000 — Con-
tribuinte, Paulo Cordeiro de Campos. — O Conselho Delibe-
rativo, adoptando .o voto e parecer do senhor relator, resolvo
cancellar a inscripção mi. 60.223, do requerente Paulo Cor-
deiro de Campos,.

N. 65.647 — Peculio obrigatorio de 5:0008000 — Contri-
buinte, Oetavio Teixeira de Carvalho. — O Conselho Deli-
berativo; adoptando o voto e parecer do senhor relator, re-
solve cancellar epresente iuscripçáo, sista o contribuinte ser
funccionario interino.
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Relato.% o senhor Ehi;dio Boamorte:
N. 9.000. de 1935 --	 Ca;ak.ap!e da Silva.-- O

Umsethu Deliberativo. ailoplando o 4)11) o parvece .ieolp.ir
relator, reso:ve pela não :eceilaeão d in:vripeão de folhas 2,
t( 0(10 em vista o parecer do senhor procurador de folhas 11.

dout„): . Clualter de Pinho Baslos:
N. 1.602, de 103 ..1 — Requerente. doutor . orlando Penua-

for!. Calda s . -- ti onselho Deliberativo, res01se deferir o
pi'd hl() ije fol i a; e, nos pri eisus lermos do parecer do doutor
DrOe	 dor. a folhas O e 7.

N. 0.708, de 11130 — Epitacio Pess0a Cavalcanti de M-
buquerque. — O Conselho Deliberativo, adoptando o voto e
parecer do . .sciáur relator, resolve. em se tratando de transfe-
renda de operação, deferir o pedido de folhas 2, observadas,
antes, as exigencias a que faz referencia o final do parecer
de folhas

— Relator, o doutor Ilerbert Moses:•
Sem numero, de 1930 — Assumpto: Concurrencia para o

fornecimento de tintas e Material • para pintura do edificio
nova séde. — O Conselho Deliberativo, de accordo com o voto
verbal do senhor relator, resolve autorizar a acquisição pro-
posta • a folhas 95. pela importancia de 20:00(4000, na base de
off(rta de folhas O a 9. que é a de preço mais baixo*.

• O conselheiro doutor Gualter de Pinho Bastos decl,pra ter
recebido do senhor presideute, para conhecimento do Cohselho,
a habilitação a peculio n. 2.693, do . ex-contribuinte Leonel
Eugenio da .Silva, em a rival o senhor ministro do Trabalho
deu provimento ao recurso apresentado helo doutor procura-
dor contra a decisão do Conselho que mandou pagar o peculio
sem a exigencia da prova da não existencia de desquite Ou
separação judicial, conforme propuzera o mesmo procurador.

Conselho Nacional Chi Trabalho

• Terceira Secção

DESPACHO DO SR, DIRECTOR GERAL

Dia 25 de março de 1936

. rocesso n. 10.014-35 — Caixa dos Funccionarios do
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio.

Pedido de registro: — Expeça-se guia para pagamento
da laia de previdencia.

TRIBUNAL DE CONTAS
DESPACHO DO EXMO. SR . MINISTRO PRESIDENTE DO TRIBUNAL

DE CONTAS

De D. Edith Condida de Barros, pedindo tomada de con-
tas, por intermedio de procurador. — Junte a procuração.

TERMOS DE CONTRACTO
MINISTERIO DA FAZENDA

Commissiio Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 41 — Pedido n. I — Requisiçãci
u. 901.008/11 — Nota de empenho n. 4.781.

Fornecedor — José Mercadante & Comp.
Repartição -- Estrada de Ferro Central do Brasil.
Aos sete dias do mez de abril do armo de mil novecentos

• trinta e seis, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante a Com-
missão Central de Compras do Governo Federal, representada
por seu director, Dr. Manoel Moreira da Fonseca, compareceu
a firma José Mercadante & Comp., estabelecida nesta praça á
rua Theophilo Ottoni n. 148, inscripta no Registro de For-
necedores do Governo Federal, sob o n. 157, representada por

•sen procurre'or. fenhor Evandro Marçal; e por elle foi difi,
que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao (Jovem
Vedem!. representado pela eounnissão, nos termos do decrflo
o. 19.587, de 11 de janeiro d.,. 1931, os arttigos con-slantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
I telis — Especificações — Unidade — Quantidade — PI eço

Importancia
1. Para a 4' divisau.

Lenha para	 entrega na
zona	 de	 bitola	 es-
treita,	 na	 linha	 do
centro, sendo:

Ramal	 de	 Diamantina,
in3 	   20.000 43588 91:760$00v

Ramal de Montes	 Cla-
ros,	 m3 	 	 25.000 4$438 110:950$000

Ramal	 de Montes	 Cla-
ros, m3 	   23.000 4$388 114:700$000

Ramal de Pirapora, ma 30.000 45128 206:4005000

523 :8 f0$000

Clasula terceira:
A validade deste contracto depende de seu registro peio

Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser deengado o registro.

Quinhentos e vinte e ires contos oitocentos e dez mil
éle3,

Clausula segunda:
A lenha a'ser fornecida deverá ser de boa qualusacre,

c secca, não sendo acceitos os paus de lenha tortos, ocados ou
apodrecidos e madeiras brancas de qualquer qualidade.

As dimensões deverão ser as seguintes: comprimento, ule•
inet,ro; grossura maxima, 20 centimetros; grossura minima,
oito centimetros.

Será recusada toda a lenha que tiver grossura Mora das
dimensões indicadas, salvo autorização especial.

Toda a lenha recebida será paga por metro cubico, depois,,
de conferida no ponto mais proximo do local do recebimento.

A lenha a ser fornecida será recebida sómente no trecho
á margem da linha ou nas sédes das.InSpectorias.

O carregamento da lenha nos vagões da Estrada será
feito pelo fornecedor, que acompanhará o trem carregado
até o ponto de verificação, onde receberá o respectivo recibo..

A Estrada permittirá o empilhamento no deposito á
margem da' linha, até a occasião do carregamento, em pontos
onde não possa prejudicar o trafego ou o transito publico. •

A Estrada não se. responsabilizará por incendios, roubos
ou outras quaesquer faltas na lenha, aguardando recebirnenb
dentro das cercas.

O fornecedor, depois que tenha pedido o trem para car-
regamento de lenha, deverá estar no local com o respectivo
pessoal, para não atrasar O serviço do trafego; caso não appa-
reca na occasifio, pagará a viagem do trem, de accordo cora
Os regulamentos em vigor.

A descarga e a arrumação nas InspectOrias será feita pisin
Estrada, salvo combinação posterior.

O fornecedor é responsavel pelos damnos causados ars
bens da Estrada, em virtude dos seus serviços de lenha dentyo
do terreno desta, bem como obrigado a reparar as cercas que
arrombar para passar com a lenha ou assentar porteiras em-
quanto fizer o fornecimento, arrancando-as quando este es.„:.
tiver terminado. Deve limpar o leito da linha e valetas, das
cercas e paus, que tenha deixado cahir.

A lenha rejeitada deverá ser retirada pelo fornecedor.
do recinto da Estrada, no prazo maximo de 30 dias, no fim
dos quaes a Estradá poderá fazer uso da mesma sem direito
a qualquer reclamacão do fornecedor.

No talão de recebimento da lenha, o recebedor deverá
declarar a quantidade de metros , cubicos, numero e série do -
vagão, dia, , hora e local em que o mesmo foi carregado, nome
do fornecedor e do fiscal que assistiu a conferencia.

Só serão acceiLas reclamações ' dos fornecedores ou. seus
representantes. por occasião da verificação e conferencia, não •
recebendo a Estrada reclamações posteriores.
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Clausula quarta*.
O fornecedor iniciará a entrega de material, dentro de

30 dias da data doregistro do contracto Pelo Tribunal de
Contas, devendo o fornecimento estar condindo até o dia 30
de novembro do Nrrente atino, sendo effectuaGo em parcellas
Aiensaes e proporcienaes.

Clausula quinta:
Estão incluidas no preço. todas as despesas, até a collo-

(ação do material, nu local determinado na clausula primeira.
• Clausula Sexta :

n pagamento será feito na Séde ria Comrnissão, mediante
çkcIarações de rece.bimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade competente, .cm virtude de cargo ou delegação; será
eflectuado em moeda corrente naeional, por conta da verba
;O, sun-consignação n. 9 do • orçainento •feedral do Ministetio
da Viação, para o e-sercicio do 1936, tendo sido a despesa em-
pealiada o feita, na verba, a necessaria deducção pela nota
Ue empenho n. 4.781.

Clausula setimu:
E' eleito o Viro federal desta Capital para as accões que

d,:. covverein du presente contracto..
Clausula oitava:

, No mesmo acto, pelo 'fornecedor foi entregue á Com-
missão o certificado n. 58, do Thesuuro Nacional, do deposito
rie quatro cautelas do apolices, ao portador, do Reajustamento
Economico (art. 83, n. 6, 35 2°, decreto . n, 17,770, de 1927),
conforme os decretos ns. 23.533; de 1933 e 24.233, de 1934,
n. 7.412/3, do valor de 20:000000 (vinte contos de réis) cada
uma, 7.414 de 10:000000 (dez contos de réis) e 7.416 de
1:000000, (Mn conto de réis) e duas apolices, ao portadcr,
de 1:000000 (um conto de réis) cada uma, de as. 641.262/3
do , decreto n. 17.379, de 1926, com coupons de. julho de 1936
e seguintes, no valor total de 53:00000 (cincoentan Ires con-
tos do réis), tomado por termo n. 360, da acta n. 35, em caução
do fiel cumprimento de cada uma das clausclas do presente
centrado, ficando convencionada a sua perda, e,m favor da
Fazenda Nacional, em caso de infracção de qualquer das clau-
sulas referidas, o que determinará lambem a rescisão do
contracto, a não ser que. a infracção seja determinada por mo-
tivo de força maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos os contractante.s manifestade o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi elle
tomado por termo 11. 41 a fls. 100/102 do livro 18° do Re-
gistro de Contractos da CommissãO Central de Compras, sendo
rts primeiras folhas rubricadas e a terceira assignada .pelas
partes e testemunhas do acto. — Pela COMMISMIV Central de
Compras. — Manoel Moreira da Fonseca, director. — Pelo
fornecedor. Evoluir° 31arcal. — Testemunhas: Oscar V. Mo-
reira. — Ernestino de Almeida.

Approvado, por delegação do 'Sr. ministro da Fazenda,
Otto Schilling, presidente.

Termo& contracto n. 45 — Pedido n. 18 — Requisição
n. 901.081/93	 Nota de empenho n. 5.857,	 •

Repartição — Estrada de Ferro Central do Brasil
Fornecedor — Banho &• Comp.
Aos sele dias do rnez de abril do anno.de.mil novecentos

e trinta è seis, nesta cidade do Rio do Janeiro, perante a Com-
missão Central de Compras do Governo Fr-iterai, representada
Por (soa directo r. Dr. Manoel Moreira da Fonseca, compareceu
a firma Banho & Comp., estabelecida nesta praça 4 rua Buenos
Aires ti. 17, 6° andar, inscripta no Registro de Fornecedores
do Governo Federal, sob o n. 182, repreesntada por seu soem,
senhor Edmundo Cid; e. por ele fui dito que, pela firma, se
obrigava a fornecer ao Governo Federal, representado pela
Commissão, nos termos do decreto n. 19.587, de 14. de janeiro
de 1931, os artigos nonstantes deste termo, segundo o esti-
pulado nas seguintes elausulas:

Cluasula primeira:
Item	 EspecifiCações — Unidade — Quantidade — Preço

Importancia
Especificaçõe.s doi Qaderno

cie Encargos n. 1, de
1931 e suas modifica-
çõee.

Para a 3' e 4' divisões:
61. Turbo gerador . Keystone, tno

532. para 32 volts par
500 watts, , completo,
com nialicacti Para ! LI-
brificação de 6 em .6
mezes, para illuminação
de locomotivas, um, . ,. 20 4:190000 89:800000

O preço acima inclue, os seguintes matariam:
Oitenta e nove contes e oitoeentob mil reis.

1 pharol de locomotiva "Golden Glow'', typo
1,412, it. 27,582.

1 pharol do tender . "Keystone", typo BB-6, n. 20.0404
• 1 interruptor Mira pluirot d locogiutivit, com resistencia

Para luz fraca, n. 20.871.
• 3 supporte.s de tampada, para 'painel, Keystone", nu.

mero 25.447.
1 interruptor para pharol de tencle.r.
Clausula segunda;
A validade deste contracto dependo de..seu registro pelo

Tribunal do Contas, não respondendo . o Governo Federal poe
Ullalecer indemnização nue aso de ser deengado 	 registrog

Clasula terceira;
O material será entregue até o dia 30 de'juntio de 1936, no

Seguisdo Almoxarifado da inspectoria AdMinistrativa de Ma-
terias, Estação Maritima.

Clausula quarta:
Estão bicicletas no preço todas as despesas, até a Cone.?

cação do material,'nolocal determinado na clasula tern-leira.
Clausula quinta:
O pagamento será feito ma sécia da Commissão, mediante

declaeações de recebimento e acceitação, assignadas por auto-
ridade competente, em virtude do cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, ror conta da verba
3 a, sub-consignação 10 do orçamento federal, do Ministeria
da Viação, para o ex.ercicio do 1936, tendo sido a despesa em.
penhada e feita, na verba, a necessaria deducção pela nota
de empenho n. 5.857.

Clausula sexta: . .
E' eleito o fbro federal desta Capital-para as noções que

decorreerm do presente contracto.
Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor a notificar; r•or escripto, ã SeoMe

de Expedição da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedenoia nausearia ao exercido do direito,: que a
Commissão se 'reserva, de fiscalizar a qualidade' e a quan...
tidade do material.

• Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor foi entregue A Com.

missão, o seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional: - em
caso de infracção de qualquer das olausulae referidas, o que
determinará tambern.a. rescisão do contracto, a não ser que
a infracção seja dete'rminada por motivo de força íriaior,,de-
vidamente comprovado. Caução n. 59 no Thesouro Nacional
no valor de 9:000000 (nove contos de reis), representada
por nove apolides, ao portador, valor nominal de um conto de
réis cada uma, de na. 444.495/8 e 444.473/0, do decreto nu-
mero 16.253 de 1923 e 166.119 do decreto n, 15.009 de .1921,
com coupons de julho de 1936 e seguintes. tomada -por -termo
n. 361 da acta n. 85.

Clausula nona:*
Independentemente da pena contractual acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecido!,
.poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material identico
ou similar, correndo a differença de preço por conta do for-
necedor e eabrovel por acção executiva. 	 •

Tendo ambos os • contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, fOl
tomado por termo n. 45 a fls. '104/5 do liVro . •18°'de Re-
gstro de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo
a primeira folha rubricada e a Segunda assignada-.•pelas
partes e testemunhas do acto..— Pela Commissiie Central de
Compras. — Manoel Moreira da Fonseca, director. — Pnio
fornecedor, Edmundo Ckl. — Testemunhas: Oscar V. no.
reiro.	 Adroaldo Soares de Oliveira. • 	 .

Approvado, por delegação da Sr. ministro da Fazenda.
Otto Schining, presidente.

o
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NOTICIARIO
,Minitterio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil - Bolet i m liado do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - Em 15 de abril de 1935
Previsões para a periodo das 18 horas do dia 15 Is 13 horas do dia 16

Diatricio Federa/ e Nictheroy - Tempo: Bom, nublado. Temperatura: Noite fresca e ligeira ascensão de dia. Ventos: De sul
a oeste, com rajadas frescas.

1 ..s-edu ou iou Lie 14Iciro - Tempo: Bom, nublado. Temperatura: Noite fresca e ligeira ascensão de dia.
Estados do Sul - Tempo: Boni nublado, salvo no littoral de S. Paulo, onde de instavel passará a bom nublado. Temperatu.-3

Estavel á noite c em elevação de dia. Ventos: De sul a oeste, com rajadas frescas.
y .1 pbc 110 :cmoe uccurridn nu District° rederat el.ds 1 e noras	 dia 14 33 14 horas do dia 15

O tempo foi ameaçador com chuvls e instável hoje. A temperatura declinou ligeiramente á noite c iol estavel de dia. As m . -
dias das temperaiui as eÁltellida usei veuas nus pustu, .1u District° Poderei, n 4.1441Iii; n Id& tuia 23.°	 , u . innta 18.1 e as le .. o ,erattir •
extremas registradas no Observatorio Meteorologic 	 AVeridl	 Nações. toram: niuui 25.8	 . 11 , 11 ;. 11 13.8 r	 enn 1
ás 13 horas e 10 minutos e á 1 11 u e 31 minutos. Predominaram os ventos de i.).ste e sul, com rajadas fortes, attingindo a maior
20 me.0, ás 14 horas e 5 minutos, do sul.

Observações realizadas ás ') horas (12 h. T. C. dc Grecnwich )
no dia 13 de abril de 1936 Observações das 24 horas precedeates

Manáos (X) 	
Belém 	
S. Luiz (X) 	

758.6 -0.3 28 CI C o 5e 32 23 16 ,I1•••• Is

Barra do Corda (X).
Grajaliú (X). 	
Thcrezina (X) 	
Fortaleza (P or a ti-

gaba (X) 	
Quixeramobim (X) 	
Sobral (X) 	
'gambá (X) 	
Natal 	
João Pessoa (X) 	

1n11. •••n 28 4 E 2 5b Chão 27 22 18 AO° lo

Campina Grande (X)
Recife (Olinda) (X) 	
Pesqueira (X) 	
Goyana (X) 	
Garanhuna (X) . 	
Fernando Noionha 	
Maceió (X) 	

59.7 0.6 28 1E 5 9a Vgs. 28 25 Sio 10 lo
Porto Pedras (X) 	
Aracaju (X) 	
Propriá (X) 	
S. Salvador. 	
B. do Rio Grande (X)

59.8 0.8 26 1 NE 2 5b Chão 30 23 O B B 00 AC)
Caetité (X) 	
Ilhéos	 (A) 	
Caravellas (X) 	
Ballo Horizonte 	
Januaria 	
Theophilo Ottoni(X)

60.6
59.9

0.8
1.9

2
23

-1
-1

SE
C

1
O

5b
5a

Mo 26
su

17
20

17
48 lo

Ao
1

São Lourenço (X) 	
Carnbuquira. (X) 	
Passa Quatro (X) 	
Poços de Caldas 	 59.. 16 E 2 O 24 8 n B
Juiz de P/:5ra 	 63:2	 3.2 18 -4 SE 2 O •••• 29 12 O B Ao°Goyaz (X) 	
Catalão (X). 	
Cuyabá 	 760.7 0.4 24 -2 2 28 22 0 1 1
Corumbá. 	 61.9 0.5 20 1 2a ••••• 28 17 01 1
Aquidauana (X) 	
Belia Vista (X). 	
O. G. Carneiro (X) 	
Aictorla 	
t: • Itapendrim 	

60.8
66.0

1.8
0.3

:3
.4

-6
3

SW
C.

2
O

9b
9b

Calmo Mo
Mo

30
28

21
15

0.4	 -
3B

•nn Ao

I. 1	 "li	 41
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Abril de 1936
•

Observações realizati as ás 9 horas (12 T. C. de Oreenwich)
no dia 15 de abril de 1936

1

Observações das 24 horas precedentes

Pressão Temperatura
do ar Vento Temperatura

do ar . Tempo e phnomenos

Estações
E

E

ui
ri nt
c." I-
C O
1.) -r:
a.
t=e4
ES E

M
*0
M

k0

e
(....;

Capital Federal.... 62.4,	 3.1 23
Campos 	 61.3'	 2.5 24
Friburgo. 	 60.3 0.9 18
Petropolis 	 63.5 4.0 15
Rezende 	 61.9 3.6 19
rherezopolis 	 61.8 2.4 15
Cabo Frio 	 60.5 2.2 24
Angra dos Reis 	 62.8 3.9 21
5. Paulo 	 63.9 2.9 16
Santos. 	 63.3 1.8	 21
Ribeirão Preto (X) 	
S. C.do Pinhal (X) 	
Faxina (X) 	
Campinas. 	
laht (X) 	

64.3 17

Curityba (X) 	
Paranaguá 	 65.9 - 20
Guarapuava (X) 	
Palmas 	
1-lorian000lls 	 66.0	 1.3 18
Lages (X) 	
Ilerval Novo (X) ...
S. Francisco (X)....
Xanxeré (X) 	
Porto Alegre 	 67.3 -0.9 17
Uruguayana 	 68.2 3.9 25
S. Luiz Gonzaga 67.4 12
Santa Victarla 	 67.8 -0.1!	 15
Montevideo. 	 69.5 -0.7	 12
Buenos Aizes••.••••• 63.0	 0.0	 15

-1 C
1 C
O NE

-4 SW
-5 SW
-3 C

1 SW
-5 C
-3 S

1 S

- E

- W

O SW

3 SW
2 SE
- SE

1 C
O NNE
O NNW

O
O
2
5
5
O
8
O
2
5

3

2

2

2
2
2
O
1
1

2b Agit. 26 19 7 -
O - 31 18 15 Ao° Aot ,P5 Aot
2b 26 11 18 lo
2b 13 24 12 18 At Ao Ao
O 13 27 15 1 A
O 25 9 17 Aot Ao- lo
O
2b

Vagas.
Tranq.

27
27

20
13

8
23

('lo( ...%0
Ao

Aot ".0
Ao

Aot
lo

3b 8 20 12 3
9e Agit. Mo 23 17 22 MED. Au

O

2a

mem

Tranq.

21

22

12

14

O

O

n11,

1

2b

3b

P. Agit. Et

13

22

21

16

12

O

O

WW1,

-- - 1
O 13- 20 11 O B B 1
O 13 20 7 O B 13 13
O 21 9 013
O
O •n• B

ia
E

-

A temperatura maxima verificou-se em Belém com 32° C.

A temperatura rnininia verificou-se em Castro e Rio Negro com 3° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1. incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenoinenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; 	 chuviscos; OC) nevoa secca; -= nevoeiro; ,e granizo ; K. trovoadas
com relampagos; < reiampagos; _lu ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; hs, halo solar ; cs, cor6a solar ; cl, corõa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem -se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas mensaes.

•

Synopse do tempo occot rido em todo o pala das 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte - Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologicas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi ameaçador com chuvas e trovoadas espaisas. A's 9 horas, hoje, era bom, salvo em
Vietoria, onde chovia. A temperatura soffreu dcclinio. Os 'ventos foram.variaveis, predominando os do quadrante sul.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas cm São Paulo e bom nos demais Estados. A's 9 horas, hoje, er.
bom, salvo em Santos, onde chovia. A temperatura soffrcu declínio. Os ventos foram variaveis, predominando os do sul.

Nota - A presente synopsc foi elaborada com os dados da rede metcorologiea recebida até ás 14 horas.
Iteeriminação das zonas --- Zona Norte --- Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte

Pornaiiihtico, AlagAas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Alatto Grosso, Espirito Sant(
1 .;!o .(12 janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.

i)
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Estações .22o
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Rio São Francisco - Dia 13: Rio Itaially-Assti-Dia 15:
Bacia Ainazonica - Dia 14: Pirapóra 	 C.80 0.63	 Ilarracá, (X) 	

S. hanclsco 	 1	 95	 -0.C5 Talá (X)
esperança (X) 	
S.	 P. Oltlit'n.'d 	

1-unte bõ. (X) 	
Tetté 	
Maná°, 	
Porto Velli.)(X). 	
itact.,addl
Paritiont, (X) 	
Unidos
Santa:em (X) 	

	 	 25 00

	 	 5.07

13 56

Ifi 61

7

U.C4
0.(6

lamuria 	
Carinhanha (X) 	
Rio Branco (X) 	
Barra R. Grande (X) 	
Remanso ,X) 	
loaxeu-u	 (%	 	
Cabrobó (X) 	
Paulo Ati . •	 (X)..	 	
Piranha! (X)	 	
Propriá (X) 	

1.40 U.26 Riu ou Sul 	
llansa.
Subida (X) 	
Aquidabau 	
Indalal 	
Passo Manso 	
Blumenáau (X) 	
(Jaspa , IX).. 	
Ilhota (X)	 	

Rio 11c . monte Pardo -

	 	 0.69
0.90

0.71
1.16
0.76

P. Nacional (X) 	
Carolina (X) 	

Vista 	 620 -0.26
Rio Par	 .ea do Sul-

Dia 15.
1.11d	 13:

Arassualty. 	
Barra Pontal 	

Imperaiz (X) 	 Guararema 	 2.33	 023 Itinga. 	
Concekio ou Araguaya 	 8.63 -0.1 . 2	 lacarehy 	 1.2U	 0.2	 liaobint	 	
Cru/A.:ou do Sul (X) 	 Caçapava 	 1.8	 o "4 Sá° Pedro 	
S.	 1:eliope 	 13 93	 0.24	 Pindamonhangaba 	 ;4.62	 -0.12 Bacia Paraná Paraguay -
Rio Branco (X) 	 I	 Ouaratinguetá 	 3 32	 -0.14 Dia 1':
Labrca 	 16.23	 O .( 7 Retende 	 1.23	 -0.t,7 Tres Lagdas 	 2.95
S. Gabriel Barra Mansa 	  2.30	 0.00 Presidente Epitacio 	 2.91	 	 1 . .67i -0.61
Ilumaytá (X)	 ., 	
Maus 	 7.43

Barra do Pirally 	
Patahybe do Sul 	

2.52	 -0.17
2.04	 -0.10

(Nair& (X). 	
Porto Mendes (X) 	

Major Amai ante (X) 	
1

Anta 	 235	 0 31 Fóz Iguassti 	 6.93
itaituba	 (X)	 	 Porto Novo 	 1.73	 0.31 Cuyabá 	 2.26
1r uma:loura 	 • • • 3.10	 -1.13	 São Fidelis 	 1.16	 0.2) 5. Luiz Carcrea (X) 	
Via Mira (X) 	 Campos 	 7.62	 0.03 Corumbá (X) 	 ...

Balneio 	  	 	 2.01

ImiiiWt-ielra 16
	 unniu !Hl	 .N bu i (.1c 11)j6	 81):;1

Serviço hydrometrico - Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura

Estado e tendencla das aguas dos rios

Bacia Amazonica - Dia 14 - Subindo eu S. Felippe, Tetté, Labréa c Manáos. Baixando nas demais estações. Rio S. Fran-
cisco - Dia 15 -Continuará em ascensão entre Joaaeiço e Pão dc Assuar, c em declinio no resto do curso. Rio Parahyba do Sul -
Da 13 - Continuará em ascensão em Campos, e em declinio no resto do curso. Rio Itajahy-Assú- Dia 15 -Entrará em deellnio
em todo o curso. Rios Beintothe Pardo - Dia 15. Bacia Paraná-Paraguay - Dia 14- Baixando em Presidente Epitaclo, Fds de
guassú c Bermcjo.

Sondagens aerologleas por meio de balões piloto

Estações Hora

_

Altitudes

200 500 1.000 i	 1.500 2.000 3.000 4.000 5.000 Maxim&

Fernando Noronha 	 10.00 E	 11 E 13 - - - - - - 550 ms.
Quixeramobim (X) 	 9.30
Natal (X) 	 9.30
Olinda(X)	 	 9.30
Maceió (X) 	 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Cuyabá (X) 	 7.30
Caravellas (XX) 	 9.30 -
Bello Horizonte 	 MO - - WNW 2 1\E	 1 - - - - 1.480 ms
Victoria (XX) 	 9.40
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 SE	 6 SW 4	 SW	 9 WSW 15 WSW 5 - - - 2.600 ms.
Rio de laneiro	 	 13.00 WSW 8 SW 9	 SW	 10 SW	 6 WSW 8 - - - 2.550 me.
Rio de Janeiro (0) (X) 	
Santos (XX) 	 9.30
Curityca 	 9.30 ESE	 4 E 9	 SE	 3 E	 5 ENE 8 SSE 8 SSW 7 - 4.550 mi.
Florianopolis 	 9.30 SSW	 4 SSW 7	 SSE	 8 SSE	 12 - - - - 1.650 ms.
Porto Alegt e 	 9.30 SSE	 7 SSE 10	 - - - - - - 750 ms.

IX) indica que não foi recebido o despacho teiegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) /indica que a sondagem foi realizada no C. dos Monos, se a hora indicada fdr 7.00, e no Observatorio Meteoroloeico.

se a hpra fdr 21.00 (vespera).
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RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA
Datas

	

	
Irnportanelas

em papel
Receita do dia:

11 dn abril de 1936 	
	

1.962:7063300
11 de abri! de 1935 	

Alfandega de Santos
RECEITA ARRECADADA

Da'ag

Receita do dia:
9 de abril de 1935 	
9 de abril .de 1936 	

Receita mensal:
De 1 de'abril a 9 de abril de 1935
De 1 de abril a 9 de abril de 1936

Importancia

Em papel

1 . . 262 :9323500
207:8413800

11.012:4883600
17.140:2563100

Differença da receita arrecadada a maior 	 6.127:7673500

Receita global:
De 1 de janeiro a 9 de abril de 1935 	  119.499:3503790
De 1 de janeiro a 9 de abril de 1936 	  137.000:4793200

Differença da receita arrecadada a maior.. 17.501:1283410

Receita mensal:
1 )0 1 de abril a 14 de abril de 1936 	
1) n 1 de abril a 14 de abril de 1936 	

1)iftrrenca da receita arrecadada para menos
em 1936 	

12.689:8873400
22.884:1963800

10.224:6093100

Receita global:
1 h ' 2 de janeiro a 11 de abril de 1936 	  117.807:9043100
!), 2 de janeiro a 11 de abril de 1935 	  112.910:1693100

1,1 flor- p or:a da receita arrecadada para menos
ent 1936 	
	

1.108:2653000

Recebedoria do

•

Distrieto Federal

Comparação da renda
Geral	 Exclusiva

Deposito.
Arrecadada	 de 1	 a 11	 de

abril	 de	 193G	 	 9.600:1353800	 9.331:1253000
Em 15 de abril de 193(3 	 1.076:4853500	 1.042:3063600

Total 10.676:6218300	 10.373:4313600
Em igual periodo de 193 11.948:4033000	 10.992:2863100

Differença para menos em
1936	 	 1.271:7813700	 618:8548500

AsTecadada de 2 de Janeiro
a 15 de abril de 1936 94.104:6823800	 91.467:4643200

Em igual periodo de 1935 87.751:8893200	 85.253:8613400

Difterença para mais 	 em
1936 6.352:7933600	 6.2f3:602$800

nn•nn•••

Recebedoria Federal em gio Paulo

BOLETIM N. 10

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 11 de abril de 1936 	 6.536:9523900
Ern 13 de abril de 1936 	 747:6093700

Total 7.281:5623600
Em igual periodo de 1935 	 8.258:0173300

Differença para menos em 1936 	 913:4513700

Arrecadada de 2 de janeiro a 13 de abril de
1936 	 	 63.754:3103100

Ern igual periodo de 1935 	 65.136:0683400

Differença para menos em 1936 	 1.381:7283000

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPOS/TOS

n rreradada de 1 a 11 de abril de 1936....,. 6.456:1803200
Eni	 13 de abril de 193G 	 739:1363000

T(d:11	 . 7.195:6168206
iiiiigual	 periodo	 de	 1935 	 8.226:3233200

I	 (11.:h	 para	 II PM.),	 19;IG 	 1.030:7078000

RECEITA ARRECADADA
Importancla

Data.:
•
	 Em papel

Receita do dia:
11 de abril de 1935 	

	
1.018:4553300

11 de abril de 1936 	
	

1.185:1023800,

Receita mensal:
De 1 de abril a 11 de abril de 1935 	  12.821:5303000
De 1 de abril a 11 de abril de 193(3.... 	  18.325:3583900

Differença da receita arrecadada a maior.. 	 5.503:8283900

Receita global:
De 1 de janeiro a 11 de abril dn 1935 	  121.308:3923190
De 1 de janeiro a ir de abril de 1936 	  138.185:5823000

Differença da receita arrecadada a maior.. 16.877:1893810

Alfandega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas
	

Important:nu
Em papel

Receita do dia:
6 de abril de 1936
6 de abril de 1935 	

Moa

Receita mensal:
De 1 de abril a 6 de abril de 1936 	

	
586:6838900

De 1 de abril a 6 de abril de 1935 	
	

1.861:6008780

Differenca da receita arrecadada para m.iis
em 1935 	

	
1.277:9168680

Receita global:
De 1 de janeiro a A de abril de 1936 	  14.533:5508820
De 1 de janeiro a 6 de abril de 1933 	  11.945:0281580

Differenea da receita arrecadada para mais
em 1935 	

	
411:4773760.

PARTE COMERCIAI
CAMADA SYNDICAL

CotaçiSes officiaes do cambio e titulas, fixadas pela Camara
Syndical dos Corretores da Bolsa de Fundos Publico' da'.
Rio de Janeiro:

Praças:

121:3018100
113:3068220

Londres
Paris
liana

A vista

Offieial	 Livre
573776	 883186.

18180
13472

til
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Allemanha:
Reichsmark 	
Reisemark
Verrechnungsmark 	
Unterstuetzungsmark

• Portugal
Belgica:

Papel
Ouro 	

Hespanha. 	
Suissa
Suecia 	 	
Noruega. . . . . 	
tonamarea
Tcheco-Sovaquia
No N a York 	

—
Buenos Aftes !peso papel ! 	 	 38370

Preços por 10 kilos:
78230 Typo 3 	 	 128800
41089 Typo 4 	 	 128300
58500 Typo 5 	 	 118800
—	 Typo 6 	 	 118300
8811 Typo 7 . 	 	 10till

Typo 8 . 	 	 08300

Assucar
Sauax

6.500Entradas 	
sabidas	 2.308
Existencia	 26.714

:lefeudu sustentado.

Preços por sucos com 60 kilo:::

41:. C. Sergipe. 	 	 40 a 478000
tkauco crystal Campos 	 	 49900 a 508000

NL. ainarello .	 ão na
lascaviulio Não ba

Mascas-o 	 .... .......	 318000 a 32800C	

Algodão
Farda

38500

3$5"'")

Japão
Itinmau ia
Canadá
Austria
Lbile

$005
38025
28113
58831

178901
88350
18920
--

51187
--

178878
38380

908798
18201

b58500
8851

18260
128105
188222
58837

8615
589:56
28319

8350

Moedas
Libra 'papel, 	
Franco PaPel; 	
Libra sul-africaua (pawl) 	
Escudo Papel) 	
Lira ! paptd' 	
Florim ',papel) 	
Dollar (papel) 	
Franco suisso papd I 	
Franco belga (papel) 	
Peso argentino Ampel., 	
Peseta (papel: 	
Markka (pape:, 	

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.

Bolsa
Apollces:

Uniformizadas de 1:0008. 5 	 7708000
Dicas emissões de 1:000$, 5 cá, nom 	 	 7728000
Diversas emissões de 1:000$, 5 c:'c. port 	 	 7718000
Reajustamento Economico de 1:0008, 5	 port 	 	 6508000
Obrigações do Tliesouro Nacional de 1:000$, 7 r5

1930;	 	  1:0158009
I.:mpreslinio municipal de 1901, noin 	 	 3908000
Emprestiniu municipal de 1901, port 	 	 4208000
Emprestimo municipal de 1917, purl 	 	 1408000
Emprestimo municipal de 1931, port 	 	 1408006
Estado de Pernambuco de 100$, 5 (:'0, port 	 	 988000
Estado de Silo Paulo de 2008, 5 	 purt 	 	 1958000
Estado de Minas Genes de 2001, 5 Ç'o, port. (1931)	 1508000
Obrigações do Thesouro de Minas de 1:0008, 9 	 8468000

Acções ile companhias:
1-.;inpresas das Aguas de Caxambú 	 	 508000
Mercado Municiied do Rio de Janeiro 	 2258000
Docas de Santos, 110111 	 218$000
Docas de Santos. port 	 	 2311000
Progresso Industrial do Brasil 	 	 2568000

'Vendas por alvará:
37 aps. diversas emissões de 1:0008, 5 Ç'c, nom....	 7728000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, 15 de
abril de 1936. — Arti de .11meidg e Situo, syndicu.

Entradas — Não houve.
Sabidas
Existencia

mercado estavel.

Preços por 10 kilos:
Fibra longa:

iypo beridó:
Typo 3 	

ypo 4 	
Fibra média:

lypo Sertões:

Typo 3 . 	
3ypo 5 . 	

Typo Ceará:
lypo 3. . . 	
ypo ô. 	

Fibra curta:

Typo Mattaa:

.1.-ypo Paulista:

Tipo 3 . 	
TYPo 5 	

U syndico, Bento Dias Pereira.

Dia 15 de abril de 1936

MERCADO TERMO

Cotações de café da 13olsa de Nleraadorias

Base typo 7 por 10 kilos

Pregão de aber- Pregão da fa-
tura	 chaineoto

Vende= Compra- Vende- CGmpra-
Mezes
	

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de vendai
Saccas

36Z
9.30k

521000 a 528500
501500 a 518001;

471000 a 481000
431500 a 441000

Nominal
431000

Typo 3.
Typo 5 .

WOMInal
421000

441000
428500 a 431500

JUNTA DOS COIMETORES
r.acmio idsPus

Movimento do dia 11

Cara

Entrarias
Sabidas
Consumo local 	
Café retirado do stock nesta data 	
Café de bonificação 	
Existencia 	

Mercado fraco.

Maio . 	
Junho 	
Julho
Agosto . 	

etembro
Vendas:
Mercado:

108925	 08875
118025	 08950
118050	 18000
108975	 08925
108950	 08875
108925	 08850

500 saccas
Sustentado

118000 108875
11$075 118000
118100 118025
118050 108950
108975 108900
10950 108900

1.000 sacras
Sustentado

Sacei

9.815
11.570

500
300

19
7238319

NIEIWAIM DISPONIVEL

Preço do bpo 7, 108800 por 10
Mercado fraco.
Vendas, 4.358 saccas.
O syndico interino, Humberto M. Taurell.

1.009

1
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Abril de 19',16

Dia 15 de abril de 1936
MERCADO A TERMO

Cotações de café da Bolsa de Mercadorias
Por 10 kilos

'Contracto B" (Base typo 6)
Pregão de abar-	 Pregão de N..

tura	 chamento
-	 ;Vende- Compra- Vende- Compra-

Mezeg
	

dor	 dor	 dor	 dor
Total

de vendas
Saccas

Abril . 	
	

Nicot ado	 ./cotado	 -
Maio . . • . 	
	

N/cotacio	 N/c.otado
Junho . 	
	 N/cotado
	 N/cotado

Julho . 	
	

N/cotado
	 N/cota to	 -

Azosto . 	
	

N/cotado
	 N/cotado	 -

Setembro . .	 N/cotadn
	

N/cotada	 -
Mercado:
	 Paralysado
	

Paralysado
anneaDo DISpoSIVEI,

Preço do typo 7, 10$800 por 10 kilos.
Me Tc ado fraco.

syndieo intorino, Humbrrin .11. 7'aurp11.

EDITAF,S E AVISOS
MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
GIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

irlsITA DE ALISTAMENTO MILITAR Do 4 DISTRICTO - RUA S. JOSÉ
NUMERO 58

Relaçáo nominal dos alistados por esta jupta, no penado
d e 1 8 13 de abril do corrente mez:

N. de ordem - Nome -
Classe de 1918

1. Adolpho Joaquim, filho dP Deodato Augusto Farra!
2. Alberto, filho de	 Silva.
3. Albert!), filho de Maria do Rosario.

Alberto, filho do A g iedinho 4:avaliere.
• Aldemiro, filho dr, Franeis: co Assis da Conceição.

R, Alfredo, filho de Arnerico Francisco du Rego.
7. Alvaro, filho cle 1:31k:relia da Silva.

. Alvaro, filho do Maria Rosa.
9. Alvo, filho da Maria do Carmo,

10. Americo, filho de Maria da Conceição.
11. Amilear, filho de Josa Guilherme Mariano.
12. Antonio, filho 'do Alexandrina Rodrigues da Silva.
1; •3. Antonio, filho d P Antonio Alves de Carvalho.
15. Antonio, filho dP Antonio José Lopes.
ls. Antonio, filho d e Antonio Vicente e Albertina Esteves.
te. Antonio, filho ci,) Ciai-fina Rosa.
17. Antonio, filho de Clotildes Ferreira
IR. Antonio, filho (33) Imita Alves.
19. Antonio, filho de Rosa Henricide SPdan.
20. Aristide., filho do alarmai Jose Soares.

Aristides, filho do Martinho Pereira da Silva.
22. Armando, filho de Isaltina Maria do Je.33iis
23. Armando, filho do Joanna nniornar da Silva.
21. Armando, filho de Salvador Raymundo e Francisca

Chambarella.
Aroldo, filho d0 L3iud e lina Monteiro.

26. Avelino, filho de Joaquim José Rodrigues.
27• Belerophonte, filho de Felippe de Souza Dias.
2R. Carlos, filho de Firmina Ribeiro.

Carlos, filho de Juba Antonio.
2.o. Claudio, filho de Drilla da Silva.

C e lestino, filho de Francisco Antonio MoraPs.
32. •dgard. filho de Zoraida Moreira.

Edivard, filho de Eduardo Lavngnini.
ai. Ernani. filho de Maria Castorina da Silva.
35. Euclydes, filho de Bernardino Bisordi e Dolores Garcia.
36. Euclydes, filho de Brazelina Manoela Constancia.

37. Egydio, filho de Antonio Pires da Cruz e Anna Oliveira
da Cruz.

38. Fernando, filho de Alfredo Botelho e Maria da Piedade.
39. Fritz, filho de Victorio José Camillo e Clara Soares.
40. Geraldo, filho de Raymunda Caridade de Andrade.
41. Gerson, filho de Maria Jo:é Antonio Cypriano.
42. Gildo, filho cie José Peita e Antonietta Cirossi.
33. Hamilton, filho de Rayniunda Alice.
41. Heitor, filho de Victoria de Jesus.
55. Hervecio, filho de Manoel Sarmago Guimarães.
46. Ilonorio, filho de Isaura Severina da Silva.
47. Horacio Fernando, filho de Manoel Antonio Domingues.
48. Humberto, filho de José Maria Gonçalves.
49. Humberto, filho de Merco. dos Santos.
50. Jayme, filho de José Augusto e Izabel Maria Rosa da

Conceição.
51. Joanny, filho de Elisin Antonio dos Santos e Beatriz

Carneiro dos Santo.
52. Joaquim, filho e Jose Moreira e Alcina Franco.
53. Jorge, filho de Benicia da Conceição.
Si. Jorge, filho de Dulvalina l'ereira Victoria.
55. Jorge, filho de Thereza Maria da Gloria.
56. José, filho de Adelaide Matada Oliveira.
57. José, filho de Alexandre Jose Dainiani e Ilaymunda Da-

iniani
58. José, filho de Camillo Angusto Braz e Angelina Rosa.
59. José, filho de Deolinda Ribeiro.
60. José, filho de José Alves Siqueira e Constancia Soares

Siqueira.
61. José, filho de José Fosta Machado e Maria José Car-

valho.
62. José, filho de Manoel Alves e Carolina Gomes.
63. José, filho de Maria de Oliveira .
61. José, filho do Maria Thereta de Jesus.
65. José, filho de Vicialina Maria da Conceição.
66. José Augusto, filho de José Augusto e Pulcheria da As-

sumpção Augusto.
67. José Paulo, filho de Leonor Borges.
68. Luciano, filho de Olympio Maria da Conceição.
69. Luiz, filho de Alice Luiza de Araujo.
70. Luiz, filho de Germano Schinidt e Carolina Schmidt.
71. Luiz, filho de Francisca Maria de Oliveira.
72. MacielVfilho de Maria Eugenia Medeiros.
73. Manoel, flho de Anua de Almeida.
74. Manoel, filho de Gilberto Ferreira e Benedicta Campos

Vianna.
75. Mano g; i, filho de Manoel da Silva Macedo.
76. Manoel, filho de Maria Justina.
77. Miguel Angelo, filho IP) Carmine Carnavale e Therezina

Calardo.
78. Moacyr, fillio de Lauro Ribeiro.
79. aloacyr, filho do Mar garida Maria da Coneeição.
80. Napolião. filho de Napolião Lima Malheiros.
SI. Nelson, filho de Maria Aualtsta Monteiro.
82. Nelson, filho de Maria Doralice da Silva.
83. Getavio, filho de Maria Helena de JExstIS.
81. Orlando, filho de Americo Augusto Leal e Maria da Luz.
RN. Orlando, filho de Maria Laura da Graça.
86. Orlando, fi!ho de Sylvio Ronvier Marzetto.
$7. Oscar, filho de Etelvina Moreira Ribeiro.
$S. Oswaldo, filho de Cypriano Cardozo e Amelia Cardo7o.
89. Uswaldo, filho de Manoel de Oliveira e Joanna Rosa de

Jesus.
90. Oswaldo, filho de Margarida Marques Pereira.
91. Oswaldo, filho d. l :iria do Nascimento.
92. G'swaldo, filho de Octavio Ramos Aronea.
93. Oswaldo, filho de Odilon da Silva Pinto.
91. Oswaldo, filho de Theodoro Michalskl.
95. Otton, filho de Esperanea Rocha.
96. Paulo, filho de Dulvalina Monserves.
97. Pedro Antonio, filho dP Dolores Machado.
98. Renato, filho de Bernardina Maria da Victoria.
99. Reynaldo, filhó de ahrgarida da Costa

100. Roland Hermann -stoltz, filho do Rodolpho Hans Stoltz.
101. Rubens, filho de Belizario Ferreira Junior.
102. Ruber-. , filho de Francellina da Silva.
103. Rubens, filho de Francisco Antonio Silva.
104. Sebastião, filho de Josephina Felix.
105. Sebastião, filho de Luiz Chaves Vieira.
106. ebastião, filho de Maria Lima Carrilho.
107. Sebastião, filho de Silvina Mendonça.

Sylvestre, filho de Alexandre Teixeira.108.
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109. Sylvio. filho de Albortina da Co-ta.
110. Vietorino.	 de Julio Pinto E,pinlio.
111. Wahleinar, filho do llo.-z a Joanna Baptista.
112. Wallleinar. filho de Maria Alvo.,,
113. \V:ildeittar, filho tio Mal lia Kaden.
111. Waidelnir, filho dr Ferinina Conceição Silva.
115. Walfer, filho do Albert ina Cetar.
116. WaLer, filho do Maria Lucia da Silva.
117. Wilton, filho de Etelvina Guarina.

Classe de 1917

11F. Alborto. filho do Alberto Lopes Gaspar.
119. A nl onio, filho de Maria Luiza.
120. Armando. filho do José Rodrigues Salgueiro.
121. Auto, filho de Corina Ferreira da Silva.
122. Carlos, lilho de Francisca Ferreira.
123. Carlos, filho de llorminio da Silva Bastos
124. Celso, filho de Uno Corrêa Lyrio.
l2.	 filho de Manoel Nunes da Silva.
126. Dendalo, filho (14- Josephina Ricardina de Souza.
1:27. Eduardo, filho de Maria Jesus.
128. Fernando, filho de Antonio Magalhães e Maria Barbara.
129. Fia	 lilho de Caridade Santiago.
Clo. Veaneiro, filho (li' Manoel Francisco Tavares.
131. Geroniniti, filho do Manoel do Nascimento o Anicha do

Na s ci TIlento.
132. Grinalda filho (Ir Adelaide da Conceição.
133. Guilhormo, filho de Maria Luiza de Oliveira.
134. Henrique, filho de Romana Maria da Conceição.
13. João. filho de Joaquim TI1C011010 e Cecilia Ferreira Theo-

duro.
136. Joãn, filho do Paschnal Villardo.
137. João, filho de Sebastiana Maria da Conceição.
138. Joaquim, filho de Joanna Eslacio da Silva.
139. Jorge. filho de :Maria Francisca da Conceição.
140, José, filho de Alinerinda da Silva.
141. Jose, filho de Macia .Til lia Fernandes,
142. Luiz Vielnrio, filho de Elvira Cotrim.
143. Manoel, filho de Maria Affonso de Miranda.
tíl. Manoel, filho de Denlinda do J o sus Marques .
145. .Mannol Fornandes, filho de Adriano ANSA Teixeira.
146. Manoel Pereira Cabral, filho ile Adelaide Cabral
147. Mario, filho de Galdina de Souza.
148. Maurilio. filho de Isaltina de Sá.
159. n Tiltnn, filho de Maximino Portugal,
150. Nelson, filho de José Alves de Souza e Maria Alves de

Souza.
151. NPIS011, filho de Vicente Jannuzzio.
1r,2. Norhertn, filho do Antonio Teixeira Branco.
IN3. oswahlo, filho di• Aida (IV Oliveira Sá.

(i-Jto filIo. lo Vortunafo Pieardino dos Santos.
15). Paulo, filho de Anna Pereira.
11)6. Petronen, filho dr Cariurn T,enn Gonzalez.
1N7. Bani, filho de Maria Alexandrina.
158. Ruben ç , filho de Francisco do Paula e Felicia de Paula

Mira.
159. Salvador, filha de Humberto Bonavita.
160. Salvador, filho do ein . Sorvo e Thereza RaY1111.111da
1A1. Sylvin, filho do Maria Izabel.
162. Vcrgilio, filho de Maria de Souza.
163. Waldemnr. filho do Loodoro Bernardino da Silva.
161. \Valter, filho de Salvador Cava.

Classe de 1916

165. Fernando, filho de Anna de Jesus Junqueira.

Classe de 1915

166. Sylvio Jo, filho de Vicente José da Rosa.
Classe (IP 1914

167. Alcentino. filha do Acari() B. Diogo.
168. Manoel, filho rir Tortilliann Leal e Elelvina Leal.
169. Sergio, filho de João 13aplisla.
170. Sylvio, filho de Manoel 'folies Vieira da Silva.

Classe de 1913

171. Durval, filho do Lydio Lopes.
172. José, filho de Policarpn Vicente Campos.

Classe de 1912

173. Abel, filho de Abel Corrèa Reis e Celina Corra.
174. Aicino, filho de Alcino Pereira de Abreu.
i75. Geraldino, filho de Ozorio Pinto.

Classe de 1911
176. Ary, filho de Joaquim Alipio Reis.
177. Luiz, filho de Gregorio de Paula Dutra.
178. Macilio, filho de Basilio José Alves.

Classe de 1910
179. Aureo, filho de Manoel Felix do Nascimento.
180. Francisco, filho de Francisco Lessa.

Classe de 1909

181. Manoel, filho de Luiz Machado Carrão.
182.Verdi José, filho de Luiz José de Oliveira.

Classe de 1908
183. Flavio Bastos, filho de Elide° Bastos.
181. Mario, filho de Avelino da Cunha Lopes.
(85. Mario, filho do Avelino da Cunha Lopes.

Classe de 1907

186. Francisco, filho de Vicente José da Rosa.
1E1. Geraldo, filho de Alberto do Espirito Santo.

Classe de 1906

188. Joaquim, filho de Innocencio Gouvéa.
189. Octavio, filho de José Placidino Nunes.

Classe de 1905

190. Aldo •,•;erne, filho de José Narcizo da Silva Ramos.
191. Argemiro, filho de João Freire de Araujo.
192. Licinio, filho de Antonio Pereira Trindade.
193. Orlando, filho do João Teixeira de Souza.

Classe de 1903

194. Aluai°, filho de Jeronymo da Costa Baptista.

Classe de DOI

195. Olymplo, filho de Luiz José Credisio.

Classe de 1900

196. Ernani, filho de Salvador de Souza Carvalho,
197. Manoel Ary, filho de Samuel Bcm,postense Pires.

Classe de 1899

198. Edgard, filho de Manoel Alves.
199. José, filho de José Iziriro Drummond.
ZOO. Lourenço, filho de Leopoldo Luiz Ferreira.
201. Wandick, filho de Francisco Barbeitas.

Classe de 1898

202. Laudemiro, filho de Pedro Cyro de Castro.

Classe de 1897

203. Henrique, filho de Henrique Rocha Cunha.

Classe de 1896

201. Alcides, filho de Manoel Martins dos Santos.

Classe de 1895

205. Durval, filho de José Candicin Peixoto.

Classe de 1891

206. Anastacio, filho de Antonia Queigas.
Classe de 1893	 •

297. Elpidio, filho de Graciliano Mesquita Chaves.
208. Severo, filho de Francisco Dessa.

Classe de 1892

209. Luiz, filho de Francisco Arongoe Catharina Nocerita.
Jorge Monteiro Valente, presidente do 4 districto.
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Escola Militar

00111MISSX0 DE RANCHO

CONCURREN-CIA ADMINISTRATIVA PARA O FORNECIMENTO DE GE-
NEROS NECESSARIOS AO RANCHO DESTA ESCOLA, DURANTE OS
MEZES DE MAIO A AGOSTO DO ANNO DE 1936

De ordem do Sr. capitão-presidente da COMMISSãO de
Rancho e de accordo com o art. 52 do Codigo de Contabilidade
da União, faço publico que, 'a partir desta data até o dia 25
do corrente, ás 11 horas, está aberta a inscripção para os ne-
gociantes que desejarem concorrer ao fornecimento de generoe
necessarios ao Rancho . desta Escola, durante os mezes acima
referidos e de accordo com a relação abaixo:

Instrucções

1 - A inscripção será feita mediante requerimento do
interessado, dirigido 'ao presidente da Commissão de Rancho.
devendo o negociante declarar a séde de Sim casa commercial.
Eteclarará, outrosim, que se sujeitará ás exigencias do Codigo
de Contabilidade da União (principalmente 'as de que tratam
os artigos 742, 743, 749. 755. 756, 759, 760 e 762, do respectivo
regulornento). e as constantes deste edital.

LI - Ao requerimento de inscripção deve o negociante
juntar, além da proposta, os seguintes documentos para prova
da idoneidade da firma:

a) 'documentos que provem estar nas condições de nego-
ciar, de amorno com as exigencias do Codigo Co.mmercial:

h) quitação dos impostos federaes e rnunicipaes, relativos
ao ultimo semestre vencido;

c) quitação do imposto de industrio e profissão, produzida
Por meio de certidão negativa fornecida pela Directoria da
Receita Publica do Thesouro Nacional;

d) -quitação do imposto' sobre a renda, relativa ao atino
de 1935, ou certidão negativa passada pela repartição compe-
tente, si fôr o caso;

e) certidão passada pelo Ministerio do Trabalho, provan-
(10 que tem 2/3 de em pregados brasileiros, conforme exige o
art. 3° do decreto n. 19.182, de 12 de dezembro de 1930;

f) prova de estar legalmente autorizada a funceionar
Prasil, quando se tratar de firma estrangeira, bastando apenas
apresentação do D(arto Officio, em que estiver publicado o
respectivo decreto;

ff) prova de ter cumprido fielmente o ultimo contracto ou
ajuste com o Governo, caso já tenha sido fornecedor;

h) nrova de haver caucionado, na Caixa Econornirs do Rio
de Janeiro, a quantia de um conto rio réis (1:000000). para
o fornecimento (caução cie inscripcão1.

Til - Estes documentos não serão nereitos em publica-
fdrno• (aviso n. 171. de 5 de maio de 1921).

TV - Após o julgamento da idoneidade. todos os
documentos que fizeram prova serão restituidos aos int e

-re.ssados, salvo as patrões damielles alie forem jul gados ido-
neos. que só as receberão depois de feita a caução de forneci-
mento.

V - A entrega das pronostas terá logar. até ás 12 horas
do dia 27 do corrente mez. hora em crue serão abertas. de
:,ecorrin com as normas estabelecidos pelo art. 750 do
Ti. C. C. P.

VT - Na organização das propostas, nue devem ser en-
tttiP em enveloppes fechados, com a designação do nome
da firma:

a) serem.escriptas a machina. em panei da casa commer-
ciai, ruja folha não exceda de 0m.2? x 0m.33:

b) ser feita em duas vias, sendo a primeira senado (mil
e respectivo sello de Educação e Saude, por, folha ou fra-

('ção de folha) •
c) não conferem emendas. rasuras. entrelinhas nu outros

ourtes rmer defeitos nue possam trazer duvidas:
d) mencionarem os arlizos, rigorosamente na. ordem nu-

em mie estão relacionados. com a mesma nnmenrinfiir.T,
paro cada um n preen por extenso e em algarisrons.

Vil - Todos os domimentos acima r e fer i dos deverão ser
1.1 trPOUes ao secretario da Commissão de Rancho. no

-ze rvico de A ornvisionamen I n, rieni co dos l i m i t es de tempo ri-
xn,ln neste edital.

VETT - Poen a s accruisieries nue tiverem esea pido ns ins-
crirse r, ^Q já verificadas. nrneeder-se-á na fórn-41 dn TI. C. C. P.

IX - Os negociantes mijas Propostas de fornece-lento fo-
i-em preferidas, no todo nu em parir. serão notif irados da impor-
`anek a caucionar. dentro de 48 linros. na Caixa Economica

do Janeiro. para R.aranfin da fiel execurão rios com-
r-rens a s sumidos. caução que sé poderá ser levantaria, de-

pois de totalmente extinctos aqnelles compromisses (caução
de fornecimento). Esta caução responde pela applicação das
multas e differenço. de preço de acquisição e corresponderá a
10 % sobre o valor dos pedidos até 50:000$000, e 5 % sobre
o excedente deste limite. Para o respectivo calculo, sera le-
vado em conta o total provavel dos pedidos durante os quatro
mezes acima referidos, não se admittindo, porém, caução in-
ferior a 1:000000.

X - Os artigos a fornecer serão de primeira qualidade
e entregues no Serviço de Aprovisionamento da Escola, dentro
do prazo estipulado pela Commissão de Rancho. No Caso de
falta de fornecimento .ou substituição originada pela recusa
de qualquer artigo, dentro do tempo exigido,. será feita a
acquisição. no mercado, por conta do commerctante, si assim
o entender a Commissão de Rancho.

XI O negociante que deixar de fornecer, por qualquer
motivo, os artigos pedidos, dentro do prazo marcado. soffrerá
tnn multa de 10 cie sobre o valor total dos artigos nál forne-
cidos. No caso de reincidencia, a multa será de 20 %, sendo
por fim julgado inidoneo, desde que a falta se reproduza pela
terceira vez, sem prejulzo, porém, do estabelecido • nos
itens TX•e X,

XII - Os artigos rejeitados deverão ser retirados da Es-
cola, dentro de oito dias, sob pena de serem inutilizados.- sem
que haja direito de reclamação por parle do fornecedor. As
despesas de transporte, tanto por occasião das entregas, como
das retiradas, correrão por conta dos fornecedores.

XIII-As contas respectivas deverão ser apresentadas, em
tres vias, acompanhadas dos pedidos e das duplicatas. até
segundo dia util de cada mez, afim de serem processadas, Sen-
do notificado o fornecedor do dia em que deverá compare,_•et
á Escola, para o devido recebimento.

XIV - Outros esclarecimentos serão dados. diariamente.
no Serviço de Aprovisionamento da Escola, das 8 ás 16 hora.

Quartel, em Realengo, 13 de abril de 1936. - Helychi(
Padilha da Cunha, 20 tenente, contador, secretario.

"Relação dos generos e artigos a que se refere o edita;
acima:

etc.Gencros alimentícios, condimentos,

1.Arroz agulha amarellão, kiln.
2. Arroz agulha de 1', kilo
3. Arroz Iguape, kilo.
4. Azeite, doce, kilo.
5. Azeitona branca, kilc.
6. Assucar branco extra-fino, kilo.
7. Ameixa preta superior, kilo.
8. Araruta. kilo.
0. Alho, kilo.

10. Batata ingleza, kilo. .
11. Bacallião, kilo.
12. Banha, kilo.
13. Camarão seceo, kilo.
14. Carne secca especial (xarque), kilo.
15.'Cangica, kilo. 	 . •
16. Café torrado em grão, Lypo 7, kilo.
17. Café moldo de 1', kilo. .
18. Cebolas, kilo.
19. Colorau, kilo.
20. Chá preto, Lipton, kilo.
21. Chá verde. Lipton, kilo.
22. Côco da Bahia, um.
23. Canella em pó, kilo.
24. Canella em pau, kilo.
95. Cravo. kilo.
26. Chocolate em pau, kilo.
27. Chocolate em pó, kilo.
28. Compotas de fructas Colombo, kilo,
29. Doce Colombo em caixeta, kilo.
30, Doce secco sortidos, kilo.
31. Doce de fructas (geléa). kilo
32. Ervilha secca partidas, kilo.
33. Feijão preto, kilo..
31. Feijão branco, kilo,.
35. Feijão mulatinho. kilo
30. Feijão enxofre, kilo.
37. Feijão miudo, kilo.
38. Feijão manteiga. kilo.
39. Farinha de mandioca, klin.
40. Farinha de trigo de 1°, kilo.

I. Farinha de trigo de 2', "kilo'.
42. Fubá de milho Mimoso, kilo.
4;3. Fubá de arroz, kilo.
41. Guando. kiln

é
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Erva-doce, kilo.
Lingua do ltio Grande, unia.
Lombo de Minas, kilo.
Linguiça de parco, kilo.
Lentilha, kilo.
Louro, kilo.
Leite condensado marca Moça, lata.
Manteiga, kilo,
,fortadella. kilo.
Massa branca para sópa, kilo.
Maearrão, kilo.
Maizena americana, pacote.
Matte, kilo.
Massa de fon-a les, kilo.
Paio nacional. kilo.
Presunto, kilo.
Petit-pois Leal Santos. lata.
Petit-pois P. Canot, lata.
Pimenta do reino em grão, kilo.
Queijo parmeson, kilo.
Queijo de Minas, kilo.
Queijo do reino, kilo.
Queijo Qruyere, kilo.
Requeijão, kilo.
Sal grosso. kilo.
Sal fino. kilo
Salame. kilo.
Sagó, kilo.
Sardinha em molho de tomate, lata grande, uma.
Sardinha em molho de tomate, lata pequena, uma.
Sardinha em azeite, lata grande, uma.
Sardinha em azeite, lata pequena, uma
Toucinho mineiro, kilo.
Tapioca. kilo.
Talharim com ovos. kilo.
Vinagre branco, kilo.

Observado
Para na artigos contantes da presente relação e dr.ai

eruaes haja mais de um fabricante ou procedencia, esta cie-
curnstancia deverá ser mencionada pelos respectivos propo-
nentes, para a devida identificação do artigo.

Quartel, em Realengo, 13 de abril de 1936. -
Padilha da Cunha, r tenente, contador, secretario.

Serviço Central de Transportes
EDITAL DE CONCURRENCIA

I - De ordem do Sr. tenente-coronel presidente do Con-
selho de Administração, e de conformidade com o art. 810
do R. C. C. P., 1* do art. r do decreto n. 21.063, de
19 de fevereiro do 1932, e despacho exarado pelo Sr. minis-
tro da Guerra no officio n. 310-G, de 27 de fevereiro ulti-
mo, deste S. C. T., faço publico que, no dia 23 do corrente
mez, ás 14 horas, impreterivelmente, serão recebidas propos-
tas para venda de uma carreta usada, existente neste Serviço.

II - As propostas, em duas vias, sem razuras, emendas
ou entrelinhas, serão apresentadas em sobrecartas fechadas
e lacradas, sendo a P via sellada com estampilha federal do
valor de 18000 por folha ou fracção de folha, de 0,22 x 0,33,
com o respectivo seno de Educação e Saude. Estas sobrecar-
tas deverão ser acompanhadas de requerimento dirigido ao
Sr. presidente do Conselho de Administração, devidamente
senado com estampilha federal de 28000 e um seno de Edu-
cação e Saude.

III - Cada proponente deverá entregar, conjunctarnente
com o envolucro, contendo sua proposta, titulo que prove ha-
ver caucionado na Caixa Economica do Rio de Janeiro a fm-
portancia de 1008000, como garantia da referida proposta.
Esta caução, que é feita mediante guia expedida pelo Ser-
viço Central de Transportes, por solicitação dos interessados,
será restitui(la aos proponentes que não obtiverem adjudi-
cação do material em concurrencia, e ao adquirente, após o
pagamento respectivo.

IV - Fica reservado á administração o direito de annul-
• lar em todo ou em parte a presente coneurrencia, si isto
consultar aos interesses da Fazenda Nacional.

Para quaesquer informactSes, poderão os interessados
dirigir-se á Secretaria deste Serviço, todos os dias uteis das
9 ás 12 horas.

Serviço Central de Transportes, na Capital Federal, em
8 de abril de 1936. - Carlos Alberto da Silva Menezes, l•
tenente, secretario.

Directoria da Aviaçào
CO: ,̀illI.,110 DE ADMINIST11.11.1A0

GONCURRENCIA

Edital n. 6

De ordem do Sr. general director da Aviação, presiden-
te do respecti n o Con:zi . lbo	 AdininiIraçãu,	 publico
que, ali'. á, 15 horas do dia 28 d.; abril eu' rente, NerãO
IMOS OS pedidos dc e as propostos para o forne-
cimento dos artigos constantes dos grupos numero: VII -
Viaturas e sobresalentes c X/ - Material de radio e .10 ele-
ctricidade, de aceordo com as relações anuexas, s . - loo ob-
servadas as clausulas do edital puldicail , ) a, pagina, 5.223
a 5.226 do Mario Uff.ciol ii. 59, de II de uiiauç.. pruxinto
pa:sado. à, abertura . das propusas, do, r n. • ncou'reiite julga-
dos idoncos, se verificará ás lã horas do (Jia .111 do curreuta
mez.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936 - Luiz	 Mo-
reira, 1* tenente de adniini,traçãu, ,, yerelariu do C. .1.

GRUPO VI

Numero de ordem - Nomenclatura
1. Auto-omnibus composto de:

O) um chassis-caminhão de 131 'á" Ford V8 modelo 51,
força de 30 11. P., inteiramente novo, com equipa-
mento completo, para-choques dianteiro, molas au-
xiliares, pneus dianteiros 30 x 5 e trazeiros 3 x 6
reforçadqs de 1' linha, uma roda isobresalente
com pneu e camara de ar 32 x 6 e as seguintes ter..
ramentas: 1 espatula, 2 chaves de 2 boccas, 1 chave da
velas, 1 chave ingleza, 1 chave de fenda, 1 alicate,
1 macaco com cabo, 1 bomba para encher pneus, 1
bomba de graxa, 1 bolsa de ferramentas e 1 ma-
nicula com extensão;

b) uma carrosserie para 21 passageiros inclusive chatil-
f eur, com uma porta lateral á frente, cortinas auto-
maticas de lona de 1 qualidade, bancos com assen-
tos de molas, todos forrados de panno couro de pri-
meira, pintura geral em ciar verde oliva -Duplux",
limpador de parabrisa, letreiros e emblemas da avia.
ção nas partes trazeira e lateraes e o emblema da
aviação na parte dianteira superior, sendo pintada
em torno de todo o carro a faixa verde e amarella,
um.

2. Auto-omnibus identico ao especificado acima, montado
em chassis "Chevrolet" equivalente ao chassis
"Ford" indicado, um.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. - Luiz Peres Mo-
reira, i s tenente de administração, secretario do C. A.

GRUPO II

Numero de ordem - Nomenclatura
1. EstactSes radiotelegraphicas, complebs, comprehenden-

do cada uma o material seguinte:
1 . transmissor constituido por um oscillador de com.

mando auto-excitado e um ampliador não requeren-
do neutralização, de 20 watts de polencia na antenna,
para trabalhar com variação continua de frequencis
nas faixas de:

4.000 Keis a 5.500 Kc/s.
8.000 Ws a 11.000 Kc/s.

satisfazendo aos seguintes requisitos:
a) shhplicidade e facilidade de manobra, tanto para en-

trada em operação como para revida variação de
onda de trabalho e syntonização, bem como inteira
protecção do material contra prejuízos por falsa ma-
nobra;

b alimentação de filámentos por baterias de accumula-
dores, e , de placa, por machina conversora alimen-
tada por baterias de aecumuladores;

c) medidores de tensão de placa e filamento para ambos
os estagio., mediante emprego do uma chave de'
commutação, permittindo usar um só apparellio para
cada um destes fins; medidores de corrente de placa
em ambos os estagios e medidor de corrente de an-
tenna;

.e) contruceão feita em armação Metailica robusta, de Ma
apresentação e acabamentlo, compacta ao meeme

VS.

47.
18.
19.
50.

52.
3.

55.
56.
57.
58.
59.
60.
61.
62.
63.
61.
65.
66.
67.
68.
69.
70.
71.
72.
73.
71.
75.
76.
77.
78.
79.
80.



montagem: armação robusta. disposição :.onvenien-
te para syntonização e de facil access°.

a) modulação: deve ser previsto no projecto do trans-
missor o accrescimo eventual d. um dispositivo de
modulação. Para potencia da onda supporta em
phonia approximadamente igual á de onda continua
a modulação será feita na alta tensão do amplifi-
cador final, e deverá attingir a 100 	 Quando o
trasmissor especificado for de • telegraplai ra e ide-
'Monja. a fonte de energia do modulador poderá ser
em lodo ou em parte commum com a da parte de
alta frequencia; ca so contrario será fornecida junta-
mente com o modulador, observando-se as mesmas•
condições de regulagem e filtragerrl da letra "e".
Todas as vantagens de grade e placa, e todas as cor-
rentes de placa necessaria á uma perfeita ajusta-
gem do modulador terão dis positivo de medida. Ha-
verá um dispositivo de controlar o nivel de signal
ifini de evitar na entrada do modulador para modu-
açíln total não deverá exceder • n nível ' O '. Será

urcluido no fornecimento do modulador um micro-
plione adequado ao serviço.

quando forem utili7ados recli f icadores de va por de
mercorto. , fornecendo mais 750 vc,Its de tensão con-
traria. haverá mr relave .de tempo para retardai
convenientemente a ligarão ria alta tensão.

Haverá dispositivos de sobre-carga e segurança.

g)

16	
',krjo
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..'rupo que perfeitamente accessivel em Lodos os seus
argãos e permillindo facil com.exão ás tontas do
alimentação, ao nianipulador e á antentia;

»go completo de material de antenna inclusive fio.
isoladores de passagem, fixação e sustentação, ex-
clusive mastros;

: jugo completo de tampadas para o transmi.ssor;
1 rnanipuiador;
I jogo completo de material para installação, compre-

delido fios. cabos, tomadas, interruptores, etc., que
forem indispensaveis ao funcionamento da estação;

1 jogo completo de ferramentas e material accessorio au
funeciunamento da estação, constiluido por uni ali-
cate de electricidade, uni canivete , um par de cha-
ves de fenda, uni densimetro, Um voltimetro de duas
ez eala s Para medida de teneão do baterias de acu-
muladores e de pilhas seccas;

I receptor de ondas curtas constituido por um estagio de.
alta frequencia, uni detentor e um de baixa frequen-
eia para alimentação das baterias ele acumuladores
e de pilhas seriem, com bobinas intereambiaveis,
monocontrole, de construcção 'robusta. de Via apre-
sentação, grande acessibilidade, com sensibilidade

selectrvidade necess:arias a um serviço 'lomat de .
communicações;

1 jogo completo de tampadas para o receptor;
1 par de phones;
1 jogo de baterias de pilhas seccas para alimentação da

placas do receptor;
1 jogo de, barerias de accumuladores necessarios para

alimentação dos filamentos do receptor e do trans-
missor;

1 jogo de baterias de aecumuladores necessarios para
alimentação do conversor para alta tensão do trans-
missor;

conversor para alimentação de placa do transmissor;
1 ondametro calibrado.
Preços:

para 1 estação, uma.
para lotes de 3 estações, unia.
para lotes de 5 estações, uma.
para lutes de 10 estações, Uma.
para lotes de mais de 10 estações, uma.

2. Transmissores de 0C111, de 50/60 watts, um.
3. Transmissores. de OCM, de 100/125 watts, um.
1. Transmissores de OCM, de 200/250 watts., um.
5. Transmissores de DUM, de 400/500 watts, um.
6. Transmissores de DUM, de 800/1.000 watts, um.

As especificações abaixo para os .os. 2, 3, 4, 5 e 6 se re-
ferem á uma série de transmissores -destinados ao

. serviço de communicação, para installaçUes fixas,
constando de unia parte para -transmissão de onda
continua á qual se poderá accrescer dispositivoc

para modulação com tom ou com voz.
Transmissor de telegraphia em onda continua:
a) potencia nos bornes de antenna: Watts acima indi-

cada;
b) faixa de fraguando.: a determinar em cada caso;
c) sequencia de estagio:
()cantador controlado a crystal, typo AT ou equivalente

com possibilidade de mudar para oscillador auto
excitado estavel.

Duplicador de frcquencia e excitador. A energia de ex-
citação de grade do amplificador final deve ser sof-
ficiente para permittir a eventual modulação em

• dor — excitador podem ser combinados do modo
mais vantajoso de accordo com os typos de lampa-
placa; esses dous estagios Oscillador e Duplica-
das escolhidos.

Amplificador final de preferencit1 com neutralização fixa.
d) associação á antenna:

dispositivo sufficientemente flexivel para ser ajustado
aos typos habituaes de antenna.

e) fonte de energia:
rectificadores com regulagem infeoir a 10 % e filtra-

gem com componente alternada residual inferior a
0,1 To do valor da tensão continua respectiva.

ti dispositivos para medir e ajustar a voltagem dos fi-
lamentos e das placas, assim como para medir as cor-
rentes de todos os electrodos necessarios á unia per-
feita ajustagem do apparelho; medida da corrente
dealta frequencia de sabida.

As propostas deverão ser acompanhadas de completa es-. pecif;cacão lechnica cle material offerecido. inclu-
sive esclarecimentos sobre os circuitos. schemas com-
pletos dos mesmos com valores electricos dos ele-
mentos respectivos, informações technicas sobre os
typos de tampadas empregados e quaesquer outras
informações que possam ser de utilidade para o jul-
gamento das mesmas

'Y
.

t	 Aceno-lutadores Willird de 6 volts, de 90, 120 e 150 AH, um.
`8. . Bulbo rectificador Tungar de 2 e 5 ampères, um.

• 9. Chave de dous pólos com fuziveis, seio rever.sao, urna.
10. Clips para seul chata Cardwell, uni.
11, Clips para selp de tubo It. C. B. ou Jolison.
12. Pensimetr0 completo, um.
13. Condensador electrolylico Solar de 500v. até 38 x mfd., um.
14. Condensador fixo -ao mica Dubilier de 0,0001 até • 0,01 de

600 volts a 2.000 volts, um.
15. Condensador fixo de papel Dubilier de 1 mfd. a 4 mfd.

e de 600 volts a 3.000 volts, um.
16. Conversores . de 6 a 12 volts para 110 volts corrente al-

ternada, um.
17. Cordão para plione (par), um. .

Dynamoinetros para Pioneer, Esco ou Marelli, de:
18. 6/ 500 volts, 100 o 150 ma., uni.
10.	 12/ 750 Volts, 150-200 ma., uni.
20.	 12/1.000' volts, 150-225 ma., um.
21,' 110/ 220 volts, 250-300 ma., dm.
22. Fio magnelico esmaltado n. 12 e O. 14, kilo.
23. Pio laqueado de 3 a 9 mm., conductores de mis. 12 a 16,

metro.
21. Fio flexivel Pirelle n. 2/16 e n. 2/18, metro
25. Fie de cobre nú, n. 10, 12 e 14, kilo.
26. Fita isolante "Leader", peça.
27. Grupo electrogeneo Briggs-Stratton, typo n. 60.623 mo-

delo II. e dynamo Century ou Eseo de 1/3-32 volts.<0 10,8 ampères, montado, com respectiva polia, um.
98. Grupo eleetogeneo Pioneer typo Oco-e-Motor, constando

de um motor a gazolina com partida a pedal, de 4
tempos, conjugado com polia a uni gerador de 300
volts, 110 volts C. A. e I 1/2 V ol t s, 5 ampères, um.

29. Isoladores Pyrex de 3 e 7 pollegadas, uni.
30. Isoladores para sahida de antenna Pyrex e National, um.
31. Lampadas piloto "Neon", uma.
32. Lampadas piloto de 3, 5 e 6 volts, americana, uma.
33. Manipulador modelo ft 48, marca Signal Electric ou Erics-.son, um.

Miliamperimetro Weston C. C. até 800 ma. modelo 301,
um.

35. Ondanãetro General Radio, completo com bobinas e cur-
ves de 25 a 90 metros, um.

36. Phones de crystal Brusch typo A., par.
37. Phones Brandes e Ericsson de 3.000 ohms. par..
38. Pegas para acumuladores typo grandes e pequenas, uma.
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39. Plungs para phones, um.
40. Painel de ebonite de 3/16" de espessura, pollegada.
41. Roldana carretilha para suspensão ds' antennas, uma.

Receptores completos National, modelo:
42. SW.3-DC, com bobinas de 13 a 115 metros, s/a:tofalante,

um.
43. SW.3-AC, com bobinas de 13 a 115 metros, e/altofalante,

um.
44. SW.58-AC, com bobinas de 13 a 115 metros, s/altofalante,

um.
•5. Receptor R C A modelo ACR.136, completo, um.

Resistencias ajustaveia Electrad ou Ward Leonard, ou
Ohmitte, de 500 a 25.000 ohms de 25 a 200 watts,
uma.

•17. Rheostatos Ohmitte ou Electrad de 25 a 300 watts de 2
a 100 ohms, um.

R. Resistencia de carvão Continental de	 watts, unia.
19. Rectificador 11CB T.53 para estações de telegraphia typo

CP .20, com transformador para carga de 1 a 3 ac-
comutadores de 6 volts, com dienstato e amperome-
iro no circuito de carga para ajustagem de corrent,s
um.

50. Supondes para valvulas de 50 watts National typo XC.30,
um.

51. Simporles de porcellana de 1 a 7 pinos, National, um.
52. Supportcs sub-painel de • a 7 pinos, um.

53. Supportes para valvulas de 250 watts, americana, um.
Si. Transformador National Ivo° 8.101 , uni.
55. Voltmetros Weston C. C. até 3.000 volts, modelo 301

um.
56. Voltmetros Weston C. A. até 300 vnits modelo 476, um
51. Valvulas RC.1 ou National typo 66., uma.
58..Valvulas ItC.‘ ou National Kim 72, unis.
59. Valsadas RCA ou National typo 83, rima.
60. Valvulas IICA ou National typo 5z3, unia.
61. Valsadas RCA ou National typo 80, unia.
62. Valvulas 11CA ou National typo .12, unia.
63. Valvulas M.a ou National typo 21 A, uma.
61. Valsadas FICA ou Natimial Iyon 5a, uma.
63. N'alvulas 11C.X ou National, typo 57, uma.
66. Valvulas ItC.1 ou National. typo 2A3, uma.
67. Valsadas 11CA nu National, lypo 25,5. lima,
68. Valsadas transmissoras IICA typo 211, unia
69. Valsarias transmissoras 11CA, typo 8s8, urna .
70. N'alvtilas transmissoras 11CA, Iypo 210, mos.
71. Valvulas transinissoras	 typo 201-a. lima
72. Valsada s, transini ss aras	 typo	 uma.
71. N'alvillas trailsmf=•oras Philips, typo TC.2/250w. uma.
71. Valsadas fran s ini, s oras Philips, T11.1/3nw. unia.
73. \'alviila fran s inissora s P11 ilip. typn '1 El. 	 rima.

Rio d e .1aneiro, ti de :ilidi de leso. -	 Prrrs Mo-
reira, l • tenente do administração, secretario do C. A.

Escola de Saude do Exercito
elHAM A DA PARA AS PROVAS PRATICA E OR.AL

, DO coNcunso AnatissÃo Á staTat-
CUIA NO CURSO DE Foltstaç.Xo DE ME-

I:meus

Dia 18 - 9 horas - Prova pratica:
Dr: AbIlio Lopes de Abreu.
Dia 20 - 8 horas - Prova oral:
Dr. Abilio :Lopes de Abreu.
Capi tal Fed eral, 15 de abril de 1936.

- Dr. F. Carvulha • Nobre? Filho, capitão
medico ajudante-secretario.

111•••n•

Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro
CONCURSO PARA DESENIIISTAs

I - De ordem do senhor coronel di-
rector do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro, devidamente autorizado pelo
senhor director do Material Bellico, faço
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que se acha aberta na Secretaria
deste estabelecimento, a partir de 20 de
abril corrente e pelo prazo de 30 dias,
a inseripção para o preenchimento, me-
diante concurso, de tios (3) vagas de
desenhistas, a qual será impreterivel-
mente encerrada a 20 Uo maio do cor-
rente atino.

II - Só serão acceitos os pedidos ois
inscripção de candidatos que seaam bra-
sileiros natos, de 18 3 38 anuo., de
Idade.

III - Os pedidos de inscripçáo serão
attendidos desde que o candida t a apre-
sente o seu requerimento, stirigido ao s,,-
nhor coronel director deste arsenal,
acompanhado dos seguintes documentos:

Certidão de idade.
Folha corrida passada pela Policia Ci-

vil do District° Federal.
Attestado de vaccina.
Caderneta ou certificado de reservista

do Exercito ou da Armada.
Titulo de eleitor.
IV - Além das exigencias dos itens

11 e III. os candidatos serão sublositmas
natos do roneursn,	 inspecsão de saude.

V ____ las t • andisiatos quo já forem
funcrionarios do Ministerio da Guerra
(civis ou militares), poderão ser dis-
pensados total ou parcialmente das exi-

geririas a que se referem os Itens TI e
111, a criterio do director do Arsenal,
com recurso para o senhor director do
Material Flellico.

VI - As provas n que serão submetti-
dos os candidatos, constarão do se-
guinte:

a) Redacção: constará de unia com-
posição cujo therna será escolhido pela
(ommissão Examinadora;

h) Aritlimetica pratica: pratica das
(luatro operacóes, fracc5es ordlnasias e.
decimaes, systhema metrico declina!,
quadrado e raiz quadrada. proporções e
divisão em portes proporcionaes:

e) Geometria pratica: figuras planas,
áreas das figuras planas, volumes, cal-
culo da superficie lateral dos volumes e
calculo do volume;

tf) Prova do desenho geométrico:
combinações rectilineas, combinações di-
rectas e curvas, problemas sobre linhas
rectas, problemas sobre angulos p;anns,
idem sobre rectas proporcionam idem
sobre circumferencia, idem sobre poly-
gonos. idem sobre curvas;

e) Prova de desenho de machinas:
parafuso, parafusos sem fim, rebites.
chavetas, polias. maneies, sarilho s, ca-
brestantes, ganchos simples e duplos:

f) Prova de desenho de pcoleceões:
«lido geornelrico com sombra prapria.

VII - AR provas serão escriplas e
graphicas. Para as provas grapsicas. os
candidates s erão obrigados a trazer o
material de desenho que fôr Mexe-
Sarro.

VIII	 onaesmire irformaeões
desejarem os iflI o rO g P r.(l o , 11i p pi.;1.,)
p restadas r e t . f'ta Secretaria diariamea-
is , das 13 ás Is horas, cem exrepeSo (fr..?
sabbados.

Secretaria do Arsenal de nonccii stri
Ti : o jann!re, ti de abri l rir' 19.16. -
Furico Muze-11 Faria, capitão, secre-
tario-

Departamento do Pessoal
do Exercito

De ordem do fr. ministro da Guerra
deve comparecer ao Departamento do
Pessoal do Exercito. o Coronel Felino()

Moreira Lima, sob pena de ser, dentro
do prazo de oito (8) dias, a contar da
presente data, considerado desertor, na
forma estabelecida no artigo 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo De-
creto n. 5.283, do 13 de outubro de
1927 e processo de acc5rdo com o ar-
tigo 235 o seus paragraphos de Codigs,
da Justiça Militar.

Departamento do Pessoal do Exerci-
to, em 7 de. abril do 1936. - General
Bauntundo fl. Barbosa, chefe do D. P. E.

Directoria do Aviação Militar
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCUTIRENEtA ADMINISTRATIVA

Charna-se a attenção dos intereseadOs
para o edital il. 5, publicado no "Nado
"dal" ri. 81, le 6 do corrente, a pagi-
nas 7.369 a 7.371.

Luiz Peres Moreira, 1 8 tenente de ad-
ministração.

11INISTE1110 DA FAZENDA

Recebedoria do District° Federal
EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada e
firma Ara() Zilberberg. estabeleeida á
Travessa Sau Domingos numero 10, so-
brado, a comparecer á Segunda sub-di-
rectoria ' lesta recciaaloria. afim de pa-
gar a multa de 50s, que lhe foi impos-
ta no provesso 2.790-935, conforme c
asspashs do Sr. ajudante dC
djvcctoc, no prazo de 15 dias a partir
(10-Ia data. sob pena de cobranea CXC-

eu! iva

2a Slib-dir eCIoria,	 abril de 19:Si
- Lauro Doai/turfe, 3 0 escripturario.

varras. DE INTIMAÇÃO,.

Pelo presente edital fica intimada a
senhora Maria dos Santos, estabelecia. á
Avenida Suburbana n. 3.116, a compa-
recer á Segunda sub-directoria, desta
recebedoria, afim de legalizar a assigna-
tura da petição inicial do processo n.
20.053-935, conforme o despacho de 8
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do janeiro de 1936, do Sr. sub-director,
no prazo cte 15 dias a partir desta data,
sob pena do multa na forma da lei.

2a Sub-directoria, 14 de abril de 1936
-- Louro Boamorle, 30 eseripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
rina Elias Sarquizs, estabelecida Es-

trada de Santa Cruz numero 440, antigo
124, a compareepr a esta 2a Suh-directo-
ria desta recebedoria, afim de prestar
esclarecimentos sobre o processo numero
16.983-935. conforme o despacho de 30
de março do 1936. tio Sr. sub-director,
lm prazo de 15 dias a leirlir desta data.
sob pena de iludia. na ['urina da lei.

Sub-directoria. 14 de abril de 1930
— Louro Boamorle, 30 escripturario.

EDUAl. DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma Leal & Almeida, estabelecida á rua
Jucurntan numero 205. a comparecer
2a Sub-d i rec. / orla desta recebedoria,
afim de pagar a multa que lhe foi im-
posta no provesso 18.498-935. conforme
o despacho de 28-3-936. tio Sr. sub-di-
rector no prazo de 15 dias a partir desta
data, sob pena de cobrança executiva,
na forma da lei.

2a 841)-directoria, 14 de abril do 1930
— Lauro Boamorle, 3" escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital fica intimada a
firma João Antunes e Alfredo de Souza
estabelecida á rua Bento Ribeiro nume-
ro 62, a comparecer á 28 sub-directoria
desta recebedoria, afim de prestar es-
clarecimentos sobre o processo 18.895--
p35. conforme o despacho de 30-3-930,
do Sr. sub-director, no prazo do 15 dias
a partir desta data, na forma da lei.

2a Sub-directoria, 14 de abril de 1936
— Lauro Boamorte, 30 escripturario.

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Pelo presente edital „fica intimada a
firma Antonio da Silva Salgueiro, esta-
belecida á rua Ranhai' numero 70, a
comparecer á 2a sub-directoria, afim de
prestar esclarecimentos sobre o proces-
so 204124)35, conforme o despacho de
31 de março de 1936. do Sr. sub-dire-
ctor, no prazo de 15 dias a partir desta
data, na forma da lei.

2a Sub-directoria. 14 "de abril de 1936
— Lauro Boamorte, 30 escripturario.

•

Directoria do Domini() da União

ADMINIS.TRAÇA0 NO DISTRICT° FE-
DERAL

Pelo presente,, fica convidado o Sr.
Antonio L. Fernandes loeatario de uni
terreno á rua Conselheiro Zacharias lote
n. 6, para no prazo de 8 (oito) dias,
comparecer a esta administração, afim
de saldar sua divida na importaneia
1 1 :500+$000, sob pena do cobrança ju-
dicial,,

Proc. n. 38.147-35.
Rio de Janeiro, /5 de abril de 1936.

— Mires F. Barrozá Junior, adminis-
trador.

,..••nnn•n

Directoria do Imposto de Renda
De ordem do Sr. director do Imposto

de Renda, fica intimado a se apresentar,
dentro do prazo de 8 (oito) dias. o pra-
ticante de I. classe Affonso Castellano,

á repartição, para a qual foi transefe-
rido, sob pena de demissão, pér aban-
dono de emprego.

Secretaria da Directoria do In.posto
de Renda. Rio de Janeiro, 15 de abril de
1936. — O secretario, José. de Maga-
lhães' Brava-

De ordem do Sr. director do Imposto.
de Renda, convido o contribuinte abaixo
mencionado, a prestar, dentro do prazo
de dez dias, esdareennentos que se tor-
nam necessarlos, para regularidade de
sua situação junto a esta directoria de-
vendo para esse fim, dirigir-se á Se-
cretaria:

N. 4.397,..34 — José Vidal° Soares
da Cunha rua Cesario Alvim n. 16.

Secretaria da Directoria do. Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 15 de.abril de
1936. — O secretario, Ju.sé de Maga-
lhães Bravo.

De ordem do Sr. director do Imposto
de Renda, convido os contribuintes
abaixo mencionados a prestarem, dentro
do prazo de dez dias, esclarecimentos
que se tornam necessarios, para regula-
rida" de sua situação junto a esta di-
rectoria, devendo para esse fim, diri-
girem-se á Secção de Cadastro.

Secretaria da Directoria do Imposto
de Renda, Rio de Janeiro, 15 de 'abril de
1936. — O secretario, José de Maga-
lhães Bravo.

Bastos — Antonio Henrique de Souza
Costa — Carmen Marinho da (espo-

lio)	 •
Faria — Manoel Rodrigues
Goulart — Napoleão

•Quintal — Oscar
Vianna — Anna Segadas
Abreu — Mario empeno Mauricio de

.Albuquerque — Lourenço de Sá e
Andrade — Armando Protasio Vieira

de
Corrêa — Estevão Alves
Baccarini — Emilia
Baccarini — Viriginia
Clemetson — Frank
Costa — Joaquim Ferreira da
Cuquejo — Camillo
Daltro — José Cerqueira
Darbi	 Paolo
Deutschmann — Wilhelm
Dib — Miguel Isbir
Douglas — John C.
Duran — Manuel Rey
Fernandes — Ru fino
Kamene — Henning Vfn.
Kentish — Thomaz Mure
Lobo — Virginia da Silveira
Luz — João Carneiro da
Madeira — Levino
Magalhães	 Sebastião • Simões de
Mandim — José Luiz H. Costa
Marcello — Julio Antunes

¡Marques — Agenor
Martins — Armando
Martins — Coriolano
Nassonnat	 Valentim	 •
Medeiros — Flavio Figueiredo de
Mello — João Valdetpro de Amorim
Menezes — Raimundo Bezerra de
Merocourt — Francisco Elidio Lenoir

de
Mesquita — Agne/lo de Azevedo
Meyer Porthos Duque Estrada
Mola — Rosalba
Moura — João Domingos de
Oliveira — João de a	 •
Parodi — Mande°
Pereira — Joaquim da Motta

Pombo — Artdur Alves
Romeo — José
Rezende — José Marcellino Teixeira

de (Dr.)
Rodrigues — Antonio Augusto
floim — José
Itoméro — Edgar de Araujo
Rosas — Antonio Joaquim
S. L. L. M. Lanchlan.
Sá — Eduardo Tilo de (Dr.)
Saldanha	 Alvaro Ribeiro
Santos — Antonio Mala
Santos — Julio Cesar de Noronha
Schmitt — Mathjas
Sehwartz — .Alfredo
Silva — José Motta
Silva — José Victorino do Nasciento
Soares — Antão
Souza — Custodio Monteiro de
Souza—Joaquim José Luiz de (herdei.

ros de)
Souza — Justino Pereira de
Tillt — Eduardo -
Vidal — Constanlino Gonolez
Zupo — Gaspar
Barbosa — Domingos José
Freitas — Arnaldo de Jesus
Freitas — Joaquim de
Machado	 ,Sizenando Alves
Pedroza & Pullon Ltd.
Racca — José Antonio
Silva — Armindo Felizardo da
Soares — João
A. Davies.
Abras — Naif Féres
Abreu — Maria José Ferraz de
Agostinho — José
Alfinito — Antonio
Diock — Charles James
Etabelechnento Industrial Gamille

Ltda.
Guimarães —José

Hunter — Edward Johannes Ninian
João 13. Perrone & Faddénecei ele-

mento.
Leal — Ruy.	 -
Lima — Jocelin Barreto Brasil de
Lucia — Herrninio
Luna — Raul
M. Godinho Cunha & Cop.
Marques — Doingos (Junior)
Martines — Manoel Piedras
Martins — Antonio de Alberto
Mello — Manoel Justino de
1:Mendes — Mathilde
Miguel Zattar & Filhos.
Miguez & Souto.
Modesto — Maximiano
lonteiro — Antonio Ghristovão

mocedo — Francisco M.
Moreira — Gil Dias
Moreira — Itagiba Gomes
Netto — Francisco da Gama
Octavio Machado & Comp.
Pacdeco — José Jacintho
Peixe de Souza & Irmão.
Rapallo — Ernesto
Rocha — Nessa
Silva — Francisco Pereira da
Silva — José Moreira da
Silva — José Verissimo
Silva — Manoel Pereira da
Sociedade Augusta de Turim
Cia. Mata Cupim É/A.
Souza — Fausto Alves de
"União Industrial de Pinceis Limitada
Valente — Luiz Gonzaga
Veiga — Ephigenia
M ater — Ernesto
Wayne Company S/A Gommercial e

Industrial.
Zaneloi — ISIamerto.

•

e
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Directoria do Imposto de Demi()
A Directoria do Iiiii•LN-tu de Relida.

pedida nutificação de lançamento por
avisa guie foi calculado o imposto e ex-
via ousia! aus contribuintes abaixo 111CLI--

itilladl»):

A. Gid Lopes & Cia..
Abreu — Alfredo M. de
•lbioo Barros & Cia.
Albino Vinda Monteiro S: Cia.
Almeida — Custudia Druniund d'
Almeida— João Carneiro d'
Alinendra — João Henrique Goyoso
Amaral — Edegar
Assisteneia do Succorros Funebre.;

Ltda.
Iiehr — Juan Daniel Ernesta
Braga — Newton
Britto — Horteneio Pereira de
Campos — Emitia Mesquita
Carneiro — Adhemar Pinte
Castro — Maria da Gloria B. de
Cintra — Aurea Pereira
coscarelli — Orlando
Custo — J. da
Couto — Antonio Gonçalves de Mello
Diek — Victor
Vernandes — Francisco
Ferreira — Adriano
Ferreira — Anua Monteiro aTvarrs

(espolia)
Gomes de Castro & Companhia.
Gorga — Camillo
Gratzer — Carlo

— Adolpho Ernesta Garcia
Guerra — Brigida A. de Salles
Guimarães — João José da Costa
Guimarães -- José da Rocha
Guimarães — Saul
Hardisty — D. K.
hitzinger — Alexandre Max
Knaus — Carlos Bernardo
Labanea — Giuvani Angelo
Lee — Alfredo
Lima — Eduarflo (major)
Lima — Juvenal Greenhalgh Ferreira
Lima — Silio Pereira
Lochr — Erlird von
Lopes — José Firmino
Lopes Miranda & Cia.
Lopes — Orlando Dourado
Lucia — Maria Candida
M. Pereira & Cunha
Maia — Bernardinu José Ah es
Macedo — Francisco de
Mala — Antonio Monteiro
Marinho — Cicero de Froitas
Martins — Manoel Alves
Neves — Ernesto Fernandes da Sil-

va (espolio)
Osborne — Adelia Rebeechi
Penteado — Gumercindo Saraiva de

Oliveira
Reis — Francisca Serrãi.) de Atedeirlis

— José Aloutinho dos
Reza — Adelaide
Sabag — Issa -
Silva — Germano Teixeira da
Soares — M. Marques
Souza & Lopes.
Vaz — Manoel Nascimento
Aranha — Goetze & Cia.
Armando Ferreira & Cia.
Arthiir F. Costa &, Companhia
Bordallo — João Augusto
Hukowitz — Tatiz Alexandre
Campbell — Willida G.
Canedo	 M.
Castro, Lebriio & Cia.
Coelho — Jo go Pacheco

Corra & Barroco
Cunha —	 da Costa
Eduardo Pereira & Irmão
Wenn,	 Antoniel ta de Aipi Mo
Figneiredo — José Carlus do
Girotto — Aleximilre
Gomes — Agostinho
Gomes — Augusto
Guines — Fortunato
Gomes — Jaeinilio Soares
Gouveia — Luiz Antonio
Ginales — Antonio Alves
Guimarães — Luiza Amalia Ferreira
Henrique -Sixel Sobrinho & Cia.
Hora — Manoel da
.1. Ferreira & Dias
.1. VPI • rei 111	 Fernandos
J. Oliveira & Barbosa
Ken. — Carlos
Kincaid	 Carlos
Exp reicio de 1933:
Supplemento:
Leimidas' ' , 91idelsinan &
Lins — Adoi,
Lynrli	 aro .
M. Guedes & Comp.

da Silva & Castro.
AI aehado & Alattos.
Alaiorano — Miguel.
Malcher — Antonio Carneiro da Gama.
Manoel Monteiro & Pinto.
Alartinez — Argemiro Garcia.
Maltes — Manoel da Silva.
Mattos & Marques.
Aleira & Irmão.
Ililln — Francisco da Silva.
Atendes &
Mendes Junior — Antonio Moreira.
Alontetro — José de Souza.
Montegomery — Douglas.
-Nforilz — Maria Argemira Paranaguá
Metia — J. Maria da
Moura — A.
Palmeira — Alfredo Costa (espolio,
Peixoto Junior — Augusto do Aro-

ral.
Pinheiro — M. A.
Pyles — Franklin P.
Quaresma — Anua da Silva.

Queiroz — Octavio de Andra&
Ramadas — Antonio.
Ilarn0a Comp.
Reis — Venancio Alexandre dos
Rezende — Henrique Marques.
Rocha — Julia da Silva Carvalho.
Rocha	 Romana Frias.
Rodrigues — José Pinto.
Roldão — Manoel.
Rosa — Henrique da
Itossi — Fernando Ds
S. Brito &. Irmão.
Sá & Teixeira.
Santos — Antonio Luiz dos
Santos Azevedo & Comp. Ltda.
Santos — Manoel Leopoldo dos
Saiheelmer &: Vasques.
Soldei — Otto.
Sirgio de. Souza & Comp.
Silva -- Affonso da
Silva — Luiz Gonçalves da
Silva — Manoel da
Sobrinho — Henrique.
Souza — Antonio Coelho de
Souza — Paulo Vieira de
Valle — José.
Viana — Ernesto de Souza.
Vieira Junior — Luiz Gonzaga.
Vill e la — Manoel.
Young — John.
Tirito — Julio Alvos de
Cordeiro — Luiz da Silva.

1 1, , , , P1111 0 --	 11.11,11.10
O la it. — Feliz pr • ) •

Albino Pimentel & Comp.
Mi ia	 Galdino Alourão de Araujo.
Ata-on — Leonard Speceley.

— Carlos (Dr. ) •
Medeiros. .— Alaria Amelia de

— Andréa (Dr.).
Alilanez — Josa Frazão.
Moraes -- Eduardo, do
Moraes — Rachel Tionino de
Al e y	 Clarindo (Tenente-comei).
oliveira — Lourenço da Silva O

Piedade — João Caetano da
liamos — Eludia de Almeida.
liamos — Laudelino.
Itaimos — Manoel Joaquim Pereira.
n eg o — Rayinundo do Castro Pereira.
lieis — Latir° Montinho doi
lieis — Levy Penna Aarão.
Santo,. ___ J.:é Maria dos
santos — Alatmel Antunes dos
sika	 Dario Ferreira da
SI iidart — Armando Barroso (Dr.) .
Vasconeollos—Firinitio Ancora Lins de
Vaseoncellos	 Mario Pereira de
Anual:1k — Oscar do Barros.
Albuquerque — Massillon Sabota do

anojo _ Jillia de Sá da Silva.
Bonança — Alzira Dulce do Oliveira.
combalindo Irajá.
Clinha — Alvaro Fonseca da (Dr.).
Fonseca .:.....Toaquitti Moreira da (Dr.).
Gradim — Oscar Autonio da Silva ((;e-

neral).
J. Zuercher & Comp.
Jaecard — Jules A.
Lino & Comp. Ltda.
Lisboa — M. G.

— Ambrosina d'Almelda.
Magalhães — Fernando Paes.
Maya — Raymundo de Castro.
Marinha — Helena de Santa.
Mello — Sylvia Peixoto de
Mendes — Jocelina Oliveira.
Menezes — Zaira de Andrade.
Miranda — Pedro Pinto de
Moreira — Antonio Ilha.
Moura — Alberto Augusto de
Netto — Francisco Gonçalves do Couto.
Nunes — José Alberto.
Oliveira — Antonio Camillo de
Oliveira — Domingos de Souza,
Parker — Jasper Alfred
PeixOto — AI. S.
Pereira — Augusto Theotonfo.
Ramalho — Francisco de Oliveirk.
Rego — João da Costa.
Reis — Arnandio Alves dos
Rocha — Bernardin0.

Exercido de 1933:
Ttoririgues	 Caniddo Thomi4
Rodrigues — Matheus Furtado
)tossi — lbsen
Santos — Creseencia Alves dos
Schmidt — Gustavo
Scholastique — Rend Celeatin
Siqueira — João do Amara
Schwarz — James
Silva — Adolpho Domingues da
Silva — Lourival Machado
Simões — Eduardo Alberto
Soares — Alaor Prata
Soares — Gualter de Macedo
Souza — Vitalina Pereira de
Tarré — Antonio Oliveira
Tavora	 Juarez do Nascimento Fel

'landes
Valladão — Joaquim Borges
N'arella — Arthur
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Varella - Alfredo
Vasconcellos - Hildebrandu de
Vasconcellos - Oscar Leite de Vas-

Conceitos

Wanderley - Alberto Freire Lave-
nére	 .

Weinschenck
Wittine - Guilherme
\Volt' - Emilio.

Exe-reicio de .1031:
Ferreira - Anca Monteiro

(espolio)
Valls.-- Arthur.

Exercicio de 1932:

	

Forreir	 Anua Monteiro
(espolio).

Exercicio de--1935:
Ferreira - Anua -Monteiro

(espolio) . .
Exercido de 193'1:

Ferreira - Anua Monteiro
(espolio)

M. Zouvi & Comp. Ltda.

Commissrm Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia edital 234.109 (hydronietros)
A Commissão Central de Compras leva

ao conhecimento dos interessados, que o
edital de concurrencia supra-mencionado,
foi publicado no "Diario Official" de 9
do corrente á pagina 7.760, e se acha
affixado no quadro da C. C. C., á.aveni-
da Rodrigues Alves n. 135, loja.

Rio de Janeiro, em 11 de abril de 1936.
- Pelo director da 1' Divisão, J. C. da
Cunha, assistente.

Commissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referencia edital - 413.102-D (ccbre e
nickel)

A CommissAa Central dc Compras leva
ao conhecimento dos interessados, que o
edital de concurrencia supra menciona-
do, foi publicado no "Diario Offiical" de
44 do corrente ás paginas 8.872873 e
se acha'affixado no quadro da C. C. C.,
ã avenida' Rodrigues Alves n. 133. loja.

Rio de Janeiro, em 15 de abril de 1935
Pela Cormnissão Cr.ntral de Compras,

A. de Faria Filho, director.

• Alfatidega do Rio de :laneiri;
EDITAL DE PRÉVIO AVISO N. 75, com o PRAZO

• DE 30 DIAS

.Pela inspectoria da Alfandega faz-se
publico que, se achando as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionados
no caso .de serem arrematadas para con-
sumo, os seus donos ou consignatarios
deverão despachal-as ou retiral-as no
prazo de 30 dias, a contar desia data, sob
pena de, findo este, s-erem vendidas por
aua conta, no termo do titulo 6 0, capi-
tulo 50 da Nova Consolidação das Leis
Alfandegarias, sem que lhes fique o di-
reito de allegar contra os atreitos desta
yon4a :

.CÃES DO PORTO

ARM AZEM 3

a 19.619, 36.713 e 828: com a marca C.
consignadas á Soc. liesponliola

Benericencia; vindas pulo vapor allemão
"Madrid", de Hamburgo. entrado em 8 de
maio de 1933. Rel. 1.054. ML 590.

Quinze caixas com a marca II., nume-
vos 448. 457, 458. 5-44 e 515, 541 a 519,
5(.11 a 563, 580 a 588; consignadas ao li-
nisterio da Guerra: vindas pelo vapor
allemão "Madrid", de Ilambur,,,,,o. entrado
em 8 de maio de 1935. Rel. 1.031. Ma-
nifesto n. 590.	 •

Uma caixa com a marca F.B. n. 7.363,
consignada á ordem; despachada por
Francisco P. Barbosa; vinda pelo vapor
francez "Formoso", de Hamburgo, entra-
do em 11 de maio de 1935. Rel. 1.0511.
Mt. 021.

Trinta e deis engradados, com a marca
EIC, sem numeres; consignados a Ernesto
[gel & Comp.; vindos pelo vapor °limão
"General Osorio", de Hamburgo, entrado
ain 15 de abril do 1935. Rel. 1.032. Ma-
nifesto 177.

Urna caixa com a marca M.B.C., nu-
mero 1.818, Moreira Barbosa & Gomp..,
consignatarios; vinda pelo vapor allemão
"General Osorio", de Hamburgo, entrado
em 15 de abril de 1935. Rel. 1.052. Ma-
nifesto 477.

Tres caixas com a marca I.P., ns. 1 a
3, consignadas a Irmão Ponce; vindas Peio
vapor inglez "Northern Prince", de Nova
York, entrado em 24 de janeiro de 1935.
Rel. 1.038. Manif. 102.	 , -

Duas caixas com a marca Policia Mu-
nicipal, ns. 13 e 11, consignadas á Policia
Municipal, Prefeitura do Districto Fe-
deral; vindas pelo vapor inglez "Northen
Prince", de Nova York, entrado em 2 . 1 de
janeiro de 1935. Rel. 1.038. Mani-
festo 102.

Vinte e uma caixas, com a marca P.I.
CC., ns. 1 a 6 e 8 a 22, consignadas a
Paul Christoph & Comp.; vindas peto
vapor inglez "Northen Prince", de Nova
York, entrado em 2 .1 de janeiro de 1935.
Rel. 1.038. Manif. 102.	 •

Duas caixas - com a marca S. 11. A.,
ris. 8.903 e 8.901, consignadas á ordem:
vindas pelo vapor inglez "Northen Prin-
ee", entrado em 24 de janeiro de 1935.
Rel. 1.038. Manif. '102.	 .

ATIMAZEm 2
Dez caixas com a marca A.D., ns. 8 a

10., 5.018 a 5.022, 150 e . 3.528, consi-
gnadas a A. da Silva Pinto: vindas pelo
vapor Srancez "Florida": de tienova. en-
trado em 4 de janeiro de 1935. Rel. 1.055.
Manif. 19.

Um tambor com a marca C.-P.B.F.,
n. consignado á Companhia Per-
fumaria Beija-Flor; vinda pelo vapor
francez "Florida", de Canova, entrado cru
1 de janeiro de 1935. Rel. 1.055. Mani-
festo 19.	 •

Cinco caixas com a marca:B..6., nume-
ros 1.987 a 1.991, consignadas a Lupa-
rini & Comp.; vindas pelo v.apor francez

"Florida". de G'enova, eu' indo ein 1 . de
janciró 1, 1933. Rel. 1.033. Mardi'. 19.

1/inis caixas com a marca SIES.: nu-
mero..; 1.2'1 e 1.245. consignadas á S.A.

Ithaiso; 5 . iiida:s pelo vapor fran-
evz "Iliirida" de Genova. ent.rado
de janeiro de 1933. àlanif. 19. Itelacii)
mi.

Uma caixa com a marca U.A., n. 251,
vonsignada a Usabra &
pelo vnpor "M. Princess". entrado ein 21
de junho de 1935. Manif. 817. Relação

1.01;3.
Unia caixa com a marca Otis dentro de

um quadrante, II. 45 . 1, Consignada a ()tis
Elevalor Compny: vinda pelo vapor lri-
glez - Western Prince". entrado em 20 de
abril de 1935. Rel. 1.008. Alanif. 506.

Dois fardos com a marca 11.P.C., nu-
meros It. -7.831-2 - consignados a R. Pe-
tersen & Comp. Lida.; vindos pelo vapor.
inglez "Ilighland Chieftain", entrado et-,
12 de novembro de 1931. Rel. 1.015. Ml-
nifesto 1. 191.

Duas caixas com a marca N.G.C., nu-
meres 153.801,5, consignadas a Luiz Gon-
çalves & Comp.; vindas pelo vapor alie-
mão "Vigo"., entrado em 16 de fevereiro
de 1931. Manif. 211. Rel. 1.009.

ARMAZEM 5

Setecentas e e trinta e oito caixas, cora
a marca R.L.C., ns. 1 a 738, consignadas
á ordem; vindas pelo vapor belga "Mace-
donia", entrado em- 28 de maio de 1935.
Rel. 24. Manif. 695.

Uma caixa com a marca C.S., nume-
ro 1.075-2, consignada a Carlos A. dos
Santos; vinda pelo vapor francez "Groix",
entrado em 22 de maio de 1935. Rel. 23.
Manif. 666.
• Dois fardos com a marca - N 2, nume-
ros 49 e .51, consignados a -N. Kerdun;
vindas pelo vapor franc,ez "Groix",
irado em 22 de maio de 1935; Manifesto
u. 666. Rel. 23.

Duas caixas com a marca E.M4B., nu•
meros 585 e 586, consignadas á S. A.
Estabelecimentos Mestre Blatgé; vindas
pele vapor norueguez "Cubam", entrado
em 30 de abril de 1235. Rel. 22.- Mani-
festo 666.

Dezesete caixas com a marca E.P.I.,
ns. 1 a 17, consignadas a Espana Para-
mes Irmãos; vindas pelo vapor arleinão
"La Coruila", entrado em 6 de dezembro
de 1931. Rel. 10. Menif. 1,008.

Urna caixa com a marca H.K., nume-
ro 3.233, consignada a Almeida Neves &
Comp.; vinda pelo vapor allemão "La Co-
rufia", entrado em 6 de dezembro de 1934.

Manif. 1.608.
Vinte e dóis fardos com a marca Tel

8.468, 7.308 dentro de um quadrante,
com os lis. 1 a 22; vindas pelo vapor ah-
lemão "La Cormia", entrado em 6 de de-
zembro de 1931. Rel. 10. Manif. 1.608.

Uma caixa com a marca UNA, nume-
ro 67.601-20. consignadas 4 Alliança
Commereial de Anilinas Limitada; vindas
pelo vapor allemão "La Cornija", entrado
em 6 de, dezembro de 1934. Rel. 10. Ma-
nifesto 1.608.

Vinte e Ires fardos com a marca S 2.474
dentro de um triangulo, ns. 1 a 23; vin-
das pelo vapor finlandez "Atlanta", en-

Tavares

Tavares

Tavares

Tavares

\'(O{ 1110 - José Carvallo] Dei Treze C:1 iXa'z e dois elgrad idos nume-
'Vieira & Irmão ros	 615,	 616.	 38.7312,	 38,33	 a	 38.73 I
Vilabonn - Pedro Loureiro 38.;33.	 :18.736.	 .711 e	 3(1.712. 19.61;

!Y/4(1
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trado em 6 de março de 1933. Rel. 18.
Manift. 2913. Consignados a Tidos Bra-
zilian.

Atimazut 6

Duas caixas com a marca Ministerio
das Relações Exteriores, sem numero,
consignadas ao mesmo; vindas pelo va-
por nacional "Taubaté". entrado em 17
do agosto de 1931. Nlanif. 1.051. Rela-
ção -112.

Um fardo com a marca C XC n. 6.591
consignado a Coval & Comp., vindo pelo
vapor hollandez "Iont.ferland" entrido
em 29 de abril de 1933. Rel. 421. Man.
541 de Hamburgo.

Uma barrica com a marca C. A. P.
n. 687, consignada á Companhia de Ani-
tinas o Produotos Chimicos do Brasil,
vinda pelo vapor hollandez "Monif-r-
land". entrado em 29 de abril dc 1935.
Bel. 421, M. 511.

Vinte e quatro fardos com a marca
G H C consignados a Villa Boas & C-mp.,
vindos pelo vapor hollandez "Montfer-
larui" entrado em 29 de abril de 1935.
Rel. 421. Man. 541.

Uma caixa com a marca B n. 4.265,
rorod gnaa a Va,en Ortigão & Comp.. vin-
da pelo vapor "Iontferland" entrado em
29 de abril de 1935. Rel. 422. M. 511.

AlIbIAZENI 7

Um engradado e ires caixas com a
marca 1.155 dentro de um quadro, nu-
meros 3, e 2, 4, 6, consignadas á Casa
de Ferragens Chimira e despachado por
José Brant.egana, vindos pelo vapar na-
cional "Siqueira Campos" de Hamburgo,
entrado em 3 de maio de 1935. Rei. 6•3.
M. 570.

Uma caixa com a marca A. R. C. nu-
mero 1.156 consignada a .1. P. dos San-
"os e vindas pelo vapor hollandez "Ams-
telland" entrado em 13 de maio de 1933.
Rel. 65. M. 616.

Dezeseis caixas com fi marca C. C.
C. G. F. contra Marca 905069, consigna-
da a C. Central de Compras, cindas pelo
vapor inglez "Nasmith" entrado em 9 de
maio de 1935. Rel. 64. M. 605'.

Duas barricas com a marca C. K. & C.
L. n. 15.403 a 15.401, consignadas a

Carlos Knury e Ltd. vindas pelo vapor
allemão "Ludwi gshafen", de Hamburgo,
entrado em 9 de abril de 1935. Rel..
M. 451.

Um engrarado com a marca P. N.
n. 1.671, consignado a Pinheiro Nahbock
Ltda. vindo pelo vapor allemão "Lu-
dwigslhafen" entrado em 9 de abril do
1935. Rel. 62 M. 451.

Cincoenta sacros com a marca Port
aspa n. 1 a 50 consignados a Mart Pa-
checo e vindos pelo vapor sueco "Lima"
de B. Aires, entrado em 26 de novembro
de 1934. Rel. 48. M. 1.557,

Quatro fardos com a marca SALE con-
tra marca 5V38, n. 8.072 a 8.075, e
mais quatro com a mesma marca nume-
ro 8.079, consignadas a Laneficio Mi-
nerva S. A. vindos pelo vapor siteco
"Lima" de B. Aires em 26 de novembro
de 1935. Rel. 48. M. 1.557.

Seis fardos com a marca 5.846 e con-
tra marca S. A. L. M. Ns. 1.056155,
vindos pelo vapor sueco "Lima" de B.
*ires. entrado em 26 de novembro de

1935, consignados a S. A. Lanificia Mi-
nerva. Rel. 48. N.

UM fardo com a marca A K n. 2 921,
consignado a Almeida Neves & Comp.,
vindo pelo vapor alleinão "Fedosia" de
Hamburgo, entrado em 12 do novembro
de 1935. hei. 46. M. 1.497.

Uma caixa com a marca A. B. C. den-
tro de um quadrante n. 28, consignada
a Bonelli & Comp. Lfd., vindo pela va-
por allemão "Fedosia" de Haniburm en-
trado em' 12 de novembro de 1931. Rel.
46. Man. 1.197.

Sete barricas com a marca F. li nu-
meros 2.728, 2.732, 2.737 a 2.739, 2.759
e 2.753, consignadas a ordem, vinia, pelo
vapár inglez "Morgolan" de Harnbiirg:a.
entrado cio 15 de junho de 1935. Relação
67. Mau. 772.

Doze garrafões com a marca 11 N A
n. 28.501-12, consignados á Alliatica
Commercial Anilinas Ltda., vindos rle10
Vapnr inglez "Morgolan" de Hamburgo
entrado em 15 de junho de 1935. Rela-
ção 57. Man. 772.

Uma caixa com' a marca J. 13. A. nu-
mero 51, consignada a Kurt Ma...haet
aluscher vinda pelo vapoir hoiiandez
"Guasterland". de Arnsterclam cu'rulo
PM 19 de janeiro de 1935. Rel. 53. Ma-
nifesto 83.

Dez barrira.s com a marca TI N A nu-
;meros 82.325. 82.326, 82.310, 82.305,
82.307, 82.319, 82.301, 82.327, 82.309,
consignadas a Alliança Conimerei:o
Ananins Ltda., vindas pelo vapor bolbo'.
dez "Guasterland" de Amstordam, entra-
doe em 19 de janeiro de 1935. Tlelacão
53. M. 83.

Tres rolos; sem marras e sem mime-
ros. vindos pelo vapor hollandoz "Caas-
terland" de Amsterdarn. entrado em 19
de janeiro de 1935. Relação 53. Mani-
festo 83.

Uma caixa com a marca C.R.I. nume-
ro 151. consignada á Com panhia Bluoks-
!afr. de linho, limitada, vinda pela vapor
inglez Bryttanl, de Liverpool. entrado
em 27 de março de 1935. Relação 60.
Manifesto 385,

AamAzysi 8

Uma caixa com a marça B.N., 701,
consignada a ordem, vincla pelo vapor
allemão. "Antonio Delfino" de Hambur-
go; (retorno de Buenos Aires, entrado
em 24 de abril de 1936). Relação 57.,
Manifesto 528.

Um sacco com a marna C.A.P.. sem
numero, consignado a Annilinas Produ-
ctos Chimicos do Brasil. vindo • pelo va-
por americano "West. Notus". de Buenos
Aires, entrado em 1 de abril de 1935.
Manifesto 205. Relação 52.

Um barril com a marca EFONI, dentro
de um quadrante n. 68 e 177. consigna-
dos a Estrada de Ferro Oeste de Minas,
vindo pelo vapor americano Sangertus
entrado de Buenos Ayres, em 22 de

abril de 19395. Relação 56, manifesto
516 alins dois barris.

Duas caixas com o marca 151.1:11 nu-
mero 28 e 58, vindas pelo vapor Nacio-
nal "Ba gé" entrado de Santos, em 28 de
janeiro de 1935. Relação 43 manifesto
126.

Cinco sacos com a marra FUHC. den-
tro de um roração, vindos pelo vapor Na-
cional " Bagé" de Santos, entrado em
28 de janeiro de 1935. Relação 48, ma-
nifesto 126.

Dois rolos sem marca e sem numero%
consignados a Herm Staltz & C., vindos
Bahia Blanca, entrado em 8 de abril de
pelo vapor norueguez "Dagfred", de
1935. Relação 54, manifesto 438.

Dez saccos com a marca um custello,
vindos pelo vapor "Commandante
dia", de Porto Alegre, entrado em 11 de
abril de 1935 - M. 469 - Rel. 55. Re-
torno do vapor "Duque de Caxias", en-
trado em 11 de setembrcr de 034.

Duas caixas com a marca IK, numero
015,507 8, consignadas á S. A. Inius-
Iria Kari, vindas pelo vapor francos
:Aurigny", de Hanaburgo, entrado em
21 de junho de 1935 - Rei. 71 -
infesto 8213.826.

Onze caixas com a marca Wesoci,
dentro de um triangulo, consignadas a
Na'erner Rapker & Comp., vindas pelo
vapor fransez "Aurigny", entrado eni
21 de junho de 1935 - It. 71 - Ma-
infesto 826. As caixas tém os ns. 11,
16, 17, 21, 32, 33 e 35.

Dois fardos com a marca A. G. D.
seio numeros, consignados á

companhia Indusfrial Pirally, vindos
mio vapor francez "Aurigny". de Ham-
burgo, em 21 do junho cie 1935 - Re-
laeão 71 - M. 826.

Cinco barricas com a marca S. ff. C.
L., ns. 261 a 265, consignadas a G.
Helver & Comp. 1.1d., vindas pelo va-
por dinamarquez "Astorin", de Nox,a.
York, vidrado em 23 ti e julho de 1935-
fiel. 71 - M. 959.

Unia caixa com a marca U. S. S. P.
Cia., ri. 1, consignada. a ordem, vinda
pelo apor dinamarquoz "Astorin", de
Nova york, entrado em 23 de julho de
1935 - Rol. 71 - M. 959.

I nois rolos com a marra S  k M 
sem nurneors, consignados a S. A.
Marvin. vindos pelo vapor allemão 'Te-
noriffe", de Santos, retorno do vapor
"Vigo". de 23-1-935, entrado de rl.,ne-
riffe a 10 de junho de 1935 - Re; .64

M. 760.

Duzentos e cincoenta tubos com a
marca C. M. V. S. A., ns. 940 e 964,
990 a 1.111, amarrados de tubos, con-
signados á Casa Mayrink Veiga S. A.,
vindos pelo vapor allemão "Vigo". de
Buenos Aires, entrado em 23 de abril
de 1935 - Rel. 518 - M. 59.

Tres caixas com a marca IIPC, nu-
mero 352 a 351, consignadas á Compa-
nhia Fabrica de Vidros Chrystaes do
Brasil Esberard, vindas pelo vapor al-
lemão "Vigo", entrado em 23 de abril
de 1935 - Rel. 59 - M. 518.

Sete barricas com a marca 1./65.
dentro de um quadro, ris, 33 a 31, 36
a 40, consignadas á Manufactura de
Produr I s Eing Ltd., vindas pelo vapor
nacional "Cuyabi.", entrado em 21 de
maio de 1935 -- Rel. 62 - M. Cn 63.

Cento o quarenta e cinco cartões com
a marca A. T., dentro de um circulo,
com diversos números, consignados a
Arthur Tullerz, vindos pelo vapor sueco

"Kromprincessan Margarette". entrado
em 28 de maio de 1935 - Rel. 63 -
M..701.

Cem caixas com a marca C. I. R.
L., ns, 1 a 100, consignadas á S. A.
Commercio Industria Rabello toureia
ço. vindas pelo vapor belga "Persier"
entrado de Antuerpia, em 11 do mai'
de 1935	 Rei. 60 - M. 609.
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Urna caixa com a marca K. T.,
h) 28'8, consignada á ordem. vinda

pelo N. a por alleinão "General Osorio",
d enuenos Aires, entrado em 13 de de-
zembro de 1931 -fel. 30- M.

Uma caixa com a marca A. A. C.,
n. 2, consi gnada a Xbilio Areias &
comp., vinda pelo vapor suecco 'Pa-
ri rim" Gdinja", entrado em 7 de janei-
ro de 1935 -- Rel. 38 - M. 25.

Um tubo de ferro, com a marca C.
M. V., n. 151, consignado a Mayrink
3 i ga S. A., vindo Reit) vapor allemão
-Ie neriffe", de Santos, retorno no va-
por "Ludwighaff", entrado em 10 di
junho de 1935 - Rei. 65 - M. 639.

Um rodeiro, com a marca R. M.
n 35, consignado a Richard Meyr &
comp., vindo pelo vapor allemão

Osorio", de 1 de maio de 1935, re-
torno do vapor "Grandan", entrado Cal
27-2-935 - Rel. 58 - M. 576.

Mesa dos leilões da Alfandega do Rio
Janeiro. em 14 de abril de 1936. -

l'rdra Mcdina Cce/i, 3^ escripturario.
•n••n•nn

Alfandega do Rio de Janeiro

DP. ordem do Sr. inspector faço pu-
blico, para couhecimento dos interessa-
do', que a partir de 23 de março ultimo
foi marcado o prazo de 30 dias para as
~Finesas ou contractantes de serviços pu-
blico-is federaes apresentarem á Segunda
Seveão desta Alfandega a preva de que
• acham organizadas na forma do que
esfatiop o artigo 136 da Constituição Fe-
deral. como condição preliminar para
andamento dos processos relativos á con-
cessão do favores aduaneiros,

secretaria da Alfandega do Rio de Ja-
neiro, 14 de abril de 1936. - C. Mis-
/too:1ton, i escripturario.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no E'slado do Rio

de Janeiro

CONCURSO DE 1• iNTRANCIA PARA PROVI-
MENTO DE zstParracia DE FAZENDA

Edital n. 181
Ordem do Sr. presidente e de accordo

c o m o disposto no art. 28 do Regula-
mento annexo ao decreto n. 8.155, do
18 de agosto de 1910, faço publico, para
ronhecimento dos interessados, que, ás
12 horas, de sabbacio, 18 do corrente, se-
tio chamados para a prova oral do in-
glez, que terá lugar no salão nobre do
eilificio do Lyceu de Humanidades Nilo
Peçanha - Escola Normal de Nietheroy,
o, seguintes candidatos;

1. Fausto Caminha.
2. Christovarn Dias Gaspar.
1. Flaubert de Oliveira Monte.
í. Firmo Ferreira Gomes de Castro.
5. Graey Santiago Serra.
6. Heinrich Julius: Nurmberger.
7. Alcides Langsch.
8. Fluida Bechtinger.
9. Gracila Guerreiro Barbalho.
10. Antonio da Silva Pentes.
11. F,ymard Dantes Carrilho.
12. Cicero Martins Fontes Sobrinho.
13. Fiorentino de Araujo Jorge.
11. Clemenceau Luis de Azevedo Mar-

ques.
15. Antonio Marins.

16. Dionina da Silva Pereira.
17. Dano Fortes do Règo.
18. !lurado du Costa Moura.
19. Ahner Trajano.
20. Alberto Ferreira Lobato.

Turma supplcmcntar
1. Darcy Radieh Guimarães.
2. Ernesto Adolpho de Mello Vai
3. Felix Ribeiro Macedo.
4. Alberto ',amido Junior.
5. lvolino de Vasconcellos.
6. Alfredo de Oliveira Pereira
7. Altair Costa.
s • A i 101 0 110 MinliZ Pereira.
9. Eitel Diniz Moreira Duarte.
10. Alvaro Ferreira Flores Filho.

Seerrlaria do Concurso. em 15 de abril
de 15136. - O secretario, Waldemiro
Ferrcira Mendes.

MINISTEItIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

XINCURINENCIA ADMINISTRATIVA, PAINA COM-
PLETAR o SERVIço DE ILLUMINAÇÃo ELE-
eTRICA DO EDIPICIO DA SECRETARIA DE
ESTADO Do MislsTErilo DA JUsTICA
NEGoellS IN-rrrtionr.s.

Chama-se a attenção dos interessados,
para o edilal de coneurrencia daminis-
lrativa,- publicado nu "Diario Offirinl"
n. 85, de 11 de ahrli de 1936, ás paginas
os. 7.764 e 7.765.

Escriptorio de . Obras do Ministem'io.
Justiça e Negocios Interiores, ein 13 de
abril de 1936. - O auxiliar do enge-
nheiro. Carlos Mario Varcret, pelo en-
genheiro-chefe.

Escriptorio de Obras

C1NCURRENCIA AnMINIsTRATIvA, pArtt o
PoRNECIMENTO E coLLocvç.ko DE DI-
VERSOS MOVEIS NO EDIFIC!O DA sECRE-
'FARIA DE ESTADO DO MINISTEM) DA JUS-
TIÇA E NEouCloS INTERINIES,

chama-se a attenção dos interessados,
para o edital de conourrencia adminis-
trativa, publicado no "Piano ()Melar
n. 85, de 9 de abril de 1936, ás paginas
ns. 7.671 e 7.672.

Escriptorio de Obras do iMinisterio da
Justiça e Negócios Interiores, em 13 de
abril do 1936. - O auxiliar do enge-
nheiro, Canos Mario Varcrcl, pelo en-
genheiro-chefe.-

Escriptorlo do Obras

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA o
FORNECIMENTO E INSTALLAÇÁO DE AP-
PARELHOS ELECTRICOn NO EDIFICIO DA
SlecluirARIA DE ESTADO Do MINIsTERIO
DA JUSTIÇA E NECOGIOs INTERIORES.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital do concurrencia adminis-
trativa, publicado no Diario Officfal
ri, 87, de 14 de abril de 1936, ás Pa

-ginas ns. 7.871 e 7.872.
Escriptorio de Obras do Ministerio da

Justiça o Negoicios Interiores, em 15 de
abril de 1936.- O auxiliar do enge-
nheiro, Carlos Mario Feueret, pelo enge-
nheiro chefe.

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DO TRAFEGO.

EXAME DE bloTORISTAs

Resultado dos exames offectuados no
Jia 15 do corrente:

Approvados:
Mauricio 'Under, Francisco Itavesto

Lemos, Vicente Ernani Liseio, Mauricio
Piraja„Ioão Baptista Ferreira Bastos.
Pedro Perroni. Severino Pereira de RP-

Zeillie. 11oracio Jacob Pereira, Newton
Almeida Baptista, JosiU Cor i •r'ia	 Adia.
João 3Iarlins ti Antonio Pereira.

Ileproviolos; 1.
li p•pecloria do 'trafego, can 15 de abril

de 1936. - O inspector, Dr. Cdtpird
Pinto Esirella.

--
Pelo presente edital ficam notificados

a comparecer nesta Inspectoria. dditro
do orazo de .18 loiras, I'ara responderem
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os proprief arios lii condoctores
vellieulos, abaixo diseriironados:

Matriculas indistinelas do art. 366

Omnibu.s:
'fite it. 1 T. Ligia, and Power Cri.

Ltd., ns. 89, 91, 228, 298 e 401 - Arti-
gos 92. 21 8 L, 258 L. 218 L e 218 C. res-
pectivamente.

Martins Jordão R: Comp. Limitada,
ns. 13, 152, 273, 366, 127 e 811 - Ar-
tigos 258 C, 218 G, 2 .18 C. 248 L, 218 C
e 218 I„ respectivamente.

Viação Contiirental Limitada. lis. 144.
221, 225, 651 e 721 - Arts. 218 L, 218
L, 218 1, 218 L e 218 C. respectiva-
mente.

J. Antonio Moreira, ns. 551. 622 e 71t,.
- Arts. 218 E, 218 E o 218 E. respecii-
vainente.

Olgu Viggiani. ns. 220, 313 e 6511 -
Arte. 218 E, 258 L o 218 L, respectiva-
mente.

Dionel & Pereira Limitada, ns. 468.
793 795 - Arts. 218 E, 218 E c 2 . 18 L.
respeel ivanient e.

Orlado Valddario CAlmbra, n5. 352 e
351 . - Arts. 218 'E e 288 C. respectiva-
mente.

J. Bento Ferreira, :is. 621 e 780 -
Arts. 248 E e 258 L. respectivamente.

• Moreira Polonio Soneadas, mis. 241
e 798 - Arts. 218 L e 218 E, respecti-
vamente.

Caldeira & Silva, ns. 518 e 552 - Ar-
tigos 252 e 218 L, respectivamente,

Josil Corrêa Lopes, ii. 206 - Artigo
218

Djalma P. Tavares, ns. 663 e 806 -
A ptos. 258 E e 218 C, respectivamente.

Neves à:, Brauer, nS. 656 e '716 - Ar-
tigos 218 I, e 218 E, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, n. 713 - Artigo
248 C.

Emilio Siebert & Comp., n. 377 - Ar-
tigo 218 L.

Mario Bianchi, n. 666 - Artigc
248 L.

Empresa Omnibus de Luxo Limitada,
ri. 413 - Art. 248 C.

Autos de carga:
Joaquim Moreira da Silva, n. 428 -

Art. 212 C.
Antenor Manoel de Sá, n. 968 - Ar-

tigo 242 13.
no0 NBia, n. 2.939 - Artigo

212 fl.
Manee i. da Cosia Loureiro, n. 3.51n -.

Art. 212 C.
Manoel Alves Mcstre, n. 3.113 -- Ar-

Ugo 248 L.
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Arthur Pe; •21ra .. os 'anos, n. 3.•63
--	 :I:: c.

Jose João RaposO, n. 3.8E9 - Artigo
218 L.

João José Gomes, n. 3.946 - Artigo
218 L.

Antonio José Braz, n. 8.333 - Artigo
1i1.

Autos d e passeio:
Cezar It. Brito Ladeira, n. 9 - Arti-

go 107.
Edelberto Ribeiro de °astro, s. 379
Arts. 102 e 257.

Manoel Chaves Teixeira, n. 913 -
Art.. 92.

Francisco Rodrigues Rocha, n. 1.001
- Art. 102.

Bernardino Dias Pereira, n. 1.936 -
Art. 102.

Au gusto Barrozo Junior, n. 2.383 -
Art. -248 E.

Manoel li. de Castro, n. 2.669 - Ar-
tigo) 2? C.

Carlos da Conceição Duvial, n. 2.734
- Art. 88.

Maximiniano Brito, n. 2.771 - Arti-
go 92.

Ascendino F. Rezende, n. 3.410 -
Art . 102.

Agostinho Cezur Brito, n. 3.439 -
Art. 248 L.

Dr. Raul Pitanga dos Santos, n. 4.228
- Arts. 248 L, RI e 82.

Izidro Alves Pinto Dias, n. 4.580 -
Art .218 L.

Agenor dos Santos, n. 4.671 - Ar-
tigo 248 L.

Raul Belmar da Costa, n. 5.101 -
Art. 102.

Pindaro de Abreu Godinho, n. 5.356
- Arts. 102 e 257.

André Pereira Mendes, n. 6.121 -
"Art. 248 L.

Alfredo da Rosa Pereira, n. 6.165 -
Art. 218 E.

Antonio Joaquim dos Santos, n. 6.664
- Art. 92.

Manoel Meleiro, n. 7.038 - Artigo
218 L.

Jesus Garcia. n. 7.199 - Artigos
98 A 252.

Celestino Almeida Miguel, n. 7.238 -
Art. 100.

Aloysio do O. Mala, n. 7.403 - Ar-
tigo 102.

Luiz Bernardes Moura. n. 8.082. -
Art. 79.

Vicente do Paula Galliez. n. 8.612 -
Art. 248 L.

Ayres do Andrade, n. 8.740 - Artigo
• 218 L.

Manoel Regadas Vieira. n. 9.932 -
Art. 242 B.

Ilans Iullaf, n.	 11.551 - Artigo
242 13.

Manoel da Silva. n. 11.601 - Artigo
218 L.

José Ribeiro dos Santos, n. 13.048
Art. 88.

José Moreira Dias, n. 13.170 - Ar-
tigo 248 E.

João de Abreu. n. 13.182 - Artigo
86.

Feliciano Manoel, n. 13.261 - Ar-
tigo 218 E.

Alfredo Volpi, n. 13..121 - Arti-
go 218 L.

Frederico Gomes de Castro, n. 13.426
- Art. 218 L.

Lnurival Mattos de Souza. n. 13.680
- Art. 92.

João O. Tiodrigues Junior. n. 13.782
- Art. 248 I..

Willi Wald, n. 14.038 - Artigo
248 L.

Manoel Aitgusto Garcia, n. 11.14 -
Arts. 82 e 81.

Elpidio Barbosa dos Santos, n. 14.158
- Arts. 252 e 248 L.

Antonio Ramos, n. 14.303 - Artigos
242 13 e 218 Ç.

Paulo A. M. da Coeta, ri. 16.188 -
Art. 82.

Domingo P. C. Gu

▪

 alter, n. 16.160 -
Art. 218 L.

Francisco Amorini, n. 17.023 - Ar-
tigo 79.

Mauricio Ferraz de Abreu, ri. 17.427
- Mi. 102.

'Edgard Montaury Pimenta, n. 17.792
- Art. 248 E.

Raul Joaquim Ferreira, n. 18.078 -
Art. 102.

Luiz O. Fontella, n. 18.197 - Arti-
go 21'zi E.

Aldino Ferreira Macedo, n. 18.525 -
Art. 242 B.

Jose Furtado Belleza, n .18.616 -
Art. 102.

Carlos A. da Rocha Faria, n. 18.705
- Art . 114.

José rog-undes Netta, n, 18.819 -
Art. 218 L.

Carmen Costa, n. 19.819 -- Artigo
218 L.

Armenio P. Campos, u. 20.321 -
Art. 252.

José Francisco, n. 20.397 - Artigo
79.

Alvaro da Costa Morga:fo, P . 20.605
- Art. 218 E.

Mathens Grande Perez, n. 20.653 -
Arts. 102 e 257.

Carlos Pereira, n. 21.222 •-- Arti-
go 102.

Alvaeo S. Carvalho, n. 21.226 - Ar-
tigo 248 E.

Armando Alves Borges. n. 21.333 -
Arfs. 102 e 257.

Arthur B. Rodrigues Pres. n. 21.923
- Art. 248 L.

Nota - A falta de nagainen"o das
multas importa no apprelems:1;-) dos do-
cumentos do vehieulo e da condoetar,
accordo com o previsto no artigo 382 do
regulamento em vigor.

"'tio de Janeiro, -15 de abril do 1936.
- Pelo inspector, Didier.

por conrunciwia u . 'riinnen! y ,	 f:-

guinte:
A) Letreiros com desenhos c;e)st

iodo pequenos trailers
cos, na base de 1.000 a 1.200
por mez, fornecendo a t4ecção de 1nm--
inação, Propaganda e Educação Saudai .a.
os respectivos desenhos, todas as segti,:-
das-feiras.

I) O concorrente acceito obrigar-se-1
a enviar a Secção de Informação, Pro-
paganda p Educação Santfaria, até qual.-
ta-feira, de todas a, semanas, as prova-
dos letreiros para a necessaria corre-
COO a.- (lin e= lhe devera° ser restituida,
no dia immediato.

:H O trade' . deverá SM' entregue nos;
sabbados, á citada Sreção, fazendo, o
concorrente, uma projecção do mesmo
p e rante funceionarno da IPES, designa-
do para .examinar e approvar o traba-
lho.

(-2 preço devera ser offerecidn pre:
metro de trabalho, na base de 600 a 8011
reis, contando-se mais o preço do filio
virgem, de modo a não ser oxcedida a
importancia de I	 mensal.

B) Tralers einemalographicos sonóros,
nas seguintes condições:

1, A Secção de Propaganda fornecerá
ao concurrente todas as segundas-feiras,
o desenho p dizeres, numa pltrase de
120 a 140 letras (contados os espaços
como lettras.

2) O concurrente filmará o desenho,
e gravara o som, utilizando speaker

dicção clara e correcta, e fazendo, cio
laboratorio proprio, demonstração do
trailer promptii (in presença de funccio-
nado daquella Secção, para isso designa-
do.

3) A demonstração acima exigida se
fará no correr da semana de entrega do
desenho e d.os rP.-pr(t ivoS dizerrS.

4) Os desenhos serão em numero de 3
a 6 por semana, com 10 metros cada uni,
no prero-brie de Ires mil reis (3;001'.
(1 111011'.).

5) A cada desenho e dizeres corres-
pondera nin negativo no preço-base de
1$400 o metro.

6) De cada desenho e dizeres serão
apresentadas 3 cópias, para os quaes o
preço-base será 18100 o metro.
I 03 concorrentes pedindo inseri-'

peão em rerpierimento dirigido ao senhor
director geral de Saúde e Assistenca M e

-dico-Social, apresentarão os documentes
que provem:

a) estarem quites com os impostos de
industrio e profi s são. de renda, do con-
sumo federaes e municipaes, relativos ao
ultimo trimestre de 1035;

tal contrarto social;
c) estar legalmente constituiria, nos

termos da lei, quando se. tratar de socie-
dade annnyma.

II - As propostas serão apresentadas
em Ires vias, devidamente, sellada a 1',
datadas e assignadas, em enveloppes fe-
chados e entregues na referida secção,
até iis 14 horas do dia 20 de abril quan-
do serão abertas, na presença dos inte-
ressados, que as deverão rubricar.

III - Os preços terão a duração de
quatro mezes, considerando-se proroga-
dos, por igual prazo, e assim, successiva-
mente, atri o fim do si antes
de 15 dias de terminado aquelle prazo.
não fór pedida a sua alteração ntj e:m-
enti:mento da inseripção, reservando-s,.
a directoria, o direito de abrir nova coo-
currencia.

IV - A Directoria Geral reserva-se o

direito de annullar a presente enovio,

MINISTERIO DA EDUCAÇAO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro
INSTITUTO NACIONAL DE MUSICA
De ordem do Sr. director, faço publi-

co que o concurso para provimento de
cargos na orchestra. na forma do edital
affixado na portaria do Instituto, terá
togar no proximo dia 2-2, ás 13 horas, na
sala n. 17 do mesmo instituto.

Instituto Nacional de Musica, 15 de
abril de 1936. - O secretario, A. To-
lentino.

Directoria Nacional de Sande e As-
sisteneia Medico-Social

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-.
NENTE, NOS TERMOS DO ART. 52. DO CO •
DIGO DE CONTABILIDADE PUBLICA

Devidamente autorizado faço piii.Wo
que na Secção Pessoal e Material, desta
Directoria Geral, á rua do Pezend., . 128.
1" andar, at4 ás 14 horas do dia 17 do
mez de abril, serão recebidos requeri-
mentos de inscripção para fornecimento
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Ven cia, si assim 'entender conveniente a
iuteresses.

Secção do Pessoa/ e Material da Dire-
ctoria Nacional de Saúde e Assistencia
M edico-Social, em 14 de abril de 1936.
— Dr. Orlando Gomes Calaza, almoxa-
rife geral.

•n•n
Directoria da Defesa Sanitaria In-

ternacional e da Capital
da Republica

CONCURSO PARA PROVIMENTO DE VAGAS
DE SUE-INSPECTOR SANITARIO MARITI-
MO.

De ordem do Sr. director são convi-
dados a•comparecer á sede desta Dire-
ctoria, á Praça Marechal Ancora, as 9
horas do dia 20 do corrente, segunda-
feira, para realização da prova escripLa
do concurso, os seguintes candidatos:
Drs. Mario Graça, Annibd Simão, José.
Joffily de Azevedo e Souza, Carlos Car-
lao Vaile, Oswaldo Marques de Olivei-
ia, Adriano Taunnay Leite Guimarães,
José Cury Germanos, Agricola Arni-
zaud da Silva, Roberto Menezes de Oli-
veira, Oswaldo de Mello Schmidt e Ar-
naldo de Marsillac.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936.
— Rogerio Coelho (Dr.)

Inspectoria de Aguas e Esgotos
No Diario Official de 9 de abril, acha-

se publicado, á pagina 7.655, um edital,
pelo qual são convidados diversos pro-
prietarios de prcdios a pagarem seus
4lehitos dentro do prazo do 15 dias..

Inspectoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspector, convido o

proprietario do predio n. 1V com eu-
[ilida pelo n.. 30 da rua Conselheiro
Agostinho, a vir pagar a multa de réis
50$000 (cincoenta mil reis), por Ler
leito no referido immovel installação
do esgoto contra o dis posto no paragra-
pho unico do art. 20 do regulamento
anprovado pelo decreto n. 23.654, de
II de julho de 1934, sob pena de ser
a, divida remettida para cobrança exe-
cutiva.

seroo d0 Expediente, 6 de abril de
Theophilo Dias Ribeiro, chefe

da Secção

inspeciona de Aguas e Esgotos
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

De ordem do Sr. Inspector, aviso o
proprictario do predio n. 64, da rua
1 , . dyard Werneck que tem o prazo de
oito dias para apresentar defesa sobre
n,(;nktridiules no serviço de abasteci-
:unto d'agua deste imolava antes de

applicada a penalidade prevista no
artigo 59 do decreto n. 24.732 de 13 de
inibo de 1934.

S" ..(j-io dc Expedienle, 8 de abFil
)a3G.	 Thcolchilo ';.'ices Ribeiro, Chefe

NliNISTI1110 DA 3,'AfllNlJ'

1
	

dos Porlos do Dislritio
Vt-iiera! r do Estado do Rio

J;s.liciro
de p iar e guerra, Luiz de

do.; Partos do
j_	 eti-ral e L-talo do Rio de J,i-

neiro, -faz saber aos interessados, que
conforme suggeriu Co Departamento Na-
cional de Navegação, e approvou o Exrn.
Sr. almirante director de Marinha Mer-
cante, e tendo em vista as medidas
acauteladoras determinadas peto .dec
23.629, de 23 de dezembro de 1933 : as
embarcações que conduilrem explosivos
passam a atracar entre os armazens
9 (nove) e 10 (dez) do Caos do Porto.

Outrosim, faz saber que os navios
que conduzirem inflamaveis e explosi-
vos, deverão fundear no Registro, na
distancia de cem metros . (100) sus.?
ao largo das embarcações que ahl esta-
cionam.

Secretaria da Capitania dos Portos do
D. F. e Estado do Rio de Janeiro, 6
de abril de 1936. — Luiz de Barros
Falcão, capitão de mar e guerra, capitão
dos Portos.

NIINISTERIO DA .AGRICULTURA

Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal

SERVIÇO DE FOMENTO DA PRODU-
CÇÃO VEGETAL

ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE CANNA DE
ASSUCAR

Campos — Estado do Rio de Janeiro .
De ordem do Sr. assistente-chefe

desta estação, chamo a attenção dos in-
teressados, para a concurrencia admi-
nistrativa de inscripção, a realizarse
neste estabelecimento, no dia 22 de abril
correne, e cujo edital foi publicado ás
paginas ns. 6.887 a 6.890, do "Diario
Official" n. 76, de 31 de março u1-
1.111.0.

Seoretraia da 'Estação Experimental
de Canna de Assinar do Campos, 7 de
abril de 1936. •— Roberto Findlay, es-
cripturario.

NIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraphos

CONCURSO DE SERVENTES DE 2' cLasse_pA
DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS E . TE-

_LEGRAPHOS E DAS REGIONAES DO DISTRI-
..:ITO FEDERAL E DO ESTADO DO RIO DE JA-
NEIRO

Pede-se a attenção dos interessados
para o edital de chamada ao concurso de
serventes de 2' classe da Directori Ge-
ral o Regionaes dos Correios o Teiegra-
phos do District° Federal e do Estado do
Rio de Janeiro, o qual se acha affixado
á entrada da sala da ": Secção da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos do District° Federal, perto do ele-
vador, durante a hora do expediente.

O "Diario Official" dos dias 8, 11 e 13
do corrente publica a relação das . tur-
mas.

Previne-se aos senhores candidatós
que não haverá segunda chamada para
qualquer das provas e que. lhes será exi-
gida a caderneta de identidade postal no
acto do concurso, que se effectuará ás
10 horas, no Lyceu de Artes e Officios,
nos dias 15, 10 e 17 deste rnez.

Segunda Secção da Directoria Reg io-
nal dos Correios e Telegraphos do Dis-
trict° Federal, em 14 de abril de 136.-
O secretario do concurso, Manoel de
Freitas Silva.

Departamento Nacional de Portos
e Navegação

EDITAI, DE CONCURRENC.IA PUBLICA PARA O
SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO FLUVIAL NOS
RIOS TOCA:iTINS E ARAGUAYA ATE' MARA-
NHA E BALISA, RESPECTIVAMENTE,
ACCORD() COM O DECRETO 523, DE 20 DE
DEZEMBRO DE 1935
De ordem do Sr. director, faço pu-

blico que, na secretaria da Administra:-
ção Central deste Departamento, á prao
Meuá ti. 10, 1° andar serão recebidas,
ás 14 horas do dia 22 do corrente me7
atino, pela commissão que para isso 1.4.Nr
designada pelo director, propostas para o
contracto do serviço de navegação flu-
vial nos rios Tocantins e Araguaya ate
Piabanha e Balisa, respectivamente, - de
accordo com as condições estabeleedus
no edital publicado no "Diario ()Meia:
de 30 de janeiro do corrente anno. .
Visto. Em 1 de abril de 1936. — Gestão
de Ccervalho, chefe do e4pediente.

Estrada de Ferro Central do Brasil'
- De ordem da directoria, faço publico
que se acha aberta, nesta secretaria -
pelo prazo de 90 dias, a partir da pu
blicação deste edital, a inScripção para
concurso ao cargo-de praticante de mos-
tio de linha telegraphica de seguiu].
classe.

Para as inscripções serão observada
as seguintes condições, de accordo coo
as instrucções publicadas no "Diario 01.
ficial", de 30 de setembro p. findo:

a) Os candidatos deverão inscrever-se
dentro de 90 dias, a contar da data 'cid
publicação deste edital, apresentando re-
queriinento á Directória ,com os seno- •
prescriptoa na lei respectiva, encanii-
libados pelas divisões; 	 -

b) Sb poderão inscrever-se emprego
dos da estrada que tenham estagio
pelo menos, seis (6) mczee nos serviço.
especializados da 'Inspectoria do Tele-
graph° o 'iluminação da mesma.

Secretaria da Estrada de Ferre Cen-
trai do Brasil. 23 de março de 1936.
Dioeleciano Vasconcellos, secretario. .

NIINISTERIO DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMERCIO

Directoria Geral de Contabilidade
EDITAL DE CONCURRENCL1	 •

O Conselho Administrativo do limitai
do Tunccionario Publico chama a atteu-
ção dos interessados para o edital publi-
cado a fls. 0.353 do "Diario °Molar de
dia 25 do Corrente.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1938.
— João Drummond Camargo, secretario

Departamento Nacional
do Trabalho

EOLTA;„. DE isrensrmAo
Pelo presente edital de intimação fiei)

a firma Abilio & Irmão, estabelecide
com negocio de. padaria á rua da Cario-
ca n. 81, nesta capital, porém, não en-
contrada nesse local, saientificacia de que.
de aceerdo eorn a decisão proferida peio
Sr.' ministro, no processo n. 1.114*F-35.
as multas de 200000 (duzentos mil
reis), impostas no processo acima • cita-
do e no de ri. 1.113 r de 1935, foram"
reduzidas ao minimo previsto nos arti-
gos 31 do decreto 22.033, de 29 de ou-
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tebro de 193.: e .:1; du decreli,
19 de o;osto dc 1V33.

IlUt.lticadu a ri.-
colher a impou:meia das multas a Reee-
bo.loria do District° Federal, mediante
guia deste departamento, no prazo de 48
horas, afim de evitar seja 1eila inseri-
pçáo de divida para cobrança executiva.

Em 11 de abril de 193 4 ;. — Ilerbert de
Mendo nça, director da Seção.

Conselho Nacional do Trabalho
Primeira secção

Fica pelo presente notificado o Sr.
Manoel de Souza para, no prazo do lá
dias, comparecer a esta Secretaria, afim
de, examinando os autos de processo em
que reclama contra a 'lhe Leopoldina
Flailway Company Limitcd, apresentar os
neeessaros eselarecimentos sobre as in-
formações apre.sktadas pela alludida em-
preza, de accorclo com a promoção da
Procuradoria Geral deste Conselho.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936. —
Francisco de Paula Watson, director ge-
ral, interino, da Secretaria do Conselho
Nacional do Trabalho.

Instituto Nacional' de Previdencia
Chama-se a attenção dos interessado

para o edital de concurrencia para o for-
necimento de apparelhos de illuminação
(diffusores) para o edificio da séde pro-
pria deste Instituto. publicado á pagina
7.754, do "Diario Official" de 11 de abril.

ArTo nr. I'LAGRANIt

Iliainia (IP Andrade, estabelerwo á rua
Thoiné Ge Souza Il. 181i-13, loji, ft`nICI-
I lt!ido ha infracção do artigo 17 do deep,-
to ri. 23.569, de 11 de dezembro (1 .-! 19:t3
e que deu causa ao auto de flagrante nu-
lilert) 2, dr 19 de setembro de i935 cieste
Coliellio Regional, persistindo eNt exhi-
bir, indebitement e. no seu es...riptocio
acima referido, !aboleta rola o titulo de
-rageitheiro arebiteeto". S e ln que pa.4s!i'i
wolo derielalitenle regis trU(10 e , 1,1111;,

eariciro profissional que o 1,andile
tio uso flaritielle titulo, fica intimado a,
dentro do praz6 de 10 (dez dias, zi con -
iam desta data, effectuar na 1lie'ui'aria
Cieste C,onseltio Regional, sita no Edificio
fiex, á rua Alvaro Alvim, 33137, 11 0 andar,
sala 1.121, das 12 ás 15 horas, diaria-
mente, P nos sabbados, das 12 ás 13 112
horas, o pagamento da multa de 1:000$
(um conto réis), imos termos do adi-
i) 38, letra b n combinado com o artigo

do decreto supra referido, sob pena
de, não o fazendo, ser enviado o compe-
tente auto de multa, independentemente
de nova intimação, á autoridade judicial,
hem como, a, dentro do mesmo prazo, re-
tirar ou fazer retirar a (aludida (aboleta
de "engenheiro architecto", o que, em
coso contrario, ocensionard a applicação
de nova multa maior, nos termos da lei.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. —
M. Gasparoni, director da secretaria. —
1' testemunha, Adolfo Morales de losRios. — 2' testemunha, Marcos Kaz,

a de \ oi ty:;),., sio tala° do recibo
uni t r inpo turne,..:do i.el :70.r.r..tarla,
tit . n p iamente datado r

Itie ii,. Janenl.. 1, 11 .• is uilt de l',13().
iwesideate.

Intimaçáo n. 281 — Rio de Janeiro,
9 ij abril de 19:36 — o Conselho Re-
gional de Engenharia e Archttectura da
ba El ogiai), usando da:-, attribuições que
11p: confere o ai . t. .6 leira G do decreto

de 11 de dezembro de 1933,
int ima a Jiilm	 liarboza, com cx"i'-
liii '	O	 1 rdiiii • o indljArjal,
á Avenida Marechal Floriam% 5, 1 0, a
dar cumprimento. dentro do prazo de
5 dias, a contar ¡lesta data, ao art. 17
do decreto acima alludido, apresentan-
do o titulo de "engenheiiro chimico in-
dustrial" que allegm possuir em seu
recurso á Intimação n. 255, de 6-3-36,
sob pena de multa de 500$000, que lhe
:. erti imposta, findo aquelle prazo, de
aecorde enIn o art. 38, b) do decreto
eitado, pelo uso indebito do titulo de
engenheiro. A Secretaria do Conselho
receberá em petição devidamente fel-
Ilda e dentro daquelle prazo, quaes-
quer allegações a respeito da presente
intimação, das 12 ás 15 horas e aos
sabbados, das 12 ás 13 112 horas.— 31.
Gasparoni, pelo presidente, o director
da Secretaria. (NIO1OCC.)

Está conforme o original.— Odette
de Cunipos Córtex, auxiliar da Secreta-

Conselho Regional de Engenharia
e Arehitectura da Quinta

Região
AUTO De FLAGRANTE N. 46

ftlntunes Pereira & Companhia, estabe-
Tecidos, á rua Senhor de Mattozinhoa nu-
mero 82, resta Capital, tendo infringido
as disposições dos artigos r e seu para-
gra.pho unico e 8 do decreto 23.569, con-
forme foi por mim, pessoalmente, verifi-
cado na obra que executam á rua do
Cattete n. 138, nesta cidade, em cuja (a-
boleta da firma não figura o nom e o
titulo do profissional responstivel pela
mesma obra, como, tombem, ainda nti°
fez a prova perante este Cons31h.),
que os encarregados da parte techniea de
seus serviços são profissionaes devida-
mente registrados e habilitados por este
Conselho Regional, ficam, pelo presente,
Intimados a effectuar dentro do prazo de
10 dias, a contar desta data, na Thesou-
raria deste Conselho, sita no Edificio
Rex, á rua Alvaro Alvim, 33137, 11° an-
dar, sala 1.124, das 12 ás 15 horas e aos
sabbados, das 12 ás 13 112 horas, o paga-
mento da multa de 1:00(4000 (uni conto
de réis), de conformidade com o artigo
38, letras a) e b) do decreto acima refe-
rido, sob pena de, não o fazendo, ser en-
viado o competente auto de multa, inde-
pendentemente de nova intimação, á au-
toridade judiciaria, bem como c, dentro
do mesmo prazo, proceder d rectificação
da taboleta ',iludida e, outrosim, fazer a
prova relativa aos encarregada: da pene
teehnica de seus serviços, nos t,•i'ntos.det
circular em appniso.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1936. —
.1f. Gasparoni, director da secretaria. —
1' testemunha, Carlos do 13amfint Gaspar.
— 2' testemunha, Odette de Campos
Córtes.

EDITAL N. 113
A' Secretaria do Conselho Regional

de Engenharia e Architectura da 5a Re-
gião (edificio Rex, rua Alvaro Alvim
mis. 33137, 11 0 andar, sala 1.124) estão
convidados a comparecer, a partir de
hoje e dentro do _prazo de 30 dias, a
contar da data da publicação deste edi-
tal no Diario Official desta Capital,
s em multa, em qualquer dia util, das
12 ás 15 horas e aos sabbados, das 12
ás 13 112 horas, além dos profissionaes
e dos funccionarioa não diplomados já
convocados, os senhores abaixo men-
cionados, afim de receberem as respe-
ctivas carteiras profissionaes.

Diplomados:

Aloysio de Freitas, Benjamin Ferrei-
ra da Cunha Junior, Edgard Ochsen-
hein, Fumió Yamágatá, Guy Danin
Wellisch, João Baptista Gurgel do Ama-
ral, José Elias, Julio Monteiro de Bar-
ros Latir, Manoel Gomes Ribeiro, Ma-
rio Campos Rodrigues de Souza, Mario
Darwin de Aleira Lima, Nelson Fram-
bach, Nelson Muniz Nevares, Paulo Ac-
cioly de Sá, Pedro Monteiro de Barro,'
Latir, Saul de Massa Pinto.

Deverão os interessados fornecer 2
pholographiaa de frente (typo carteira
profissional), medindo dois o meio por
ires e meio centimetros.

Após o recolhimento á Thesouraria
do Conselho, da taxa de 30$000 (art. 11
do decreto n. 23.569), os interessados
assignarão a respectiva ficha e ahi dei-
xarão suas impressões digitaes.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Thesouraria não poderá fa-
zer troco de dinheiro, convindo que a
taxa seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes serão sem-
pre entregues ás Leras e sextas-feiras
immediatas, das 13 1!2 ás 15 horas, me-

Intimação n. 282 — Rio de Janeiro,
9 de abril de 1936 — O Conselho Re-
gional do Engenharia e Architectura da
:Ia Região, usando das attribuições que
lho confere o art. 26 letra C, do de-
creto n. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, intima a A. Vai Cavalcanti de
Albuquerque, estabelecido á rua do Sa-
rado n. 2H, a dar cumprimento, den-
tro do prazo do 5 dias, a contar desta
lata , ao art.. 10 tio decreto acima allu-
lido, apresentando o seu diploma de
"engenheiro civil", conforme allegon
possuir Cm seu recurso protocollado
sob n, 3.704, do "Auto de flagrante"

16, de 11 de março de 1936, sob
pena de multa de 500$000 que lhe será
imposta, findo aquelle prazo, de accor-
do com o art. 38, a) do decreto citado.
— A Secretaria do Conselho receberá
em petição devidamente sellada e den-
tro daquelle prazo, quaesquer
caos a respeito da presente intimação,
,ias 12 ás 15 horas, diariamente, e aos
sabbados, das 12 ás 13 112 horas.— M.
Gasparoni, pelo presidente, o director
da Secretaria. (MG1OCC.)

Está conforme o original.— ()deite
de Campos Cáries, auxiliar da Secreta
ria	

-

Intimação n. 283 — Rio de Janeiro,
(3 de abril de 1936 — O CnnS e ill0 R e -
gional de Engenharia e Architectura da
5a Região, usando das attribuições que
lhe confere o art. 26 letra C do decre-
to ri. 23.569, de 11 de dezembro de
1933, intima a Campanhia Americana
Territorial e Constructora Ltda., esta-
belecida á Avenida Rio Branco n. 91,
80 andar, a dar cumprimento, dentro
do prazo de R dias, a contar desta data,
ao art. R° do decreto acima alludido,
apresentando a este Conselho a prova
de que os encarregados da parte tech-
nica de seus serviços são profissionaaa
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habilitados e legalmente registrados,
soa pena de multa de 1:000$ a 5:0008,
que lhe será imposta, findo aquelle
prazo, de accordo com e art. 38, b) do
decreto citado.— A Secretaria do Con-
selho recebera em petição devidamente
selada e dentro daquelle prazo, quaes-
quer allegações a respeito da presente
intimação, das 12 ás 15 horas, diaria-
niente, e aos sabbedos, das 12 ás 13 112
horas.— M. Gasparoni, pelo presidente,
o director da Secretaria.

Está conforme o original.— Odette
de Campos Cdrtes, auxiliar da Secreta-
ria.

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA DE IMMOVEIS DO RIO

DE JANEIRO

4CTÁ DA ASBEMBLEA GERAL oRmNARIA, REA-
LIZADA EM 16 DE MARço DE 1936

Copia fiel, extrahida do livro de actas

Aos 16 de março de 1936, reunidos na
se de da companhia, á rua 1 de Março
ri. 110, doze accionistas representando a
lotalidade do capital, o Sr. Dr. João An-
tonio de Almeida Gonzaga Junior, presi-
dente da companhia, declara aberta a
sessão. Acclamado pela unanimidade dos
presentes, assumiu a presidencia da as-
sembléa o Sr. Dr. Antonio Joaquim Pei-
xoto de Castro Junior que convida para
seeretarios os accionistas, Srs. Dano de
Mello Pinto e Arthur Machado de Castre,
em seguida, manda proceder á leitura dos
annundos de convocação da assemblea
publicados no "Diario Official" de 15 e
29 de fevereiro e 14 de março tudo do
corrente anno. O Sr. presidente, dando
começo á ordem do dia, manda proceder
á leitura do relatorio, balanço e contas
referentes ao anno social de 1935. Pedin-
do a 'palavra o accionista Sr. Carlos Cor-
deiro da Graça, propõe a dispensa da lei-
tura, de vez que esses documentos foram
publicados no "Diario Official" de n. 61,
de 13 de março de 1936, e terem os ac-
cionista' conhecimento dolles que estão
em mesa na sessão, juntamente com os
demais exigidos pelo art. 147, da lei
n. 434, de 4 de Julho de 1891, o que foi
concedido pela assemblda. O Sr. presi-
dente, põe em discussão conjunctamente
o relatorio, os actos da directoria, pare-
c er do conselho fiscal, balanço e contas
do exereielo de 1935, e não havendo quem
fizesse objecção, foram os mesmos sob-
mettidos a votos, sendo approvados una-
nimemente pela assembléa, abstendo-se
fie votar a directoria e o conselho fiscal.
O Sr. presidente deolara que se vai pro-
ceder á eleição da directoria para o qua-
driennio a findar em 31 de outubro de
1940, bem tomo dos membros do conse-
lho fiseal e seus supplentes para o exer-
c i cio financeiro de 1936 e suspenda a
sessão por dez minutos para que os Srs.
accionistas preparassem as suas cochilas.
ileatierta a sessão e recolhidas as retintas,

numero conferiu com o de aceionis-
1a s presentes, o Sr. presidente da assem-
1''a nomeou escrutinarlor o accionista
Sr. .100 Pimenta de Mello. Procedida a
a p uração, deu o seguinte resultado: paradirect er-presidente-thesoureiro, Joh An-

tonio de Almeida Gonzaga Junior, 3.880
votos; Antonio Joaquim Peixoto de Cas-
tro Junior, 120 votos; para director-se-
cretario, Adhemar de Almeida Gonzaga,
3. 9 00 votos; Dano de Mello Pinto, 800
votos; para membros do conselho fiscal,
João Antonio de Almeida Gonzaga, Anto-
nio Joaquim Peixoto de Castro Junior e
Jose Pimenta de Mello e para supplentes,
Aprigio Ferreira dos Santos. Raul dos
Santos Carvalho e Arthur Machado de
Castro. Conhecido o resultado da elei-
ção, o Sr. presidente da assembléa pro-
clamou eleita para o quadriennio a mi-
dar-se em 1 de novembro de 1936 e a
findar em 31 de outubro de 1940, a se-
guinte directoria: director-presidente-
thesoureiro. João Antonio de Almeida
Gonzaga Junior; director - secretario.
Adhemar de Almeida Gonzaga, membros
410 conselho fiscal para o exereicio a fin-
dar em 31 do dezembro de 1936, os accio-
nistas Srs. João Antonio do Almeida Gon-
zaga, Antonio Joaquim Peixoto de Castro
•unior e José Pimenta de Mello e stip-
plentes, os accionistas Srs. Aprigio Fer-
reira dos Santos. Raul dos Santos Car-
valho P Arthur Machado Castro. Nada
mais havendo a tratar-se, o Sr. presi-
dente da assembléa em seguida suspen-
de a sessão para lavrar-se a respectiva
acta. Reaberta a sessão, é lida a presen-
te acta e, posta em discussão, é appro-
vada unanimemente, assignando-a os
membros da mesa e os accionistas e eu.
Dano de Mello Pinto, secretario, fiz es-
crever em duplicata. li e conferi. — A_
J. Peixoto de Castro Junior. — Daria de
Mello Pinto. — Arthur Machado Castro.
-- José Pimenta de Mello. — João Anto-
nio de Almeida Gonzaga. — Alice Gui-
marães de Almeida Gonzaga. — João An-
tonio de Almeida Gonzaga Junior.
Adhetnar de Alineida Gonza ga. — Apri-
gio Ferreira dos Santos. — Raul dos San..
tos Carvalho. — Canas Cordeiro da Gra-
ça. — Celio Gonzaga Vieira da Silva.

(C — 1.600 — 15-4-936 — 768500).
....n•••n••

COMPANHIA PHYMATOSAN

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA DOS ACCIONISTÁS, REALIZADA A 15 DE
ABRIL DE 1936, PARA CREAÇÃo DE UM pA-
RAGRAPII0 UNICo NO ART. 6' Mi SEUS ES-
TATUTOS, CONFORME CoNVOCAÇÃO PU-
BLICADA Do "MARIO OFFICIAL" DE 9 DE
ABRIL DO CORRENTE ANNO

Nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca-
pital da Republica dis Estados Unidos
do &ara ás onze horas da manhã do dia
quinze de abril de mil novecentos o
trinta e seis, na sede da Companhia
Phymatosan, á rua Condo de Bomfirri
numero mil e oitenta o quatro, reuni-
ram-se os accionistas da mesma Com-
panhia Phymatosan representando ses-
senta o oito por cento do capital da
companhia. ou sejam seiscentas e oiten-
ta acções, para realizarem a assernblé.1
geral extraordinaria convocada por an-
nuneio publicado no Diario Official do
dia nove de abril de mil novecentos e
trinta e 5P15.

Para presidir os trabalhos da assem-
bléa foi acciainado o Dr. Paulo de Arau-
jo Cesar, que convIdou para secretarios
os senhores Aureliano Ramos de Olivei-
ra e Horacin Aguiar e, acceitando todos
os respectivos cargos, foi pelos mesmos
constituida a mesa.

Aberta a sessão, o presidente declarou
que a asseinbléa tinha por objecto, para
satisfazer fins administrativos, crear um
paragrapho unico no art. V dos estatu-
tos da companhia. Em seguida apresen-
tou o aludido paragrapho unieo redi-
gido na fórma seguinte: "A directoria
poderá crear por nomeação o cargo de
director superintendente, que poderá as-
signar juntamente com outro director
os cheques bancarios, duplicatas, tutu,
los, cartas , etc."

Posta a votos foi pelos presentes ap-
provados os dispositivos do paragrapho
unico acima transcripto do citado arti-
go G° dos estatutos.

Não havendo mais nada a tratar o pre.
sidente suspendeu a sessão por duas
horas pau ser lavrada a presente acta.

Duas horas depois estando prompta a
presente acta lavrada no livro compe-
tente, e mais unia via dactylographada,
foram ambas lidas e conferidas por to-
dos os accionistas que' compareceram á
assembléa, commigo secretario Aurelia-
no Ramos que as lavrei e assigno.
Aureliano Ramos de Oliveira. — Fran.
cisca de Brito 'Teixeira Leite. — PatOo
de Araujo Cesnr. — P. p. Boanerges de
Araujo Costa, Mahar de Araujo Costa.
— Nomeio Aguiar. — Frederico Mar-
rondes dá Santos.

(c -- 1.055 -- 15-4-936 -- 40$600).
n•nn•

BANCO DO COMMERCIO E INDUSTRIA
DO RIO DE JANEIRO

Rua da Alfandega n. 30
BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1936

Activo
Titulos descontados ... 15.9544:703$60Q
Letras e effeitos a re-

ceber	 	
	

542:854$1ig
Lmprestimos em con-

tas correntes 	
	

4.933:4958060
Valores caucionados 	

	
9.568:740$00Q
1.539:9088000Valores depositados 	

	

Correspondentes no in- 	
21:105$19gterior

3.046:2878030Diversas contas 	

	

Caixa e disponivel em	
730:1728140bancos 	

36.337:2656130Total

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva
	 5.000:0008000

600:0008000
Contas correntes com

2.193:69C$020juros 	
Contas correntes pré-

7.377:6998600aviso

	

Depositas a prazo fixo
	

110:0008000
	Credores por titulos em	

542:8548110cobrança . 	
Valores em caução e em

11.108:6W/38000depositos 	
Correspondente no in-

68:4403830terior
9.326:7303570Diversas contas 	

Dividendos:
Saldo ainda mão recla-

mado 	
	

9:2oo$000

36.337:2658130

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
— Francisco Marques, presidente.
Eduardo Trindade, director. — Luiz Va/
de Oliveira, contador.

(C. 1.591-15-4-36--40$800)

Total .
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CINEDIA, SOCIEDADE ANOWYMA

XELATORIO DA eineeronia RELATIVO A'S OPE-
RAÇÕES DO 1...XLIICICIO 1-INANCEI1t0 Int
1933

Senhores accionistas:
Cumprindo as disposições iegaes o na

forma dos estatutos sociaes, vimos pres-
tar-vos conta de nossa gestão. O balanço,
as contas e demais documentos já por vós
examinados dizem bem, por si sós, da
situação da enipreza.

A complexidade da industria einenia-
lographica determina que o seu desen-
volvimento seja feito por etapas. A nossa
eniprcza soffreu, ainda no período de in-
stallação e preparação, enorme contra-
tempo motivado pela transformação do
cinema silencioso em falado, que nos
obrigou á acquisição de apparelhagem
sonora, estudo do manejo desses appare-
lhos nu local e treinamento de technicos.

Podemos considerar vencida esta nova
etapa o encetada com pleno exilo a se-
guinte, a das producções de ensaio, em
que coroados de success° os nossos es-
forços com os seguntes re.sultados: toda

producção cinernalographica de grande
metragem do Rio, cum excepção de dois
films, sahiu, conforme poderá attestar a
Distribuidora de nitris Brasileiros, de
nossos studios. Oceuparnos o primeira
legar na pruducção de complementas, se-
gundo depoimento que poderá prestar a
mesma D.F.B.	 •

As nossas producções adquiriram
cunho proprio, têm personalidade, mercê
de um corpo de technicos treinados por
nós e do qual exigimos o maximo de
apuro, de par com senso artistica e mo-
ral que imprimimos aos nossos tra-
balhos.

O nosso studio, montado com todos os
requisitos exigidos pela industria eine-
matographica e apparelbado com os mais
modernos e perfeitos apparelhos, nos per-
mitia atacar qualquer producção de lon-
ga metragem, bem prejuizo da producção
simultanea de complementos o •rodu-
cções menores.

A par disso, a lei de obrigatoriedade
protectora do cinema nacional, a campa-
nha entlitisiasta da imprensa sadia e pa-
triotica (á qual externamos aqui os nos-
sas agradecimentos), olhados aos esforços
dos productores brasileiros, têm resul-
tado num ambiente em que o cinema na-
cional respira mais desafogadamente.

lia a relatar, ainda, a comprehensão
que agora tiveram os productores inde-
pendentes do valor da cooperação que
lhes podemos proporcionar com o nosso
studio, sem jactanda o primeiro da paiz.
O systerna coproducção van tendo per-
feita compreliensão por parte dos inte-
ressados. Assim é que artistas, empre-
zarios, theatroloços, no, procuram. Já
temos que ampliar os, nossos palcos para
as proximas grandes producções em per-
spectiva.

E n que tem a expor a directoria, per-
manecendo á disposição dos senhores ac-
cionistas para qualquer esclarecimento a
mais neces:;arios.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.
Adhemar de Almeida Gonza ga, dire-

ctor-Dretsidente-thesoureiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os membros do conselho fiscal de Ci-
nédia S. A., que este subscrevem, reun i

-ram-se na sede da sociedade, examinaram
detidamente o balanço, inventados e
contas da directoria, relativos ao exer-
cicio financeiro de 1935 e procederam
ao ter:bailio de confronto com os lança-
mentos na contabilidade da mesma, tendo
achado tudo na mais perfeita ordem e
rigorosa clareza, pelo que propõem 'sejam
approvados o balanço, inventados e con-
tas c actos da directoria, relativos ao
exercido acima referido, louvando-se a
directoria pelos seus esforços e dedicação
na administração da sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1936.
— Jost5 Pimenta de Mello.— Aprigio Fer-
reira dos Santos. — Alberto Gaito.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DE-

ZEMBRO DE 1935.

Activo

Acções caucionadas 	
Deposites
Moveis e utensilios 	
Vehiculos
Producção
Itypographia
Distribuidores . . 	
Letras a receber 	
Installações
Caixa . . 	
Material photographica
Bemfeitorias
Machinas e apparelhos de

filmagem . . 	
Contas correntes 	
Minas em preparo 	
Prejulzas — Exercidos

de 1931-31 	
Construcções contractadas

1.385:7261100

Passtvo

Capital .	 . 	
Deposite da directoria 	
Films distribuidos 	
Conf as correntes 	
f',/em cobranças 	
Titules descontadas
Contracto do construcções
Fundo de depreciação,

movs., iit.	 vehic.
Fundo de amortização,

instai. e mach. 	
Funde de depreciação de

films
Fundo de resgate de pre-

• uizos — exerricies
1t'31-31	 .

1.385:726$10n

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de
1935. Adhemar de Almeidn Gonzona,
director-presidente, thesoureiro. — Ge-
r, ido Ferreira Bastos, contador.

( C. 1.599 — 15-4-1938 — 1323600)

BANCO ECONOMICO NACIONAL

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1J36

Activo
Titulos	 descontados	 .. 113 :2311.60C1
Emprestimos eni	 e cor-

rentes 91:9328100
Titulos	 em	 cobrança	 .. 12:1691900
Icções	 eaticionada 10:0008000
Valores	 caucionados	 .. 16:7051200
lnunoveis 116:3271250
Moveis	 e	 utensilios 	 16:4851780
Caixa:	 em	 deposito	 e

bancos 12:5579200
Diversas	 contas	 . 881:945$370.

1.637:6571400

Passivo

Capital 550:0001060
Caução	 da	 directoria 	 10:0003000
Titulin em	 caução 	 4I1 :7053200
Credores	 por	 titules	 a

cobrar	 .	 	 12:4693920
Segundo dividendo	 . 3:9769000
Fundo de	 reserva 	 35:7321200
Fundo	 de	 deprecia-

ção	 .	 .	 	 36 :9993100
Deposites	 a	 prazo	 fixo 37 :720/100
Deposites em c/corren-

tes .	 38:9011400
Diversas contas ...... 	 830:1503200

1.837:8571100

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1936. --
Manoel Rios director gerente. — Luiz
1Vobrega, director secretario. — Mlo
Colazans Menezes, chefe da conlg bih-
dade.

(C-1.053-15-4-936-42$800.);

ARP & COMP.

IleeçNo Bancaria

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1936

Activo

Em caixa e em	 bancos 19:2711600
Serção	 Commercial 1.010:6631900
Filial	 de	 Joinville,	 Se-

não Bancaria	 	 179:8933500
Emprestimos em conta

corrente 132:9001000
Despesas geraes	 • 1511400

1.342:6831500

Passivo
Capital 50:0001000
Deposites em conta cor-

rente 1.292:6631500

1.342:6631500

Rio de Jaenrro, 14 de abril de 1936.,
— Arp & Comp. — O guarda-livros, A/-
fredo ron Sydotv Junior.

(C 1.596 — 15-4-36 263500);

40.0009000
3:2009000
8:7409300

11:6971000
312:0951000

2:7149100
278:8669100

5:0009000
12:3671400
1:3439800

It:2299200
23:3689300

354:2691000
49:3389200
52:8411800

173:6251600
15:0001000

300:0001000
40:0001000

278:8661100
595:8291000

5:0051500
5:0001000

15:0001000

3:0651600

55:4079100

51:3111200

35:6381600
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COMPANHIA NAVEGAÇÃO DAS LAGOAS

RECTIFICAÇÃO

No balancete desta companhia, publi-
cado á pagina 7.779, do "Diario Offi-
cial" de 11 de abril, emende-se no
Activo:
Embarcações menos de-

predação. 	  655:3771;970
Material. . 	 	 82:463$220
e não, como foi publicado.

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
NOVA AMERICA, S. A.

ACTA DA ASSEMBLÉA GER N.L. ORDINARl 4,
REALIZADA EM 17 DE MARÇO DE 1936

Aos dezesete de março de 1936, ás Ire-
I? horas, na sede da Companhia, á lua

São Pedro n. 67, sobrado, preeenles ac-
cionistas representando 78.621 acções,
conforme consta do livro de presença, o
Sr. presidente dá por installada a sessão
e pede aos Srs. accionistas ,designarem
auem deva dirigir os trabalhos.

Por indicação, unanimemente appro-
vada, assu.me a presidencia o Sr. Alfre-
lo Loureiro Ferreira Chaves que convi-
ia para secretatios os Srs. Adhemar
klves Bebianno e Vasco Bebianno.

Lida pelo Sr. primeiro secretario a
acta da assembléa anterior, a mesma é,
sem discussão, approvada.

O Sr. presidente annuncia, que se vae
proceder á leitura do rélatorio da dire-
ctoria, parecer do conselho fiscal e ba-
lanços. Por proposta, porém, que todos
approvam, é dispensada a leitura...do re-
latorio da directoria e dos balanços,
visto já serem os mesmos do conheci-
mento de todos pela divulgação que ti-
veram pela imprensa.

Pelo Sr. Dr. Ruy Vaccani, do anise-
lho fiscal, é lido, então, o parecer do se-
guinte tebr:

"Os abaixo assignados, membros do
conselho fiscal da Companhia Nacional

de Tecidos Nova America, cumprindo as
suas attribuições e de accordo com os
dispositivos legaes vigentes, procederam
ao exame da escripturação da referida
Companhia e encontraram em perfeita
ordem os balanços, contas e demais do-
cumentos e livros referentes aos dois
semestres de 1935. Assim propõem que
sejam a.pprovados todos os actos e con-
tas da directoria, relativos ao anno so-
cial findo em 31 de dezembro de 1935".

Finda a. leitura o Sr. presidente de.
clara aberta a - discussão, e, não haveudc
quem se manifeste, procede-se á vota-
ção. sendo approvado por unanimidade
o parecer acima e, consequentemente,
todos os actos e contas da directoria re-
lativos ao atino social findo em 31 de de-
zembro de 1935. Abstiveram-se de votar
os Srs. directores e membros do conse-
lho fiscal.

O Sr. presidente communica, entã.o,
que, de accordo com os -estatutos e a lei,
os Srs. accionistas devem eleger a di-
rectoria para o triénnio que vae desta
assmebléa á assembléa ordinaria de 1939,
e o conselho fiscal e respectivos supplen-
tes para o exercicio.em curso.

•
Reunidas as . cedulas ci Sr. presidente

manda proceder á respectiva apuração
que accusa o seguinte •resultado:

Presidente, Dr. Juvenil da Rocha Vaz.
Gerente, Fausto Bebianno Martins.
Technico, Thome Williams.
Sécretario, João Carlos Rosas.
Conselho fiscal: Guilherme Bebianno

Martins, Dr...Ruy Vaccani. e Raul Anto-
nio Rocha.

Supplentes: Charles Flue, Franklirr
Bebianno Ceppaa e Libanio da Rocha
Vaz.	 • • •

O Sr. presidente, dirigindo-se aos pre-
sentes, tem palavras de. elogio á admi-
nistração da Companhia, tendo aracle-
eido em nome desta o Sr. Dr. Juvenil
da Rocha Vaz.

O Sr. Fausto Bebianno Martins, pra-.
põe, e é approvado, inserir-se em acta
um voto de agradecimento a todos os que.
trabalham na Companhia, cuja collabo-

ração é factor impartante no desenvol-
vimento da mesma.

Nada mais havendo a tratar, lavra-se
a' presente acta que, depois de conferida,
é assignada pelos presentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— Alfredo L. Ferreira Chaves. — Adhe-
mar Alves Bebianno — V. Bebianno. --
P. p., Angelina Freitas Bebiarm'o, Adile;
mar Alves Bebianno. — P. p., Affonso
Alves Bebianno, V. Bebianno. — F. Be-
bianno Martins. — P. p., Dorothy Mar-

-Lins, Fausto B. Martins. — João Carlos
Rosas. — Raul Antonio Rocha. — Fran-
ddin Bebianno Ceppas. — P. p.. João
Alves Ceppas. Franklin Bebianno C.sppas.

Martin Adolph Kock...— P. p., Attila
Bebianno, Adite mar Alves Bebianno. —
P. p., Aurea Bebianno Costa, Adhemar
Alves Rebiarno. — P. p., espolio Mark
Stitton. Guilherme B. Martins. — P. p.,
S. A. Milite Martins, Guilherme B. Mar-
tins. — Guilherme B. Martins. — Dr.
J Rocha Vez. — /Nu Vaccani. — Wel-
tcr Svtton. — P. p., Etelvina Sutton,
Walter Sutton. — P. p., Etbel Emily
Finlay, John A. Finlay. — John .4. Fie-
to, — Tom 1Villiarns.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

(Ministerio do Trabalho, Industrie e
-Commercio) -

CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 7 de abril do corrente
mino, foi archivado nesta repartição sob
Li. 12.427, o seguinte documento refe-
rente á Companhia Nacional do Tecidos
"Nova America", Sociedade Anonyma, a
saber: acta de ,assembléa geral ordinaria,
realizada em dezesete de março do cor-
rente anno, que approvou as contas da
directoria ellegeu nova directoria, con-
selho, fiscal e supplentes. Eu, Luis Au-
gusto Alves Feitosa, 2° official da Pri-
meira Secção deste Departamento, passei
a presente certidão.•

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936. —
Luis Augusto Feitosa, 2° official. —
Visto. Gustavo Adolpho Bailly, director
da Secção de Commercio.

((C — 1.705 — 15-1-1936 —88$700).

-

-
-

CAIXA DE LIQUIDAÇÃO MERCANTIL, S. 1,

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM 19 •
DE MARÇO DE 1936

Aos dezenove dias do mez de março de mil novecentos e
trinta e seis, em uma das salas do Centro do Commercio do
Café do Rio de Janeiro, sito á rua da Quitanda, numero cen-
to e noventa e um, segundo andar, ás dezeseis horas, reuni-
ram-se os seguintes accionistas: Raul de Araujo Meia Fran-
cisco A. de Mello Carneiro, Letacio de Medeiros Jansen Fer-
reira, A. T. Ferreira de Brito, Manoel Deodoro de Brito,
Dr. Estevarn Monteiro de Rezende, Demosthenes Befardinelli
Cardoso, Antenor Ferreira Marques, Pedro Baptista Martins,
Benjamin Gomes, Ociaviano Pinto Lopes Ribeiro, Sebastião
Ribeiro Loures, por procuração de João Lopes Ribeiro, Se-
bastião Ribeiro Louros; Mario José Araujo, Arnaldo Pereira
de Oliveira; por procuração da Sociedade Anonyina Maga-
lhães, Arnaldo Pereira de Oliveira; J. '1'. Ferreira de Brito,
Pedro Paulo de Souza, Washington coelho Pinto, J. Nunes
Tassara, Manoel Ferreira Guimarães, Raul Lopes Rlibeiro,
Gennaro Vidal Leite Ribeiro, Galeno Gomes & Comp. Rey-
naldo G. Lefebvre e Hernani Coelho Duarte, num tr,tal de
vinte e seis accionistas, representando mil novecentas e no-
venta e sete (1.997) acções, conforme bifa de presença, por.
Iodos assignada. Assumiu a Presidencia dos trabalhos o dou-
tor Raul.de Araujo Mala, que, abrindo a sessão

'
 Convidou para

presidil-a o Dr. Joaquim Nunes Tassara, o que foi unanime-
mente acceito. Assumindo a presidencia o D. Joaquim Nu-

nes Tassira convidou para secretarial-o os senhores Francis-
co A. de Mello Carneiro e Dr. Letacio de Medeiros Jansen
Ferreira, declarando a seguir installados os trabalhes. Man-
dou o senhor presidente que fosse lido o edital de convocação,
bem como o parecer do conselho fiscal, relativo ás contas da
directoria. Postos em discussão as contas e o parecer, pediu
a palavra o accionista Dr. Pedro Baptista Martins que com-
mentou uma representação enviada ao conselho fiscal pelos
accionistas Antonio Tertuliano Ferreira de Brito e Demos-
thenes Berardinelli Cardoso , dizendo que se escusava da sua
leitura integral por ter sido a mesma já divulgada entre os
senhores accionistas e que adoptava os termos da dita re-
presentação como razão de sua divergencia ás contas apre-
sentadas pela directoria. Leu os pontos principaes dessa re-
presentação e que foram resumidos nas seguintes questões
Primeira — O balanço, no activo apresenta o titulo "Caixa",
com • a seguinte discriminação: Em cofre 4:531$400 (quatro
contos quinhentos e trinta e um mil e quatrocentos réis):
no Banco Bóavista, 678:596$900 (seiscentos e setenta e oito
contos quinhentos o noventa e seis mil e novecentos réis),
total, 683:128$300 (seiscentos e oitenta o tres contos cento
e vinte e oito mil e trezentos e.éis). Por força dessa indica-
ção, é claro que o saldo da conta corrente do Banco Bbavista,
— conta de movimento — encerrada em trinta e um de de-
zembro. de mil novecentos e trinta e cinco, deveria corre-
sponder áquella importancia credora de réis 678:590900
(seiscentos e setenta e oito contos quinhentos e noventa e
seis mil e novecentos réis). Entretanto, examinando-se o ex-
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tracto daquella conta, com .verdadeira surpreza, verificamos
que na data indicada, a, conta corrente Banco Boavista —
conta de movimento, — demonstrava um debito de réis.
321:403leu (trezentos e vinte e uni contos quatrocentos e

s tres 1111! e cen, reis) 1 e não o saldo credor indicado no ba-
lanço. Proc,urando justificar tal anomalia, informou-nos
senhor, doutor ltaut de .,Sraujo Mala, que a sociedade, além da
conta de movimento tinha no Banco Bõavista unia conta de
deposito a prazo-fixo, na import.:1mM cie réis 1.000:N0800d
(mil contos de réis), e que a importancia de reis 	
678:5908900 (seiscentos e setenta e oito contos quinhentos
e noventa e seis mil e novecentos réis), representada no acti-
vo é a differença entre o debito da conta corrente de Movi-
mento juros de .1 % (quatro Por cento) e o credito da conta
de prazo lixo, juros de 6 esS (seis por cento). Segunda —
"Figura tambein nu activo o titulo de deposites, margens e
liquidaçõeS de café com a seguinte indicação: Sado das fa-
cturas de café a liquidar em janeiro proximo futuro réis
838:6738000 (cutocentos• e trinta e oito contos seiscentos e
setenta e tres mil reis). Comparando-se esse titulo com o de
igual designação no passivo, verificamos ser esse represen-
tado por réis 861:3168700 (oitocentos e sessenta e um con-
tos trezentos e dezeseis mil e setecentos réis). Constata-se
assim que a administração da sociedade sem medir conse-
quencias não fez a menor duvida em empregar todos os de-
posites e margens recebidos dos senhores operadores, reis
861:316800 (oitocentos 'e sessenta e um contos trezentos e
dezeseis mil e setecentos róis), no pagamento ou desconto de
facturas de entrega de café." Terceira questão do memorial:
Refere-se á conta de armazenagem e seguro e diz: "No
tiniu balanço do mil novecentos e trinta e quatro esta repre-
sentava reis 12:0008000 (doze contos de reis). Dada a sua
oonsideravel diminuição no balanço actual procurámos apu-
rar a sua. causa. Verificámos então que a dita conta fóra
estornada no dia trinta e um de dezembro de mil novecentos
e trinta e cinco na importancia de reis 10:8268600 (dez con-
tos oitocentos e vinte e seis mil o seiscentos reis) para a
conta de juros e descontos. E' do admirar-se que essa conta
de lucros não tenha dado nenhum resultado durante o anuo
passado. Será que por conta delia correram as despesas com
as armazenagens das séries entregues por endontro de -fa-
cturas ?" Observa ainda- o doutor Pedro Baptista Martins que
a representação termina se referindo á insufficiencia do . di-
videndo distribuido de 5 % (cinco por cento) quando o ba-
lanço permiltia um dividendo de 12 % (doze•por cento), e
se refere. tambem ao facto do ter a directoria reduzido as
taxas de registro, .com manifesto prejuizo dos interesses ao-
emes. FinaliA o doutor Pedro Baptista, formulando os se-
guintes "protestos: Primeiro — Contra a altitude do conse-
lho fiscal, approvando, com o seu parecer, um balanço, mani-
festamente irregular; segundo, contra a distribuição de divi-
dendos antes da approvação das contos da administração
pela assembléa geral; terceiro, contra a retenção indevida de
lucros e a consequente reducção dos dividendos a se distri-
buieem; quarto, contra a maneira pela qual se investiu a di-
rectoria, graças a uma reforma estatutaria que transferiu para
os administradores o direito, que é privativo da assembléa
geral e, pois, indelegavel, de escolher definitivamente, em
caso de vaga, o substituto do director resignatario. Pediu a
palavra, a seguir, o senhor Antonio Tertuliano Ferreira de
Brito, que se declarou perfeitamente de accordo com as ad-
vertendas feitas pelo accionista doutor Pedro Baptista Mar-
Uns, ponderando que, apesar de ter feito parte da adminis-
tração da sociedade até abril do armo passado, sentia-se mui-
to rv vontade para associar-se á impugnação das contas em
discussão, não só porque, as irregularidades apontadas eram
posteriores a sua renuncia como lambem, porque ao deixar
a diretoria da Caixa, teve todos os seus actos e contas
approvados pela directoria successora em reunião conjuncta
com o . Conselho Fiscal, corno demonstrava pela leitura que
procedeu de uma carta firmada pelo senhor doutor Raul
A. Mala; .concluiu por accentuar que não via, assim, mo-
tives quer de ordem legal, quer de ordem moral que o
inhibisse de- emprestar as accusações feitas no protesto do
Dr. Pedro Baptista Martins toda a sua solidariedade. Pediu
então a palavra o Dr.° Raul de Araujo Afala, que ini0101.1
a sua *ação declarando que passava por cima de todas as
offensas que lhe eram dirigidas, para limitar-se a responder
technicamente as questões formuladas. O senhor Antonio
Tertu/iano Ferreira de Brito aparteia o orador, dizendo que
não formulou offensas ao senhor Dr. 'Raul de Araujo Mala,
apenas positivou irregularidades facilmente constataveis.

E entrando‘ no assumpto, declarou o senhor Raul de Araujo
Mala que quando compareceram a sécio da sociedade os
senhores Antonio Terttiliano Ferreira de Brito e Demosthenes
Berardinelli Cardoso, dois acclonistas, directores de uma
sociedade congenere, elle os tinha recebido com toda a fran-
queza e cordialidade, exhibindo-lhes além dos documentos
exigidos pela lei das sociedades anonymas, documentos pro-
prios da contabilidade, corno prova o proprio memorial, lido.
Verificou porém que não adiantava nada, pois, se tratava
de uma questão do concurrencia. Pro seguindo a abordar as
questões formuladas, declarou o Dr. Raul cie Araujo laia.
que ninguem o convence que o balanceamento que fez nas
contas do Banco Boavista. esteja errado. Até aquelle mo-
mento o Banco Boavista não só não havia solicitado a recti-
ficação do balanço, como dois directores desse Banco estavam
de accordo com elle. A gere-ncia de 1935 tinha-se limitado
a seguir o que a gerencia Antonio Tertullano Ferreira de
Brito, havia feito, pois no balanço de trinta e um de de-
zembro de mil novecentos e trinta e quatro encontra-se no
Activo: No Banco Boavista — 5.078:4048050 (cinco mi:
setenta e oito contos quatrocentos e quatro mil e cincoenta
róis) . Pelo mesmo raciocínio do memorial, devia se pensar•
que na conta de movimento havia esse saldo e no entanto
a conta de movimento possuia apenas — 988:1358850 (no-
vecentos e oitenta e oito contos quatrocentos o trinta e cinco
mil oitocentos e cincoenta réis), emquanto os restantes
4.089:9708200 (quatro mil e oitenta e nove contos nove-
centos e setenta mil e duzentos réis) se achavam em conta
de pré-aviso de trinta dias. Havia portanto dois pesos e
duas medidas a essa leregularidade havia sido praticada pelo
seu impugnador. O senhor Antonio Tertuliano Ferreira de
Brito aparteia dizendo que assim procedeu porque possuia
urna carta confidenciai do Banco Boavista declarando que
pagaria a vista os cheques girados contra essa conta, e que
além disso a sua situação era completamente diversa da actual
pois que nunca ficara a deseoberto para com o Banco em
um só real, e, por isso nada poderia ter balanceado; con-
testa assim as allegações do senhor Dr. Raul de Araujo
Maia e lã a carta a que se referirá digo referira. Replica
o Dr. Raul de Araujo Mala que isso não importava, pois
apesar da carta as contas continuavam a ser distinctas e a
sua situação tambem era Identica pois o' Banco Boavista con-
forme trato, pagaria a vista todos os cheques girados contra
o Banco até o total da conta, e a sua situação de devedor
em conta corrente prova a altegação. Quanto á segunda
questão, referente ao facto do ter descontado facturas até
o limite que o fez, replicou o senhor Raul de Araujo Mala.
que não cornmetteu nenhuma temeridade. Mesmo que todo
o saldo da conta cie depositas e margens, no total do
861:3168700 (oitocentos e sessenta e um contos trezentos
e deseseis mil e setecentos réis) fosse exigivel em 31 de
dezembro de 1935, admitlindo-se que nessa data se ven-
cessem todos os contractos e facturas descontadas. a Caixa
contava para satisfazei-o com a importancia do 678:5968900
(seiscentos e setenta e oito contos quinhentos o noventa
seis mil e novecentos réis) no Banco Tioavista, tão dispo-
niveis como os 4.089:9708200 (quatro mil e oitenta e, nove
contos novecentos e setenta mil e duzentos réis) da conta
de pré-aviso nesse Banco em 31 do dezembro de 1934, fi-
cando faltando apenas 182:7198800 (cento e oitenta e dois
eontos setecentos e dezenove mil e oitocentos réis), mas
observava que para poderem sanar todo o saldo dessa conta
era necessario que os recebedores pagassem suas facturas
e nesse caso não faltariam recursos para saldar essa conta
até o ultimo nickel. Ficava admirado de que tal observação
partisse dos senhores Antonio Tertuliano Ferreira de Britr
e Demosthenes Berardinelli Cardosp, directores da Caixa
Registradora, que se julgou com o direito de reter até os
depositas de recebedores que haviam pago as facturas.
O senhor Antonio Tertuliano Ferreira de Brito aparteta,
declarando ser isso falso. O Dr. Raul de Araujo Mala.
declarou que si fosse uma accusação 'não teria feito por
não poder provar, mas affirma que é a pura verdade, e que
toda a praça foi sabedora do caso e commentou-o. O me-
modal focalisa como irregular o procedimento da gerencis
da Caixa, prorogando o prazo das facturas vencidas.
O senhor Dr. Raul de Araujo Mala, replica sustentando
que nada o impede de prorogar as facturas, o fez no inte-
resse da Caixa. O senhor José Tertuliano Ferreira de Brito
aparteis o orador para protestar que não foi em beneficio
da sociedade que el/a assim agira, e sim a favor do senhor
Octaviano Pinto Lopes Ribeiro. O senhor Antonio Tertuliano
Ferreira de Brito secunda o aparte, accresoentando que essas
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facturas estavam no nome emprestado de S. Loures,s socio O senhor Demosthenes Berardinelli Cardoso aparteia, dizendo
da firma Pinto Lopes & Comp. e sobrinho do mesmo senhor. que não accusava ninguern da apropriação de 5:900$ (cinco
Trucarn-se apartes. O senhor Reynaldo Lefevre e Arnaldo contos e novecentos mil reis), mas desejava saber se a quan-
Pereira de Oliveira declaram que todas as Caixas que tia calculada pelo senhor Dr. Raul de Araujo Mala como
funccionaram, sempre prorogaram as suas facturas, quando lucro provavel da conta em questão, deixara ou não de ser
nisso viam interesse para a Caixa. O senhor Dernosthenes cobrada de alguem; este era o ponto vulneravel que, na sua
Berardinelli Cardoso contesta essas asserções por não cor- Opinião cumpria ser esclarecido á assembléa, pois, queria
responderem á re4lidade; declara haver engano ou confusão, lhe parecer que a directoria havia protegido esse algueni,
e esclarece que é preciso não confundir compensação por com manifesto prejuizo para os interesses sociaes, deixando
encontro de factusas com a prorogação do prazo do venci- de arrecadar aquella importaucia. O senhor José Tertuliano
mento destas. O senhor Octaviano Pinto Lopes Ribeiro apar- Ferreira de Brito, secundando o aparte do senhor Cardoso
teia, declarando que o senhor Antonio Tertuliano Ferreira appella para a dignidade pessoal do senhor Araujo Maia, no
de Brito tambem prorogou facturas. O senhor Antonio sentido de esclarecer devidamente o assumpto, e diz que se
Tertuliano Ferreira de Brito confirma que só prorogou a directoria se recusar está disposto' a recorrer aos meios
uma factura e em uma unica vez, para o senhor José Gui- judiciarias. O senhor • Raul de Araujo Mala proseguindo de-
marães Filho, e isso mesmo por ter sido mal aconselhado clara que espontaneamente abriu mão de quantia maior, com
pelo senhor Edgard Gaivão Pereira, contador e technico a diminuição em seus honorarios. Mas insiste que a falta
da Caixa Mercantil, para quem áppella; sciente do. erro de lucro allegada é consequencia de querer-se considerar
que havia praticado nunca mais durante a sua administração como lucro toda a importancia de doze contos de reis dei-
consentiu tal pratica. O senhor presidente depois de consu l- 'mia na conta, em 31 de dezembro de 193 .4, justamente paratar a assenibléa, permittiu que o senhor Edgard Gaivão Pe- attender a. responsabilidade da Caixa, e affirma que não está
reira, attendesse á solicitação do senhor Brito, tendo este disposto a exhibir os livros de fórma alguma. Ainda com afunccionario informado que tudo - o que fizera fõra em obe- palavra, relatando o memorial, o Dr. Raul de Araujo Mala
diencia ás praxes e aos mais rigorosos principios de contabi-. declara que não distribuiu maior dividendo pelo mesmo mo-
lidada mercantil e de accerdo com o que aprendeu com o sau- tivo que em 31 de dezembro de 1934, a gerencia do senhor
doso creador das Caixas de liquidação no Brasil, o senhas Mon- Brito não distribuiu dividendo algum, deixando o superavit
toiro de Castro, que sempre prorogou facturas. O senhor De-. apurado no total de 58:003$690 (cincoenta e oito contos e
mosthenes Berardinelli Cardoso contesta o senhor Edgard Ga]- tres mil e seiscentos e noventa réis) na conta cie Lucros evão Pereira e d:z que a t3ua allegação quanto ao procedimento Perdas, quando era bastante a importancia de 40:000$ (qua-
do senhor Monteiro de Castro, nessa questão, é tão absurda senta contos de réis) para ser distribuido o dividendo 'ne-
gue chega a ser até uma heresia, ou Mesma uni inSulto á me- ximo de 20 % (vinte por cento) sobre os duzentos contos
moda do seu mestre e ami go. Continuando com a palavra o de reis ..de capital até então realizado. O senhor Antonio Ter-
senhor Dr. Raul de Araujo Mala, diz que o memorial declara tuliano Ferreira de Brito contesta que não tenha distribuido
que a gerencia com o seu procedimento de immobilisar a ele- dividendo: todos sabem perfeitamente — menos o orador —
vada importancia de mil contos de reis, recebendo 6 % ( seis que na sua administração foram integradas todas as acções
por cento) de juros e pagando depois 10 % (dez por cento) da sociedade, num total de 300:000$ (trezentos contos de
guando descontava facturas de 9 % (note por cento) deu réis) equivalente, portanto, a um super-dividendo de 150 %
prejuizo á Caixa. O Dr. Raul de Araujo Mala replica que só (cento e cincoenta por cento); querer negar isso — aceres-
a prazo-fixo poderia obter, os juros de 6 % (seis por cento) . e centa —' seria um absurdo. Finaliza o Dr. Raul de Araujo
os obteve durante todo um semestre': que só para descontar Mala, declarando-se satisfeitissimo com o memorial que Ia-
facturas a 9 % (nove por cento) é que a titulo de adeanta- vantou questões todas improcedentes 'e na falta de uma
mento pagou ao Banco 9 % (novo por cento) e não dez por unica irregularidade os seus autores tiveram a rara felici-
cento (10 (S, ) O resultado da conta de juros e descontos dado, • digo, infelicidade de se atacarem a si proprios, decla-
prova o bello resultado de sua actuação, pois, possuindo à rando irregulares actos por elles praticados no balanço an-
Caixa, de' capital e reservas perto de setecentos contos de terioS. Esse imemorial era motivado exclusivamente por urna
reis, esta conta rendeu 96:843$750 (noventa e seis contos'oi- questão de concurrencia e posto a descoberto como o foi,
tocentos e quarenta e Ires mil setecentos e cincoenta r é is ) constituia a prova mais irrefutavel de que o relatorio e as
ou sejam mais de 13,5, % (treze e meio por cento). Referin- contas assim como o parecer do conselho fiscal relativos ao
lo-Se á terceira questão, que falia na conta de armazenagem exercicio de 1935, mereciam a approvação da assernbléa ora
e seguro, declara o Dr. Raul de Araujo Maia que não coa- reunida. O senhor José Tertuliano Ferreira de Brito diz
corda que esta conta seja chamada uma conta de lucros. que o Dr. Raul de Araujo Meia mostrava-se satisteitissimo
Dá ella um resultado todo fortuito, dependendo - de conces- por modestia, 'no entanto a impressão que lhe causara a sua
sãos das companhias de armazens geraes e constituia uma defesa era de rara infelicidade, chegando mesmo a serconta que não devia ser commentada e tombem assim pens ingenua. No decorrer do discurso do Dr. Raul de Araujo
seva, o senhor Antonio Tertuliano Ferreira de Britto em de- Meia, os membros do conia fiscal, Galeno Gomes e
zembro de 1934. pois em 22 de dezembro de 1934, o saldo . EYysio Magalhães, presentes a assembléa, declararam
dessa conta sendo de 27:560$ (vinte e sete contos quinhentos que estavam plenamente scientes da escripta desta
e sessenta mil réis) o senhor Brito tambem . estornou a im- sociedade e que tinham dado o seu pareçer favoravel á ap . .
portancia de I S :5608 (quinze contos quinhentos e sessenta provação das contas com pleno conhecimento de causa. O se-
mil réis) deixando apenas 12:000$ (doze contos de réis). nhor Antonio Tertuliano Ferreira de Brito contesta a declara-
Aparteia o Dr. Demosthenes Berardinelli Cardoso dizendo 00 dos senhores Galeno Gomes e Elysio Magalhães, dizendo
que o senhor Brito havia deixado esse saldo para occorrer que elles haviam assignado o parecer ae .-cruz, como de coa-
qualquer eventual responsabilidade da Caixa para com os ar- tume. Pede a palavra, para uma explicação pessoal, o senhor
mazens geraes. O senhor Dr. Raul de Araujo Maia, concorda Gennaro Vidal Leite Ribeiro. Concedida esta, o senhor Gen-
e declara que assim o lucro dessa conta em 1934 foi de réis naro Vidal diz que, embora fõsse bóri, a situação. financeira da
15:560$* (quinze contos quinhentos e sessenta mil réis) mas, sociedade, como attestavam seu capital, que fOra inlegralizado
admittindn-se que o lucro fome de 27:560$ (vinte sete con- na gestão do senhor Brito, com as suas reservas e o dividendo
tos quinhentos e sessenta mil réis), attendendo que nesse 'que estava distribuindo, a situação em que se encontrava,
anno foram liquidadas por' entrega 794.500 (Fetecentas e como seu actual presidente, era extremamente difficil e de-
noventa e quatro mil e quinhentas sana de café, no anno licada. Estava em discussrio o parecer do conselho fiscal re-s
de 1935 em que foram liquidadas por entrega apenas 167.000 lativo .ás contas do anno passado.. quando o orador não era
(ses digo, cento e sessenta e sete mil) saccas, esta conta de- nem ao menos accionista. Abstinha-se, entretanto, de discutir,

como se abstinha de.votar, visto como desde que assumiu averia ter dado o resultado de 5:900$ (cinco contos e nove- como
presidencia, tem estado trabalhando exclusivamente a serviçocentos mil réis) mais ou menos depois de re-solvida a regra da paz, no interesse de todos os accionistas, em um supremode tres, e no entanto o resultado foi apenas de '8268600 (oi- esforço para ne gociar um accorsio entre os partidos em luta.

tocentos e vinte e seis mil e seiscentos 'réis) faltando por- Nenhuma co,nciliação seria possivel, se o mediador deixasse detanto cinco contas de réis. Acha até redicula a• accusação; guardar, -o quanto possivel, a mais rigorosa imparcialidade.- 'afirma que a conta está certa e em sã consciencia nenhum Ninguem ignora que o mercado era insufficiente para duasdos presentes o acharia capaz de com o seu companheiro Caixas. Estava, entretanto, convencido de que se a luta se de-
de directoria o senhor Octaviano Pinto Lopes a lançarem generasse em uma campanha de desmoralizacãO reciproca,
mão de tal insignificancia para se diminuirem perante seus não seria dirficil chegar-se á desmoralização do proprio ne-
funccionarios, até ahi pelo menos ia o seu respeito proprio. gocio, com grave damno para o proprie mercado. O senhor
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José Tertuliano Ferreira de Brito, interrompendo o orador,
protesta contra a apreciação feita pelo mesmo, quando se re-
fere á desmoralização reciproca dos negocies, o diz que, si.
lia urna desmoralização, esta só Ma affectar aos directores
da sociedade que manejam os seus negocius em beneficio dos--
seus interesses pessoaes. Proseguindo, o senhor Genuaro Vi-
dal, diz que ninguem ignora que acceitára o cargo, depois de
tal-o recusado. Acceitára-o porque persistir na recusa, seria
auginentar ainda mais as difficuldades. Em resposta ao to-
pico do discurso do Dr. Pedro Baptista Martins, com referen-
cia ao seu mandato, affirmava que a sua investidura, que se
dera de accordo com o artigo quinze dos estatutos, estava per-
feitamente certa. Para isso, bastava confrontar-se o citado dis-
positivo estatutario Com o art. 103 da Lei das Sociedades Ano-
nyrnas. A investidura, embora perfeitamente correcta, não po-
deria ser definitiva. Isto sim. Tinha o caracter provisorio e
terminava na presente asseinhléa, o que, aliás, vinha muito de
accorclo com os desejas do orador. Falrava-se em ratificação
de seu mandato na presente assembléa. Não poderia concordar
cern . a solução, porque, além da materia não constar da ordem
do dia, estava convencido de que os accionistas, reflectindo
com calma, saberiam escolher, em outra assembla, um nome
mais' á altura do cargo. Em aparte, disse o senhor Antonio
Tertuliano Ferreira de Brito, que votaria no nome do senhor
Gemias° Vidal Leito Ribeiro. O orador agradece, e diz que,
com o leniu() amainadas as paixões, tudo entraria no bom ca-
minhe. Outra solução não se poderia esperar de homens que
possui= o senso pratico da vida. Que cada um Soubesse de-
fender as seus legitimes interesses, com o minimo de nitrido
pessoal. Pediu entrão o Dr. Lotado Jansen a palavra é féz
um appello á serenidade da assembléa. Explicou que todas as
divergencias . eram em torno do questões doutrinarias, não ha-
vendo verdadeiramente nenhum facto gravo com referencia ás
contas da directoria. Disse mais que a situação social e fi-
nanceira do todos as senhores accionistas presentes, exigia
deites a maxima serenidade e a maior elevação do conceitos
no discutir os assumplos. Elogiava a administração do Dr.
Raul de Araujo Mala, cujo caracter e competencia enalteceu.
O senhor presidente, usando da palavra, pronunciou serenas
e ponderadas phrases, explicando os pontos em debate, dizen-
do ser tudo unia questão doutrinaria e tecendo considerações
juridicas, que a assembléa applaudiu. Pediu a palavra, depois,
ko..senhor Demosthenes 13erardinelli Cardoso, que fez uma di-
sedação sobre o assumpto de contabilidade mercantil e quan-
to - á parte technica das operações das Caixas de Liquidação,
atacando o balanço apresentado pela directoria, sob o funda-
mento que esta consignara a differença entre duas contas
e não o saldo de cada urna de per si, ominando assim a situa-
do real do activo e do passivo da sociedade. Insiste que esSe
procedimento da directoria importava em . simular o estado
real das contas, compensando o saldo das Contas correntes de
movimento com os de prazo fixo, e constituia, ainda, na sua
opinião, uma irregularidade muito grave, citando, para exem-
plificar, o caso que crearia para a sociedade si se désSe a
(piara do banco depo.sitario; acha que, si por acaso se veri-
ficasse essa occorrencia, a sociedade seria grandemente pre-
judicada, pois teria de concorrer, na fallencia, como credora
cliirographaria pelo saldo credor e pagar integralmente o sal-
do devedor. O senhor presidente, nominalmente citado pelo
orador, para explicar o assmnpto, como jurista, e de pleno
accordo com a opinião manifestada pelo Dr. Pedro Baptista
Martins, esclarece a questão sob o ponto juridico, para o effei-
to de demonstrar que, no caso exemplificado da fallencia do ban-
co, a Caixa seria credora pelo saldo compensado. O senhor
D. Cardoso acceita e agradece as observações feitas pelos 11-
lustres juristas, mas declara que sempre pensou contraria-
mente. isto é. da não possibilidade da compensação de 'credito
em casos taes. Proseguindo com a palavra, o senhor D. Car-
doso aborda a questão da prorogação indevida do prazo das
facturas vencidas e não pagas, mostrando aos senhorea accio-
nistas o perigo que tal pratica poderia acarretar á sociedade,
em face do regulamento das operações a termo e, mórmente,
nos que concerne ao aspecto • uridico da execricão dos contra-
cios respectivos; chama a attenção da assembléa para o as-
sumpto . e diz que a directoria assim procedendo, estava coni-
vente com tão grave irregularidade, e-visava, por certo, com
isso favorecer a algum onerados, que estava se locupletando
indevidamente com os dinheiros e o credito da sociedade; cri-
tica,,em seguida. o facto da sociedade tomar dinheiro empres-
tado para descontar facturas de operadores remisso a 9 %.
realizando, assim, uma operação ne gativa, sinão onerosa rim
interesses sociaes, examinando detalhadamente a questão das
artnazenagens sonegadas e a ffirma estar convencido de sua pro-
tedencia e diz que a irregularidade apontada poderá ser con-
statada por qualquer um dos presentes, se a directoria
dér os dados • e elementos necessarios ao exame dessa

conta; declara que, além disso, tem bastante razão
para acreditar que a directoria não cobrou juros de
indra sobre as facturas indevida n .iente prorogatlas, ven-
do • nisso a patente conivencia dos directores; amibas
te o procedimento da directot ia bit reducção das taxas
do registro — fonte de renda da -sociedade — justamente
quando os negocios sociaes estão ein crise e declara não com-
prebendes essa reducção, quando nenhuma providencia foi to-
mada no sentido da diminuição das despesas, protesta lam-
bem pela não distribuição de maiores dividendos, quando os
lucros apurados dão perfeitamente para o pagamento de 12 eic
(doze por cento) em vez de 5 52 (cinco por cento) como foi
proposto; por fim diz estar de pleno amuai° com as conclu-
sões do protesto formulado pelo accionista De. Pedro Baptis-
ta Martins, e termina por propOr que õ senhor presidente con-
sultasse aos senhores accionistas, si concordavam na suspen-
são dos trabalhos e consequente adiamento da assembléa, na
C011 formidatle do que preceitua o paragrapho segundo do ar-
tigo 143 do decreto n. 431, de 4 de julho de 1891, afim do que
elle orador e o seu companheiro signatario da representação
enviada aos membros do conselho fiscal, denunciadora das ir-
regularidades apontadas e discutidas, mediante uma verifis
caçam rigorosa da eseripta — verificação essa que seria feita
em presença de uma commissão de accionistas numeados pela
presente assembléa — pudessem constatar, ia-torce, os factos
que reputam irregulares e grandemente prejudiciaes aos in-
teresses soemos, uma' vez que, lamentavelmente o contra toda
a espectativa, os senhores membros do conselho fiscal — se-
nhores Galeno Gomes e ElySio Magalhães, excepção feita do
senhor Julio Vieira de Moita, que, ao menos procurou inter-
peitar a directoria a respeito, mas sem nenhum resultado, não
quizerarn, por Complacencia com a directoria, temas na de.
vida consideração a representação que lhes fora endereçaria;
estava corto que a assemblea não negaria esse adiamento, pois
tem para si, como doutrina firmada, que a recusa da apresen-
tação dos livros, sendo estes. indispensaveis para o esclareci.
mento dos pontos controvertidos, o menos que poderá produ-
zir é fortissima presurnpção contra o recusante; era o que ti-
nha a dizer — concluiu o senhor D. Cardoso — cabendo á as-
semblea decidir sobro a sua proposta. Trocam-se apartes. Se-
renados os animos, o senhor presidente submetia a proposta
do senhor D. Cardoso á approvaçâo da assenibléa, sendo a mes-
ma recusada por maioria do votos; tendo votado o Dr. Pedro
Baptista Martins, Antonio Tertuliano Ferreira de Brito, José
Tertuliano Ferreira de 13rito, Manoel Deódoro de Brito, Ben-
jamin Gomes, Dr. Estavam. Monteiro do Rezende e Washin-
gton Coelho Pinto, a favor da proposta. Ninguem mais pe-
dindo a palavra para discutir o parecer dó conselho fiscal e
as contas da directoria, o senhor presidente paz a votos o ens
cerramento da discussão dos mesmos, sendo unanimemente
approvado o encerramento da discussão. Passando-se á Vota-
ção, pediu a palavra, pela ordem, o Dr. Pedra Baptista Mar-
tins, que levantou a preliminar de não poder votar, porque,
era cessionario do anões fie um ex-administrador da socie-
dade, muito embora, tal cessão já houvesse occorrido ha algum
tempo, achando-se, provavelmente, na mesma situação sua,
outros accionistas. Propunha então que o assumpto fosso am-
plamente discutido e se consultasse a assembléa so poderiam
ou não votar os accionistas que 'se achassem em taes condi-
ções. Pede a palavra o senhor Demosthenes B. Cardoso que,
secundando a preliminar levantada pelo Dr. Pedro Baptista
Martins, levanta airItla urna questão de ordem; baseado no
protesto dd Dr. Pedro Baptista Martins, diz sabor que o se-
nhor Octaviano Pinto Lopes Ribeiro, director demissionatio
da sodedade, Cujas contas iam ser julgadas, até o dia desaseis
de janeiro do corrente atino, era possuidor do 625 (seiscentas
e vinte e cinco) acções nominativas. Entretanto, verificara,
agora, com Surpreza e algum espanto, que esse senhor havia,
em data de 22 de janeiro do corrente anno, isto é, seis dias
depois de deixar á direcção administrativa da sociedade, e
justamente no dia em que formulamos a representação já dis-
cutida, convertido todas as suas anões nominativas em acções
ao portador, reservando para si apenas 20 (vinte), que figu-
ravam na Hata de Presença. O senhor José Tertuliano Fer-
reira de 1/rito aparteia, para dizer que isso era uma immora-
lidada. Proséguindo, o Sr. D. Cardoso diz não lhe parecer
justo nem razoavel que os portadores das acções convertidas
depois de publicados o balanço, o parecer do conselho fiscal
e recebida pela•directoria uma cópia da representação onde-
regada ao conselho fiscal, denunciando irregularidades nas
suas contas, pudessem, de direito, tomar parte nas votações
para approvação das contas do cessionario; isso importava, a
seu ver em um facto sui-generis porque redundava numa si-
mulação adrede preparada, da qual resultava a approvação
pelo senhor Octaviano Pinto Lopes Ribeiro de suas própria,
contas, o que é coara a lei, pois esta prohibe aos administra-
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dores tomarem parte na votação e approvação de suas contas;
acha que o senhor Octaviano Pinto Lopes Ribeiro não podia
ceder, no caso presente, direitos que não tinha, por isso pede.
ao senhor presidente para, como jurista mie é, esplanar o as-
sumpto. O senhor presidente esclareceu por fim a assembléa
de que, tratando-se de acções ao portador, titules que se trans-
ferem por simples tradição não se podia siquer presumir a
sua . allegada cessão, que, sóinente por documento formal de-
via ser provada, e tal documento seria essencial no caso, eis
que, mesmo aos cessionários nem sempre a lei veda ou res-
tringe o direito de voto e assim os accionistas presentes são
manifestamente senhores e possuidores de -suas acções, com o•
mais amplo direito, portanto, de administral-os e cenn cilas
agir livremente. Encerrada a discussim e posta a votos a pre-
liminar e a questão de ordem levantadas pelos senhores dou-
tor Pedro Baptista Martins e Dernosthenes Cardoso, foi a
mesma, igualmente, rejeitada pela assembléa, por maioria le-
gatde votos. Submettido á votação o parecer do conselho fis-
cal sobre as contas da directoria, referentes ao exercicio fi-
nanceiro de 1935, foi o mesmo iipprovado pela maioria de
accionistas presentes. Feita a verificação da votação, consta-
tou-se que se abstiveram de votar os senhores Octaviano. Pin-
to Lopes Ribeiro, Raul de Araujo Meia, Gennaro VidaLLeite,
Ribeiro, Galeno Gomes, Elysio alagalhaes, Demosthenes Be-
rarciinelli Cardoso e o Dr. Pedro Baptista Martins, tendo vo-,
Lado contra, os senhores Antonio Tertuliano Ferreira de Brito,'
Manoel Deudoro de Brito, Benjamin Gomes, Dr. Estevam
Monteiro de Rezende, Jose Tertuliano • Ferreira de Brito e
Washington Coelho Pinto, tendo os demais accionistas, que
constituiam a maioria de votos, votado pela approvação das
contas e do parecer Cio conselho fiscal. Proseguindo-se na or-
dem do dia; conlmunicou a mesma que a assembléa ia eleger
o. conselho fiscal.e seus supplentes para o ' exerciciO de 1936:0
Sr. presidente' consultou a assembléa si devefaa ou não sus-
pender' cie trabalhos pelo tempo indispensavel para que os Srs.
accionistas se munissem de cedulas para a eleição que se ia
proceder. Pedindo a palavra pela ordem, o senhor Gennaro
Vidal Leite Ribeiro propoz qUes nenhum impedimento le-
gal existindo,.se fizesse a escolha dos membros do Conselho
Fiscal e seus supplentes, por acclamação, o que foi unanime-
mente approvado, sendo então eleitos — Membros effectivos
— Galeno Gomes, Manoel Ferreira Guimarães e Sebastião
Ribeiro Loures, e supplentes — Elysio Magalhães, Francisco•
A. de Mello Carneiro e Julio Vieira da Motta. Abstiveram-se
de votar' os senhores Demoethenes Berardinelli Cardoso, Dr.
Pedro Baptista' Martins, Antonio Tertuliano Ferreira de
Britto, Manoel Dadora de Britto, Benjamin Gomes, Dr. Es-
tevarn •Monteiro de Rezende, • José Tertuliano Ferreira. de
Britto e Washington Cóelho Pinto. Pediu .a palavra o doutor
Raul de Araujo Maia, mie propoz á assembléa. ficasse a mesa
directora 'dos tratalhos autorizada' a assignar a presente acta.
O senhor Antonio, Tertuliano Ferreira de Brat° pediu à, pa-
lavra e se °pista a isso, porque preferia que todos 05 accio-
nistas assignassem a' acta. O Dr. Pedro •Baptista Martins
declarou que não via mal algum em que, sendo a mesa ecos-
tituida pelos nomes que a formavam, elle propria assignasse
este documento. O senhor presidente disse então que muito
agradecia essa prova de confiança e que se comprornettia
com a assembléa, o que aliás iria fazer independente do qual-
quer compromisso, a elle proprio, não assignar a presente
acta sem tel-a mostrado a todos Os senhores accionistas•dis-
sidentes, -para que elles vissem e verificassem que elle seria
o resumo fiel de tudo que se passara. Submettida - a votação'
a proposta do senhor Dr. Raul de Araujo ,Maia, foi dia una-
nimemente approvada. A seguir pediu a palavra o senhor
Galeno Gomes, que disse que era praxe, em todas as assem-
bléas, um voto de louvor á mesa, mas, que, na presente si-
tuação,' esse voto se justificava amplamente e não era apenas
311) obediencia a unia praxe e sim um acto de justiça da as-
sernbiéa. O senhor presidente em seu nome e no doa demais
companheiros , de mesa. ag-rarleceu as expressões i1 senhor
Galeno Gomes, que a assemb!éa Unanimemente approvara, e,
somo nada mais houvesse ' a. tratar, o senhor presidenta agra-
decendo' o comparecimento- dos senhores accionistas e 'fa-
zendo um appello á bea vontade de todos para que, serenadas
somo deviam estar todas as divergencias, empenhassem os
seus' esforços' para o bem commum que era a prosperidade
da Caixa de Liquidição Mercantil, S. A. e'.encerron• a' pre-
sente assemblea. E. eu, Dr. Letacio Jansen, servindo de se-.

cretario, mandei lavrar a presente acta, que ali, conferi, ra-
tifico .e asSigno com o senhor presidente e o senhor accio-
nista secretario Fiameisco A.. de aleito . Carneiro .. Rio de ja-
neiro, 19 de março de 1936. Declaro que- a presente acta
confere integralmente com o ori ginal constante do livro offi-

.

cial de actas da Caixa de Liquidação Mercantil S. A. — Le-
tacio Jansen, secretario da assembléa. — Joagnint Nunes
Tassara, presidente da mesa.— Francisco A. de Mello Car-
neiro, secretario.
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VIGIA, S. A.

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINÁRIA DA auCIED.N.DE ANONYMA
"VIGIA", REALIZADA EM 25 DE MARCO DE 1936

Aos vinte e cinco dias do fies de março de mil novecen-
tos e trinta e seis, nesta cidade do titio de Janeiro, na sede da
Sociedade Anonyma "Vigia", á avenida Nilo Peçanha n.
(cento e cincoenta e um), terceiro andar, sala trezentos e dez,
ás quatorze horas, presente nove accionistas representando
440 (quatrocentas e quarenta) acções, o Sr. presidente, dou-
tor Antonio Eugenio Richard Junior, declarou que sendo a
assembléa convocada nos termos dos estatutos e havendo nu-
mero legal de acci -nistas pedia aos mesmos que designassem
quem deveria presidir os trabalhos. Foi então acclamado
presidente, o accionista Sr. Jacques Bouilloux Lafont, que
acceitando, convidou para 1" e 2' secretaries os Srs. Estado
Dilon Bittencourt e Benjamin da Gunha. Constituiria a mesa,
o Sr. presidente declarou que, de accerdo com a ordem do eia,
.pedia ao 2° secretario, Sr. Benjamin da Cunha, que P roce-
desse á leitura do balanço e do relatorio da directoria. O
accionista Sr. Felix Dupuy pedindo a palavra, propõz que
fosse dispensada a leitura desses documentos por serem elles
de amplo conhecimento dos senhores accionistas, uma vez que
já foram publicados no Diario Of(icial de 21 de março de
1936. O Sr. presidente submetteu a votos a proposta do se-
nhor Felix Dupuy, que foi approvada sem discussão. A se-
guir, foi lido pelo 1° secretario o parecer do conselho fiscal,
concebido nos seguintes termos: "O conselho fiscal da Socie-
dade Anonyma "Vigia", depois de Proceder ao detido exame
de todas as, contas a documentos relativos ao balanço do exer-
cicio findo em 30 de setembro de 1935, é de parecer, em face
da exactidão dos mesmos, que se approvem as contas apre-
sentadas. Rio de Janeiro, dezenove de fevereiro de mil nove-
centos e trinta e seis. — João Moraes. — Roger Mirilli."

)61 . Sr, presidente declarou então, que estava em dis-
cussão o parecer que acabava de ser lido, e que dava a pa-
lavra a •quem sobre elle quizesse falar. Ninguem se mani-
festando, foi elle submetfido a votos, sendo approvado por
unanimidade, abstendo-se de votar os membros da directoria
e do conselho fiscal. Em seguida o accionista Sr. Felix Dupuy
pedindo a palavra propõe que, á vista dos parcos resultados
colhidos no exercicio, devidamente expostos no relatorio da
directoria, o saldo obtido, seja transferido para o exercido
seguinte, depois de deduzidos 5% para reserva legal nos ter-
mos dos estatutos. Por pulam lado, estando o Sr. Pascault au-
sente do paiz ha mais de tres annos, ó não podendo, por essa
razão, prestar os seus serviços á sociedade como adminis-
trador, o Sr. Felix Dupuy propõe a suppressão do seu cargo,
mantendo, conforme o art. 5° dos estatutos; sdmente tres di-
rectores, importando tal medida em economia para a socie-
dade. Nestas condições, ficará a directoria reduzida aos tres
directores actuaes, Srs. Boissarie, II. Delport e Antonio Eu-
genio sllichard Jr. Submettida a discussão e a votos, as pro-
postas acima, ferem cilas unanimemente approvadas. Nenhum
outro accionista pedindo a palavra sobre esta parte da ordem
do dia, o Sr. presidente declarou então, que passaria á se-
gunda, constante da eleição do conselho fiscal, para o pro-
ximo exercido, para o que convidava os senhores accionistas
a se munirem das respectivas cedulas e suspendia a seSsão
por quinze minutos. o que foi feito. Reaberta a sessão, pro-
cedeu-se ao escrutinio secreto, sendo nomeados escrutinado-
res, os secretaries da assembléa, apurando-se o seguinte re-
sultado: Para membros do conselho fiscal, effectivos: João
Moraes, Roger Miriti', reeleitos, o primeiro por 390 votos e
o segundo por 440 votos e. Feliz Dupuy eleito .por 390. Para.
membros suPplentes: M. F. Gomes de Pinho, Mario Tostes
e E. D. Bittencourt. O primeiro reeleito por 440 votos e os
dois ultimes eleitos por 420. Terminado o escrutinio, foram
todos proclamados eleitos e empossados nos respeetivos
cargos, pelo Sr. presidente. Isto feito. o Sr. presidente•de-
ciarei] . que, estando esgotada a ordem do dia, ia encerrar os
trabalhos. Como ninguem mais quizesse usar da palavra. o
Sr. presidente agradeceu a presença dos senhores accionistas
e deu por encerrados os trabalhos, pedindo-lhes porém, que
não se retirassem emquanto se lavrava esta acta, a qual, de-
-lieis de lida e approvada, vae assignada por mim, primeiro
secretario da assembléa e por todos os presentes. — Estacici

Eittencourt. — João Illoraes. — Marceito Barragat.
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i/varo J. da Silva Cunha. — Antonio Eugenio Ricltard Tu.-
nor. — Benjamin da Cunha. — Jacques Bouilloux Lafont.
— Felix • Dupuy. — Henri Delport.

A presente cópia confere exactamente com o original exa-
rado no livro proprio.

Rio de Janeiro, 26 de março do 1936. — Antonio Eugenio
Richard Jr., presidente da S. A. "Vigia".

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXT/LkORDINARIA DA SOCIEDADE ANO-
INYbIA "VIGIA", REALIZADA A 25 DE MARÇO DE 1936

dezeseis horas do dia vinte e cinco de março de mil
novecentos o trinta e seis, na sede da sociedade, á avenida
Nilo Peçanha n. 151, 3° andar, verificando o Sr. Dr. Antonio
Eugenio Richard Jr., presidente da sociedade, achar-se pre-
sente numero legal de accionistas, conforme consta do livro
de presença, que confrontado com o do deposito de acções
mostra em ambos o total de quatrocentas e quarenta acçõos,
declara aberta a sessão o convida para presidir 03 trabalhos
ao Sr. Jacques Bouilloux Lafont. Acceitando, o Sr. presi-
dente da assembléa indica por sua vez, para secretarios, os
Srs. João Moraes e Benjamin da Cunha, que tomam logar á
mesa. Procedida á leitura do annuncio de convocação, pu-
blicado no Diario Official de 10 do corrente, o Sr. presidente
communica á assembléa a seguinte proposta da directoria,
referente a pequenas modificações a serem feitas nos actuaes
estatutos: "Srs. Accionistas — Tendo a experiencta demons-
trado que os estatutos em vigor não estão de accordo com as
actuaes necessidades da sociedade, solicitamos a convocação
de uma assembléa geral extraordinaria, afim de á mesma ser
submettida a proposta abaixo, na qual são modificados ligei-
ramente os estatutos. As modificações propostas são as se-
guintes: O artigo n. 2, passará a ser assim redigido: "O seu
objecto é agencias e corretagens em geral, sobretudo de se-
guros e reseguros, operações do commissões, e tudo o mais
que com isso se relacione". O artigo n. 9, passará a ser as-
sim redigido: "Os directores nomearão entre si um presi-
dente e distribuirão entre elles as respectivas funcções, do
que lavrarão uma acta. A directoria se reunirá cada vez que
fór convocada pelo presidente ou quando dois de seus mem-
bros o solicitem. As resoluções da directoria se tomarão
sempre por maioria de votos. Para que a directoria possa
funccionar em sessão é necessario que actuem no ininimo
dois de seus membros. O presidente lambem vota, e em caso
de empate, tem voto de qualidade". O artigo n. 10, passará

ser assim redigido: "Todos os actos obrigando a compa-
nhia deverão ter a responsabilidade do presidente em exer-
cicio e do um director ou do gerente nomeado pela directoria,
com poderes para tal fim". O art, n.16, passará a ser assim re-
digido: "A assemblêa geral terá legar ordinariamente no 1°
semestre de cada anno e extraordinariamente, quando fór
convocada, devendo estar presentes para o seu funcciona-
mento accionistas em numero legal conforme a lei que rege
its sociedades anonymas". O artigo n. 19, passará a ser assim
ridigido: "A sociedade encerrará o seu balanço em trinta e
um de dezembro de cada anno. Verificados os lucros liqui-
dos serão deduzidos cinco por cento para o funda de reserva
legal, até o mesmo attingir a declina parte do capital. Sobre
LI saldo a assembléa geral fixará a remuneração da directoria,
de que trata o artigo sexto, não podendo entretanto, essa re-
muneração ser inferior a dez por cento do dito saldo para os
directores e dez por cento á disposição da directoria, para
ser distribuida corno lhes convier. Da quantia restante se de-
duzirão as sommas necessarias para amortização ou fundos
de reserva extraordinarios, o saldo pertencendo aos accionis-
tas a titulo de dividendo". O artigo n. 20, passará a ser assim
redigido: "O anno social vae de primeiro de janairo a 31 de
dezembro de cada anno, tendo porém, o exercicio iniciado em

de outubro de 1935, excepcionalmente, 15 mezes. devendo
portanto, terminar em 31 de dezembro de 1936". Continuam
em vigor os demais artigos. Rio de Janeiro, 1 do março de
1936. — Antonio Eugenio Richard Jr. — Henri Delport".
Em seguida, o Sr. presidente declarou que se achava em dis-
cussão a proposta que acabava de ser lida. Pediu então a pa-
lavra a presidente da sociedade, Dr. Antonio Faigenio Ri-
chard Jr., que justificou as modificaçõe,s propostas, deta-
lhando-as e provando que todas ellas visam facilitar a boa
administração da sociedade. Como ninguem mais pedisse a
palavra. o Sr. presidente da assembléa declarou que a sub-
mettia á approvação, sendo a mesma approvada por unanimi-
dade. A' vista disto, o Sr. presidente declarou que ficavam
modificados para todos os effeitos, de accordo com a proposta
que acabava de ser approvada. os estatutos da sociedade, a
partir desta data. Nada mais havendo a tratar, o Sr. piesi-
dente encerrou a sessão ás dezesete e quinze horas, mandando

lavrar esta acta, que é em seguida lida e assignada por todos
os Srs, accionistas presentes. — João Moraes.
Dilon Bittencourt. — Marcello Barragat. — Alvaro J. da
Silva Cunha. — Antonio Eugenio Richard Junior. — Brnia-
min da Cunha. — Jacques Bouilionx Lafont. — Pelix
__. Henri Delport. A presente cópia confere exectamente com
o original exarado no livro proprio.

Rio de Janeiro, 26 de março de I93C. — Antonio Eugenia
Richard Jr., presidente da Vigia, S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO
cmwriao

Certifico que, por despacho do senhor director geral. ds
14 de abril do corrente anno, foi archivado nesta ..epartit:50
sob ii. 12.437, o seguinte documento, referente á "Viria,
S. A.", a saber: acta da assembléa geral extraordinaria,
linda em 25 de março de 1936, que approvou a alteraeão dos
seus estatutos. Estava annexa a publica-forma do reeibil
pagamento do imposto sobre a Renda. Eu, Luis Augus f o Alves
Feitosa, 2 official da 1 Secção deste departamento, passei a
presente certidão.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936. — Assignado sobro
1(4200 de estampilhas, por Luis Augusto Alces Prito,ro. —
Visto, por Gustavo Adolpho Bailly, director da Secção do
Commercio.

(G--I.65R --15-4-93G--IS:)$G00)

COMPANHIA DE PRODUCTOS CHIMICOS INDUSTRIAES
M. HAMERS,

ACTA DA ASSEMPLiA PREMIINAR DE coNsliTuiçÃo. REAL1/XDA est
3 OS IML DE I93G

Aos 3 dias do mez de abril de 1936, reunidos, ás qua-
torze horas, em urna das salas do I" andar do predio ii. 29
da Avenida Rio Branco, deta cidade do Rio de Janeiro, os
srs. Ntaximiliano Hamers, itudolf Staiger, Karl Wodru,clilia,
Dr. Lucas Ileinemann, Dr. Adolf Meter, Jo.se Salgado e Ma-
noel Tavora da Gosta Porto, sendo estes todos os subscriptu-
res do capital da sociedade anonyina a ser organizada nesta
praça, sob a denominação de Companhia de Produet.o.s Chi-
micos Industriaes M. Hamers S. A.. para a exploração da
Industria e commercio de quaesquer productusi chimicos para
fins industries, foi indicado e in..clainado para presidir a
reunião o subscriptor Dr. Adolf Meter, que. assumindo a
presidencia, convidou para secretario o subscriptor Rutiolt
Slaiger, ficando assim constituida a mesa directora dos tra-
balhos da assemblea. Disse o Sr. presidente que, devendo o
tubscriptor Maximillano Ilamers contribuir para a formação
de parte do capital social, com bens moveis e immoveis, per-
tencentes á fabrica de productos chimicos industrines. actual-
mente installada á rua Navarro mi. 16 (Itapiril), desta Capi-
tal, e de propriedade do referido subscriptor incorporador,
presente assembléa preparatoria fóra especialmente convoca-
da para escolherem-se O.; ires tomados, inciimbidás, nos ter-
mos do art. 77 do decreto n. 4D1. de 4 de julho de 1891, do
exame e avaliação dos bens, coisas o direitos a serem incor-
porados em communhão societaria. Assim, convidava os se-
nhores subscriptores a indicarem ires nomes para o dito filo.
sendo nomeados os Srs. Ernst Blanz, Dr. Martin Staritz e
Otto Voigt. abstendo-se de votar o subscriptor Maximiliane
Hamers. Declarou então o senhor presidente que ia provi-
denciar que os senhores louvados acceitassein essa in-
cumbencia e procedessem, quanto antes, á avaliação dos re-
feridos bens, e, assim, convidava, desde já, os senhores sub-
scripteres a se reunirem novamente no dia 7 do mez vigente.
á mesma hora e no mesmo local. afim de deliberarem sobre
o laudo dos peritos e a constituição definitiva da sociedade.
Encerrados os trabalhos, foi esta acta lavrada em duplicata,
por mim secretario, sendo urna no livro proprio e outra em
separado, para que tenha o destino legal, acta essa que foi
lida e achada conforme pelos presentes e por todos assignada.

Rio de Janeiro, 3 do abril de 1936. — Dr. Adolf Meter,
presidentes — Rudolf Staiger, secretario. — Marimiliano
Hamers. — Karl 1Vodraschka. — Dr. Lucas Heinentann. —
José Salgado. — Manoel Tavora da Costa Porto. (Firmas re-
conhecidas pelo tabellião do 1° Officio desta Capital.

A presente acta está conforme o original. — Maximiliano
HamPrs, presidente.

Para a publicação no "Diario Official".
Reconheço a firma Maximiliano Hamers.
Rio, 13 de abril de 1936. Em testemunho de verdade. —

.(estava o signal publico) — (Assinatura illegivel), tabellião.
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COMPANHIA DE PRODUCTOS CHIMICOS INDUSTRIAES M. HAMERS

B. A. ACTA DA ASSEMBLÉA DE CONSTITUIÇÃO DEFINITIVA,

REALIZADA EM 7 DE ABRIL DE 1936

Aos 7 dias do mez de abril de 1936, reunidos, ás qua-
torze horas, em uma das salas do 1° andar do predio n. 29
da Avenida Rio Branco, desta cidade do 'Rio de Janeiro, u.s
senhores subscriptores Maximiliano Baniers, Itudolf Staiger,
Karl Woctraschka, Dr. Lucas lleinemann, Dr. Actolf
José Salgado e Mauoel Tavora da Costa Porto, conforme se
verificou pelo livro de presença, por convocação feita na as-
sembléa preliminar de constituição da Companhia de Produ-
ctos Chimicos Industriaes M. liamers S. A., realizada em 3
do mez vigente, foi indicado e acelamado para presidir a re-
união o subscripsor Dr. Adolf Bleier, que, assumindo a pre-
sidencia, convidou para secretario o sunscriptor Itudolf Stai-
ger, ficando assim conslituida a mesa directora dos traba-
lhos da assembléa. Declarou o senhor presidente que o fim
da presente runião era o de levar ao conhecimento dos se-
nhores subscriptores o laudo pericial de avaliação, referente
aos bens immoveis e moveis com que entrou para a forma-
ção de parte do capital social, o subscriptor Maximiliano lia-
mers, laudo esse apresentado pelos senhores louvados, nomea-
dos pela assembléa preparatoria acima referida, bem como
de deliberar sobre a constituição definitiva da sociedade,
tudo de accordo com o que determina o decreto n. 434, de
4 de j ulho de 1891. Em seguida, por indicação do senhor pre-
sidente, foi feita a leitura do laudo, que é do teor seguinte:
Laudo Pericial de Avaliação - Os infra assignactos, louva-
dos nomeados na assembléa preparatoria de constituição da
companhia dc Productos Chimicos Industriaes M. llamers
S. A., realizada em 3 de abril de 1936, para, 'de accordo com
o art. 77 do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, proceder
á avaliação dos terrenos, cdificios, machinismos, etc., per-
tencentes á fabrica de productos chimicos para engommagem
e acabamento de tecidos, bem como para engraxe e acaba-
mento de couros, situada nesta cidade do Rio de Janeiro, á
rua Navarro n. 16 (Itapird)), e de propriedade do Sr. Ma-
ximiliano Harners, que Lambem se a-ssigna Max liamers, es-
tabelecido com a firma individual M. Homem nesta praça,
á Avenida Rio Branco n. 29, 1° andar, bens esses a serem
frisorporados, pelo seu actual proprietario, Sr. Maximiliano
Ilainers, assistido de sua excellentissima senhora, dona Ema
Itamers, á referida Companhia de Productos Chimicos Indus-
tries M. Hamers S. A., em organização, para ficarem em
communhão societaria, recebendo o dito proprietario-incor-
porador o valor respectivo ein acções da sociedade, depois de
minucioso e cuidadoso exame "in loco" desses mesmos bens
e depois de estudo meticuloso dos documentos comprobato-
rios a elles referentes, vém offerecer o seu laudo pericial de
avaliação, na ferina que passam a expor, indicando as esti-
mativas a que chegaram, compondo-se os referidos bens: 1°
de um terreno situado á rua Navarro n. 16, desta Capital.
nos fundos do predio n. 193 da rua Itapirú, na freguezia do
Espirito Santo, havido pelo seu actual proprietario, Sr. Ma-
ximiliano Hamers, por compra feita a José Pinto Mendes, as-
sistido de sua mulher, dona Floripes da Conceição Mendes,
conforme escriptura publica de 7 de novembro de 193 1 1, la-
vrada eiis notas do tabellião do 17 0 Officio desta Capital, no
livro 157, fls. 41, e devidamente transcripta em 22 'de no-
vembro de 1934 no livro 3 x x da Transcripeão dos Immo-
veis, á pag. 252, sob o numero de ordem 7.967 do 1° Officio
do Registro Geral de Immoveis desta Capital, tendo o refe-
rido terreno os seguintes caracteristicos, conforme descripção
feita na alludida escriptura publica de compra q venda: mede
18ms,80 de frente, conservando essa largura até a extensão
de 18m5,00, mais ou menos, e ahi fica com a largura. de
10ms,00, mais ou menos, até aos fundos, onde tem a linha
dos fundos 10ms,00 e de extensão por ambos os lados 38ms,00,
mais ou menos, confrontando pelo lado direito com herdeiros de
Bartholomeu Alonso Benzada Gonzalez, sendo o muro desse lado
construido de meiação com 0,22 sobre terreno do Dr. João
Lopes da Costa Moreira e o restante do muro ou mçiação com
o citado Bartholorneu, pelos fundos com quem . de direito, por
um muro existente, pelo lado esquerdo com terrenos do
Dr. João Lopes da Costa Moreira e com o quintal do predio
numero 193 da rua Itapirú. Neste terrera) achasse edificado
um predio de construcção moderna de cimento armado, com
dois andares, servindo para escriptorios, laboratnrio para
pesquizas e analyses scientificas, laboratorio technico para
branquear, curtir, tingir, engraxar, etc., bem como para de-
posito da fabrica ali installada. Os referidos bens - terreno

e edificio - são avaliados pelo valor de 233:8098000 (du-
zentos e trinta e fres contos e oitocentos e nove .mil réia).
2° de um terreno situado á travessa Braz e Barros n. VI, com
entrada pela rua Itapird n. 225, na Freguezia do Espirito
Santo, desta capital, existindo nesse terreno grande edificio
constvuido de tijolos e cal o coberto de telhas, com dois an-
dares, bemfeitorias, machinismos, apparelhos e utensilios,
officina mecanica, carpintaria, subestação electrica, linhas
Decauville, etc., e no qual está montada a fabrica de prado.-
elos chimicos industriaes de propriedade do Sr. Maximiliano
Hamers, terreiro esse havido pelo mesmo por compra feita a
Paulo Alfredo Schlick e sua mulher dona Gertrudes Elise
Schlick, conforme e.scriptura publica de 15 de Outubro de
1919, lavrada em notas do tabellião do 2° Officio desta capital.,
no Livro 617, fls. 43, e devidamente transcripta em 18 de
outubro de 191J. no Livro 3 E. E. da Transcripção dos Im-
moveis, á pag. 269, sob o numero de ordem 48.733 do 1° Dis-
tricto do Registro Geral de Immovels desta capital , tendo o
referido terreno os seguintes caracteristicos. conforme descri-
Não feita na alludida escriptura de compra e venda: mede
de frente pela travessa Braz e Barros 26ms,20 de largura nos
fundos 22ms,70, de um lado, 67ms,50 e do outro 67ms,21 e se
acha atravessado por um curso íngua que vem de Santa The-
reza e passa por outros terrenos, constituindo servidão pu-
blica. dividindo de outro lado com os lotes ns. 13 a 23, com
frente para a travessa Navarro e pelos fundos confina com
propriedades do Dr. João Lopes da Costa Moreira e faz frente
á dita travessa Braz e Barros, confrontando do outro lado
com os lotes 1 a 11. tendo a passagem 5ms,00 de largura na
rua Itapirn e Gms.00 na travessa e de comprimento 96ms,00,
mais ou menos. Os referidos bens - terreno e edificio, in-
clusive a subestação electrica e linhas Decauville - são ava-
liados pelo valor de 130:0018000 (cento e trinta contos e um
mil réis). 30 de um predio e respectivo terreno á travessa
Braz e Barros ns. 20 a 24, antigo numero quatro romano,
com entrada pela travessa Navarro n. 34-A, por onde era col-
lectado pela Prefeitura e hoje ainda lançado no Thesouro
pelo numero 225 da rua !tapir& Freguezia do Espirito Santo,
desta capitai, sendo o mencionado predio terreo e dividido em
tres commodos. cada um com uma porta e uma janella na
frente, e medindo o terreno onde se acha o referido predio
edificado e que é Lambem constituido por parte do terreno
outrora designado por lotes vinte e seis a trinta e dois da rua
Greenhalgh, de frente para a dita travessa Braz e Barros
24ms,30, de comprimento pelo lado que limita com o predio
n. 14 e com a Irmandade da Cruz dos Militares, 59ms,05;
pelo outro, onde limita com o predio n. 28 da mesma travçssa
Braz e Barros e com os fundos dos predios ns. 52 a 76 da
travessa Navarro, 72ms,00 em linha quebrada, e de largura
nos fundos, tambem em linha quebrada e limitando com 3.5
fundos dos predlos ns. 17. 17-A. 19, 21, 21-A, 23 e 23-A,
43ms.00, conforme descripção fsita na escriptura publica de
compra e venda de 16 de agosto de 1935, lavrada em notas do
tabellião do 1° Officio desta capital, no Livro 798, fls. 46, e
devidamente transcripta em 26 de agosto de 1935 no Livro
3 YY da Transcripção dos Immoveis, á pag. 229, sob o numero
de ordem 9.182 do 1° Officio do Registro Geral de Immoveis
desta capital, e em virtude da qual o Sr. MaXimiliano Hamers
adquiriu os ditos bens por compra feita a Francisco Ribeiro.
Os alludidos bens - predio e terreno - são avaliados pelo
valor, de 85:0008000 (oiteuta e cinco contos de réis). 4* --
Machinismos e installações - 1 caldeira a vapor, marca
It. S., capacidade de 2.400 metros cubicos, pressão maxirna
utilizada 100 lbs.; 12 mexedeiras para sabão; 4 moinhos para
fabricação de amidon; 1 prensa; 2 prensas-filtro; 1 forno; 4
bombas; 1 serra circular; i gazometro; 2 centrifugas; 1 ma-
china de geio; 3 peneiras; 1 elevador para saccos; 1 mistu-
redor; 1 torno mecanico; 1 fresa; 1 transformador eiectrico;
1 compressor; 2 mexedeiras para misturar; 1 peneira; 24 mo-
tores electricos; diversos apparelhos para pesquizas e analy-
ses scientificas installados no laboratcrio scientifico; diversos
apparelhos e machinas para branquear, curtir, tingir, engra-
xar, etc., installadoa no laboratorio technico; diversos moveis
para escriptorio, etc. Os referidos machinismos, apparelhos,
moveis e mais objectos são avaliados pelo valor de reis
101:7528000 (cento e um contos e setecentos e cincoenta e dois
mil réis). Resumindo: os louvados infra-assignados avaliam
todos os bens immoveis e moveis, que o Sr. Maximillano
Hamers. quer incorporar em communhão social, pelo valor
total de 550:5628000 (quinhentos e cincoenta contos e qui-
nhentos e sessenta e dois mil réis), devendo o seu proprietario

incorporador receber a quantia de 550:0-008000 (quinhen-
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tos e cincoenta contos de reis), em 550 (quinhentas e cinco-
ente) acções da companhia em organização, do valor nominal
de 1:000$000 (um conto de reis), cada uma, e a fracção res-
tante de 562$00u (quinhentos e sessenta e dois mil reis), em
dinheiro ao contado. Com relação aos alludidos bens humo-
n eis foram apresentados aos louvados infra-assignados todos
os documentos legaes, referentes á acquisição e transcripção,
e, bem aseim as provas de que estão livres de quaesquer onus
e responsabilidades de qualquer natureza. Quanto aos outros
bens, do mesmo modo foi verificado que tambem estão livres
e isentos de qualquer gravame. Concluindo e agradecepdo a
confiança nelles depositada, os abaixo-assignados podem ai-
firmar com sã consciencia que o$ valores arbitrados estão
seguramente representados, devendo, em sua opinião, ser
admittidos os valores das acções subscriptas - em bens com
vantagem e efficiente garantia para a sociedade e os terceiros
que com elle tiverem de operar. Rio de Janeiro, 6 de abril
de 1936. — Ernst Blanz. — Dr. Martin Staritz. — Otto
Voigt. (Firmas reconhecidas pelo tabellião do 1° Officio desta
capital). Finda a leitura, o laudo foi posto em discussão e,
ninguem pedindo a palavra, submettido á votação, sendo ap-
provado dinanimemente, abstendo-se, porém, de votar o in-
corporador interessado. Disse, então, o- Sr. presidente que,•
em face da approvação do laudo de avaliação, ficavam, desde •
já„ in'corporados ao patrimonio da sociedade anonyma que ora
se constitue, todos os bens, coisas e direitos nelle referidos, no
valor de quinhentos e cincoenta contos e quinhentos e sessenta
e dois mil reis, devendo o subscriptor — incorporador Mexi-
miliano limem receber o valor correspondente em quinhen-
tas e cincoenta acções integralizadas da sociedade, do valor
nominal de um conto de reis cada uma, e a fracção restante
de :quinhentos e sessenta e dois mil reis em dinheiro ao con-
tado. Ern seguida, o Sr. presidente mandou proceder á lei-
tura dos ' seguintes doce mentos e papeis: 1° Estatutos
da Companhia de Prediletos Chimicos Industriaes M. Hamers
S.. A. Capitulo I, da Constituição, Denominação, Séde, Dura-
ção e Gbjecto da Sociedade. Art. 1° — Sob a denominação de
Companhia de Productos Chimicos Industriaes M. Hamers
S. A., fica constituida, com série 'e fôr° juridico na Capital
Federal da Republica dos Estados Unidos do Brasil e filial
na capital do Estado de São Paulo, uma sociedade anonyma
cujo prazo de duração será do vinte annos e que reger-se-á
por estes estatutos e, nos casos omissos, pela legislação em
vigor na parte que lhe fôr applicavel, tendo por objecto a ex-
ploração da industrie e commercio de quaesquer prediletos
chimicos para fins industriaes, e, bem assim, de tudo o mais
que directa ou indirectamente se prenda a essa industrie.
Capitulo II — Do capital social e das acções. Art. 2° — O
capital inicial da sociedade é do lis. 1.000.:000$000 (mil con-
tos de reis), integralmente realizado em dinheiro, bens e di-
reitos, e dividido em mil acções ordinarias do valor nominal
de Fls. 1:000$000 (um conto de reis), cada uma, sendo as
acções ao portador, indivisiveis e constantes de cautelas assi-
gnadas pelo presidente e um director. Capitulo III — Da ad-
ministração. Art. 30 -- A sociedade será administrada por
uma directoria composta de tres membros, a saber: um pre-
sidente e dois directores, eleitos em assembléa geral, de cinco
em cinco annos, com a faculdade de reeleição, sendo a cau-
ção a ser prestada por cada um das membros da directoria
de trinta acções da sociedade, caução essa que vigorará até á
approvação definitiva das contas do ultimo exercicio em que
o caucionante houver servido. Paragrapho unico: Os mem-
bros da directoria perceberão os honorarios mensaes que fo-
rem fixados pelo conselho fiscal. Art. 4° — No caso de len-
pedimento do presidente ou de qualquer uni dos directores e
no de vaga, designarão os membros da directoria em exerci-
cio e os fiecaes o substituto provisorio, competindo á as-
sembléa geral, quando se tratar de vaga, fazer a nomeação
definitiva na primeira reunião que se seguir. Art. 5° — Com-
pete ao presidente e aos dois directores, que poderão distri-
buir entre si as funcções peculiares a cada um deites, pra-
ticar todos os actos de livre e geral administração da socie-
dade por si ou por mandatarios que constituirem, podendo
representar a mesma activa e passivamente em juizo ou fóra
delle, transigindo no interesse da sociedade, dirigir e superin-
tender a parte commercial e technica da mesma, convocar as
aasembléas geraes ordinarias e extraordinarias e as reuniões
do conselho fiscal, nomear e demittir empregados, agentes e
representantes, fixando-lhes as suas remunerações e attribui-
ções, abrir filiaes, succursaes ou agencias da sociedade, que
julgarem convenientes, fazer operações de credito e contrahir
obrigações em nome e proveito da sociedade, adquirir bens

moveis e iminoveis, meteria prima, machinianos, apparellio:
tudo o mais de que a mesma cerceei', vender inercadoee
movimentar os fundos sociaes, aseignar conipromiseos 	 to,los
e quaesquer documentos e papeis concernenles aos negocios
da sociedade; executar as deliberações das assembléas genes
e resolver tudo o que não seja de exclusiva competencia das
mesmas. Paragrapho unico: A sociedade será validamente
obrigada pela assignatura do presidente, que poderá agir sein-
pre de per si, ou pelas assignaturas dos dois directores em
conjunto, ou de um director conjuntamente com um procura-
dor, ou de um procurador conjuntamente com outro procurador
da sociedade, procuradores esses que epera isso, tiverem poderes
legalmente conferidos pela directorilt. Capitulo VI -- do Conselho
Fiscal. 'Art. 60 -- O Conselho Fiscal da 'sociedade será composto
de Lres membros elfectivos e Ires supplentes, acionistas ou
não, eleitos annualmente pela assemblea geral ordinaria, com
a laculdade de reeleição, sendo as suas attribuições as ex-
pressas no decreto n. 434, de 1 de julho de 1891, e cabendo a
elle emittir parecer toda a vez que a directoria o consultar.
Capitulo V — Da assemblea geral. Art. 7° — A assemblea
geral será constituida pejos accionistas possuidores do qual-
quer numero de acções, desde que estes as depositem na
caixa da' sociedade ou em banco, que deverá ser indicado,
pelo menos, tres dias antes da reunião da assembléa. Art. 8'
— As deliberações serão tomadas por maioria de voteis pre-
sentes, dando cada acção direito ei um voto. Art.. 9" — A lis-
semhléa geral ordinaria deverá reunir-se annualmente .no
primeiro dia util do mez de março para leitura e discussão
do relatorio da directoria e approvação das contas e balanço,
com 'o parecer do conselho fiscal. Art. 10 — A constitui-
ção das assembléas geraes, suas attribuições e seu funccio-
namento obedecerão ás .prescripções das leis em vigor, sendo
as assembléas geraes ordinarias convocadas com a antecede:'-
eia de quinze dias e as extruordinarias com a .do cinco dia,.
Capitulo VI — Disposições geraes. Art. 11 — Para os effci-
tos dos balanços e contas, o armo social terminará em 31 de
dezembro de cada anno, inclusive o primeiro, sendo que o
primeiro exercicio da sociedade findará em 31 de dezembro
de 1936, quando será levantado o primeiro balanço. Art. 12
— Na organização do balanço annual, destinar-se-á: dez por
cento, pelo menos, para o fundo de reserva, cinco por cento,
Pelo menos, para depreciação do edificlos e quinze por couto,
pelo menos, para depreciação de machinismos, accessorios
e mobiliario, representando a quantia que então resultar, o lu-
cro liquido da sociedade que será applicada e distribuída do
acordo com as deliberações da assembléa geral. Art. 13 —
Quando a assembléa geral resolver a dissolução da sociedade,
regulará o modo de liquidaçãoee partilha. Art. 14 — Os ar.-
cionistas reconhecem e acceitam a responsabilidade que lhes
é attribuida pela lei e igualmente acceitam e approvam Od
presentes estatutos. — elaximiliano Hamers. — Rudolf SLR
ger. — Karl Wodraschka.. — Dr. Lucas Heinemann. — Dr.
Adolf Bieler. — José Salgado. — Manoel Tavora ' da Costa
Porto (firmas reconhecidas pelo tabellião do 1 0 Officio dei-
ta capital). 2° — Companhia de Productos Chimicos Mus-
triaes M. Hamers 'S. A. capital social 1.000000$000 (mil
contos de reis). Lista dos subscriptores. Nome$ e residen-
cias. Acções. Valor. Assignaturas. Maximiliano Hamers, eua
Visconde Pirajá, 4, 550 acções (em bens) 550:0008000;
ximiliano Hamers, rua Visconde Pirajá, 4, 310 acções, reis
310:0008000; Rudolf SLaigef, rua Paysanchl, 15, 50 acções,
50:0008000; Karl Wodraschka, rua Barata Ribeiro, 533, 50
acções, 50:0.00$000;'Dr. Lucas Heinemann, Ladeira do Ascur-
ra, 65, 10 acções, 10:0008000; Dr. Adolf Bieler, rua Conde
dc Baependy, 48, 10 acções, 10:000$000; José Salgado, rua
Iltnnaytá, In, 10 anões, 10:0008000; Manoel Tavora da Cos-
ta Porto, rua Valparaizo, 37, 10 acções, 10:0008000. Total
1.000 acções. 1 .000:00080.00. (Firmas reconhecidas pelo (a-
bellião do I° Officio desta capital). — 3° — Banco Alletnão
Trausatlantico. Rio de Janeiro. Recebemos da Companhia de
Productos Chimicos Industriaes M. Hamers S. A., em orga-
nização nesta capital, á Avenida Rio Branco n. 29, 1° andar,
a importancia cio quarenta e cinco contos de reis (45:0003000)
que diz ser correspondentes a dez por cento (10 %) da parte
de capital subscripto em dinheiro no montante de quatro-
centos e cincoenta contos de reis, dez por cento esses que
deposita em cumprimento ás exigencias legaes para o fim da
constituição da sociedade. Firmamos o presente em duas
vias •para uni só, effeito. Origina/ sellado com 1358200. Rio
de Janeiro, 4 de abril de 1936. Via-se um carimbo do Banco
Rllemão Transatlantico, com as t1ssignaturas: Ewes e Apen-
burg (Firmas reconhecidas pelo tabellião do 15°. Officio dos-
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ta capital) - C N. 15.969. Recebedoria do District° Federal.
Sella por verba. Exercido de 1936. 3:0001000. No livro de
receita, á folha, fica debitado o thesoureiro pela quantia de
tres contas de reis, recebida do Sr. Companhia Productos
Chirnicos Industriaes M. Romeu S. A., proveniente, de salto
sobre capital, conforme a verba n. 294. Rio de Janeiro, em 3
do abril de 1936. O fiel do thesoureiro do Sello (assli natu-
ra itlegivel). O escripturario (assignatura illegivel). Ao
lado leu-se; Republica dos Estados Unidos do Brasil. - Pese
los em discussão os estatutos, inclusive os documentos •e pe-
seis acima transcriptos, e, ninguem pedindo a palavra, sub-
mettidos a votação, foram os mesmos por unanimidade, ap-
provados. Isso feito, o Sr. presidente disse que se .ia peo -
ceder á eleição da directoria, dos membros effectivos do esti-
selho fiscal e dos seus supplentes. Pediu a palavra o sub-
scriptor José Salgado e propoz que a assembléa acclamaese
a seguinte directoria da sociedade: presidente, Sr. Mexia&
nano Hamers; director, Sr. Rude!! Staiger; director, Sr. Karl
Wodraschka; membros effectivos do conselho fiscal: Srs.
Dr. Adolf Bleier, Dr. Vicente de Saboia Lima e Richard Bani-
berger; e supplentes: Srs. Dr. • José Julio de Saboia e Silva,
Luis Bergmann e Wolfgang Assmann, o que a assembléa ac-
eeitou por acclamação. Declarou, em seguida, o Sr. presi-
dente empossadas em seus cargos as pessoas acima nomea-
das, o‘que a assembléa sanccionou sem discussão. Preenchi-
das, assim, todas as formalidades legaes, o Sr. presidente dis-
se que slealarava legal, juridica e definitivamente constitui-
da a sociedade anonyma que se denomina Companhia de Pro-
duetos Chimicos Industriae,s M. Hamers S. A., congratulan-
de-ee com os presentes pelo feliz exito da constituição da so-
ciedade e fazendo votos pela sua prosperidade e progresso.
Finalmente, o presidente dos trabalhos da reunião mandou
entregar ao presidente eleito da sociedade todos os documen-
tos e papeis comprobativos da constituição legal e definitiva
da mesma, afim de que lhes seja dado o destino legal. En-
cerrados os trabalhos, foi esta acta lavrada em duplicata, sen-
do uma no livro proprio e outra em separado para ser ar-
chivada no Departamento Nacional da Industrie e COMMer-
cio, acta essa que foi lida e achada conforme pelos presentes
o por todos assignada. - Rio de Janeiro, 7 de abril de 1936
- Dr. Adolf Meter, presidente. -	 Staiger, secretario.
- maximitiarw &traces. - Karl Wodra.schica. - Dr. Lucas
Heinemann. - José Salgado. - Manoel Tavora da Costa Por--
to (Firmas reconhecidas pelo tabellião do 10 Officio desta Ca-
pital). O imposto sobre a circulação da Riqueza Movei foi
pago por verba conforme recibo do tete' seguinte: N. 006.734-
PI ()feitura do District° Federal. Imposto sobre a circulação
da riqueza movei. Exercido do 1936. Imposto is. 2:0001000.
Certifico que o Sr. Companbia de Productos Chimicos M.
Harners S. A. deve a quantia de dois contos de réis corres-
pondente ao imposto de 0,2 % sobre o capital de rs. LOD0:000/i
conforme assembléa geral realizada a 7 do corrente. Distri-
eto Federal, 8 de abril de 1936. 0 escripturarto (assignatura
isterivel). Recebi, em 8 de abril de 1935. O recebedor (assi-
gnatura illegivel). - A presente acta está conforme o ori-
ginal. - Maximiliano Hamers, presidente.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E'
COMMERCIO

bkONISTIMAO DO TRABALHO, INDUSTRIA t COMERCIO.

Certidao

Certifico que, por despacho do senhor director geia!, da
is do corrente, foram archivados nesta repartição, sob nume-
ro 12.451, os seguintes documentos referentes á Companhia
de Productos Chimicos Industriaes M. Hamers S. A., a sa-
ber: acta de assernbléa preliminar, realizada em 3 do cor-
rente: acta de aseernbléa de constituição, realizada em 7 do
ustrente; estatutos; lista dos eubeeriptores; laudo de avalia-
ção: recibo do deposito de 10 %, feito no Banco Allernão
Transatjantico; recibo do pagamento do sello proporcional,
feito na Recebedoria do Districto Federal e recibo da Preto!-
tora do District° Federal referente ao pagamento do linnestO
s sbre riqueza movei. Eu, Luis Augusto Alves Feitosa, 2° ol-
fi.fal da l a Secção deste departamento, passei a presente cor-
Lidfio. Sobre is. 601000 de estampilha e federaes e um seno
Ce; Educação. - Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
A ortesto Alves Feitosa, r 	 - Visto -- Gustavo . Acto!,

Bailly, director da Secção do Commertio. Abaixo estava
tarimbo do departamento.

(C-1.652-15-4-36.-4691200)

BANCO PRANCEZ E rrAwoo PARA A AMERICA DO SUL

(Sociedade Anonyma)

Capital: Frs. 100.000.000.--

Fundo de reeervas: Frs. 140.000.000.--

Séde Central: Paris

IStsccureaes e agencias:

Brasil: Araraquara, Bahia, Barretes, Biriguy, Botticattl, Caxias,
Curityba, Espirito Santo do Pinhal, Jahn, Mococa, Ouri-
nhos, Paranaguá, Ponta Grossa, Presidente Prudente, Perto •
Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeiro, Rio Grande,
Alegre, Recife, Ribeirão Preto, Rio de Janeoro, Rio Grande,
Rio Preto, Santos, São Carlos, São José do Rio Pardo, São
Manoel e São Paulo

Argentina: Buenos Aires e Rosario de Santa Fé

Chile: Santiago e Valparaizo

Colombia: Barranquilla e Bogotá

Uruguay: Montevideo

SITUAÇÂO ' DAS CONTAS DAS FILIAES NO BRASIL, EM 31 DE
MARÇO DE 1936

Activo

Letras decontadas . 	  113.112:8161700

Letras é effeitos a receber:

Letras do exterior....	 93.408:1011900
Letras do interior...	 94.650:5111100 188.056 :5131000

ESinprestirrios aro contas correntes 	
Valores depositados . 	
AVncias e filiaess 	
Correspondentes no estrangeiro 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	

Caixa:

Em moeda corrente..	 25.220:4401200

Em C/C á nossa dispo-
sição:

No Banco do Brasil... 	 38.205:7111900
Em outros Bancos....	 3.873:9871370

Diversas contas 	

Ra. 935.388:1038860

Nusfvo

Capital declarado das fillacs no Brasil.... 30 .000 :0008000

Depositou em contas-correntes:

Contas correntes 	 	 140.592:117$700
Limitadas . 	 	 10 .934 :8121700
Depositas a prazo fixo	 59.379:3101780 210.897:241$160

Deposito	 em conta de cobrança 	 201.058:4358500
Titulas em deposites 	   311.594:3298770
Correspondentes no estrangeiro, 	 73.003:5338600
Casa Matriz .	 	 35.976:9681500
Diversas contas . 	 72.857:5951310

Tia. 935,388:1038800

Rio de Janeiro, São Paulo, 13 da abril de 1936. - A dire-
ctoria: ApoWnart. - O contador, Marie.

(C-1.707-15-4-36-958900):

133.285:2918400
311.594:3298770

9.03:1471630
49.606:1351000

• 22.895:3651430

67.100:1391470

40.684:2658460



Capital:
Valor do que temos con-

stituido
2. Acciies caucionadas:

Valor desta conta 	 	 30:0003000
3. Deposito :

Valor do que temos na
Light	 156000

4. Contracto e obj. de propa-
ganda:

Valor desta conta 	 	 171:5483660
Moveis e utensilios:

Valor desta conta 	 	 19:000E000
13. Dsvedores em suspenso:

Valor desta conta 	 	 187:1003000
15. Caução da directoria:

Valor desta conta 	
41. Titulos diversos:

Valor dos que possuimos. 	 2003000
45. Machinismos:

Idem idem idem 	 	 5:534E700
47. Marcas e patentes:

Idem idem idem 	 	 305E500
52. Contas correntes:

Saldo dos diversos cre-
dores . 	

54. Lucros e perdas:
Saldo desta conta 	 	 73 :1953290

55. Mercadorias:
Valor das que temos em

stock 	 	 227:3763900
56. Caixa:

Saldo que possuimos em
cofre 	 	 9313800

60. Letras a pagar:
Saldo das que temos a

vencer
61. Material rodante:

Valor do que posuimos. 	 9 :6003000

S. A. CASA DALE
COPIA Do BALANCO GERAL PA cn cinnAom AsQN y m.v "CABA DALE",

ENCERRADo rm 31 ur urzENInno DE 1935
Debito	 Credito

45T:400$000

30:000E000

27:7011450

210:0066490

1G	
Abril de 1936	 Sodu

CASA BANCARIA RIBEIRO JUNQUEIRO, IREM & BO.
TELHO - RIO

Rua da Quitanda n. 113

BALANCETE EXTRAIIIDO ENI 31 DE MARÇO DE

Activo

Rio de Janeiro, 31 de março de 1938. -- Ribeiro Jun-
queira, Irmão It Botelho - Rio. - R. Monteiro Junqueira,
gerente. - Alfonso Ary Soares, contador. - José Pedro
Fernandes, guarda-livros.

(C-1 . 589-15-4-936-663300) .

BANCO PORTUOURS DO BRASIL

Séde: Rio de Janeiro

Filiaes em São Paulo e Santos

Capital 	
	 20.000:0006000

BALANCETE DA MATRIZ E FILIAM EM 31 DE MARÇO DE 1936

Activo

15dificios do banco (matriz e fil1aes) ....	 5.227:9936732
Letras descontada,	 ...	 19.358:978,100
Letras e effeitos a receber:

Letras do exterior .	 1.274:6506500
Letras do interior .. 21.835:0461167 23.109:6966667

Emprestimos em conta corrente	 	  44.412:9436303
Ilypothecas 	  20.434:622$500
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	 	 6.024:673$900
Valores caucionados	 	  17.086:1778000
Valores em administração . 	  100.06:799,456
Acções em caução . .	 	  ,	 160:0001000
Agencias e filiaes .	 10.034:0566617
Correspondentes no paiz e no estrangeiro. 	 4.282:637$630
Contas diversas . . 	 	  48.267:8483100
Caixa: Em moeda corrente no banco, no

	

Banco do Brasil e em outros bancos 	  10.368:1643407

Passivo

20.000:000600n
334:629$8:,0
295:1496730

11G:5006050

10.570:0488448 37.188:5371062

Depositos em conta corrente sem juros .. 2.956:9661828
Des2cvitos a prazo fixo e letras a premio .. 7.461:86'73-W1
Credores por valores em caução e adminis-

trarão 	 	  117.572:9763456Valores hypotherarioç 	   20.434:622$500Agencias e filiaeQ 	 	 	 7.559:407$197Caução da directoria 	 160 :000.5.000
Credores por letras e elícitos a receber 	  23.109 :696i7C o rre spondenfez no pai c e no etrangeiro 	 	 5.6:"N9:571:54:,Dividendas a pagar	 327:446$700Contas diversa 	  	  66.193:7191:3

309.254:5911412

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1936. -- O contador geral
Frlix da ~a Teixeira. -- Os directores: Vixr(IndP de 31,,-
rnes. br, Lojahna Piuhriro Chagas. -- Carlos Frederic
da Cosia.

(r--1.588--15-1-936--87$700).

725:107$850	 725:1076850

Letras	 decontadac 4.267:0591200
nupre:tinios	 em	 contas correntes	 	 5.751:1671749
Titulos e	 valores	 de	 nossa conta	 	 773:821$400
Effeitos	 a	 receber	 .	 . 1.410:8901978
Effeitos em caução 191:8176931
Cobrança	 no	 interior 219:4001730
Valores caucionados	 . 457:2001000
Valores	 depositados	 .	 . 6.849:5308600
Moveis e utensilios	 .	 . 3:3601000
Diversas contas	 .	 .	 .	 	 399:4011910

Caixa:
Em moeda corrente	 .	 .	 473:2351400
Depositos	 em	 bancos	 ..	 733:1616100 1.206:396$500

Total	 do	 activo	 .	 	 21.533:0171001

Passivo

Capital	 .	 .	 .	 .	 	 500:0001000
Fundo para augmento de capital 	 	 N00:000/000
Fundo de reserva . 380:000$000
Lucros suspensos 80:7521013
Contas correntes de movimento .3.597:577/270
Contas	 correntes	 de	 aviso 403:272,674
Contas correntes	 limitadas 527:5166260
Contas correntes a prazo	 fixo	 	 3.132:4691300
Contas corrent e s som juros	 .	 	 311:6886018
Letras a premio . 198:667$500
Contas de cobrança 1.575:203,152
Cobrança caucionada 2n:988$850
Depositantes de títulos e valores 	 	 7.306:730,600
Villa Mimosa 7:838,900
Diversas contas	 	   2.754:3121164

Total do passivo . 2h533:0171001

Capital 	
Fundo de reserva .
Fundo de previdencia 	

1936	 Depositos em conta corrente com juros:
Conta corrente de ;no-

vknento . . .	 26.471:9883564
Contas correntes ga-

rantidas,	 saldos
credores

Contas correntes limi-
tadas . . • ..„

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. - Soc. Anon.
309.254:591E412 "Casa Bale", Raymondo Renaud, director-presidente. - Fran-
	 cisco Lopes de Miranda, guarda-livros.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, DO

DA "S. A. CASA VALE", ENCERRADO EM 31 DE
1935

Debito
a Balanço:

Saldo de 1934 	
a Moveis e utensilios:

Abatimento nesta couta 	
a Devedores em suspenso:

Abatimento nesta conta 	
a Titulos a receber:

Saldo desta conta 	
a Differença de cambio:

Saldo desta conta 	
a Material de expediente:

Saldo desta conta 	
a Seguros:

Idem idem idem 	
a Despesas geraes:

Idem idem idem 	
a Instituto de Aposentadorias:

Idem idem idern 	
a Impostos:

Idem idem ideia 	
a Juros e descontos:

Idem idem idem 	
a Material rodante:

Idem idem idem, aliás abatimento 	
a Contas correntes:

Pelos prejuizos div. fallencias 	

251:5536740

Credito
de Contas correntes:

Saldo de diversas contas 	
de Mercadorias:

Lucro nesta conta 	 *
de Radio concertos:

Idem idem idem 	
de Obras e installações:

Idem idem idern 	
de Balanço:

Saldo que passa para 1936 	

251:5538740

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1935. — Soe. Anon.
"Casa Dele", Raymondo Renaud, director-presidente. — Fran-
cisco Lopes de Miranda, guarda-livros.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assignados, membros do Conselho Fiscal da So-
ciedade Anonyma "Casa Dale", após cuidadoso exame das con-
tas apresentadas pela Directoria, referentes ao anuo findo em
31 de dezembro de 1935, declaram que Sb encontram em per-
fita ordem e de conformidade com os livros sociaes, razão
pela qual são de parecer que aS mesmas sejam approvadas
pelos Srs. accionistas.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1936. — José Otton. —
Pereira da Fonseca. — Mario de Castro Guitnardes.

(C-1.598-15-4-36-173$400)

SOCIEDADE ANONYMA "rRIGORIFICO NACIONAL=

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL GRDINAMIA REALIZADA NO DIA DEZESEIS
DE MARÇO DE MIL ixovrowerus E TRINTA E SEIS

Aos dezeseis dias do mez de março de mil novecentos
e trinta e seis, ás quinze horas, presentes no escriptorio da
Sociedade, á Avenida Rio Branco, nove, segundo andar, onze
senhores accionistas representando oitocentas e vinte acções
conforme consta do livro de presença, reuniu-se a primeira
assembléa geral ordinaria, de accordo com a convocação pu-
blicada no Diario Officio' de dezesete de fevereiro proximo
passado, á pagina tres mil setecentos e Sessenta e um. Ha-
vendo numero legal deu-se inicio aos trabalhos sendo accla-
mado, por indicação do Sr. presidente da Sociedade, para
presidil-os, o Sr. Urquisa Sant'Anna. Assumindo o cargo,
O Sr. Urquisa Sant'Anna agradeceu a sua indicação e con-
vidou o Sr. Oscar Ferraz do Rego sarros para servir da se-
cretario, declarando, a seguir que, tendo sido os Sra. &tolo-

nistas convocacióS para, na fúrma dos estatutos sociaes, ,de-
liberarem sobre os actos da directoria e parecer do euns'aiu
fiscal, relativos ao exercido de mil novecentos e trinta e
cinco, bem como procederem á eleição do eonseilio fiscal e
respectivos supplentes que deverão funccionar no exercido
de mil novecentos e trinta e seis, ia mandar proceder á lei-
tura dos referidos documentos, por interniedio do Sr. secre-
tario. Foi lido o relatorio da directoria, nos sesuintes termos:

RELATORIO DA DIRECTORIA, APRESENTADO EM ASSEMBLEA OERAL
ORDENARIA DE 10 DE MARÇO DE 1936

Senhores accionistas:
Obedecendo . ao que dispõe o artigo 20 dos nossos esta-

tutos, convocamos esta assembiéa geral ordinaria, para que
os Srs. accionistas tomem conhecimento e resolvam sobre os
nossos actos relativos ao exercido findo em trinta e uni
de dezembro de mil novecentos e trinta e cinco. Como é do
vosso conhecimento o requerimento apresentado pela Socie-
dade, referente á construcção de um armazem •frigorifico no
Coes do Porto, desta Capital, mereceu a approvação do
Exmo. Sr. ministro da Viação, que, em officio numero dois
mil trezentos e quarenta e cinco, ao Departamento Nacional
de Portos e Navegação, approvou a minuta do contracto fir-
mado em doze de junho de 1935, confome certidão registrada
no 3° Officio — Registro de Titulos e Documentos, sob o nu-
mero 14.394, em vinte e um do mesmo mez. Posteriormente
á assignatura do contracto, o Sr. superintendente da adminis-
tração, do Porto do Rio de Janeiro propoz as 'aiterações se-
guintes: a) em additamento, ficou estabelecida a tomada de
pontas para o effeito da verificação •da renda liquida a que
alinde a clausula. decima quarta do referido contracto, o que
já foi devidaniente approvado pelo Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas; b) a mudança do local onde deverá ser feita
a reconstrueção do arreazem n. 9. O Sr. superintendente
achou mais conveniente aos interesses e aos serviços da admi-
nistração que a reconstrucção fosse feita no local presente-
mente °ocupado pelo armazem dezoito. O frigorifico prom-
ptamente attendeu á suggestão do Sr. superintenddete e o
expediente relativo a esta modificação já foi encaminhado,
para approvação, ao 'Sr. ministro da Viação. A directoria
tem ainda a informar que todos os projectos, orçamentos e
especificações foram apresentados dentro dos prazos contra-
ctuaes, estando a approvação dos mesmos dependendo dos es-
tudos que estão sendo feitos pelos technicos da repartição
competente. Deixamos de apresentar o balanço relativo ao
exercicio, visto como a sociedade ainda não iniciou os ser-
viços a seu cargo. Estamos, entretanto, ao vosso inteiro dispor
para todas as informações que sejam precisas ás vossas de-
liberações na presente assémbléa. Rio de Janeiro, 10 de fe-
vereiro de 1936. — Alberto Cocozza, presidente. — Roberto
Teixeira Boavista, secretario. — Antonio Alencastre de Aze-
vedo; thesoureiro. — Parecer — Os abaixo assignados, mem-
bros do conselho fiscal da Sociedade Anonyma Frigorifico Na-
cional, no desempenho das suas funcções legaes e estatutarias,
tendo examinado os actos da directoria referentes ao exercicio
findo em trinta e um de dezembro de 1935, são de parecer
que os mesmos devem ser approvados pelos Srs. accionistas.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1936. — Jogo . André tt
Comp. — Pantaleito Rinaldi. — Modesto D. Bellis. Posto em
discussão o relatorio da directoria e parecer do conselho ficai,
o ninguem pedindo a palavra o presidente submetteu-os
votação, da qual resultou a approvação unanime, abstendo-se
de votar a directoria. Passou-se em seguida á segunda parte
dos trabalhos, a eleição, na forma do artigo 15 dos estatutos,
dos membros effectivos do conselho fiscal e seus supplentes.
O accionista Sr. Dr. José da Costa Moreira. propos que os
membros effectivos e supplentes do conselho fiscal fossem
reeleitos para o proximo exercido. A proposta é unanime-
mente approvada e o Sr. presidente declarou empossados nos
referidos cargos, constituindo, portanto ci conselho fiscal,.
para o exercido de mil novecentos e trinta e seis, os senhores
Pantaleão Rinaldi, Jo go André & Comp., e Antonio Oliveira
Carvalho, effectivos e os Srs. Modesto D. Bellis, Carmine
Verderoza e José Macedo de Araujo, supplentes. Nada mais
havendo a tratar, foi pelo Sr. presidente encerrada a reunião
e lavrada a presente acta pelo secretario que a assigna con-
junetamente com o presidente e demais accionistas presentes.

Urguisa Sant'Anna. — Oscnor Ferraz do Rego Barros. --
André Gotoso. — F. Vilmar. — J. Baerlein ifiz Comp. —
Dr. Aluisio Carvalho. — Alberto Cocozza. — Dr. José Cosia
Moreira. — Isaac Mas. — Dr. Antonio Crespo de Castro.
— Antonio Alencastre de Azevedo.

(C. 1.703-15-4-36-1076100)

ALANÇO GERA
DEZEMBRO DE

70:5038590

3:8246000

5:7286000

6:7056300

4:9586700

1:0308700

4:73^56699

110:6896300

2:0296100

11:9678700

20:5766750

2:4006000

3156000

• • . 1506400

/45:5116250

6:2856000

26:4116800

73:1956290
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COMPAiiHIA NACIONAL DE TECIDOS
NOVA AMERICA, S. A.

At.TA	 As:"EMEI.E.A liERAL EXTRA0RDINA-
111A, liCALIZAD.5 EM 17 DE MAll£0 DE 1936

Ao., dczesele de março de 1936, ás tre-
Le e meia horas, na sede da Companhia,
a rua São Pedro n. 67, sobrado, presen-
tes accionistas representando 78.621
acções. conforme consta do livro de pre-
sença, (.) Sr. presidente dá por installada

sesstio e pede ao senhores accionistas
designarem quem deva dirigir os tra-
balhos.

Por indicação, unanimemente appro-
vada, assume a presidencia o senhor Al-
fredo Loureiro Ferreira Chaves, que
convida para seeretarios os senhores
Adheinar Alves Bebianno e Vasco 13e-
bianno.

O senhor presidente declara que, con-
forme consta do (intimido de convocação,
a presente assemblea tem por fim o exa-
me e votação de duas propostas de mo-
dificação de estatutos.

1.:' dada a palavra ao senhor 1* secre-
tario, que lè as seguintes propostas:

"A Directoria da Companhia Nacional
de Tecidos Nova America, para melhor
salvaguardar os interesses que lhe são
conferidos, propõe que sejam modifica-
dos os artigos 5°, 7*, 18* e 19*, modifi-
cações estas que, no simples enunciado,
demonstram claramente a sua impor-
landa:

Artigo 5*. As acções serão nominati-
vas o ao portador, não podendo, porém,
exceder de 10% o numero destas ulti-
mas, em relação ao numero- total de
acções.

Artigo 7. Ao envez de: "TIOS mezes
de fevereiro e março", diga-se: "no mez
de março".

Artigo 19*. Onde diz 5%, accrescente-
Fe: "pelo menos" e onde diz: 10%, ac-
crescente-se "pelo menos".

Artigo 18°. Onde diz: "1:20%000",
diga-se: "1:5004000" e onde diz: "arti-
go 1 .1 • ", diga-se: "artigo 13*".

Segunda proposta:
"O Conselho Fiscal da Companhia Na-

cional de Tecidos Nova America, acom-
panhando de bem perto os esforços em-
pregados pela Directoria na consolida-
ção dos interesses dos senhores accio-
nistas, esforços que Pm sido coroados
de grande exil o ; attendendo a que as
medidas administrativas rigorosas têm
defendido este grande patrimonio da
industria nacional de tecidos; conside-
rando que vão bem adiantados os pla-
nos de assistencia social, que, em breve.
serão iniciados; considerando, ainda, o
encarecimento geral da vida, propõe,
como justa recompensa, dos serviços
prestados e á dedicação incondicional dos
directores, a se guinte modificação no ar-
tigo 16° dos estatutos: no envez do: 2%,
5%, 2 112% e 2%, diga-se: 2 112%,
6%, .1% e 2 112%, c, envez de: 2:000$,
5 :000$, 5:000$ e 3:000$, diga-se: réis
3:000$, 10:000*, 7:000$ e 4:000$000".

Terminada a leitura das propostas pelo
senhor 1' secretario, o senhor presiden-
te declara que, sendo as duas propostas
da mesma natureza, não acha inconve-
niente a discussão conjunta das mesmas.

Postas em discussão as propostas aci-
ma. e ninguem sobre cilas se manifes-
lando, o senhor presidente submette a
votos, verificando-se a approvação una-
nime das mesmal.

Nada mais havendo a tratar, lavra-se

a presente acta que vae assignada por
todos os presentes.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1936.
— Alfredo L. Ferreira Chores.— Adite-
mar Alues Bebianno. — V. Bcbianno.
- Por procuração de Angelina Freitas
13ebianno, Adhemar Alves Behionno. —
Por procuração de Affonso Alves Be-
bianno, V. Bebianno. — F. firbianno
Martins. — Por procuração de Dorothy
Martins, Fausto B. Martins. — João
Carlos Rosas. — Raul Antonio Rocha.—
Francklin Bebianno Ceppas.— Por pro-
curação de João Alves Ceppas, Franklin
Bebianno Ceppas. — 3Iarlins Adolpho
Koek. — Por procuração de Attila Be-
hianno, Adhemar Alves Bebianno. —
Por procuração de Aurea Behianno Cos-
ta, Adhemor Alves Bebianno. — Por
procuração do Espolio Mark Sutton,
Guilherme I?. Martins. — Por procura-
ção da S'A Martins-Guillirrme B.
NI a rt ins, Guilherme B. Martins. —
Dr. 1. Rocha ia:. — Ray Vaccani. —
'Walter Sattort. — Por ;voei] ração de
Etelvina B. Sutton. Walter Saltou. —
Tom 1Villiams. — Por procuração de
F,thel Emilv Finlay, John .4. Finloy. —
John A. Finlay.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA IN-
DUSRRIA E OOMNIEROTO

(MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E
COMMERCIO)

Certidão

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 7 de abril do corrente
anno, foi archivado nesta repartição, sob
numero 12.428, o seguinte documento
referente á Companhia Nacional de Teci-
dos "Nova America", Sociedade Anony-
ma, a saber: acta de assembléa geral
extraordinaria, realizada em 17 de março
do corrente anno, que approvou a alte-
ração dos estatutos. Eu. Luis Augusto
Alves Feitosa. 2° official da l' Secção
deste departamento, passei a presente
certidão.

Rio do Janeiro, em 15 de abill da 1936.
— Luis Augusto Alves Penosa, 2° of-
ficial. Visto. — Gustavo Adolpho
director da Secção do Commercin.

(C 1.701 — 15-4-36 — 93,800).

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE BENEFICENTE "CRUZEIRO

DO SUL"

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINA-
RIA REALIZADA A 11 DE ABRIL DE 1936

Aos onze dias do mez de abril de Mil
novecentos e trinta e seis, na sade social
á rua Visconde de Inhauma, numero cen-
to e quinze, primeiro andar, nesta capi-
tal e conforme edital publicado no "Dia-
rio Official" de quatro do c . ,rrente mez,
que convida os senhores associados qui-
tes a se reunirem em asseria:1a geral ex-
traordinaria, o senhor Daniel Maximo
Martins, presidente perpetue da socieda-
de ás quatorze horas, verificando pelo
livro de presença não haver a maioria
de socios de que trata o artigo vinte e
dois dos estatutos, declara que de ac-
cordo com o paragrapho primeiro do
mesmo artigo, a assemblaa será realiza-
da com qualquer numero da associados
que se acharem presentes, ás quinze ho-
ras.

Assumindo a presidencia á hora legal,
o senhor presidente declara que vae dar
inicio á assemblea, lendo o edital de con-
vocação da mesma, e convidando o se-
nhor secretario a proceder a leitura da
acta da asseniblea anterior, a qual de-
pois de lida é approvada sem discussão.
Ein seguida, o senhor presidente explica
os motivos que o levaram a convocar a
presente assemblea, declarando que, ten-
do a sociedade feito uni emprestimo em
maio do mil novecentos e trinta e qua-
tro, numa instituição de credito desta
capital na importancia liquida de qui-
nhentos e setenta e nove contos trezen-
tos e quarenta e seis mil e quatrocentos
reis (579:3404400), e desejando refor-
mar esse empre.stimo, elevando-o para a
importancia de mil contos de reis 	
(I .G00:000$000), afim de serem empre-
gados eiii empre.stimos por meio do con-
signação em folha do pagamento aos seus
associados, attendendo assim aos innu-
meros pedidos de emprestimb çfeito
pelos mesmos, e já tendo nesse s.:olido
ouvido o conselho fiscal em reunião con-
juncLa com a directoria realizada a seis
do corrente inez o qual deu o seu pare-
cer favoravel, estando portanto cumpri-
do o que dispõe o artigo vinte e seis dos
estatutos e assim vinha pedir á assem.-
bléa autorização para que a directoria
em nome da sociedade possa passar pro-
curações, assignar escripturas, contra-
atos ou outro qualquer documento que
lhe for exigido, para a reforma do em-
prestimo.

Pede a palavra o associado Jollo Car-
valho de Oliveira para indagar do senhor
presidente se o emprestimo de que se
trata é nas mesmas condições da outro
que será liquidado. Re.spondenau, o se-
nhor presidente declara que os juros
provavelmente serão os mesmos, deven-
do haver modificações no prazo de amor-
tização do emprestimo que a directoria
vae propor que seja dilatado para cen-
to e vinte prestações. Satisfeito com a
explicação dada pelo senhor presidente
e continuando com a palavra o Mesmo
associado que fazendo o elogio á directo-
ria, pede á assembléa que dê a autori-
zação pedida pelo senhor presidente, para
fazer o emprestimo, subrriettendo á ap-
provação da assembléa a seguinte pro-
posta. Proponho que a assembléa na
sua soberania approve o pedido feito
pelo senhor presidente que mais do que
nós sabe as necessidades da sociedade.
Pede a palavra o associado Deoc!eeiano
Francisco Pereira para pedir que seja
lançado nesta acta um voto de congra-
tulações ao senhor presidente pela ma-
neira devotada com que vem defendendo
os interesses genes da sociedade, sendo
que nesta oocasitio todos os associados
de pé bateram palmas. Com a palavra o
senhor presidente que se mostra emocio-
nado, agradece a distincção que acaba de
lhe ser dada. Não • havendo mais orado-
res, o senhor presidente declara que vae
mandar proceder á chamada dos senho-
res associados pelo livro de presença,
para effeito de votação, devendo os asso-
ciados que approvarem a autorização
para a reforma do emprastImo dizerem
"Sim" e os que não approvarem dizerem
"Não". Feita a chamada verificou-se
que todos os associados presentes repre-
sentando trezentos e oitenta e um votos
disseram "Sim", ficando assim approvada
por unanimidade a autorização. E nada
mais havendo a tratar o senhor presiden-
te depois de agradecer as provas de con-
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fiança que lhe tem sido dadas pelos se-
nhores associados, encerra a assumbléa
ás clezesete horas da qual, eu, Antonio
Rosa Dias, secretario, lavrei a presente
acta que vae por mim assignada e pelos
senhores presidente, thesoureire e mem-
bros do conselho fiscal. — Daniel
mo Martins, presideete perpetuo da so-
ciedade. — Antonio Rosa Dias, secreta-
rio da sociedade. — Alberto Felicio dos
Santos, thesoureiro da sociedade. João
Gabriel Nunes, presidente do conselho
fiscal.— Pedro Antonio de Vasconeel-
los, secretario do conselho fiscal. -- An-
tonio Figueiredo Reis, membro do conse-
lho fiscal. — Amerieo da Costa Lima,
membro do conselho fiscal. — Washin-
gton Barbosa da Silva, membro do conse-
lho fiscal.

(C. 1.701-15-4-36-95$900.)

CENTRO POLITICO PRÓ EDUCAM E
SAUDE

(EXTRACTO DE ESTATUTOS)

Fundado nesta capital, sua sede e fero
em 5-3-936. de duração indeterminado e
o patrimonio a se constituir, não res-
pondendo os eocioe, subsidiariamente,
pelas obrigações moines, o C.P.P.E.S.
tem por fins congregar os cidadãos de
bea vontade que se preoccupem com os
problemas fundamentaes: "Educação e
Sande"; orientar e cooperar com os po-
deres publices . na obra de educação ge-
ral, em todos os grãos, desde a escola
primaria até as de formação de elites
profissionaes e culturaes e o que se con-
tem nas demais letras do artigo 1° dos
Estatutos. O Centro será administrado
por uma directoria composta de presi-
dente ( que é o seu representante em
juizo e fóra delle), secretario geral, se-
cretario adjuncto, thesoureire e pro-
curador. Os presentes estatutos, approva-
dos na assembléa de constituição do cen-
tro, realizada em 5-3-36, cuja acta está
registrada sob o numero de ordem 14.934,
do livro C-6 do Reg. !teso. de Titulos e
Documentos do cartnrio do ° officio. em
15-4-36. só poderão ser ref. obedecido o
que determina o artigo XXI dos estatu-
tos. O Centre só poderá ser dissolvido
se não mais corresponder aos fins a que
se destina, em assembléa geral extraor-
dinaria especial convocada, dando a mes-
ma assernbléa destino ao patrifrionio
existente. A directoria actual consta dos
estatutos. — A directoria.

(C. 1.659 — 15-4-936 — 22$400)

ASSOCIACAO DOS FUNCCIONARIOS DA
INSPEGTORIA DE JOGOS DA PRE-
FEITURA DO DISTRICT° FEDERAL

EXTRACTO DOS ESTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sede e fe-
ro jurydico, por tempo de duração in-
determinado e ilimitado numero de se-
cios exclusivamente funecionarios da
Inspectoria de jogos da Prefeitura, tem
por fim, contribuir para funeral dos so-
cos, soccorrel-os pecuniariamenle, faci-
litar-lhes fiança para aluguel de casa,
emprestimos com desconto mensal, as-
sistencia moral e social e defender os
direitos dos associados e interesses da
classe. Será administrado por uma Di-
rectoria cdmposta de: Presidente (que
é o seu representante em juizo), 10 e 2°

Secretarios e 1" e •° Thesoureirose .0
patrimonio constitue-se de bens moveis,
e immoveis que possue ou venha nos-
buir. A dissolução se dará por manifes-
ta o comprovada impossibilidade de
cumprir seus fins, por resolução toma-
da em assembléa geral legalmente con-
stituida e que decidirá sobre o destino
tio Patrinionio. Os socios não respon-
dem subsidiariamente pelas obrigações
sociaes. Os Estatutos só poderão ser re-
formados depois de decorrido uni anuo
de existencia da Associação. -A Directo-
ria actual e eodies fundadores, constam
dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 10 de ab,i1 ue 1936.
— A Directoria.

(1.656 — 15-4-936 — 22$400).

.s

SOCIEDADE CIVIL MANTENEDORA DA
GUARDA DO CÃES DO PORTO

ACTA REALIZADA ÁS 15 HORAS DO DL(
27 DE MARÇO DE 1936

Aos vinte e sete. dias do mez de
março de mil novecentos e trinta e
seis, ás quinze horas, na sede da So-
ciedade, á rua Saecadtera Cabral nu-
mero quarenta e cinco, nesta cidade do
Rio de Janeiro, reuniram-se em assem-
bléa geral extraorclinaria, os mios
contribuintes desta Sociedade Civil
Mantenedora da Guarda do Caes do
Porto, abaixo indicados. O Sr. dire-
etor-thesoureiro, Dr. José Cezario de
Mello, na ausencia motivada do Sr. pre-
sidente Rodrigo Octavio Pinheieo,.decla-
rou que a Directorja havia promovido
a reunião da presente assembléa para
tomar conhecimento dos pontos mencio-
nados no aviso de convence°, e como os
senhores socios contribuintes presentes
attendiam á segunda convocação, feita,
porque, para o mesmo fim não se ponde
reunir por falta do quorum na; designa-
da para o dia 20 (vinte) do corrente
mez, avisava que, de conformidade com
o art. 28° dos Estatutos, a presente po-
deria deliberar com qualquer numero de
socios e bem .assim que, por se ter a
tratar de assumptos que dizem respeito,
em parte, a Directoria, deviam os se-
nhores contribuintes presentes acclamar
quem a devesse presidir. Em vista dis-
so procedeu-se á designação e á accla-
mação do Sr. De. Joaquim Ruiz de Gam-
bem Filho, que á vista da escolha assu-
miu a presidencia convidando-me a mim,
Hernani Renato de Castro, representan-
te de diversos contribuintes para servir
de secretario, visto se ter escusado o se-
nhor secretario effectivo da Sociedade,
por ser membro da Directoria que tinha
interesses ligados aos assumptes a tra-
tar na presente assembléa. Constituida
a mesa, o Sr. presidente declarou aber-
ta a sessão e determinou que por mim
fossem lidos os avisos das duas convo-
cações da presente assembléa, o que fiz,
verificando-se terem sido esses avisos
publicados, nos seguintes jornaes: "Jor-
nal do Cornmercio", do dia 12 de março
de mil novecentos e trinta e seis e no
Diario Official e "Correio da Manhã",
po dia treze de março de mil novecen-
tos e trinta e seis, para o dia 20 de
março do corrente anno, e nos mesmos
jornaes, em suas edições de vinte e qua-
tro de março de mil novecentos e trinta

e seis, para ri dia do hoje. Em seguida,
procedi á chamada dos soei0s, seguindo

cleliberaedó do iin.sino Sr. presidente,
xerificando-se acharem-se presentes os
eis. ~erice Pimento! Campos (A.
Campos), 'representando 1 (uni voto);
Vicente Vasquez Alvarez, procurador da
Tlie • Leopoldina Ra eway, representando
20 (vinte) votos; Jayrne Rocha; pro-
curador da Compaallia Carbonifera Rio-
grantlense, representando 7 (sete) votos;
Vicente Vasquez Aivarez, procurador da
Companhia Fiai, Lux, representando i
(um) voto; Jose. Cezario de Mello, dire-
citei- da Companhia ComMercio de Na-
vegação, representando 3 (ires) votos;
Dr. Joaquim Ruiz de Gambea Filho,
procurador da Administração do Porto
do Rio de Janeiro, representando 15
(quinze) votos; capitão-tenente Sylvio
Moita, procurador da Companhia Nave-
gação Lloyd Brasileiro, reperesentando
20 (vinte) votos; Dr. Luiz Hontan de
Iparaguirre, procurador da Companhia
Navegação Costeira, representando 14
(quatorze) votos; capitão Napoleão de
Alencastro Guimarães, director do Lloyd
Nacional S. A., representando 20 (vin-
te) votos; Dr. Guido de Bellens Bezzi,
representando 1 (um) voto; J. .M. Lou-
-renço, Antonio da Silva Pinheiro &
Comp., Beck Gies &Comp., H. Marti Les
Comp., Agostinho Ferreira,. (Ferragens)
limitada, Maia Fernandes & Comp., Pei-
xoto Serra & Comp., Sylvestre Ribeiro
& Comp., Wilson J'eans & Comp., Gra-
nado & Comp., Mayrink Veiga S. A.,
Moreira Viegas te, Ccmp., Ramalho Tor-
res & Comp., Antonio Braga & Com-
panhia, Macedo Silva & Companhia Ma-
cedo Serra ee Companhia, Pinheiro Gui-
marães & Comp., Companhia Brasileira
de Electricidades Siemens Schukert S.
A., João Reynaldo Coutinho.& Comp.,
Barboza Albuquerque & Comp., Abilio
Ferreira & Companhia, representados
pelo seu procurador, Hernani Renato de
Castro, num total de 22 (vinte e dois)
votos; Ane.elino Pereira dos Santos, José
Pinto Mendes, Valladares & Comp., PIA-
to & Filho, Joaquim Alves Branco, Are.
naldo dos Santos, Antonio Reis,- Antonio
Teixeira Moutinho Junior, S. de Olivei-
ra, M. F. Moreira, Agostinho Moreira es
Comp., Veiga & Comp., José Pintb Tei-
xeira Americo Coelho Filho, Empreza
de Transporte Commercio e Industrie.,
Expresso Paulista Ltd.; .1e. C. •Miranda &
Comp., Ribeiro Alves & Comp., J. Tei-
xeira de Carvalho e Santos, Seabra es
Comp.. representados pelo seu procura-
dor desembargador Modesto Peeestrello
de Carvalhosa, num total de 31 (trinta e
um) votos; G. P. de Abreu, Palmyro
Persegani & Comp., Grillo Paz & Comp.,
Salvador Ferreira da Silva, .T. F. Bas-
tos & Comp., Bento Alves de Mello, U-
lidio Machado, Dias Garcia & Comp.,
José Rebello da Silva, Manoel Duarte da
Rocha, Christovão Fernandes & Comp.,
Fonseca Almeida & Comp., Domingo&
Nunes & Comp., Heitor Ribeiro & Com-
panhia, Antonio de Souza Caldas (A. S.
Caldas), Augusto de Moraes Menezes,
Luiz de Souza Guedes e Martins & Ro-
cha:representados pelo seu procurador
Maneio Muniz Guimarães, num total de
24 (vinte e quatro) votos; por esta fer-
ma apurou-se acharem presentes .69
(sessenta e nove) contribuintes repre-
sentando a so.mma de 179 (cento e seten-
ta e nove) votos. Feita a verificação dos
poderes de que se achavam investidos
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os procuradores e representantes dos
socios mencionados, e bem assim de se
acharem todos quites rom a Thesoura-
ria, e aptus a tomar parte nos trabalhos
da presente assonildeit, de accordo com
os Estatutos, o Sr. presidente expèz
motivos ila presente assemblea e decla-
rou estarem á di gposição dos interessa-
dos os livros, documentos e mais papeis
do archivo da ociodade referentes aos
pontos sobre os quaes se devia tratar o
resolver, concedendo em seguida, a pa-
lavra a quem della quizesse usar sobre
os mesmos assumidos. O Sr. Dr. Modesto
Perestrello de Carvalliosa obteve a pala-
vra; e depois de tratar dos ditos assum-
idos analysar (N documentos exhibi-
dos, obtendo o s esclarecimentos de que
careceu pela propria Directoria, apre-
sentou a seguinte proposta que, como
procurador de diversos socios, e com
outros, assignoti: Proposta. — A as-
semblkt geral da Sociedade Civil Man-
tenedora da Guarda do Cães do Porto,
reunida extraordinariamente, por con-
veraçãO da Directoria. em data de hoje.
ci., pois de haver detidamente examinado
todos os actos da Sociedade, desde a
data da nomeação do Sr. Interventor,
feita pelo capitão Chefe de Policia, a 21
de janeiro de 1935. e bem assim o acto
da mesma autoridade pelo qual foi mi-
mado o actual Sr. :espector da Guarda,

attendendo que todos os referidos
actos s ão perfeitamente regulares, e em
nada infringem as disposições estatuta-
ria s , as instrucções, e os regulamentos
rol iciaes;

Atte.ndendo, ainda, que pelas referidas
instrucçães, e se gundo o disposto no ar-
tigo 27 lias de 11 de novembro de 1925

'n't das de 5 dr junho de 1926 o Chefe
de Policia reservou para si a attribuição
f•xelosiva de nomear livremente um in-
terventor para a sociedade, sempre que
julgasse conveniente, independentemente
de qualquer condição, e na conformidade
das elevadas attribuições que por lei lhe
c(krepetem;

Attend e ndo, perianto, que legal e ina-
tacavel foi a nomeação do Sr. tenente
Pedro Teixeira Mazzoleni, para desem-
penhar o cargo de interventor da socie-
dade;

Attendendo, tunda, que a autoridade
que o nomeou era a uniu competente
para dar-lhe posse e exercicio do encar-
go de que foi investdo:

Attendendo, a que o dito interventor,
cni cumprimento das di s posições dos
F4atutes, art. 25. das instrucções de
1.92S. art.. 27, e das do 1926. art.. 20, con-
voco') dentro de 30 dias a asseinbléa ge-
ral, para realizar-se no dia 20 de feve-
reiro de 193'4 e s e a mesma não se
reuniu tirs:“ , dia foi isso devido á falta
do mimem legal de socins:

Attendendn, ger em segunda convoca-
a dita assemblia retiniu-s e . delibe-

reu, votou, e ele geu 0 ,4 Sr'.s administra-
thres milito validamente, e sem protes-
to de qualquer dos soriwz , presenes ou
iitisentes.

Attendendo gor os soemos que na dita
ss emblea votaram e deliberaram se

quites. e habilitados a tomar
Parte nos trabalho s e mie os poderes
(ele c achavam inve s t i dos os procura-
ire s de alvins serio: que por estes se ti-

ram roorP s onnr, eram validos e foram
bem Receites pelos presentes, com ex_
re Pção das apresentadas pelos Srs. Bel-
miro da Silva, Amorico Antonio Coelho,
Alvaro Ramos e Antonio Corra de Oli-

'eira, que não tomaram parte na assem-

Attenderdo que a nomeação do actual
inspector da guarda, foi feita livremen-
te pelo Exmo. Sr. capitão Chefe de Po-
licia, a 7 de junho de 193 .1, o qual lhe
deu posse e exercicio, assim agindo no
desempenho de attribuições que lho são
proprias, e de accordo com o disposto
110 art. 9* das instrucções de 1926, como
semelhantemente se dera com todos os
aotecessores do mesmo inspector;

Attendendo que a sociedade tem por
precipuo dever obedecer a todas as de-
liberações tomadas pelo Chefe de Poli-
cia, SCIII o que lhe serão cassados os po-
deres para funccionar, conforme dispõem
os Estatuos (art.. 41) e as instrucções
de 1925 e 1 926, e tanto mais que os
actos dessa elevada autoridade, exercidos
com elevado criterio, e superior espirito
de Justiça, foram sem excepção, sempre
acatados, obedecidos e confirmados pela
sociedade.

Resolve a assembléa geral confirmar,
rectificar e ratificar como de facto con-
firma, rectifica e ratifica todos os actos
mencionados, como poder soberano que
é na dita sociedade. Rio de Janeiro, 27
de março de 1938. — Como procurador
de Angelino Pereira dos Santos, Jose
Pinto Mendes. — Valladarea & Comp. —
Pinto &, Filho. — Joaquim Alves Bran-
co. — Arnaldo dos Santos. — Antonio
Reis. — Antonio T. Moutinho Junior. —
S. de Oliveira. — M. F. Moreira. —
Agostinho Moreira & Comp. — Veiga &
Comp. — Jost Pinto Teixeira. — Ame-
rico Coelho Pilho. — Empresa Trans-
porte Commercio Industrie., Expresso
Paulista Ltda. — J. C. Miranda &
Comp. — Ribeiro Alves & Comp. — J.
Teixeira de Carvalho & Comp. — San-
tos Seabra ds Comp. Ltda. — Modesto
Perestrello de Carvalhosa. Como pro-
curador de Antonio da Silva Pinheiro &
Comp., Beck Geis 85 Comp. e Il. Marti.
— Hernani Renato de Castro. — Vicen-
te Vasquez Alvarez, por procuração da
Comp. Fiai Lux. Obteve ainda a pala-
vra o Sr. Dr. Luiz Houten de Iparra-
gnirre. procurador da Comp. Nacional
de Navegação Costeira, que pediu escla-
recimentos, ouvio a leitura dos pareceres
de diversos advogados consultados, e de-
pois de diversas considerações, declarou
que segundo seu entender, a proposta
acima devia ser submettida á votação.
Não havendo mais quem usasse da pala-
vra, o Sr. presidente encerrou a dis-
cussão e submetteu a proposa á votação,
sendo unanimemente approvada, abaten-
do-se de votar os Srs. membros da di-
rectoria presentes, Srs. Dr. José Cesx-
rio de Mello e A.-nerico Pimenta! Campos.
tendo em consequencia o Sr. presidente
declarado a proposta approvada, ficavam
confirmados, rectificados e ratificados,
todos os actos da socieckide posteriores
á nomeação do Sr. interventor tenente
Pedro Teixeira Mazzoleni, as resoluções
tomadas nas assembLéas geraes de 28 e
Zz O de março de 1935, e bem assim :is no-
meações do mesmo interventor e do Sr.
inspector da Guarda, tudo de conformi-
dade com a dita proposta. Nada mais ha-
vendo a tratar, o Sr. presidente suspen-
deu a sessão para ser lavrada a presente
acta e depois de feita, a reabriu para
suhmetter a presente á discussão.

Não tendo havido opposição alguma,
posta em votação, foi por todos appro•
veda por unanimidade tal qual se en-
contra. E eu, Hernani Renato de Cas-
tro. servindo de secretario, a escrevi,

subscrevi e assigno com o senhor pre-
sidente e pelos mios presentes. --
(Assinada por) Llernani &mato de
Castro, secretario. — Joaquim 'Luiz
de Gantbútt Filho. — Jose Ccsario
de Mello. — Anterico Pimenta Cam-
pos, por procuração de Angelino Pereira
dos Santos. — José Pinto Mendes. —
Valladarcs & G'onip. — Pinto & Filho. —
Joaquim Alves Branco. — Arnaldo dos
Santos. — Antonio Reis. — Antonio Tei-
xeira Moutinho Jutzior. — S. de Oliveira

M. F. Moreira. — Agostinho Moreira
& Comp. — Veiga & Comp. — José Pin-
to Teixeira. — Americo Coelho Filho. —
Empresa de Transporte Contmercio e
Industrio. — Expresso Paulista Ltd. —
J. C. Miranda ãz. Comp. — Ribeiro Alves
& C'ontp. — J. Teixeira de Carvalho. —
Santos Scabra & Comp. — Modesto Pe-
restrello de Carvalhosa. — Oscar Pinhei-
ro 1Verneck, pela The Leopoldina Rail-
way Company. — Jaynte iocha, pela
Comp. Carbonifera Riograndense. — Na-
poleão de Alencastro Guimarães. pelo
Lloyd Nacional S. A. — Luiz Hottlan
lparaguirre, p. p. da Comp. Nav. Cos-
teira. — Vicente Vai que: Alvarez. pela
Comp. Fiat Lux. — Sylvio Motta, pelo
Lloyd Brasileiro. — Guido de Rellens
Bezzi. Por procuração de: G. P. de Abreu,
Palmyro Persegani & Limitada, Grillo
Paz & Comp., Salvador Ferreira da Sil-
va, J. F. Bastos, Bento Alves de Me110.
Illidio Machado, Dias Garcia & Comp.,
José Rebello da Silva, Manoel Duarte da
Rocha, Christovão Fernandes & Comp.,
Fonseca Almeida & Comp., Domingos
Nunes & Comp., Heitor Ribeiro, Anonlo
de Souza Caldas (A. S. Caldas), Augus-
to de Moraes Menezes, Luiz de Souza
Guedes e Martins & Rocha„Vaurto Mu-
nis Guimarães. Por procuração de An-
tonio da Silva Pinheiro & Comp. Beek
Geis & Comp., H. Marli & Comp., J. M.
Lourenço, Agostinho Perreira (Ferra-
gens) Limitada, Mala Fernandes &Comi)"
Peixoto Serra e.; Comp. — Sylvestre Ri-
beiro & Comp., Wilson reans & Comp.,
Granado & Comp., Mayrink Veiga S. A.,
Moreira Viegas & Comp.. Ramallin Tor-
res & Comp., Antonio Braga &. Comp..
Macedo Silva & Comp., Macedo Serra &
Comp., Pinheiro Guimarães. Companhia
Brasileira de Electricidade Siemene
Schukert S. A., João Reynaldo Couti-
nho & Comp., Barbosa Albuquerque e
Abilio Ferreira & Comp., Hernani Renato
de Cosm.

(C-1 . 654-15-4-936--220$500)

"ALLIÁNÇA DOS FUNCCIONARI05"
RE81.1Mo DA ACTA DE INSTALLAÇÃo DA ASSO-

CIAÇÃO CIVIL DE DENEFÍCENCIA "ALLIAN-
ÇO DOS FUNCCIoNARIOS", REALIZADA EM
17 DE MARÇO DE 1938
Aos dezesete dias do mez de março de

mil novecentos e trinta e seis, por ini-
ciativa do Sr. Erasto Linhares, reuni-
ram-se, á praça Tiradentes n. nove,pri-
melro andar, ás vinte horas, além do
referido Sr. Erasto Linhares, os que
assignam com elle a presente acta todos
funccionarios publicos federaes. Assu-
miu a presidencia o Sr. Erasto Linha-
res e explicou os fins da reunião que,
de accordo com o convite que dirigira
aos presentes, todos sabiam tratar -se da
mslallação da associação civil de bane-
ficencia "Alliança dos Funccionarios".
Pediu, em seguida. o Sr. Erasto Linha-

res a indicação de um dos ore-entes
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para presidir os trabalhos. O Sr. Nico-
demos Martins pronoz que o Sr. Erasto
Linhares continuasse na presidencia,
com a faculdade de. escolher dois secre-
tarios para completar a mesa. A pro-
posta do Sr. Nicodemos Martins foi una-
nimemente approvada. O Sr. Erasto Li-
nhares convidou para secretarios os se-
nhores Achilidones Guimarães e Home-
ro dos Santos Chaves. Em poucas pa-
lavras o Sr. presidente declarou instai-
lacta a associação civil de beneficencia
"Alliança dos Funcionados", cujo fim
é promover, por todos os modos, a união
e o bem estar dos funccionarios publicoS
em geral. O Sr. Geraldo Affonso Caval-
canti de Albuquerque pediu a palavra
e disse que, honrado por convite do se-
nhor Erasto Linhares, resolveu organi-
zar um projecto de estatutos que, si os
presentes estivessem de accordo, pode-
ria servir de base para a discussão dos
estatutos sociaes. Posta em discussão
a proposta do Sr. Geraldo Affonso Ca-
valcanti de Albuquerque, manifestaram-
se favoraveis a elle os Srs. Amadeu
Grenha Garcia o Homero dos Santos •
Chaves. Submettida a votos, é a mesma
proposta approvada por unanimidade.
O Sr. presidente mandou proceder, pelo
Sr. Achilidones Guimarães, a leitura do
projecto de estatutos, que mereceu dis-
cussão em cada um dos seus artigos,
sendo alguns deitas modificados pelo
voto da maioria, para, afinal, serem ap-
provados os estatutos que -se transcre-
vem na acta aqui resumida.

Por proposta do Sr. Homero dos San-
tos Chaves foi procedida a eleição para
os cargos da directoria, tendo, antes, o
Sr. presidente nomeado escrutinadores
os Srs. Geraldo Affonso Cavaleanti da
Albuquerque e Antonio da Silva Cunha.
Apurados os votos, verificou-se o se-
guinte resultado: Para presidente, Eras-
to Linhares, sete votos; Geraldo Affonso
Cavalcanti de Albuquerque, um voto;
para secretario, Achilidones Guimarães,
sete votos; Erasto Linhares, um voto;
para thesoureiro, Geraldo Affonso Ca-
valcanti de Albuquerque, sete votos;
Amadeu Granha Garcia, um voto. Fo-
ram proclamados eleitos pelo Sr. pre-
sidente os Srs. : Erast,o Linhares; pre-
sidente; Achilidones Guimarães, secre-
tario, e Geraldo Affonso Cavalcanti de
Albuquerque, thesoureiro. Por propos-
ta do Sr. Amadeu Granha Garcia, una-
nimemente approvada, foram os eleitos
considerados empossados. Dada a pal-
ara a quem delia quizesse fazer uso,
ninguem a tomou. O Sr. presidente de-
clarou, então, que ia suspender a sessão
por vinte minutos para a tawratura
acta. Reabertos os trabalhos, a presente
acta foi submettida á discussão e. sem

- discussão, unanimemente approvada. F
eu, Achilidones Guimarães, para con-
star, lavrei a presente, que .abaixo assi-
gno, com o Sr. presidente e todos os de-
mais que compareceram á reunião, de-
pois de lida, para todos, mais uma vez,
em voz alta. Rio de Janeiro, dezesete de
março de mil novecentos e trinta e seis.
— Erasto Linhares, presidente. — Achi-
lidones Guimarães, secretario. — Ho-
mero dos Santos Chaves, secretario --
Geraldo Affonso Cavalcanti de.
alterque. — Amadeu Granha Garcia.—
Osmor Sampaio Pinto Gaivão. — Fran-
cisco de Oliveira Barbosa. — Antonio
da Silva Cunha.

(C- 1.590 — 15-4-36 — 71$400).

Sociedade -Anonyma "Casa Dale"

Cornmunico aos senhores acionistas
que, na fórma do art. 10 dos estatutos,
fica convocada a assembléa geral urdi.-
nada, para o dia 27 de abril do corrente
anno, ás 14 horas, no segundo andar do
predio n. 07 da rua São José,. afim de
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre o balanço, parecer do conselho fiscal
e demais actos administrativos referen-
tes ao exercido findo em 31'de dezembro
de 1935.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— Pela Sociedade Anonyma "Casa Date",
Raymundo Renaud, director-preSidente.

(C 1.597-15-4-36-36$700-3 vezes)

Companhia Industrial e Agricola
Ribeirão das Lages

ASSENBLÉA GERAL ORDINAIIIA

São convidados os senhores accionis-
tas a se reunirem em assembléa geral or-
dinaria, no dia 30 de abril carrente, ás
14 horas, na sede social, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria,
parecer do conselho fiscal e balanço de
contas e elegerem o conselho fiscal.

Rio de Janeiro, • 14 de abril de 1936.
,— A directoria.

(C 1.702-L45-4-36-e-24$500-2 vezes)

Companhia Brasileira de Credito
Ilypothecario

ÁSSEMBLÉA GERAL ORDINARIA.

São convidados os ¥nhores accionistas
da Companhia Brasileira de Credito Hy-
pothecario, a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, na sede da companhia, á
rua da Quitanda n. 143, 2° andaf, no pró-
ximo dia 30 do corrente, ás 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
relatorio, e contas da directoria, refe-
rentes ao exercido findo em 31 de de-
zembro de 1935, parecer do conselho fis-
cal e procederem á eleição dos novos
membros do conselho fiscal e supplentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— A directoria.

(C 1.592--15-4-36-39$400-3 vezes)

Companhia Immobiliaria Nacional

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os senhores acionistas
da , Companhia Innmobiliaria Nacional, a
se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, na sede da companhia, á rua da
Quitanda n. 143, torre°, no proximo dia
30 do corrente, ás 15 ,horas, para o fim
de tomarem conhecimento do reiatorio e
contas da directoria, referentes ao exer-
cicio findo em 31 de dezembrc de 1935,
parecer do conselho fiscal e procederem á
eleição dos novos membros dc conselho
fiscal e seus supplentes:

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— A. directoria,

(C 1.593-15-4-36-39$800-3 vezes)

Floracf atm a

Por ordem da directoria, sno convida-
dos os senhores accionistas para a as-
sembléa geral extraordinaria, no dia 2
de maio de 1936, ás 5 horas da tarde, na.
séde social, afim de se discutir a recti-
ficação no texto dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 'de abril de 1936.
— O „director-secretario, Renato Freire
Draga.

(C 1 .591-15-4-36-9$200,

_Banco Borges

CAPITAL SUBSCRIPTO 5.000 CONTOS

Convidam-se os subscriptorez do ca-
pital da Sociedade Anonyma, Banco Bor-
ges, a se reunirem em assembléa geral,
para a fundação e constituição da refe-
rida sociedade, no proximo dia 25 de
abril corrente, ás 15 horas, no nosso pre-
dio da rua da Alfandega n. 2-1.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— Os incorporadores: Julio 13 irbosa
dlattos — Borges (St Irmão.

(C 1.587-15-4-36--11$200)

Bonus Rani

2áRTA PATENTE N. 117

SERIE Ei

Resultado do sorteio realizado em 15
de abril de 1936, pela Loteria Federal do

1° premio 	  31..636
2° premio 	  07.832
3° premio 	  29.544
4° premio 	  05.096
7 premio 	  18.211

Os portadores dos bonus premiados
podem apresentar-se á sede da empresa.
á rua do Ouvidor n. 160, 3° andar, sala
7, onde receberão, immediatamente, as
apolices que lhes couberam por sorte.

Nota — Os premios prescrevem aos
sessenta dias desta data.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1936.
— Sanchz Pérez. — Nelson Baptista No-
gueira, fiscal do Governo.

(C 1.657-15-4-36-17$300)

Associação Brasileira de Imprensa
ASSEMBLEA GERAL ORDINARIA

Segunda convocação
São convidados os senhores associados

a se reunirem em assembléa geral ordi-
naria, no dia 20 de abril corronte, ás 20
horas, na sede social desta associação,
rua Alvaro Alvim n. 21, 1° andar, afim
de tomarem conhecimento das contas da
directoria, referentes ao exercido de
1935, findo, do parecer do conaelho fis-
cal e, bem assim, procederem á eleição
do terço do conselho deliberativo para
1936/9; do conselho fiscal e dos seus sup-
plentes.

De accordo com o art. 48 dos estatu-
tos, só poderão deliberar, em segunda
convocação, um terço dos sonos quites
desta Capital, que deverão apresentar o
recibo do mez corrente.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1936.
— Helio Silva, 1° secretario.

(C 1.660-15-4-36-65$300-4 vezes)
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Companhia Fiação e Tecidos
Sarmento

Nos termos do art. 15, § 2. combi-
nado com o art.. 28 dos estatutos, convoco
OS senhores accionistas desta (imitam/sia
para a assembléa geral ordiit.ria a se
realizar uo dia 2 l i o maio Incn ximo, as
10 horas . H a st`IIP	 á 1 . 11:1 (lá AI UM-
(lega ti. .17, I" andar, nesta Capital.

Rio de .Taneiro. 15 (IP abril de 1936.
- Ribeira Junqueira. Aireel 	 sidenl e.

1/4 C 1.5)5 --15 -1-3( --18,100 --2 vetes)

Companhia Carreira de Nlittas
Gentes, S. A.

AssEMRI.É.1	 EXTRAMMINARIA

Primeira convocação

Terminando no dia trinta (1 ., junho
deste atino o mandato da acith.1 directo-
ria da Companhia Cafeeira de Minas Ge-
raes S. A., convido os senhores areio-
nistas a se reunirem, no dia doze de
maio proximo, ás quinze horas, na sala
do nono andar do predio da rua Visconde
de Inhaúma n. 39, paia elegerem os di-
rectores que deverão administrar a socie-
dade no triennio que se iniciará a pri-
meiro de julho deste anno, bem como os
membros do conselho fiscal e seus sup-
plentes que terão exercicio no primeiro
anno do tricnnio.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1936.
-- Pela directoria, Sadoc Ferreira de
Souza, fecretario.

(C 1.559--9-4-30--200$100--15 vezes)

Banco do Brasil

ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

Convido os senhores accionistaa a se
reunirem em assembléa geral ordinaria,
no edificio deste Banco, á rua 1 de
Março n. 66, no dia 18 do corrente, ás
14 horas, afim de tomarem conhecimento
do relatorio do presidente o do parecer
do conselho fiscal sobre as contas da di-
rectoria, relativas ao armo de 1935, bem
como proceder á eleição de dois directo-
res e á dos membros do conselho fiscal e
seus supplentes.

As transferencias de anões do Banco
estarão suspensas a partir de 10 deste
mez até a data da assembléa geral de que
se trata.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1936.
-- Francisco de Leonardo Truão, presi-
dente.

Industria Brasileira de Embalagem
S. A.

SEGUNDA GlIANIADA DE CAPITAL

São convidados os senhores veionisku:
desta companhia a entrar at,5 o dia 1
de maio proximo com a importaneia
segunda chamada de capital, Lorrespon-
dente a 23 % sobre o valor nominal das
acç5es que subscreveram.

Rio de Janeiro. 11 de abril de 1930.
- Francisco %aticei. direetcw-s?c,retario.

(C 1.582-13-1-36-27500-3 vezes)

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

RESGATE DE "DEBENTURES"

Communieamos aos portadores de dc-
bridares que, para resgate: ao par, foram
sorteadas 1.655 (Purniures. do valor no-
minal de réis 200$000 cada uma, cujos
mimeros estão abaixo mencionados e que
serão pagas, na sede da companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 18. te andar, nos
dias 15, 16 e 17 de abril ;Iraxim das
13,30i.s 15 horas e dessa data cm diante
ás quartas-feiras, ás mesmas horas.

'nimbem avisamos que, de 15 de abril
proximo em diante, as referidas deben-
Lares deixarão de vencer jura.

16a	 27	 37 a 	39
48 a 	50	 76
9i a	 100	 789 a	 796

819 a	 820	 1.920 a 2.019
2.936 a 2.946	 2.959 a 2.970
2.985 a 3.023	 3.032 a 3.067
3.102 a 3.141	 3.242 a 3.247
3.251 a 3.257	 3.363 a 3.379
3.433 a 3.434	 4.645 a 4.861
6.055 a 6.061	 6.132 a 8.134
6.801 a 6.824	 8.925
7.181 a 7.184	 7.431 a 7.442
7.461 a 7.525	 8.194 a 8.195
8.234	 15.735 a 15.777

15.859 a 15.864	 18.170 a 18.185
16.211 a 16.224	 16.264 a 16.265
16.284 a 16.285	 16.598
17.376 a 17.450	 17.574 a 17.576
17.589 a 17.602	 17.633 a 17.635
17.643 a 17.644	 17.665
17.675 a 17.694	 17.723 a 17.727
17.735	 17.744
18.203	 18.532
18.909	 18.911
20.435 a 20.439	 20.444
20.450 a 20.452	 20.454
20.580 a 20.584	 20.683
20.687	 21.137 a 21.139
21.231 a 21.233	 21.679 a 21.882
21.713	 21.721
21.724	 22.568 a 22.572
23.124 a 23.134	 23.685 a 23.734
24.135 a 24.159	 24.172 a 24.183
24.335 a 24.396	 24.427 a 24.437
24.588 a 24.622	 24.636 a 24.645
24.744 a 24.745	 25.635 a 25.664

	

25.807 a 25.813	 25.931 a 25.953
25.955 a 25.956	 25.962 a 25.969
26.016	 26.045 a 26.052
26.118	 26.133 a 26.134
26.160 a 26.169	 27.547 a 27.556
27.592 a 27.598	 29.041 a 29.042

	

29.047 a 29.048	 29.082 a 29.083
30.235	 30.358
31.185 a 31.234	 32.828 a 32.832
36.032	 36.034	 36.098 a 36.107
36.635 a 36.836	 36.690

	

36.925 a 36.934	 36.955 a 36.964

	

37.373 a 37.384	 37.494
37.497	 38.809 a 38.814
18.951 a 38.952	 39.209 a 39.210
9.213	 39.285 a 39.293
9.334	 39.701 a 39.706
9.731 a 39.732	 39.733 a 39.779

40. .734 a 40.735	 40.957 a 40.984
41.301 a 41.304	 41.430 a 41.449
41.465 a 41.471	 42.545 a 42.634
42.735 a 42.759	 42.785 a 42.834
43.448 a 43.574	 43.926 a 43.955
44.755 a 44.761	 44.815 a 44.824
44.835 a •1.894	 44.967 a 44.974

44.995 a 44.997

Rio de Janeiro, 31 de março de 1936.
-- Manoel Guilherme da Silveira Filho,
presidente.

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

JUROS DO EMPRESTIMO

Nos dias 15, 16 e 17 de abái do cor-
rente rumo, das 13,30 ás IS horas, e
deste dia em diante, ás quartas-feiras,
ás mesmas horas, na Ode da compa-
nhia, á rua Theophilo olloni n. 18, 1°
andar, será pago o rutilam n. 31, do cm-
prestimo de 9.000.1100 ! 000, que, em
virtude do sorteio realizado ein 30 de
março ultimo, ficou reduzido a 26.961
debenturex, DO valor de 3.392.r00$0°0.

Communicamos que será cot)m ade o
imposto de 8 5„ a (ide ;I! refere o ar-
tigo 175 do Reg,ulainento do Imposto sti-
bre a Renda.

Rio de Janf-dro, 1 d ., abril de 1936.
- Manoel Guilherme da Silveira Filha.
presidente.

2.170--1-4-36--51e$209--4 veze..,)

Associação Beneficente dos Ditpre-
ciados Jornaleiros da 1.1stação

Marilima

SÉDE PROPRIA: RUA DA AMERICA
N. 38

ASSEAIDLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Primeira convocação

De ordem do senhor presWcnte e da
acoordo com o art. 49 dos estatutos, e,
ainda de aocordo com a permissão do
Exmo. Sr. delegado da Delegacia da 0C-
dem Social, convido todos os senhores bo-
dos quites a se reunifeni em te;éereblea
geral ordinaria, primeira convocação, no
proximo dia 20, ás 17 horas, na séde
social.

Ordem do dia: Leitura do relataria e
eleição da commissão do exame de
contas.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1936.
- Joaquim Pereira da Silva, 1" secre-
tario.

(C 1.583-13-4-36-45$900--5 vezes)

Companhia Petropolitana

ASSE:W[31.0 GERAL ORDINARIA

Os senhores accionistas são convidados
a se reunirem em assembléa geral ardi-
naria na séde social, á rua da Quitanda
n. 177, ás quatorze horas do dia 23 do
corrente, para apresentação do relatorio
e contas do anno findo e parecer do con-
selho fiscal, deliberarem sobre os mesmos
e procederem á eleição do conselho fiscal
e supplentes para o corrente atino.

As transferencias de acções ficam sus-
pensas do dia 14 do corrente at que se
realize esta assembléa. As arções 'ao por-
tador para que tenham representação na
mesma assembléa deverão ser deposita-
das no escriptorio desta companhia, ,á
rua da Quitanda n. 177, do dia 10 até
18 do corrente, das 11 ás 16 horas, ex-
cepto aos sabbados.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1936.
- Antonio José Pinto Osorio Junior, di-
rector-presidente.

(C 1.615-8-4 36-55$100--3 vezes)
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Garro. • • t 1 • •	 • • • 1 • •

Cartas sobre a Prosopopeia
- Bento T Pinto. t, Pere-
grino da America e Nuno

51000	 Anno de 1918 	 •	 euted
51300	 Anuo de 1J19 	  asoon

8$000	 Anuo de 1920 	  81000
75000	 Anno de 1921 	  10$000

	  73000	 Anuo de 1922 	 	 128000
51000	 Anuo de 1923 	 .	 161000
61000
65000
65000
81000
33000 Autoraes (Direitos), Decreto nu-
85000	 mero 4.790, de 2 de janeiro

de 1914. 	

Pinhei, • . • • • • • • •
Marcilio Dias — Biographia

Archivos do Museu Nacional:

Volume XVII. 	
Volume XXIII . ..........
Volume XXV., . 	

Arohivos Eleitorais (Alistamento
e organização dos) 	

Armazene Gerais .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-
vembro de 1903. 	

le suántinendas de obr¥ que aio fo-
rem aoompanha, it. de important:da des.
tf nada és çiespesas de porte • registro
to Correio não serão attendidas, não se
podendo acceiter em pagamento de obras
ou de •xemplares do 'Diodo ()Molar
sellos do Correio, estampilhas do gale
adhesivo, cheque ou ordem de pagamen-
to. Deverão ser remettidaa as inaportan-
cias em vales postais.

AF "Leis- usuais da Republica, pelo

u. Tirquinio de Sonsa, toem o abati..
/l ento de 30 %, quando a soquisição fer
de tres ou mais exemplares, em virtude
do officio do Miriti:torto da Justiça nu-
mero 1.264. de 3 de agosto de 1206

A

Actos de Junta Governetiva e do
Governo Provisorio, (Indice)
1930 	 ... . 	  101000

Actos do Governo Prowisorfo, or-
ganizados por A. D. Ribeiro,
1932 	 	 	  103000

Loção Penal (Lei n. 628, de 28 de
outubro de 1899, que amplia
• acção penal por denuncia, e
decreto a. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
:nen' t o art. 5* e.t lei n. 628,
de 28 de outubro de 1913 	  18000

Agricultura (Crea o Ministerlo
da). Decreto n. 1.606, de 20 de
dezembro de 1906. 	  15000

Agua (Decreto n. 3.656, de 24 de
outubro de 1898). Regulamento
para a concessão de agua dos
encanamentos publicos 	  0000

água (Concessão d'agua no Dis-
trict° Federal?. Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
de 1933 	 	  18500

:.1fandegas (Consolidação das leis
das) 	 ... 	  81000

.I. GL	 do Jardim Botânico J.o
• :aneiro:

Volume III 	 .. 153000
Volume IV 	  155000
Volume V 	  1510011
Volume VI 	  105000

Arohivn 19 acionai (Publicações

Volume I. 	  10$000
Y3. Mi t'z ilt 	  51000

Antoraes (Lote de direitos), Leis
ns. 496. de 1 de agosto do 1898,
e 2.577, de 17 de janeiro de
1912 	 ..........

Arrojada& (Novo mineral, por
Djalma Guimarães. . . ......

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gemes), 1923 	

103000
105000

85000

01000 Idem da 4asrmblée Constituinte
(1934) 1* volume 	

Idem, 2' volume . 	

	

Ao:adentes no Trabalho (decro 	
25000	 tos na. 3.724, de janeiro de

1919; 13.493, de 5 de março
de 1919, e 13.498, de 12 de
março de 1919 	

28000 Aposentadorias (Funecionarios
21000	 Publices), decreto n. 19.838, de

9 de abril de 1931 	

*acumulações remuneradas (de-
205000	 ereto n. 19.576, de 8 de ia-

201000	 neiro de 1932). 	

208000 Alistamento Eleitoral (Lei nu-
mero 3.139, de 1916 	

18000 Alistamento e organisacão dos
archivos eleitorais (Decreto
n. 24.129, de 1934 	

Aeronsuticas Civis	 (Serviços)
18000 .	— (Decreto n. 20.914, de 6 de

janeiro de 1932) 	

Aspecto antropogeographico da
Constituição, por A. Bezerra .

Abono Provisorio (Decreto nu-
mero 183. de 13-1-936) 	 .- 1

33000
63000

38000
43000
68000
8$0uo
61000
7$000
78000
65000

Idem, idem (Annuaes). . 	

Automoveis Ilegulamento da Cir-
culação Internacional de). . .

Administração e . Contabilidade,
por Alfredo Corrêa. 	

Anuais do Congresso Constituinte
da Republica — 2' edicão, re-
vista — 1* volume (1891) 	

Annuario de LegislaçoSes de Pa.
senda, por Alfonso Duarte Ri-
beiro:	 •

Armo de 1916 .. 	 -114.1.1.• • &Me
éano de 1911 2_61~4  op •xtuuta .103000

MOO

18001)

23000

33500

38500

28008

15$000

208004

155000

155000

11501

18000

18000

1$01%

13000

1$000

11000

.1414
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Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  303000

Codigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)	 68000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 	  23000

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  11500

21000

Codiqo de Processo Penal (In-
dica do). . .

Collectoriaa Federaes (decreto
n. 24.502, de 1934). 	

	
41000

Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), 1' volume 203000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucçáo para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  63000

Constituição da Republica (re-
vista) 1928. 	  21000

31000

11000

Codigo de Menores (decreto nu-
11000	 mero 5.083, do 1 de dezembro

de 1928, institue o) 	 	 11000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro

121000	 de 1923) 	  11000

Codigo Eleitoral (modifica o) lei
n. 48, de 4 de maio de 1935 	

•
Codigo do Agente Fiscal 	  103000

Codigos de Minas e Aguas (cria
as taxas a que se refere os) —
Decreto n. 24.637, de 11 de ju-
lho de 1934; decreto numero
24.843, de 10 de julho de 1934,
decreta o Codigo de Aguas e
decreto n. 24.642, de 17 de ju-
lho de 1934, decreta o Codigo
de Minas . 	  28000.

81000

ConstItution of Breai" (Edição
em inglez) 1891 	  .23000

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roure . 	  301000

	

Contadores e Guarda-livros (re 	
gietro). Decreto n. 21.033, de
8 de fevereiro de 1932 	  18000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rea . 	 23000

dontrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913 	  11000

Consumo (Imposto) — Decreto
n. 22.051, de 1932 	 	 11000

Conselho Nacional do Trabalho
(Decreto n. 18.074, de 1928) 	 	 18000

Contas Ass1gnadas (Commentario
ao decreto n. 16.041, de 1923,

.13000 , por Lindolpho Camara) . 	 61000

Mancarias (aposentadoria e pen-
são dos). Decreto n. 54, de 1934

Bancos II Casas Bancarias — De-
creto n. 14.728, de 16 de março
de 1931 . 	

Bancos e Casas Bancarias — L1-
quidacão extrajudicial — De-
creto n. 19.634, ue 28 de ja-
neiro de 1931. 	

Brasil em Haya (0) W. T. Stead
A traduzido por Arthur Bomil-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa 	

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	  18000

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1* 	  101000

C

Caixa de amortização (decreto
n. 6.711)
	

13000

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de 11500
1927) . 	

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 . 	  	 . 	  18000

Circulares do Ministerio da Fe-
senda, por Affonso D. Ribeiro:

1° volume — 1889 a 1900.... 101000
2' volume — 1901 a 1918.... 128000
3* volume — 1918 a 1931.... 108000
V volume — 1932 a 1934.... 81000

Codigo Civil 	  53000

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

1' volume 	  108000
2* volume 	  103000
13* volume 	  108000

— Projecto (Trabalho da Com-

tados) — 8 volumes 	  203000
missão da Camara dos Depu-

— Projecto (Commiasáo Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy

Barbosa 	 .......	  101000
— Pareceres sobre o projecto

.4iresentado ao Senado de
profissionaes e interessados MOO

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues. . . 	  58000

Codion Civil e Ruy Barbosa, por
Fernando Nery 	  25$000

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
10 de setembro de 1931 	

Contrabando (A Hepi essa° do).
por J. Rezende Silva 	  4001

Construcção de casas !Regula-
mento sobre concessões de fa-
vores para constru . ,:ão de rasas
populares . Decreto n. 14.831.	 13000

Construcçáo de casas para feno-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.01. de 21 de
agto de 192:'. e decreto nu-
mero 15 81(. de 14 de novein-
bro do 1942) 	  11000

CapPA.nias dos Portos (Decreto
n. 17.096, de 28 de outubro de
1922) . 	 	 31000

Capatasia de Portos — Decreto
n. 16.197, de 1923 	

	
31000

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 24.288, de 1934 	

	
41000

	

Correios (Nova Organizaçãe)) 	
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931. 	

	
18000

Correios e Telecrraphos k Cria o
Departamento) — Decreto nu-
mero 20.859, de 1931 	  23000

Cheques (Decreto n. 2.5b1, de
1812) 	

	
3500

Conselhos Consultivos (decrete
n. 20.318) 	

	
11000

Conselho de Contribuintes (Re-
gimento Interno do) (Decreto
n. 5.157, de 1927) 	

	
13000

Conselho dos Contribuintes (de-
creto n. 20.350) . 	

	
11000

Custas da Justiça Local (Decreto
n. 24.153) 	

	
28000

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

	
23000

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422	
de 30 de setembro de 1899 	  11000

Commerciarios Instituto (Decre-
tos ns. 183, de 1934; 22-5-1935) 23000

Consianacões em folha (Deeretos
na. 22.298, de 1933 e 21.576) 	  21000

Caixas. Aposentadorias e Pensões
(Legislação). Decretos nume-
ros 19.770. 20.465 e 21.081 	

	
21000

Caixa de Estabilisacdo (Decreto
n. 5.108, de 1926 	  18000

Constituição (Aspectos antropo-
geographicos, de 1934). .	 1;000

Constituição (1934 — Lei 38 —
Seguança Nacional) 	 . .	 30000

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  251000

Decretos do Governo Provfsorio:

De março de 1890—, ...... . 4301..
De maio de 1890.... 	 	 151000
De junho de 1890 	  5$000
De outubro de	 151000
N janeiro de 189Lemeemplerm 11140
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il.' 11u (Gov. Prov., 1 e 2'
faseiculos1

de 1890 (Goverric. Prov.. a*

e ultimo) 	
de 1890 (Gov. Prov., Addita-

mento)
de 1891
de 1892
de 1893
le 1E94
ie
de
de 1897
de 181 .̀8
de 1899 • • • • Mn* • • l•-•IPM

de 1900 • • OI• PIEM •.•

de 1901 a•JEWID. • •

de 1902 • • •
de 1903
de 1904
de 1905
de 1906
de 1907
de 1908
de 1909
de 1910
de 1911_ __ • ..:••••• •, . 	 ••,11, • • •

de 1912 •••••,-•••• 	
do 1913 ••••. 	
de 1914 	
de 1915 	
de 1916 	
de 1917 	

1895 • • • •,, 	
1896	 	

• • • • M.e • • 1•I• RIM .
L.le 	 10.•3111••••• ••• • • •

•••• •

•• • • • •

WW•41.WWM.

• • IP:* ~14 •• • • • ~V. • • •

••••••• • • •I• • • • •afl. 	

• • INTIllPir • • •••• •••••• et• • • •

• • • ••••••• • • •ffl• • • n• •78•••

• • 1•11•11•11111•1• 9:• • • 811r1•111, • • •
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Facturas co:,sulareã decreto nu-
!her r, II ( 139 11 P 19'0 	

	
coco

1.1•,..isCes	 do	 Governo	 — p :vel,Oen	 pupileab
v.r-as de)	 Decreto o	 16.:,90

le 51,90
(ir .	 Ir.,	 de	 .f.eleinbro	 de	 192

!IP	 181'	 	 u;3110 riv ida	 activa	 ( 11t1.11;eçàes	 pstrj
a	 vid , rawja	 anugaNel	 da)	 1)e-

r 1850	 	 ai11113 creto	 o.	 19. i14.	 de	 20 de	 no-
15000

1$0U0

11000

15060

11000

1$500

11000

81000

11000

(1000

4)000

41000

4000
61000
4b00
51000
b1000
50011
51000
51000
41000
4000
51000
51000
4000
81000
68000
e;000

4000
71000
71(.00
71000
71000
51000
41000
4$000

51000
71000
81000
81000

Decisões da Ceirte Suprema —
Por Bento Faria (1' volume). 251000

Debentures (Estabelece a com-
rounhão de interesses entre os
portadores de) Decreto nu-
mero 22.431, de G do fevereiro
de 1933

Desapropriação da União e Dis-
trict° Federal (Lei o Regula-
mento) Decretos ns. 1.021, de
26 de agosto le 1903. e 4.956,
de 9 de setembro do 1903 	  11000

Docas, portos maritinIos, ato.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 121000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pela Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	 	 61000

Diccionarfo Historie°, Geogra-
phico e Ethuographico do Bra-
cil (Do Instituto Historico): -

!e volume 	  64000
I* volume 	  301000

-enihro de 1930

Divida activa (Portaria n. 104. de
1927) 	

Dive:es (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de servicos theatraes). .

Depositos, Cauções, Caixas Eco-
nom kat 	 ......

Disponibilidade (Funecionariog
Publicos) (Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930)...

District° Federal (Lei Organtea)
Diccionario Geographico do Bra-

sil (1n1. Pinto) — Sup 	

E

Estradas de rodagem • carroça-
. veis construidaz no Nordeste

Brasileiro . 	

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trafego das) (De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 1922 . 	

Exercito (Lei de promoções) De-
creto n. 24.068, de 29 do março
de 1934

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931

Eletoral	 — Por
Julio do Valle. 	

Engenheiro, Architect°, Agri-
mensor (Profissão de) Decreto
n. 23.569, de 1934 	

Empregados no Commercio ou
Industria (Indemnisacão) Lei
62 de 5 de junho do 1935 	

Escola Militar (Regulamento)
(Decreto n. 23.9i)1, de 13 de
março de 19511 	

Em pregados no commeroio ou in-
cluiria (Indemnisação) — Lei
n. 62. de 1935 	

Fazenda Nacional	 ti (rganização
nos serx rços da •. 1)verelos no-
111C1'0; 15.210, 15.218. 15.219 e
15.229, de dem:rubi( 	 il#21	 1$004

Fazenda Nacional Weganização
da). Decretes ns. n.036 e
24.1+4. de 26 de março e 18
de abril de 193i 	

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Vielor Vianna 	

	
65000

Fome do Ceará (á), tle Rodoipho
Theophilo
	

31000

11000

11500

Férias a operarlos e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	  0000

Férias dos empregados no oom-
mareio, empregados bancarios
e de instituições de assistencla
privada (Decreto n. 23.103) 	  0000

Férias dos empregados das indus-
trias syndicalizadas (Decreto
n. 23.768)	 11000

Fundo de Educação e Sande.... 9000

Fructas Caricias (Commerclo e
Exportação)	 11000

Funccionarios Publicos (Com-
missão Revisora de Afastamen-
to) Decreto n. 254, de 1 de
agosto de 1935. 	  11000

G

Ceneros alimenticlos (Falsifica-
ções dos) Penalidades. .	 11000

Geologia e supprimento digna
subterrânea no Piauhy e parti
do Ceará 	 	 	  2000

Geologia e supprimento d'agua
subterranea no Ceará e parta
do Piauhy 	  21500

Geographia, geologia, supprimen-
to d'agua, transporte e açuda-
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parahyba,
por 11. Grandell.. . 	 	 21500

Geologia e supprimento d'atzue
subterranea nos Estados do Rio
Grande , do Norte e Parahyba,
por R. Supper 	  21503

Geologia e supprimento digna
subterranea no Estado de Ser-
gipe o Nordista do da Bahia,
por li. Supper 	  2$500

:5$0la

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
Inspecção dos institutos de) 	

Ensino Secundaria (Organiza-
ção). Decreto u. 19.890, de
1931

Ensino Cornmerclal e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos as. 20.158, de 30 de

moo	 junho de 1931, e 21.033, de 8
de fevereiro de 1932) 	

Funccionarios Federaes e Con-
tractados (Nomeação) Decreto

:moo	 n. 18.088. 	

lallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 . 	

118001)

11500

11000

21000

11500

51000

11000

21000
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Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal

	

18000	 Federal, em elaboração) 	  .38000

Justiça do District° Federal (Mo-

	

601000	 difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 8 de novem-
bro de 1926 	 	  18000

Justiça do District° Federal —
(Reorganiza a Corte de Appel-
lação) — (Decreto n. 19.408.

	

Dygiene Alimentar, pelo doutor	 de 1930). 	  18000Eduardo Magalhães. . . 	 81000 •
Justiça Local (Regimento Inter-

	

distoria Constitucional do Brasil,	 pn da Corte de Appellação)
polo Dr. Aurelino Leal (M) 	  88000	 0932) . 	  18500

	

Historia Administrativa do Bra-	 Justiça Local — Decreto numerosil, pelo Dr. Max Fleiuss (M) 78000	 18.848, de 18 de julho de 1909. (1000Historia da Divida Externa Fe-
88000 Zurisprudencia dé Supremo Tri-deral, por Jacob Cavalcanti 	 	

bunal Federal e da Cõete de
Appellação — Outubro, novem-Historia das Thesourarias de Fa-
bro e dezembro do 1932) 	  201000zenda e Delegacias Fiscaes, por

Bellens de Almeida. 	  201000 Jurisprudencia do Tribunal de
Contas, por A. Vieira, 	  15/000Hypothecario (Emprestimos) —

Decreto n. 21.949, de 1932.... 	 18000 Justice Local (Decreto n. 16.273
de 1925. 	  31060Historia do Imposto de Consumo,

por Severiano Cavalcanti...... 401000

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1878), de Rodo:pho Theo-
ph ilo 	 ......	 58000 Leis (Collecções de)4

de 1808 a
de 1810 a 1811••••....•••.••1	
de 1812 a.1815•••••••,.. 	
de 1816 a 1817... 	

.• • • n•••Instituto Nacional de Musica
(Regulamento)
	

11000	 d e 1818 a 1819 ..... Te • • ame•••

Instituto de Ptevidenoia doe Fun-
ccionados Publicos da União
— Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1930.	 (Modifica a
anterior organização) 	

Instituto de Previdencia. De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	

Imprensa Nacional (Historiem,
por Francisco Miranda) 	  78000

Imprensa (Lei de). Decreto nu-
mere 4.743, de 31 de outubro
de 1923 	  11001

Imprensa (Lei da) Decreto nu-
mero 24.776, de 1931 	 	 18000

Inscripções e Tradições da Ame-
rica Pre-historica 	  608000

Instituto de Previdencia (Men-
salidades). Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927... 18000

Joias e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça Federal (Consolidação das
Leis da) 	

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

,,overno Provisora° (Decreto que
institue o), u. 19.398, de 11 de
novembro do 1930 	

Guerra Russo-Japonesa (Raul
Ta' ares) . . . 	

18000

58000

•

12000

18000

18000

108000
101000
10$000
81000
81000
81000
81000
88000
8$000
81000
81000

101000
101000
12$000
155000
121000
128000
81000
C$000
83000
61000
88000
81000
88000
88000
88000

128000
151000

151000

158000

151000

208000

de 1821 •• ••• • •7•-• ••• • •	 	

de 1822 •	 • • • I•DDIP•Vir/.7. • • •1• 1 • • • IN

de 1E0.3
de 1824 mi. coSem,".X. 	

de 1825 •	 • • • r•••/•71/•••• • •••••. • •.5

de 1826	 	  •.• .•.•...•1•1•11

de 1832 •	 •7• ••••• • • 91E2..4	 . 	

de 1833 .•....••.•••.
de 1834 • • • ••••••••••••-• • • "kr. • • • •I

de 1835 — 2 volumes
de 1836 • en•aa:• '• • •: ...... .• Ano

de 1837 • • EMIED -•- • Ter • • • • ger

de 1838 urvrer• •r• • ..r•,• •••1•_•T• • •

de 1839
de 1840
de 1842
de 1843
de 1844

de 1845
de 1847

de 1848

e•mmte...$~1~..!•=410M.

IffIr•rw•-•,-• • }s• ".:ffil~•ble • •

• • • •W. 	 1•7•11•PITI. • •

• • 11~••••••••.	 • • • • 'Kir. • • • •
wieldr•-•	 1~.:. Ale • •

de 450 • • • •. 	  1,•,~ • •
de 1852 — 2 volumes......
de 1857 — 2 volumes.......
de 1858 — 2 volumes....
de 1859 — 2 volumes...".
de 1860 -- 3 volumes...,"

de 1881 — 2 volumes 	  158000
de 1862 — 2 volumes... " 	  155000
de 1863 — 2 volumes 	  151000
de 1864 — 2 volumes,.., 	  155000
de 1804 — Additamentos 	  21000
de 1865 — 2 volumes...." 15/000
de 18136 — 2 volumes 	  151000
de 1867 — 2 volumes...— 	  151000
de 1868	 2 volumes 	  tst000
de 1874 — 3 volumes...—. 158000

de 18'75 — 3 volumes...." 158000
de 1876 — 3 volumes...—. 158000
de 1877 — 3 volumes...—. 158000
de 1878 — 2 volumes 	 . 158000
de 1879 — 2 volumes 	  81000
de 1880 — 2 volumes 	  88000
de 1881 — 3 volumes 	 • 151000
de 1882 — 3 volumes.-- 151000
de 1909 — 2 volumes 	  258000
de 1910 — 3 volumes 	  305000
de 1911 — 4 volumes 	  455000
de 1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913 — 4 volumes 	  405000
de 1914 — 5 volumes 	  405000
de 1915	 3 volumes 	  308000
de 1916 — 3 volumes 	  255000
de 1917	 3 volumes 	  258000
de 1918 — 3 volumes...— 	  251000
de 1919 — 3 volumes 	  25000
de 1920	 5 volumes 	  405000
de 1921 — 6 volumes 	  408000
de 1922 — 4 volumes 	  305000
de 1923 — 4 volumes 	  358000
de 1924 — 4 volumes 	  305000
de 1925 — 2 volumes 	  201000
de 1926 — 3 volumes 	  355000
de 1927 — 2 volumes 	  251000
de 1928 — 2 volumes 	  251000
de 1929 — 4 volumes 	  355000
de 1930 — 2 volumes 	  205000
de 1931 — 4 volumes 	  508000
de 1932 — 5 volumes 	  608000
de 1933 — 4 volumes 	  501000

Leis de Orçamentos:

de 1892 	 	  18000
de 1895 	  18000
de 1897 	 	  18000
de 1898 	  28000
de 1908 	  28000
de 1912 	  31000
de 1913 	 	  38000
de 1914 	 	 38000
de 1915 	 	  38000
do 1920 	  35000
de 1922 (Receita) 	  21000
de 1923 (Receita) 	  _11008



Mencres abandonacioe • dana-
quentes (Assistenc:4 e Prote,-
cção dos). Decreto n. 16.272,

2000	 de 20 do dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 do feve-
reiro de 1924 	28000

Locaoões de Frecheis Urbanos.
Decreto n. 4.403, .de 22 de
dezembro de 1921. 	

DA •

de 1924 	 • 
de 1927 	
de 1928 	 Tf 	

de 1929 	
de 1930 	

161000

188000
168000

168000

168000 Mensagem presidencial:

188000
188000

16501)0

168000

Obras de Arte trepes). Album,
publicação da Inspecteria Fe-
deral das Estradas (M) 	  1028000

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscaliza-
ção do imposto de). Decreto
u. 17.537, de 10 de novembro
de 1926 . 	  16000

Ordem doe Advogados do Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	  18000

Ortograehia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	  16000

Orçamento (Deroga prescripções
do decreto n. 20.393, e dá nor-
mas para elaboração e execução

• do). Decreto n. 23.150, de 15 de
setembro de 1933 	  18000

O perações a termo 14.737 	  15000

Organisaolo Universitaria Brasi-
leira (Decreto n. 19.850, 19.851
e 19.852, de 11-4-1931. 	 	 48000

Ordem Politica e Social (Lei
n. 38, de 1935). 	 	 28000

15000

1$000

21000

18000

11000

18000

58000
58000
11$000

208000
158090
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68000 Legislação Eleitoral:dí,	 l'espesa)
d	 25000..
d,. !0-2	 ;Receita' Faseietilo 	 28000

) 	 	 3$000

d, , 1tL.5 Despe,a alinolada) 	 	 4000
	 	 USOOti

de 1025 IReeeila Faseiculo 	 	 28000
de 1925 (Despesa) . 	 	 38000
de w2; J s e-pc-v . 	 	 55090
de 1927 (Receita) Faseieulo 	 	 18000
de 1927 k Re( caa annotada) 	  55000
de 1928 (Receita) 	  18000
de 1923 (Despesa) 	  68000
de 1929 (Receita) 	  26000
de 1930 (Receita). 	 	 25000
de 1030 (Despesa) 	  125000
de 1931 (Despesa). 	  4000
de 1931 (Receita — Altera-

ções) 	  18000
de 1931 (Despesa annotada) 	  68000
de 1932 (Despesa). 	  63000
de 1932 (Receita e Despesa) 18000
de 1933 (Receita) 	  18000
de 1933 (Despesa) 	  88000
de 1934 e 1935 (Despesa) 	  68000
de 1934 e 1935 (Receita e Des-

pe:ia) 	 	
	

18000
de 1935 (Receita e Despesa) 68000
de 1936 (Receita e Despesa). 158000

Legislação do Governo Provia°.
rio, por A. D. Ribeiro:

IV — Legislação e Jurnspru.
dencia ..	 ..

V — Legislação e Jurispru-
denei • 	 .......

VI — Representação das Asso-
ciações Prof issionaes:

(Legislação e Pareceres). 28000

Vil — Legislação subsequente.
Decretos as. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidates.
Instrucções para o processo
de recursos das decisbi-s das
turmas apuradoras. . . 	 2$000

VIII — Legislação Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In-
ternos e Jurisprudencia.	 28000

IX—Decretos ns. 28.094 e 23.102
Fixação da data da As-

sembléa Constituinte — Ju-
risprudencia. 	  28000

Z — Documentos referentes á
eleição da Assembléa Gentil-
tuints 	 .. 	 	 48000

Livro Verde — (Documentos Di-
plornaticos do Brasil na Guer.
ra da Europa (M): o

1' volume 	
2' volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes vereus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  *1000

25000

Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) 	

Minas (Decreto n. 2.933, do 6 de
janeiro de 1915).	 (Regula a
propriedade das) 	

Medicos e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	

Medicas e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	

Montepio dos Funccionarios Pu-
blico. (Decreto n. 22.414, do
30 de janeiro de 1933) 	

Mima Botanioo do Nordeste do
Brasil 	 .. 	

Mandado da Segurança (Lei nu-
mero 191, de 16-1-36) 	 	 $500

28000

18000

28000

38000

18000

38000

Navegação serea (Regulamento
"ara os serviços civis de) 	  18000

51000 Navegação acres (Instrucção
para exame, cartas, licença

58000	 matriculas, etc., dos aeronzu-
tas civis) 	  28000

Nova lua sobre o passado 	  105000

De 1930 a 1933 	

Legislação Brasileira, por Al-
fonso Duarte Ribeiro:

2' volume — 1901 a 1910....
3' volume — 1911 a 1920....

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1828 a 1922:
i • volume 	
2' volume 	
3' volume 	

4' volume 	 11 	
5* volume 	

6' volume 	 wqreekble

7' volume 	

89 volume 	

9° volume 	

10* volume 	
li• volume 	 .

12' volume 	

13' volume 	

208000

168000
208000

168000
168000
168000

168000

Letras de cambio e a nota pra.
minoria (Decreto n. 2.044, de
31 de dezembro de 1908, regula
as operações cambiaes). .

Logradouro Publico (Indica das
Ruas) 	 .......

Legislaçáo Eleitoral (Decreto nu-
mero 4.215, de 1920. 	

Livramento Condicional. Decre-
to n. 16.665, de 6 de janeiro
de 1924. 	

Loterias Deereto n. 8.597, de
1911 	 ....

Leis usuaes da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1904)....

Marinha Mercante (Nacionaliza-
ções). Decreto n. 23.303, de

105000	 1931 . . .....	 18000

Orcamento (Consolidacão d a a
disposições de caracter per-
manente. Dor Á.	 • 408008
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. Q Relatorio dos trabalhos execu t a-
dos em 1222 sobre as umas..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1911 (Introdução). .

2:000

22000

28000

33000

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da :Silva

ierfuraçlio de poços no Nordeste
do Brasil, por Elceu Lellis	 Z$000

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da Republica e proje,cto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro 	  55000

Pareceres:

/IN Directo r Geral da Directo-
ria da Justiça — Annos de
1906-1918, Dr. Felino Gue-
des . 	

,irovimentos da Une de Appel-
'ação:

1916 1917 . 	  45000
1918-1919 . 	  42000
19201922 . 	  42000

..eceres do Consultor Geral da
flepublica:

i a volume 	
2' volume 	
3' volume 	
4' volume 	
59 volume 	
6 volume 	

7' volume 	
fr volume 	

10'

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica — Didimo da
Veiga:

1' volume 	
2' volume 	

	
255000

Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

Profissio de en genheiro archi-
cteto ts agrimensor	 (Decreto
n. 23.569, de 1953). 	

Profissão pharmaceutica e seu
exercido (Decreto n. 19.606, de
19 de janeiro de 1931) 	,

Idem (Decreto n. 20.377, de 8 de
setembro de 1931 	

Policia do Districto Federal (Re-
ajusta o serviço) 	  13000

Pareceres do Procurador Geral
da Republica — B. de Faria:

Volume 1' 	  253000
Volume 2' 	

Planta da Cidade do Rio de Ja-
neiro •m 1808 '. 	

Propriedade Industrial (Decretos

	

os. 22.989 e 22.990. de 1933.... 	 31000_

65000

volume
volume
volume

Te

33000
35000
38000

32000
33000
42000
68000
68000
65000

75000
65000

15500
Relatorio dos trabalhos executa-

dos em 1913 sobre as escoas..

R Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 tu/ire as seccas..

ronda (Instrucções para o lan-
çamento) . •

Repertorio Juridico do Mineiro
(por Francisco Pereira). . .

Radiotelegraphia e Radiotelepho-
nia (Regulamento).. Decreto
n. 16.657, de 5 de novembro
de 1924

Reajustamento Economico ( Regi
-mento da Caalara) 	

13000

15000

63002

g000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1915 sobre as seccas..

Registros Publicos (Decreto nu-
mero 18.542, de 1028) 	

Regulamento das Escolas de
Minas. Medicina e Pol y techni-
ca 	  

5

35000

33000

85000

Rende (Imposto). Decreto nu.
mero 17.390, de 26 de julho de
1926 . 	

•
Renda (Rendimentos derivados

zle Commercio e Industrie —
Declarações exigidas). . .

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fazer
as declarações). 	

Renda (Regulamento do Imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	

	

1 8000 Somas de 1915. . 	

	

Secou de 1919. . 	

unge Sella (Regulamento do). De-
ereto n. 14.339, de 1920 	  2000

88110 (Alteração do) -- Decreto
n. 14.539, de 1920 	

	

Sello Sanitario (Regulamento do) 	
Decreto n. 14.713, de 13 de
março de 1921 	

Saneamento (Regulamento da
tara de). (Decreto n. 12.428, de

0000	 1917 	 .........	 1000

kens do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	 .......	 22000

23000

22000

Seguros (Decreto n. 21.828, de
18 de setembro de 1934) 	

Seguros (Regulamento para a
fiscalização d a s companhias
de). Decreto n. 14.593, de 31
de dezembro de 1920 	

11000

11000

22000

15500

Saud° Publica (Regulamento)... 61000

Serviço Domestico (Locação de).
Decreto n. 16.107, de 30 de
junho de 1923. 	 	 18000

2upprimento d'agua no Nordeste
do Brasil, por G. Warring.... 15500

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisorit.) — De-
creto n. 19.656, de 3 de feve-
reiro de 1931 	  11004

Sociedades Anonymas (Consti-
tuição de capital das). De-
ereto 11. 21.536, de 1932' ......,	 25000

Syndicalizaçlo das classes patros
naes e operarias. (Decreto nu-
mero 19.770, de 19 de março
de 1931 	  0000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1911 sobre as umas..

Serviço Militar (Decreto n. 15.934
de 22 de janeiro de 1923 	  MOS

10E000 Questa() riorestal da Região Nor-
deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgreu 	

Renda (Regulamento liara o ser.
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924 	  15000

15500

255000 Renda (Regulamento do imposto
sobre). Decreto n. 14.243. de
15 de junho de 1930 	  15000

Renda (Regulamento do imposto

	

15000	 sobre). Decreto n. 14.729, de
16 de março de 1921 	  18000

Renda (Consolidação do Imposto

	

9000	 sobre a). Decreto n. 17.390,
de 26 de julho de 1926, modi-
ficado pelas leis na. 5.138,
4.623, decretos numeros 19.550,

	

15000	 19.723, 19.636. 20.900 e 21.554,
este, de 20 de julho de 1932 	  32000

11000 Recebedoria do District° Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920 	  15000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1916 sobre as seccas 	  33000

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1917 sobre as moas 	  38000153000

Relatorio dos trabalhos executa-

	

108000	 dos em 1910 sobre as sanas 	  32000

38000
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Seio Saude (Alteração). Decreto
n. 16.020 	

Sello Sanitario. Decreto nu-
mero 14.713, de 1921 	

Serviço Militar. Decreto nu-
mero 14.397, de 1920 	

Seguros. Decreto n. 5.072, de
12 de dezembro de 1903 (Lei
1.114, do 30 de dezembro de
1903) 	

Stenographia Internacional. . .
Serras e Montanhas do Nordeste

Tribunal de Contas (Reorgant.
taça° de 1918). Decreto nu-
mero 13.247, de 23 de outubro
de 1918 	

Tribunal de Contas (Decreto nu-
mero 15.770, da 1 da novembro
de 1922. Modifica o regula-
mento do Tribunal de Contas)

Thesouro Nacional (Altera a or-
ganização do Thesouro). De-
creto n. 13.248, de 23 de ou-
tubro de 1918 	

Tarifa pratica das Allandegas,
por Alfredo Seabra, um vo	
soe regulamenf.f....:	 Moto) 	
(Antiga).	 8.1~11.ftAkeft°

Transporte (Imposto de). De-
creto n. 17.536, de 10 de no-
vembro de 1926 ..... 	  1$000

Transporte (Imposto de). De-
creto n. 23.899, de 1934 	 , 26000

Tachygraphia *(Methodo Pratico
de). Portuguez, Francez e In-
glez . 	  122000

	

Terrenos de Marinha, por M	
Madruga . 	  308000

Tartfa-Alfandegas Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931 	 .. 	

Trabalho (Nacionalização). De-
creto n. 20.291. 	

Trabalho dos menores na indus-
triai. (Decreto n. 22.042, de 3
de novembro de 1932) 	

Trabalho das mulheres nos esta-
belecimentos	 industriais e
commerciaes . 	  18000

Tarifa-Alfandegas (Antiga) 	  88000

Tarifa-Alfandegas (Nova).	 . • 408000

Taxa de Educação • Saud. (De-
ereto n. 21.355). 	

Tarifa Pratica das Alfantlegas,
por A. Seabra (Suplemento).
(Antiga) 	 	

Tarifa da Estrada de Ferro
Igen	 Central de Brasil. 	

Tribunal de Contas (Lei nu-
mero 156, de 24-12-935) .... 	 18000

13000

18000

Vendas Mercantis, por N. Lara
Araujo . 	 	 56000

Viação (Taxa de). Decreto nu-
mero 17.534, de 10 de novem-
bro de 1926 	  18000

18000

11000

1$000

18002

18000

1$000

18500

18000

33000
53000

4000

26000

18000

Vencimentos militares '(Lei nu.
mero 2.290, de 13 de dezembro
de 1920. 	

Vehionlos (Regulamento da Ins-
pectoria de). Decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 	

Vendas Mercantis (Regulamento
18000	 para fiscalização e cobrança

do imposto de). Decreto nu-
mero 17.535, de 10 de novena-

11000	 bro de 1926 	  18000

Tendas Mercantis (Decreto nu-
mero 22.061, de 1933. 	 	 28000

18000

Vendas Mercantis (Decreto im-
pero 16.041. . .	 .........

11000 Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero 16.275-A 	

Vendas Mercantis (Decreto CU-
158000	 mero 16.189 	

Viação (Taxa). Decreto nume-
26000	 ro 14.618. . . 	
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CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

ACTA DA 96' SESSÃO ORDINARLA DO CONSELHO DE RECURSOS DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL, REALIZADA EM 31 DE MARÇO DE 1936

Prcsidencia do Sr. Francisco A. Coelho, director geral da
Propriedade Industrial

Sob a presidencia do Sr. Francisco A. Coelho e com a
presença dos senhores Godofredo Maciel, João Maria de Lacer-
da e Fonseca Costa, realizou-se a habitual sessão do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial. Lida e approvada a
acta da sessão anterior, passou-se ao julgamento dos processos
em nauta, registrando-se as seguintes occurrencias•

Recursos:
N. 593 — Marca "FIGURA DE LEÃO", depositante e re-

corrente: Tullio Antão Baccaglini. — Occupou a tribuna o
Sr. Romeu Rodrigues, que o fez para uma explicação ao Con-
selho. Quis S. S. exumar-se de algumas expressões reputadas
pelo Conselho como menos delicadas e menos proprias de que
usara no presente recurso e em outros. Affirma S. S. que
não teve a intenção de offencler a qualquer autoridade adminis-
trativa. Tomada em consideração essa explicação, julga-se o
processo, e, de accordo com o parecer do auditor, dito recurso
foi provido, em parte, Para o effeito de ser o registro conee-
dido, excepto para engenhos de canna de estucar, excluida, ou-
trosim, a faculdade de ser a marca usada aomo letreiro, tabele-
ta ou. titulo de estabelecimento.

N. 603 — Marca "ADRENALINA "BIOCHIMICO" — Depo-
sitante, Paulo Proença & Comp. Limitada. Recorrente, Parke,
Davis & C. — ()ocuparam a tribuna, pelo recorrente, o Doutor
Thomas Leonardos, e pelo recorrido, o Sr. Julio Mello, agente
official da Propriedade Industrial. O advogado da recorrente
levanta uma preliminar acerca da conveniencia de se sustar o
julgamento do recurso, até que fosse dada solução ao Pedido de
registro da marca "ADRENALIN", da firma que representa, pre-
liminar essa rejeitada, in limine, pelo Conselho. Julgado o
feito, verificou-se ter sido, unanimemente, denegado provimen-
to ao recurso.

N. 651—Marca "A INFORMADORA"—Depositante, C. Frie-
derich & Comp. Recorrente, Candido Campos. — Pelo depo-
sitante occupou a tribuna o Dr. Edmundo A. Burle. De accor-
do, porém, com o parecer do auditor, o Conselho, com funda-
mento no art. 80, ri. 7, do decreto n. 16.264, de 1923, decidiu
reformar o despacho que concedeu o registro, para o effeito
de ser o mesmo, agora, denegado.

N. 698 — Privilegio: Um foguete de aviação — Deposi-
tante e recorrente, Reinhold Tiling. — O Conselho, por una-
nimidade de votos e na conformidade do parecer do auditor,
deu provimento ao recurso, para o effeito de ser o pedido afinal
deferido.

N. 699 Privilegio: Um novo modelo de calças de malha
para senhoras, com reforgo. Depositante, Galiazzi & Corrêa Li-
mitada. Recorrente, Romeu Rodrigues. — O Conselho, por
unanimidade de votos, negou provimento ao 'recurso.

N. 700 — Privilegio: Um syphon de escorva de jacto di-
recto para caixas sanitarias denominadas "automaticas". Depo-
sitante e recorrente, José Gonçalves da Silva Portugal. — O
Conselho resolveu, por unanimidade de votos, negar provimen-
to ao recurso.

N. 701 -- Marca "CAFE' CRUZEIRO" — Depositante e re-
corrente, Pacheco Ferreira 8c Comp. — A essa altura compare-
ce o Dr. João Maria de Lacerda, que toma parte nos julga-
mentos. — ()ocupou a tribuna o advogado Guilherme Gomes de

Mattos, pelo recorrente, tendo o Conselho concedido provimento
ao recurso, por unaninildade. O Dr. Francisco Coelho justifi-
cou o seu voto.

N. 702 — Marca TYPOGRAPHIA MERCANTIL — Deposi-
tantes, Martins Gomes & Comp.; recorrentes, Souza ft Prada.
— Deu-se provimento ao recurso, por unanimidade, para o
effeito do ser afinal denegado o registro, de accordo com o
parecer do Auditor.

N. 703 — Marca O CAMIZEIRO — Depositante e recor-
rentes, Agostinho & Comp. — Os autos baixaram em dili-
gencia ao Ii. N. P. I.

N. 704 — Marca EDI FICIO REGINA — Depositante, Com-
panhia Industrial do Rio de Janeiro; recorrentes, ilercules &
Werneck. — Occupou a tribuna, pelo recorrente, o advogado
Jorge de Godoy. Deu-se provimento ao recurso, por una-
nimidade cie votos, para o efféito de ser afinal denegado o
registro.

N. 705 — Marca FIGURA 11115 SOL — Depositante e re-
corrente, Sur Inaurance Office Ltd. — Os autos baixaram em
diligencia ao D. N. P. I., para o effeito de mandar sub-
metter o pedido a buscas na classe CO, a requerimento do
auditor.

Ns. 706 e 707 — Marcas OLIVOL — Depositante e recor-
rente, Companhia Carioca Industrial. — O Conselho deu pro-
vimento aos recursos, para o effeito de serem concedidos os
registros.

N. 708 — Marca VERA CRUZ — Depositante e recorrente,
Gordinho Braune, S. A. — Foi negado provimento ao re-
curso, para o ellen° de ser confirmado o despacho que inde-
feriu o pedido.

N. 709 — Marca ENIAM — Depositante, Henry Wallis
Maine; recorrentes, Dr. Raul Leite & Comp. — Foi negado
provimento ao recurso, para o effeito de ser confirmado o
despacho recorrido.

N. 710 — Marca BRASIL VOX FILME — Depositante o
recorrente, Carmen Santos. — Tendo em vista que a recor-
rente desistiu do recurso, resolveu o Conselho, por unanimi-
dade, que os autos baixem ao 1). N. P. I., para os fins de
direito, subsistindo, para todos os effeitos, o despacho que in-
deferiu o pedido.

N. 711 — Marca STANDAR.D — Depositante e recorrente.
Casa Pratt, S. A. — Pela recorrente, occupou a tribuna o ad-
vogado Thomas Leonardos, tendo o Conselho negado provi-
mento ao recurso, confirmando o despacho que indeferiu o •
pedido.

N. 712 — Marca CADUSCAL — Depositante e recorrente,
José Alberto de Luca. Falaram, pela recorrida, Souza, Seabra
& Comp., o advogado Thomas Leonardos, e pelo recorrente, o
advogado Walter Gastão Buttel. — O Conselho negou provi-
mento ao recurso, confirmando o despacho recorrido.

N. "713 — Marca DERMOSAN — Depositante e recorrente,
Iracema Campos de Carvalho. Pela recorrente, falou o agente
official Julio Mello, occupando ainda ainda a tribuna o senhor
Henrique E. N. Santos, que se oppoz ao provimento do re-
curso. — O Conselho, por unanimidade de votos, deu provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser concedido registro.

N. 714 — Marca MARUJO — Depositantes e recorrentes.
Caldeira & Comp. — Negou-se provimento ao recurso, confir-
mando-se o despacho recorrido.

Esgotada a pauta, encerram-se, em seguida, os trabalhos,
depois de haver o Sr. Presidente lido a pauta dos processo
incluidos para julgamento na proxima sessão, que se realizará
na proxima terça-feira, 7 de abril, ás 14 horas, que é a se-
guinte:

Recursos:
N. 686 — Termo n. 38.065 — Marca NEOTON —

Dep. e recorrente, Humberto Dorsa (reincluido) ,
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N. 687 — Termo n. 38.066 — Marca NEO-TONICO —
Itep, e recorrente, Humberto Dorsa (reincluido).

N. 688 — Termo n. 38.067 — Marca DORPAN —
Dep. e recorrente, Humherto Dorso (reincluido).

N. 715 — Termo n. 14.066 — Privilegio: Um explo-
sivo para arrebentamento de rochas e outros fins. Deposi-
iante, Francisco Vera Cruz. Recorrente, Elekeiroz, S. A.

N. 716 — Termo a. t1.270 — Privilegio: Um appare-
!lio gazeificador distribuidor, denominado "Bujão Sauvici-
da", para formicida olateis. Depositante e recorrente, Pau-
l.) Bigler.

N. 717 — Termo ri. 14.470 — Privilegio: Aperfeiçoa-
mentos na manufactura de cigarros. Depositante e recorreu-

Walter Everett•Molins.
N. 718 — Termo ii. 11.518 — Privilegio: Em apparelho

denominado "Electrubol". Depositante e recorrente, Aristi-
'les Rocha.

N. 719 — Processo n. 228/35 — Caducidade da marca
o. 63.323, de. Berna, PANNYLON. Recorrente, Sociedade As-
clepias Ltda. Recorridos, Lahoratoires Français des Specia-
fites Scientifiques e D. N. P. I.

N. 720 — Termo n. 27.380 — Marca ALVI •All — De-
i ev,itante, e recorrente. A. 7, antos. Moreira & Comp.

N. 721 — Termo ri. 38.991 — Marca COLINOCAL
pepositante e recorrente, Neoterapico Nacieeàal, Ltda.

N. 722 — Termo ii. 30.261 — Marca MINERVA — De-
p ot:diante, J. Pimenlel, recorrentes, D. F. Moutinho & Com-
panhia.

N. 723 — Termo ri. 33.099 — Marca SABONETE GIBBS
R enovação) — Depositante, Companhia Gessy, recorrentes,

Thibaud, Oibbs & Comp.
N. 724 — Termo n. 33.265 — Marca DUCREYVAGIM

Depositantes e recorrentes, Dr. Raul Leite & Comp.
N. 72a — Termo	 33.417 — Marca BRASILIANAS --

fiAprf itant e e recorro nf I`, carnien Santos.
N. 726 — Termo il. 33.431 — Marca DULCE — De-

r ec-Itante e. recorrente. OPinel rio \I l iztfof saide.
N. 727 — Terme n. 35.027 — Marca LITHIODINA —

D e-visitante. Siha Aranje & Cornp. Ltd., recorrentes, Ge-
clhchaft Fui' Chemische Industrie In Basel.

N. 728 — Termo n. 35.131 — Marca MOURISCA —
Depre-itantes e revorrentes. It. Ronca &

N. 729 — 'feriu() ri. 31.360 — Marca CASA AMERICANA
-- De pos i t ante e recniTnnb. , , .1050 Fernandes Borges.

N. 730 — Terror, ri. ní. go:4 — Marca INVISIVEL
i irpe;-itante e ree.arreitie, .1051 ) 1. Harlensteis.

N. 731 — Terme n. 31.25r; -- Marra LADY ESTHER
•	 Depos i tante> o rrenri .p pIP. 	 Esitier Company.

F. de tilde para eemstar, ou Antnnio Carlos Potra do Bar-
-os. - ccretario (1.1	 lavrei a pre s ente acta que seva
.--ignarla por trfrin , r	 ii	 r»cmbros — Freinrisro A. Cor-

João 31. fb • Leiro • re •hi — onsren Custa.	 Godo(rc-
,!.) Maciel.

dar, em parte, provimento ao recurso, concedendo-se o re-
gistro pedido, excepto para engenhos dc consta dc assacar, .
artigo já protegido pela maca 35.763, apontada pelo Ar-
chivo.

Quanto á outra marca n. 433, de 1919, Lambem apontada
pelo Archivo como collidente, além de proteger baldes, irri-
gadores, vasilhames para lacticinios e artefactos congeneres,
quando a do recorrente se destina a machinas agricolas,
leve o seu registro renovado.

Assim, dou provimento ao recurso, para o effeito de ser
o registro afinal concedido, excepto para engenhos de canna
de assuem', excluida, outrosim, a faculdade de ser a marca
usada como letreiro, taboleta ou titulo de estabelecimento.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1933. — Godo-
(recto Maciel, auditor.

Accórdão n. 652

Processo n. 12.350, de 1934 'Termo n. 31.3S6 — Re-
curso n. 603 — Recorrente, Parle. Davis & Company — Re-
corrido, Paulo Proença & Comp. Ltda.

Marca: Adrenalina "Biochimico"

Vistos. relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente, Parke, Davis & Company e são recorridos, Paulo
Proença & Comp. Ltda., e o D. N. P. 1.;

Accórdam os membros do Conselho de Recursos da Pro-
priedade Industrial, por unanimidade de votos e na confor-
midade do parecer do auditor, de fls. 33, negar provimento ao
recurso, para o effeito de confirmar o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, I de março de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. Ernesto Lopes da rons?ca Costa. — Go-
dofredo Maciel.

Parecer

Provavelmente a palavra "Adrenalina", a exemplo de mul-
tas outras congeneres, terá sido a principio, in illo tempore,
uma denominação arbitraria ou de phantasia. Hoje, porém,
é uma denominação necessaria, de uso vulgar na industria chi-
mica e pharmaceutica.

E como tal figura, quer nos livros technicos ou especia-
lisados, quer nos proprios diccionarios da lingua, como p.ir
exemplo, no de Candido do Figueiredo, que asiin a consigna:
'Adrenalina, substancia medicamentosa, crystalina, de proprie-
dades hemostaticas, extrahida das capsulas supra -renaes".

Acerem, demais isso. que. a marca da recorrente, "Adre-
nalina", n. 5.898, de 1919. com a qual se quer impedir aqui
a marca Adrenalina "Biorhimico", nem ao menos teve o seu
registro renovado, segundo informa o Archivo, fls. 27. O re-
gistro que a recorrente está promovendo de sua antiga marca
Adrenalin" informa ainda ali o Archivo, não a renovação

daquelle primitivo, mas um registro novo, que, certamente,
só lhe será concedido nos termos, deste aqui deferido, isto
é, considerando-se corno distinctiva a férma de representado
do cliché; excluida, portanto, qualquer exclusividade sobre a
palavra Adrenalin, denominação necessaria do producto.

Nego provimento ao recurso, para confirmar, por seu
fundamento o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godolredo
Maciel, auditor.

Amirdlio n. 651

Proressn	 ,.1.367. de 1934 — Termo n. 32.126 —
corsc) n . 7•93 — it e eorrrní e, Trilho Antão Baccaglini — Re-
c orrido, D. N. P. I.

Marca: Figura de Leão

Vistos. relatadn: P rhsruf id os ns presentes autos em crue
e recorrente Tulli) Antro@ Baccaglini e é recorrido o D. N.
P E. Recordam es membros do Conselho de Recursos da
P ropriedade Industrial, por unanimidade de votos e na can-
. ..n.1,0de do pare cer do auditor, de fls. 20, dar provimento

o parte, ao recursc. J .:fira o effeito de ser concedido o re-
;..:tro. excepto para engenhos de farina de assinar, excluida,
..of.rn i rn, a fac il idade de ser a marca usada COMO letreito,
iameta ou titulo de estabelecimento.

Conselho de neeursos, 31 de marco de 1935. — Fran-
• • 7 ç r r) Anlon.i0	 — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

codoírreto

Parecer

a t isfeita a diligencia ordenada para o canceilamento de
.	 menn, proprias usadas nas razões do presente re-
,	 .n, vnlf a n me s mo á deld.--ração do Conselho.

1:orihecendo Jr, mento dessas razões. acho oue se deve

Accordão n. 653

Processo n. 234132 — ter. 23.072.
Recurso — 651.
Recorrente, Candido Campos.
Recorridos, C. Friederich & Comp. e D. N. P. I.

Marca A informadcra

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Candido Campos e são recorridos C. Friederieb
A: Comp. e o D. N. P. T.: accordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial. por unanimidade de
votos e cora fundamento no artigo 80, numero 7 do decreto
n. 16.264, de 1923, reformar o despacho gni.% concedeu o re-
gistro, para o effeito de ser o mesmo denegado, de aocordo
com o parecer do auditor, de folhas 23.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Francisco
Antonio Coelho. — Ernesto Lopes do. Fonseca Casto. — Go-
dolredo Maciel.
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Parecer

Trata-se do registro concedido á marca A INFOI(MADO-
RA, para distinguir mappas, boletins e outros trabalhos im-
pressos de contabilidade, peritagens e informações particula-
res e cominerciaes, classe 50

lia, porém, já registrada, precisamente para distinguir
um boletim de informações, a marca n .57.604, denominada
O INFORMADOR, objecto- do processo annexo, n. 8.973,
de 1931.

Entre 0 INFORMADOR, já registrada e A INFORMADO-
RA, que se quer registrar, na mesma classe, resalta a imi-
tação prohibida, capaz de induzir o consumidor a erro ou
confusão.

Assim, desde que o recurso interposto devolveu no Con-
selho o conhecimento integral do pedido, nada importando
que o recorrente haja por bem desistir do seu recurso, por
isso mesmo que em materia de registro de marca industrial,
mais que ao interesse particular, deve-se attender ao publi-
co, proponho, com fundamento no art. 80, n. 7 8 do decreto
16...261, de 1923, a reforma do despacho de folhas 10, para
o effeito de ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recurso:, 31 de março de 1t35. 	 Godofre-
do Maciel, Auditor.

Accordão n. 8%4,

Processo ri. 7.117/31 — termo 10 .220 ..
Recurso 698.
Recorrente, Teinhold Tiling.
Recorrido, D. N. P. I.

Privilegio: Um foguete de aviacão

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente Teinhold Tiling e è recorrido o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, por unanimidade de votos e na conformida-
de do parecer lio auditor, de folhas 33, dar provimento ao re-
curso, para o effeito de ser a patente afinal concedida.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. —Francisco
Antonio Coelho. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa. — Go-
dolredo Maciel.

Desde que os laudos technicos, em meteria, opinam pela
privilegiabilidado do invento, proponho o provimento do re-
curso, para o effeito de se deferir afinal o pedido, de accordo

•com os supraditos laudos teclinicos.
Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godo-

fredo Maciel. Auditor.

Accorddo n. 355

Processo n. 16.403, de 1934— termo tt. 14.157.
Recurso n. 699.
Recorrente, Romeu Rodrigues — Reoorridos, Galiazzi

eorrea Limitada e o D. N. P. I.
Privilegio: um novo modelo de calças de malha para

senhoras, com reforço.
Vistos, relatados o discutidos os presentes autos, em

quo é recorrente Romeu Rodrigues, e são recorridos, Galiazzi
& Correa Limitada c o D. N. P. 1. • accordam os membros
do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por una-
nimidade de votos e na conformidade do parecer do auditor,
de fls. 29, negar provimento ao recurso, para o effoito do
confirmar o despacho que concedeu a patente.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.

Godofredo
Parecer

Como se viu do relatorio os consultores tochnicos do
Departamento da Propriedade Industrial, Drs. Gailiez Filho
• Mario de Souza, ouvidos a respeito do presente recurso,
interposto do despacho que aqui deferiu o pedido, opinaram
ambos pela confirmação desse despacho, sendo esse tambem,
G meu parecer.

Assim, de accordo com os laudos techuicos, confirmo o
despacho, negando provimento ao recurso.

Conselho de Recursos, 31 de marco de 1935. — Godo..
fredo Maciel auditor.

Accordão n. 65e

Processo n. 24.211, de 1934 — termo n. 14.659.
Recurso n. 700.
Recorrente, José Gonçalves da Silva Portugal — Recor-

rido, D. N. P. I.
Privilegio: um syphon com escorva de jacto directo

para caixas ~liarias denominadas automaticas.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em

que é recorrente José Gonçalves da Silva Portugal, e é re-
corrido, o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho
de Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade de
votos e na conformidade do parecer do auditor, da fls. 24,
negar provimento ao recurso, para confirmar, por seu fun-
damento, o despacho que indeferiu o pedido.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1938. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Ernesto Lopes da Fonseca Costa.
— Godufredo

Parecer
Tratando-se de meteria essencialmente tecbnica, desde

que os laudos technicos estão accordes em contestar a pri-
vilegibilidade do pedido, não ha como deferil-o.

ASálll, nego provimento ao recurso, pura confirmar, por
seu fundamento, o despacho recorrido, de accordo com os
supraditos laudos.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Goda-
fredo Maciel, auditor.

Accord& n. 65i

Processo n. 6.766, de 1932— termo a. 24.401.
Recurso n. 701.
Recorrentes, Pacheco Ferreira & Comp. — Recorrido,

D. N. P. I.
Marca CAFE' CRUZEIRO.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em

que são recorrentes, Pacheco Ferreira & Comp. e é recor-
rido o D. N. P. I.; accordam os membros do Conselho de
Recursos da Propriedade Industrial, por unanimidade do
votos e na conformidade do parecer do auditor, de fls. 33135,
dar provimento ao recurso, para o effeito de conceder afinal
o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1938. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo

Parecer
— Ao conhecer do presente recurso o Dr. Procurador

da P. Industrial, assim se pronuncia, no seu parecer de fo-
lhas 30:

"Sobre o mesmo caso debatido nestes autos já opi-
nei á fls. 38 do processo annexo e continuo mantendo
o mesmo ponto de vista.

Para mim, o exame em confronto das marcas do
recorrente com a de Bhering & Comp., mostra a pre-
occupação que elle teve de imitar essa marca, repro-
duzindo nella uma meia lua, em forma de globo, que
usada na cór vermelha fatalmente induzirá o com-
prador a erro ou confusão.

Para mim, pois, a improcedencia do recurso é ma-
nifesta."

II — Não tem razão, a meu vèr, o Dr. Procurador da
P. Industrial.

A marca, objecto deste pedido, reproduz, em conjuncto,
a5 marcas n. 35.317, de 1933 e n. 35.951, de 1934, ambas
registradas para distinguir café, em nome da firma recor-
rento, Pacheco Ferreira & Comp. conforme se vé dos exem-
plares de fls. 25 e 27.

O conjuncto é o mesmo, havendo a mais, neste podido,
apenas a figura de uma aguia de azas abertas, com um ramo
de café no bico.

Ora, se a recorrente já é proprletarla daquellas marcas
registradas para distinguir café torrado e moldo, cujo con-
juncto não differe deste trazido aqui a registro, salvo aquelle
pequeno accreseimo, que em nada altera a impressão do mes-
mo conjuncto, não vejo como se possa juridicamente, denegar
o presente registro, modalidade ou variante de marca já re-
gistrada para o mesmo producto, e em pleno vigor.

III — Indeferiu-se o registro dessa marca, aliás já duas
vezes registrada, com fundamento no art. 80, n. 7 do de-
ereto n. 16.264, de 1923, por se achar que ella imita as
marcas as. 27.774 e 31.418 de Bhering & Comp. S. A., cujas

Parecer
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ausias lambem estsia anuns, ambas igualmente destivadas
s café moldo.

Pies marcas do mesmo modo que as da recorrente, ra
clusive esta ora em exame, são marca: mixtas ou complexas.

Ora, tratando-se de marcas complexas, corno no caso se
/rata, isto é, formadas quer por agrupamento do elerneutos
'me, considerados isoladamente, estão no dominio publico,
suei-, pela reunião dos que possam por si só° offerecer ca-
s.;cter especial e distincLivo — essa combinação, ou por outra,
e-se conjunclo, levado a registro, é que representa a marca.

Dalii resulta, -necessariamente, que se a esse soknozeto
foi attribuida a funcção de caracterizar e individualizar o
proclucto, o mesmo effeito não pode ter qualquer das suas
Partes, acaso destacadas desse conjuncto, salvo quando o in-
!eressado não só o registrar, como, Lambem, a cada uni dos
!ementes caracteristicus da marca por elle apresentada.

Se tal não occorrer, qualquer dos ditos elementos, não
sendo lia.vidos, isoladamente, corno marca, isão..pode gozar das
garantias que só á marca attribuiti o respectivo registro.
(Couhin, apud Bento de Faria in "Rev. de Direito" vol. 10,
eag. 241 e seguintes; Gama Cerqueira, "Priv. e Marcas, vo-
lume 2° n. 199).

Nessa :lypothese. em se tratando de marras complexas,
p alavras do illustre Gama Cerqueira — a lei protege o con-
eancto formado por esses elementos, sendo licito, em Riese,
e emprego, por terceiros. desses elementos isolados.

IV — A marca da recorrente, denomina-se ESPECIAL
CAFE' CRUZEIRO, destacando-se a denominação CRUZEIRO
inscripta numa esphera de phantasia, encimada esta pela fi-
gura de uma aguia. Na descripção da marca, aliás deficiente,
- s ta reivindicada a cór azul escuro das letras sobre um rotulo
(Ar de rosa.

Allega-se que essa esphera, elrl forma de globo, usada em
ri r vermelha fatalmente induzirá o comprador em erro, to-
manda a marca da recorrente pelas de Bhering & Comp.

Ora, as marcas de Rhsring Comp., hoje de Bliering
a Comp. S. A., como se ve de suas copias annexas, são con-
s(duidas, a de n. 27.771, por um globo entre nuvens com a
prlavra Bhering em sentido rurrilinea, consistindo a outra, a
de n. 31.418, P M um globo tendo por baixo o nome caracte-
ristico CAFE' GLOBO.

Ambas essas marcas. note-se hem, poderão variar de rdr,
y,,gundo resam as respectivas deseripções.

Se a propria titular dessas marcas se reserva, expressa-
mente, o direito de variar de cór. não pode então esse ele-
mento variavel caracterizal-as, não sendo, portanto, tirito
eetiella arguição; isto é, que o vermelho no rotulo da marca
irazida aqui a registro induzirá "fatalmente" sua confusão
vem aquellas outras, por isso mesmo que aquellas podem
,.ariar de ar.

E, demais isso a imitação tem o seu conceito legal pre-
estabelecidos; decorre da possibilidade de confusão da nova
marca com a marca já registrada para producto ou artigo da
mesma classe, considerando-se verificada tal possibilidade
s empre que as differenças das duas marcas não possam ser
r econhecidas sem exame ou confrontação. (Decreto n. 16.261,
de 1923, art. 80, p . 7.)

Ora, as differenças das marcas em exame, todas ellas
complexas. e devendo, por isso mesmo, ser observadas pelo
seu aspecto de coniuncto, são desde logo reconhecidas, sem
ser preciso confrontai-as.. pois, os seus conjunctos são per-
feitamente distinctos e inconfundiveis.

Pelo exposto. dou provimento ao recurso, para o effeito
de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Goilorred3
31aciel, Auditor.

Accordado n. 658
Processo n. 9.749/32 — Termo n. 24.972

Recurso n. 702.
Recorrentes, Souza	 Prada.
Recorridos, Martins Gomes & Comp.

Marca "Typographia Mercantil"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que
-ão recorrentes Souza & Prada o são recorridos Martins Go-
mes & Comp. e o D. N. P. I.; accordam os membros do Con-
--lho de Recursos da Propriedade Industrial, por unanimi-
.ia.le de sietos e na conformidade do parecer do auditor, de

37/39, dar provimento ao recurso, para o effeito de ser
„fanal denegado o registro.

conselho de Recursos. 31 de marco de 1936. — Fran-
Antonio Corlho. — lodo Maria de Lacerda. — Ernesto

! oprs da Fonseca Cusla. — Godorredo Maciel.

Parece;

I — "Typographia Mercantil", eis o nome da marca re-
presentada nos exemplares de fls. 5 a 7, cujo registro foi aqui
requerido em dezembro de 1932, pela sociedade commercial
desta cidade, Martins lionies Comp., para -distinguir papeis
e artigos typographicos, comprehendidos nas classes 38 e 50,
letra j, hoje classe 60.

A esse pedido oppoz-se, desde logo, a sociedade Souza
& Prada, de São Paulo, com as allegações de fls. 9, datadas
de 25 de fevereiro de 1933, mie quae.s, depois de provar, a seu
favor, a prioridade do uso do nome comniercial — "Typo-
graphia Mercantil", declara, afinal, que naquella mesma data
(25 de fevereiro do 1933), havia apresentado a registro, para
lhe ser-deferido, a supradita denominação, em vez de o ser
á sociedade Martins Gomes & Comp., que, aliás, tinha a
prioridade do deposito da mesma denominação.

Do facto, o deposito do presente pedido feito por Martins
Gomes &, Comp., com o termo a. 24.972 data de 26 de de-
zembro de. 1932, datando o de Souza & 1;rada de 25 de feve-
reiro de 1933, sob o termo 11. 25.488, conforme se vê do res-
pectivo processo annexo, mi. 2.483/33.

Como quer que fosse, o certo é que a oppoente e recor-
rente aqui, obteve alli o registro da marca "Mercantil", na
classe 50, letra j, registro effectuado a 19 rf abril de 1931,
sob o n. 38.343, e ao qual se não oppoz a ssociedade Martins
Gomes & Comp.

'
 primeira depos itante da denominação alli

regietrada, o Archivo tambem deixou de apontar aquella an-
terioridade.

De maneira que, não obstante a effectuação daquelle re-
gistro á denominação "Merrantil". classe 50, letra j. datar de
19 de abril de 1934, obteve o presente pedido, em 4 de abril
de 1935, da mesma denominaçáo, P na mesma classe, o des-
pacho que assim o deferiu. fls. 30: "Registre-s e exclusiva-
mente na classe 60, excepto para jornal e publicações."

A restricção feita altende a circurnstancia de haver sido
apontada pelo Archivo a marca n. 5.970, GAZETA MERCAN-
TIL E INDUSTRIAL.

II — Recorre desse despacho a sociedade Souza & Prada.
de São Paulo, com as allegações de fls. 31, a meu vór bem
fundadas.

Prova a recorrente, com o documento de fls. 12. que é a.
certidão do seu contracto social, archivado na Junta Coinmer-
eia! de São Paulo, a 27 de maio de 1930, que A alli sstabeleci-
da com a industrie typographica e o commereio de papelaria
e todos os artigos concernentes ao mesmo ramo, denominan-
do-se o seu estabelecimento — TYPOGRAPHIA MERCANTIL;

Prova, outrosim, que é titular da marca n. 38.313, ie.
1934, annexa, e já acimo alludida, e qual consiste, essencial-
mente, diz a sua descripção, na palavra MERCANTIL, para
distinguir, trabalhos typographicos, lithographicos e de cri--
cardenação, incluidos na rlasse, 50, letra j.

III — Por conseguinte, é a recorrente propristaria do.
nome commercial TYPOGRAPHIA MERCANTIL, ins.ignia do•
seu estabeelcimento desde 1930. ruja propriedade. baseada na•
prioridade do uso ou posse, independente do registro, faça ou
não parte de uma marca de fabrica ou de cornmercio, é tio
respeitavel que a exclusividade daquelle está hoje em.
dia expressamente assegurada na Constituir:Tm da Republica -
(Carvalho de Mendonça, 'lure Cern." vol. S ., parte 1, ii. 23;,
Convenção de Pariz, art. 8", Censtituição Federal, art. 113.
n. 19).

Por outro lado, e este me parece o ponto mais importante,
a recorrente, é proprietaria da mencionada marca n. 38.343,
em pleno vigor, tendo por elemento essencial, nos termos do
proprio registro que lhe foi concedido, a palavra MERCANTIL.
destinada aquelles mesmos artigos (classe 50 l etra j) a que-
se destina a marca TYPOGRAPHIA MERCANTIL, cujo regis-
tro se concedeu aqui á recorrida na dita clasose 50 letra L,
hoje 60.

IV — Mesmo que neo se, quizesse applicar, rigorosa-
mente, o art. 80, n. 3' do decreto n. 16.264, que, aliás, pra-
bibe em termos absolutos o emprego do nome cemmercial
alheio, embora se trate de industrias differentes e não haja
possibilidade de confusão dos produrtos (Gama Cerqueira,
"Priv. e Marcas", vol. Ir, n. 120), viscto como, em principio,
a propriedade da insignia é rest.ricta á localidade, no qual
está situada a casa que designa (C. de Mendonça, obr. cit.
vol. e loc. cit.; decreto n. 21.507, de 1931, art. 28): mesmo
assim, de parte, tambetn, nquella garantia constitucional,
igualmente assegurada em termos irrestrictos, quer parecer--
me que o registro aqui concedido, usurpando o elemento es-•
sencial á marca n. 38.343 da recorrente, infringe, quando
mais não seja, o n. 64 do art. 80, do citado decreto n. 16.261,
prohibitivo do registro que contiver a reproducção de outra,
marca já registrada para productos ou artigos da mesma.
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classe. Infringe, ainda, o art. 3 1, letra a, do decreto numero
23.619, de 1933, que manda conceder o registro com a . dis-
criminação precisa dos artigos a que a inarca se destina, pre-
cedida da classe em que se acharem comprehendidas, exigen-
eia, aliás, duas xezes aqui feita pelo Archivo (fls. 26 e 29 v.),
mas nile allendida.

Pelo exposto, dou provimento ao recurso, para o effeito
de ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 31 de, março de 1936. — Godofredo
kjaciel.	 .

Accordão n. 659

Processo 11. 4.924 de 1932 — Termo n. 29;618.
• Recurso ii. 701.

Recorrente, nereides & Werneck.
Recorridos. Companhia Industrial Rio 'de Janeiro e D.

IN. P. 1.
iàlarca Edificio Regina.

• Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
Et recorrente Ilercules & Werneek e são recorridos a Compa-
nhia Industrial Rio de Janeiro e o D. N. P. 1.; accordam os
membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
por unanimidade de votos e na conformidade do parecer do
&Uni:ir de fls. 20-22, dar provimento ao recurso, para o cl--
feito de ser afinal reformado o despacho recorrido . e inde-
ferido o pedido de registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936 — Francisco
'Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lo-
0.tes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

1 — A Companhia Industrial Rio do Janeiro, Sociedade
nonyma, desta cidade, pede o registro da marca represen-

tada nos modelos do fls. 4 a 6, cujo caracteristico é a de-
Rominação Edificio Regina.
5	 Esta "marca", diz ali a requerente, serve para distinguir
g "titulo do seu estabelecimento de locações".
L . •Fala-se, como se vê, em "marca" para distinguir "ti-
balo de eetabelecimento", quando, em principio, o papel da
barca é distinguir productos ou mercadorias.

Explica-se, porém, essa impropriedade de linguagem.
Apesar de bem delimitados em nossa legislação o conceito e o
11m das marcas, que, em vigor, se destinam unicamente, ás
deusas- que constituem ou podem constituir objecto de com-

ercio, todavia as marcas do industrie e commercio vinham
lendo admittidas, entre nós, não só para distinguir os pro-
duetos ou mercadorias, mas tambem, para se applicarem ás
lietas, papeis de correspondendo, enveloppes, facturas, car-
ões, memoranda, annuncios o reclames, e ainda, servirem de
nsignia ou taboleta dos proprios estabelecimentos. (Carva-
lho de Mendonça, "Dir. Com ." vol. 50 parte 1, n. 233).
, II — Era essa a praxe seguida, até que lhe sobreveiu
IS dec. n. 24.507, de 29 de junho de 1934, instituindo no Bra-
01 o registro do titulo do estabelecimento ou insignia.

E o despacho sobre que versa o presente recurso, fun-
da-se no citado dec. n. 24.507, concedendo registro á ex-
!pressão Edificio Regina, não para marca, nos termos do po-
lido, mas para titulo de estabelecimento.

III — Recorre desse despacho a sociedade mercantil Her...
'puas & Werneck egualmente estabelecida nesta cidade, e ti-

ar da marca n. 19.781, de 1923, denominada Hotel Re-
gina, cujo exemplar se encontra annexo R qual, aliás, não
ki apontada como collidente.

Dizendo do merito desse recurso, o Dr. Procurador da
Propriedade Industrial, proferiu o parecer de fls. 17 v., do
leguinte teor:	 _	 .

• Ja sustentei, no processo referente ao registro da
marca Edificio Paysanclú que um hotel, Pela natureza
do seu destino, não faz concorrencia a um edificio que

, aluga commodos com mobilia ou escriptorio. 	 .
• Parece-me, assim, improcedente as allegações do
• recurso."

1
 Penso; precisamente, o contrario, porque um edificio que

luga commodos e um hotel têm a meu vêr, o mesmo des-
no, destinando-se ambos a dar hospedagem, mediante certa
cação ou aluguel.

Hotel Regina, do mesmo que Edificto Regina, é o titulo
de um estabelecimento, sendo este da mesma natureza que
0 outro, ambos destinados a hopedar.

O titulo de estabelecimento é uma especie 'do genero
fkilne conunercial, cuja, propriedade, aliás, não depende de

registro, por isso que se baseia na propriedade do uso ou
.Posse; devendo notar-se, ainda, que a exclusividade desse
liso é já agora assegurada pela propria Constituição da tte

-eublica. (Carvalho de Mendonça, abr. cit. vol. cit. ti. :!3:
Convenção de Pariz, de 1883, art. 8'; Const. Federal, artigo
113, n. 19-) .

IV — Usurpar ou imitar a insIgnia — palavras daquello
eximio commercialisata — usurpar ou imitar a insignia, em-
pregada pelo commerciante da mesma localidade, á acto dá
concorencia desleal. O intuito é attrahir a freguezia alheia.
(C. de Mendonça, obr. cit. vol. e loc. cit.).

Talvez pare se defender mais e melhor da coneorrencia
illicita, a titular do nome commercial Hotel Regina, com-
quanto dispensado este de registro consoante aqueda praxe,
registrou-o como marca de seu coinmercio, que é a supradita
marca n. 19.781, de 1923, a qual consiste diz a sua descri-
pção — no nome caracteristico Regina, precedido da palavra
Hotel, para distinguir varias substancias alimenticias, aill
discriminadas, o que seria tombem usada *em notas, factu-
ras, annuncios, reclames e demais papeis de expediente do
estabelecimento dos depositantes."

Ora, se a Constituição Federal, entre os direitos funde-
mentaes assegurados no seu .art. 113, a brasileiros e a PS-
trangeiros residentes no pai; consigna, expressamente a ex-
clusividade do uso do nome commercial; se a proprieldade
fl esse nome não depende de registro ou deposito, faça ou
não parte de uma marca de fabrica ou de commercte, base-
ando-se na prioridade do seu uso ou posse; se a denomina-
Cão Hotel Regina é o nome commercial da recorrente, que o
vem usando ha mais do dez annos, como insignia do seu es-
tabelecimento; se, além disso, essa mesma denominação se
acha registrada em nome da recorrente, como marca do seu
commercio, tendo por elemento caracteristico a palavra Re-
gina; e, finalmente, o dec. 24.507, do 1934, art. 33, n.
prohibo que sejam registrados como titulo do estabeleci-
mento as denominações de phantasia susceptiveis de con-
fundir-se com o nome comercial, ou março, registrado para
productos ou estabelecimentos da mesma natureza; força é
convir na procedencia do presente recurso, dando-lhe assim
provimento, para o effeito de ser afinal denegado o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofredo
Maciel, Auditor.

Accordão n. 660

Processo n. 12.127/34	 Termo n. 31.334.
Recurso n. 706.
Recorrente, Companhia Carioca Industrial.
Recorrido, D. N. P. I.

Ntle-rea "Olivol"	 •

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
recorrente a Companhia Carioca Industrial e é recorrido .°

D. N. P. 1.; amoldam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na
confórmidade do parecer do auditor, do fle. 15. dar provi-
mento ao recurso, para o effeito de ser afinal concedido o
registro.

Conselho de Recursos, 31 de março do 1935. — Fran-
cisco- Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godo/rad° Maciel.

Parecer

O registro é da marca "Olivol". destinada a azeite de
mesa, classe 41.

Apontou o Archivo, como collidente, as marcas "Olivar",
n. 18.304, e "Olive Oil". n. 38.021. aquella nacional, esta in-
ternacional.

Quanto á primeira, "Olivar", segundo informa o Archivo
(fls. 11), foi o seu registro declarado caduco por despacho
que já transitou em julgado, devendo-se, portanto, examinar
o caso semente em relação á marca internacional n. 38.021.

Essa marca, a que o Archivo empresta o nome de "Olive
Oil". denomina-se. em verdade, "Silvar Brandi', conforme se
vé de sua copia annexa.

A expressão "Olive ou", que alli figura, é apenas a deno-
minação necessarla do producto, em inglez, a qual tambem
alli apparece em castelhano, "Azeite de Oliva".

A marca, porém,	 Brand", que, evidentemente,
não se confunde com "Olivol". do presente pedido.

Dou provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal
concedido o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofredo
Maciel, auditor.
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tiros aos regist-ros de marcas de industria ou de commercio,
como por exemplo, este de que aqui se trata

Nessas condições, nego provimento ao recurso, para coii.
firmar por seu fundamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofred42
Maciet, Auditor.
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Accordão n. co!

Processo n. 12.128/34 — Termo n. 31.335.
Recurso n. 707.

Recorrente, Companhia Carioca Industrial.
Recorrido, D.N. P. I.

Marca "Olivol"
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, em que

• recorrente a Companhia Carioca Industrial e recorrido o
D. N. P. L; accordam os membros do Conselho de Recursos
da Propriedade Industrial, por unanimidade de votos e na
conformidade do parecer do auditor de fls. 15, dar provi-
mento ao recurso, para o effeito da ser afinal concedido o re-
gistro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Fran-
ci.sco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes dçz Fonseca Casta. — Godofredo

Parecer
s) registro pedido é da marca Olivol, destinada a azeite de

nica. el. 41.
Apontou o Archivo, como collidentes as marcas Olivar,

n. '18.304, Oliveira, 27.362, o Olive Oil, 38.021, a primeira
nacional, P as duas ultimas internacionaes.

A palavra Oliveira, para marcar azeite de oliva ou cie
oliveira, não pode constituir exclusividade de ninguem, por ser
a denominação necessaria do producto, e, como tal, cousa do
clominio publico, e, por si só, inapropriavel.

Quanto á marca nacional Olivar, 18.304, segundo informa
n Archivo (fls. 11), foi o seu registro declarado caduco por
despacho de 13 de agosto de 1935, que passou em julgado.

Resta, portanto, examinar a possibilidade de confusão en-
tre a outra marca internacional, 38.021, e a da recorrente.

Essa marca internacional a que o Archivo empresta a de-
nominação Olive Gil, denomina-se, em verdade, Silver Brand,
conforme se vé de sua copia annexa. A expressão Olive 011.
que alli figura, é apenas a denominação necessaria do pra-
dueto, em inglez, que tambem alli apparece em castelhano,
Aceite de Oliva.

A marca, porém, é Silver Brand, que, evidentemente, mio
se confunde com Olho!, marca objecto do presente pedido.

Pelo exposto, dou provimento ao recurso, para o effeito
de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofredo
Maciel, Auditor.

ACC.ORDÁIS N. 662
Processo n. 16.183/34 — termo 32.293. — Recurso 708.
Recorrente, Gordinho Braune, S. A. — Recorrido, D.

N. P. I.
Marca Vera Oruz	 •

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é Recorrente Gordinho Braune, S. A. e é Recorrido o D. N.
P: I.; accordam Os membros do Conselho de Recursos da
Propriedade Indutrial, por unanimidade de votos e na con-
formidade do parecer do Auditor, de fl. 14, negar provimbnto
ao recurso, para o effeito de ser confirmado o despacho re-
corrido.

Consgeo de Recursos, 31 de março de 193b. — Franctsea
Antonio Coelho, — João Maria de Lacerda. — Ernesto Lopes
da Fonseca Costa. — Godofrcdo

Parecer
Trata-se de registro de titulo de estabelecimento, regulado

pelo deu. n. 24.507, de 1934. Entretanto, os exemplares offe-
retidos para esse registro referem-se á marca, para titulo de
estabelecimento.

Essa é a primeira iregularidade do pedido, porquanto
marca e titulo de estabelecimento. apesar de certas affinidades,
são institutos autonomos differentemenle regidos por leis es-
peciaes.

Accresce que, do titulo aqui trazido a registro. faz parte
o emblema de Cruz de Malta, aliás registrado pela recorrente
ontre os elementos componentes de sua marca n. 39.208, a qu41
se pretende agora regir. lrar Lambem como titulo de estabe-
lecimento.

Ora, a lei de marcas prohibe o registro de marcas que
rnntherem distinrtivos publicos. nadonaes ou estrangeiros,
florindo para $'11 liso nrin t0n113 havido autorização competente.
Entre esses_disiiiirtivos está sem duvida a Cruz de Malta.

Por outro lado. o der. il. 2 .1.507, de 1934, art. 33, n. 7'
prohibe n registro do titulo que incidir os impedimentos rela-

Abril cio 1936

Accorddo ti. 663

Processo n. 19.845, de 1034 — termo n. 33.118.
Recurso n. 709.
Recorrentes, Dr. Raul Leite & Comp. — Recorrido%

kienry Wallis Moine e D. N. P. I.
Marca ENIAM.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, enj

que são recorrentes, Dr. Raul Leite Sz Comp. e são recorri-
dos, Henry Wallis Maine e o D. N. P. I.; accoidain os
membros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial,
por unanimidade de votos, e na conformidade do parecer do
auditor, de fls. 15, negar provimento ao recurso para o et.
feito de confirmar o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1935. — Fron-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofrcdo Maciel.

Parecer

O registro aqui concedido é da marca ENIAM, para pres.
dueto pharmaceutico, não tendo o Archivo apresentado qual,
quer marca impeditiva.

Recorre desse despacho a firma Dr. Raul Leite & Coram
panhia, por entender que aquella denominação F,NIAM; pode
induzir confusão com a da sua marca EUNURANI. anterior-
mente registrada, sob o n. 39.496. lambem para produotei
•iharmaceutico.

Dizer se entre essas duas denominação ha possibilidade
de erro ou engano por parto do consumidor, é questão o pi-
nativa. A meu ver não ha essa possibilidade, parecendo-me
bem distinotas as duas vozes, EUNURAM e ENIAM. Con-
firmo o despacho.

Conselho de Recursos, 31 de marco de 1936. — Godad
fredo Macei, auditor.

Accord& n. 60i

Processo n. 20.925, do 1934 — termo n. 33.11g.
Recurso n. 710.
Recorrente, Carmen Santos — Recorridos, D. N. P.

Fax Film Corporation e Fox Film do Brasil. S. A.
Marca BRASIL VOX FILME.
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos, eis/

que é recorrente Carmen Santos e são recorridos, o 1). N.
I., Fax Film Corporation o Fox Filin do Brasil, S. A.;

accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprif,-
Ude Industrial, por unanimidade de votos e tendo em vista
que a recorrente desistiu do recurso, devolver os autos ao
D. N. P. I., para os fins de direito, subsistindo, para todos
os effeitos, o despacho que indeferiu apedido, do accordo
com o parecer do auditor, de fls. 53.

Conselho de Recursos. 31 de março de 1936. -- Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernebto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofrcdo

Parecer

Pelo que se viu do relatorio, o pedido de registro da
marca BRASIL VOX FILME, foi aqui denegado por rollidir
com a marca n. 36.822, FOX FILM, já registrada para pro-
aicte da mesma classe a que se destina aquella.

Não se conformando, a principio, cum es' despac'io,
delia recorre a parte vencida, que, mais tarde, veiu desistir
do recurso, nos termos da petição de fls. -n 2.

Nessas condições, desde que a recorrente flesistuido do
recurso interposto, direito que não se lhe podo contestar.
baixem os autos ao Departamento da Propriedmh Indus-
trial, para os fins de direito, subsistindo, para todo: is .'f-
feitos, o despacho que indeferiu o registro aqui iwdido.

Conselho de Recursos, 31 de março de la36. — Godo-
fredo Maciel, auditor.
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Accdrdão n. 665

Processo n. 21.359/34 — Termo n. 33.532.
Recurso n. 7H.
Recorrente. a Casa Pratt, S. A.
Recorrido, o D. N. P. 1.

sividade, como palavra de pliantasia que é, pertence ao respc•
ctivo titular.

Nego provimento ao recurso, para confirmar por seu fun-
damento, o despacho recorrido.

Cons e lho de Recurros, 'Jt de março de 1936. — Godufrato
auJito;

Marca "Standard"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
é recorrente a Casa Pratt, S. A. e é recorrido, o D. N. P. 1.;
accordam os membros do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, por unanimidade de votos e na conformidade
uo parecer do auditor, de fls. 22, negar provimento ao re-
:terso, para o effeito de confirmar o despacho recorrido.

Conselho de Recursos. 31 de março de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofredo Maciel.

Parecer

Não me parecem bem fundadas as razões da recorrente.
Apresenta aqui a registro a palavra "Standard", para

varios artigos da classe 17, isto é, artigos para escriptorio,
quae.s, archivos de aço, mesas de aço, armarios de aço, es-
tantes de aço e outros congeneres.

Indeferiu-se o pedido por já haver registrada, em nome
de •utrem, aquela mesma palavra "Standard", para machinas
de escrever, constituindo a marca n. 38.306, annexa.

Que machina do escrever epja artigo para escriptorio,
parece fdra de duvida.

Mas. allega a recorrente, que a sua marca, embora des-
tinada áquelles verbos artigos do eecriptorio (archivo, mesas,
trmarios, estantes, etc.), não se destina a machina de escre-
ver; e ninguem iria confundir uma "Standard", machina
• . s..trever, com um armario, um archivo "Standard", da re-

. orrente. Por ahi, de facto, a confusão não se dar i a; dar-se-ia,
:,orérn, uma ceinridencia capaz de induzir em erro o consu-
aidor, gerando-se a confusão por este lado.

Conhecendo a machina de escrever "Standard", artigo de
•s-criptorio, poderia o publico vir a suppor que aquelles ar-
chivos, mesas, armarios, estantes, da marca "Standard", da
recorrente, petrechos Lambem de escriptorio, procediam do
ineemo fabricante da machlna e marca "Standard", já suas
.onhecidas, dada a affinidade existente entre esse e os outros
trtigos, todos de escriptorio.

Nego provimento ao recurso, para confirmar por seu tua-
lamento, o despacho recorrido.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofredo
auditor.

Accórdão n. 666

Processo n. 21.924/34 — Termo n. 33.764,
Recurso n. 712.
Recorrente, José Alberto de Lues.
Recorridos, o D. N. P. I. e Souza, Seabra & Comp.

Marca "Gaduscal"

Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que
recorrente José Alberto de Luta e são recorridos Souza,

Senbra & Comp. e o D. N. P. I.; accordam os membros do
ronee:he de Heeurent, da Propriedade Industrial, por unani-
midirie de votos e na conformidade do parecer do auditor,
de fls. 35, negar provimento ao recurso, para o effeito de
confirmar o despacho.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. -- João Maria de Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godefredo

Parecer

Havendo já registrada, para preparado pharmaceutico,
el. 3, a denominação de phantasia "Gadusan", constitutiva da
marca n. 21.689, annexa, registrada em 1926, não podia ter
sido registrada depois, para producto da mesma classe, em
nome de outrem, corno o foi, a marca n. 32.845, denominada
.GadustyI": do mesmo modo que não pôde ser registrada
agora a marca do recorrente, objecto deste pedido, de nome
-G.iduscal", temiam destinada a producto pharrnaceutico.

"Gadustel" e - Gaduscal" imitam, evidentemente, a (freto-
minação "Gadusan" da alludida marca n. 21.689, cuja exclu-

Aceordão n. 667
Processo n. 22.127;31 — Termo n. 33.so7.
Recurso ri. 713.
Recorrente, Iracema Caimw de Carvalho,
Recorrido, Henrique E. N. Santos e D.N.P.I.

Marra "Derniosan"
Vistos, relatados e discutidos os presentes autos em que

é recorrente Iracema Campos de LM alho e são re,:or,.:doi
Henrique E. N. Bastos e o D.N.P.1.: accordarn os mem-
bros do Conselho de Recursos da Propriedade Industrial, por
unanimidade de votos e na conformidade do parecer do Au-
ditor, de fls. 22, dar provimento ao recurso, para o effeito
de ser afinal concedido o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 196. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — João Mario do Lacerda. — Ernesto
Lopes da Fonseca Costa. — Godofrecla Maciel

Parecer
O registro pedido 6 da marca "Dermosan", para preparado

pharmaceutico. el. 3. A' concessão desse rrwistro opnoz -se o ti-
tular das marcas "Dermol", "Dermolina" e "Dermogéne'
esta, aliás, com o preso do registro extincto, e o pedido de
renovação depositado posteriormente ao pedido da recorrente.

"Dermo", do grego derma, pelo, é o unico elemento com-
mum ás tres vozes, que em tudo mais frIO distinclas e incon-
fundiveis. Mas esse elemento mesmo, esse prefixo — Demo
— por isso que é de uso geral e do dominio publico, não
Ode ser monopolizado por ninguern: tanto assim que elle
entra e poderá ainda entrar na composio de muitas ott!ra,
marcas de productos pharmitceutteos, pertencentes a diver-
sos titulares, reealvada, já se vê, qualquer possibilidade de
erro ou confusão por parte do consumidor.

Como não me pareça haver tal possibilidade entre a pa-
lavra "Dermosan", da marca registrada, o "Dermol" ou "Der-
moUna". das mercas já registradas, tão pouco entre -Dermo-
san" o "Dermogéne", cujo pedido de renovação, aliás, é po s

-terior ao destes autos, estando por isso, fóra da discussão,
dou provimento ao recurso, para o effeito de ser afinal, con-
cedido o registro.

Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofredn
Maciel, auditor.

Accordão n. 666

Processo n. 22.563/34 — termo 33.637.
Recurso 714.
Recorrentes, Caldeira & Comp.
Recorrido, D. N. P. I.

Marca MARUJO

Vistos, relatados e discutidos os presente. entoe em que
é recorrente Caldeira & Comp., e é recorrida o D. N. P. I.;
accordam os membros do Conselho de Reeursosrla Proprie-
dade Industrial. por unanimidade de votos e na conformida-
de do parecer do Auditor, de folhas 24, negar provimento ao
recurso, para o effeito de confirmar o despacho que Indefe-
riu o pedido.

Conselho de Recursos. 31 de março da 1936. — Fran-
cisco Antonio Coelho. — Joio Maria de Lacerda. — Ernes-
to Lopes da Fonseca Costa. — Gotiofredo Maciel,

Parecer
Pede-se aqui o registro da marca denominada MARUJO,

com a figura de marujo no leme de ume embarcação, para
`assignalar tecidos de algodão em peça, classe 23.

Succede porém, que esse mesmo emblema — a figura
de marujo ao leme — já foi reivindicado pelo titular da mar-
ca n. 17.235, registrada em 1921. para artigo da mesma es-
pecie. e cujo exemplar se vê á folhas 21.

A marca da recorrente é apenas reproducção da outra
marca já registrada para producto ou artigo da mesma classe

O despacho que lhe denegou o registro está certo, nãc
podia ser outro, devendo ser confirmado.

Nego provimento ao recurso.
Conselho de Recursos, 31 de março de 1936. — Godofre-

do Maciel, Auditor.



-  808ü 	 Quinta-feira 1(3	 DIARIO	 iíe••• i ‘ i	 ;'1upriciintle lo fçl:tii

CONSELHO DL RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

A proxfnia sessóo

2teatizar-se-d na proxima quinta-feira, 23 do corrente, ás
horas, a habitual sessão semanal do Conselho de Recurses

da Propriedade Industrial, presidida pelo Sr. Agamernnon Ma-
galhães, ministro do Trabalho, Industrie. e Commercio, que
julgará os procesos abaixo relacionados. Aos interessados nes-

julgamentos, ou aos seus procuradores, será. permittids
:1 defesa oral das suas razões, pelo prazo de dez minutos.

Recursos:,
N. 639 - Proc. 15.790-34 - Termo 32.177 - Marca:

FIGURA DE LEÃO - Depositante e recorente: Cotonifleio
unam Bezerra de Mello S. A. (reinclutdo).

• N. 756 - Proc. 17.781-33 - Termo 28.329 - Ma•,iee:
c;INAL - Depositantes e recorrentes: Oswaldo de Almeida
Custa o Bala Gama Fernandes Bandeira de Mello.

. so tN. 757 - Proc. 21.437-34 - Termo 33.557 - Marca:
ENTRE MANA - Depositante: Sebastião Augusta lk-
ccrrente: Adaptivo Theodoro da Silva Pinto.

- Proc. 1.947-35 - Termo 24.869 - Marca S.4.-
táipfta - Depositante e recorrente, José Ferreira Machado.

• N, 759- Proc. 28-35 - Termo 34.425 - Marca AURO-
DIL - Depositantes: Fonseca Ribeiro & Comp. - Recor-
gentes Weskott & Comp. A Chimica Bayer.

sN. 760 ••••• Proc. 299-35 - Termo 34.480 - Marca NAR-
CISO AZUL Depositante e recorrente: Comp. do Perfu-
marias Beija-Flór S. A.
"' N. 761 - Proc. 350-31 - Termo 19.017 - Marca VI-
l'AGENOL - Depositante e recorrido: José Bruno.

N. 762 - Proc. 21.327-34 - Termo 33.857 - Marca
P..NDOPULMIN - Depositante e recorrente: José Pires de &1I
vira Dias.

N. 763 - Proc. 20.405-34 - Terno 33.459 - Marca
cultor., - Depositante e recorrente: Mario Giovannini..

N. 764 - Proc. 480-35 - . Termo 34.576 - Marca DA-
NUBIO - Depositante, Antonio Jacu - Recorrente: Sabbado
D kngelo.

N. 765 - Proc. 970-35 - Termo 34.762 - Marca LAÇO
- Depositante e recorrente: Arrnazem de Linhas Ltda.

N. 766 - Proc. 6.039-31 - Termo 20.242 - Marca Ml-
(•1tANOL - Depositante e recorrente: Manoel de Castro Le:esa.

N. 767- Proc. 17.918 - Termo 32.641 - Marca CIMO-
1~.11,C10 - Depositantes e recorrentes: Fontoura & Seipa.

N. 768- Proc. 205-35 - Termo 34.457 - Marca SABÃO
n IARRON - Depositantes e recorrentes: Fonseca, Irmãos &
Comp.

N. 769 - Proc. 8.754-35 - Termo 36.707 - Marma DIA-
Of.:OMINA (renovação) - Depositante: Sociedade Anonynri
Lameiro :I- Recorrente: Bonetti Fréres.

N. 770 - Proc. 19.440-31 - Termo 33.071 - Maria
P.kRAMINA• n Depositantes e recorrente: A. Machado & Como.
•Laboratorio Chimico Leopoldinenee).

N. 771 - Proc. 20.054-34 - Termo 33.216 - Maria
r,ELLO DE GARRAFA - Depositantes: A. M achado S; Com
- Recorrentes: Weskott te Comp. A. Chimica Bayer.

N. 772 - Proc. 105-35 - Termo 31.447 - Marca AN-
DALUZA -Depositantes: Martins Filhos -Recorrentes: Bhe-
ing As Cia. S. A.

N. 773- Proc. 17.160-34 - Termo 14.189 - Privilegio
- Um processo para a producção de espuma de ar e um gt..k
leder para a realização deste proc,ssso. Depositantes: Hornet
NempagnierFür Optik, Mechanik Und Elektro-Technik Ge-
sellschaft - Recorrentes: Theodor Wille Comp. Ltda.

N. 774 - Proc. 24.009-34 - Termo 14.645 - Privilegid
Auto-Tractor sentrifugo - Depositante recorrente: Plinio

Pals Barreto Cardoso.
N. 775- Proc. 24.575-34 - lerem 14.683 - Privilegie

- Polidor Rosa - Depositante recorrente: José Luiz Mandim.
N. 776 - Proc. 1.919-35 - Termo 11.809 - Privilegio

- Novo typo de cafeteira com aquecimento electrico - Depo-
sitante e recorrente: Adriano Medo,

N. 777 - Proc. 2.170-35 - "ermo 14.861 - Privileg•o
- Uma disposição nova para janellas de vehiculos em gerai,
i . orno aleoreoeeis, omnibus carros de trens, bondes, embarca-

p.ç, assim como res i denei ris e congeneres - Depositante e re-
, errente: Bruna rP,Int1.

N. 773 - Proc. 4.699-35 - Termo 11.90 - l'
- Uni novo Pavimento de Madeira - Depositante e reee..-
rente: Alejandro A. Barberis.

N. 779 - Proc. 4.591-35 - Teimo 14.967 - Privilegm
- Apparelhoe Sanitarios Conjuga:1os - Depositante e rem-
rente: Francisco Alves.

N. 021 - Transfereneni da patente n. 13.900 -
sportivo denominado PENALTY-BALL - Item:rena:.

José Floriano Pereira - Reeorridos: Luiz Slea, Thereia Bianee
e D. N. P. 1. (reinclusão:, .

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do Sr. director geral

Dia 11
Registro de marra.,

Anderson, Clayton & Som.. Ltda. - ACCO - classe 1
(termo 36.192). - Registre-se.

liamoton, Watson & Comp. - SUPERTONE - classe 8
(termo 37.721). - Registre-se:'

Mc Neely & Price Cu. - TWENTIETH C.ENT1:11Y
- classe 35 (termo 38.569)	 Registre-se.

Aldo Pennone - PENNONE - classe 42 (termo 38.649)
- itegistrese.

Auto Union A. G. - AUDI - classe 8 (termo 32.430) •
- Registre-se.

Industrial Batil Ltda. Ltda. - COROA - (fig. de uma)
classe 53 (termo 40.175). - Registre-se.

, Aureo da Costa Velho Pinheiro - COSTA VELHO -
classe 3 (termo 40.334). - Registre-se.

Aureo da Costa Velho Pinheiro - MEGATONICO -
classe 3 (termo 40.335). - Registre-se.

Perfeetion Stove Company - PERFECTION - classe 8
(termo 40.363). - Registre-se.

Elekeiroz S.A. - POLVORA JUPITE,'R - classe 19
(termo 40.372). - Indeferido, por imitar a marca interna-
cional n. 43.707.

Grandes Industrias Minetti Ltda. - COTOLIN - classe
4 (termo 40.374). - Itegistre-se.

Companhia tNnlaretira Paulista - ANTARCTICA -
classe 42 (toemo 40.379). - Registre-se.

Companhia Antaretica Paulista -- ArrArtcricA -
classe 42 (termo 40.379). - Registre-se.

Companhia Antarelica Paulista - TATU,' - classe 43
(termo 40.381). - Registre.

Companhia Antaretica Paulista - CERVEJA CARA-
MELLO C P N - classe 12 (termo W.389) . - Registre-se

A. Col•réa & Comp. - ASCOTEX - classe 32 (termo
40.390). - Registre-se.

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada
Centro dos Varegistas de Santos - ROTULO EMISLEMA-
TICO, E AS LEÏRA C V S - classe 43 (termo 10.393). -
Registre-uh.

Nome commerrial
Laboralorio Lysoform eS. A. - LABORATORIOS LY-

SOFORNI - (termo 38.067; . - Registre-se. de accordo com
o art. 26, n. 2° do decreto n. 21.5-07 de • 1933.

Exigencia
M. Dias Saraiva (termo 39.896). - Aguarda •sc a 39-

luçrto do termo ii. 35.611.
Diversos

Antonio Fessel (termo 30.602). - Nada ha que deferlc.
uma vez que o processo já se acha definitivamente solueie-
nado.

Dia 13 de abril de 1936

Registro de marcas

Laboratoriode Biologia Clinica Ltda., - OROS.4.N -
classe 3 (termo 38.657). - Registre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica Ltda.. - ELEBECINA -
classe 3 (termo 38.658). - Regiãtre-se.

Laboratorio de Biologia Clinica Ltda., - LETOL -
se 2 (termo 38.660). - Registre-se.
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V. Alves Lamas — MOVEIS LAMAS — classe 40 (termo
49.118). — Itegielre-se.

Companhia Antarctica Paulista — DOUS PINGUINS —
(fig. de) classe 42 (termo 39.167). — Registre-se.

Roberto Flogny — TUPY — classe 10 (termo 39.427). —
Registre-se.

Schulke & Mayr Aktiengesellschaft — SAGROTAN — clas-
se 2 (termo 39.63-1). — Registre-se.

Moysés Dejliar — FOGÃO HELIO — classe 8 (termo
39.931). — Registre-se.

Vido Lupi — JUPITER — classe 8 (termo 39.057). —
Iodeferido, de aceordo com o art. 80 numeres 3 e 7, do decre-
to 16.264, de 1923.

Francisco Machado — OURO VERDE — classe 41 (tenni,
40.076). — Registre-se.

Dr. Raul Leite & Cia., — THEURASE — classe 3 (termo
40.258). — Registre-se.

(•) Oyama de Almeida Rios — DRAGEAS VITAE:.1 —
classe 3 (termo 40.303). — Indeferido, de aecordo com o
art. 80 n. 7 do decreto 16.264, de 1923.

Companhia Antarctica Paulista — AGUA DE OURO DE
DANZIG — classe 42 (termo 10.380). — Registre-se.

Eyer & Companhia — ANAUÊ — classe 18 (termo
40.426 .	 Registre-se.

Wilhelm Overbeck	 °VERDECI: — classe. 11 (termo
40.431) — Registre-se.

Companhia Antarctica Paulista — DOIS PINGUINS —
(fig. de 2) classe 33 (termo 10.432). —Registre-se.

Companhia Antarctica Paulista —DUAS PilOCAS (fig. de)
classe 43 (termo 40.433). — Registre-se.

Companhia Antarctiea Paulista — URSOS POLARES —
(fig. de) classe 43 (termo 40.434). — Registre-se.

Manoel Firmo da Silveira — MINI — classe 11 (termo
40.438)	 — Registre-se.

I. G. Fabenindustrie Aktiengesellschaft — IGENAL —
classe 1 (termo 10.413). — Registre-se.

Armazem de Linhas Ltda., — CENTAURO	 (fig. de)
classe 59 (termo 40.452). — Registre-se.

Carlos Caretti — CARETTI — classe 54 (termo 40.453).
— Registre-se.

Iludson, Ciovadni & Companhia — VANBO — classe 41
(termo 40.469). — Registre-se.

Joseph S. Finch and Company — SILVER WEDDING —
classe 42 (termo 40.170). — Registre-se.

The Goodyear Tire Zt Rubbcr Company — LIFE GUARD
— cias, 39 (termo 40.471). — Registre-se.

Companhia Estearina Paranaense S. A. — SANTELMO —
classe 46 (termo 40.173). — Registre-se.

Companhia Estearina Paranaense S. A. — AURORA —
classe 46 (termo 40.411, — Registre-se.

Humberto Mafra — INTELECTOGENOL — classe 3 (ter-
mo 40.489). — Registre-se.

Carlos Ktienerz & Cia. I.tda., — AZUL FLORA — classe
46 (termo 30.492). — Registre-se. 	 •

Carlos Kuenerz & Cia. Ltda., — AZUL FLORA — classe
16 (termo 40.493). — Registre-se.

Moraes, Machado & Cia., — COLMEIA — (fig. de uma)
classe 23 (termo 40.591). — Renove-se o registro.

Titulo de estabelecimento

Abilio Monteiro & Irmão — IRMÃOS UNIDOS — classes
11, 12, 15 (termo 40.499) . — Registre-se, de accordo com o
art. 32 do decreto 24.507, de 1934.

Exigencla

Ermo Ven Feber — (termo 40.485). — Apresente novo
cliché corrigindo devidamente a expressão delle constante.

Diversos

Doralecio Lins WalcaePr (7.421/36). — Deferido, de
accordo com o art. 46, do decreto 22.989, de 1933.

Alfredo Figueiredo & Cia., Ltda., (termo 14.646). —
Nada ha que deferir, desde que não foi satisfeita a taxa de
rostauração, nos termos da Lei n. 146, de 19 de dezembro
de 1935.

Antonio Augusto Ribeiro (termo 14.273), Gustavo Fanini
(3.013/33), United States Rubber Company (8.985/33), Mario
Mendes Gonçalves (15.387/33), Machinas Piratininga Ltda.,
(6.294/36), e Leonardo Wieczorek dc Fs. (6.775/31). — Nada

ha que deferir, desde que não foi satisfeita a taxa do res-
tauração, nos termos do art. 2° da Lei n. 1.16, de 19 do de-
zembro de 1935.

Dia 14 de abril de 1936
Registro de marcos

Antonio de Oliveira — S.ALASAlt — c!as,,e 11 (termo
37.289). — Indeferido. de aceordo vou' o art. 80 n. 7, do
decreto mi. 16.264. de 1923.

Mario de Lima e Silva — INJECçÃO HERMUt. — classe
3 (termo 38.259). — Registre - fie.

Companhia Souza Cruz — RICIIMON	 11 (ter-
mo 38.809). — Registre-se. considerando -se comu
cliva a fórina da representação da marra.

Diogo 13raga de Andrade — IIAPARICA —	 IS
(termo 39.333). — Registre-sc.

Varella (5:, Comp. — SABUGAL — classe 12 (termo
39.621). — Registre-se.

Soe. An. Fabrica de Peixes em Conservas da II ei Gran-
de — YARA — classe 51 iene° 30.702, . — Regi.tee-se.

Barros, Ilollangel 	 Comp. — 1..\xurn.vr — Jlasses
(termo 40.3(18). — Registre-sc.

Quarzlampen-Clesellschaft	 NI.	 13.	 II. — 511.1,1xA
classe -10 (termo 10.139 . —	 coll:d!,. cum
marca nacional n. 28.038.

Amuem de Linlias Ltda. —	 .\.‘ FIGURA
DE UMA FERRADURA — classe ".)9 termo n O. I itc . —
deferido, de aecordu com o art. 80 n. 7 do decreto n. 16.264,
do 1923.

.krinazem de Linhas Ltda. — CORAL ;com fir,iira da
cobra) — classe 59 (termo 10.10; . — Indeferido. de accor.
do com o art. 80 n. 7 do derreti) n.16,203, (le

• Armazern de Linhas Ltda. — TIGRE — cla	 )' (ter.
mo 40.451). — Registre-se.

Milani, Garcia & Comp. — COMBATE — ula 	 2 (termo
40.488). — Indeferidu. de accordo com i) i:t. 811 n. 	 ,11 de,
ereto ii. 16.261, de 1923.

Diversos

Sociedade Valisère (termo 36.109; . — Mantent.., 	 des-
pacho.

Expediente do Director da Secção de Previlogios de
Invenção

Dia 13 de abril de 193e
Exigencias

Alberto Pecorari & Filhos (termo 16 Atb). 	 '?este
clarecimentos como exige o tec:inico.

Herbert Sammons e outros (termo 15.409). — Satista.
çam pagamento da taxa devida.

José Accioly de Almeida (termo 16.i77 — Apresenta
novos relatorios mais claro e scientificamenle redleidos e faço
umk demonstração pratica do invento.

Uompanhia United Shoe Marliinere do Brasil (termei
15.451). — Satisfaça a exigencia do lcchnico.

Martins Barros é:. Cia., Ltda., (termo ! 6.31 I) . — ModIfi.
quem o titulo do pedido de accurdo com a exigencia do assits
tente technico.

Diversos
Roberto Max Brauer (termo 11.361). — Arehive-se„

Dia 14 de abril de 19c,
Exioenrias

Dr. Sebastião da Silva Campos 	 i terino 15.800).
Cumpra a exigencia da servil°.

Carlos de, Figueiredo Sei (7.315, de 1936) — Aguarda
a volta do processo, em poder do technico.

Manoel Carlos da Sil:):,"1.)).sro2	 Coelho e Angeld
Moscheta (6.928, de 1936). — Junte..,.

Carlos Tone'''. Joaquim Totentino e Laero Moir • án Gut-,
mares (6.771, de 1936.,  J. Costa e Ribeiro (6.s83:3(), e
Gastone Soeillo (6.832136 1 . — e volte ao consultor
technico.

The Goodyear Tire	 Rubber Company
Junte-se, preliminarmente.

Zivi, Kluwe, Müller Comp., Ltda. (6.950136). — Junte.
se e aguarde-se o cumprimento do despacho de fls. 17-v.
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Expediente do Director da Sução de Marcas

Dia 11 de abril de 1938

Exigenctas

Empresa Metropolitan de Diversões; Limitada (termo
. — Preste esclarecimentos.

Augusto Linhares e Armando G. Mendes (termo 40.3381.
— Apresentem novos exemplares da marca, nos termos dá
int.)rinação.

J. s. Marques (termos 40.393 o 40.392). — Jorge Tho-
telirn & Cia., Ltda. (termo 41.270), Alfredo Alves Dias
li, rino 10.415i, Walter Fernandes & Cia., Ltda., (termo
41).172). Alberto Cocozza (termo 40.130), Square D. Com-
pany aerino 39.391), Jose Ribeiro (termo 39.346), José Maria
Rodrigues Braga (termo 38.285). — Satisfaçam a exigencia do
Archivo.

S. A. Moinho Santista (termo 40.484), e Companhia Ani-
tinas e Produetos Chimicos do Brasil (termo 40.478). —

atisfaçam a exif_zencia nos termos da informação.
Companhia Antarctica Paulista (termo 40.386), Labora-

tório Imex Ltda., (termo 38.893), e Humberto Dorsa (termo
37.010). — Satisfaçam a cxigencia constante da informação.

Amadeu Cagno (termo 40.39o). — Aguarde-se a solu-
ção dos pedidos a que se refere a informação do Arehivo.

Instituto Chimiotherapico Ltda.
'
 (termos 40.458 e 40.458).

— Satisfaça a exigencia do art. 119 do Regulamento appro-
Nado pelo decreto n. 20.377 de 1931.

NOTICIARIO

OPPOS1Ç5E5

Afetallurgica Matarazzo S. A. (6.934, de 3113138) apre-
sentou opposiç.ão ao pedido de modelo de utilidade depoai-
lado por Alfons Laurenz Anton Hunkemoller sob o numero
16.365.

Companhia Nitro Chimica Brasileira (8.834, de 30131:36)
ar ,l'e:ent Ilioposição ao pedido depositado sob o n. 11.989
por Jorgi , Maluf o Robert, Neveux.

Ias Moritc á marca AGUA SYNCRONISADA de Maria das
Doures Moura (41.947).

Granado & Cia., á marca ACANTOL de Ancona Lopes
S: Cia. (41.988).

João Mala & Cia. á marca DEMSY de Nobad Nabhan
(11.995) .

João Maia & Cia. Ltd. á marca DEMPCY, de Nohad Nabhan
(-11.996) .

'Jugo Molinari & Cia. á marca ISOPHAN de Ubaldo Mas-
:ara & Cia. (42.868).

Replica recurso

Martins & Policene Ltd. apresentaram replica ao recurso
de Weskott St Cia. á marca GARVINOL (Termo 37.808).

In tufo Scientifico São Jorge S. A., apresentou oppo-
-ição pedido de rpgiblro da marca "Alubi", do Laboratorio
medira' Limitada (termo n. 41.287).

Instituto Scientifico São Jorge S. A., apresentou °opo-
sição ao podido de registro da marca "Gonobion", do Labo-
ratorio Bioli ngieo Limitada (termo TI. 41.984).

Sociedade Anonima Maggioni & Comp., apresentou oppo-
:a.:ão ao pedido de registro da marca "Fidas", do Laboratorio
Fides Ltd. (termo n. 42.128).

Carlos Benjamin da Silva Araujo, apresentou opposiçao
ao pedido de registro da ma,rca "Utrovarina-Vigor", do doutor
Ricardo Lehmann (termo n. 42.638).

Instituto Scientifico São Jorge S. A. apresentou oppo-
sição ao pedido de registro da marca "Imexol", do Labora-
brio Imex Ltd. (termo n. 42.672).

Granado & Comp., apresentaram réplica á opposieão de
S. A. I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, ao pedido do
registro da marca "Trival" (termo n. 41.071).

Instituto Scientitico São Jorge 5. A., apresentou rtPlica
á °oposição de Walter Gasta° Buttel ao pedido de registro da
marca "Glycholina" (termo n. 41.544).

Jayme Montalvão Barreto, apresentou réplica á °oposição
do Barros liolnaael & Comp. ao Pedido da marca "HexcitC.
elo" (termo n. 41.699).

RECURSO
Schulke & Mayr Aktien-Gesellschaft apresentaram addl-

lamento á sua réplica ao recurso da marca ".Lisogine", de Do-
mingos Valentim dos Santos (termo n. 34.721)

nscriric.ações
Na notificação convidando os Srs. Martinez & Iglesias &

Comp. (751/34) e a The General Electric Company Lirnited
(termos ns. 14.608 e 15.028) a effectuarem o pagamento das
tuas, relativas aos semi pedidos de privilegios, publicada no
Boletim do Diario Officiat de 14 de abril de 1930, houve um
equivoco quanto ao prazo do pagamento que, ao envez de 30
dias, deve ser de 10 dias. conforme estabelece a lei n. 146,
de 19 de dezembro de 1935.

— A' marca "Amazonia", depositada sob o n. 39.611,
pela Companhia de Charutos Poock, successora dc Poock &
Comp., o foi como "renovação" e não como publicou o boletim
annexo ao Diario Official,de 9 do corrente.

— A exigençia publicada no Boletim da Propriedade tn-
dustrial, Diario Official de 13 de abril de 1938, em referencia
a Barros, Hollnagel & Comp. (termo n. 28.478), não se en-
tende com essa firma, mas com a firma Weskott & Comp. (pe-
tições ns. 15.979 e 15.980, de 1034, annexas ao termo nu-
mero 28.476), o que se rectifica para os devidos fins.

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITOS

Publicavas feita de amónia ema • art. 44 do Regala.
meato vigente (decreto a. 18.244, de laza).

Le Da data da publicava, de que trata o pimenta
artigo, começara a correr o preso para o deferimento do
Pedido. perante Si Mau. poderio afrenemier olmo •PPoot

-Cem ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
agulha eu* a• Julgarem prejudicados caia a eonmeello da
patente requerida.

Termo n. 16.762, de 11-4-38.
Arilado Chaves — Bello Horizonte, Minas.
Pontos caracteristicos da invenção de "%Ratoeiras autor:in-

t/tas continuas" (privilegio de invenção):
1 — Uma ratoeira caracterizada pelo facto de consistir

de duas caixas de dimensões adequadas, e de um corredor
munido de portinholas obliquas, automaticas, as quaes, con-
jugadas em seu funccionamento com uma rampa reversivel
do uma das caixas, onda fica a isca, tornam a ratoeira apta
a capturar qualquer iniantidaade de ratos, ominando ou es-
condendo aos olhos dos ratos ainda em liberdade os que fo-
rem cahindo.

2 — Em urna rptoeira como em 1, caracterizada ainda
pelo facto de exercer 'uma das suas caixas a funcção de ra-
toeira propriamente dita, munida de uma rampa reversivel
e a outra caixa, dividida em alguns pavimentos ou andares
onde os ratos vão ficando, depois de presos, incommunica-
vais em diversos grupos que °ocupam os andares, — exerce
as funcções de verdadeiro presidiu ou cadeia, donde os no-
mes que lhes foram dados, "restaurante" e "penitenciaria".

3 — Em uma ratoeira, como em 1 e 2, caracterizada ain-
da pelo facto de não poderem os ratos que vão sendo apri-
sionados regressar ao "restaurante", que vae ficando sempre
desimpedido para a captura de novos ratos que chegarem,
graças ás portinholas do corredor e dos pavimentos, func,cio-
nando o "Restaurante", o "Corredor" e a "Penitenciaria" per-
feitamente conjugados, de maneira que entre os ratos, por
maior que seja o seu numero, não transpira a minima sus-
peita, exito da ratoeira.

4 — Em uma ratoeira, como substancialmente deseripta
no memorial e representada nos desenhos.

Termo n. 16.705, de 13 de abril de 1936.
Anua Teimai-o/len — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo modelo

de accendedor economico. de combustivel liquido** (modelo de
utilidade).

l • — Um novo modelo de accendedor economico de com-
bustivel liquido destinado a alimentar a combustão de le-
nha, Carvão e caracterizado por apresentar uma, extensão de
fio de arame trançado, em cuja extremidade do cabo se acha
uma placa de metal e amola e na outra extremidado amlantho
envolvido em uma tela de arame trançado.
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2° — Um novo modelo de accendedur economico de ceia-
bustivel liquido, conforme reivindicado em 1, sub a fOrma eY-
lindrica ou quaesquir outras adequadas ao fim, acila-ae uni
pedaço de ainiantho, destinado a se embeber de gazollna, ai -
coo' ou kerozene que graças ás suas propriedades, pot-imite
ao accendedor longa duração, economia e facil resfriamento
após extincta a chama como substancialmente deacripto e re-
presentado nos desenho annexos.

Termo n. 16.703, de 13-4-36.
International Ueneral Electric C.° Inc.
Scheneclady, Estados Unidos da America do Norte.
Pontos caracteristicos da invençao dc Condutores ele-

ctricos isolados e processos de fabricação dos mesmos" (pa-
tente de invenção).

1. Um conductor electrico isolado com um isolamento
()mormo, resistente aos agentes mechanicos, duro, flexivel,
macio, formado pela reacção dum formaldehydo com acetato
de vinyla hydrolizado polymerisado.

2. Um cabo electríco formado por um conductor e um
isolamento á prova de oleo, que por conseguinte tem uma ele-
vada resistencia dielectrica e é produzido pela reacção dum
aldehydo com ester de vinyla parcial ou . completamente ity-
drolizado polyinerisado; esse isolamento acha-se nu estado
solido, flexível, macio, e resistente aos agentes inechanicos.

3. Um cabo electrico comprehendendo um conductor e
um isolamento com uma elevada resistencia dielectrica. Com-
prebende esse isolamento uma camada de verniz iarganico col-
locado sobre o conductor e superposta por outra dum composto
organico produzido pela reacção dum alldehydo com ester de
vinyla parcial ou totalmente polymerisado e hydrolisado.
Essa camada acha-se no estado solido, flexIvet, macio, e re-
sistente á usura ou desgaste.

4. Um conductor electrico com varias camadas isolantes,
comprehendendo unia camada interna de um composto orga-
nico formado pela reacção dum aldenydo com ester de vinyla
polymerisado hydrolisado, a qual fica em contacto directo
com o conductor; uma camada intermediaria de verniz orga-
nico, e uma externa dum composto organico produzido pela
reacção dum aldeliydo com ester de vinyla polymerisado iiy-
drolisado. Essa camada externa esta no estado solido, fle-
xlvel, macio, e resistente aos agentes mechamcos.

5. Um cabo electrico formado por um conductor electrico
e uma camada dum composto organico produzido pela reacçito
dum aidehydo com ester de vinyla polymerisado hydrolisado
sendo superposta por uma camada de esmalte organico.

6. Um conductor electrico coberto com uma camada de
elevada resistencia dielectrica, resistente ao desgaste, dura
flexivel, macia, que é formada pela reacção dum aldehydo
com acetato de vinyla polymerisado hy-drolisado.

7. O processo para isolar um conductor o qual compre-
hende cobrir o conductor com uma solução dum composto
organico produzido pela reacção dum aldehydo com ester de
vinyla polymerisado hydrolisado. Esse conductor o secco de-
pois de modo que a camada fique dura, fiexivel, macia e re-
sistente aos agentes mecanicos.

8. O methodo de aperfeiçoar a adherencia dos esmaltes
organicos nos conductores electricos, o qual comprehende co-
brir primeiro o conductor com uma solução dum composto
organico. produzido peia reacção dum aldebydo com ester de
vinyla polymerisado hydrolisado, depois seccando-o, e co-
brindo-o por fim com uma outra camada de esmalte organIco,
que é lambem serrada.

9. Um cabo elertrico comprehendendo um condutor ele-
etrico coberto com um composto organico produzido pela re-
acção do formaldehydo com ester de vinyla parcial ou total-
mente polymerisado hydronsado.

Finalmente, reclamamos os beneficlos da Convenção
/emocional (promuleada Moa decretos n. 9.233. de 2R de
junho de 1884. e n. 9. de 9 de janeiro de 1903. visto ter
sido o mesmo pedido de privilegio depositado na Repartição
Official de Patentes dos Estados Unidos da America do Norte.
em 23 de abril de 1935.

Termo 18.704 de 13 de abril de 1938.
Fabrica efuenther Wagner, Ltda. — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "recipiente para

tinta de es r rever ou liquidas semelhantes, com fecho provido
de rosca interior" (modelo de utilidade.)

1 — "Recipiente para tinta de escrever ou líquidos se-
melhantes, com fecho provido de rosca interior", caracteri-
z p clo por uma rolha transbordadora, introduzida na abertura
do gargalo do recipiente, separada, porém, da rosca do gar-
galo por um encaixe na bocca do gargalo.

2 — Recipiente, conforme reivindicação 1, caracterizado
por uma rolha transbordadora, cujo orgão transbordador está
separado, por um encaixe, da hocca do gargalo, respectiva-
mente, de uni flange que limita a profundidade de penetra-
ção da rolha transbordadora no gargalo.

— Recipiente, conforme reivindicações 1 e 2, com rolha
transbordadora o &estica, caracterizada pela vedação pro-
vocada pelo aperto do fecho munido de rosca interior sobre a
euperficie superior da rolha transbordadora, acima meu-
amuada.

— Recipiente, conforme Leivindicações 1, 2 c 3, cara-
cterizada por unia saliencia disposta por baixo da rosca ex-
t.:tior do gargalo do recipiente, saliencia essa que serve de
aeuio ao fecho munido de rosca interior.

5 — "Recipiente para tinta de escrever ou liquido seme-
lhaates, com fecho provido de rosca interior", conforme rei-
vindicações t, 2. 3 e •, com rolha transhordadora e fecho
munido de rosca interior, conforme demonstra o presente mo.
ddo, em suas partes singelas e em conjuncto.

Termo n. 16.706, de 13-5-36.
Aciolph North — Santa Catharina.
Pontos earacterif4icos da invençãn de "processo para a

p: . oaucção de gaz de gazogeneo, eum potencia calorifica con-
tilo lite e consumo de quantidade variaveis, principalmente na
operação de motores de explosão" (privilegio de invenção).

1 — Processo para a producção de gaz do gazogeneo com
potencia calorifica constante e consumo de quantidade varia-
vais, principalmente na operação de motores de explosão, por
meio da gazeificação de carvão vegetal ou briquete.: de carvão
vegetal, caracterizado pelo facto que por meio de medidas
apropriadas (volvida ajnetavel por baixo da grelha e outras),
a quantidade de carvão vegetal ou briqueteè,- de carvão ve-
getai que passa por hora e metro quadrado de secção trens-
versai de grelha livre, pede ser regulada de maneira que ella
seja de 250 a 150 kg. por metro quadrado e hora.

2 — Processo de accordo com o ponto 1, caracterizado
pelo facto de se empregar, como combu , tivel, briquetes de
carvão vegetal, cujo volume seja inferior a 10 centimetros
cuincos e em que a proporção dos dois eixos principaes per-
pendiculares um sobre o outro, esteja dentro dos limites de
1:1 até 1:1 1/2.

3 — Processo de accordo com Os pontos 1 e 2, caracter!.
',do pelo facto que o necessarm humedecimonto do ar da ga-
xeificacão é effectuado por vaporização de agua, em cambio
de calor com o gaz quente vindo do gazogeneo, procedendo da
maneira que a regulagem-da quantidade de vapor dogue addi-
moeda ao ar de gazeificação eeja realizada com o auxilio de
um thermostato de construcção bi-metallica disposto no con-
duto de ar de gazeificação e ajustavel de modo que a tem-
peratura do ar de gazeificação produzida pela saturação com
vapor crava seja superior a 70* C.

4 — Processo de accordo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizado pelo facto que o necessarin humeriecimonto do ar de
,eazeificação é effectuado por vaporização de agua, em cam-
bio de calor com o gaz quente vindo do gazogenio, procedendo
de maneira que a superfície de agua em contacto com o gaz
tenha dimensões toes que a quantidade de vapor fraguo pro-
dozida seja eufficiente para conseguir - :e lima temperatura
dr., saturação do ar de gazeificação acima de 70^ C.

Termo n. 16.707, de 13-4-936.
Continental Motors Corporation	 Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "circuito magnetico

e sua ronstrucção (privilegio de invenção):
1 — Um circuito magnetico para um transductor. in-

cluindo um nurleo e uma chapa polar construido de aço
doce, P uma haste que SP estende a t rav•'..z. de unia abertura na
dita chapa polar, de modo a formar-se uni entre-ferro annular
entre a dlta abertura e a dita haste, consistindo a dita haste
parte de. aço doce e parte de um !menet() permanente.

2 — Um circuito magnetiro de accOrdo com o ponto 1.
no qual a dita haste é construido, parte de hastes espaçadas e
parte de um magneto permanente intermediario.

— Uni circuito magnetico de accordo com o ponto 2.
no qual e. dito magneto permanente e provido de superfícies
polares planas opperstas faz endo contacto re:pectivamente com
euperficies planas complementares proa idas na parte da hasta
de aço doce, e que se estendem pe rpendicularmente ao eixo
do magneto e ás linhas de força.

4 — Um circuito magnetico de accórdo com os pontos .1
a 3. no qual o comprimento axial do dito magnetn permanente
é menor que a largura média das .çuberficies polares planas
do dito magneto.
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õ -- Uni circuito magnete de accôrdo com o ponto 1, no

qual a dita parte de aço doce da dita haste é disposta no
idterior dr abertura da dita chapa polar.

6 — Uni circuito magnetico dc accOrdo com os pontos
de 1 a 3, no qual a parte de aço doce que fica junto do dit.%
'ire-ietTo ;mutilar é provida de unia área do sccção reduzida
erviiido para concentrar as linhas de fluxo entre o magoei.°

e o entre-ferro.
7 — Um circuito magnelico de acárdo com o ponto 1,

!Munido uni unico inagneto permanente eylindrico, relativa-
mente curto. colloczelo ao centro no dito circuito e tendo uma
siiperficie plana polar que se estende em um plano perpen-
dicular ao eixo do inagneLo e ás linhas de fluxo, incluindo o
dito circuito uni circuito de retorno comprehendendo o dito
nucleo de aço doce e a dita chapa polar, Lendo a dita chapa
polar uma abertura central, uma peça polar separada do dito
rriagneto e construida de aço doce tendo uma estructura homo-
genea em todo o seu comprimento sendo a dita peça polar
fixada á superficie plana polar do magneto e axialmente eia
linha com o dito magneto e projectando-se no interior da dita
abertura, cooperando a dita peça polar e chapa polar par.t
prover uni entre-ferro annular Lendo um eixo que se estende
coaxialmente eia relacão aos eixos do dito magneto e peça
polar.

8 — Uni circuito magnetico substancialmente como foi
representado e descripto e para os fins expostos.

A requerente reivindica de accOrdo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38, do regulamento a que se refere o
decreto ii. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes nos Estados Unidos, em 13 de abril de 1935.

Termo n. 16.708, de 13-4-36.
Adolf North — Brasil.
Pontas caracteristicos da invenção de "processo para a

fabricação de aglomerados comprimidos com emprego dos
productos na carbonização de madeira". .(Privilegio de in-
venção):

1', processo para a fabricação de aglomerados comprimi-
dos (briquetes), com emprego doe productos formados na car-
bonização de madeira, por meio da mistura de carvão vege-
tal moldo e alcatrão, eventualmente a uma temperatura mais
elevada, e compressão subsequente, caracterizado pelo facto
que o processo de mistura effectuado em uma camada de
uma espessura inferior a 40 mm., com ou sem applioação de
pressão;

2°, processo de accordo com o ponto 1°, caracterizado pelo
facto que, por meio de medidas apropriadas, o alcatrão de
madeira empregado como meio ligante, apresente uma capa-
cidade llgante augmentada e tini fiar elevado em reeiduoo
solidos formados na distilação;

3, processo para a fabricação de aglomerados compri-
midos (briquetes), com emprego dos productos formados na
carbonização de madeira, por meio da mistura de carvão ve-
getal moldo e alcatrão, eventualmente a uma temperatura
mais elevada, e compressão subsequente, utilizando-se ou não,
os factores caracteristicos dos pontos 1° e 2°, caracterizado
[elo facto que o carvão vegetal moido, a ser misturado com
o alcatrão, é posto em vacuo ou ar rarefeito, effectuaudo-se,
neste estado, a addição ou mistura de alcatrão, depois do que
o vacuo é desfeito ou transformado em pressão, podendo o
processo de mistura ser continuado ou interrompido nesta
phase;

4', processo de accordo com os pontos 1° e 2° ou 1', 2°
e 3°, caracterizado pelo facto que a pressão applicada du-
rante a compressão é de 70 a 150 kg. por centimetro cubico,
de volume de briquete, sendo o volume de brtquete inferior
a 40 centrimetros cubicos, e ficando a relação de dois eixos
princtpaes, perpendiculares, um sobre o outro, dentro dos li-
mites de 1:1 atté 1:1 112.

TERMO ANTERIOR

Termo n. 15.605, de 3-8-35.
Mauser ct Comp., Ltda. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de: "Aperfeiçoamento

em recipientes metallicos com sede annullar para o seu fe-
cho":

aperfeiçoamento s em recipientes metallicos com séde
simular para o seu fecho, caracterizado o primeiro aperfei-
çoamento pelo facto Oc se formar a sede annular approxi-
madamente semi-circular ou elliptica directamente do manto
do recipiente, na altura da abertura ou bocca do mesmo;

2°, aperfeiçoamentos segundo o titulo acima, caracteri-
zado o segundo aperfeiçoamento pela união da sede com um
aro externo que se ajusta á chapa da mesma para o fim de
ieforçar a dita sede, e cujo extremo inferior tem uni prolon-
gamento que se ajusta firme a unia depressão no manto
recipiente, terminando o seu extremo superior no respectivo
plano da tampa do recipiente;

3°, os aperfeiçoamentos acima reivindicados sob os ns.
e 2 substancialmente como descriptos e representados nos
desenhos annexos.

Termo n. 16.709, de 14-3-36.
Eduardo Caril — Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo forno

para padarias". (Privilegio de invenção).
1 — Novo forno para padaria caracterisado pelo facto

de que senndo do typo em que a camara de cosimento recebe
o catór endirectamente, por irradiação, tem a particularidade
de comprehender sob a mesma, outra eamara que recebendo
igualmente o calik por irradiação, transniitte-o á camara
superior atravéz do lastro e por meio de conductores que
derivados da referida sub-camara (caniara de calefação)
desembocam na de cima, devendo ainda esta ultima (ninara
de cosirnento) conter conductores derivados que dirigidos
de preferencia para a chaminé, perrnittam, por meio (1,-
registros, a evasão do calór e do vapôr que sejam julgados
excessivos, como substancialmente foi descripto.

2 — Novo forno de padaria de accordo com a presente
reivindicação cuja camara de calefação (sub-camara) que
recebe o catór por irradiação para transmittil-o atravéz do
lastro da camara de cosimento e por intermedio de oondu-
ctores que na mesma desembocam, tambem comprehenderá
outros conductores que se derivam até a chaminé para igual-
mente em caso de excesso de temperatura da dita sub-camara
(mimara de calefação) possa ser eliminado parte do calar
pelos referidos conductores providos de registros, como
tambem substancialmente já foi descripto.

3 — Novo forno de padaria de accordo com a primeira
e segunda reivindicações, cuja fonte de calar de que se
origina o aquecimento, comprehenderá uma fornalha que
disposta subterraneamente na parte central e posterior do
forno, dirige os gazes da combustão por canne.s que fazem
um grande percurso por baixo da sub-camara (camara de
calefação) para que o calor se transmitta em primeiro lugar
para esta ultima, devendo taes canaes communicarem-se por
meio de conductores á parte superior (esmera de cosimento)
onde tambem desembocam outros canses que igualmente
fazem um grande percurso sobre a abobada desta ultima
camara para terminarem na chaminé atravéz de registros.

4 — Reivindica-se finalmente o conjuncto do novo forno
de padaria como ficou descripto e de conformidade com 03
desenhos e cliché que acompanham.

.11ffiffileme,

Termo n. 16.711, depositado na Inspectoria de São
Paulo, sob o n. 1.249, em 19-3-36.

Josef Seiler — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "janellas corre-

diças em guias dispostas verticalmente e de expostamento
regulavel". (Privilegio de invenção).

Janellas corrediças em guias dispostas verticalmente e
de expostamento regulavel, caracterisadas pelo facto de suas
folhas serem providas lateralmente de buchas com roscas
que rosqueiam-se em fusos, dotados de um lado de rosca
de entrada direita e do outro lado de rosca com entrada
esquerda, com suas extremidades inferiores apoiadas nos
batentes da janella e as superiores alli mentidas por meio
de mancaes; fusos esses que, com leve pressão feita em uma
das duas folhas da janella, giram, transmittindo a outra
folha o expostamento igual, mas inverso ao da primeira folha,
substancialmente como descriplo, reivindicado e exemplifi-
cado nos desenhos annexos.

Termo n. 16.716, dep. na Insp. de São Paulo, sob o
n. 1.254, em 17-3-36.

Francisco Gama Cerqueira e Roberto Juricie — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um comedouro

para aves". (privilegio de invenção).
1 Um comedouro para aves caracterizado por ser o

alimento, contido em um deposito de forma apropriada, for-
necido ás mangedouraa externas, passando atravez de fenda-.
basica!, pela força da gravidade, ajudada pelas rampas do
eèpo interno, tudo como substancialmente clesoripto e rem...
sentado nos desenhos annexos. •
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Classe 31 — Lã em novellos para costura e tricotagem

Termo n. 43.132, de 11 de abril de 1936 (termo n. 3.457,
de São Paulo, de 19 de março de 1936)

Ferrabino	 Giaccaglini Ltda. — São Pauto
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Temia n. 53.127, rir 11 de abril de 1936 (deposito n, 3.152,
de São Paulo, de 19 de março de 1936)
José A. Gomes — Santos — São Paulo

_ —
Termo n. 43.131, de 11 de abril de 1936 (deposito u. 3.45b.

de São Paulo, de 19 de março de 1938)
Ferrabino •54 Giarnglini Ltda. — São Paulo

Classe 42 — Artigos da classe

Termo n. 43.129, de II de abril de 1936 (deposito n. 	 45.
de São Paulo, de 19 de março de 1938)
Industria Tapetes Atlantida — São Paulo

Classe 34 — Tapetes e pannos para soalhos

Termo n. 43.130, de 1 de abril de 1938 (deposito n. 3.455,
de São Paulo, de 19 de março de 1936)

Ferrabino Giaceaglini Ltda. — São Paulo

classe 31 — Lã em novellas para costura e Modagem

Termo n. 43.133, de 11 de abril de 1938 (deposito n. 3.45t
do São Paulo, de 19 de março de 1930

Fabrica de Productos Alimenticios Vigor S. A. — São Pai:
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Classe 31 — Lã em novellos para costura e tricotagem Classe 41 — Leite
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Abril (b. 1920

Termo n. 32.134, de 13-1-936

.in0 Silva	 Como. Ltda. — Capital Federal

Termo n. 43.137, de 13-4-93g
Sociedade Anonyina Fabrica Cardoso de Gouvta — Capital

Federal

Cla.sse 23 — Tecidos de al godão em peca

Termo n. 43.133, de 13-4-936
Sequeira Jorge S. A. — Capital Federal

r

Classe 2 — Tecidos de algodão em peça

Termo n. 43.136, de, 13-4-936
'oriedade Anonyma Fabrica Cardoso de Gouvèa — Capital

Federal
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Cl J5sP 12 — Vinho quinado

Classe 42 — Bebida (aperitivo) (renovação)

Termo n. 43.138, de 13-4-936

: ociedade Anonywa Fabrica Cardoso de Gouvéa — Capital
Federal

()lasse 42 — Aguardente de canna (renovação)

Termo n. 43.139, de 13-4-936
S/A. Industrias Reunidas F'. Matarazzo — São Paule
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ciasce 42 — Aneritivc,s (renovação)
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Classe 42 — Licor (renovação)

Clame 42 — Vinho (renovação)

Termo n. 43.141, de 13-4-936
t3/A Industrias Reunidas F. Matarazzo — São Paulo

Classe 9 -- Produeto pharrnaesutleo
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Termo n. 43.140, de 13-4-93o
InduArias Reunidas F. Matarazzo — São Paulo

Termo n. 43.142, de 13-4-936
Induiitriai Reunidas F. Matarazzo — São Paulc

Termo n. 43.143, de 13-4-936
Joio Valentim da Motta — Capital Federal
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Classe 42 — Cognae (renovação)

Termo n. 43.144, de 13-4-936
Instituto Sá° Paulo Ltda. — Capital Federal
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Classe 3 — Productoss pharmaceutiem
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Termo n. 43.149, de 13-1-956
ebastião Menezes tt Comp. — Santo:, — 5o Paulo
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Termo n. 43.145, de 13-4-936
Ceinpaidua tikvift do Brasil, Sociedade Anonyma — Capital

Federal

Termo n. 43.148, de 13-4-930
Richard, Franz o& Comp. — Capital Federal

8088	 1.,"inittfa-feira 16

2.1asse 41 — Carnes conservadas. fructas conservadas, verduras
conservadas e carnes defumadas, salgadas e curadas

Temo n. 43.146, de 13-4-936
Zapparoli	 Servna Ltda. — Capital Federal	 2

•

.	 -

IPPAROU t f SEREU:ITDA
. -	 5 13,4v1.0	 . •,

..

. •• 1 ., .1	 •	 bs,
g.........,,~~,,..... .

t .

•

: f;VÁ4.. ;r ,
,

P FRUTALFLORÀ
.	 „	 .„1	 1.4,4 _pcálo

•

•

,.

rt	 ,

•
••••	 •

•	 .	 "4".T.'" e'	 .
an 	 fe.dita A .

c.

1

''''.•": ;

',.".77 1",..".•

Classe	 — Producto pharm'aceutico

Teimo n. 43.147, de 13-4-936
Richard, Franz	 Comp. — Capital Federal

'CACIQUE"
Clat-ço 12 — Fechos, dobradiças, targetas, articulacões, espe-

lhos, rosetas e ferragnea em geral nata construcções e
moveis

Classa 12 — Fechos, dobradiças, targetas. articulações, espe-
lhos, rosetas e ferragnes cru geral para construeções e
MOVO 15

Classe 41 — Cafõ torrado, em grão ou moldo

Termo n. 13.150, de 13-1-936
Justus. Malanowski & Comp. — Ponta Grossa — Estado do

Paraná

Claems 41 — Banhas, carnes ralgadas, congeladas ou em cozi,
;erva, presunto, salames, mortadelas, paio e linguiças
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Classe 41 — Artigos da classe
É!*,, 	
Irernios us. 13.152, 43.153, 43.154, 43.155, 43.156, 43.157,

43.138 e 43.159, de 13-1-936

Victor Guedes t% Comp. — Lisbúa — Portugal

Classe 12 — Candeias (, lamparinas. de metal (renovação)
classe 14 — Candeias e lamparinas de vidro (renovação)

Classe 31 — Artigos diversos de especiarias (renovação)

classe •56 — Velas (renovação)
Classe 37 — Meelia.s (renovação)

Cla s se •1 — Con,servas alimenticias 	 provisões salgadas (re-
novação)

Classe 31 — Legumes	 fruetas frescos e seixos (renovação;
Classe 41 — Manteigas. queijos, banhas, azeites comestiveis.

vinagre, sacs, condimentos e leveduras (renovação)

Classe 41 o— Fermer s os lacticos vivos

Termo n. 43.161, do '13-4-936
E. Daltroff & Cie — Paris — França

Classe 48 — Artigos da classe

Termo n. 43.162, de 1 .5 de abril de 1936
:.iebastião Lopes do:, Santos — Nietlieroy — Estado do Tb)

de Janeiro

QUINAUTICO
Uasse 58 — Loção, brilhantina, sabonete, oleei 	 tonleo para

o cabello
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Termo n. 43.163, de 14 de abril de 1936
Fabio Netto & Comp. — Estado do Rio Grande do Sul
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Classe 41 — Café torrado, cri, em grão, em p6 (moldo), acon-
dicionado de qualquer forma

Tern4 n. 43.164, de 14 de abril de 1936
Manoel Barbosa Ferreira — Rio de Janeiro

Classe 50 — Palitos

Termo n. 43.165, de 14 de abril de 1936
• Bitu Pinto — Rio de Janeira
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Clame 60— Urna revista e trabalhos de edição de livros cçm-
mercia es, etc. •	 •

Termo ti. 43.166, de 14 de abril de 1935
J. Caldas & Comp.; Limitada Capital do Estado de São Pauld

Classe 1 -- Tintas para pintura em geral

Termo n. 43.167, de 14 de abril de 1936
Companhia Melhoramentos de São Paulo J—• Canital do Estadb

de São Paulo

Classe 38 — Papel de seda

Termo n. 43.168, de 14 de abril de 1956
Corppanhia Melhoramentos de São Paulo — Capital do Estadb

de São Paulo

PAULICÉA
Classe 38 — Artigos da classe


